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BIBLIOTHECA  HISTÓRICA 

DE  PORTUGAL, 

E    SEUS    DOMÍNIOS    ULTRAMARINOS: 

Na  qual  se  contém  varias  Historias  daquelle  ,  e  destes  Ms. 

e  impressas  em  prosa  ,  e  em  verso  ,  só  ,   e  juntas 

com  as  de  outros   Estados  , 

ESCRITAS     POR 

AUTHORES  PORTUGUEZES  ,  E  ESTRANGEIROS  ; 

Com  hum  Resumo  das  suas  Vidas  ,  e  das  opiniões  que  ha 

sobre  o  que  alguns  escreverão  : 

DIVIDIDA     EM     QUATRO     PARTE St 

A  I    Consta  de  Historias  deste  Reino  ,  e^do  Ultramar  era 

prosa  ,  e  em  verso  por  Authores  Portugueses  Ms. 
A  II    De  Historias  deste  Reino  ,  e  do  Ultramar  em  prosa, 

e  em  verso  por  AA.  Portugúezes  impressas. 
A  III.De  Historias  deste  Reino,  unicamente  relativas  ás  Vi- 
das    positivamente  escritas  por  AA.  Portuguezes,   de 
certos  Soberanos  de  Portugal ,  de  algumas  de  suas 
Augustas  Esposas  ,  e  de  vários   dos  seus  Se- 
reníssimos Descendentes  só  em  prosa 
Ms.  ,  e  impressas. 
A  IV.  De  Historias  deste  Reino  ,  e  dó  Ultramar  por  AA. 
Estrangeiros  ,  também  só   em  prosa ,  impressas. 
DEDICADA 

AO  príncipe  nosso  senhor 

REGENTE'  DO    REINO 

DOM  JOAÕ  MARIA  JOSÉ' 

FRANCISCO  XAVIER  DE  PAULA  LUIZ 
ANTÓNIO  DOMINGOS  RAFAEL. 

ffova  EdiqaÒ ,    correcta,    e  amplamente  avgmentada 
como   no  §.  8o  do  Prologo  se  especifica. 

LISBOA, 

KA    TYPOGRAPHIA    CHALCOGRAPHICA    ,      TYPOPI.À*- 
TICA  ,    E    LITTERARIA    DO    ARCO    DO    CEGO. 
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SENHOR 


A  Inda  que  as  Virtudes  Moraes    to* 
das  saõ    muito   amáveis  ,    com  tudo  ^ 
nem  por  isso  deixa  de  ter  lugar  apre" 
dileçaõ  entre  estas,  A  Gratidão  mere» 
ceo-me    sempre    particular    attencaõ. 
Por  tanto  vendo  eu  que  o  Senhor  Hei 
D.  Pedro  III.  Santo ,  e  Augusto  Pai 
de  V.  A.  H.  ,    me  tinha  feito  a  hon~ 
ra  por  sua  Real  Grandeza  7    e  nunca 
assas  louvada  Bondade  ,  de  se  declarar 
Padrinho   de  hum  Per tendente  ,    por 
quem  somente  f aliava  a  justiça  da  sua 

cau~ 


causa  ,  e  promover  em  contemplação 
dacjuella  ,  naõ  sò  o  meu  ultimo  despa- 
cho ,  mas  até  com  mais  condeco- 
ração do  que  'eu  o  pedia  ,  me  propuz 
dar-lhe ,  como  devia ,  hum  publico  ,  e 
perpétuo  testemunho  do  reconhecimen- 
to da  minha  obrigação  ,  e  da  minha 
Gratidão.  Para  satisfazer  a  estes  taõ 
justos  deveres  ,  destinei ,  naõ  obstante 
a  tenuidade  da  offerta,  e  do  offerente , 
dedicar-lhe  a  presente  Bibliotheca  His~ 
torica  ,  entrando  com  este  fim  logo  a 

de" 


delinealla.    Quando  porem   os  desejos 
em  mim  eraõ  mais  ardentes  ,  e  effica- 
zes  de  testemunhar    ao  dito  augusto 
Monarca  o  referido    (  Oh  justo  Deos , 
eu   me  confundo  no  incomprehensivel 
dos  Kossos  Desígnios !)  foi  o  mesmo  Se- 
nhor servido  privar-nos  do  nosso  Ama- 
do,  do  nosso  Bem,  do  efficaz,  soccorro 
do  nosso  querido  ,  e  Augusto  Rei ,  Pai 
verdadeiramente  universal  de  todos  os 
seus  vassallos.     Este  fatal    aconteci- 
mento ,  e  a  saudosa  lembrança  da  sua 

Real, 
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Real ,  e  sempre  amável  Pessoa  ,  me 
desorientou  de  sorte  ,  que  ha  poucos 
tempos  ,  que  continuei  a  trabalhar  nel- 
la,  para  instrucçaõ  de  hum  meu  Pnpil" 
lo.  Precisado  agora  a  piíhlicalla  por 
motivos  imprevistos  (  1  )  ,  a  ninguém 
mais  do  que  a  V.  A.  R.  devo  ter  a 
honra  de  a  dedicar ;  porque  os  direitos 
do  que  era  devido  ao  Augusto  Pai  de 
'V.  A,  M.  ,  estaõ  transmittidos  a  K. 
■A.  H.   como   seu   Memo  Fdho  ,   e  taô 

be- 


0)    No  Prólogo 


benemérito  ,    que  a  constante  pratica 
por  V.  A.  jR.  das  suas  sublimes  Virtu- 
des ,    o  representaõ  vivo.     Sim  ,  SE- 
NHOR ,   a  Bondade  incomparável  de 
V.  A.  B.-9  e  a  sua  Real  Benevolência ; 
a  Affabilidude  ,   e  Humanidade  ,  com 
que  trata  a  todos',  a  Clemência  ,  e  Jus- 
tiça que  pratica  ;  a  nunca  de  todo  com- 
pletamente  louvada   Paciência  ,    com 
mie  se  tem  sacrificado  a  ouvir  as  partes 
em  Audiência,    e  em  particular  ,    logo 
ove  lhe  consta  que  ha  quem  lhe  queira 

fal~ 


II 


f aliar ,  sem  já  mais  em  occasiaõ  alguma 
mostrar  o  menor  desprazer ,  nem  alte- 
ração ;  (  Virtude  que  todos  louvaõ,  mas 
que  poucos  praticaõ  ).  A  Piedade  que 
resplandece  em  V.  A.  R.  ;  o  Respeito 
que  tributa  ao  Sagrado  ;  a  Caridade 
que  occuitamente  exercita  com  muitos ; 
estas  ,  e  outras  Regias  Virtudes  mais , 
que  deix§  de  expor  ,  e  que  V.  A.  R. 
constantemente  pratica  >  saõ  quem  re- 
presentãÔ  vivo  em  'V.  A.  R.  o  Santo  , 
e  Augusto   Senhor  D.  Pedro  III.    E 

quem  } 


quem ,  SENHOR  ,   d  vista  da  prática 
de  tantas ,  e  taõ  amáveis  Virtudes  dei' 
ocará   de  se  possuir  da  justa  affeicaõ , 
<jue  todos  temos  a  V.  A,  R.l   Esta  hê 
a  causa  ,  por  que  Jr.  A.  R,  he  as  de- 
licias  dos  seus  vassallos  ,   e    a  admi- 
ração   dos    Estrangeiros,     Semelhan- 
te ao  baixel ,    que  posto   no    meio   de 
hum  grande,    e  caudaloso  rio  ,  he  le- 
vado   ao  porto    só  pela  abundância  , 
é  corrente  das  aguas  ;  assim  eu  fui  gos- 
tosamente levado  a  expor  algumas  das 
**  2  at- 
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attractivas ,  e  sublimes  Virtudes  de  V* 
A.  R.  ,  insensivelmente  conduzido  pè-* 
la  sua  mesma  abundância.   Reconhe- 
ço ,   SENHOR.  ,   ter  sido    temerário  7 
ainda  que  inculpavelmen  te',  porque  hum 
Assumpto  taõ  elevado  ,   como  o  Régio 
merecimento   de   V»   A.  R.  sô  poderia 
condignamente  ser  referido  pelapenna 
de  hum  Demos thenes , ou  de  hum  Cicero; 
de  hum  Jacinto  Freire  ,  ou  de  hum  Mr. 
Thomas  ;  de  hum  Homero  ,  ou  de  hum 
Virgílio',  do  hum  Camões,  ou  de  hum 

Po- 


Pope,  Más  assim  como  o  desgosto  dei 
morte  do  Régio  Pai  de  V*  J4."  R.  me 
desorientou  ,  assim  também  o  gosto  de 
o  ver  vivo  ,  representado  em  seu  Au- 
gusto Filho  pela  prática  das  suas  mes- 
mas Virtudes',  me  alienou  ;  e  naô  lie 
nenhum  fenómeno  produzirem  causas 
contrarias  os  mesmos  ef feitos.  Como 
pois  pelo  que  tenho  exposto  ;  a  nin- 
guém mais  do  que  a  V.  A.  R.  devo 
dedicar  esta  Bibliotheca  Histórica  ;  por 
tanto  ,    com  o  mais  profundo  respeito 

lan- 


fi» 


lançado  aos  Régios  ,  e  Paternaes  Pés 


de  V 


A.  R.  a  dedico.  Digne-se  V.A. 


R. ,  mais  por  eff eitos  da  suaxdta Gran 
deza  ,  e  incomparável  Bondade  ,  do 
<] ue  pelo  merecimento  da  Obra  ,  hon- 
rar-me  com  a  benigna  acceitacaõ  delia. 

Os  Ceos  prosperem  a  Augusta 
Pessoa  de  V.  A.  R. ',  como  eu  ,  e  to~ 
dos  os  seus  fieis  vassallos  desejamos. 


José  Carlos  Pinto  de  S< 


ousa. 


IL- 


ILL.mo  ;   e  EX.mo   Sr. 

D.RODPvIGO  DE  SOUSA 

COUTINHO, 


ACADÉMICO     DA    ACADEMIA     REAL     DAS    SCIENCIAS 
DE    LISBOA,    MINISTRO,    E    SECRETARIO    DE    ES- 
TADO   DA    REPARTIÇÃO     DA    FAZENDA,    INSPE- 
CTOR GERAL    DO  REAL    ERÁRIO  ,    PARA   NEL- 
iE    PRESIDIR      EM    LUGAR     DE    S.    MAGE&- 
TADE     COMO      SEU    TENENTE     1MME- 
DIATO    A*    SUA    REAL    PESSOA» 


H 


E  próprio  da  grandeza  de  huma  persona- 
gem II lustre  ,  de  hum  Judicioso  ,  e  de  litifh 
Sábio  ,  proteger  a  quem  se  emprega  em  pro- 
mover o  bem,  e  o  adiantamento  do  Publico. 
Esta  lie  a  razaõ  porque  vemos  ~  offertarem 
muitos  as  suas  Obras  a  alguns  Soberanos  pe-  . 
la  mediação  de  taõ  reconnnendaveis  Mece- 
nas. 

He  por  isto  ,  que  em  1725  o  Editor  da 
4.  Parte  da  Monarchia  Lusitana  ,  dedican- 
do-a  ao  Sr.  Rei  D.  Joaô  Va  lha  ojfertou  pe- 
la I/lustre  Pessoa  do  seu  mais  hábil ,  e  judi~ 
cioso  Ministro  d' Estado  daquelle  tempo  Dio- 
^go  de  Mendonça  Corte-Real.  He  por  isto  que 
publicando   o  mesmo  Editor  mais    em  \q^>o  a 

Chro- 
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Chronica  do  Sr.  Rei  D.  Sebastião  com  o  no- 
me de  JD.  Manoel  de  Menezes  ,  e  dedicando-a 
tambeni  no  dito  Monarca  -,  lha  offertou  pela 
Illustrisúma  Personagem  de  hum  taõ  erudi- 
to».,  como  be.m  acceito  Sábio  ao  mesmc  Sobe*, 
rano  o  4-  Conde  da  Ericeira  D.  Francisco 
Xavier  de  Menezes.  Seguindo  pois  estes  ,  e 
outros  exemplos  mais  ,  e  concorrendo  junta- 
mente em  V.  E.  as  atractivas  ,  e  admiráveis 
qualidades  ,  que  fizeraô  eternamente  recom- 
mendaveis  as  duas  sobreditas  Personagens  , 
a  saber ,  Juizo ' ,  e  Sabedoria  ,  esta  a  todas  as 
luzes  manifesta  no.  seu  Discurso  sobre  a  ver- 
dadeira influencia  das  Minas  dos  Metaes  precio- 
sos .  .»  impresso  no  tom,  I.  das  Memorias  Eco- 


nomicas  da  Academia  Real  das  Sciencías  de 
Lisboa  em  1799.  pag.  zZj. ,  no  qual  faz  V.  E. 
ver ,  quando  he  que  aos  Estados  convém  o 
icso  das  Minas,  mostrando  naõ  só  que  onaõ 
surprehende  a  authoridade  de  Huet  nas  Me- 
morias sobre  o  Commercio  dos  Hollandezes  (1), 
nem  a  de  Montes-quieu  no  "Espirito  das  Leis 
(2)  ,  nem  a  do  Marquez  de  Mirabeau  no  seu 
Tratado  O  Amigo  dos  Homens  (3)  ,  nem  a 
elo  Author  do  Discurso  PoKtko  sobre  as  van- 
tagens que  Portugal  p~ócle  tirar  da  sua  infeli- 
cidade (4) ,  nem  a  de  Roòertson  na  Historia 
•***  d' 


(1)     Tom.  único  8.°      (2)     Tom.  2.  Liv.  21 .  Cap.  22. 
(5)     part.I.  Cap. 8.  Part.Il.  Cap.4,  (4)_Tom.  único  S.  °, 
do  qual  se  trata  ein  o  num.  fól. 


fTAmeriea  (i)$  mostrando  ,  tomo  a  dizer ,  naô 
só  que  antes  de  resolver ,  pensa  ,  e  judicio  soe 
mente  combina ;  mas  também  os  grandes  ca- 
nhecimentos  que  tem  da  Historia  ,  6?o  Commer* 
cio  antigo ,  e  moderno  de  Portugal ,  e  do  que 
delle  dizem  os  referidos  Authores  do  Discurso 
Politico  ,  e  o  Amigo  dos  Homens  {a)  ,  e  o  que 
sobre  o  mesmo,  objecto  pensão  o  Author  dos 
Interesses  das  Nações  manifestos  relativamen- 
te aoCommercio  (5),  e  Filangieri  na  Sciencia 
da  Legislação  (4)-  Aquelle  (5)  decisivamente 
provado    no  largo  espaço  de  alguns  desanove 


(i)  Tom.  3.  Liv.8.°  (2)  Part.  III.  Tom.  2.  Cap.  9. 
(3)  Tom.  1.  Gap.  4.  (4)  Em  Francez ■,  Tom.  2,  Cap.  22» 
em  aNota  pag.  245.  da  Imp,  de  1786.  (5)  0  dito  Juizo. 


anitos ,  que  V.  E.  sérvio  de  Ministro  dô  Por* 
tugal  em  Sardenha  ,  primeiro  com  o  caracter 
de  Plenipotenciário  ,    depois  Com  o  de  Envia- 
do Extraordinário >  o  qual  Ministério ,  pelo  de* 
vurso  de  tantos  annoS ,  bem  Jaz  ver  que.  acon- 
ducta   de  V.  E.  era  grata   ás   Cortes  de  Lis- 
íoa,  e  de  Turim-,  o  que  se  naò  obtém ,  senaõ 
por  effeitos    de  hum  finíssimo  Juizo  ,    o  qual 
V.  E.  assas  tem  feito  a  todos  notório  no  Em- 
prego de  Secretario  d' Estado  para  onde  veio 
da  sobredita  Enviatura  ,   e  ainda  mais  no  que 
presentemente   occupa    da  Repartição  da  Fa- 
zenda ,  com  tanta  utilidade  da   Coroa  ,    e  sa- 
tisfação do  Povo.    A  Excelsa   qualidade  do 
Augusto  Eleitor  de   K.  E.  para  os  ditos  luga> 


#** 


res 
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res  nào  admitte  cohcurrenoia  ;  a/zVfa-  j£* 
r/Vz  /zz/w,  sublime  ,  <?  grato  Problema  pa- 
ru resolver  :  <t)zia/  era  mais  glorioso  ,  jg 
^  acertada  Eleição  que  elle  fez  de  V.  E. 
para  os  mencionados  Empregos  ;  ou  se  o 
desempenho  de  V.  E.nelles  do  Gonceito  da 
seu  Augusto.  Eleitor  ?.  Que  vasto  Assumpto 
se  me  offerecia  agora  para  discorrer  sobre 
o  alto  merecimento  de  V.  E.  se  a  minha 
penna  fosse  capaz  de  poder  ordenar  hum 
Panegírico  proporcionado-  à  Illustrissima  Per*- 
sonagem  de  V.  E.  ,  e  naô  temesse  também 
poder  ,  pela  modéstia  de  F~.  E.  ser  repu- 
tado por  lisongeiro.  Porém  ainda  que  eu  o 
naòfaça  como  devia,,  naò possa  com  tudo  dis.- 

pcn- 


pensar-me  ao  menos  de  dizer  com  Ovídio  (ij 
Te  celebrant  aiii  quantum  decet  ore  ,  tuasque 


ingenio  laudes  uberiore  canunt.  (  §  ) 


(?)  Vejá'se* 
Mr.  Bourgoing " 
no  Siiplemen--- 

A'  escrupulosa  Modéstia  de  K  E.  naõ  Jm%Tom%*Â 
lugar  para  que  me  obste  ao  que  enuncio.  -Por™*^^™^ 
quanto  o  que  digo  naô  he  Elogio.  Oxalá  fo~  d" \mptlf'.9<iê 
ra  eu  capaz  de  o  poder  fazer...  He  por  isto  que  \i  'Bibitot.   © 

'  ,        ,,,  ?  /  .  •    Num»  4 7 S-.i». 

eu  naõ  trato-  da  I Ilustre  grandeza  da  anti-  medio. 
qiussimax  ,  e  Regia  Ascendência  de  V.  E.  de- 
duzida, dos  antigos  Monarcas  do  Reino,  de 
Lcaõ  ,  e  dos  Srs.  Reis  deste  Reino;  daquelles 
por  D.  Vasco-  Coutinho  ,  primeiro  Conde  de 
Redondo  no  Reinado  do  Sr.  D.  Joaô  II.  ,    o 

qual 

^'{\)_    Liv.  2.  Tristium,  Elegia  única,  vers.-7^- 
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qual  era  jà  Conde  de  Èorba  ,  Neto  dós  Condes 
de  Marialva  ,  Descendentes  de  D.  Fruella  II. , 
e  D.  Ramiro  II.  Reis  de  Leaò  ;  destes  por  Mar* 
tirn  "Affonso  ,  Filho  do  Sr.  Rei  D.  Affonso  III. 
de  Portugal ,  do  qual  procede  por  Varonia  o 
Appellido  de  &  Sousa  S  da  Illustrissima  Casa 
de  V.  É. ,  cuja  V^ãronia  he  a  mesma  da  dos 
Ulustrissimos  Marquezes  das  Minas ,  como  se 
contém  Tias  Memorias  Históricas,  e  Genealo. 
gicas  dos  Grandes  de  Portttgal  pelo  P.  D.  An* 
tonio  Caetano  de  Sousa.  He  por  isto  que  naõ 
trato  da  finura  com  que  V.E.  se  conduzio  nos 
seus  Empregos  Diplomáticos.  He  por  isto  que 
naô  trato  da  sua  actividade  no  Ministério  de 
Secretario  cl  Estado  da  Repartição  da  Marinha. 

He 


fíe  por  isto  ,  que  naõ  trato  do  zelo  infatiga* 
vel  r  e  sem  exemplo  ,    com  que  V,  E.  se  em- 
prega na  Administração  das  Finanças ,  cujos 
serviços  saô  superiores  a  todo  o  louvor ,  e  sem 
competência.  He  por  isto  ,  /malmente  ,  que  eu 
naõ  trato  da  Bondade  natural  em  V.  E.  pois 
sendo    Ministro    d' Estado     ha    cinco   annos  , 
ainda  naõ  perdeo  ,    nem  fez  mal  a  ninguém  ,, 
antes    tem  beneficiado   a  muitos  ,    sendo   esta 
eonducta     o  Padrão    mais    glorioso    que     se 
pode    levantar    à    Humanidade   nunca   assas- 
louvada    de    V.  E.    O   que  faço.  ,.   he    expor 
simplesmente    os  fundamentos   porque    busco 
a    V.    E.    para     meu     Mecenas   r.    deduzin- 
do as   suas   provas    ,     do    que   se   manifesta* 

dos-- 


ãos  próprios  escritos  de  V,  E.  ,  e  ão  seu  pro* 
cedimento  nos  importantes  Empregos ,  em  que 
tem  sido  empregado.  O  Juiz  competente  do 
caso  he  o  Publico  imparcial ,  e  sábio  ;  e  sup- 
posto  que  o  juizo  humano  seja  faliivel ,  co?7i 
tudo  a  minha  notória  razaõ  me  promette  o 
vencimento  da  causa  ,  cujo  progresso  he  alheio 
da  docilidade  de  V.  E,  suspender.  He  impos- 
sível ,  Sr.  Exceli entissimo  ,  poderem-se  repre- 
sar as  vastas  ,  e  inexauríveis  aguas  do  Ocea- 
no. E  se  o  Heroísmo  se  promove  com  exem- 
plos ,  ainda  mesmo  o  das  virtudes  Christans  , 
he  de  razaõ  que  elles  se  enunciem.  Pelo  que 
continuando  o  discurso  começado  ,  torno  a 
dizer  f    seguindo  pois   os  sobreditos  exemplos , 


e  concorrendo  igualmente  ení  V.E.  as  admi- 
ráveis qualidades  de  Juizo  ,  e  Sabedoria  que 
acabo  de  relatar ,  tendo  eu  servido  no  Ultra- 
mar  todos  os  Lugares  de  Lettras  em  que  Sua, 
Magestade  me  tem  Jeito  a  Mercê  de  empre- 
gar ,    Districto  do  primeiro  Emprego  do  Mi- 
nistério  de    V.  E.  no  Gabinete   de  S.  A^  Ré 
por  cujo  motivo  ha  de  ser  a  V.  E.  constante 
com  toda  a  exactidão  ,    e  verdade  a  minha 
conducta  ;  por  tanto  nas  circunstancias  occor- 
rentes  ,   parece-me  que  com  toda  a  proprieda- 
de ,    recorro  a  V.  E.  pedindo-lhe  com  o  mais 
profundo  respeito  ,  e  submissão  ,  que  me  faça  a 
honra   de  appresentar  a  S.  A.  R.    a  presente 
Bibliotheca  Histórica ,  e  proteger-me  para  com 
#**-#■  o 


I 


o  mesmo  Senhor ,  a  fim  âe  cjne  se  digne  hon* 
rar-me  com  a  benigna  acceitaçaõ  delle  9  di~ 
gnando-se  attender  somente  à  minha  boa  von- 
tade. A  notória  Benignidade  de  V,  E.  hc 
quem  me  anima  a  pedir-lhe  a  sua  Poderosa , 
e  desejada  Mediação  para  com  o  dito  Augus- 
to Senhor ,  e  as  Virtudes  da  Sabedoria,  e  Hu- 
manidade ,  além  das  mais  que  V.  E.  pratica 
com  taô  geral  satisfação ,  saõ  o  Garante  das 
minhas  esperanças. 

Deos  guarde  a  V.  E. 

José  Carlos  Pinto  de  Sousa, 
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§.  i.  O  Vasto  Objecto  desta  Obra  naô  era 
para  ser  tratado    por  hum  homem  só  ,    eu  o 
confesso.    No  Prologo  da  primeira  Ediçaô  lo- 
go declarei  ,    qual  era   o  motivo    por  que    a 
publicava  ,  posto  que  involuntariamente.  De- 
pois delia  ser  feita  somente  para  ainstrucçaõ 
familiar  de  hum  Pupillo ,  e  sem  a  menor  lem- 
brança de  que  poderia  vir  a  dar-se  ao  Prelo , 
huma  Obra  ,    digo ,  desta  espécie  ,  naò  podia 
deixar    de    ser    incompletamente    publicada  , 
maiormente    sendo  precisado    a  dalla    á  luz, 
como  fielmente  se  continha  no  Original  Mss. 
para  o  dito  Pupillo.  Para  lhe  fazer  pois  aquel- 
les  retoques  ,    que  cabem  nas  minhas  débeis 
forcas ,    e  corrigir  varias  erratas  ,   novamente 
a  publico  com  algumas  mudanças  ,  e  augmen- 
tada  com  varias  Notas  Históricas ,  e  com  hu- 
*na    noticia    mais   copiosa    da  vida   de  alguns 
Authores  ;  de  mais  Historias  deste  Reino ,  e 
dos  seus  Dominios  Ultramarinos  ,  e  de  outras 
relativas  a  vários  Soberanos  ,  Rainhas  ,  e  Prín- 
cipes de  Portugal ;  de  vários  Empregos  Civis  , 
e  Dignidades  Ecclesiasticas  ;    das  Cidades  de 
Coimbra ,  Évora  ,  Lisboa  ,  e  Porto ;  das  Villas 
de  Sintra  ,  e  de  Santarém  ;    de  alguns  Bispa- 
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dos 


Prologo 


A. 


dos  do  Reino ,  e  do  Ultramar ;  de  certos  Lu- 
gares ,  e  Paizes  deste  ;  dos  Vice-Reis  da  ín- 
dia ?  e  dos  Governadores  da  Bahia  Vice-Reis 
do  Brasil;  de  vários  Príncipes,  e  Varões  Por- 
tuguezes  famosos  em  ditos  ,  e  acções  ;  de  Ma- 
tronas de  Portugal  insignes  em  Virtudes  ,  Let- 
trás  ,  e  Armas  \  de  Naturaes  deste  Reino  ,  e 
do  Ultramar  reeommendaveis  em  Santidade, 
e  virtude  ,  humas  compostas  só  por  Authõres 
Portuguezes  y  e  outras  por  Portuguez.es ,  e  Es- 
trangeiros ,  com  a  exposição  das  suas  vidas  ; 
o  qual  augmento  vai  notado  em  toda  a  parte 
com  a  Letra   t=s  A  s  á  margem  (1). 

§*  2.  A  boa  vontade  que  tenho  de  ser  útil 
ao  Publico,  parece  que  pede,  em  recompen- 
sa ,  a  tua  benigna  dissimulação  das  suas  im- 
perfeições •  e  como  ella  lie  susceptível  de 
augmento  ,  rogo-te  que  lho  faças  ;  pois  como 
tudo  começa  imperfeito  ,  he  de  razaô  ,  que 
sendo  Sábio,  tenhas  a  Gloria  de  aperfeiçoar; 
porque  eu  dou-me  por  satisfeito  em  lhe  haver 
dado  o  seu  imperfeito  principio  ,  e  em  a  ter 
de  ser  o  primeiro  entre  o&  meus  Nacionaes 
que  levantou  a  voz  para  fazer  a  todos  patente 
a  ignorância  ,  e  malignidade  com  que  alguns 
Estrangeiros  escreverão  a  nossa  Historia,  ha- 
vendo taes  que  sendo  devedores  á  Corte  ,    e 

á 


(i)  As  outras  Notas  marginaes  ,  Mais  N.  °  v.  g.  5.  , 
e  Nota  N.  °  por  exemplo  ,  10.  no  §.  3.  do  Prologo 
da  primeira  Ediçaô  se  declaraô. 
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á  Naçaõ  daquella  extremosa  beneficência  com 
que  Portugal  se  eleva  sobre  as  mais  Naçoèá 
na  condescendência  com  eiles  ,  esquecidos  do 
beneficio  publicarão  por  motivos  sinistros  as 
suas  Historias  só  para  satirisar  este   Reino. 

§.   5.     Exclui  desta  segunda  Ediçaô  o  Autlior 
Francisco  de  Assis  e  Mello  ,    que  na  primei- 
ra era  Num.  77.  enunciado  porAuthor  de  hum 
Poema  Mss. ,     intitulado  A  Conquista  de  Goa 
por  Affonso  de  Albuquerque  ,    por  ser  o   dito 
Nome  supposto  ,    e    o  referido  Poema  essen- 
cialmente   em  tudo   o  de  Francisco  de  Pina  ,  Num-  278- 
e    de    Mello.    Omitto    em    Fr.    Rafael  de  Je- Num.  112. 
sus  a  enunciação  da  estampa  da  sua  VIÍL  Parte 
da  Monarquia  Lusitana  ,  annunciada  por  im- 
pressa pelo  Autlior    do  Summario    da  Bibliot. 
Lusit.    por  se  naô  ter  com  effeito  publicado» 
Como  os  pareceres  dos  homens  variaò  segun- 
do os  tempos  ,  reprovando  o  que  antes  se  es- 
timava 7    e  vice  versa  ,    tendo  no  referido    a 
principal  parte  o  génio  ,    o  gosto  ,    e  as  luzes 
do  Século  ,  por  esta  causa  trato  com  a  maior 
economia    o  merecimento  de  alguns  Escrito- 
res.   Tendo-se  ,  por  hum  omisso  procedimen- 
to ,    deixado  de  publicar  na   primeira  Ediçaõ 
a  Epistola  dirigida   ao  Illustrissimo ,  e  Excel- 
lentissimo  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho, 
sendo  entaõ  Ministro  d'Estado    da  Repartição 
da   Marinha  ,    e  Domínios    Ultramarinos   ,    e 
presentemente,  quando  esta  se  dá  ao  Prelo, 

Mi- 
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i  Jii  Stando  eu ,    e  alguns  amigos  certifica- 
dos,  pela  própria  experiência,  de  que  a  falta 
de  noticia  de  Escritores ,  qu&  tratem  da  His* 
toria  de  Portugal ,  concorre  em  grande  parte 
para  a  ignorância  desta,  e  para  o  atrazamen- 
to  do  seu  conhecimento  ;    a  fim  de  occorrer 
áquella ,  e  precaver  este  ,  me  deliberei  a  por 
a  ultima  maô  á  presente  BibliotheCa  Histórica 
para  uso  de  hum  meu  Pupillo ,  organisando-a 
de  varias  Memorias  que  tinha  deixado  em  Por- 
tugal em  1787. ,  fazendo-lha  decorar ,  quando 
já    construía    suficientemente  ,    por   ficarem 
melhor,  e  mais  facilmente  semelhantes  espé- 
cies em  tenras  idades  ,    e  dispór-lhe  também 
assim  a  memoria  para  poder  depois  conservar 
mais  firme  lembrança  dos  nomes  das  pessoas 
com  quem  tratasse  ;    cuja  falta  naõ  deixa  de 
ser  sensivel  ,   e  ás  vezes  desairoso    em  quem 
tem  empregos  públicos.    Para  fazer  gostosa   a 
sua  liçaô  %   e  lembrando-me    da  sentença    de 

Ho- 
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Horácio  na  sua  Arte  Poética  Vers.  344.  onde 
diz  :  Omne  tulit  pune t um  ^  <yui  miscuit  utile 
dulci.,  lhe  fiz  liuma  summa  das  Vidas  dos  Au- 
thores,  como  na  mesma  se  contém. 

2  Estando  eu  muito  crente  em  que  nunca 
já  mais  sahiria  das  suas  mãos  ,  mostraraõ-me 
dous  dos  meus  sobreditos  amigos  cada  hum 
sua  cópia  taò  differente  do  original ,  especial- 
mente huma,  que  parecia  que  só  por  positi- 
va malicia  ,  e  naò  por  descuido  do  copista  , 
lie  que  se  poderia  fazer  taõ  notável  alteração 
do  que  nelle  se  continha.  Em  taò  sensivel 
situação  condescendi  com  os  ditos  ,  delibe- 
rando-me  afazello  imprimir,  tal  qual  elle  era, 
sem  mudança  alguma  ,  nem  augmento  ,  ou 
diminuição  (i)  ,  como  único  meio  efficaz  de 
occorrer  ao  descuido  do  copista  ,  e  á  malevo- 
lencia  do  mal  intencionado ,  submettendo-me 
primeiro  com  toda  a  docilidade  á  censura  de 
dous  taõ  abalizados  litteratos,  como  saõ  o  R. 
P.  M.  Doutor  Fr.  Joaô  da  Conceição  Viana, 
Bibliothecario  no  Convento  de  S.  Francisco 
desta  Cidade  ;  e  o  R.  Deputado  da  extincta 
Real  Meza  Censória    António  Pereira   de  Fi- 

guei- 

^'  (0     Só   na  primeira  Edicaõ  he   que  assim   se  publicou. 
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gueiredo,  tanto  pelo  assim  requerer  o  summo 
respeito,  que  he  devido  ao  meu  Augusto  Heroe, 
aquém  he  dedicada  a  presente  Obra  ,  como  pe- 
la justa  contemplação  que  o  Publico  merece. 
3    O   motivo ,    por  que    enuncio   algumas 
Historias  Mss.  he  porque  vem  citadas  muitas 
nas  impressas  sem  esta  declaração.    Naõ  pu- 
blico,  com  bem  desprazer  meu  ,    os  possui- 
dores das  que  vi ;  porque  quando  se  me  com- 
municáraõ  ,  "foi  logo    com  a  condição    de  o 
naõ  fazer;  sendo  huma  das  razões  que  se  me 
deraõ  ,    naõ  quererem  ser  importunados   por 
copias.    Quiz   seguir  a   ordem   Chronologica , 
mas  achei  que  sempre  era  impossiyel  ;    com 
tudo    ordinariamente  sigo-a.    A  Nota   margi- 
nal ,   que    diz  Mais   Num.  v.  g.   10.   era  pa- 
ra  advertir   ao    meu  dito  Pupillo    ,     que    no 
dito    numero  ,    ou    números  ,    se    enunciaõ 
mais  Historias   do  mesmo  Author.    A  que  diz 
Nota   Num.    v.  g.  5.    era    para    lhe    lembrar 
que     neste    se    annunciaõ    também     outras 
Historias  relativas    ao   mesmo   Monarca  ,   ou 
Objecto.    Fiz  dous  índices,  hum  dos  Autho- 
res,  e  outro  das  Historias  ,   tudo  para  maior 
commodo.    Se  a  execução  do   projecto  naõ 
*****  cor.»  > 


Vi» 
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A. 

N. 

1666, 

M. 
3749. 


corresponde  aos  meus  intentos ,  he  culpado  o 
meu  entendimento  t  e  naô  a  minha  vontade; 
porque  esta  na  verdade  he  e£fica*>de.  ser  útil 
ao  meu  semelhante* 

4  Segundo  o  grande  Sábio  f  e  erudito  Au- 
thor dos  Conselhos  para  formar  huma  lavra* 
ria  pouco  numerosa  ,  mas  escolhida  ,  eto.  Era 
Francez.  Berlim,  i756.  8.0  (2)  Artigo  1.  deves 

em, 


(1)  Dizem  alguns  ,  que  na  conformidade  que  os  di- 
tos Conselhos  se  contém  na  Edição  enunciada  ,  he  seu 
Author  Mr.  dé  La.  Martiniere  (António  Agostinho  Bru- 
*en).  natural  de  Dieppe  ,  Cidade  de  França  na  Norman- 
dia ,  muito  erudito  ,  como  se  manifesta  dassuss  Obras» 
especialmente  do  seu  Grande  Diccienario  Geográfico  > 
e  Crítico  ,  em  Francez  ,  Haia..  1726.  até  i73a.  foi,  o,. 
Tom.  Paris.  i768.  foi!  6.  Tom.  ,  e  do  seu  admirarei 
Tratado  Introdiiccaõ  Geral  para  o  estudo  das  Scien>- 
cias  ,  e  Bellàs  Retiras  para  aquellès  que  naô  sabem 
mais  que  Franeoz.  Haia.  1751.  1*1,  «stanipado  depois 
juntamente  com  os  referidos.  Conselhos.  Paris.  1756. 
&°  O  Editor  porém  desta  segunda  Ediçaê  nas  Avisos 
pag.  i .  e  112,  parece  enunciar-se  por  Author  delles?. 
Seja  quem  for  he  porém  certo  que  o  primeiro:  Att- 
tbor  do  seu  Plano  foi  Mr.  Formei  ,  Secretario  da  Aca- 
demia Real  da  Prússia  ,  como  o  mesmo  Editor  con- 
fessa no  Aviso,  dito  pag.  '3.  posto  quê  por  elle  publi- 
cado com   alguma  alteração  no  anno  acima  dito  de  i756* 
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em  geral  preferir  as  ultimas  Edições  ás  pri- 
meiras ,  por  serem  aquellas  ,  como  -elle:  diz  , 
ordinariamente  superiores  a  estas.  Também 
segundo  outro  grande  ,  e  eruditíssimo  Sábio 
Mr.  L' Abbé  Lenglet  du  íresnoy  (1) ,  no  seu 
Methodo  para  estudar  a  Historia  Tom.  I.  Parfc 


:  '  i.        k.invM 


(i)     O   Abbade ,  Lenglet    du   Fre.snoy    (  Njcoláo )     era 
natural  da  Cidade  de   Beauvais  na  Província  denominn- 
"da  Ilha  de  França,   cuja  Capital  he  Paris  ,   morreu   des- 
graçadamente   ,    pois  lendo  hum  Livro  adorrrteceo 
cahio    no  fogo  ,   donde  .o  tirarão  j  'quàíido  lhe  aòudiráõ  , 
com   a  cabeça  já  queimada  ;  teve  muitos  conhecimentos 
iiaõ  só  Theologicos,   e  scientificos  ,  mas  lambem  políti- 
cos;   era  dotado  de  felicíssima  memor ia  ;    a  liberdade 
nas   suas  acções . chegava  a  excesso  ;,  entre  asmuitasrve- 
zes  que'  esteve  prezo,   huma  foi  por  causa  de  hum  Li- 
vro   que  publicou  \    intitulado   Caíendier  Historique  , 
ou    Íoti    trouve    la  Genealógie     dètous    les   Princes 
deVEurope.  Em  12.  Huma  das   suas  Obras  estimáveis 
e  que  se   tem  pela  melhor  que  há  ^netta  espécie  ,    he 
.0  sobredito    Methodo   para  estudar,  &  Historia   ,    com 
hum   Catalogo  dos  principaes  Historiados.    Em   Fran- 
cez  ,    e  de    que  ha  varias   Edições.    A  que  cito  acima 
'he    de  Paris.    1772.     augmentada     por   Mr.  Drouet.    i5. 
Tom.  em    12.    Nota-se-íhe   ser  pouco  exacto  no  referi- 
do  Catalogo  ,   como  adiante  se  mostra  ,    é  fazellb' volu-  Num. ^106 
xnoso  com  a  enumeração  de  Authores  desconliecidos 


perto  do 
meio. 


IH 


N. 

I7t3. 

M. 

i773. 

Mai«n.3i 


x  Prolog  o 

1.  Cap.  i3.   o  methodo  que   te  deves  propor 
seguir   no  principio  dos  teus  estudos  Históri- 
cos ,  deve  ser  por  Ta  boas  Chronologicas.  Pa- 
ra este  fim  assenta-se    que  saõ  bellissimas   as 
do  Padre  Francisco  José  Freire  ,    natural  de 
Lisboa,  Gentil-Homem  do  primeiro  Patriarca 
3  da  dita  Cidade ,  D.  Thomás  de  Almeida  ,    e 
depois  Congregado  de  S.  Filippe  Neri  ,   cuja 
obra  he   em  4.0  impressa   em  Lisboa  1748.    e 
tem  por  Titulo :  Methodo  breve  ,  e  fácil  para 
estudar  a  Historia  Portugueza  ,  formado  em 
humas   Ta boas    Chronologicas ■,-,,   e  fíistoricas 
dos.  Reis  1,  Rainhas,  e  Príncipes  de  Portugal-, 
filhos  illegitimos  ,  Duques  ,  Duquezas  de  Bra- 
gança ,  e  seus  filhos ,   etc» 

5  Para  o  discernimento  dos  factos  Históri- 
cos naõ  na  Regras-  mais  rirmes  que  as  seis 
enunciadas  pelo  sobredito  Lengiet  no  citado 
lugar  Cap.  9,  Primeira;  Sá  a  possibilidade  de 
hum  successo  naõ  he  razaô  bastante  para  o 
fazer  crer  por  certo  j  he  preciso  considerar  a 
relação  que  ha  entre  elle  ,  e  as  circunstan- 
cias que  o  acompanhao.  Segunda  :  Quando 
a  hum  facto  attestado  por  muitos  se  oppoem 
alguns  inconvenientes  ,    e  contrariedades  ap- 

Va" 
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parentes  com  outras  Historias  ,  a  possibilida- 
de ,  e  'verosimilhança  saõ  justas  razões  para 
o  crer,  sem  embargo  do  referido  ;  e  quem  o 
combate ,  he  que  deve  provar  plenamente  que 
he  falso.  Terceira:  No  exame  dos  factos  mi* 
lagrosos ,  deve-se  igualmente  evitar  o  excesso 
da  credulidade,  e  incredulidade  \  examinaria 
do-se  as  suas  particulares  circunstancias ,  e  a 
fidelidade ,  e  intelligencia  das  testemunhas  qwe 
os  referem  (i).  Quarta  :  JVb  exame  dos  fac- 
etos devem-se  unir  ,  ou  ajuntar  as  suas  cir- 
cunstancias todas  y  e  riaò separar  ^porque  mui- 
tas vezes  acontece  que  hum  facto  ^  que  he 
pouco  provável  ,  segundo  Imma  só  circuns- 
tancia ,  que-òrdinariamente  he  signal  de  fal- 
sidade \  se,  deve  aliás  ter  por  certo,    segundo 


outras  circunstâncias) ;    e  que  pelo  contrario 
hum  facto  ,  que   nos  parece  verdadeiro  ,    se* 

gun» 


(i)  Sendo  todas  a&  Paráfrases  ,  que  ©  mesmo 
Author  faz  ás  mencionadas  Regras,  dignas  delle  ,  mui- 
to especialmente  o  he  a  que  faz  a  esta  :  nella  illus- 
tra  com  taô  nervosa»  razões  ao  simples  ,.  e  combate 
a  cegueira  do  libertino  ,  que  naõ  quer  crer  o  que 
naõ  he  proporcionado  â  soa  razaõ  ,  que  ar  hum  ,  e  ar 
©utro  naõ  £ca  lugar  para  replicar- 
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gundo  humcL  certa  circiinstacia\  que  de  orai- 
nario  anda  annexa  à  verdade ,  d?e?2;é?  julgar- 
se  vor  falso ,  attentas  outras  circunstancias  , 
^w«  enervaô  aquella  %  ou  a  debilitaõ.  Quin- 
ta :  Naõ  se  deve  levar  a  excesso  o  argumen- 
to  ,  que  se  tira  do  sileneio  dos  Authores  con* 
temporaneos  sobre  o  facto  que  hum  só  conta. 
tAs  ãescubertas  feitas  todos  os  dias  de  Obras 
wcçultas  nas  Livrarias  ,  âuthorizaõ assas  es-, 
ta  regra  ,  diz  seu  Author  na  Paráfrase.) 
Sexta  ;  No  ewame  dos- factos  Históricos  nem 
sempTYs,yses.d&v&u$úcidir  pelo  numero  ,  mas 
pelo  ?nerecimènt&  dos  Authores.  Rogo-te  que 
ainda  que  te  i  appliques  somente  á  Historia 
Portugueza  ,  nem  por  isso  deixes  de  ler  o 
•Methpdo  acima  dito  de  Mr.  Lenglet,  *  porque 
Jie  Guia  para  todas  -as  Historias. 

6  Se  naõ  fores  do  parecer  dos  que  tem  a 
presente  Bibliotheca  por  nova  na  sua  espe- 
©*e  ,  e  |>or-«ttl>T -tam^  pela -gratar-nouaõ  que 
^e  dá  das  Historias  ,  e  dos  Authores  Naturaes, 
e  Estrangeiros  ,  como  pelo  soccorro  que  se 
ministra  a  quem  pertende  saber  quem  trata 
da  Historia  ,  que  por  precisão  ,  ou  curiosida- 
de quer  ver  ,    naõ  te  apaixones  ;    porque   eu 

fa- 
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fnço  o  mesmo :  faze  outra  ,  porque  assim  fa- 
zes-me  a  tua  censura  sabiamente  ,  e  ficamos 
sabendo  o  que  temos  em  ti. 


Vale, 


PAR- 
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HISTORIAS 

PORTUGAL   EM   PROSA. 

i  João  das  Regras,  natural  de  Lisboa ,  foi  N^ 
Chancelier  Mor    do  Reino  ,    bem  acceito 
Senhor  D.  Joaô  I.  e  bum  dos  púncipaes  coo-  im- 
peradores da  sua  exaltação  ao  Throno.  O  Pa- 
dre D.  José  Barbosa  no  seu   Catalogo  Chrono-Knm.  ia& 
lógico  ,    Histórico  ,    Genealógico  das  Rainhas 
de  Portugal  letra  Z,  num.  333.  diz  o  Segmn- 
A  te: 


(1)    impressa  num.  93. 
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te  .*  cc  Foi  o  Doutor  Joaõ  das  Regras  famoso 
discípulo  de  Bartholo  ,  e  oráculo  da  Jurispru- 
dência em  Portugal  naquella  idade.  Este  gran- 
de homem  foi  o  que  com  a  subtileza  das  suas 
letras  teve  maô  na  Monarquia  Portugueza,  que 
quasi  sem  remédio  caducava  ;  de  sorte  que  El- 
Rei  D.  Joaõ  I.  deveo  tanto  á  eloquência  de 
Joaõ  das  Regras  ,  como  á  invencível  espada  do 
Condestavel  Pereira,  to  Escreveo  Summario  dos 
Reis  de  Portugal,  O  Abbade  Manoel  de  Sousa 

Emon. 97.  Moreira,  lie  quem  o  faz  Author  desta  Obra  no 
seu  Theatro  Histórico  ,  Genealógico,  y  Pane' 
gyrico  de  la  Casa  de  Sousa  pag.  171  em  liuma 
nota  á  margem. 
Vivo  em  2i  Fernaõ  Lopes  ,  reconhecido  com  razaõ 
pelo  primeiro  Escritor  de  Chronicas  Portugue- 
zas  ,  foi  Secretario  do  Senhor  D.  Duarte,  sendo 
Infante,  na  frase  de  hoje  Principe,   (1)  Escri- 

Vid.n;3i6.  vaõ  ds  Puridade  do  Senhor  Infante  D.  Fernan- 
do ,  e  Chronista  Mór  do  Reino  :  escreveo  Chro- 
nicas dos  Reis  de  Portugal.  Alguns  dizem  que 

des- 


(1)     Os  Primogénitos  dos  nossos  Reis,   e   os  Herdeiros 

presumptivos  da  Coroa  ,  denominavaô-se  antigamente  In- 

Num.  3oo.  fantes  ,   como  os  mais  Irmãos.  Francisco  Soares  Tuscano 

Parallelos  de  Príncipes.   .  .  .  Lisboa  iy7)5  Ca p.  16.  pag. 

43.  Do  tempo   do    Sr.  D.  Afíbnso  V.  para   cá  he  que  se 

começarão   a  intitular  Príncipes,   sendo  o    dito  Sr.   o  pri- 

Num.  97.  meiro.    Duarte   Nunes  de   Leaô   Chronica   cíEl-Rei  D. 

Duarte   Cap.   1.   no  fim.  O  P.    D.  António  Caetano  de 

Num.  122.  Sousa  Histor.  Geneal.  da  Casa  Real  tom. 3.  cap.  1.  pag.  a. 
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desde  o  Conde  D.  Henrique  até  parte  do  Rei- 
nado do  Sr.  D.  Joaò  I. ,  isto  he  ,  até  â  tomada 
de  Ceuta  em  i4*i-  Esta  opinião  tem  á  testa  a 
Gomes  Eanes  de  Asurara  na  III.  Part.  daChro-  Num.  *o5. 
nica  do  dito  Monarcha  cap.  2.  pag.  5.   e  6.  da 
imp.  de  Lisboa  de  1644.  Outros  que  as  escre- 
vera desde  o  mencionado  Conde  até  ao  Rema- 
do do  Sr.  D.  Duarte  ,  Augusto  Filho  do  Sr.  D. 
Joaõ  I.  ;    e  he  a  opinião  geral,  a  qual  tem  á 
testa  a  Damiaô  de  Góes  na  Chronica  do  Sr.  D.  Num.  140. 
'  Manoel.   Part.  IV.  cap.  38.   Outros  finalmente 
dizem,  que  as  escreveo  desde  o  sobredito  Con- 
de ,  até  ao  Sr.  D.  Affonso  V.  Sereníssimo  Fi- 
lho do  dito  Sr.  D.  Duarte.   Os  sequazes  desta 
opinião  tem  á  testa  a  Manoel  de  Faria  e  Sousa  Num.  69. 
em  o  Manifesto  dos  livros,  e  papeis  impressos, 
e  manuscriptos,  de  que  diz  se  sérvio  para  a  com- 
posicaò  das  suas  Europa ,  Africa  ,  Ásia  ,e  Ame- 
rica *Portuguezas ,  inserto  no  tom.  1.  da  Ásia 
Portugueza  depois  das  Advertências  ,  debaixo 
do  Titulo  Mss.  de  lo  tocante  ai  Reino  num.iS. 
e  no  outro  Manifesto    no  seu  Epitome  de  las 
Historias  Portuguezas ,  depois  do  Prologo.  Da- 
mião de  Góes  na  Chronica ,  e  lugar  acima  ci- 
tados naô  está  nem  pela  primeira  ,    nem  pela 
segunda  ,  nem  pela  terceira  opinião ;  e  diz  que 
a  Chronica  do  Sr.  Affonso  V.  Foi  começada  pelo 
já  dito  Asurara,  continuada  por  outros  ,  eaca- 
bada  pelo  Chronista  Rui  de  Pina  :    que  na  doNum.  93, 
Sr.  D.  Duarte  lhe  enxerira  o  mesmo  Asurara 
A  %  ° 
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o  discurso  da  ida  deTangere  ,  e  a  rèlacao  do 
enterro  do  Sr.  D.  Joaô  J.  ,    mas  que  o*  texto 
substancial  delia  lie  de  Fernaõ  Lopes.    Final- 
mente assenta  que  este  fizera  toda  a  do  Sr.  D. 
Joaõ  I.    Hum  dos  seus  fundamentos  he  ,    por 
ser  o  estilo  desta  o  mesmo  que  he  o  das  Chro- 
nicas  dos  Srs.  D.  Pedro  ,  e  D.  Fernando  ,  jfefr 
tas  sem  duvida  alguma  pelo  mencionado  Lopes. 
Outro  he  ,    a  consequência    que  tira    do  que 
Asurara  diz    no  cap.  ultimo  da  Chronica  Ms. 
do  Conde  D.  Pedro ,  primeiro  Capitão  de  Ceuta, 
aonde  elle  rernette  o  seu  Leitor  parada  Chroni- 
ca geral  do  Reino  para  ver    a  passagem    dos 
InLmes  a  Ceuta  para  irem  sobre  Tangere.  Por 
quanto:  sendo  esta  (i)  em  tempos,  depois  da 
morte  do  Sr.  D.  Joaõ  I. ,  claro  está  que  havia 
Chronica  ,  que  continha  successos  acontecidos 
depois  da  morte  do  dito  Soberano.    O  Áuthor 
delia  era  Fèrnaò  Lopes  ,  porque  naõ  houve  ou- 
tro  Chronista  antes  delle  .•  logo  Fernaõ  Lopes 
escreveo   toda   a  Chronica    do  Sr.  D.  Joaô  I. 
Pois  naõ  he  verosímil ,  que  tendo-a  começado 
a  escrever,  a  puzesse  de  parte,  para  escrever 
outra  de  successos  acontecidos  depois    da  sua 
Num.35i.  morte.  O  Author  da  Bibliotheca  Lusitana  diz 
que  Álvaro  do  Couto  de  Vasconcellos  reduzira 
em  três  tomos  a  melhor  .forma  a  Chronica  do 
Sr.  D.  Joaõ  I.  composta  por  Fernaõ  Lopes ,  a 

qual 


(i)    Isto  he,  a   referida  passagem. 
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qual  acabara  em  Setembro  de  i54i  (1) ,   e  da 
qual  se  conservava  huma  cópia  em  S.  Francisco 
da  Cidade  ,  que  attesta  ter  visto  ;  como  porém 
todos  os  Mss.  e  Livraria  cio  dito  Convento  se 
incendiarão  no  fogo  immediato  ao  terremoto  do 
i>  de  Novembro  de  175o.  nfófica  lugar  de  po- 
der consultar-se.  Naô  saô  menos  attendiveis  os 
outros  fundamentos,  porque  enuncia,  que  o  dito 
Fernaõ  Lopes  escreveo  as  Chronicas  deste  Rei- 
no desde  o  Conde  D.  Henrique  ,  como  fica  di- 
to ,  naõ  obstante  confessar  naô  haver  noticia 
da  do  referido  Conde  ,    e  terem-se  perdido  as 
mais  até   ao  Sr.  D.  Affonso  IV.  ,   como  passa 
por  certo,  pela  morte  de  peste  em  Almada  de 
D.  Fr.  Justo  Baldino  ,  Italiano  ,  Dominico  ,  que 
o  Sr.  D.  Affonso  V.  mandou  vir  de  Itália  ,    e 
fez  Bispo  de  Ceuta  ,  para  traduzir   em  Latim 
as  Chronicas  ,    que  o  mencionado  Lopes  com- 
puzera ,  por  cuja  causa  tinhaõ  ido  para  seu  po-> 
der.  Por  quanto:  huns  saô  fundados  nas  decla- 
rações do  mesmo  Lopes  constantes  das  Chroni- 
cas que  se  naô  perderão  ,  e  outros  da  verosi- 
milhança dos  factos.  Por  exemplo  :  Declarando 
Fernaõ  Lopes  ter  escrito  as  Chronicas  do  Con- 
de D.  Henrique,    dos  Srs.  D.  Affonso  Henri- 
ques, D.  Sancho  I. ,  D.  Sancho  II.,    e  D.  Af- 
fonso III.  ,  naõ  he  verosímil  que  deixasse  de 
escrever  também  a  do  Sr.  D.  Affonso  II.  que 

me- 


.  (,i)    He   quanto  consta  da  Vida  do  dito  Autkor. 
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medeia  entre  os  sobreditos  Srs.  D,  Sancho  I. 
e  D.  Sancho  II.  Manoel  de  Faria  e  Sousa  ,  e 
Gomes  Eanes  de  Asurara  naò  deraò  a  razaõ  das 
suas  opiniões  ,  e  com  tudo  conforme  á  deste 
assim  corre  impressa  a  Chronica  do  Sr.  D.  Joaò 
I.  Primeira ,  e  Segunda  Parte  por  Fernaõ  Lo- 
pes. Lisboa  1644.  dous  tom.  foi.  chega  até  ás 
pazes  com  Gastella  em  141.1.  Terceira  Parte  por 
Gomes  Eanes  de  Asurara  (1).  Lisboa  1644. 
hum  tom.  foi.  Contém  a  tomada  de  Ceuta ,  mor- 
te ,  e  testamento  do  dito  Monarca.  A  do  Sr. 
D.  Pedro  I.  também  corre  impressa.  Lisboa 
1735. 8.  ° ,  e  1760.  4.  °  por  diligencias  do  Padre 
Num.  28.  josé  Pereira  Baiaõ ,  e  por  elle  augmentada  com 
o  nascimento  do  mesmo  Sober&no  ,  e  com  ou- 
tras noticias  mais. 

3  Fernando  de  Novaes  ,  natural  da  Cidade 
do  Porto  ,  escreveo  C/ironicas  dos  Reis  de  Por- 
tugal até  ao  Sr.  D.  Affonso  V. ,  as  quaes  dir 
zem  que  compuzera  por  ordem  do  Sr.  D.  Joaò 
II.  Do  documento  allegado  por  Damiaõ  de  Góes 
na  Quarta  Parte  já  assima  dita  da  Chronica  do 
Sr.  D.  Manoel  Cap.  38.  só  consta  ,  que  Rui 
de  Pina  teve  em  seu  poder,  por  ordem  do  Sr. 
D.  Joaò  II. ,  humas  Chronicas  dos  Pieis  de  Por- 
tugal antigas  ,  que  paravaô  na  maò  do  sobre- 
dito Fernando  de  Novaes  ;  porém  se  eraô  fei- 
tas   . 


(0  Este  Author  he  notado  de  ser  na  dita  Chronica 
partidista  do  Sr.  Infante  D.  Henrique ,  filho  do  Sr.  D* 
Joaô  I. 
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tas  porelle,  ou  cópias,  ou  alguns  fragmentos 
das  que  fez  Fernaõ  Lopes,  naó  consta. 

4  Duarte  Galvão  ,  natural  da  Cidade  de  i  * 
Évora  ,  succedeo  a  Fernaõ  Lopes  ,  no  lugar  de  Maisn.3o5. 
Chronista  Mor  do  Reino  em  1460.  por  nomea- 
ção do  Sr.  D.  Affonso  V.  ,  foi  Secretario  do 
Sr.  D.  Joaô  II.  Alcaide  Mór  de  Leiria  ,  e  Em- 
baixador no  Reinado  do  Sr.  D.  Manoel  ao  San- 
to Padre  Alexandre  VI.  ao  Imperador  Maximi- 
liano  I.  a  Luiz  XII.  de  Fiança  ,  e  ultimamente 
a  Helena  ,  Rainha  da  Ethiopia  ,  no  caminho  de 
cuja  Missaô  falleceo  a  5.  de  Junho  de  1617.  na 
Ilha  de  Camarão  sita  no  Golfo  Arábigo,  ou  Mar 
Vermelho  ,  famoso  pela  passagem  dos  Israelitas 
a  pé  enxuto  ,  transportando-se  para  o  deserto 
da  Arábia,  dividindo-se  as  aguas  ,  conduzidos 
por  Moysés  livres  do  cativeiro  dos  Egypcios , 
vindo  estes  com  Pharao  para  os  recativar.  Ha 
differentes  opiniões  ácèrca  das  Chronicas  ,  que 
escreveo.  Manoel  de  Faria  e  Sousa  em  o  num. 
2,5.  do  Manifesto  já  enunciado  em  o  num.  2. 
retro  ,  diz  ,  que  as  escreveo  desde  o  Sr.  D. 
Affonso  Henriques  até  ao  Sr.  D.  Fernando, 
Gaspar  Estaco  no  seu  Tratado  Varias  antigui- 
dades de  Portugal  cap.  5i.  §.  4-  ,  em  huma 
nota  á  margem  ,  dá-o  por  Author  de  hum  Sum- 
mario  dos  Reis  de  Portugal.  Joaõ  de  Barros 
na  Dec.  3.  da  índia  liv.  1.  cap.  4.  folh.  12.  da 
impressão  de  1628.,  quasi  110  fim,  duvida  re- 
conhecello  até  por  Author  da  Chronica  do  Sr, 
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D.  Affonso  Henriques ,  sem  embargo  da  opi- 
nião geral,  como  se  vè  das  seguintes  palavras: 
Compoz  (Duarte  Galvão)  por  mandado  d' EU 
Rei  D.  Manoel  a  Chronica  d' El-Rei  D .  AJfon^ 
so  Henriques ,  ou  para  melhor  dizer ,  apurou 
a  linguagem  antiga  em  que  estava  escrita, 

5  Fernão  de  Pima  ,  natural  da  Cidade  da 
Guarda  ,  filho  de  Rui  de  Pina ,  foi  Chronista 
Mor  do  Reino  ,  e  Guarda  Mór  da  Torre  do 
Tombo  ,  em  i5^3.  ,  por  nomeação  do  Sr.  D, 
Joaò  III. ,  de  cujos  lugares  foi  privado  pelo  mes- 
mo Soberano  por  calumnias  ,  segundo  dizem, 
de  seus  adversários.  No  Reinado  do  Sr«  D. 
Joaò  II.  foi  Secretario  da  Embaixada  a  Duarte 
IV.  de  Inglaterra  ,  da  qual  era  Embaixador  Rui 
de  Sousa.  Por  ordem  do  Sr.  D.  Manoel  refor^ 
mou  os  Foraes  antigos  do  Reino.  Dizem  que 
escreveo  Memorias  dos  Reis  de  Portugal ,  e 
que  continuara  a  Chronica  do  dito  Sr.  D.  Ma- 
noel ,  que  seu  pai  havia  escrito  até  ao  anno 
Num.  93.  de  i5i4.  como  adiante  se  relata. 
,r.  6     Gaspar  Corrêa  militou  na  índia  nos  Rei- 

V1VO 

em  i55o.  nados  dos  Srs.  D.  Manoel  ,  e  D.  Joaò  IL1.  foi 
Mais  n,  58.  Secretario  d0  Grande  Affonso  de  Albuquerque, 
Governador  do  dito  Estado  ,  escreveo  hum 
Compendio  até  ao  Reinado  deste  Soberano  , 
resumindo  as  Chronicas,  que  se  diz  que  cora- 
puzeraô  Duarte  Galvão  ,  e  Rui  de  Pina  ,  o  qual 
intitulou:  Taboa  geral  de  to  dal  as  lendas  deste 
livro  ,   que  he  de  Gaspar  Corrêa  ,   Cavalleiro 

da 
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da  Ordem  de  Christo  .  .  .  começada  cm  o  i.  de 
Agosto  de  1 533.  foi.  estava  na  Livraria  do  Sr. 

D.  Pedro  III.  Vivo 

rj  O  Padre  Fernando  de  Olivbiiia  ,  Mes-  em  i555> 
tre  de  Rhetorica  em  Coimbra  no  Reinado  do 
Sr.  D.  Joaô  III.  escreveo  Historia  de  Portw 
gal.  O  Author  da  Bibliotheca  Lusitana  diz  que 
existia  mi  Livraria  do  Marquez  de  Valença;  e 
o  erudito  Benedictino  D.  Bernardo  de  Mont- 
faucon  (i)   no  tom.  a.   da  sua  BibliothecaBi- 


N. 
i655. 


(i)     Natural  de  Languedoc  Provinda  Marítima   tran- 
ena  ,  foi  cadete  no  seu   Reino  no  Regimento   da  Cida-     M# 
de   de  Perpignan,    e  depois    do  falecimento   de  seu  Pai  iy4l. 
professou    na   Congregação  de  S.  Mauro  ,    da  Ordem  de 
S.  Bento.     As  línguas  vivas,    e  mortas,    a  Filowha  ,    a 
Theologia,    a  Historia  ,    e  a  Litteratura  antiga,    e  mo- 
deroa'foraô    os  objectos    dos  seus  estudos,     Passando  a 
Itália  a  examinar  vários  Manuscriptos  antigos  ,  o  segundo 
Bibliothecario  do   Vaticano  .    invejoso  da  distinção  com 
que     o  Santo   P.  Innocencio   XII.,    e    os  mais   respeita- 
vei.   Prelados    o  receberão  em  Roma  ,    procurando    oc- 
cariôe.  de   lhe  diminuir   o  conceito  ,    em  hum    dm  ,  era 
q«e  na  livraria  se  achavaô  bastantes  pessoas     mostrando- 
lhe  hum   Ms.  Grego  todo   roto,  perguntou  lhe  que  tem- 
po  teria,  o  que  lhe  seria  fácil   conhecer;   suppostos  os 
Teus  vastos  conhecimentos.  Disse-lhe  o  Benedito,  que 
teria   700  annos.    E  replicando  lhe  o  dito   Bibliothecario 
que  se  enganava  ,  pois  era    mais   antigo  ,    como  se  evi- 
denciava  do  nome   do  Imperador  BasUio  Macedónio,  que 
estava  na  frente  ,  convenceo   Montfaucon  com  o  mesmo 
Ms.    que    era   Basílio    Porphyrogenete  ,    mais    moderno 
quasi  i5o  annos.    Sendo    o  seu  estudo    oito  lioras  diá- 
rias, ainda  assim  viveo  87  annos.  Passaô  de  44  «  suas 
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til 


N. 

1498. 

M. 

i573. 

Mais  num. 


M.' 


hliothecarumScriptormnnova  pag.  891.  col.  1. 
num.  100022.  diz  que  estava  também  na  Li- 
vraria Real  de  Paris. 

8  André  de  Resende  ,  natural  da  Cidade 
de  Évora  ,  Dominico  ,  depois  Clérigo  sendo 
designado  pelo  Sr.  D.  Joaõ  UL  para  Mestre  de 
i55.e296.  seus  Sereníssimos  Irmãos  os  Srs.  Infantes  D. 
Affonso,  D.  Henrique,  e  D.  Duarte ,  escreveo 
Chronica  Lusitana.  Mais  Summario  dos  Reis 
de  Portugal, 

9  D.  Fr.Bartholomeu  dos  M-artyres,  na- 
tural de  Lisboa,  Dominico,  foi  Arcebispo  de 

^90.  Braga  ,  escreveo  Breve  Relação  dos  Reis  de 
Portugal ,  do  tempo  que  wiveraò  J  e  reinarão 
até  El-Rei  D.   Sebastião. 

10  Jorge  Cardoso  ,  natural  da  Cidade  de 
Lamego  ,  e  na  mesma  Advogado  ,  escreveo 
Chronica  universal  de  todas  as  cousas  ,  que  em, 
Portugal  acontecerão  desde  a  creaçaõ  do  mun- 
do ,  é  de  todos  os  seus  Reis  ,  e  habitadores , 
povoações  ,  guerras  ,  e  conquistas.  (  1  ) 

— — D. 

Obras  em  foi.  O  Santo  P.15Ie^ente  XII.  ^TTlnTpT 
rador  Carlos  VI.  o  presentearão  cada  hum  com  sua  Me- 
dalha  ,  e  o  Santo  P.  Innocencio  XÍJL  o  honrou  com 
Juuna  carta  muito  insinuante.  Foi  muito  amado  dos  seus 
pela  doçura,  e  bondade  do  seu  caracter,  dos  sábios  pe- 
los seus  vastíssimos  conhecimentos  ,  e  da  Igre]a  pelas 
suas  fadigas  Iitterarias. 

CO     Ha   outro   Jorge  Cardoso  ,  natural  de  Lisboa ,  de 
,  quem  .se   Faz   menção  adiante  ,  e   da  sua   Obra  ,    na  qual 

^VTCÍ°na,(Ia   C,,ironi<»    com   a   denominação   de  A- 
nacephaleoses*  das  iniquidades    Lusitanas.  ' 


Num,  2o3 
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11     D.  Joaò  de  Castro  ,  filho  natural  de  D.  ^^o 
Álvaro  de  Castro,  e  neto  de  D.  Joaô  de  Cas- 
tro ,   quarto  Vice-Rei  da  índia  ,   ficou  prizio- 
neiro  na  batalha  de  Africa  ema57§.  foi  cons- 
tante  sequaz 


do  Sr.  D.  António  ,  Prior  do  Cra- 


to ,  escreveo  Genealogia  dos  Beis  de  Portugal, 
em  Francez.  Este  Escritor  he  famoso  pelo 
Tratado,  que  publicou  em  Paris  em  1602.  8.  P  in- 
titulado :  Discurso  da  v/da  do  sempre  bem  vin- 
do ,  eapparecião  Rei  D.  Sebastião  ,  etc.  o  qual 
era  para  os  Sebastianistas  symbolo  de  fé. 

12  Agostinho  Gavi  de  Mendonça  ,  natural  ^J'1™^ 
de  Mazagaô,  escreveo  Chronicas  dos  Reis  D.  ]^aisn.2o8. 
Sebastião ,  e  D.  Henrique. 

i3  António  db  Almeida  de  Castello-Bran-  M^ 
co,  natural  da  Villa  do Louriçal ,  escreveo^-  Ma{8  ^5^ 
breviada  Relação  de  todos  os  Reis  de  Portugal , 
e  de  seus  filhos  legítimos ,  e  bastardos,  e  das 
Rainhas  suas  mulheres  ,  e  das  suas  progénies , 
e pátrias  ,  e  das  cousas  notáveis  ,  que  em  suasf 
•vidas  acontecerão. 

14     O  P.  António  Soares  de  Albergaria,       N^ 
natural  da  Cidade  de  Castello-Branco  ,   Bene-  Maisn.io3. 
íiciado  em  Santo  Estevão  de  Lisboa  ,  escreveo 
Chronicas  dos  Reis  de  Portugal ,  desde  o  Con- 
de D.  Henrique ,   até  Filippe  IV.  de  Castella. 

foL  1  A 

i5     Manoel  Severim  de  Faria  ,  natural  de 

Lisboa  ,  Chantre  em  Évora  ,  escreveo  Historia 

do  Governo  cl' El- Rei  D.  Henrique,  com  todos  Mais  n-  35é 

B  2  os      6S.  iòj. 


N. 
iob3. 

M, 
if4g. 


@ 


li:; 

li! 


í  I  í 


1G4.Sn. 

34o. e  348 


N. 

1-591. 

M. 

1608. 

3Iaisn.25l 


Num.  35 1 


N. 
l597- 

1664. 


N. 

1608. 

M, 

depois  de 

166Í. 
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os  successos  dos  litígios  da  successaõ.  Dos  sinco 
Governadores  atè  ao  levantamento  do  Prior 
do  Crato  ,  e  seu  embarque  para  França.  Mais 
Annaes  de  Portugal  no  tempo  dos  Filippes. 

16  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  na- 
tural de  Lisboa  ,  Marquez  de  Basto  ,  Conde  , 
e  Sr.  de  Pernambuco  ,  escreveo  Comvendio  de 
los  Reis  de  Portugal  foi.  Começa  no  Conde 
D.  Henrique  ,  e  acaba  no  Cardeal  Rei.  He 
muito  louvado.  O  Author  da  Bibliotheca  Lusi- 

•  tana  diz  que  estava    na  Livraria    do  Marquez 
de  Valença. 

17  Fr.  Diogo  de  S.  Miguel  ,  natural  da 
Villa  de  Barcellos  ,  Mariano,  escreveo  Trata- 
do breve  de  todos  os  Reis  ,  e  Srs,  de  Portugal, 
e  Hespanha  desde  o  tempo  de  Tubal  atè  D. 
Affonso  VI, 

18  Cosme  Ferreira.  Brum,  oriundo  de  In- 
glaterra ,  e  natural  de  Lisboa  ,  Professo  na 
Ordem  de  Christo  ,  escreveo  Annaes  de  Por- 
tugal ,  em  que  se  escrevem  os  successos  dignos 
de  memoria ,  assim  deste  Reino  ,  como  de  suas 
conquistas ,  desde  o  anno  de  i4g5  em  que  co- 
meçou  a  Reinar  El-Rei  D.  Manoel  até  aopre* 
sente.  Mais.  Cathalogo  dos  Reis  de  Portugal 
Com  as  suas  ascendências  ,  e  descendências 
masculinas ,  e  outras  muitas  curiosidades.  Na 
Dedicatória  ao  Sr.  D.  Affonso  VI.  enuncia 
ser  este  Monarca  o  Príncipe  de  Portugal,  en- 
cubeno  na  conformidade   de  huns  inculcados 

va- 
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N. 
160S. 

M. 
1697. 


vatecinios.    Luiz  Marinho   de  Azevedo  segmo  Num.  i5o. 
outro  parecer  no  seu  Tratado   El  Príncipe  in- 
cubierto,  era  nome.  de  Lucindõ  Lusitano    Lis- 
boa  1642.  4.  °     O  famoso  P.  António  Vieira, 
natural    de  Lisboa  }  Jesuita  (sobre  cujo  cara- 
cter saò  de  diverso  parecer    o  Author   da  Bi- 
hlioik.  Lusit.  ,  e  o  .da  Deduc.  ChronoL  e  Ana- 
lítica, Pait.  I.  Divisão.  9.  §.  354-  e  seg.)  ^  a 
entender   na  sua  Obra  Esperanças    de  Portu- 
gal Quinto  Império  do  Mundo ,  Mss. ,  que  an- 
tes da  Resurreiçaô  Universal  havia  deresuscitar 
o  Sr.  D.  Joaõ  LWpara  ser  Imperador   de  to- 
do o  Mundo.    Veja-se  a  Obra  intitulada  Rela   Num.  429, 
tion    de  la  Cour    de  Portugal  sous  D.  Pedro 
II....  tom.  1.  cap.  7.  té  pag.  228.  sobre  ore» 
ferido  assumpto,    que  naò  ha  de  ser  injucun- 
da  ao  Leitor.  De  tudo,  quanto  o  dito  Bruni  es- 
creveo,   creio  que  só  se  estamparão  os  Argu- 
mentos, que  fez  em  oitava  Rima  k  Eneida  Por- 
tugueza  de  Joaõ  Franco  Barreto. 

19  D.  Fhancisco  Manoel  de  Mello  ,  na- 
tural de  Lisboa;  Fidalgo  bem  conhecido  pelas 
suas  desgraças,  foi  o  primeiro  Portuguez,  00- M  V  "^ 
mo  elle  diz  na  Epanaphova  Primeira  pag.  128.  iii.  e  379. 
e  129.  da  Ediçaô  de  1676  ,  que  em  Castella 
padeceo  pela  Fé  de  Portugal,  estando  prezo 
por  ordem  de  Fiiippe  IV.  quatro  mezes  nhu- 
ma  prizaõ  áspera  no  tempo  da  revolução  de 
Évora  em  i638.  i  e  no  Pieinado  do  Sr.  D.  Joaõ 
IV.   por  huma  morte ,  que   se   lhe  imputou  9. 

an- 


Num.  73. 
N. 

1611. 
-ffl. 


i4 
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annos  na  Torre  Velha  ,  em  cuja  causa  teve 
a  honra  de  ser  seu  Patrono  para  com  o  dito  Sr. 
Luiz  XIII.  de  França  ,  eserevendo-lhe  a  hono- 
rifica Carta,  que  Diogo  Barbosa  refere  na  sua 
Bibl.  Lusit.  Antes  do  exposto  ,  militou  em  Flan- 
des,  e  em  Castella  ,  e  esteve  na  Alemanha, 
Inglaterra,  eHollanda.  Depois  da  ultima  prizaô 
passou  ao  Brasil,  onde  assistia  algum  tempo, 
de  cujos  costumes  mostra  o  claro  conheci- 
mento, que  teve  no  seu  critico  Tratado  Descri- 
pçaõ  do  Brazil ,  intitulada  Paraíso  de  Mula* 
tos,  Purgatório  de  Brancos ,  e  Inferno  áe  Ne- 
gros. Ms.  Além  do  muito  que  compoz  com  ge- 
ral acceitaçaó  ,  escreveo  Theodosio  dei  nom- 
hre,  segundo  Príncipe  de  Bragança.  Historia 
própria  ,  y  universal  dei  Reino  de  Portugal ,  y 
sus  Conquistas  e ti  Europa- ,  Africa  ,  Asm,  y 
America  ,  con  sufficiente  noticia  de  los  succes- 
sos  dei  mundo  altiempo  dela  vida  deste  Prim- 
cipe.  Item  :  Vidas  dos  Sereníssimos  Reis  de 
Portugal ,  illustradas  com  medalhas  :  Naõ  as 
acabou. 

20  Agostiwh-a  Barbosa  da  Silva  ,  fíoreceo 
pelos  annos  de  1674.  escreveo  as  Vidas  dos 
primeiros  sinco  Reis   de  Portugal    em  Latim, 

Num.  201.  segundo  o  Author  do  Portugal  II lustrado  pe- 
Num.  202,^  sexo  feminino  §.  2.  num   17.  e  o  Author  do 
Theatro  Heroino  letra  A  tom.  1.  n.  67. 

21  Filippa  Nunes  ,  natural  da  Cidade  de 
Évora,  escreveo  emEpitome  na  lingua  Casre- 

lha- 
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lhana  Historias  deste  Reino  ,  conforme  o  mes- 
mo Author  do  Portugal  Illustrado  §.  2.  num. 
25.  ,    e   o  do   Theatro  Heroino  letra  F   num. 


22  Luiz  no  Couto  Fêlis  ,  natural  de  Lis- 
boa ,  foi  Guarda  Mòr  da  Torre  do  Tombo, 
escreveo  Historia  Regum  Lusitaniae  foi.  Che- 
ga até  ao  Sr.  D.  Pedro  II. 

a3  António  Rodrigues  »a  Costa,  natural 
da  Viila  de  Santarém,  foi  Escrivão  da  Cama- 
rá da  Ordem  de  Avis,  Deputado  do  Conselho 
Ultramarino,  e  do  do  Sr.  D,  Joaò  V.  Acadé- 
mico da  Academia  Rectl  da  Historia  Portu- 
gueza  ,  incumbido  de  escrever  a  Historia  Ec- 
clesiastica  Ultramarina  ,  do  cjue  por  vezes  per- 
tendeo  ser  escuso  pelos  seus  annos  ,  como 
consta  das  noticias  da  Collecçaõ  dos  Docu- 
mentos da  dita  Academia  do  anno  de  1721 
em  diante,,  escreveo  Epítomen  Histojiae  Lu- 
sitaniae foi.  He'  até  ao  Sr.  D.  Fernando. 

24  José'  Freire  Montarroio  Mascarenhas, 
natural  de  Lisboa  ,  Capitão  de  Cavallos  na 
guerra  da  successaõ  de  Hespanha ,  e  o  Intro- 
ductor  das  Gazetas  neste  Reino  em  iyi5.  es- 
creveo Viagem  Militar  ,  em  que  se  referem 
todos  os  successos  da  ultima  guerra  entre  Por- 
tugal ,  e  Castella  desde  1704.  *àtè  17:1o.  4»  ° 
sinco  tom. 

25  O  Padre  D.  Luiz  Caetano  de  I  ima  , 
natural  de  Lisboa  ,  Tlieatino,  escreve©  Com- 

pen- 


.  N. 
1646. 

M. 
1713. 


N. 
i656. 

M. 
i732. 


N. 
1670. 

M. 

1743. 

Mais  num. 

4o5. 


N., 

j  67 1 . 

M. 

1757. 

Mais  n.  120, 


i6 


Biblioteca 


166.  174.  e 


N. 
1682. 

M. 
1730.^ 
Mais  n.  408. 


N. 
1690. 

JVI. 

17S8. 

Mais  num, 

404. 

N. 

1696. 

M. 

1743. 

Mais  num. 

124.  298. 

e  352. 


N. 


M. 

1784. 


pendio  Histórico    da  guerra  ,    e  da  paz  desde 
1700.  até  1741.  8.  °    2.  tom. 

26  Manoel  Telles  da  Silva  ,  natural  de 
Lisboa  ,  terceiro  Marquez  de  Alegrete  na  guer- 
ra da  successaõ  d'  Hespanha  em  1704.  deo  ir- 
refragaveis  testemunhos  do  seu  valor  nas  con- 
quista das  Praças  de  Valença  ,  e  Albuquer- 
que ,  foi  Secretario  prepétuo  da  Academia 
Real  da  Historia  Portugueza  instituída  em  1721, 
escreveo  Epitome  da  Historia  Portugueza  foi. 
Chega  até  ao  Sr.  D.  Joaô  IIÍ. 

27  O  Padre  António  dos  Rei$  ,  natural 
do  Lugar  de  Pernes  ,  Congregado  de  S  Filippe 
Neri,  Académico  da  Academia  Real  da  Histo- 
ria Portugueza,  e  Chronista  Latino  do  Reino  , 
escreveo  Historia  Regum  Lusitaniae  foi. 

28  O  Padre  José'  Pereira  Baiaô  ,  natural 
do  Lugar  de  Gondelim,  escreveo  Supplemen- 
to ,  e  Illustraçaò  Critica  das  Chronicas  anti- 
gas deste  Reino  até  D.  Fernando.  Item  .*  Ca- 
talogo Real  Portuguez  dos  Reis  de  Portugal , 
e  seus  filhos ,  com  huma  breve  noticia  das 'vi- 
das ,  e  elogios  de  todos. 

29  Guilherme  José  de  Carvalho  Bandeira, 
natural  de  Lisboa  ,  escreveo  Diário  Histórico  , 
Critico  ,  e  Chronologico  dos  successos  mais  me- 
moráveis de  Portugal  f  e  suas  Corujuistas  em 
12.  tom. 

30  Fr.  Manoel  de  Oliveira  Ferreira  ,  na- 
tural da  Cidade  do  Porto  ,   Religioso  da  Ter-. 

cei-: 


II 
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ceira  Ordem  de  S.  Francisco  ,  foi  primeiro 
Presbytero  Secular  Doutorado  em  Cânones 
em  Coimbra  ,  e  Reitor  de  S.  Miguel  da  Oli- 
veira,  escreveo  Chronicon  Ephimerico  do  Rei- 
no de  Portugal  ,  e  Conquistas.  Este  Escritor 
he  Author  de  hum  famoso  Tratado  Ms.  intitu- 
lado :  Portugal  vindicado  das  razões  dos  Se- 
bastianistas no  anuo  de  1740.  no  qual  comba-. 
te  a  estes  fortemente. 

Da  Descripçaô  de  Portugal.  (  1 ) 

5i  Damião  António  de  Lemos  de  Faria  e 
Castro  ,  natural  de  Villa-Nova  de  Portimão, 
escreveo  Compendio  Geográfico ,  Chronologi- 
co  ,  y  Histórico  de  los  antigos ,  y  modernos  li- 
mites de  la  Lusitânia  ,  con  la  origen  de  los 
nombres  de  la  Lusitânia ,  y  Portugal,  con  to- 
das las  declaraciones  de  guerra  ,  batallas  mas 
memorables  ,  y  Tratados  de  Paz  entre  las  Co- 
ronas de  Portugal ,  y  Hespana. 

De  Antiguidades  da  Lusitânia  ,  e  de  Por* 
tugal.   (2) 


N. 
I7i5. 

M. 
1789. 
Maisn.128. 
140.   161. 
169.   177. 
181.   184. 
18S.   199. 
ai5.  2Òá. 
243.  24o. 
260.  ez6z. 


32     Laimundo  Ortega  ,    natural  da  Cidade 
de  Beja  ,  dizem  que  foi  Capeliaô  ,  e  Confessor 
C  d* 


{1)     Impressa    num.    i3l. 
(2)    Impressa  num.   i53. 
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d'El-Rei  D,  Rodrigo,  o  perdido  cora  a  Hespa- 
nha  na  batalha  ganhada  pelos  Mouros  em  714. 
escreveo  ,  na  opinião  de  alguns  ,  hum  Tratado 
intitulado  :  De  Antiquitatibus  LusiUiniae,  Fr. 

Num.  íoo.  Bernardo  de  Brito  rio  Prologo  do  1.  tom.  da 
Monarquia  Lusitana  §.  G r ande  parte  ,  antepe- 
núltimo ,  propõe-se  ser  o  descubiidor  desta  o- 
bra  no  Archivo  de  Alcobaça.  Diogo  de  Paiva  de 

Num.  i56.  Andrade  no  seu  livro  intitul.  do:  Exame  de  A n~ 
tiguidades  Trnt.  2.  folh.  8.  vers.  no  fim  ,  diz 
que  o  dito  Laimundo  he  hum  Escritor^  que 
ninguém  conhece  :  que  ainda  que  a  sua  autho- 
ridade  seja  grande  ,  naò  lhe  pôde  passar  dos 
limites  da  casa  ,  em  que  está  encerrado.  Nico- 
láo  António  (  1  )    na  Bibliotheca   Vet.  Hispan. 

liv. 


(í)  Este  Author  lie  natural  de  Sevilha  ,  onde  foi  Có- 
nego ;  era  Eqrm&dfo  em  Leis  na  Universidade  de  Sala. 
mciiica  ,  Cavdleiro  da  Ordem  de  S.  Jafues  ,•  e  foi  em 
Roma  A.tff^ite  do  seu  Soberano  Eilippe  iV.  de  Castella  : 
fez  em  Latim  numa  Coliecçaô  de  Lscritores  Hespanhoes 
distribuída  em  4,  tom.  da  qual  publicou  em  Roma  no 
anno  de  1672.  2.  tom.  em  4-  °  com  °  Titulo  Bihlio- 
t/.ec.i  Hispana.  Contém  os  Authores  Castelhanos,  que 
escreverão  depois  de  lõoo.  até  seus  dhs.  O  Cardeal  de 
Aguirre  ,  tambeni  Hespaahol.  Este  Cardeal  era  natural 
da  Cidade  de  Logrogono,  na  Velha  Castella  ,  muito  sá- 
bio ,  assas  conhecido  ,  pela  famosa  coliecçaô  ,  qire  fez 
dos  Concílios  de  Hespanha ,  depois  da  morte  do  dito 
Escritor  ,  fez  publicar  na  mesma  Cidade  no  anno  de 
1696.  os  outros  a.  tom.  foi.  com  o  Titulo  TMbliatheca 
Hispana  vecus  eontém  os  Authores  Hespanhoes  ,  que  es- 
creverão desde  o  império  de  Augusto  até  o  anno  de  l5oo. 
Hoje  todos  correm  impressos  em  folio  :  aquelles  Mar- 
tiri.  1783.  até  1788.   estes  ibi.    1788* 
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liv?  6  cap.  V  num.  7$.  e  seguintes  conclue 
assentando,  que  adita  obra  fora  escrita  muito 
tempo  devais  dos  Godos,  e  naô  no  destes. 

33     Me.do  Gomes  escreveo  Cousas  antigas 
deste  Reino,  segundo  o  que  attesta  Fr.  Fran- 
cisco de  Santa  Clara   ,    Abbade  de  Alcobaça 
no  principio  da   sobredita  Primeira  Paite    da 
Monarquia  Lusitana. 

Da  Moeda  de  Portugal.  (  1  ) 


N. 
i658. 


M. 

i734. 


34     O  P.   D.  Manoel    Caetano   de  Sousa, 
natural  de  Lisboa  ,  Theatino  ,  foi  P*°<>mmis"Maisn.i98. 
sario  da  Bulia  da  Cruzada  ,  Académico  da  Aca-e  ag3. 
demia  Real  da  Historia  Portugueza  ,  e  do  Con- 
selho d'ElRei,    escreveo  Numismografia  Lu- 
sitana.    Saô  huns  apontamentos  ,  que  contém 
os  nomes,  e  qualidades  das  moedas  ,  que  tem 
havido  neste  Reino  ,  como  diz  o  Conde  da  Eri- 
ceira D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  na  ^-Num.  i58. 
bliotheca  Sousana  classe  4-  num.  76.  ■  Veja-se  o 
que  do  dito  Padre  refere    com  mais  extensão 
D.  António  Caetano  de  Sousa  no  Apparato  4  Num.  1». 
Historia  Genealógica  num.  229. 


C  2 


(1)    Impressa  num.  i58. 
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Dito 
Num.  15 

M. 

1744. 


Das  Ordem  Militares  que  nelle  tem  havido , 
e  ha.    (  1  ) 

35  Manoel  Severim    de   Faria    escreveo 
Historia  das  quatro  Ordens  Militares. 

36  Manoel  Collho  Veloso  ,  natural  da  Ci- 
dade de  Lamego  ,  foi  Secretario  da  Meza  da 
Consciência  e  Ordens  ,  escreveo  Historia  das 
Ordens  Militares  que  houve  neste  Reino,  e  se 
extinguirão  :  Ba  Ordem  de  Avis ,  da  Ordem 
de  Santiago,  da  Ordem  de  Christo  :  Da  Meza 
da  Consciência  e  Ordens  foi.  Estava  na  Livra» 
ria  Real. 

Dos  Officios  Titulares  da  Guerra ,  e  da  Casa 
Real.  (2) 


Dito 
Num.  13. 


37  António  de  Almeida  de  Càstello-Bran- 
co  escreveo  Principio  de  todos  os  Títulos,  Du- 
ques, Marquezes ,  Condes,  Almirantes,  Con- 
destaveis  ,  Adiantados-,  e  Officiaes  Mores  da 
Casa  dos  Reis  de  Portugal ,  e  de  todas  as  bata- 
lhas dadas  neste  Reino  ,  e  cercos  que  nelle  hou* 
ve  ,  e  Cornadas  de  Cidades  ,  e  terras  ,  e  outros 
acontecimentos. 

Das 


Çi)     Impressa    num.   1G0. 

(2)    Impressa  num.   164.  e   169. 
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Das  Províncias  ,  Títulos  ,  Tribunaes  ,  e  Ren- 
das Reaes,    ( 1  ) 


Nota 
Num.  428. 


38     D.  Joaõ  Mascarenhas,  natural  de  Lis-     M. 
boa,  primeiro  Marquez  da  Fronteira,  foi  de- 
pois   de  viuvo  Prior  Mór  do  Grato  ,    escreveo 
Relação  das  Províncias  de  Portugal ,   Títulos , 
Tribunaes  ,  e  Rendas  Reaes  foi. 


Das  Coutadas  ,  e  Casas  de  Campo  Reaes. 


°9 


D.  Joaõ  Mascarenhas  ,  o  mesmo  assi-      Dito 

Num.  38, 


ma  ,  escreveo  Relação  das  Coutadas ,  e  Casas 
de  Campo  dos  Reis  de  Portugal. 

Do  R.eino  do  Algarve.  (  2.) 

40     D.  Jeronymo  Osório  ,    natural  de  Lis-     J*^ 

boa  ,  filho  de  Joaõ  Osório  da  Fonseca  ,  Ouvidor       m. 

do  Estado  da  índia  ,   concluídos  os  seus  estu      \SSo^' 

.  ,    j    Maisn.ooo. 
dos  de  Latinidade,   e  Grego  na  Universidade 

de  Salamanca,  em  que  foi  eminente,  propo.z- 
se  seguir  a  sua  inclinação  para  a  Milícia  en- 
trando na  Ordem  de  Malta  ;  sobmettendo-se 
porém  ao  destino  cia  vontade  de  seu  Pai ,  tor- 
nou para  a  dita  Universidade  a  estudar  Direito 

Ci- 


(1)  Impressa  num.   164..  e   169, 

(2)  Impressa  num.    186.   e  197. 
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Civil  ;   fallecido  este  ,    voltou  para  Portugal , 
donde  passou  a  Paris   a  estudar  Philosophia ; 
restituído  á  Pátria  ,  tendo-se  destinado  para  o 
Estado  Ecdesiastico  ,  passou  a  Bolonha  a  estu- 
dar Theologia ,  donde  foi  chamado  pelo  Sr.  D. 
Joaò  III.  para  regentar  a  Cadeira  de  Escritura 
na  Universidade  de  Coimbra,  que  acabava  de 
reformar  :   Foi  bem  Receito  ao  Sr.  Infante  D. 
Luiz  (irmaõ  do  dito  Monarca),  aquém  sérvio 
de  Secretario  ,   o  qual   o  proveo    no  Priorado 
das  Igrejas  de  Santa  Maria  do  Castello  de  Ta- 
vares ,   e  S.  Salvador  de  Travanca ,   e  incum- 
bio  da  educação  de  seu  filho  illegitimo,  o  Sr. 
D.  António  ,  Prior  do  Crato  ,  cuja  incumbência 
terminou  com  a  morte  do  referido  Infante.  O 
Sr.  Cardeal  D.Henrique  (irmaõ  do  mesmo  Mo- 
narca), sendo  Arcebispo  de  Évora,  nomeou-o 
Arcediago   desta  Cathedral  ,    e  governnndo   o 
Reino  ,   na  menoridade  do  Sr.  D.  Sebastião , 
Bispo  de  Silves  ,    cuja  Cathedral  se  transferio 
em  seus  dias  no  anno  de  i5yy.  para  Faro.  Re- 
ceando que  as  calumnias  dos  seus  adversários 
fossem  bem  acceitas   ao  Sr.  D.  Sebastião  ,  a 
quem  tinha  reprovado  a  primeira  ,    e  segunda 
ida  á  Africa,  transportou-se  para  Roma  a  visi- 
tar as  Sepulturas  dos  Santos  Apóstolos  Pedro, 
e  Paulo  ,  donde  ,  a  instancias  dos  ditos  Srs.  D. 
Sebastião,  e  Cardeal  D.  Henrique,  voltou  pa- 
ra Portugal.    Por  insinuação  deste  escreveo  a 
Isabel  Rainha    de  Inglaterra   a  famosa  carta , 

que 
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que  anda  no  principio  do  2.  tom.  das  suas 
Obras  ,  impressas  por  diligencias  de  seu  sobri- 
nho do  mesmo  nome.  Romae  1692.  4-  °  t°m« 
foi.  Pelas  suas  grandes  letras  ,  e  virtudes  jus- 
tamente mereceo  as  estimações  dos  Summos 
Pontífices  Marcello  II.  ,  e  Gregório  XIII.  ;  dos 
Srs.  D.  Joaò  III.,  D.  Sebastião,  e  D.  Henri- 
que Cardeal ;  chegando  El-Rei  de  Polónia  Es- 
tevão Battorio  ,  Successor  de  Henrique  Duque 
de  Anjou  ,  a  mandallo  visitar  pelo  seu  Chan- 
celler  :  quando  esteve  em  Roma  ,  escreveo 
Tratado  do  Reino  do  Algarve. 

41  D.  Francisco  da  Costa  foi  Governador 
do  sobredito  Reino ,  morreo  em  Marrocos,  on- 
de voluntariamente  quiz  ficar  em  cauçaò  pe- 
lo resto  da  quantia  ,  que  faltou  para  o  com- 
plemento do  resgate  dos  cativos  da  batalha  de 
1578. ,  de  que  foi  incumbido  pelo  Sr.  Cardeal 
Rei  em  1579.  ,  escreveo  Relação  do  Reino  do 
Algarve,  escrita  em  1578.  §.  1.  segundo  oAu- 
thor  da  Eibliotheca  Lusitana  ,  Henrique  Fer- 
n  ndes  Serraô  n.  de  Lagos  ,  e  Advog;  do-  da 
Casa  daSupplicaçaõ,  escreveo  também  Histo- 
ria do  Reino  do  Algarve^ 


HIS- 
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HISTORIAS 

D  E 
AFRICA,  ÁSIA,  E  AMERICA  JUNTAS, 

ESCRITAS 

POR  AUTHORES   PORTUGUEZES 

EM   PROSA   MANUSCRIPTAS. 

42  I  Gnacio  Barbosa  Machado  ,  natural  de 
Lisboa,  sérvio  vários  lugares  de  letras;  foide- 
.  pois  de  viuvo  j  e  ordenado,  Desembargador 
•da  Relação  do  Porto  ;  foi  também  Sócio  da 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza  ,  e  Chro- 
nista  geral  do  Ultramar  ,  escreveo  Theatro 
Histórico  ,  Universal ,  e  Chronologico  de  todas 
as  Provindas  Ultramarinas  do  nosso  Reino 
ou  Annaes  Ecclcsiasticos  ,  Políticos,  e  Mili- 
tares da  Africa ,  Ásia  ,  e  America  Português 
zat  divididos  em  quatro  vol.  foi. 


HIS- 
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HISTORIAS 

D  E 
AFRICA, 

POR  AUTHORES    PORTUGUEZES 

EM    PR.OSA     MANUSCRIPTAS.      (  I  ) 


43  i\.  Ffonso  Cerveira  ,  hum  dos  primeiros 
executores  dos  descubrimentos  intentados  pe- 
lo Sr.  Infante  D.  Henrique  ,  foi  Feitor  da  Real 
Fazenda  em  Guiné  ,  escreveo  Historia  da  Con- 
quista dos  Portuguezes  pela  Costa  d' Africa. 
O  Author  da  Bibliotheca  Lusitana  diz  que  G  o- Num.. 351 
mes  Eanes  de  Asurara  transcreveo  a  maior 
parte  deila  na  sua  Chronica  d' Africa  Ms.  Barros  Num.  44. 
na  Dec.  1.  da  Ásia  liv.  2.  cap.  1.  diz  o  mesmo , 
referindo-se  a  Asurara. 

44.  Joaõ  de  Barros,  natural  da  Cidade  de 
Viseu  ,  foi  Guarda-roupa  do  Sr.  D.  Joaõ  III. 
«endo  Príncipe ,  Capitão  de  S.  Jorge  da  Mina , 
e  Feitor  da  Casa  da  índia.  He  denominado  o 
Tito  Livio  Portuguez  pela  divisão ,  que  fez  da 
sua  Historia  da  índia  em  Décadas^  na  conformi-  Num.  217 
dade  que  aquelle  (2)  dividio  a  sua  Historia  B  o- 
D  ma- 

C  I )     Impressa  num.   204* 

(  2  )  Tito  Livio  lie  Author  latino  ,  do  século  do  Impe- 
rador Augusto  ,  natural  da  Cidade  de  Nápoles  ,  do  qual  a 
sua  mais  famosa  obra  he  a  Historia  Romana  que  escreveo  , 
começando  na  fundação  de  Roma  ,  e  que  acaba  na  morte 
do  Procônsul  Droso  na  Alemanha ,  nove  annos  antes  do. 
Nascimento  de  J.  C. 


1496. 

M. 

1670.' 
Maisn.2i7« 


anno 

17- 
de  J.C, 


~ 


&6 


B 


IB^LIOTHECA. 


mana,  escreveo  Historia  de  Africa  ,  segunda 
elle  mesmo  diz  na  Dec.  3.  da  Asia-liv.  5.  cap. 
8.  folh.   i3g.  vers.  da  impressão  de  1690. 

Da  Ilha  Terceira  ,  ou  Angra. 

n.  82.  45  António  Gomes  de  Oliveira  ,  natural 
da  Viíla  de  Torres  Novas  f  escreveo  Historia? 
da  Ilha  Terceira, 


Das,  Ilhas  dos  Açores. 

1669.  4^    Antonio  do  Couto  de  Castello-Branco,, 

M.        natural  de  Lisboa,  foi  Inspector  das  ditas  ilhas, 
Mais7Í.n9.e  Govemador  d^  Elvas,    escreveo  Descripçaã 
das  nove  Ilhas  dos  Açores* 

Da  Ilha  da  Madeira  ?  ou  Funchal.  (1) 

47  Gonçalo- Aiiies  Ferreira,  eompanheí*' 
ro  dos  famosos  Joaõ  Gonçalves  Zarco  ,  e  Tris- 
tão Vaz  ,  descubridores  da  dita  Ilha  ,  assas  co- 
nhecido pela  imposição  do  nome  de  Adaô  ao 
primeiro  filho,  e  do  de  Eva  á  primeira  filha  , 
que  na  mencionada  Ilha  teve ,  escreveo  Des- 
cubrimento  da  Ilha  da  Madeira. 

48  Francisco  A lcanfor  ido  ,  companheiro 
dos  referidos  ,  escreveo  Relação  do  descubrU 
mento  da  Ilha  da  Madeira. 

Da 


(1)    Impressa  s»  em  verso  num.  276. 
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Da  Descripcaõ  local  das  Ilhas  sujeitas  a  este 
Reino*    (  1  ) 

49     O  P.  António  Carvalho  da  Costa,  na-       jL 
tural  de  Lisboa  ,    dizem  que  fora  de  pequena      ^o* 
estatura  ,    e  alguma  cousa  disforme,  escreveo      171Ô. 
Corografia  insulana,  ou  noticia  Topographica^^in'1^* 
<le  todas  as  Ilhas  sujeitas  a  Portugal. 

Do  cerco  de  Mazagaõ  em  1662.  pelos  Mou~ 
ros.    (  2  ) 


5o  Álvaro  Rebello  ,  soldado  da  mesma 
Praça  na  oceasiaô  do  dito  sitio  ,  escreveo  Suc- 
Cèsso  do  famoso  cerco  ,  que  El  Rei  NLuley 
slbdalá  jjoz  a  Mazagaô ,  etc.  O  Author  da  Bi- 
biiotheca  Lusitana  como  generoso  Sábio  in»  Num.  35r. 
genua mente  confessa  ,  que  se  sérvio  de  mui- 
tas ,  e  particulares  noticias  desta  obra  para  a 
das  Memorias  Históricas  do  Sr.  D.  Sebastião 9 
que  compoz. 

5i  O  P.  André  de  Carvalho  ,  Jesuíta  9 
irmaõ  do  Governador  da  dita  Praça  na  occa-, 
siaô  do  mencionado  sitio ,  em  cujo  tempo  elle 
também  se  achava  nella  ,  da  qual  voltando  pa» 
ra  o  Reino  ,  foi  cativo  pelos  Moiros ,  e  por  el«§ 
les  despedaçado  por  lhes  pregar  a  Fé ,  escrer 
veo  Relação  do  cerco  de  Mazagaõ. 

D  2  De 

(1)     Impressa  Num.  207. 

(a)    Em  prosa  impress4  num.  208, 
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De  Guiné.    (  i  ) 

M.  5a    Joaò  Baptista  Lavanha  ,  natural  de  Lis- 

Mais n. 2 18.  boa  ,  Cosmógrafo ,  e  Chronista  Mór  do  Reino, 
346.  e357-  n0  qUaj  empreg0  succedeo  a  Fr.  Bernardo  de 
Kum.  100.  Brito ,  foi  Mestre  de  Geografia  de  Filippe  IV.. 
de  Castella  ,  e  III.  de  Portugal ,  escreve©  Des» 
cripçaõ  de  Guiné  ,  em  que  se  trata   de  ?>arias 
nações  de  Negros ,  que  apouoaõ ,  dos  seus  cos- 
tumes ,   leis,  ritos,   cerernonias ,  guerras,  ar- 
mas f   trages ,   e  das  qualidades  dos  portos  ,  e- 
eommercio  que  nelles  se  faz. 
A.  '5.3-    Francisco  de  Lemos  ,  foi  Ca  pita õ  na  Ci- 

J^ em  dade  de  Santiago  ,  Capital  da  Ilha  de  Cabo 
Verde ,  escreveo  em  1684.  Descripçaô  da  Costa 
de  Guiné  ,  e  situação  de  todos  os  Portos  ,  e- 
Rios  delia  ,  e  Roteiro  para  se  poderem  naver. 
gar  todos  seus  Rios.^ 

Do  Reino  dr Angola.. 

54  André'  Velho  da  Fonseca  ,  Ouvidor  do 
dito  Reino  ?  escreveo  Historia  do  Reino  de: 
Angola.. 


ir  i 


Da 


(\)    Impressa  num.    209.. 
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Ba  Ethiopia ,  Abissínia ,  ou  Preste  Joaò.  ( *)■• 

55     Pedro  i>a  Covilhã*  ,    natural  da  Villa 
deste  appeliido ,  criado  do  Sr.  D.  Joaò  II.  por 
ordem  do  qual  foi  á  índia  por  terra  com  o  fim 
do  descubrimento  do  Império  do  denominado 
Preste  Joaõ  das  índias  ,  e  também  a  saber,  se 
poderiaõ  vir  a  Portugal  pelo  Occeano  as  espe- 
ciarias, quevinhaô  pelo  Mediterrâneo  da  índia 
a  Veneza ;    para  o  que  partio  de  Lisboa  com 
Affonso  de  Paiva    em  1487,  chegados  á  Ilha 
de  Rhodes  ,  sita  na  Costa  d'Asia  Menor,  pas- 
sarão á  Cidade  de  Alexandria  no  Egypto  ,  e  da- 
qui ao  Cairo  ,    Capital  do  dito  Paiz  n'Africa  ; 
depois,  embarcando  no  Mar  Roxo,  aportarão  na 
Cidade  de  Adem  na  Ásia,  onde  se  apartou  Afr 
fonso  de  Paiva  para   a  Ethiopia  ,    e  Pedro  da 
Covilhã  para  a  índia;  este,  tendo  visto  n  Ásia 
a  Cidade  de  Cananor  ,  e  na  índia  as  de  Cale- 
cut ,  e  Goa  ,  voltou  para  a  Africa,  e  discorren- 
do pelas  Cidades  de  Quiloa  ,  Mombaça ,  e  Me* 
linde,  tornou  para  Adem,  e  para  o  Cairo  em 
busca  do  companheiro^  aqui  lhe  deraô  a  no- 
ticia de  ser  failecido,  e  huma  Ordem  do  Sr.  IX 
Joaò  II.  para  que  fosse  ao  Preste  Joaò  ,  no  qual 
Paiz  entrou  em  149,0. ,  de  cuja  Corte  o  naô  dei- 
xou sahir  o  Imperador ,  a  quem  foi  bem  acei- 
to, 


l  l  l    Impressa,  aum,  2.IX*. 
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to  ,  assignando-lhe  renda  competente  para  á 
sua  sustentação,  onde  casou,  e  morreu,  dei- 
xando filhos  de  ambos  os  sexos.  Escreveo  a  di- 
ta Viagem  que  fez  de  Lisboa  á  índia  por  ter- 
ra, e  a  volta  que  deu  pelo  Cairo.  Esta  Histo- 
ria he  tida  entre  os  Sábios  por  pouco  exacta, 
e  vindica. 

56     O  P.  Jeronymo  Lobo  ,   natural  de  Lis- 
boa ,  Jesuita  ,  foi  três  vezes  á  índia ,  e  tornou 
para  Portugal.  Da  segunda  vez  que  esteve  no 
dito  Estado,  perigrinou,  e  passou  muito.  n'Ar 
frica,  já  quando  foi  assaltado  dos  Mouros  indo 
para  Tigre  (  1 )  ,  como  o  Imperador  da  Efhiôr 
pia  lhe  ordenou  ,    quando  o  mandou  sahir  da 
sua  Corte ,  e  já  quando  vindo  de  Goa  para  es- 
te Reino  naufragando  na  Costa  do  Natal  (2),  e 
£e  transportou    para  Angola.    Da  terceira  vez 
esteve  prezo   no  cárcere  de  S.  Francisco  por 
Ordem     do    Vice-Rei    D.    Filippe     Mascare- 
nhas ,  pelo  suppor  culpável  n'huma  falta  de  res- 
peito commettida  contra  elle  ,   o  que    se  lhe 
naõ  provou.  Duas  vezes  foi  a  Roma ;  a  segun- 
da foi  quando  veio  a  ultima  vez  da  índia.  As 
digressões ,  que  fez  pelo  Ultramar  ,    escreveo 
com  o  Titulo  de  Itinerário  das  suas  Viagens. 
He  recommendavel ;  e  contém  bastante  His- 
toria-d'África  ,  e  da  Ethiopia.    O  P.  Balthasar 

Tel- 


(0     Tigre  he   hum  Jtieino   de  Africa  na  Ethiopia  ,  ou 
Abyssinia. 

{2)    He  hum  Paiz  da  Costa  de  Africa  na  Cafraria, 
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Telles  na  sua  impressa  da  Ethiopia  a  Alta  ,  faz  Num.  3i3* 
delle  mençaô  repetidas  vezes.  Southeuel  et 
Thomson  ,  Envirdo  de  Inglaterra  nesta  Corte, 
pubiicouo  vertido  em  Inglez,  segundo  o  Au- 
thor  da  Bibliotheca  Lusitana  ,  com  o  Titulo  As 
short  relation  of  the  River  Nile  (Breve  Rela- 
ção do  Rio  N/lo')  London  1673.  8.  °  Melchise- 
dech  Tevenot  tr?duzio  o  do  Inglez  em  Francez». 
Paris  1678.  foi.  E  Lourenço  Magolotti ,  floren- 
tino ,  também  do  Inglez  em  Italiano  com  o 
Titulo  Relazioni  varie  cavate  de  unct  tradu- 
zione  Ingleza  dei  Original  Portughese  fatta  de? 
Girolamo  Lobo  Jesuíta.  Florencia  i6g3.4.  °  Ul- 
timamente o  Abbade  Joaquim  le  Grande  no-Yij,n.  6a* 
vãmente  o  verteo  em  Francez  com  o  Titulo 
seguinte  Relation  hutorique  d' Abyssinie  con~ 
tinuce ,  e  augmentee  de  plusieurs  dissertations 
lettresy  e  Memoires,  .  ..  .  Paris  1728.  4..0 


#®# 
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HISTORIAS 

D  E 
ÁSIA, 

POR  AUTHORES   PORTUGUEZES , 

EM      PROSA      MSS.      (l) 

"•  57'JL/Uarte  Barbosa.  ,  natural  de  Lisboa , 
IÕ2I.  Escrivão  da  Feitoria  de  Cananor  ,  foi  Agente 
da  paz  com  o  Samorim  (2)  por  Ordem  de  Nuno 
da  Cunha  Governador  do  sobredito  Estado ; 
seguio  ao  famoso  Fernando  de  Magalhães  (de 
quem  era  cunhado ,  taò  insigne  Náutico  ,  co- 
mo valeroso  Soldado)  na  emigração  deste  pa- 
ra Castella ,  por  naõ  remunerar  o  Sr.  D.  Ma- 
noel ao  dito  Magalhães  os  seus  serviços  com 
o  acrescentamento  da  Moraria,  que  elle  reque- 
ria, e  com  o  mesmo  foi  morto  aleivosamente 
na  Ilha  de  Zabú  ,  huma  das  Filippinas  ,  por 
Ordem  do Despote  delia,  depois  de  Magalhães 
o  ter  auxiliado  contra  o  outro  Despote  da  Ilha 
de  Matam  (3) ,  indo  demandar  o  novo  caminho 
clue 

(  1  )     Impressas   num.   2 16. 

(2  )  He  Titulo  ,  que  El -Rei  de  Calicut  toma  ,  que  cor- 
responde ao  de  Imperador  ,  que  elle  se  propõem  ser 
da   Costa    do  Malabar. 

C  5  )  Também  huma  dás  Filippinas  ,  sitas  estas  no  Ar- 
chipelago  de  S.  Lazaro  no  mar  da  índia  s  descubertQ 
pelo  mencionado  Magalhães. 
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tjue  promettera  descubrir  a  Carlos  I.  de  Cas~ 
telia  para  asMolucas.  Dizem  que  o  motivo  da 
iniquidade  do  Bárbaro,  fora  o  temor  de  que  o 
despojasse  do  throno  quem  nelle  o  havia  se- 
gurado. Escreveo  Relação  do  que  tinha  obser- 
vado pelas  partes  do  Oriente  por  onde  tinha 
discorrido  respectivo  ás  situações  das  terras , 
costumes  das  gentes  ,  virtudes  das  plantas  ,  e 
pedras  preciosas ,  concluída  em  i5i6.  Anda  tra- 
duzida em  Italiano  na  Collecçaò  das  Viagens 
Marítimas  feita  por  Joaõ  Baptista  Ramusio  Se- 
cretario do  Conselho  dos  dez  em  Veneza  ,  donde 
era  natural.  Venetia  i5G3.  foi.  tom.  í.pag.  2,88. 

58  Gaspar  Corrêa  escreveo  Historia  da 
índia  dividida  em  4.  tom.  Começa  pelo  seu 
descubrimento  em  i497«  e  chega  até  i55o. 

59  Diogo  de  Couto  ,  natural  de  Lisboa  , 
Chronista ,  e  Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo 
da  índia ,  onde  militou  dez  annos  ,  escreveo 
Epilogo  da  Historia  da  índia,  He  hum  resu-  aisn"  9* 
mo  da  sua  impressa  ,  de  que  adiante  se  faz 
menção.  Num.  219, 

60  Fr.  Manoel  dos  Santos  ,  Dominico , 
passou  á  índia  com  outros  companheiros  em 
i5q3.  escreveo  com  o  titulo  de  Curioso  Ititie* 
rario  a  volta ,  que  fez  por  terra, 


M. 
*557' 


Dito 
Num.  6* 


tf. 
1542. 

M. 
1616. 
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Bi  b  l  i  o  i  h  e  c  a, 


Das  Molucas. 

Maisn,222.  gx  António  Galvaõ  ,  natural  da  índia  (ff. 
3STum.  4.  lho  de  Duarte  Galvaô ) ,  era  naquelle  estado 
denominado  o  Apostolo  das  ditas  Ilhas  ,  pelo 
grande  numero  de  Bárbaros  ,  que  attraliia  a  sua 
piedade  á  Fé  Cathoiica  ,  foi  Governador  da& 
mesmas,  morreomiserabilissimo  em  Portugal,, 
escreveo  Historia  das  Molucas,  e  seu  descu* 
hrimenbo  em  i5n. 


Da  Ilha  de  Ceilão,  ( 1 ) 

\4r.  6i2     Joaõ  Ribeiro  foi  Capitão    na  dita  Ilha*, 

vivo  L 

<em  i685.  Passou  para   a  Ásia    em  1040   onde  esteve  40 

annos,  andou  pelos  Matos  de  Ceilão  alguns  18 
ânuos  f  segundo  ellediz,  qu.ssi  nu,  e  todo  la* 
nhado  dos  espinhos.  Em  i656  sendo  tomada 
Colombo -(2)  pelos  Hollandezes  depois  de  hum 
dilatado  sitio  ,  foi  transportado  com  o  resto  da 
guarnição  para  Negapatam  na  Costa  de  Coro- 
mandel  (3).  Em  i658  foi  pelos  mesmos  le- 
vado prisioneiro  com  outros  da  Fortaleza  de 
.  Ja- 


(1)  Impressa  num.  238. 

(2)  He  huma  Cidade   na  Costa  da  sobredita  Illia. 
(5)     He  hum   grande  Paiz   na   índia  ,   áquem    do   Rio* 

tanges  na  Costa  Ocidental  do  golfo  de  Bengala. 
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i6$3. 


Jafanapataõ  (1)  para  Bntavia  (2)  onde  os  re- 
tiveraô  no  referido  Estado  largo  tempo  ,  sendo 
todos  assas  maltratados  ,    tanto  na  passagem  , 
como  nas  prizões  ;  veio  para  Portugal  em  1680. 
Escreveo   em   i685.    Fatalidade  Histórica    da 
Ilha    de  Ceilão.    4.  ° .    O  Abbade  Joaquim  le   N. 
Grand,  que  foi  Padre  do  Oratório  5  annos  ,  e  l£ 
depois    Secretario    da   Embaixada    do  Cardeal  170o. 
César  d'Estree  da  parte  de  Luiz  XIV.    ao  Sr. 
D.  Pedro  li. ,   bem  acceito  ao  Conde  da  Eri- 
ceira D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  ,    e  áNura.  i58, 
eruditissima  Viuva  sua  Mài ,  traduzio  em  Fran- 
cez  a  sobredita  Obra  ,    a  qual  dedicou  á  dita 
Excellentissirna  Senhora  ,    e   tem    por  Titulo 
Histoire  deVule  de  Ceylan  escrite  par  le  Capi- 
taine  J.  Ribeiro  et  presentee  au  Roi  de  Portu- 
gal em  i685.  Traduite  du  Portugais  par  Monsr. 
VAbbe  le  Grand.  Paris  1701.  8.  °  etc.  com  Es- 
tampas. He  dividida  em  3  Livros.  No  1.  °pro- 
poem-se   seu  Author  dar  hum  conhecimento 
exacto  do  Paiz  ,   e  do  Direito   de  Portugal  a 
elle.    No  2.  °  refere    as  guerras  que  este  teve 
naquelle.  No  3.  °  as  faltas  em  que  cahio  rela- 
tivas  aos  seus  Estados    na  índia.    O  Tradutor 
aumentou  alguns  Capítulos  com  varias  noticias 
extra hidas  de  differentes  Obras  impressas  ,  e 
mss.  por  elle  enunciadas  no  Prefacio. 

E  2  Ba 


(1)  He.  Cidade   na   índia. 

(2)  He  huma  grande  Cidade  na  Ásia  ,  onde  os  Holf- 
landezes  formarão  o  seu  Conselho  Geral  da*  índias»     1 


■ 


BlEIIOTHBC    A 


Da  China,  (  i  ) 

63  O  P.  Gabriel  de  Màgalhâens  ,  naturaí 
da  Villa  de  Portimão,  Jesuíta,  regentou  em 
Goa/  kffla  Cadeira  de  Filosophia  ;  missionando 
na  China  foi  denunciado  pelos  Bonsios  (2) 
por  Pertubador  da  Paz.,  por  cuja  causa  esteve 
prezo  4  mezes  com  três  ordens  de  grilhões  no 
pescoço  ,  nas  màos  ,  e  nos  pés.  Em  Pekim  (3), 
onde  falleceo  ,  foi  bem  recebido  do  Impera- 
dor ,  o  qual  mandou  para  o  seu  enterro  oito 
centos  Francos  ,  e  dez  peças  de  Damasco,  A 
pompa,  com  que  aquelle  se  lhe  fez,  excede  a 
3Tnirt.35i.  toda  a  idéa.  Diogo  Barbosa  Machado  o  refere 
na  Bib.  Lusit.  O&  conhecimentos  ,  que  o  nosso 
Àuthor  adquirio  do.  mencionado  Império  no 
espaço  de  29  annos,  que  lá  esteve,  manifesta 
no  Tratado ,  que  escreve©  intitulado ,  Doze  Eca^ 
cellencias  da  China».  O  Cardeal  d^stree*  ,  a 
quem  esta  Obra  foi  dada  em  Roma  pelo  P. 
Couplet  (4),  Procurador  das  Missões  do  so^- 

bre- 

(1)  Impressa  num.    240. 

(2)  He  a  denominação  dos  chamados  Sacerdotes  do 
dito   Império. 

(j)    A  Capital   da  China,. 

(4)  O  P.  Filíppe  Couplet  era  natural  de  Malines>, 
Cidade  nos  Paizes  Baixos  Austríacos  ,  Jesuíta  ,  e  Missior 
nario  da  China  ;  morreu  na  segunda  viagem  ,  que  fazia 
para  o  dito  Império.  Algumas  Obras  escreveo  nas  Lio? 
guas-,  Chinesa,,   e  JLatinae. 


H  r  s  ^  ô  r  i  c  a.    Í\I. 


*f 


bredito  Paiz  ,  mandou-a  traduzir  ,  e  publicar 
em  Frartcez ,  a  qual  tem  por  Titulo  Nouvel- 
le  Relation  de  la  Chine  contenant  le  descri- 
ption  des  particularites  les  plus  considerahle» 
de  ce  grand Empire  composee  enVannee  1668. 
par  le  R.  P.  Gabriel  de  Magaillans. .  . .  Paria 
1688  r  e  1690  4.  °  O  Traductor  reduzio  a  ai 
cap.  as  13  partes >  em  que  oAuthor  adividio* 


m=m. 


mus-;- 


Nota  n.  19. 
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HISTORIAS 

DA 

AMERICA, 

POR  AUTHORES   PORTUGUEZES  , 

EM    PROSA    MSS.    (  I  ) 

64  vJT  Onçalo  Coelho  foi  por  mandado  do 
Sr.  D.  Manoel  com  três  Caravelas  examinar  a 
situação  das  terras ,  e  portos  do  dito  Paiz  ,  no- 
vamente descubertos  por  Américo  Vespucio  , 
Florentino  ,  que  havia  fallecido  na  Ilha  Ter- 
ceira em  i5i4  voltou  para  Portugal  no  Reina- 
do do  Sr.  D.  Joaõ  III.  com  perda  de  dous  na- 
vios,  escreveo  o  referido  exame  com  o  Titulo 
Descrípçaõ  do  Brasil. 

65  André'  de  Teive  escreveo  Historia  da 
índia  Occidental,  Foi  traduzida  do  Francez 
em  Italiano  ,  e  reimpressa  neste  idioma  em  Ve- 
neza no  anno  de  1684  com  o  Titulo :  Historia 
de  índia ,  e  America  detta  altramente  Fran- 
cia  Antartica  di  Mr.  André  de  Teive  ,  se- 
gundo o  Author  da  Bibliotheca  Lusitana. 

66  Joaõ  Teixeira  ,  Cosmógrafo  Mor  do  Rei- 
no ,  escreveo  em  1640.  Descrípçaõ  de  todo  o 

ma~ 


Impressa  num.  24?< 
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marítimo  da  terra  de  Santa  Cruz  ,  chamada 
vulgarmente  Brasil.  Estava  na  Livraria  do 
Marquez  de  Louriçal. 

67  O  P.  Manoel  de  Moraes  ,  natural  da 
Cidade  de  S.  Paulo  (1),  Jesuita  expulso  de- 
pois de  Sacerdote  ,  abjurou  em  1647.  neste 
Reino  o  Calvinismo  ,  que  em  Hollanda  havia 
abraçado,  ou  seguido  depois  da  sua  expulsão , 
escreveo  Historia  da  America.  Dizem  que 
Laet ,  de  que  se  faz  menção  adiante  extrahira  Num-  455- 
desta  Obra  importantes  noticias  para  a  sua  in- 
titulada Nouus  Orbis. 

68  Manoel   Severim    de   Faria    escreveo  Dito  n.  ij.. 
Historia  geral  do  Brasil.  O  Author  da  Biblio- 

tbeca  Lusitana  diz  que  constava  somente  de 
três  Gapitulos  ,  e  kma  relação  muito  exacta 
do  seu  descubrimento  ,  com  o  Catalogo  dos 
seus  Governadores  foi. 

69  Manoel  de  Faria  e  Sousa  (2)  ,  natural  r 
conforme  alguns  de  Riba  de  Vizela  no  Minho ,  ^ 
ou  de  Pombeiro ,  segundo  o  Padre  D;  António  a^*"^ 
Caetano  de  Sousa  no  Apparato  à  Historia  Ge-  Num.  iaa, 
nealogica  num.  85. ,    onde  jáz  sua  mulher   na 

Igreja  de  Santa  Maria  junto  á  Sacristia  com  o& 
ossos  do  dito  Faria  ,  que  trouxe    de  Madrid,, 

on- 


W.. 

1590. 

JVI. 

1640. 


(1)  Na  America  Portugueza. 

(2)  Veja-se    o  Discurso  Histórico  do  Conde  da   Eri- 
«eira  ,    D.  Francisco  Xavier   de  Menezes  ,  sobre  os  es- 

«ritos,  deste  Author  impresso  em  Lisboa  173 3-  &3- 


lo 
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onde  elle  falleceo  de  61  annos.  Segundo  po- 
Kum.  35i.  rém  o  Abbade  Diogo  Barbosa  Machado  ,  he 
natural  de  Souto  de  Filgueiras.  Conta-se  que 
desenganado  de  que  morria  ,  dissern  ,  Que  quan- 
do começava  a  entender,  c  a  saber  o  que  es- 
crevia ,  entaõ  morria,  He  assas  conhecido  pelo 
bello  Commento  (  1  )  ,  com  que  iilustrou  ao 
Num.  277.  grande  Camões,  escreveo  America  Portugue- 
za.  Começa  no  anuo  do  seu  descubrimento 
i5qo.  e  acaba  em  2640.  Esta  obra,  diz  oAu- 
thor  da  Bibliotheca  Lusitana  ,  que  se  entrega- 
ra em  Madrid  a  Duarte  Coelho  de  Albuquer- 
que ,  Senhor  de  Pernambuco  ,  que  a  queria 
imprimir  á  sua  custa ;  e  que  pedindo  licença 
ao  Conselho  Real ,  o  Secretario  a  sumira  por 
lhe  ser  desaffecto. 
M.  70  Martinho  Paes  de  Mello  ,  natural  de 
4#  Lisboa  ,  escreveo  Historia  geral  da  Provinda 
de  Santa  Cruz  com  a  descjipçaõ  daquelle  Es- 
tado ,  clima  .  .  .  animaes  .  .  .  plantas ,  arvo- 
res .  .  .guerras ,  princípios  de  suas  povoações , 
descubrimentos ,  e  conquistas. 

71  Francisco  Luiz  Ameno  ,  natural  do  Lu- 
gar deArgozello,  Impressor  famoso  nesta  Cor- 
te ,  escreveo  Noticia  Chronologica  dos  descu- 
brimentos,  que  fizeraò  os  Portuguezes  no  novo 
mundo  até  á  índia  Oriental ;  e  das  Armadas  , 
(2)  ^«6»  os  Heis  deste  Reino  de  Portugal  tem 

màn- 


N. 

271J 

m. 

i79z 


(1)    Impresso  em  Lisboa  l6S5.  4,  tom.  em  a.  vol.íbl, 
{2)    impressa  i4q^ 
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1600. 


mandado  à-quelle  Estado  desde  o  anno  do  seu 
descuhrimento  até  ao  presente. 

Da  Restauração  da  Bahia.  (  1  ) 

72  D.  Manoel    dií   Menezes  ,    natural  de        M. 
Campo-Maior  ,  Chronista  ,    e  Cosmógrafo  MórMa|s^5*/ 
do  Reino  ,    General' da  Armada  expedida   em 

1624  para  a  restauração  da  dita  Cidade  toma- 
da peios  Hollandezes  em  i6a3  ,  escreveo  B.e- 
laçao  da  restauração  da  Bahia  em  o  anno  de 
162.5. 

73  Joaõ  Franco  Barreto  soldado  da  sobre- 
dita Armada  ,  natural  de  Lisboa  ;  depois  da 
referida  expedição  deo  baixa  ,  e  cursou  a  Uni- 
versidade de  Coimbra  ,  a  qual  deixou  depois 
de  4  annos  ,  por  acompanhar  aos  filhos  do 
Monteiro  Mór  ,  de  quem  era  Mestre  ,  a  Lis-r 
boa  no  tempo  da  Acelamaçaô  do  Sr.  D.  Joaò 
IV.  :  foi  Secretario  daquelle  ,  indo  por  Embai- 
xador a  França  em  1641.  Ultimamente  ficando 
viuvo  ,  ordenou-se.  A  traducçaõ  que  fez  do  a. 
Poema  de  Virgílio  em  oitavas  Portuguezas : 
Lisboa  1664  i.a  Parte.  aia  Parte  1670.  Ambas 
3763  8.  °  a  Orthographia  da  nossa  Lingua  ibi. 
2670  4.  °   O  índice   dos  Nomes  próprios   que 

se  contém  no  Poema  de  Camões  ,   e  os  Argu-  Num.  377* 
mentos  dos  Cantos  do  mesmo  Poema  em  oita* 
F  va 


(1)    Impressa  num.   254. 


B  i 
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va  Rhima  demonstrativamente  provaõ  o  seu  alto 
merecimento,  e  a  sua  vastidão.  Escreveo  ife- 
lacaõ  da  Viagem ,  que  a  Armada  de  Portugal 
fez  à  Bahia  de  todos  os  Santos  ,  e  da  restau- 
ração da  Cidade  de  S*  Salvador  ,  occupada 
dos  Hollandezes», 


Da  Praça   da  nova  Colónia  do  Sacra* 
mento.    (  i  ) 


74  Sebastião  da  Yeiga  Gabrae  r  natural  da 
Cidade  de  Bragança  ,  foi  Governador  da  sobre- 
dita Praça  j,  e  das  de  Abrantes,  e  Almeida  : 
tornando  ao  Brasil  por  dependências  próprias, 
veio  prezo  ,  dizem  que  por  ealumnias  dos  seus 
inimigos ,  para  o  Castello  desta  Cidade  ,  onde 
morre©  ,  escreveo  DescripçaÕ  da  nova  G0I0-- 
nia  ,  e  terras  adjacentes  ,  em  que  se  mostra 
quanto  he  conveniente  à  Coroa  de  Portugal 
a  conservação  desta  Praça.  Foi  dedicada  ao 
Sr.  D.  Joaõ  V.  em   171  u 

76     Amaro  José'    de  Mendonça    fez  huraa 
J     '  Collecçaõ  das  relações  de  todos  os  factos  ,  tra- 
tados ,  e  discursos  relativos  ao  dito  Continen- 
te ,   a  qual  dividio  em  duas  partes ,    fazendo 
em  cada  huma  hum  discurso  summario  da  sua 


(i)    Impressa  num.  259, 
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respectiva  Historia  ,  a  qual  intitulou  DescripçaÕ 
Geográfica  ,  Geométrica,  e  CollecçaÕ  Históri- 
ca ,  Arithrnetica ,  Militar,  Politica  ,  Civil ,  e 
Jurídica  da  situação  da  Praça  na  nova  Coló- 
nia do  Sacramento  Part.  1.  tom.  í.fol.  Part.  3. 
tom.  2.  foi.  Para  a  referida  CollecçaÕ  ser  re- 
commendavel  ,  basta  vir  nella  a  impugnação 
do  parecer  do  Brigadeiro  António  Pedro  de 
Vasconcellos  ,  Governador  que  foi  da  dita  Pra- 
ca,  contra  o  Tratado  de  Limites  de  i3  de  Ja- 
neiro  de  1760.  feita  por  Alexandre  de  Gusmão. 
Este  judicioso ,  e  illuminado  Sábio  he  digno 
de  ser  por  todos  conhecido.  Era  natural  da 
Villa,  e  Praça  de  Santos  no  Brasil ,  Doutorem 
Leis  na  Universidade  de  Paris  ,  o  qual  gráo  to- 
mou ,  quando  foi  a  França  por  Secretario  do 
Conde  da  Ribeira  ,  Embaixador  de  Portugal, 
a  Luiz  XIV.  em  1716.  incorporou-se  na  de 
Coimbra  em  1719-  Foi  Agente  deste  Reino  em 
Paris  ,  e  em  Roma ,  Académico  da  Academia 
Real  da  Historia  Portugueza  ,  incumbido  de 
escrever  em  Latim  a  Ultramarina ,  o  que  naô 
pode  chegar  a  fazer.  Morreo  Deputado  do 
Conselho  Ultramarino  a  3  de  Dezembro  de  1753. 


M. 

i755. 


Das  Minas. 


76     José'  Rodrigues  de  Abreu  ,  natural  da       N. 
Cidade  de  Évora  ,   foi  Fysico  Mor  das  Arma-      *®j** 
das ,  e  Medico  da  Camará  ;    esteve  no  Brasil     1724^ 


F  a 


per: 


BlBÚÔTHEC    A 

perto  de  oito  annos ,  para  onde  partio  com  o 
Governador  do  Rio  de  Janeiro  António  de  Al- 
buquerque em  1705.  escreveo  Relação  das  Mir 
nas  Brasílicas.. 


•*»»**• 


HIS^ 
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HISTORIAS 

D  E 

PORTUGAL  j, 

POR  AUTHORES   PORTUGUEZES , 

EM  VERSO    MSS»     (l) 

77  Fernando  Corrêa  de  Lacerda,  natural 
do  Tojal,  termo  da  Cidade  de  Viseu ,  foiCon, 
dutario,  ou  Substituto  em  Leis  na  Universida- 
de de  Coimbra  em  i6o3.  escreveo  a  dita  His- 
toria í  «.té  ao  seu  tempo  ,  n' hum  Poema  He- 
róico ,  que  intitulou  Império  Lusitano,  no  qual 
o  Heroe  he  o  Sr.  D.  Affonso  Henriques. 

B:is  acções  do  Sr.  D.  Affonso  Henriques,  (a) 

78    Thomas  Rodrigues  ,  natural  de  Lisboa ,  Not.n.296a 
escteveo    Portugália,   sive   de  gestu  Alfonsi 
Henriciprimi  Regis :  Poema.    Dizem  que  es, 
tava  no  Collegiò-  dos  Jesuitas  de  Évora- 

Pa  Batalha  de  Campo  de  Ourique.  (3) 


79 


Gônç\lo  Lucena  ee  Carvalho  , 


natu* 
ral 


(i)     Impressa  num.   *6  5.     (2)     Impressa  num.  267. 
(j)    Campo   de  Ourique  he  hum  território  de  numa      ^ 
Comarca  assiio,  denominada  na  Província  de  AlemtejP^ 


m 
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ral  de  Alcácer  do  Sal ,  escraveo  a  dita  batalha 
n'hum  Poema  Heróico. 

Da  Restauração  de  Lisboa  pelo  Sr.  D.  Affon- 
so  Henriques. 

80  Vicente  de  Gusmão  Soares  ,  natural  de 
Lisboa  ,  Bacharel  Canonista  em  Coimbra  ;  sen- 

1675.      do  Clérigo ,  entrou  na  Ordem  dos  Agostinhos 
Mais  nnm.n  ,  ,  -, 

3gr>  JJescalços  ,  onde  tomou  o  nome  de  Fr.  Vicen- 
te de  S.  José  ,  escreveo  Lisboa  Restaurada 
por  D.  Affonso  Henriques,  Poema  Heróico. 

•Da  parte  que  o  Sr.  D.  Affonso  IV,   teve  na 
Batalha  do  Solado  em  i34o.    (1) 

81  Affonso  Giraedes,  que  acompanhou  ao 
dito  Monarca  ,  quando  foi  auxiliar  seu  genro 
D.  Affonso  XI.  de  Castella  contra  os  Mouros 


57 1' 


no  qual  o  Sr.  "D.  Affonso  Henriques  venceo  com  jj 
mil  homens  a  25  de  Julho  de  1109.  a  Ismerio  Rei  Mouro 
da  sobredita  Provincia  ,  tendo  este  tresentos  mil  homens  , 
e  .aonde  apparèceo  ao  dito  Sr.,  antes  da  Batalha,  Jesu 
Christo  Crucificado. 
A.  (1)  Salado  he  hum  Rio  em  Hespanha  nó;  Reino  de 
Andaluzia  ,  famoso  pela  batalha  ,  que  junto  delle  ganha- 
rão D.  Affonso  XI.  de  Castella,  e  o  sobredito  Sr.  D. 
Affonso  IV.  em  28  de  Outubro  de  i34o.  aos  Reis  de 
Marrocos  ,  e  de  Granada  cercando  estes  a  Cidade  de. 
Tarifa  no  mencionado  Reino  de  Andaluzia* 
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no  referido  anno  ,    escreveo  n'hum  Poema  o 
successo  da  sobredita  Batalha. 

Das  Acções  do  Sr.  D.  Joaõ  I.  (1) 

82  António  Gomes  de  Oliveira,  escreveo  Dito  n.  45». 
Acções  do  Sr.  D.  Joaõ  L  Poema  Heróico. 

Da  Perdição  do  Sr.  D.  Sebastião.  (2)         Not.n.2%4 

349.e3SJ* 

83  Jeronymo  Corte  Real  ,  Cavalheiro  Por-       M.^ 
tuguez,  e  Sr.  do  Morgado  da  Palma,  grande      'ou0'^ 
Poeta  ,  bem  acceito  a  Filippe  II.  de  Castella ,  ^9 
como  testemunha   a  Carta  Gratulatoria  que  o 
dito  Soberano  lhe  dirigio  datada  de  8  de  No- 
vembro de  1576.  inserta  no  seu  admirável ,   e 
raro  Poema  em  i5.  Cantos,  que  lhe  dedicou,, 
intitulado  Batalha  Naval ,    Victoria felicíssi- 
ma concedida  Del  Cielo  Al  Senor  D.  Juan  de 
Áustria  En  El  Golfo  De  Lepanto  (3)  Lisboa 

i578.. 


Mais  n.  280. 


(1)  Em  verso  num.  2,68, 

(2)  Impressa  num.  269. 

(3)  Lepanto  he  hum  a  Cidade  da  Grécia  na  Provinda 
da  Livadia  na  Turquia  Europea  ,  que  os  Venezianos  eva- 
cuarão em  1699  em  execução  da  Paz  de  Carlowitz  (  pe- 
quena Cidade  na  Ungria),  celebrada  entre  os  Christâos  ? 
e  os  Turcos  ,  no  Golfo  do  nome  daquella  ,  chamado 
tentigpmente  Golfo  de  Cor intho  ,  he  que  foi  a  grandiosa 
batalha  naval  ,  denominada  do  Golfo  de  Lepanto  ,  entre 
OS  sobreditos  Christâos ,    e  Turcos  «os  7  de  Outubro  da; 
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Biblioteca 


1578.  4.  °  escreveo  Perdição  d'El-Rei  D.  Se- 
bastião em  Africa,  e  das  calamidades  que  se 
seguirão  a  este  Reino,   Poema. 


Da  Batalha  do  Ameixial.    (1) 
D.  Fernando  de  Menezes  ,  natural  de 


N; 
*6i4-  84 

1600.      Lisboa,  segundo  Conde  da  Ericeira,  Vereador 
Maisn.n3.  do  Senado  da  sobredita  Cidade,  e  Piegedor  da 

jCíúm.  532.' ^asa  da  Supplicaçaõ  ,  grande  Escritor,  e  Poli- 

ti- 

IJ71  ,  na  qual  perderão  estes  perto  de  30^000  homens, 
ficáraõ  prizioneiros  5^000  ,  e  recuperarão  a  sua  liber- 
dade 15.^000  cativos;  aquelles  perderão  8^000  ;  o  des- 
pojo foi  riquíssimo  ,  por  virem  os  Bárbaros  de  saquear 
as  cinco  Ilhas  próximas  ,  chamadas  Escalas  do  Levantp  , 
e  de  tomar  vários  navios  mercantes.  As  potencias  com- 
binadas eraô  os  Venezianos ,  o  S.  P.  Pio  V.  ,  e  Filip- 
pe  II.  de  Castella  ,  Generalíssimo  D.  Joaô  de  Áustria  , 
irmaõ  natural  deste.  Esta  foi  a  primeira  vez  que  se  vio 
solto  o  Estandarte  das  Chaves  de  S.  Pedro  contra  as  Luas 
Ottomanas.  O  dito  S.  P.  atribuindo  taô  famosa  Victoiia 
á  intercessão  da  Santissima  "Virgem  ,  estabeleceo  huma 
Festa  em  sua  Commemoraçaô  com  a  denominação  de 
Festa  de  N.  S.  da  Kictoria  ,  e  mandou  metter  na  La- 
dainha da  mesma  Senhora  as  palavras  Auxilium  C/uis- 
tianarmri  ,    Ora  pro   nobis, 

(1)  O  Campo  do  Ameixial  he  hum  terreno  na  Pro- 
víncia do  Alemtejo-,  no  qual  venceo  Portugal  no  Rei- 
nado do  Sr.  D.  Affonso  VI;  a  8  de  Junho  de  i663.  a 
famosa  Batalha  denominada  do  Ameixial  contra  os  Cas- 
telhanos ,  ficando  ,  entre  outros  despojos ,  o  Estandarte 
Real  de  Castella  ,  que  se  conservava  no  Convento  de 
S.  Francisco  desta  Cidade,  onde  todos  os  annos  se  ma-* 
nifestava  em  certo  dia  ao  Povo  ,  até  que  por  descuido 
ou  diligencia  alheia  dcsappareceo. 
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tico ,  como  diz  Pedro  Norberto  Tias  Memorias 
da  Sereníssima  Senhora  Dona  Isabel  Luiza , 
Princeza  jurada  deste  Reino  pag.  199.  escre- 
veo  a  dita  Batalha  nkura  Poema. 

Da  Guerra  da  Successaõ  de  Hespanha.  (1) 

85  Paulo  Montes  de  Madureira  Pioubam  , 
natural  de  Villa-Flor ,  escreveo  Progressos  Lu- 
sitanos.  Poema  Heróico,  em  que  relata  as  ac- 
ções famosas  dos  Portuguezes  na  sobredita 
guerra. 


N. 
1668» 


m. 


# 


\ 


G 


Hl  Sr 


(1)  A  Guerra  que  Portugal  teve  com  Castella  em 
1704.  té  1715.  por  causa  de  quem  havia  de  succeder 
11a  Coroa  desta  por  morte  do  seu  Rei  Carlos  II.  se  Fi-i 
lippe  Duque  de  Anjou  ,  Neto  de  Luiz  XIV.  de  Fran- 
ça ;  ou  se  Carlos  Arquiduque  d' Áustria  ,  Irmaõ  de  José  I. 
Imperador  d' Alemanha  ,  he  que  se  denomina  a  Guerra 
da  Successaõ  da  Hespanha, 


5o 


BlBLlOTHECA 


'l!i 


HISTORIAS 

D  E 
AFRICA, 

POR  AUTHORES   PORTUGUEZES? 

EM     VERSO     MSS.      (  I  ) 

Da  Conquista  de  Ceuta,   (a) 

86  \J  P.  Luiz  Callisto  da  Gosta  e  Faria  v 
Yivo     natural  da  Cidade  da  Guarda  ,  Abbade  de  S. 
em  1750.  Pedro  de  Ruivães  ,  escreveo  a  dita  Conquista 
pelo  Sr.  D.  Joaò  I.  Poema  Heróico. 


N. 
1679, 


Ba  Ilha  da  Madeira.    (3) 

Vivo  87     Jêronymo  Dias  Leite  f  natural  da  Ci- 

7  '  dade  do  Funchal,  e  Cónego  na  mesma  ,  es- 
creveo Insulana  ,  ou  descubrimento  ,  e  louvo* 
res  da  Ilha  da  Madeira.  Poema  em  oitava 
Rhima. 


á. 


Do 


(1)  Em   verso  impressa  27o. 

(2)  Impressa  só  em  prosa  num.  2o5.  Ceuta  he  huma 
Cidade  n 'Africa  na  Costa  de  Barbaria  no  Reino  de  Fez 
que  o  Sr.  D,  Joaõ  I.  tomou  aos  Mouros  em  141o.  ;  e 
hoje  he  do  Hespanha  pelo  tratado  das  pazes  com  Por- 
tugal em  1668. 

(j)    Impressa  num.  276. 
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Do  Cerco  de  Mazagaõ  no  anno  de  i562. 
pelos  Mouros. 

88  Bartholomeu  Ferra's  de  Andrade  ,  na«< 
tural  de  Lisboa  ,  escreveo  Cerco  de  Mazagaõ. 
Poema  Heróico. 


N. 

i555. 

M. 

Mais  n.  90, 


G  a 


HIS- 


5* 


B   X   8.  L.  X   O-  T   H   E   C    Á 


HISTORIAS 

D  A 
ÁSIA, 

POR   AUTHORES   PORTÚGUEZES, 

EM   VERSO   MSS.    (  I  ) 

Do  Descubrimento  de  Vasco  da  Gama, 

89  ff  Edro  da  Gosta  Perestrello  ,  Gapitaò 
na  batalha  do  Golfo  de  Lepanto  em  i57i.  es- 
creveo  Descubrimento  de  D.  Vasco  da  Gama. 
Poema  em  oitava  Rhima.  Dizem  que  o  naô 
Jíum.  277,imprimio  por  ter  Camões  publicado  o  seu,  e 
ser  o  assumpto  o  mesmo. 

Do  Ce/ co  de  Goa  ,    e  Chaul  no  anno  de    - 
1570.  (2) 

n^Ít0R«        9    Barthôlomeu  Ferras   de  Andrade   es= 
num.  ©o»  „„  1.    -  -   ., 

creveo   o  dito  cerco  n'hum  Poema  Heróico, 

que  intitulou  Thesouro  Lusitano. 


HIS- 


(1)  Em  verso  impressa  «77.  (2)  Em  verso  impressa  *Si, 
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HISTORIAS 

D  A 

AMERICA, 
POR  AUTHORES  PORTUGUEZES  ? 

EM    VERSO    MSS.    (i) 

Do  Descubrimento  da  Bahia.    (2) 

o!  \J  P.  Gonçalo  Soares  da  Franca,  natu* 
ral  da  Bahia  ,  Académico  supranumerário  da 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza  ,  escren 
veo  o  dito  descubrimento  n'hum  Poema  He- 
róico ,  que  intitulou  Brasílica. 

Da  Restauração  da  sobredita  Cidade  em  162.6. 

92  Manoel  Ferreira  de  Lemos  ,  Alferes 
de  Mar  e  Guerra  ,  escreveo  n'outro  Poema, 
que  intitulou  Brasilida ,  a  dita  restauração. 


#; 


PAR- 


(1)    Impressas  num.  383.    (2)  Impressas  â33o 
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PARTE     II 


HISTORIAS 

DE 

PORTUGAL ,  E  DOS  SEUS  DOMÍNIOS 

ULTRAMARINOS, 

EM     PROSA,     E     EM     VERSO  J 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES , 

I;M  PRESS  AS. 


HISTORIAS 


PORTUGAL   EM   PROSA,   (i)        N^n-2% 

410.  e45o, 

g3  ItUi   de  Pina  ,    natural   da  Cidade    da        m. 
Guarda .,  Ghronista  do  Reino  ,  e  Guarda  Mór  ^^j20* 
da  Torre  do  Tombo  ,  escreveo  Chronicas  do$; 
Reis  de  Portugal.    Huns  dizem  que  desde    o 
Sr.  D.  Sancho  I.  até  parte  do  Reinado  do  Sr. 
D.  Manoel ,  isto  he  ?  até  á  tomada  de  Azainor 
pelo  Serenissimo  Duque  de  Bragança  D.  Jaime 


(1)    Era  verso  num.  264.  etc* 
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em  i5i4-  ;  e  que  o  Sr.  D.  Joaõ  II.  lhe  dera 
em  premio  ,  antes  de  as  escrever ,  huma  ten- 
ça de  9560  reis.   Esta  he   a  opinião  geral.    O 

Num.35i.  Author  da  Bibliotheca  Lusitana  diz  naô  só  o 
mesmo  ,  mas  também  que  o  Sr.  D.  Manoel  lhe 
dera  pela  composição  da  Chronica  do  Sr.  D. 
Duarte  mil  cruzados  de  ouro  ,  e  o  montado 
da  Serra  da  Estrella  ,  que  fora  de  Joaõ  Frei- 
re de  Andrade;  e  pelas  dos  Senhores  D.  Af- 
fonso  V.    e  D.  Joaõ  II.   60000  reis    de  tença. 

JSTum.  "146.  Damião  de  Góes  na  já  dita  4.a  Parte  Cap.  38. 
da  Chronica  do  Senhor  D.  Manoel ,  diz  que 
Rui  de  Pina  o  que  fizera  foi  acabar  a  Chro- 
nica do  Senhor  D.  Affonso  V.  começada  por 
Gomes  Eanes  de  Azurara,  como  já  se  disse 
em  o  num.  2.  fazer  toda  a  da  Senhor  D,  Joaõ 
II.  e  parte  do  Senhor  D.  Manoel  até  ao  so- 
bredito anno    de  i5i4.    O  Padre  José  Pereira 

Num.  28,  Baiaõ,  no  Prologo  novo  ao  Leitor  na  Chroni- 
ca do  Sr.  D^gedro  I.  por  Fernaô  Lopes ,  diz 
Num.  4.  que  escusando-se  Duarte  Galvão  ao  Sr.  D. 
Manoel  de  continuar  na  composição  das  Chro~ 
nicas  dos  Reis  deste  lleino  ,  das  quaes  só  ti- 
ni ia  feito  a  do  Sr.  D.  Affonso  Henriques ,  se 
lhe  offerecêra  Rui  de  Pina  para  as  fazer  ;  e 
que  acceitandolhe  a  offèrta ,  por  este  motivo 
escrevera  as  dos  Srs.  D.  Sancho  I.  D.  Affon- 
so II.  D.  Sancho  II  D.  Affonso  III.  D.  Di- 
niz ,  e  D.  Affonso  //^.  que  eraõ  as  que  se  ti- 
nJiaô  perdido  de  Femaõ  Lopes  7    como  tams 

bem 
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bem  já  se  disse  em  o  dito  num.  2.  as  quaes 
com  effeito  correm  impressas  em  nome  do  di- 
to Pina,    assim  como    as  dos  Srs.  D.  Duarte, 
D.  Affonso  V.  e  D.  Joaô  11,   He  porém  muito    Notera-se 
incerto  se  elle  escreveo  as  Chronicas  dos  Srs.  "^K^ 
D.Pedro  I.  D.Fernando,  e  D.  Joaô  I.  O  Au- o  num.  2. 
thor    da  Bibliotheca   Lusitana    no  tom.  4«    diz 
que  escreveo    a  do  Sr.  D.  Pedro  I.    Mas  con- 
frontando se  o  que  refere  desta  com  a  de  Fer- 
não Lopes  ,    he  evidente  que    com  manifesto    Num.  2. 
engano  attribue  a  deste    a  Rui  de  Pina.    Ma- 
noel  de  Faria  e  Sousa    em  os  num,  24.   e  ^5. 
do  Manifesto    allegado    em    o  num.  2.    retro 
dá-o  por  Author  de  huraa  Primeira,  e Segun* 
da   Parte   da  Chronica    do  Sr.  D.  Joaô  I.    Po- 
rém isto,  livremente  dito,  naõ  desfaz  a  duvi- 
da. 

94  António  Rodrigues  Azinheiro  ,  natur 
ral  da  Cidade  de  Évora ,  e  na  mesma  Advoga- 
do ,  foi  do  tempo  dos  Srs.  D.  Manoel ,  e  D. 
Joaô  III.  em  cujo  Reinado,  diz  Fr.  António 
Brandão  ,  (1)  que  escrevera.  He  tido  por  mui-  Num.  100. 
to  versado  na  Historia  ;  e  segundo  o  que  elle 
diz,  referido  por  Fr.  Manoel  dos  Santos  ,(  2  )  Num* 221. 
Tio  quantas  Chronicas  corriaò  em  seu  tempo 
escritas  nos  trezentos  annos  antes  delle;  e  de 
H  to- 

(i)    Monarquia  Lusitana  pag.  part.  j.  liv.  8.  cap.  12* 
(?)    Monarquia  Lusitana  part.  4.  Uv,  22»   çap.  x,  ne 
£m  da  pag.  8, 
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todas  fez  hum  Summario  em  i55ô.  em  que  re- 
copilou as  noticias  ,  e  aeçôes  mais  notáveis 
dos  nossos  Príncipes  ,  começando  no  Conde 
D.  Henrique  até  ao  Sr,  Rei  D.  Joaõ  III.  He 
duvidoso  se  se  imprimio.  O  Padre  Francisco 
Num,  i44»da  Fonseca  ,  Jesuíta  ,  na  Évora  gloriosa  Part. 
5.  Évora  Douta  ,  Catalogo  dos  Authores  Ebo- 
renses ,  diz  que  sim*  Fundados  nisto,  dizem 
alguns  que  elle  he  o  Author  de  hum  Summa- 
rio Anonymo  deChronicas,  que  chega  até  ao 
Sr.  D.  Manoel,  reimpresso  em  Coimbra  1570» 
4.  °  cujo  titulo  he  .*-  Summario  das  Chroni- 
cas  dos  Reis  de  Portugal ,  revisto  ,  e  aceres- 
tado  ,  e  em  parte  emendado  nesta  segunda 
impressão ,  em  que  foi  apurado  pelas  próprias 
Chranicas ,  em  o  qual  se  contém  muitas  cou- 
sas dignas  de  memoria.  O  Author  da  Biblio- 
t.heca  Lusitana  segue  que  naõ  se  imprimio,  e 
que  o  Padre  Fonseca  se  enganara.  A  razaô 
que  dá,  he  por  haver  do  dito  Summario  va- 
rias copias  :  Porque  chega  até  ao  Sr.  D.  JoaÕ 
III.  e  o  reimpresso  somente  até  ao  Sr.  D.  Ma' 
noel:  Por  ser  este  em  4.  Q,  e  aquelle  em  foi. 
Todaç  estas  razões  porém  saô  inefíicazes. 

Maisn.349.  g5  Êsrnando  de  Góes  Loureiro  ,  natural  de 
Lisboa  ,  Moço  da  Gamara  do  Sr.  D.  Sebastião, 
de  cuja  lastimosa  morte  em  Africa  foi  testemu- 
nha, como  diz  no  seu  Tratado  de  la  jornada 

líura.  549.  de  Africa,  Ms.  restituído  a  Portugal ,  ordenou- 
se,  e  foi  Abbade  de  S.Martinho  de  Soalhàe* 

Es-, 
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Escreveo  Breve  summa  ,  y  relacion  de  las  vi- 
das ,  y  hechos  de  los  Reis  de  Portugal ,  y  co- 
sas síiccedidas  en  aauelle  Reino  desde  su  prin- 
cipio hasta  elanno  de  i5g5.  Mantua  1696.4.  p 
q6     Fr.  José    Teixeira,  natural  de  Lisboa, 
Pominico  ,  foi  Confessor  do  Sr.  D.  António , 
Prior  do  Crato  ,    e  taõ  seu  constante  sequaz , 
como  contrario  aos  Castelhanos.  Em  confirma- 
ção   do  referido  conta-se  ,    que  pregando  na 
Freguesia  da  Mngdalena  desta  Cidade,  e  pro- 
pondo devermos  amar  aos  Gentios  ,  Mouros  , 
Jadeos  ,   e  Hereges  ,    concluio  dizendo  ,    e  até 
aos  Castelhanos.  Escreveo  Arbor  Genealógica 
.  Regum  Portugaliae.  Paris  i582  4.  °  Contra  es- 
ta Obra  escreveo  Duarte  Nunes  de  Leaõ  ou-  Num.  97. 
tra,  impressa  em  Lisboa  i585  4.  °  intitulada: 
Censurae  in  Libellum  de  Regum  Portugaliae 
origine ,  etc.  á  qual  lhe  respondeo  em  outra im- 
,  pressa  em  Pavia  i5g4  8.  °  intitulada  :    Confu- 
tatio  nugarum  Duardi  Nonii  Leonis  Juriscon- 
sulti  Lusitani ,  et  aliorum  aui  Portugaliae  Re- 
gnum  Philippo  Castellae  Regi  jure  haeredita- 
rio  obvenisse  contendunt.  Nestes  ,  e  em  outros 
Tratados   sustenta    contra   o  dito  Duarte  Nu- 
nes ,    que  a  Coroa  de  Portugal  por  morte  do 
Sr.  Cardeal  Rei  naô  pertencia    por  Direito  de 
suecessaô   a  Filippe  IL  de  Castella  ,    mas  ao 
dito  Sr.  D.  António  ,  pela  eleição  que  o  povo 
tinha  feito  delle  em  Santarém. 

97     Duarte  Nu#bs  de  Leaõ  ,   natural   da  igo^ 
H  a  ■>   Cir 
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Mais  num.  Cidade  de  Évora ,  foi  Desembargador  da  Casa 
ió2.  ©342.  «ta  Supplicaçaò  ,  escreve©  Genealogia  verda- 
dera  de  los  Reis  de  Poitugal ,  eon  sus  elogios  , 
e  summario  de  sus  vidas.  Lisboa  j5qo  8.  °  e 
1608.  He  huma  sumnia  semelhante  aos  Elogios 
Num.  100.  (Históricos)  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  ,  e  do 
Num.  129.  Padre  António  Pereira.  Começa  110  Conde  D. 
Henrique,  e  chega  até  Filippe  II.  de  Castella-, 
anno  i583.  He  traducçaò  da  Obra  acima  di- 
ta ,  que  escreveo  contra  Fr.  José  Teixeira-, 
intitulada:  Censuras  in  Libelt htm  ,  etc.  Item: 
Chronicas  dos  Reis  de  Poitugal.  Lisboa  1600. 
1667.  foi.  1774.  2»  tom.  4.  9  Começa©  na  fun- 
dação de  Portugal-,  e  acabaó  no  Sr.  D.  Fer- 
nando. Item:  Chronicas  d' El- Rei  D.  Joaô  T. , 
D,  Duarte ,  e  ZX  Affonso  V.  com  os  Autos  do 
levantamento  ,  e  juramento  do  Sr.  D.  Joaô  IV. 
e  o  da  retificaçaõ  ,  que  os  Estados  lhe  íizeraõ-,. 
e  o  do  juramento  ,  que  também  prestarão  ao 
Sereníssimo  Principe  I>.  Theodosio ,  seu  Au- 
gusto Filho.  Lisboa  1643.  foi.  1980.  4.  °  2  tora. 
Dizem  que  o  grande  Arcebispo  de  Lisboa,  D. 
Num.  154.  Rodrigo  da  Cunha  fora  quem  promovera  a  im- 
pressão destas.  O  nosso  Author  seguido  por 
D.  Luiz  de  Salasar  e  Castro ,  Castelhano ,  de 
quem  se  faz  mençaõ  adiante,  diz,  que  o  Pai 
do  Conde  D.  Henrique  fora  Cuido  ,  Conde  de 
Verneuil,  edeBrionne  na  Normandia.  (*)  Porém 
Num,  290.  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  ,.  segue,  que  fora 

ííom 

(1)     Genealogia   supra  folh.   2.  e  Clironica  do,  Ccrulo- 
D.  Henrique  folh.   íi* 
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Henrique  de  Borgonha ,  filho  cie  Roberto  I.  cie 
nome,  Duque  de  Borgonha,  (i)  Ha  mais  tam- 
bém sobre   outro  ponto    de  filiação  outra  naô 
menos  famosa  ,    e  debatida   questão    entre    o 
nosso  mesmo  Author  ,  e  o  Abbade  Manoel  de 
Sousa  Moreira  ,    de  quem  já  se  fallou  no  fim 
do    num.  1.   natural   da  Villa   do  Mogadouro, 
formado  em  Cânones  em  Salamanca  (a),  e  in- 
corporado em  Coimbra  ,  Abbade  de  varias  Igre- 
jas ,    sendo  a  ultima  a  de  N.  Senhora  da  As- 
sumpcaô  de  S.  Bade ,   Secretario  do  Padroado 
Real  ,*  e  Académico  supranumerário  da  Acade- 
mia Real  da  Historia  Portuguesa,  assas  conhe- 
cido pelos  seus  dous  Poemas  Herculeiada   de 
12.  Cantos  ,   em  que  se  contém  os  doze  traba- 
lhos de  Hercules  ,    e  o  Telemaeo  ,    traduzido 
em  oitava  Rhima  até  ao  terceiro  livro  ,  ambos 
Mss.   Diz  aquelie  na  Chronica   do   Sr.  D.  Af- 
fonso  III.  que   o  dito  Siv    naõ  teve  filhos   da 
Condessa  de  Bolonha  Mathilde  \   sua  primeira 
Mulher  ,  e  que  a  sepultura ,  que  havia   em  S. 
Domingos  desta  Cidade  de  D.  Affonso  ,   filho 
do  referido  Monarca  ,    era  filho  delle  ,,   e  dai 
Rainha  D.  Brites  ,  sua  segunda  Mulher  ,  irmão 
do  Sr.  Rei  D.  Dinis,  e  Sr.  de  Portalegre.  Este 
no  seu    Theatro  Histórico  ,    Genealógico  ,  y 
Panegyrico.  .  .  Artigo  D.  Maria  Paes  Ribeira 

pagy, 

0)  Nascimento,  e  Genealogia  do  Conde  dito  D.  Hen- 
rique folh.  76.  (2)  Salamanca  hé  a  mais  famosa  Uni- 
versidade de  Hespanha  no  Reino  de  Leaô  ,  a  qual  os 
Castelhanos  denoaiinnô  Mui  das.  Virtudes, ,  das  íciefir 
cias  ,  e   das  Artes \ 
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pag.  219  até  369  segue  o  contrario,  passando 
aò  excesso  de  invectivar  contra  o  sobredito 
Num.  i23,  Duarte  Nunes.  O  Padre  D.  José  Barbosa  ,  110 
seu  Catalogo  Chronologico  das  Rainhas  de 
Portugal  letra  P.  pag.  204  num.  241.  susten- 
tando a  parte  do  nosso  Author  ,  mostra,  que 
D.  Affonso  Dinis,  que  o  mencionado  Abbade 
quer  que  seja  legitimo  do  Sr.  D.  Affonso  III. 
e  da  sobredita  Condessa  ,  lie  bastardo  deste. 
Vivo  98     OP.  Pedro  de  Máius  ,  natural  de  Coirn- 

£^43!  bra  '  Escrivaõ  da  Torre  do  Tombo  ,  escreveo 
Diálogos  de  -varia  Historia . . .  dos  Srs.  Reis  de 
Portugal.  Coimbra  1694.  o\°  e  1697.  4.  °  (1) 
Depois  de  tratar  primeiro  desta  Cidade  ,  co- 
meça no  Conde  D.  Henrique ,  e  chega  até  ao 
4  Sr.  Gardeal  Rei  D.  Henrique.  Sahiraõ  addicio- 
-  nados  com  as  Vidas  dos  três  Filippes ,  e  com 
a  do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  por  José  Homem  de  Me- 
nezes ,  Almoxarife  das  Pieaes  Armadas.  Lis- 
boa 1674.  4.  9  Pieimprimiraô-se  em  1749.  com 
o  accrescentamento  das  Vidas  dos  Srs.  D.  Af- 
fonso VI.  D.  Pedro  II.  e  D.  Joaõ  V.  té  ao 
dito  anuo  por  Fr.  Francisco  Xavier  dos  Sera- 
fins Pitarra ,  Xabregano.  He  Compendio. 

99  O  P.  António  de  Vasconcellos  ,  Jesuí- 
ta ,  natural  de  Lisboa  ,  escreveo  Anacepha* 
leoses  ,  idest ,  summa  capita  actorum  Reguin 

Conimbricae 
i793; 


N. 
i554. 

M. 
1622. 


^aisn-133-  Lusúaniae.     Antuerpiae     162. 


(r)    He    a  primeira  Historia  que  houve,  impressa  dosf 
Srs.  Reis  deste  ileino. 


II 
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ca,    p.-n. 


03 


1793.  4.  °  He  desde  o  Gonde  D.  Henrique  até 
FiJippe  Hl.  Mais  no  fim  Descriptio  Regni  Lu- 
sitani  cum  compendio  rerum  illustrium..  Mais 
Filippi  II.  Lusitanica  expeditio. 

100     Fa,  Bírnardo   de  Bíuto  ,    natural  da      ^- 
Viila  de  Almeida ,  Gistereiense  ,  no  século  Bal-       M.  1 
thasar  de  Brito  de  Andrade  ,  Ghronista  Mor  do  ^^7- 
Reino,  aprendeo  humanidades  em  Roma  ,  para  e  344,  ^. 
onde  seu  Pai ,  andando  este  no  serviço  de  Fi- 
lippe  II.  de  Castella,    o  mandou  ir,  tinha  co- 
nhecimento  das    Linguas  Latina  ,  Franceza, 
Italiana  ,  Hebraica  ,  e  Grega ,  escreveo  Monar- 
quia Lusitana.  Primeira  Parte.  Alcobaça  1697. 
foi.   Contém  a  Historia    de  Portugal  desde  o 
principio  do  mundo  até  ao  armo  jdo  nascimen- 
to de  Christo..  Segunda  Parte.  Likboa  1609.  foi. 
Contém  desde  o  dito  nascimento  até  Portugal 
ser  dado  em  dote  ao  Conde  D.  Henrique  «.am- 
bas reimpressas,  Lisboa  1690.  A  Terceira  Par- 
te ,  de  que  faz  mençaõ  Fr,  António  Brandão,  Num.  104. 
no  Prologo  da  sua  3.3  Parte  dá  Monarquia  Lu- 
sitana,  naô  se  imprimio.    Diogo  de  Paiva  de 
Andrade  fez  á  mencionada  1.  Parte  huma  se- 
vera critica  ,    da  qual  se  faz  mençaõ  adiante ',  Num. .15 6. 
a  que  respondeo  Fr.  Bernardino  da  Silva,  so- 
brinho do  sobredito  Brito,  na  Obra  que  intitu- 
lou :  Defensão  da  Monarquia  Lusitana  1.  Part. 
Coimbra  1620.  a.Part.  Lisboa  1627.4.  °  0)  Item: 

Elo- 


(1)     A  Obra  intitulada  Anacepkaleoses  da.Monarrjuia         ■/1' 
Lusitana,  ainda  que  pio  Txixsh  parece  ser  hum  He-  Num.  263 


Lisboa  i6o3.  1726. 


XBLfOTBfiCA 


Elogios    (Históricos)    dos  Reis  de  Portugal, 


762.  8. 


'  sahiraô   ac* 
1726,  com  os 


crescentados  no  já  dito  anno  de 

elogios  dos  mais  Monarcas  de  Portugal  até  ao 

armo  do  Reinado  do  Sr.  D.  Joaõ  V.  1724.  He 

35i.  Compendio.  O  Author  da  Bibliotheca  Lusitana 
na  palavra  Fr.  Bernardo  de  Brito,  diz  que  O 
additamento  das  Vidas  de  Filippe  IV.  e  dos 
Srs.  D.  Joaõ  IV.  D.  Affonso  VI.  D.  Pedro  II. 
e  D.  Joaõ  V.  lie    por  seu  irmaò  D.  José  Bar- 

125.  bosa.  Na  palavra  porém  dito  D.  José  Barbosa 
dá  a  este  por  Author  somente  do  accrescenta- 
mento  das  Vidas  dos  Srs.  D.  Joaõ  IV.  D.  Af- 
fonso VI.  D.Pedro  II.  e  D.  Joaõ  V.  Francisco 

124.  Xavier  de  Oliveira  nas  suas  Memorias  Histó- 
ricas em  Francez  tom.  1.  cap.  i5.  pag.  396  da 
impressão  de  1743.  diz  que  o  sobredito  livro 
se  havia  reimpresso  em  Lisboa  ,  augmentado 
com  os  elogios  dos  Srs.  D.  Affonso  VI.  D.  Pe- 
dro II,  e  D.  Joaõ  V.  os  quaes  cria  que  foraô 
ordenados  pelo  Conde  da  Ericeira  ,  no  que 
manifestamente  se  enganou. 

O 


sumo  da  Monarquia  Lusitana  acima  enunciada  ,  naô 
he  ,  como  da  mesma  se  manifesta  ;  bem  como  a  Chro- 
nica  Lusitana  lie  também  diversa  da  referida  Monarquia. 
Ha  outra  Historia ,  que  tem  por  Titulo  Náutica  Lusi- 
tana ■,  a  qual  he  hum  Poema  de  6  Cantos  Ms.  compos- 
to por  António  do  Valle  de  Moraes ,  em  que  se  contém 
a  viagem,  que  fez  para  a  índia  com  praça  de  Soldado 
em  165 5 .  indo  na  Companhia  do  YicQ-ftei  D.Pedro  da 
Silva. 
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ioi  O  P.  Manoel  Constantino,  natural  da 
Cidade  do  Funchal  ,  Mestre  de  Filosofia  em 
Roma  ,  escreveo  Historia  de  origine  ,  et  pruir 
cipio  atque  vita  omniuni  Regum  Lusitaniae  , 
et  rebus  ab  Mis  praeclare  gestis  cumomnibus 
casibus  ,  qui  iit  eo  Regno  adnostra  usque  têm- 
pora euenere  ,  et  mui  tis  aliis  rebus  scitu  dignis- 
simis  ad  idem  Regnum  Lusitaniae  spectanti- 
bus.   Romae  1601.  4-  ° 

102     Luiz  Coelho  de  Barbuda,   natural  de 
Lisboa,  escreveo  Emprezas  militares  de  Lusi- 
tanos. Lisboa  1624.  4- °  Consta  de  18.  Livros. 
O  seu  Objecto    he  narrar    as  acções   militares 
dos  Portugueses.  Começa  pelas  Conquistas  do 
Conde  D.  Henrique  seguidamente  até  Filippe 
II.  de  Portugal,  e  termina  na  derrota  dos  Hol- 
landezes  por  D.  Estevão  de  Ataide  invadindo 
aquelles  a  Praça  de  Moçambique*era  1607. 
jl   io3     O  P.  António  Soares  de  Albergaria  ,  Dito  n.  14. 
«screveo    Tropheos   Lusitanos,    Lisboa    i632.       A. 
4.  °  Contém  em  Estampas  os  Brasões  das  Ar- 
mas antigas  ,  e  modernas  deste  Reino,  do  Con- 
de D.  Henrique  ,  do  Sr.  D.  Affonso  Henriques , 
e  de  outros  Príncipes  mais  ;  e  também  de  alr 
guns  Grandes  com  a  noticia  dos  seus  Appeli- 
dos.    Item  :   Resposta  a  certas  objecções  sobre 
os   Tropheos  Lusitanos»    (supra)  Lisboa  i634. 
4.  °  §.  1.  A  Obra  intitulada  Affectos  Lusitanos , 
pelo  P.  Francisco  Leitaõ  Ferreira  ,  adiante  se  Num.  igi# 
enuncia  no  Artigo  Historia  Relativa  ao  Sr.  D. 
Pedro  II.  I  Fif.   Num,  403, 


es 
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N. 
i589. 

M- 

i63.7. 

Mais  num, 

3a3.  e  177. 


Num.  2,í 


I 

Num.  109 

■ 

Num.  420. 

n 

Numero 
425. e  426 

Num.  160 


104  Fr.  António  Brandão  ,  natural  da  Villa 
de  Alcobaça  ,  Cisterciense  ,  no  século  Marcos  , 
Cbronista  Mór  do  Reino r  escreveo  Terceira, 
e  Quarta  Parte  da  Monarquia  Lusitana.  Lis- 
boa i632.  2.  tom.  foi.  Aquella  contém  a  His- 
toria do  Conde  D.  Henrique  ,  e  a  do  Sr.  D. 
Affonso Henriques;  esta  a  dos  Srs.  D.  Sancho I. 
D.  Affonso  II.  D.  Sancho  IF.  e  D.  Affonso  III. 
O  Author  da  Bibliotheca  Lusitana  na  palavra 
José  Pereira  Baiaõ  diz  ,  que  este  addicionoit 
o  cap.  11.  do  liv.  i5.  da  sobredita  4  a  Parte ,. 
o  qual  he  relativo  ás  Santas  Rainha  D.  Teresa,, 
ejnfanta  D.Sancha,  irmans  ,.  Ms.  Ke  desne- 
cessário advertir  que  naô  he  deste  Brandão  ^ 
nem  de  Fr.  Francisco  Brandão,  de  quem  Mr- 
de  la  Cled  falia  no  Prologo  da  sua  Historia, 
geral  de  Portugal ,  mas  de  Alexandre  ,  e  Fran- 
cisco, Tio  ,..e  Sobrinho  onde  diz  que  além  de 
serem  empollados  nas  cousas  miúdas ,  c  cheios, 
de  conceitos  ,  como  os  da  sua  Naçaô s  quando 
querem  ser  simpleces ,  ficaô  sendo  huns  puros 
Gazeteiros,  O  nosso  Author  se  faz  disdncto^ 
lugar  entre  os  melhores  Escritores  da  nossa 
Historia.  I).  António  Caetano  de  Sousa  ,  na 
sua  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  tom.  i„ 
liv.  1.  cap.  1.  pag.  33  lhe  faz  o  seguinte  elogio  is 
Que  a  Historia  Portugueza  será  sempre  de2>e, 
dor  a  á  su^i  estimada  Obra  da  Monarquia  Lu- 
sitana :  D.  José  Barbosa  ,  no  seu  Catalogo 
Çhronologico ,  Histórico  ,  Genealógico }  e  Cri^ 
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tico  das  Rainhas  de  Portugal  letra  A  num.  4.  Núra.  iaj. 
pag.  8  appellida-o  Verdadeiro  Hercules  das  dif- 
ficuldades  da  Historia  Portugueza. 

io5  Álvaro  Ferreira  de  Vera  ,  natural  de  Vivo  em 
Lisboa  ,  viveo  em  Madrid  até  1645.  escreveo 
Vidas  ahhreviadas  dei  Conde  D.  Henrique  de 
Borgonha ,  dei  Rei  D.  Alonso  Henriques  el  I. 
de  Portugal ,  de  D.  Sancho  el  1.  de  D.  Alonso 
el  II.  de  D.  Sancho  el  II.  de  D.  Alonso  el  III. 
dei  Rei  D.  Dinis  ,  único  en  Portugal  ,  sexto 
en  numeio  ,  de  D.  Alonso  IV.  y  D.  Pedro  I. 
Çaragoça  1643.  foi. 

106  Manoel  de  Faria  e  Sousa  ,  escreveo  Dito  n.  96 
Epitome  de  las  Historias  Portuguezas.  Tomo 
Primero  dividido  en  dos  partes.  Madrid  1628. 
4.  °  Epitome  de  las  Historias  Portuguezas  tom. 
2.  dividido  endos  Partes.  Madrid  1628.  4-  °  Lis- 
boa i663.  e  1673.  4.  °  2.  tom.  Na  Primeira 
Parte  do  tom.  1.  Contem-se  a  Historia  dos  Lu- 
sitanos ,  depois  que  tiveraõ  esta  denominação,  a 
qual  começa  noanno  da  Creaçaò  do  Mundo  1 174. 
e  chega  até  o  de  i553.  antes  da  vinda  de  Christo , 
767.  depois  do  Diluvio.  Na  Segunda  Parte  a  que 
se  prosegue  desde  o  dito  anno  até  á  vinda  do 
Conde  D.Henrique  a  Hespanha,  origem  dos  Srs. 
Reis  deste  Reino.  Nas  duas  Partes  do  tom.2.  que 
saò  Terceira,  e  Quarta,  naquella  contem  se  a 
Historia  ,  desde  o  referido  Gonde  até  o  ultimo 
Soberano  natural  de  Portugal  o  Sr.  Cardeal  D. 
Henrique  ;  e  nesta  desde  que  esta  Coroa  de 
1%         •  ■      ■   Por- 
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Portugal  se  unio  á  de  Castella  até  o  anno  de 
1625.  ,  o  quarto  do  Reinado  de  Filippe  IV.  era 
Hespanha  ,  com  huma  Descripçaõ  deste  Reino 
(1)  constante  de  i5.  cap.  O  1.  °  trata  Da  an- 
tiga Lusitana  ,  seus  primeiros  Povoadores  ,  e 
Habitantes,  Q  2.  °  Do  Terrena,  de  que  hoje 
consta  Portugal  ,  e  das  suas  seis  Regiões  ,  ou 
Provindas.  O  3.  °  Da  Antiguidade  do  mencio- 
nado Reino  ,  e  origem  dos  seus  nomes  Lusitâ- 
nia ,  Portugal ,  Suevia  t  etc.  O  4.  °  Da  sua 
Conquista.  O  5.  ?  Do  seu  Titulo  de  Reino  ,  e 
Conquistas.  O  6.  °  Dos  seus.  Montes,  e  Forta- 
lezas. O  7.  °  Das~suas  Aguas.  O  8.  °  Dos  seus. 
Frutas  ,  e  Mineraes.  O  9.  °  Das  Religiões ,  e 
Ordens  Militares  r  e  Santos  ,  que  ha  nelie.  O 
10.  9  Das  Dignidades  Mcciesiasticas,  e  Secula* 
res  ,  que  ha  no  mesmo.  O  11.  °  Da  Nobreza  da. 
dito  Reino.  O  12,.  °  Dos  seus  Tribuna.es.  O 
i3.  °  Do  que  povoarão  >  e  fizeraõ  os  Portu-. 
guezes  fora  da  Pátria.  O  14.  °  De  Algumas^ 
cousas  Prodigiosas  de  PoUugal  O  i5.  °  Dos 
Escritores  Portuguezes  ,  por  ordem  Alfabéti- 
ca com  declaração  da. matéria  ,  sobre  que  al-< 
giins  escreverão  j  e  no  principio  do  mesma 
tom.  outro  Cathalogo  dos  que  até  o  anno  de 
16,28.  escreverão  particularmente  só  Historias 
dos  Nossos  Monarcas!  Item  :,  En  Brunssellas 
1677.  foi.  tom.  único  com  o  Titulo  seguinte  :'• 
Fpitomc  de  las  Historias  Portuguezas  dividi' 

do> 
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cio  en  quatro  Partes  :  Adornado  de  los  retratos 
de  sus  Reis  con  sus  principales  hazannas.  Na 
primeira    impressão   já  aconselharão    ao  nosso 
Author  que  lhe  ajuntasse  os  sobreditos  Retra-  - 
tos,  o  que  elle  naõ  fez,  por  lhe  parecer  cou- 
sa inútil  ,    como  declara   no  $.  penúltimo    do 
Prologo    do  2.  tom.  acima  enunciado.    Item  : 
En  Amberes*  1730.  com  o  seguinte  Título  His- 
toria dei  Re  fito  de  Portugal ,  dividida  en  cin- 
co Partes  ,  que  contienen  en  Compendio,  sus 
Poblaciones  ,   las  Entradas  de   las  Nationes 
setentrional  es  en  el  Reyno  ,  su  Description  an- 
tigua  y  moderna  ,  las  vidas  ,  y  las  hazannas 
de  sus  Reyes,  con  sus  Retratos  ,  sus  Conquis~ 
tas  ,    sus  Dignidades  ,    sus  Famílias  Ilustres  , 
con  los  Títulos  que  sus  Reyes  lesdieron  y  otras 
cosas  curiosas  dei  dicho  Reyno.  .  .  Nueva  edi- 
cion  ;  Enriquezida  con  las  vidas  de  los  qua- 
troultimos  Reyes  (1),  y  con  las  cosas  notables  v 
ejue  acontecieron  en  el  mundo  durante  el  rei- 
nado  de  cada  Rey.    Nesta  Edição  contem-se 
roais  do  que  nas  antecedentes  o  Epitome  das.' 
vidas  dos  referidos  4.  Monarcas  ,  maior  espe- 
cificação no  Titulo  do  que  se  contém  naObra> 
e  a  Lista  na  pag.   16,   de  algarismo  Romano,, 
de  vários  Authores  Naturaes  ,  e  Estrangeiros , 
que  escreverão  Historia  deste  Reino  ;  copiada 
da  que  vem  no  cap.  i3g.  até  1 4.5..  do  Metho- 

do- 


(  1 )     A  saber,  dos  Srs.  D.  Joaó  IV.  D.  Affous.o  VI.  D... 
Pedro  II.  e  D,  JoaO1  V. 
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do  do  Abbade  Langlet  para  estudai'  a  Histo- 
ria (1)  ,   o  qual  exemplar  he  pouco  exacto  a 
respeito  de  alguns  Artigos,    como  por  exem- 
Nura.  104.  pio  ,   que  Fr.  António  Brandão  lie  Author  da 
Quinta  Parte  da  Monarquia  Lusitana,  quando 
Num.  108.  he  Fr.  Francisco  Brandão  :    Que  as  Chronicas 
dõs  Srs.  Reis  deste  Reino    por  Duarte  Nunes 
Num.97.de  Leaô,  eraò  até  o  anno  de  i383.  ;  isto  he , 
té  ao  Sr.  D.  Fernando,   quando  saõ  até  o  an- 
no  de  1487.  ;   a  saber,    té  ao  Sr.  Affonso  V. 
Que   se  tinhaô  perdido   as  que  escreveo  Fer- 
Num.2.  naõ  Lopes,  quando  foraô  somente  as  escritas 
té  ao  Sr.  D.  Affonso  IV.  :  Que  a  terceira  Pari- 
da Chron.  do  Sr.  D\  Joaô  I.  por  Gomes  Ean- 
Num.  2o5.  nes  de  Azurara  ,  e  a  Chron.  do  Sr.  D.  Affonso 
Num.  4.  Henriques  por  Duarte  Galvaô,  naò  andaõ  im- 
pressas ,    havendo  aquella  sido  estampada  3o. 
annos  antes  de  nascer  o  dito  Abbade,    e  esta 
33.  antes  delle  morrer,  etc.  (A  natureza  hu- 
mana naô  muda  a  condição  no  Sábio  para  dei- 
xar de' se  enganar,  e  errar.)  Gontem-se  mais 
o  Catalogo  Ghronologico  dos  Srs.  Reis  de  Por- 
tugal na  pag.  22  do  algarismo  Romano ;  o  mo- 
tivo  da  Jornada   do  Sr.  D.  Sebastião  á  Africa 
na  Part.  3.  Cap.  17.  pag.  293.  col.  1. ;  a  morte, 
da  Augusta  Senhora  D.  Isabel,  primeira  Mu- 
lher de  Filippe  IV.  ,de  Castella  ,    e  o  segundo 
casamento ,  e  morte  do  dito  Monarca  na  Part.  4., 

cap. 


(1)    Enunciado  no  Prologo  §.  5, 
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eap.  3.  pag.  363.  col.  1.  Quanto  á  chamada 
Quinta  Parte  pag.  467.  que  he  simplesmente  a 
Descripçaõ  deste  Reino  acima  exposta,  os  Sá- 
bios a  reputaô  por  imprópria  desta  denomina-- 
caô  ,  tanto  por  ser  o  resto  da  Quarta  Parte  em 
todas  as  Edições  T  segundo  o  Plano  que  se  pro- 
poz  seguir  o  nosso  Author  ,  como  porque  he 
alheia  dos  objectos  que  este  enuncia  tratar  na 
sua  Quinta  ,  e  Sexta  Parte  como  declara  no 
Prologo  do  1.  tom.  pouco  antes  do  meio,  e  no 
do  2.  tom.  no  fim.  A  Historia  enunciada  foi 
composta  primeiro  em  8.a  Rhima  Portugueza, 
depois  em  prosa.  Mais  escreveo  Europa  Por- 
tugueza.  Três  tom.  foL  Primeiro.  Em  Lisboa 
1667.  1678.  Começa  no  anno  da  suspensão  dó 
diluvio,  1657.  ^a  creaçaõ  do  mundo,  segundo 
Usserio  (1),  e  chega  até  á  morte  de  D.  Affon- 


(1)     He  natural  de  Dublin  em  Irlanda-,    onde  foi   Bis-  _  -d- 
po  de  Meath  ,    e  Arcebispo  de  Armach  ,  muito  erudito  ,  '   N. 
e  versado  na  Historia  ,   na   controvérsia,  e  nas  linguas  ■;    r.58o.. 
Anglicano  taô   moderado  ,    que  os  da  sua   Seita  o  nota-      M. 
vaô    de  affecto    á   Religião  Gatholica   Romana  ,     Tendo-    1-655* 
lhe   as   facções ,  que  laceravaô   a  sua  Pátria  ,  no  Reina- 
do de  Carlos  I.  de  Inglaterra  .  de  quem    foi  inseparável  ,„ 
sequestrado   os  bens  ,     sendo  a  Universidade   de  Leyde 
informada  do  referido  ,   offertou-lhe  huma  quantiosa  pen- 
são  com   o  Titulo  de  seu  Professor  Honorário  ,   queren- 
do ir   viver  para   Hollanda  ,  o   que  naô  aceitou  ;     nem 
a  offerta    do    Cardeal  de  Riehilieu   ,    primeiro  Ministro 
de;  Luiz  XIII.   de  França  ,   para  que  fosse  para  este  Reino 
tom   a  liberdade  de  seguir    a  sua   Religião  ,    fazendo-lhe 
com   outras  offertas  juntamente  presente   do  seu  Retra- 
to.  Os   seus   Anafes  veteris  ,  et  Novi   Te>tamenti  era  2.. 
yob  em  foi...  he  huma  das  suas  Obras,  estimáveis. 
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so  VI.  de  Castella ,  sogro  do  Conde  D.  Henri- 
que. Segundo.  Ibi.  1669.  Comprehende  o  tem- 
po do  dito  Conde  té  o  Sr.  D.  Joaõ  III.  Ter- 
ceiro tom.  En  Lisboa  1680.  Contém  desde  o 
Sr.  D.  Sebastião  até  ao  anno  sétimo  do  Rei- 
nado deFilippe  IV.  de  Castella,  e  III.  de  Por- 
tugal .*  a  saber  ,  1628.  com  huraa  Descripçaõ 
deste  Reino.  Parece  mais  Orador  que  Historia- 

).  dor.  Veja-se  a  Nota  retro. 

107  O  P.  Gaspar  Pinto  Corrêa  ,  natural 
do  Garajal,  na  Beira  ,  foi  vinte  ànnos  Jesuitn  , 
depois  Cónego  Penitenciário  na  Collegiada  de 
Barcelos  ,  escreveo  Lusitaniac  Captiuitas  sub 
Philippo  :  Libertas  ,  et  Filicitas  sub  Joannc. 
Libri  quincjue  qua  Histórico ,  qua  Oratório  stylo 
interpuncti.  Ulyssiponc  1643.  8.  °  Consta  de 
5.  livros.  O  Assumpto  cjo  primeiro  he  a  derro- 
ta do  Sr.  D.  Sebastião  em  Africa  ,  e  a  succes- 
saõ  do  Sr.  Cardeal  Rei  na  Coroa  j  os  principaes 
Oppositores  a  esta  depois  da  sua  morte,  a  sa- 

•  ber,  D.  Filippe  II.  de  Castella ,  a  Senhora  D. 
Catherina,  Duqueza  de  Bragança,  filha  legiti- 
ma do  Sr.  Infante  D.  Duarte  (1)  ;  e  o  Sr.  D. 
António,  Prior  do  Crato,  filho  illegitimo  do  Sr. 
Infante  D.  Luis  (2);  a  violência  ,  com  que  o  so- 
bredito Filippe  II.  se  apoderou  deste  Reino  ;  o 

pe- 

— — —  ; . ! —— —  ,  > 

(1)  Era  fillio  do  segundo  Matrimonio  do  Sr.  Rei  D. 
Manoel. 

(a)  Era  também  filho  do  segundo  Matrimonio  do 
mesmo  Sr.  Hei  D.  Manoel. 
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pequeno  partido  da  gente  inferior  do  povo  ,que 
pugnava  pelo  referido  Sr.  D.  António,  e  a  ini- 
quidade da  detenção  do  Sr.  D.  Theodosio  (1)  era 
S.  Lucar  (2)  peio  mencionado  Rei  de  Castella. 
O  do  2.0  lie  o  Tyranico  Governo  dos  três  F.i- 
lippes  de  Hespanha  ,  2.  °  3.  °  .,  e  4'.  °  quando 
governarão  Portugal  ;    os  males  que  nelle  ,    e 
nos  Domínios  Ultramarinos  se  passarão  ,   e  a 
expulsão    do  Colleitor   Apostólico    deste  Rei- 
no (3).  O  do  3.°  saõ  os  injustos  projectos  de 
querer    Filippe   IV.    de   Castella  reduzir   este 
Reino  a  Provincia ;  a  sublevação  de  Évora  ;  o 
Governo,  da  Princeza  de  Mantua  em  Portugal ; 
a  parte  que  tinha  com  esta  na  Administração 
dos  Negócios  de  Guerra  o  Sr.   D.  Joaõ  ,    Du- 
que de   Bragança  ;    a  partida  do  dito  Sr.  para 
Almada  por  Ordem  do  sobredito  Filippe  IV.  ; 
e    o  ódio   de  Hespanha  aos  Duques    daquelle 
Titulo,  O  do  4.  °  he  a  Acclamaçaõ  do  Sr.  D. 
Joaõ  IV.;  a  morte  de  Miguel  de  Vasconcellos, 
Secretario  da  mencionada  Senhora  Duqueza  , 
e  a  lembrança  de  alguns  successos  maravilho- 
sos   acontecidos    depois    da  dita  Acclamaçaõ. 
O  do  5.  °  he  o  renascimento    do  valor  Militar 
K  nos 


.   (1)     Era  filho  da  sobredita  Senhora  Duqueza  de   Bra- 
gança . 

(2)     He  hurna  Cidade    em  Hespanha  no  Reino  de  An- 
daluzia ,    frónreíra  ao   Algarve. 

(5)     V.«]Vse  a  Beduc.   Chron.  e  Analyt.  Fart.  1.  Div. 
8.a  íj.  3o3,  té   jjj. 


1 


' 


>>,í; 


■1  |i 

1; 
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nas  Portuguezes  no  Reinado  do  Sr.  D.  Joaõ 
IV.  e  a  exposição  de  algumas  acções  famosas 
dos  mesmos.  He  notado  de  ser  Declamador, 
de  fallar  vnga  ,  e  genericamente ,  e  de  se  ser- 
vir com  menos  razaõ  ,  e  pouca  propriedade  de 
alguns  exemplos  da  Sagrada  .Escritura. 

108  Fr.  Francisco  Buandaô  ,  natural  da 
Villa  de  Alcobaça  ,  Chronista  Mor  do  Reino  , 
escreveo    Quinta  ,   e  Sexta  Parte  da  Mcnar- 

mhn'l°8'  quia  Lusitana.    Lisboa  i65o,  e  167a.  a.  tom» 
foi.  Ambas   contém  o  Reinado  do  Sr.  D.  Dinis. 

109  O  P.  Francisco  Aranha,    natural  da 


i6oí. 

M. 
1680. 


A. 

■N. 

l6o3. 

M. 

1G77. 


t 


ST. 
1606. 

M. 
1682. 


Villa  de  Arronches  Jesuíta ,  foi  Mestre  de  Hu- 
manidades, Rhetorica,  Filosofia,  eTheologia 
Moral,  escreveo  Serie  dos  Reis  de  Portugal 
com  suas  pátrias ,  idades ,  e  mortes.  Naô  tem 
lugar  ,  nem  anno  da  impressão.  He  huma  fo- 
lha ao  largo. 

110     António  de   Sousa   de  Macedo  ,  natu- 
ral da  Cidade  do  Porto,    foi  Aggravista  ,  Juiz 
da  Coroa  ,   e  das  Justificações,,  e  Conselheiro 
Mais*.  172; £fc  Fazendo.    No  Reinado   do  Sr.  D.  Joaõ  IV. 
fâ\    t7l:.  passou  a  Londres  por  Secretario  da  Embaixa- 
884!    5cíi.  cja>  de  q,ae  era  Embaixador  de  Portugal  aCar- 
593.  e  395.  ^  ^    ^  fllfílatena   D.   Antaõ    d'Almada    em 
1641.  onde  ficou ■',  retirado  este,  com  o  cara- 
cter de  Enviado.  Em  i65i,   foi  por  Embaixador 
deste  Reino  aos  Estados  Geraes  da  Holianda  ;. 
e  ultimamente  foi  Secretario  de  Estado  do  Sr. 
D.  Affonso  VI.  ,  escreveo  Genealogia  Megum 

Lu- 


Historie  ^t 


p.  ir.        ?5 


Lusitaniae.  Londini  i643.  4-  °  Consta  de  treí 
Partes.  Na  primeira  propôe-se  enunciar  a  Au- 
gusta Ascendência  da  antiquíssima  Casa  Real 
deste  Reino  pela  linha  varonil  ,  discorrendo 
pela  sua  Descendência  até  ao  Sereníssimo  Sr. 
D.  Theodosio  ,  primogénito  do  Sr.  D.  Joaõ  IV. 
Na  segunda  propôe-se  enunciaria  pela  linha 
feminina.  Na  terceira  annuncia  a  Augusta  Des- 
cendência da  mesma  Real  Casa  ,  conteuda  nas 
mais  principaes  da  Europa  ,  com  hum  appen- 
dix  dos  matrimónios  dos  Príncipes  de  Portu- 
gal ,  que  tem  casado  fora ,  de  que  naô  houve 
successaõ ,  e  das  Casas  que  neste  descendem 
dos  seus  Augustos  Reis. 

111  D.  Francisco  Manoel  de  Mello,  es- Dito  n 
creveo  Epanaphoras  de  -varia  Historia  Portu-  A. 
giieza  ...em  cinco  Relações  de  successos  per- 
tencentes a  este  Reino  ,  que  contém  negócios 
Públicos  ,  Políticos  ,  Trágicos  ,  Amorosos  ,  Bé- 
licos ,  e  Triunfantes.  Lisboa  1660.  ,  e  1676. 
4.  o  A  primeira  Relação  ,  em  que  se  contém 
as  Alterações  d'Evora  em  1637.  ,  denominou 
Epanaphora  Politica.  A  segunda  em  que  re- 
lata o  Naufrágio  da  Armada  Portuguesa  nas 
Costas  de  França  em  1627. ,  com  a  qual  D.  Ma- 
noel de  Menezes  restaurou  a  Bahia  em  1624  >  Num.  72. 
intitulou  Epanaphora  Trágica.  A  terceira  em 
que  enuncia  o  Descubrimento  da  Ilha  da  Ma- 
deira em  1420.  ,  expondo  preliminarmente  o 
trágico  fim  dos  dous  suppostos  Amantes  Ingle- 
K  a  zes , 
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zes  ,  Roberto  ,  e  Arma,  nelia  fallecidos  ,  antes 
do  seu  descubrimento  pelos  Portuguezes ,  de» 
nominou  Epanaphora  Amorosa.  A  quarta  erri 
que  noticia  o  conflito  entre  as  Armadas  Hes* 
panhola  ,  e  Holiandeza  em  i63g.  no  Canal  da 
Inglaterra  ,  intitulou  Epanaphora  Bélica»  A 
quinta  em  que  relata  a  Restauração  de  Per- 
nambuco em  1654.  denominou  Epanaphora 
Triunfante.  Ainda  que  saõ  instruo  tiras  f  os 
Sábios  reprovaõ-lhe  o  estilo ,  pelas  grandes,  e 
frequentes  diversões  ,.  com  que  quebra  o  íio 
da  Historia  r  o  que  elle  mesmo  confessa;  e  <a 
assumpto  da  quarta  ,  por  alheio  da  Historia  des- 
te Reino  ,  por  ser  a  guerra  entre  Hespanha  , 
e  Holianda  ,;  pela  sublevação  dos  Hollandezea 
nos  Paizes  Baixos  y  e.  naò  por  causa  de  Portu- 
gal, nem  haver  naquelle  acontecido  successa 
memorável  relativo  ao  dito  Reino. 

112  Fr.  Rafa.ei,  de  Xesus,,  natural  de  Gui- 
marães ,  Benedictino ,  Chronista  Mór  do  Rei- 
no-, escreve©  Sétima  ,  Oitava  r  e  Nona  Par»: 
te  da  Monarquia  Lusitana  ,  imprimio-se  so- 
mente a  sétima.  Lisboa.  i683.  foi.  Contém  a 
Historia  do  Sr.  D.  Affonso  IV.  (  1  )  O  Padre 
Jsfum.  rao*.  D*  José  Barbosa  T  no  seu  Catalogo  Chronolo- 
gico>  letras  X ,  e  Yt  num.  32©.  abaixo  logo  da 
meio,  diz  o  seguinte  da  sobredita  Sétima  Par- 
te ,  e  do  seu  Author.  A  verdade  he  que  este 
tomo  da  Monarquia  Lusitana  assim  como  ne* 


jvi.: 

i693. 
Móis  ntvm. 
258.  e  3,61. 


(r.)    "Veja-se  o  conteúdo  no  Prologo  da  z*  Ediçaô  §..a* 


li 
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cessita  de  reforma  no  estilo  ,  e  na  ordem  , 
também  necessita  delia  na  parte  mais  essencial 
da  Historia  ,  que  he  a  Chronologia.  Escreveo 
este  Religioso  com  mais  cuidado  de  vencer 
tempo  ,'  que  de  o  gastar  no  exame  dos  docu- 
mentos ,  que  lhe  eraõ  precisos  para  estabelecer 
a  certeza  da  sua  Chronologia,  Naô  examinou 

o  Ai  chino  Real ,   como  fizeraô  os  dons  Bran' 

J  Num. 

does  seus  Predecessores ,  etc.  104.  e  108. 

n3      D.  Fernando    de    Menezes    escreve©      £}'lto 

_  T  h.  num.  04. 

Historiarum  Lusitanarum  ab  anno  1040.  usque 

1637.  libridecem.  Lisboa  1734.  2.  tom.  4.  ?  Co- 
meça previamente  por  huma  sumiria  da  Historia 
da  Lusitânia  ,  e  de  Portugal,  e  acaba  no  anno  e- 
nunciado  acima  pelo  nosso  lllustrissimo  Author. 
114     António  Veloso  de  Lira,  natural  de 
Viila  Nova  da  Calheta  ,    na  liba  da  Madeira  , 
Doutor    em    Theologia    em    Salamanca    (  1 )  , 
donde   se  ausentou,  quando  foi  acciamado  o  Sr. 
D.  João  IV.    foi  Cónego  Magistral    da  Sé    do 
Funchal  ,    capital  da  referida  Ilha  da  Madei- 
ra ,  escreveo  Espelho  de  Lusitanos  em  o  Cris- 
tal do  P salmo  43.  cuja  vista  em  summa  repre- 
senta este  Pieino  em  três  Estados.   O  1 .  °  Des* 
de  seus  princípios  com  todas  as  felicidades  ,  e 
suas  grandezas   até  à  morte  Del-Rei  D.  Joaõ 
JIL   O  2.  °  As  calamidades,  e  infortúnios  co- 
meçados em  EJL-R&L  D.  Sebastião  ,  e  continua- 
dos por  todo  o  Governo  Castelhano.  G3.°  As 


(\)    Salamanca  lie  amais  famosa  Universidade  de  Cas- 
tella  ,  no  íleino  de  Leão» 
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maravilhas  obradas  por  Deos  em  a  feliz  accla* 
maçaõ  Del-Rei  N.  S.  D.  Joaõ  IV.  com  os 
mais  raros  casos  nella  succedidos  assim  neste 
Reino,  como  em  Castella.  Lisboa  1643.  4.  ° 
n5  D.  Luís  de  Menezes  ,  natural  de  Lis- 
M.  A.  boa  ,  5.°  Conde  da  Ericeira  ,  taõ  versado  na 
&9°'  Milicia,  como  na  Politica;  tendo  sido  Capitão 
da  Guarda  do  Governador  das  Armas  da  Pro- 
vincia  do  Alemtejo  ,  de  couraças  ,  e  Mestre 
de  Campo  ,  passou  a  General  da  Artilheria  ,  no 
qual  posto  se  fez  eternamente  recommendavel 
pela  prevenção ,  e  actividade  com  que  em  5. 
de  Junho  de  i663.  impedio  a  D.  Joaõ  de  Áus- 
tria vitorioso  na  tomada  da  Cidade  de  Évora  , 
que  passasse  com  o  exercito  o  Degèbe  ,  ou 
Odigède  (1)  ,  huma  legoa  distante  da  dita  Ci- 
dade ,  fazendo-lhe  notável  estrago  ,  por  cuja 
causa  o  Sr.  D.  Pedro  II.,  entre  outras  mercês, 
lhe  fez  a  do  Senhorio  da  Villa  de  Anciaõ,  or- 
denando-lhe  a  erecção  de  hum  Padraô  conten- 
do o  referido.  No  mesmo  posto  se  fez  supe- 
rior a  todo  o  louvor  ,  na  Batalha  de  Montes 
Claros  em  i665.  providenciando  a  falta  de  mu- 
nições antes  que  esta  se  conhecesse.  Foi  Go- 
vernador das  Armas  da  Província  de  Trás  os 
Montes  ,  e  Vedor  da  Fazenda  da  Repartição 
dos  Armazena.  Pelos  seus  conhecimentos  Poli- 

ti- 


Num.  394.      (1)     Assim   o  denomina  D.  António  Alvares  da  Cunha 
nos  seus  Applausos  Académicos, 


m. 
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ticos  promoveo    o^  estabelecimentos   das  M.a- 
nuf  cturas    neste   Reino  ,    o  que    lhe  deo    taõ 
grande  nome  ,  e  gloria  ,  que  entre  os  Estrangei- 
ros era  appellidado  o  Colbeit  de  Portugal  (i), 
como  diz  o  Author  Anónimo  dos  Interesses  das 
Nações  da  Europa   manifestos   relativamente 
ao  *Commercio  (Em  Francez)  Paris  1767.  tom. 
1.  Cap.  4.  Em  hum  violento  transporte  de  me- 
lancolia, lançando-se  abaixo  de  huma  das  ja- 
.nellas  ,    que  cahiaô  para    o  Jardim  ,   passado 
pcuco  tempo  morreo.  Escreveo  Portugal  Res- 
Dourado.    Lisboa  1679.    1.  tom.  foi.   2.    Lisboa 
1698.  foi.  Ambos  1710.  Depois  1701.  até  1709. 
4.  tom.  4.  °    O  Objecto  principal  desta  Histo- 
ria  he    a  da  Acclamaçaõ    do  Sr.  D.  Joaò  IV., 
a  qual  começa  por  huma  previa  ,  e  summaria 
noticia  dosSrs.  Reis  deste  Reino,  e  chega  até 
ao  anno  da  paz  de  Portugal  com   Castella  em 
1668.    NotHÓ-lhe  ser  demasiadamente  miúdo; 
irias  todos  convém  em  que  he  Mestre  da  lín- 
gua, eque  he  modelo  quanto  ao  estilo.  Quan- 
to porém   ao  Artigo  relativo  á  Historia  do  Sr. 
D.  Affonso  VI.  he  suspeito  ,*  por  ser  do  parti- 
do 


(1)  Joaô  Baptista  Ceibert  oriundo  da  Escócia  ,  e  na- 
tural da  Cidade  de  Ilhetas  em  França  .  na  Província 
de  Champana  ,  foi  Ministro  da  Fazenda  ,  e  Suecessor 
do  Cardeal  Mazarino  no  Reinado  de  Luis  XIV.  Os  seus 
disvelos  eraô  a  gloria  do  seu  Rei  ,  e  a  felicidade  dos 
Povos  :  pelos  estabelecimentos  das  Manufacturas  ,  fez 
opulentíssima  Franga* 


1619» 
M. 


Hl 


Sor  B  i  b  r,  r  o  t  h  e  c  a; 

do  contrario    §.  i.    Ha   outra  Obra  intitulada 
também  Portugal  Restaurado,  da  qual  se  faz 


Num.  064.  menção   adiante. 


N. 
1076. 

m. 
1744. 


116     Fr.  Manoel    da    Rocha  ,    natural    de 
Castello-Branco  ,  Monge  de  S.  Bernardo  ,  Dou«? 
tor.-em  Theologia    na  Universidade  de  Coim- 
bra,   na  qual  foi  Lente  de  Véspera  de  Escri- 
tura ,    Académico  da  Academia  Real    da  His- 
toria Portugueza ,  e  Chronista  do  Reino ,    es- 
creveo  Portugal  Renascido.   Tratado  Históri- 
co- Critico- Chronologico  ,  em  que  à  luz  da  ver- 
dade   se  daò  manifestos  os  successos  de  Por» 
tugal   do    Século  X.  ,    etc.     Lisboa   iy5o    foi. 
Vem    na  Collecçaô    dos  Documentos,    e  Me- 
morias da  Academia  da  Hist.  Portug.  tom.  X. 
num.  23.    Do    referido   Titulo    se  manifesta  , 
que  he  hum  Tratado    de  Historia  antiga  ,    do 
que   hoje    he    Portugal   ,     porém    entaô  ,    ou 
naquelles  tempos    era  districto    de  differentes 
Paizes.    Propriamente    he    huma   Historia    de 
certos  Reis  de  Leaõ ,  que  consta  de  duas  Par- 
tes.   IS  a  Primeira  começa  seu  Author  aquella 
pela  invasão  dos  Klouros  em  Hespanha  no  oi- 
tavo século  ;    depois  refere   a  restauração    da 
mesma    pelos  Reis  desta  ,    e    a  sua  successaõ 
até   á  dimissaò   da  Coroa    de  Affonso  III.    de 
Leaõ,  e  das  Astúrias,  chamado  o  Magno,  ou 
o  Grande  nos  princípios  do  século  X.  Na  se- 
gunda contiuúa  a  narração  do  referido,  a  qual 
termina  tocando  de  passagem  a  sublevação  dos 

Gal- 
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.Gallegos  contra  D.  Garcia  no  século 'XI.  a 
sua  '  prizaõ  ,  e  ultimamente  a  doaçaô  do  dote 
da  Piainha  D.  Teresa  por  D.  Affonso  VI.  de 
•Castella  seu  Pai?  quando  a  casou  com  o' Con- 
de D.  Henrique,  Pai  do  Sr.  D.  Affonso  Hen- 
■riques  ,  primeiro  Rei- de  Portugal.  TJum  dos 
artigos  que  nesta  Historia  merece  justa  cen- 
sura ,  he  o  que  se  contém  no  fim  da  sobredi- 
ta segunda  Parte  num.  404.  pag. -4-16.  onde 
seu  Author  diz  o  seguinte . :  »  Tratou  (D. 
Garcia  )  com  tal  aspereza  aos  il 'lustres  Galle- 
gos ,  oU  Portuguezes ,  que  irritados  estes  com, 
o  seu  ingrato  dominio,  se  &ubfewáraõ ,  etC.  » 
Como  se  Gallegos,  e  Portuguoz  fossem  syno- 
nymos.  ■>' 

117  O  P.  Fíiancisco  de  Santa  Maria,  na- 
tural de  Lisboa ,  foi  Jesuíta  alguns  mezes, 
depois  Cónego  de  S.  Joaõ  Evangelista ,  emeuf 
ja  Corporação  falleceo,  da  qual  foi  Chronis* 
ta  ,  e  Geral  ,  naõ  acceitou  a  nomeação  de 
Bispo  deMaccáo  pelo  Sr.  D.Pedro  If.  em 1169a. 
Escreveo  Anno  Histórico  ,  Diário  Portuguez^ 
JSoticia  abbreviada  das  Pessoas  gréndès  ,  e 
cousas  notáveis  de  Portugal ,  etc.  Lisboa»  1714. 
tem.  1.  foi.  He  obra  posthuma  ^  ordenada,  e 
publicada  pelo  P.:  Lourenço  Justiniano  da.An- 
nunciaçaõ  da  mesma  .  Congregação  ,  natur; 
da  Yiba  dos  Arcos  de  Valdevez,  Doutor  em 
Theoiogia  na  Universidade  de  Coimbra  ,  e 
Geiai  aa  dita  Ordem.  Passados  trinta  annos, 
L  tor« 


N. 

1665* 

IA. 


.•a  oJi 


167Í 
M. 

1755^ 
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tomou  a  publicar  o  referido  primeiro  tom. , 
e  peia  primeira  vez  também  o  2.  °  e  3.  °  to- 
dos. Lisboa  1744.  foi. -A  mencionada  Historia 
he  hum  Compendio,  qomo  o  dito  P.  Anriun- 
cia ca ò  diz  na  Dedicatória  ,  dos  successos  no- 
táveis deste  Reino,  e  Conquistas.  He  dividida 
pelo  circulo  do  anuo  ,  na  conforniidr.de  da 
enumeração  dos  dias  de  cada  mez.  O  1.  °  tom. 
contém  Janeiro  ^Fevereiro  ,  Março  ,  e  Abril. 
O  2.  °  Maio  ,  Junho  ,  Julho  ,  e  Agosto.  O 
3.  °  Setembro  ,  Outubro  ,  Novembro  ,  e  De- 
zembro.   He  justamente  censurada    de  pouco 

.Num.  123.  exacta  ,  como  adverte  D.  José  Barbosa  no 
Prologo  do  Cathalogo  das  Rainhas  de  Portu- 
gal .   .  .  ,  e  Ignacio  Barbosa  Machado  seu  ir- 

Num.  119.  maõ,  na  Obra  seguinte.  Deve  saber-se  que 
tanto  esta,  como  a  que  se  segue  ,  naô  saô 
para  se  lerem  seguidamente ,  pelo  desprazer, 
e  tédio  que  causa  a  falta  de  nexo,  e  de  ana- 
logia ,  que  ha  na  exposição  de  factos  •  servem 
somente  para  estes  se  examinar  ,  ou  recor- 
dar* 

118     Ignacio   Barbosa    Machado    escreveò 


A. 

Dito  n.  42. 


Fastos  Políticos 


e  Militares    da  Antiga  , 


Nova*  Lusitânia ,  em  que  se  descrevem  as  Ac- 
ções memoráveis  que  na  Paz  ,  e  na  Guerra 
obràraÕ  os  Portuguezes  nas  quatro  partes  do 
Mundo.  Lisboa  1745.  tom.  1.  °  foi.  O  Author 
da  Bib.  Lusit.  diz ,  que  a  maior  parte  do  2.  ° 
também    estava  impresso.    JHaô   sei,    nem    vi 

íiua- 
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nunca   delle  estampado  mais  que  hum  boca- 
do constante  de  a8o  pag.  „  que  começa  no  1. 
de  Março  ,    e  termina    no  dia   19    do  mencio- 
nado mez  ,  sem  declaração  do  lugar,   nem  do 
anno  da  impressão.    O  Argumento  he  o  mes- 
mo que    o  do  referido  Anno Histórico ,    com 
a    differença    porém  ,    que    neste    contém-se. 
também  Historia  Ecclesiastica,    e  nos  Fastos 
Políticos   naõ.    Gonstavaõ    de  seis  tom.    Con- 
tendo cada  hum    dous  mezes.    O  1.  °    que  he 
o  acima  dito  ,   contém   os  mezes   de  Janeiro  , 
e  Fevereiro  ;    o  2.  °    que  he    o  de  que  proxi- 
mamente se  deo  noticia,  havia  de  conter  to- 
do  o  mez    de  Março ,    e  Abril  ;    o  3.  °     o    de 
Maio ,  e  Junho  ;    o  4-  °    o  de  Julho  ,  e  de  A- 
gosto;  o  5.  °    o  do  Setembro,  e  Outubro;   o 
6.  °  o  de  Novembro  ,  e  Dezembro.  Imprimio- 
se  só  o  primeiro  Tom.,  e  aparte  do2.°,  que 
fica    enunciada.     Mais.     Vindicias    Apologéti- 
cas ,   e  Criticas  contra  o  Prologo  Anticritico , 
que  escreveo  o  P.  Doutor  Lourenço  Justinia- 
no da  AnnunciaçaÕ ,  Cónego  secular  do  Evan-Dito  em  o 
gelista,  impugnando  a  Dissertação ,  e  Appen-n'   su^ 
dioc  dos  Fastos  Políticos ,  e  Militares  da  Lu- 
sitânia. Paris  1760.  foi.  A  espécie ,  e  objecto 
das    mencionadas  Vindicias    saõ    o   seguinte. 
Fazendo    o  nosso    Author   huma   Dissertação 
Apologética  aos  seus  Fastos  Políticos  ,  e  hum 
Appendix  â  mesma  (  o  que  tudo  anda  no  prin- 
cipio delles  )  a  qual  Dissertação  he  huma  Cri- 
h  2  Ú; 


B    1    B    L    I    O    T    H    E    C    A 

liça  ao  dito  Anno  Histórico  ,  neila  publicou 
que  os  sobreditos  PP.  Francisco  de  Santa  Ma- 
ria ,  e  Lourenço  Justiniano  se  conspirarão  tni 
1713.  contra  a  precedência  da  publicação  da- 
quelies  a  estes  ;  e  que  para  èffectuarern  os 
seus  intentos,  maquinarão,  e  obtiveraõ,  que 
fosse  revedor  deiies  o  mesmo  Lourenço  Jus- 
tiniano ,  com  o  fim  de  os  retardar -,  e  snppn- 
mir;  pelo  que  se  empenhara  este  em  ihe  cen- 
surar algumas,  proposições.  Ignacio  Barbosa 
Machado  estimulado  disto  ,  acertou  na  sobre- 
dita Dissertação  os  primeiros  tiros  contra  o 
dito  Censor,  dirigindo  depois  a  maior  parte 
deiies  também  contra  o.P.  Santa  Maria  pelos 
erros,  falsidades,  e  anachronismos  ,  que  se 
cohtkiliaõ  no  seu  Ánno  Histórico.  O  P.  Lou- 
renço Justiniano  em  resposta  á  mencionada 
Dissertação  ,  è  Appendix  compoz  liuma  Obra, 
que  intitulou'  Anno  Histórico  ,  Diário  Porta* 
guez  defendido ,  e  vindicado  em  1746.  no  &&*. 
guinte  Prologo  Anticritico ,  e  negando-se-lhe , 

o  por  satírico  ,    três  vezes  a  licença  para  a  im- 

pressão ,  fello  clandestinamente  estampar  em 
S.  Bento  de  Xabregas,  o  qual  foi  apprehendi- 
do  erit'casa  do  Encadernador.  Á  noticia  do 
exposto,  ê  a  resposta  á  dita  sátira  he  o  que 
se  contém  nas  Vindicias. 

Dho  n.  4.6.  ug  António  do  Couto  de  Castello-Bran- 
eo  escreveo  Memorias  Militares  pertencentes 
ao  serviço  da  guerra  f  assim  terrestre  }    como 

ma- 
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mnrkima  .  .  .  Rcfirem-se  todas  as  operações 
militares,  e  politicas  de  Portugal,  que  move- 
rão a  concluir  huma  liga  com  as  Coroas  de 
França,  e  Castella  ;  e  sahindo  desta  ,  cdf* 
orar  mit/a  com  o  Império ,  Graô  Bretanha  , 
e  Olanda:  os  successos  da  guerra,  em  que  en- 
trou com  os  seus  Alliados ,  marchas  de  exer- 
eitos,  sítios,  e  expugnaçôes  das  Praças,  en- 
contros, e  batalhas  nàvaes  ,  etc.  6.  tom.  Do 
terceiro  tomo  por  diante  he  que  se  contém 
a  Historia  de  Portugal.  Lisboa  i74o.  O  quar- 
to ,  quinto  ,  e  sexto  naô  se  imprimirão. 

120  O  P.  D.  Luiz  Caetano  de  Lima  es- Dito  n.  20. 
creveo  Tablettes  Chronologiques ,  et  Histori- 
ques  des  Róis  de  Portugal  jusqu  aV  annee 
a7x6.  Amscerdam  1716.  8.°  Andaò  em  Por- 
tuguez  na  sua  Gi&grafia  Histórica  impressa  Num.  288. 
em  Lisboa  1734.  tom.  1.  pag.  202,  acerescen- 
tadas  por  eiie  mesmo  ate  ao  dito  anno.  He 
hum  Gatalogo  dos  nossos  Reis,  no  qual  rela- 
ta  os  seus  casamentos,  e' filhos 'legítimos  so- 
mente ,  e  alguns  factos  relativos  á  Historia  de 
Portugal,  Começa  no  Sr.  D.  Affonso  Henri- 
ques, e  acaba  no  Sr.  D.  Joaõ  V.  Isto  he  em 
parte  do  seu  Reinado. 

121  Fr:  Masoel  nos  Santos,  natural  do 
lug^r  de  Orentaò  ,  Cisterciense  ,  Académico 
suoramimeiY.rio  da  Academia  Real  da  Historia 
Portugueza ,    e  Chronista  do  Reino  ,    escreveo  } 

a  Decima  Parte  da  Monarquia  Lusitana  ,  e 

de 


v^ 


N.- 

1672. 

M. 

I74Q. 
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N. 

■1674. 

M. 

*757* 
Mais   num. 


de  novo  outra  Sétima  ,  Oitava  ,  e  Nona  Parte  , 
naõ  obstante  havellas  já  escrito  o  sobredito 
Num.  n3.  Fr.  Rafael  de  Jesus  :  imprimio-se  somente  a 
Oitava  Parte.  Lisboa  1729.  foi,  Contém  a  His- 
toria do  Sr.  D.  Fernando  ,  e  a  do  Sr.  D.  Joaõ 
I.  até  ser  acciamado  em  i385. 

122     O  P.  D.  António  Cailtano  de  Sousa, 
natural  de  Lisboa,    Theatino,    Académico  da 
Academia    Real    da  Historia  Portugueza  ,    in- 
i5g.     180.  cumbido  de  escrever  as  Memorias  dos  Bispa- 
244!ea6/.'dos  Ultramarinos,   das  quaes  correm  algumas 
Numero   impressas,  escreveo  Historia  Genealógica  da 
^v  '  Casa  Real    Portugueza    desde    a  sua  origem 

até  ao  presente  com  as  Famillias  /Ilustres  que 
procedem  dos  Reis  ,  e  dos  Sereníssimos  Duques 
de  Bragança  justificada  com  instrumentos  ,  e 
Escritores  de  inviolável  fé.  Lisboa  1735.  té 
1748.  i3,  tom.  4,  °  encadernados  em  i3.  e  em 
16.  vol.  Esta  grande  Obra  naõ -só  contém  as 
Gerações  dos  Srs.  Reis  deste  Reino  legitima, 
e  bastarda  ,  mas  também  muitas  noticias  rela- 
tivas aos  seus  Reinados,  e  que  se  naõ  achaõ 
facilmente  em  o  commum  de  outros. Escrito- 
A.  res.  Comprehende  a  serie  dos  nossos  Reis,  os 
seus  casamentos  ,  os  dos  Srs.  Infantes,  e  In- 
fantas ,  Testamentos  ,  Doações  ,  Bulias  ,  e  ou- 
tros Documentos.  No  1.  tom.  depois  de  enun- 
ciar no  Apparato  á  sobredita  Historia  os  Au- 
thores  Genealógicos  Portuguezés  ,  e  de  relatar 
na  Introducçíiõ  á  mesma  ,  a  Ascendência  do 

Con- 
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Conde  D.  Henrique  ,  e  as  opiniões  acerca  del- 
ia ,  pnssa  a  'tratar  do  dito  Conde,  e  dos  Srs* 
Reis  D.  Affonso  Henriques  ,  D.  Sancho  I.  ,  D. 
Affonso  H.,  D.  Sancho  II.,  D.  Affonso' III. , 
D.  Dmis  ,  D.  Affonso  IV.  ,  D.  Pedro  .1.  ,  e  D. 
Fernando.  No  2.  traia  dos  Srs.  Reis  D.  João  I. , 
e  D.  Duarte.  No  5.  os  Srs.  D.  Affonso  V. ,  D. 
Joaó  íl.  ,  D.  Manoel ,  D.  Joaó  III.  ,  D.  Sebas- 
tião,  e  D.  Henrique  Cardeal.  No  4. ■  contem-se 
a  Serie  Chronologica  dos  nossos  Reis,  forma- 
da dos  Sellos  Reaes  ,  principiando  no  Sr.  D. 
Affonso  Henriques  até  ao  Sr.  D.  Joaõ  V.  ,  as 
moedas  antigas  ,  e  modernas  deste  Reino  ,  e 
huma  relação  das  fabricadas  nas  Minas,  e  das 
da  Ásia  que  correm  na  índia  ,  com  as  suas 
respectivas  estampas;  os  Authores  que  escre- 
verão sobre  as  Moedas  Portuguezas,  distribuí- 
dos por  ordem  alfabética,  e.as  Leis  também 
pela  referida  ordem  que  acerca  delias  se  íize- 
raô.  Nos  5.  e  6.  trata  dos  Sereníssimos  Duques 
de  Bragança  D.  Affonso  I. ,  D.  Fernando  L, 
D.  Fernando  II.  ,  D.  Jaime  ,  D.  Theodosio  I.  , 
D.  Joaô  I.  ,  D.  Theodosio  II. ,  Pai  do  Sr.  D. 
Joaõ  IV.  No  7.  e  8.  trata  deste  Monarca  ,  e 
dos  Srs.  D.  Affonso  VI.,  D.  Pedro  II.  ,  e  D. 
Joaô  V.  Em  o  9.  dos  Condes  de  Oropesa  ,  e 
de  Vimieiro.  No  10.  que  consta  de  1.  e  2.  Par- 
te ,  dos  Marquezes  de  Ferreira ,  Duques  de 
Cadaval ,  Marquezes  de  Yilhescas ,  Condes  de 

Gel- 


88 


ÈIB 


!í 


LIOTIIECA 


Gelves  ,  e  Duques  de  Veragua.  Mon.  dos 
Duques  de  Aveiro,  Marquezes  de  Porto  Se- 
guro, Duques  de  Abrantes,  Commendadores 
Mores  de  Avis  ,  Condes  de  Viila  Nova  ,  e  Com- 
mendadores de  Coruche.  Depois  na  i.  e  2. 
Parte  do  liv.  i3.  no  mesmo  tom.  ,  do  Sr,  In- 
fante D.  Joaõ  filho  do  Sr.  D.  Pedro  I.  ,  e  de 
D.ígnes  de  Castro,  do  Filho  dnquelle  chama- 
do  D.  Fernando  ,  Sr.  de  Eça  ;  dos  Alcaides 
Mores  de  Villa-Viçosa  ;  dos  Alcaides  Mores 
de  Muja  ;  de  D.  Affonso  Sr.  de  Cascaes  ,  e 
dos  Condes  de  Monsanto.  No  12,  conte m-se 
a  3.  e  4.  Parte  do  resto  do  dito, liv. ,  e  junta- 
mente 014.  que  consta  de  1.  e  2.  Parte;,  nes- 
tas trata  dos  pondes  de  Miranda  ,  Marquezes 
de  Arronches  ,  Commendador  de  Alcáçova  de 
..Santarém  ,  Condes  de  Arenales,  Marquezes  de 
Guadalcaçar,  e  grs.  de  Mortágua.  No  i3.  con- 
te m-se  o  Index.  Item  ,  Provas  da  Historia 
Genealógica  dita.  Lisboa  1742  té  1748.  6.  tom. 
4-  °  O  nosso  erudito  ,  e  infatigável  Author 
merecendo  justamente  aos  Sábios  hum  grande 
conceito  em  todas  as  suas  Obras,  em  Genea^ 
logias  he  texto  de  decidir. 


N. 
1674 

M. 
1 7  5o 

*    Ileal  da  His 


O  P.    D.  José'  Barbos.a 


n  a 


turaí    de 


izó. 

Lisboa,  .Theatino,    Chronista  da  Sereníssima 

Casa  de  Bragança  ,   e  Académico  da  Academia 

toria  Portugueza  ,    incumbido    de 


escrever    as   Memorias   Históricas   do   Conde 


D. 
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D.  Henrique  ,  e  de  seu  Augusto  Filho  o  Sr. 
Bei  D.  Affonso  Henriques.  (1)  Além  doa  elo- 
gios ditos  acima,  escreveo  Catalogo  Chrono- .,    m  ° 

"  xíum.  100* 

lógico ,  Histórico  ,  Genealógico ,  e  Critico  das 

Rainhas  de  Portugal ,  e  seus  Filhos.  Lisboa 
1727.  4-  °  grande.  Con.eça  na  Rainha  a  Se- 
nhora D.  Teresa ,  mulher  do  Conde  D.  Hen- 
rique (2)  ,  e  chega  até  á  Senhora  D.  Maria 
Anna  de  Áustria  ,  Esposa  do  Sr.  Rei  D.  Joaõ 
V.  ,  e  termina  em  o  nascimento ,  e  baptizado 
do  Sr.  Infante  D.  Alexandre  em  1725.  ultima 
Augusto  Filho  destes.  No  dito  Catalogo  se  no- 
ticia quem  forno  os  Augustos  Pais ,  Avós  ,  e 
Bis-Avós  das  ditas  Senhoras,  quando,  e  quan- 
tas vezes  casiraõ,  e  com  quem  ;  que  íilhos  ti- 
veraò  ,  e  quando  morrerão,  averiguado  tudo 
com  toda  a  boa  critica.  Nelle  se,  refutaõ  varias 
opiniões  falsas,  e  temerárias,  relativas  aos  di- 
tos objectos  ;  e  se  trata  também  de  algumas 
outras  espécies  respectivas  á  Historia  dos  Srs. 
Reis  deste  Reino  com  o  mesmo  já  dito  critério. 
M  O 


(i)     O   Author  da  BiLliotheca  Lusitana   diz  que  satisr 
fez-á  primeira  incumbência   Ms. 

(2)  A  denominação  de  Rainha  dada  á  sobredita  Se- 
uhora  ,  he  porque  mquelle  tempo  assim  se  intitidavp.ô 
as  hlhas  legitimas  dos  Rr  is  em  Castella  .  e  Leaô  ,  e  tam-; 
bem  em  Porf  gal  até  ao  Reinado  do  Sr  D.  Sancho  I.  , 
po  qual  teve  principio  o  uso  da  denominação  de  Infan- 
tas. D,  António  Caeiano  de  Sonsa  ,  supra.  Histeria  Ge-  Num.  I2§# 
laealogica  úa  Casa  Real  tom.   1.  hv.  1-  cap.  4.  nu  meio. 
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124  O  P.  José'  Pereira  Baiaô  escreveo 
Portugal  glorioso  ,  e  {Ilustrado  com  as  Peidas 
de  Santa  Sancha  ,  Teresa  ,  Mafalda  ,  Isa- 
bel ,  e  Jaanna ,  Rainhas ,  etc.  Lisboa  1727. 
4.° 

ia5  Francisco  Xavie?^  de  Oliveira  ,  na- 
tural de  Lisboa,  Secretario  do  Conde  de  Ta- 
rouca ,  Plenipotenciário  de  Portugal  em  Utrech 
no  anno  de  1713.  ausentou-se  deste  Reino  em 
1724.  segundo  elle  mesmo  diz  no  Prefacio  da 
sua  seguinte  Obra ,  escreveo  Memoires  His- 
toriques  ,  Critiques ,  et  Litteraires  conceriianb 
le  Portugal ,  et  toutes  les  dependences  avec  la 
Bibliotheque  des  Escrivains ,  et  Historiens  de 
ces  Estats.  A  la  Haie  1743.  3.  tom.  8.°  OAu- 
thor  da  Bibliotheca  Lusitana  diz,  que  o  titu-: 
lo  desta  Obra  na  primeira  impressão  em  Ams- 
terdão ,  era  Memoires  de  Portugal  avec  la 
Bibliotheque  Lusitane  1711.  2.  tom.  ia. 

126  O  Padre  Manoel  Monteiro  ,  natural 
de  Lisboa  ,  Congregado  de  S.  Filippe  Neri , 
escreveo  Joannes  Portugaliae  Reges  ad  vi- 
vum  expressi  calamo ,  etc.  Ulisipone  1742. 
foi.  saò  sinco  elogios  de  obra  lapidar  ,  rela- 
tando em  cada  hum  as  principaes  acções  dos 
sinco  Pieis  de  Portugal  chamados  Joaõs  ,  os 
quaes  publicou  traduzidos  em  Portuguez.  Lis- 
boa 1749*  foi.  com  o  titulo  seguinte  •  Elogios 
dos  Reis  de  Portugal  do  nome  de  Joaô ,  tra- 
duzidos na  língua  PoHugueza   dos  que  com* 

poz 


H    I    S    T   O    R. 
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1706. 

Ml 

177Í 


/ws  «tf  £a#«0  o  Padre ,  rfc.  No  elogio  ulti- 
mo  fez-lhe  algum  additamentó,  o  que  no  fim 
do  Prologo  elie  mesmo  annuncia. 

127  D.  José'  Miguel  Joaõ  de  Portugal,  na- 
tural de  Lisboa  ,  3.  Marquez  de  Valença  ,  Acadé- 
mico da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza, 
e  Presidente  da  Meza  da  Consciência  ,  escreveo 
Elogios  das  Rainhas  Mulheres  dos  sinco  Reis  A. 
de  Portugal  do  nome  de  Joaõ.  Lisboa  1747.  12. 

§.  1.  No  Prologo  da  1/  Ediçaõ  %  5.  já  fi- 
ca enunciada  a  Historia  do  P.  Francisco  José 
Freire,  da  Congregação  de  S.  Filippe  Neri. 

128  Damião  António  de  Lemos  de  Faria  Dito  n.-ji. 
Castro  ,    escreveo    Historia  Geral  de  Portu- 
gal, e  suas  Conquistas.  Lisboa  1786.  até  1800. 

17.  voL  8.  °  Do  liv.  8.  °  por  diante  he  que  se 
contém  a  Historia  deste  Reino ,  originado  no 
casamento  do  Conde  D.  Henrique  com  a  Rai- 
nha D.  Teresa  ,  filha  de  D.  Affonso  VI.  de  ^eja-s^a 
Hespanha ,  e  chega  ,  por  ora  ,  somente  até  á  N 
morte  de  Filippe  II.  de  Castella ,  e  I.  de  Por- 
tugal, depois  da  qual  enuncia  o  Author  os  ho- 
mens famosos  tanto  Hespanhoes  ,  como  Portu- 
guezes,  que  no  Reinado  deste  floreceraò  em 
virtudes,  letras,  e  armas.  Nota-se-lhe  o  estilo. 
Esta  Historia  ,  e  a  de  Mr.  de  la  Clede  sa©  as 
mais  portáteis,  e  seguidas. 

129     O  Padre  António  Pereira  de  Figuei- 
redo ,    natural  da  Villa  de  Maçaô  ,    foi  Con- 
gregado de  S.  Filippe  Neri,  Deputado  da  ex- 
M  2  tin- 


jum.  225 


N. 
1725. 

M. 

1797. 

Mais  num. 

3oi.e  416. 
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tincta  Real  Meza  Censória  ,  Official  das  Car- 
tas Latinas  da  Secretaria  de  Estado  ,  e  Aca- 
démico da  Real  Academia  d.;s  Sciencias  de 
Lisboa  ,  escreveo  Elogios  ( Históricos  )  dos 
Pieis  de  Portugal  em  Latim  ,  e  Portuguez* 
Lisboa  1785.  8.  °  Começaõ  no  Senhor  Rei  D. 
Affonso  Henriques  ,  e  acaba õ  no  anno  do 
Reinado  da  Senhora  D.  Maria  I.  nossa  Senho- 
ra 2786.  He  Resumo. 

"2 3o  Instrucçaô  de  Principiantes  ,  e  Novo 
Methodo  de  se  aprenderem  as  primeiras  le- 
tras para  uso  das  Escolas  da  Congregação  do 
Oratório  na  Real  Casa  de  N.  Senhora  das 
Necessidades  ,  Ordenado  pela  mesma  Congre- 
gação. Lisboa  1750.  e  1793.  8.  °  Começa  por 
hurna  breve  descripçaõ  de  Portugal,  na  qual 
se  contém  os  mais  celebres  Rios  ,  e  Montes 
que  hanelle,  a  enumeraça S  das  Províncias,  e 
das  Cidades ,  e  Vilías  mais*  notáveis  que  ha 
em  cada  huma ;  depois  passa  a  tratar  da  His-. 
toria  Geral  ,  a  qual  principia  no  Conde  D. 
Henrique,  e  termina  (a  primeira  Edição)  no 
principio  do  Reinado  do  Sr.  D.  José  I.  ,  e  a 
segunda  no  da  Regência  do  Príncipe  N.  Sr. 
N'aiguns  factos  ,  e  successos  Chronologicos 
naô  segue  o  seu  Author  Originário  a  opinião 
mais  bem  fundada ,  com  tudo,  dos  Resumos 
da  nossa  Historia  he  o  mais  abundante. 


Da 
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Da    Geographia 


e   Typcgraphia  de  Por- 
tugal. 


1524. 

M. 

i5bi. 


i3i  Achilles  Estaco  ,  natural  da  Villa  da 
Vidigueira  ,  de  profissão  Theologo  ,  falleeeo 
com  cheiro  de  santidade,  foi  Lente  na  Uni- 
versidade da  Sapiência  (1),  e  bem  acceito  aos 
Pctpas  Pio  IV.  Pio  V. ,  e  Gregório  XIII.  Do 
segundo  foi  Secretario  das  Cartas  Latinas.  Pu- 
blicou Taboa  Geográfica  do  Reino  de  Portu- 
gal. Roma  i56o.  Seu  Author  he  Fernaõ  Al- 
vares Secco  ,  grande  Mathematico  ,  e  Geógra- 
fo. Sahio  mais  correcta  por  Baptista  Deteco- 
mio.  Amsterdão  1600.  foi.  segundo  o  Authcr 
da  Bibiiotheca  Lusitana. 

i5ss  Duarte  Nunes  de  Leaõ  ,  escreveo  Dito  n. 97. 
Descripçaõ  do  Reino  de  Portugal.  Lisboa  1610.  ^~i£ 
4.  °  1785.  8.  °  Nesta  Obra  contém-se  mais 
do  que  o  Titulo  enuncia.  Nella  trata  seu  Au- 
thor primeiramente  das  differentes  divisões 
que  Espanha  tem  tido,  e  das  diversas  deno- 
minações daquellas ;  depois  da  divisão  do  Rei- 
no de  Portugal ;  das  suas  Comarcas ,  Correi- 
ções ,  e  enumeração  das  Villas  dos  seus  Dis- 

tri- 


A-. 


(1)  A  Universidade  da  Sapiência  he  hum  Fstabeleci- 
mento  Pontifício  Litterario  em  Roma  ,  que  naô  he  de 
Regulares  ,  onde  se  ensinaó  as  sciencias  menores  ,  & 
maiores  ,  como  nas  mais  Universidades  ,  cujos  i  rokíiSQs 
res  saô  £cciesias  ticos  ,  e  Seculares. 


BlBLIOTHECA 

trictos  ;  das  Cidades  da  Lusitânia ,  e  mudança 
dos  seus  nomes  ;  dos  Conventos  jurídicos ,  ou 
Relações  que  havia  nella  ;  dos  Lugares  da 
Lusitânia  que  eraõ  Municípios  (i)  ;  dos  que  eraõ 
Colónias  Romanas  (2) ,  das  differentes  espécies 
destas ,  e  differença  que  havia  de  Colónias  a 
Municípios  ;  dos  Montes ,  e  Serras  de  Portu- 
gal ;  dos  seus  Rios ;  das  Minas  de  ouro  ,  pra- 
ta ,  outros  metaes ,  e  pedras  preciosas  que  ha 
nelie  ;  do  sal ,  azeite  ,  vinho ,  mel ,  cera  ,  e 
gado  que  ha  neste  R.eino  ;  das  hervas  silves- 
tres, domesticas,  e  fructas  que  ha  no  mes^ 
mo  j  da  sua  fertilidade ,  dos  Santos  que  hou- 
ve, e  nascerão  nelle;  da  lealdade,  Religião, 
e  zelo  do  Culto  Divino  dos  Portuguezes ;  das 
Moradias  que  os  Srs.  Reis  deste  Reino  daô 
aos  seus  criados ,  e  filhos  destes ;  dos  Portu- 
g"e- 

(1)  Município  Romano  era  aquelle  Território  a  cujos 
Habitantes  concedia  Roma  o  Privilegio  de  militar  nas 
Legiões  Romanas  vencendo  soldo ,  haverem  Offiçios  Pú- 
blicos ,  governarem-se  pelas  suas  leis  próprias  ,  serem 
reputados  Cidadôes  Romanos ,  etc.  Alguns  Municípios 
tinhaõ  também  voto  activo  ,  e  passivo.  Os  Estipendiarios 
eraõ  os  que  pagavaô  certa  pensaô  a  Roma. 

(2)  Colónia  Romana  era  aquelle  lugar  ,  que  Roma 
mandava  povoar  por  algum  corpo  de  gente  ,  que  tirava 
de  si  para  o  dito  effeito.  Estes  Povoadores  eraõ  tidos 
cm  tudo  por  Cidadôes  Romanos  sem  distinção  alguma. 
A  differença  que  havia  entre  Municípios  ,  e  Colónias  era 
governarem-se  aquelles  pelas  suas  Leis  particulares  ,  e 
estas  pelas  de  Roma.  Os  Municípios  eraõ  maia  livres  4 
mas  ai  Colónias  eraõ  mais  nobres. 
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guezes  que  fora  de  Portugal  foraõ  estimados, 
e  alcançarão  Honras ,  e  Dignidades ;  das  per* 
feições*  honestidade,  e  recolhimento  dasPor- 
tuguezas;  do  seu  valor,  animo,  e  habilidade, 

etc. 

i33     O  Padre   António   de  Vasconcellos  ,  Dito  n.  gg. 
escreveo   do  mesmo  ,   como  já  fica   dito  aci- 
ma. 

i34    Fr.  Bernardo  de  Brito  escreveo  Géo-Dit.n.ioo. 
grafia  antiga    da  Lusitânia.    Corre   impressa 
no  fim  do  1.  tom.  da  sua  dita  Monarquia  Lu- 
sitana*. 

i55    Pedro  Ferreira  ,  escreveo  Descripçaô,        A< 
e  Mappa  geral  do  Reino  de  Portugal.  Madrid 
1662.  foi.  grande   ao  largo.    Ha    outro  Pedro 
Teixeira  Viajante  ,    de  quem  se  faz   mençaõ 
adiante.  Nuin-  »7r 

i36    O  P.  António   Carvalho    da    Costa  ,  Dito  n.  49. 
escreveo    Corografia   Portugueza  ,   e  Descri- 
pçaõ  Topográfica   do  famoso  Reino    de  Por- 
tugal ,  com  as  noticias  das  fundações  das  Ci- 
dades ,  filias,    e  Lugares  s  que  contém  Va- 
rões {Ilustres  ,    Genealogias   de  fdmilias   no-? 
bres,  fundações  de  Conventos,   Catálogos  dos 
Bispos ,    antiguidades  ,  maravilhas   da  natu- 
reza,  edificios,   e  outras  curiosas  observações  ^ 
3.  tom.  foi.  O  1.  Lisboa  1706.  o  2.  1708.  o  3. 
1712.  Os  sobreditos  Catálogos  dos  Bispos  pas- 
saô  por  muito  defeituosos ,   e  pouco  exactos. 
E  quanto  á  Genealogia ,   o  Padre  D.  António 

Cae^ 
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Num.  12a.  Caetano  de  Sousa,  no  Apparato  á  sua  Histo- 
ria Genealógica  da  Casa  Real  num.  224.  tom. 
1.  diz  que  naõ  merece  attençaõ ,  porque  naõ 
sabia  daquella  nada. 
W*  i5j     O  P.  Joaõ  Baptista,  de  Castro  ,  natu- 

jyi# '  ral  de  Lisboa ,  Beneficiado  da  Santa  Basílica 
J775-  Patriarcal,  para  communicar  os  s  .bios  ,  foi 
u'g.  ei6o'a  Roma  ,  onde  recebeo  do  S.  P.  Clemente 
161.  168.  xil.  particulares  demonstrações  da  sua  bene- 
volência, ena  volta  para  Portugal  discorreo 
pelas  principaes  Cidades  de  Itália  ;  escreveo 
Mzppa  de  Portugal.  Lisboa  174^.  até  1758. 
5.  tom.  8.  °  Item  .*  Lisboa  1762.  aré  1763.  3. 
tom.  4»  °  Parte  Primeira*  Comprehende  a  si- 
tuação^ etymologia  ,  e  clima  do  Reino  ;  me* 
moria  de  algumas  povoações  que  se  extingui- 
rão ;  descripçaõ  circular  ,  divisão  antiga  ,  e 
moderna  ;  montes  ,  rios  ,  fontes ,  caldas  ,  fer~ 
tilidade ,  mineraes  ,  moedas  ,  língua  ,  génio  , 
e  costumes  Portuguezes.  Segunda  Parte*  Con- 
tém a  origem  ,  e  situação  dos  primeiros  povoa- 
dores da  Ijfàitania  ;  entrada  ,  e  domínio  dos 
Fenizes  ,  Carthaginezes  ,  Romanos  ,  Godos  , 
e  Mouros:,  ereçaõ  da  Monarquia  Portugueza  , 
e  as  principaes  acções  de  seus  Augustos  Mo- 
narcas ,  Rainhas  ,  Príncipes  ,  e  In/antes ;  go- 
verno da  Caza  Real  ,  e  outras  noticias  poli- 
ticas. Parte  Terceira.  Trata  do  estabeleci- 
?nento  ,  e progressos  da  Religião  em  Portugal ; 
das  Ords/is  MikUMrss  qi&  nelle  existem  ,  e  das 

que 
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que  se  epctinguiraô  ;  de  todas  as  Ordens  Reli- 
giosas ,  e  mais  Congregações  com  a  exposição 
dos  Convénios  ,  e  Mosteiros  que  tem  cada  nu- 
ma, e  annos  das  suas  Fundações;  Pontífices , 
e  Cardeaes  Portuguezes ;    Varões  insignes  em 
santidade,    e  virtude  ;    Relíquias  notáveis ;  c 
Imagens  milagrosas.  Parte  Quarta.    Mostra  a 
origem  das  letras,  e  Universidades  neste  Rei- 
no; os  Escritores  mais  famosos  que  tem  havi- 
do nelle    em  todo  o  género  de  litteratura  ;    o 
militar  com  os  presidias  ,  e  fortalezas  de  mar , 
e  terra ;  os  Varões  mais  insignes  em  armas  ,  e 
algumas  Mictórias  assinaladas ,  que   os  Por  tu- 
guezes  tem  alcançado  de  varias  Nações.   Par- 
te Quinta.  Desenha  em  Taboas   Topográficas 
as  prineipaes  povoações  da  Provinda  da  Es- 
tremadura ,    e  descreve  as  partes  mais  essen- 
ciaes  ,    de   que    consta    a   Cidade    de  Lisboa. 
Mais  :    Roteiro  terrestre  de  Portugal ,  em  que 
se  ensinaõ  por  jornadas  ,  e  summarios  naõ  só 
os  caminhos  ,  e  as  distahems ,  que  ha  de  Lisboa 
para  as  principaes  terras  das  Províncias  deste 
Reino  ,   mas  as  derrotas  por  travessias  de  hw 
mas  a  outras  povoações.  Lisboa  1748.  8.  Anda. 
inserto  também  no  fim 'do  3.   tom.  da  Ediçaõ 
de  1763.,  a  qual  naô  só  contém  esta  vantagem 
mais  que  a  i.a,  mas  também  alguns  retoques 
na  5.*  Parte.    Naô  he  exacto  em  algumas  ci* 
tacões  nas  notas  ,    por  defeito  talvez  da  im- 
pressão. 

N  Das 
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Das   Comarcas  em  geral ,  e  em  especial  da 
Comarca  entre  Douro  ,    e  Minho. 

i38  José'  Martins  Ferreira,  natural  da 
Freguezia  de  S.  Martinho  do  Campo  ,  próxima 
á  Villa  de  Guimarães  ,  escreve©  Summario  das 

Comarcas  que  ha  neste  Reino  de  Portugal  com 
»ot.n.i3*.-ô(s  Correições  ,  Cidades,  e  outras  cousas  notá- 
veis que  da  neUas'.  Lisboa  1609.  S.°  Anda  no 
fim  do  Pronostico  do  dito  anuo  por  Paulo  da 
Mona.  Item  :  Breve  Compendio  ,  ou  Summa- 
tk>  das  grandezas  ,  e  cousas  notáveis  da  Co- 
marca entre  Douro  ,  e  Minho  ,  com  a  lista 
dos  Condesta-veis  de  Portugal ,  e  Vice-P^eis  da 
índia.  Lisboa  1608.  8.  °  Anda  também  no  fim 
do  sobredito  Pronostico* 


A. 


Das   Coutadas. 


Dit.  n.  137.      239     o  P.  Joaò  Baptista  de  Castro  ,  Map- 
pa  de  Portugal,    Parte  Segunda  cap.  12.  §,  5* 


Da 
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Da  Descripçaô    do  Reino    do  Algarve    com  a        A, 
Genealogia  das  Famílias  Iilustres  que  nelle 
houveraô:  Memorias  da  Nobreza,  da  Cida- 
de de  Ta/vira  ,  e  hum  Catalogo  dos  Gover-t 
nadores  do  mencionado  Reino. 

i/,o     Damiaõ  António  de  Lemos,  Politica  Da.  n.  i, 
Moral  t  e  Civil .  .  .  tom.  4.  °  secçaô  2.  pag.  69. 
até  87.  e  pag.  55 1.    He   o  que  temos  de  bom 
nesta  espécie. 

Historias    de  varias  Viltâs  ,    e   Cidades  ,    em        ^a 
algumas    das  quaes  também    se  trata  da 
Historia  Kcclesiastica  respectiva  ás 
mesmas* 

De  Cintra. 


yç  14.1  Francisco  de  Almeida  Jordão  ,  natu- 
ral de  Lisboa  ,  formado  em  Cânones  em  Coim- 
bra ,  bem  conhecido  pela  traducçaô  que  fez 
de  Hespanhol  em  Portugal  da  Arte  legal  para 
estudar  Jurisprudência  com  a,  exposição  aos 
Títulos  da  Jurisprudência  de  Justiniano  .  .  . 
de  Francisco  Bermudas  ,  augmentada  (  pelo 
nosso  Authoi; )  com  varias  audições  ,  e  hum 
Apendix  das  Leis  deste  Reino  ,  escreveo  Re- 
lação do  Ca  st el lo  ,  e  Serra  de  Cintra  ,  e  do 
que  ha  que  ver  raro  em  todo  elle.  Lisboa 
3748.   4.  ° 

N  2  Da 


A, 

N. 
1712, 
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Not.  num, 


Z)e  Coimbra. 


A. 


142  Bernardo  de  Brito  Botelho,  natural 
da  Cidade  de  Miranda  ,  Licenciado  em  Câno- 
nes em  Coimbra  ,  e  Juiz  dos  Órfãos  na  sua 
Pátria,  escreveo  Historia  Breve  de  Coimbra , 
sua  Fundação  ,  Armas  r  Jgrefas ,  Co/fegiós  , 
Conventos,  e  Universidade.  Lisboa  1733.  4 


Consta  de  20  pag.  somente.  Alguns  disem 


que 
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Fr,  Bento  da  Cunha,  natural  da  dita  Cidade, 
Trino ,  he  o  Author  da  referida  Obra.  Naó 
sei  com  que  fundamento. 

§.   1.     A  Historia  Noticias  Chronologicas  da 
Universidade  de  Coimbra,  etc.  peio  P.  Fran- 
cisco Leitaô  Ferreira  ,  adiante   se  enuncia   no. 
Hum.  io3.  Artigo  da   Historia  Relativa  ao  Sr.  D.  Diniz, 


A. 
Noun.394. 

A. 
ML 

íGi4. 


De  Évora*, 

)(  i43  Marti .\i  Cardoso  de  Azevedo  ,  natu- 
ral da  sobredita  Cidade  ,  bastanternente  ver- 
sado na  Fabula,  e  na  Historia,  escreveo-  ffls? 
toria  das  Antiguidades  da  famosa  Cidade  de 
Évora.  ímprimio-se  cento  e  vinte  annos  de- 
pois di  sua  morte  ,  com  o  supposto  nome  de" 
Amador  Patrício  ,  e  com  o  Titulo  seguinte: 
Historia  das  Antiguidades  d' Évora.  Primei- 
ra Parte  repartida  em  dez  Livros  ,  onde  se 
relataò  as  cousas }  que  acontecerão  em  Évora 

a  tá 
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até  ser  tomada  aos  Mouros  porGiralda  (0  no 
tempo  do  del-Rei  D.  Affonso  Henriques-,    e  o 
mais    que  da/u  por  diante   aconteceu  até    ao 
tempo  presente  se  contará  na  segunda  Parte, 
aue  para  ficar  mais  desembaraçada  ,  se  põem 
n  o  fim  desta    os  Reis   de  Portugal    com  suas 
gerações  ,    e  descendências.    Évora   1739.  4   ° 
lie  dedicada  ao  mais  leal^,    e  amante    da  sua 
Pátria  ,  isto  lie  ,  da  mencionada  Cidade,  Nel- 
la    se  comem    a  fundação  desta  ,    a  Historia 
dos  seus  Naturaes  ,    entre  os  quaes  se  nume* 
ião  todos  os  Deosès  ,   Musas,   Poetas,    e  Gra- 
ças que  tem  havido;  reiataò-se  as  Nações  de 
que  foi  habitada,    os  Príncipes  que    a -gover- 
narão, as  guerras  que  sustentou,  as  victorias 
eme  obteve,    e  ultimamente    os  summos   Im- 
perantes   deste  Reino  ,    os  seus  Successores  , 
e  Descendentes  até  Fiíippe  III.    de  Gastella  > 
e  11.  de  Portugal  Naô  sei  que  se  impremisse 
£  segunda  Parte.    O  P.  Francisco  da  Fonseca  Nuin 
iv\  sua  Évora  Gloriosa  pag.  4*3  diz  o  seguin- 
te a  respeito  do  nosso  Author  :  Martim   Car- 
doso de  Azevedo,  engenho  felicissim  o  ,    e  de 
grandes   noticias  scienlificas  ,   compoz  hum  ti- 
■vro   com  titulo  de  Historia   das  Antiguidades 
da  famosa    Cidade   de  Évora  ,    em  que  com 


(1)  Era  hum  CaVaMeiro  porluguez  ,  de  nascimento  .  e 
valor  ílistincto  ,  que  çahindo  na  disgraça  do  Sr.  D-AFfonso 
Henriques  ,  e  passando-se  para  a  Provinda  de  Alem-Tejo  , 
dominada  pelos  Mouros  ,  erA  Capitão  de  salteadores  dos 
Cbristâos.  Propondo-se  entrar  na  Graça  do  dito  Sr.  por 
aíeum  serviço  importante  ,  resolveo-se  asenhorear-se  d'i£* 
vora,   e  a  enlregai-llia  ,   o  que  tudo  conieguio. 
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A. 

N. 
3  668. 

M. 
1738. 


summa  habilidade ,  misturando  as  falidas  com 
as  Historias ,  e  accommodando-as  engenhosa* 
mente  aos  sítios  ,  nomes  ,  e  bairros  ,  fez  a 
mais  deleitosa  leitura  que  imaginar  se  pode, 
Etc.  Confirma  o  referido  juízo,  a  prevenção 
com  que  este  enuncia  ,  estarem  nas  pedras  que 
-sê  puzeraò  nos  alicerces  de  vários  Edifícios  os 
letreiros,  que  relata;  e  os  livros  que  cita  ,  em 
Dinamarca  ,  por  exemplo  ,  levados  furtiva- 
mente da  livraria  do  Bispo  do  Algarve  ,  sem 
dizer  em  que  tempo,  nem  o  nome  do  Bispo. 
3  44  O  P.  Francisco  da  Fonseca,  natural 
da  dita  Cidade  ,  Jesuíta  ,  110  século  Fran- 
cisco Duarte  ,  Mestre  em  Artes  na  mesma,  en- 
sinou Humanidades  na  sua  Corporação  na 
Ilha  da  Madeira;  duas  vezes  foi  á  Alemanha; 
a  primeira  em  1708.  na  companhia  do  III. 
Conde  de  Villar-maior  ,  Fernando  Telles  da 
Silva  ,  de  quem  era  Confessor  ,  indo  este  por 
Embaixador  para  os  desposorios  da  Senhora 
.D.  Marianna  ,  Archiduqueza  d'Austria  ,  com  o 
Sr.  D.  Joaô  V.  ,  a  segunda  com  o  P.  Álvaro 
Cienfuegos  (Espanhol  ,  que  foi  Jesuíta  ,  e 
Ministro  em  Lisboa  do  Imperador  Carlos 
VI.  )  por  causa  da  testamentária  do  Almi- 
rante de  Hespanha  D.  Joaó  Thomas  ;  de  lá 
passou  a  Roma  ,  e  á  Sicília  (  1  )  em  serviço 
do  dito  P.  já  eiitaô  Cardeal  ,  Bispo  de  Ca- 
l}- 

(1)  He  a  Ilha  maior  que  ha  na  Itália  ,  no  Mediterrâneo  • 
com  o  Tifido  de  Reino  pertencente  a  ril-Rei  de  Nápoles». 
de  cujo  Estado  está  dividida  pelo  Estreito  de  Messina. 
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tina  (1),  e  Arcebispo  de  Monte-Real,   Cidade 
na  SiciJia.  De  Portugal  tornou  para  Roma  ,  onde 
fiilleceo.    Escreveo    Évora  Gloriosa.    Epilogo 
dos  quatro    tomos    da  Évora    li  lustrada    que 
compoz  o  R.  P.  M.  Manoel  Fialho  ,  da  Com- 
panhia  de  Jesus.    Escrita  ,   aecrescentada  ,    e 
amplificada  pelo  P.  Francisco  da  Fonseca  da 
mesma  Companhia.   Roma  1728.  íol.  He  divi- 
dida em  5.  Partes.  A   1.  he  denominada  Évo- 
ra Profana.    Contém  a  descripçaõ  da  Provín- 
cia do  Álern-tejo  ,    o  sitio  da  Cidade  de  Évo- 
ra, o  seu  estado  no  tempo  dos  Caridirginezes  , 
e  dos  Romanos;  o  Governo  dos  Godos  ,  e  dos 
Mouros  ;  e  ultimamente  o  dos  Srs.  Reis  deste 
Reino  ,     com    huma    sufíiciente    noticia    das 
suas  vidas,  acções,  conquistas  ,    e  descuber- 
tos  ,  a  qual  começa  no  Sr.  D.  Afíbnso  Henri- 
ques ,  e    acaba  110  Sr.  D.  íoíiò  V.    A  2.  Évo- 
ra Pia.  He  huma  Parte  da  Historia  Ecclesias- 
tica  da  dita  Cidade  em  Resumo,    Nella  relata 
o  estado  desta  respectivo    á  Religião    no  tem- 
po da  Lei  Natural ,  da  Lei  Escrita ,  e  da  Gra- 
ça ;  que  S.  Marcos  fora  com  efíeito  o  seu  pri« 
meiro  Apostolo  ,  e  Bispo  ;    os  Estabelecimen- 
tos Pios,    e  de  Caridade,    as  Vidas  de  vários 
Santos  >    e  Virtuosos    que    naõ   foraõ   Bispos  , 
nem    Regulares  ;    e   ultimamente    as   Missões 
Eborenses  em  Portugal ,  e  nas  Conquistas.    A 
5.  Évora  Pontifícia.  Nesta  noticia,  que  a  Pre- 

la- 


M. 

1718. 


(_i)    Calina  he  na  dita  Ilha  de  Sicilia,. 
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lasia    Episcopal    daquella  ,    he  hum    anno    so- 
mente mais.  moderna,  que  a  da  Igreja  Catho- 
lica.    Refere  a  divisão   das  Dioceses  de  Espa- 
nha, os  Bispos  da  mesma  Cidade  desde  o  an- 
no 55.,  até  ao  710,,  eai  que  foi  tomada  pelos 
Mouros;  os  do  tempo  do  Sr.  D.  Affonso  Hen- 
riques até  1640.  ,    em  que  foi  erecta    em  Ar- 
cebispado ;  os  Arcebispos  que  teve  até  1715., 
do  qual  anno  até  ao  de  1728. ,  em  que  escre- 
veo  o  nosso  Author  esteve   a  Sé  vaga  ,    e  por 
isso  termina  nelle    a  noticia  dos  ditos.    Item: 
Os  Bispos   de  Anel  ,    ou  Coadjutores  que  nel- 
la   tem  lisvido  ;    os  seus  Naturaes   que    foraõ 
Bispos    de  outras  Igrejas  ;    os  de  fora  que  na 
mesma  Cidade    tendo   sido  Inquisidores  ,    Có- 
negos,  Regulares,  e  Académicos  subirão  tam- 
bém adita  Dignidade,   dando  juntamente  no- 
ção das  suas  vidasv,   e  da  antiga  forma  da  elei- 
ção dos  Bispos.    A  4»  E^ora  Religiosa.  .Nella 
expõem   os  Conventos  que  havia   na  mencio- 
nada Cidade,  segundo  a  sua  antiguidade  ,    as 
pessoas  que  nos  mesmos  fiorecéraõ  em  letras, 
e  em  virtudes.  A  5.  Évora  Douta.   Contém  o 
estado  scientifico    dos  Eborenses  em  todos  os 
tempos  ,    com  hum   Catalogo   das  Obras    que 
compozeraõ  ,  a  enumeração  de  certas  famílias 
que   constantemente    se   distinguirão    nas   le- 
tras ,  a  Fundação  da  Universidade,  a  sua  for- 
ma ,    e  regalias  ,    com  huma  Bibliotheca  inti- 
tulada Académico  Jesuítica  dos  livros  compos- 
tos 
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tos  por  Jesuítas  ,    que  foraõ  Mestres,    ou  Es« 
tudanteS  na  dita  Universidade. 

De  Lisboa. 


IH 


i45     Christovaõ  Rodrigues    de  Oliveira  , 
natural   da  sobredita    Cidade  ,    Guarda-roupa 
do  Arcebispo  da  mesma  D.  Fernando  de  Vas- 
conceilos,  escreve©  Summario  em  que  breve- 
mente  se  contém  algumas  cousas  assim  Eccle- 
siasticas  ,    como  Seculares  que  ha    na  Cidade 
de  Lisboa,   Lisboa  i55i.  4- °    Sábio  p-ddiciona* 
do  por  Manoel  da  Conceição,   Mercador  de  li- 
vros. Lisboa*  17.55.  4-°    As  noticias  Eccjesias- 
ticas,  que  nelle  se  referem,  saõ  a  enumeração 
das  Parocbias  que  havia  nelía  até  ao  ánno  de 
i55i.,    e  juntamente   as  Capellas  ,    e  Confra- 
rias, e  os  seus  respectivos  rendimentos;  as  Igre- 
jas ,  Hospitaes,    Gollegios ,    e  Conventos  den- 
tro, e  fora  dos  muros,  com  a  enunciação  do 
seu  Fundador  ,    e    do  tempo    da  sua  erecção. 
As  seculares  saõ  as  pessoas  ,  e  empregos  ,  de 
que    se  compunhaò    naquelle   tempo    as  Casas 
dfi  Suppliçaçaô  ;  e  do  Civel ,  o  Juízo  de  índia,  e 
Mina  ,  Casa  d«i  Moeda  ,   e  o  Juízo  dos  Eesiducs; 
c  Senado  da  Camará,     e  mais   glguris  Juízos, 
e  Casas  de  Despacho,    a  enumeração  dos  Of- 
iicios  Mecânicos  ,    e    de  outros  que  entaõ  ha- 
via ,    e  hurna    descripçsô    da    dita    Cidí.de.    O 
supplemento  conUm  a  nova  Fundação  de  va- 
O  rios 
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rios  Conventos  ,  e  Freguezias  depois  do  anno 
de  i55i.  aíé  ao  de  17S5,  A  famosa  ,  e  grande 
Obra  do  Aquedncto  das  Aguas  livres  ,  e  hu- 
ma  Garta  do  P.  D.  Thomás  Caetano  de  Bem, 
Teatino  a  hum  Amigo  sobre  certos  Monumen- 
tos Romanos  descubertos  no  sitio  chamado  as 
Pedras  Negras,  perto  daFreguezia  de  S.  Chris- 
tovaô. 

146  Damtaò-  de  Góes,  natur-1  da  Villa  de 
Alenquer,  Moço  da  Gmrda-roupa  do  Sr.  D. 
Manoel,  Chronista  Mór  do  Reino,  e  Guarda 
Maisn.233.  IVJór  da  Torre  do  Tombo  ,  viajou  toda  a  Eu- 
J'  rop.i  ,  e  tratou  com  os  maiores  Sábios  delia. 
O  Sr.  D,  Ioaõ  J II.  o  .  nomeou  seu  Ministro 
para  tratar  differentes  negociações  com  a  Po- 
lónia ,  Dinamarca  ,  e  Suécia.  Dizem  que  na 
guerra  entre  Francisco  I.  de  França  ,  e  o  Im- 
perador Carlos  V.  cercando  os  Francezes  no 
Barbante  Austríaco  a  Cidade  de  Lo  rainha  en> 
i542.  os  moradores  desta  o  elegerão  para  seu 
defensor  ,  pelo  conhecimento  que  tinhaô  do 
seu  valor  ,  a  qual  defesa  acceitára  ,  e  nella 
fora  feliz  pelo  levantamento  naõ  esperado 
do  cerco  ;  porque  tendo  o  General  Francez 
proposto  aos  cercados  ,.  pelo  resgate  do  saco, 
.hum  a  violenta  convenção,  ao  tempo  em  que 
Damiaô  de  Góes  estava  no  campo  tratando 
com  elle  o  modo  porque  esta  com  menos  vio- 
lência se  poderia  concluir  ;  abandonarão  os 
inimigos  precipitadamente  o  sitio  ,  e  fugirão, 

ater- 
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aberrados  do  fogo  da  Artilharia  ,  qne  inopina- 
damente jogou  dos  muros  da  Cidade  ,  por  cu- 
ja causa  ,    tomando  o  General  o  caso  por  in- 
fracção das  tréguas  em  que  estavaò  ,  o  remet- 
teo  preso   para   Vermandois  ,    Paiz  de  França 
na  Picardia  ,  donde   se  libertou  ,  ou  saliio  pa- 
gando   pela  sua  liberdade,    ou  resgate  liuma 
quantiosa  somma.    Em   i55S.  publicou    o  dito 
cerco  impresso    em  Lisboa  com  o  Titulo  TJr- 
bis  Lovaniensis  obsidio  Ulyssipone   i546.   4-  ° 
Foi  bem  acceito    aos  maiores  sábios  ,    e    aos 
Príncipes   tanto  Nacionaes  ,    como  Estrangei- 
ros.  Casou  em  Haia  ,  na  Oianda  ,    com  Joan- 
ina de  Hargen  ,    descendente    dos  Condes    de 
Aremberg  na  Alemanha  ,    áa  qu  1  teve  vários 
filhos    antes  ,    e   depois    de  tornar    para    este 
Reino.     He  incerto  quando    falleceo  :    os  que 
se  fundaô  no  Epitáfio  da  sepultura  ,    assentaô 
que  morrera  em  i56o.  Os  que  seguem  o  Au- 
thor  da  Bib.  Lusit.  dizem,  que  falecera  depois 
<lo  a  imo  de  i565.  por  constar  ,    segundo  elle 
diz,    da  quarta  Parte    da  Chronica    do  Sr.  D. 
Manoel  impressa    a  i.a  vez    em   1567.  que   no 
dito   anno    ainda    estava   vivo.    Escreveo     Ur- 
Lis  TJlyssiponensis  descriptio  in  cjiia  obiter  tra- 
rlantur  non  nulla    de  Indica  naingalione  per 
Graecos  ,    et  Paenos  ,    et   Lusitanos    diversis 
tcmponbns    inculta.     Eborae    i554-   4»  °    Anda 
também    ria  Hispânia  ília  st  rata.    tom.  2,  pag. 

O  2  3o- 
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A,  i4y     José    Martins    Fekiieira  ,     escreveo 

1 ' n* i  JBreue  relação  das  grandezas  de  Listoa  ,  ê 
dos  Bispos  ,  e  Srs,  de  Titulo  deste  Reino ,  e 
suas  Conquisas.  Lisboa  1606.  8.  °  Anda  no 
fim  do  Juízo  Astrológico  Prognostico  ,  e  Lu- 
nario  ,  ibi,  1606.  8. 
A>  148     Luiz  Mínoes  e>e  Wsconcellos  ,  nati»- 

tural  da  sobredita  Cidade  ,  e  Governador  d' 
Angola  ,  escreveo  Do  sitio  de  Lisboa.  Dialo- 
go. Lisboa  1608.  1786.  8.  °  Consta  de  doies 
yViv":|;  JDi.logos  em  que  saõ  interlocurores  hum  Po- 
litico ,  (  que  dizem  ser  o  primeiro  Condo  da 
Castanheira,  Avô  materno  do  nosso  Áuthor) 
bum  Filosofo  ( que  se  suppoein  ser  o  Bispo 
Kant.  40.  do  Algarve  D.  Jeionymo  Osório  ,  a  cuja  ins- 
tancia dizem  que  a  Obra  fora  composta),  o 
hum  Soldado  (que  se  pensa  ser  Martim  Af- 
íbnso  de  Sousa  ,  Governador  da  índia  ).  No 
I.  Dialogo  pouco  ,  ou  nada  trata  do  seu  as- 
sumpto» Começa  expondo  algumas  vantagens 
de  Lisboa  relativamente  a  outras  Povoações, 
depois  entra  na  questão,  se  foi,  ou  naõ  útil  a 
Portugal  a  Conquista  da  índia  ;  ponto  sobre 
que  versa  a  maior  parte  do  que  se  contém  no 
dito  Dialogo  ,  e  em  que  lia  bastante  Metha- 
physica.  No  II.  porém  se  emprega  em  mos- 
trar as  excellencias  da  mencionada  Cidade 
comparativamente  a  outras  ;  por  ser  fundada 
sobre  vários  montes,  pelo  saudável  do  seu  si- 
tio considerado  a  respeito   do  Ceo  ,    e  da  ter„ 
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ra;    pelas  suas  águas,  fertilidade  do  terreno, 

etc.    O  Author   da  Bibliot.  Lusiran.    no  Artigo 

do  nosso  Author  com  toda  a  razaô  censura  ao 

P   Francisco   da  Fonseca   em  dizer  no  Cãt/ia-Num.  147- 

logo    dos  Authores  Eborenses    na   sua   Évora 

Gloriosa  Parte  V.  no  fim,   que  Luiz  Mendes 

de  Vasconcelos,  que  escreveo  a  Obta  acima 

enunciada,    n  õ  he    o  mesmo  que  compoz    a 

Arte  Militar,    quando    do    Prologo    daquella 

demonstrativamente  se  prova  que  o  he. 

149     Fr.Nicolao  de  Oliveira  .   natural  de 


Lisboa  ,    Trino , 


escreveo  Livro  das  Grande- 


zas   de  Lisboa.    Lisboa    i6ao.   4.  °    Esta  Obra 
contém   mais    do  que    o  Titulo    enuncia.    He 
dividida  em  10  Tratados.  No  I.  que  consta  de 
4.  Opitulos  ,    contém-se    a  descripçaô    antiga 
deste   Reino,    os  seus    confins,    Rios    princi- 
pies,   situação  ;  fertilidade  ,  etc.    No  II.   que 
se   compõe  '  de  23.  ,    noticiaõ-se    os   Summos 
Imperantes  que  nelle    tem  havido  desde  Tu- 
balaté  ao  Conde  D.  Henriques,  dos  quaes  tem 
os  criticos  alguns  por  fabulosos:     No  III.   que 
tem  29.  relataò-se  as  vidas  dos  Srs.  D.  Affonso 
Henriques  ,    e  seus  Augustos  Successores  até 
Filippe  III.  de  Castella  ,  e  II.  de  Portugal.    O 
4,0     5.  °  ,  G.°,  e  7.  °  ,   tudo  quanto  contem  , 
he  relativo  a  Lisboa.  Nelles  se  dá  huma  noti- 
cia Geographica  do  seu  sitio  ,  e  se  trata  da  sua 
salubridade,  dos  seus  ares,  conventos,  e  seus 
habitantes,  e  das  Freguesas,  que  havia  nella, 

e 
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e  cinco  legoas  em  circuito,    com  a  enumera- 
ção dos  seus  respectivos  fogos  ,  e  pessoas;  das 
suas  entradas  ,  e  sabidas  j  provimento  ,  e  ser- 
viço; Fortalezas,  Armazéns  d'armas  ,  e  Arma- 
das  que    se  íizeraõ  em  Portugal  •   da  Casa  da 
Misericórdia,  e  sua  Irmandr.de ;  das  Casas  de 
Despacho  ,  Juízos  ,  Tribunaes  ,  e  Senhores  de 
Titulo  deste  Reino,  O  VIII,  consta  de  5.  capi-' 
tulos.    Nelles    se  enunciaõ    as  possessões   dos 
Portuguezes  na  Africa  ,  Ásia  ,    e  America.    O 
IX.  de  três.  Contém  os  rendimentos  do  Piei  no. 
O  X.  que  consta  de  3. ,  as  despezas  ,  cargos , 
e  commendas  que  a  Magestade  prove. 
M*  j^,      i5o     Luís  Marinho  de  Asevedo  ,  natural  de 
i65*2.     Lisboa  ,  Commissario  Militar,  e  Secretario  de 
^t.em:Manhn  Affonsode  Mello,   Conde  de  S.  Lou- 
renço, Governador  das  Armas  do  Exercito  do 
Alern-Tejo  no  .tempo  da  Acclamaçaô  ,  escreveo 
Fundação  ,    Antiguidades  ,    e  Grandezas  da 
muito  insigne  Cidade  de  Lisboa  ,    e  seus  Va- 
rões I/lustres  em  Santidade ,  Armas  ,  e  Letras, 
Cathalogo    dos  seus  Prelados  ,   e  mais  cousas 
Ecctesiasticas  ,    e  Politicas  ,    até  ao  anno  de 
1147  em  que  foi  ganhada  aos  Mouros  por  El- 
Rei   D.  Affonso  Henriques.    I.    Parte    Lisboa 
a 652.   foi.    II.  Parte   i753.  4.  °    A  diversidade 
de  espécies  de  Historia  antiga  ,    e  moderna, 
e  de  muitos  Artigos  que  se  contém  no  sobre- 
dito Tratado  ,  sem  relação  alguma  com  obje- 
cto enunciado  no  Titulo,  nem  nexo  entre  si, 

fáz 
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faz  impossível  poder  enunciar-se  nhuma  bre- 
ve sumina  o  que  no  referido  Tratado  contém: 
Portanto  veja  o  Leitor  a  Rubrica  dos  capítulos 
enunciados  no  fim  dele  ,  se  qnizer  informar* 
se  exactamente  do  que  se  contém  na  sobre 
dita  Obrei. 

Do  Porto. 


A. 


i5i     O  P.  Agostinho    Rebello    da  Costa, 
natural  da  Cidade  de  Brnga  ,  Doutor  emTheo- 
logia  em  Coimbra  ,    escreve©  Descripçaú  To- 
po graphu  a  ,    e  Histórica  da   Cicia âe  do  Porto. 
Que  contém  a  sua  origem,  situação  ,   e  anti' 
guidades:  A  magnificência  dos  seus  Templos, 
Mosteiros,   Hospitaes ,    Pmas ,   Praças,  Edifí- 
cios ,  e  Fontes  :    O  nume?  o  dos  seus  habitado- 
res ,  o  seu  caracter,  genio  ,  costumes,  e  Reli* 
g/ao  que  professa ô:   Os  Appel lidos  das  Famí- 
lias I/iastres  c/ue  nella  residem  :   O  Catha/ogo 
Cl  iconológico   dos  seus   Bispos  :    Os  Governos 
Ecclesiastico  ,   Civil ,  Militar ,  e  Politico  :    O 
nascimento  do  grande  Rio  Douro  que  banha  , 
e  firma  a  sua  Barrai  As  producçoes  da  Na- 
tureza ,  e  da  industria  que  augmentaò  os  Ra~ 
mos  do  seu  Comme/cio  ,  e provem  as  Fabricas 
que  tem  estabelecidas  :    Os  privilégios  ,    isen- 
ções, e  regalias  que  a  engrandecem.  A  noticia 
dos  Homens  ,  e  das  Mulheres  /Ilustres  em  vir- 
tudes ,  letras  ,  e  armas   ,   que  delia  saò  nata- 
mes,  etc.  ele.  etc.  Enriquecida  com  Eítampasr 


A. 

"Vivo 
em  1790. 
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e  Mappas  curiosos  que  a  ornaâ.  Porto  1789. 
4.  °  Começa  a  dita  Historia  por  ímma  grata 
Descripçaô  Preliminar  da  fertilissima  ,  e  deli- 
ciosa Província  do  Minho  ,  e  termina  na  expo- 
sição dos  successos  notáveis  ,  e  revoluções  que 
tem  havido  na  sobredita  Cidade  ,  concluindo 
com  huma  Pielaçaò  dos  Naturaes  da  mesma 
iílustres  em  Letras  ,  e  em  Armas,  e  das  Mu- 
lheres lliustres  em  virtudes  ,  e  em  letras  ,  no- 
breza ,  e  acontecimentos  raros. 

De  Santarém. 

i5a  O  P.  Ignacio  da  Piedade  e  Vascott- 
cellos  ,  natural  da  dita  Villa  ,  Loio ,  escreveo 
Historia  de  Santarém  Edificada  ,  que  dá  no- 


ticia da  sua  Fundação ,  e  das  cousas  mais  no- 
táveis nella  succedidas,  A  saber :.  Das  funda- 
ções de  todas  as  suas  Igrejas  ,  assim  das  Pa- 
roquias ,  como  dos  Conventos ,  e  Ermidas ,  dos 
Prodigiosos  Milagres  alli  succedidos  ,  das  Re- 
líquias que  em  si  encerra  ,  das  Vidas  de  va* 
rios  Santos  ,  e  Beatos  ,  e  de  muitas  pessoas 
dignas  de  Memoria ,  assim  em  virtudes ,  como 
em  letras ,  e  armas,  todas  naturaes  de  Santa- 
rém ,  e  de  tudo  o  que  toca  ao  seu  termo  ,  e 
comarca  ,  do  que  se  segue  dar  muita  noticia 
d m  todo  o  Pvnno.  Primeira  Parte.  Lisboa  1740. 
foi.  Segunda  Parte  o  mesmo.  Consta  cada  ha- 
ma  de  4f  livros. 

Dç 
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De  Antiguidades  da  Lusitânia ,  e  de  Por- 
tugal. 

i53  André'  de  Rezende  ,  escreveo  LibriVito  n.  ô. 
íjuatuor  de  Antiquitatibus  Lusitaniae.  Lborc  e 
i593.  foi.  Romae  i597.  8.  °(i)  ,  Coldni.e  1600. 
8.°  etc.  No  1.  liv.  trata  da  erymolo^ia  do  no- 
me de  Lusitânia,  e  de  quem  foi  seu  Author , 
dos  confins  desta,  e  dos  diversos  povos,  que 
no  tempo  dos  Bomanos  habitavaõ  nella  ,  com 
huma  descripçaõ  dos  seus  mais  principaes,  e 
altos  montes.  No  segundo  dos  nomes  antigos  , 
e  modernos  dos  rios.  No  terceiro  do  que  o- 
bráraó  na  dita  Província  os  Gregos ,  e  os  Ro- 
manos ,  e  dos  iilustres  Capitães  que  a  mesma 
teve.  No  quarto  trata  das  suas  Cidades  ,  eVii-  . 
las.  Tem  authoridade  de  texto  pelo  bem  me- 
recido bom  conceito  do  seu  Author. 

i54  Gonçalo  Mbndes  de  Vasconcelios 
Cabbedo,  natural  de  Setúbal ,  Cónego  Douto- 
rai na  Sé  de  Évora  ,  Lente  em  Coimbra  de 
Cânones  ,  e  Desembargador  da  Casa  da  Sup- 
plicaç  ó  ,  escrevt  o  alguns  Opúsculos  ,  que  a- 
juntou  á  sobredita  Obra  ,  a  qu  1  publicou  com 
o  titulo  seguinte  :  De  Antic/uitatibus  Lusita- 
niae libri  tptatuor  a  L.  Andrea  Resendio  in* 
choati ,  a  Jacobo  Mendes  de  Vasconcelios  ab- 
p  so* 


(1)    Desta  Edkaõ  trata-se  em  o  numero  seguinte. 
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sblupi  ,  et  quintas  liber  de  Municipii  Eborensis 
anti  quitai  e  ab  eo  conscriptus  ,  cum  aliis  opus~ 
culis  ,  versibus  ,  et  soluta  orabiotte  ab  eoden 
Jacobo  Mendes  deH  T^asconcellos  ,  Mu  ha  ele 
Cabbedio  ,  et  António  Cabbedio  elaboratis. 
Qitae  omnia  collegit ,  et  emenda-vit ,  ae  tjpis 
summa  industria  comrnisit  Doctor  Gondisal- 
vus  Mendes  de  f^asconcellos.  Romae  1^97.  8.  ° 
i55  Gaspar  Estaco,  natural  da  Cidade  de 
Évora  ,  Cónego  na  Coliegiada  de  Guimarães, 
escreyeo  Varias  Antiguidades  de  Portugal. 
Lisboa  1625.  foi.  1754.  4- °  Saõ  noventa  e  sin- 
co  Capitulos,  em  que  se  contém  também  vá- 
rios artigos  de  Historia  respectiva  a  alguns  Reis 
de  Portugal ;  e  outros  de  diversas  espécies. 
y  i56  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  natural 
de  Lisboa  ,  (Sobrinho  do  famoso  Theologo  Dio- 
„  go  de  Paiva  de  Andrade ,  mandado  por  parte 
do  Sr.  D.  Sebastião  ao  ConciJio  de  Trento) 
espreveo  Exame  de  Antiguidades.  Lisboa  1616. 
Num.  100,4,0  ne  huma  critica ,  como  já  fica  dito  acima 
a  vários  Artigos  da  Primeira  Parte  da  Monar- 
quia Lusitana  de  Brito  ,  a  qual  dizem  alguns 
que  fora  effeito  da  paixaô,  que  concebeo  ,  por 
succeder  o  dito  Brito  a  seu  Pai  no  lugir  de 
Ghronista  do  Reino ,  a  quem  elie  filho  se  pro- 
punha succeder. 

167    Manoel  Severim  de  F4Ria  ,  no  seu  Tra- 
tado Noticias  de  Portugal.    Lisboa  i655.  etc. 
Consta  de  8,  Discursos  ,    em  alguns  dos 

quaes 
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quaes,  como  por  exemplo  ,  no  segurdo  ,  e  ter- 
ceiro trata  de  varias  Antiguidades  de  Portugal, 
o  que  o  Titulo  naó  enuncia. 

Da  Moeda  deste  Reino. 


i58     D.  Francisco  Xavur  de  Mekrzes  ,  na-      ll)73» 
tmal  de  Lisboa  ,  quarto  Conde  da  Ericeira  ,  foi       .^ 
Governador  de  Evcra   na  gferfâ  da  successaò  Maisn.266, 
de  Hespanha  em  1704.  Conselheiro  de  Estado, 
e  Académico    da  Academia  Real   da  Historia 
P  uuguezi.  A  sua  vasta  erudição,  e  litteratu- 
r  .    o  fizeraõ  merecedor    de  que  Luiz  XV.   de 
Fiança    lhe  mandasse  21.  volumes   de  Estam- 
pa*, que  continha©  quanto  havia  mais  raro,  e 
adrriravd  âa  su.  Corte,  com  hum  Catalogo  da 
sua  Livraria  em  5,  tomos    A  Academia  daRus- 
sia  (0  remetteo-lhe  12  volumes  das  Obras  dos 
seus  Ac  demicos  ,  dirigindo-lhe  huma  officiosa 
corta.    A  Real  Sociedade  de  Londres  (a)  no- 
meou-o  por  seu  Sócio ,  sem  elle  o  pertender. 
T  o  Santo  Padre  Innocencio  XIII.  escreveo-lhe 
huma  carta  gratifjcatoria,  pelo  Panegyvico  que 
retirou    na  Real  Academia    da  Historia  Portu- 
guesa nesta  Curte  (3)  âsua  exaltação,  o  qual 
P  2  an- 


(1)  Rússia  lie  hum  dos  Ires  Impérios  que  ha  na  Fu- 
roFa  ,  cuja  Capital  he  Pelersburgo  ,  aonde  ha  a  sobre- 
dita Academia. 

(  2  )     Capital   de  Inglaterra. 

(o)    ioi  instituído  pelo   Sr.   D.  Joaõ  V.  em   1720. 
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anáá  aa  Collecçflò  dos  Documentos  desta  nas 
Noticias  da  Conferencia  de  5.  de  Julho  de  1721. 
Entre  o  muito  que  cotupoz  ,  escreveo  Memo- 
ria do  -valor  da  Moeda  de  Portugal  desde  o 
principio  do  Reino  até  ao  presente.    Anda  im- 
pressa no  tom.  4.  da  Historia  Genealógica  pag. 
419. 
Dit.n.122.      169.     O  P.  D.  António  Caetano   de  Sousa, 
na   sua    Historia    Genealógica   da    Casa  Real 
tom,  4.    cap.  4-   P?g-  109-  aonde  ajuntou  tudo 
quanto  os  nossos  Authores  escreverão  nas  suas 
Obras  impressas,  respectivo  ao  sobredito  As- 
sumpto ,    as   quaes    enuncia    distribuidas    por 
ordem  Alfabética.   No  cap,  5.  do  citado  tom. 
png.  25i.  dá  noticia  de  diversas  Memorias  Mss. 
relativas  ao  dito  objecto.  No  cap.  6.  pag.  3o6. 
expõem  Cíironologicam ente  as  Leis  que  trataõ 
do  valor  da  referida  Moeda  ,    e  do  modo  ,    e 
qualidade  ,    com  que  devia  ser  feita  ;    da  sua 
prohibiçaò,etc.  No  cap.7.  pag.416.  relata  o  va!or 
que  tem  tido  o  Marco  de  oiro ,  e  prata.   Am-* 
bas  as  Historias  acima  enunciadas   na  sua  es- 
pécie tem  authoridade  de  texto. 


Das 
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A. 


Das  Ordens  Militares  que  existem,  neste  líei- 
no  ,    e  de    outras  que  se  extinguirão  com 
hum    Cathalogo    dos  Mestres  ,  e  Go- 
vernadores daquellas, 

160  O  P.  Joaõ  Baptista  de  Castro  ,  Map-  Dit.  n.i57. 
pa  de  Portugal,  na  Terceira  Parte  çap.  2. 

161  Damião    António  de  Lemos  ,    Politica^ A-.^ 
Moral,  e  Civil  no  tom.  2.  Tratado  5.  ppg.240. 

até  246.  e  pag.  249.  fíté  s52'  No  tom'  4' "Ar* 
tigo  1.  pag.  412.  até  pag.  4i.4-  As  noticias  do 
sobredito  P.  Joaò  Baptista  de  Castro,  além  de  Num.  i37. 
serem  mais  circunstanciadas  ,  saõ  escritas  com 
mais  methodo  que  as  do  nosso  Author.  Os  cu- 
riosos  que  se  quizerem  de  algum  modo  instruir 
também  no  conhecimento  das  Ordens  Milita- 
res da  Europa,  podem  ler  ao  dito  Damião  An- 
tónio no  referido  tom.  2.  Tratado  5. 


Da  Ordem  de  Avis. 

162  Fr.  José'  da  Purieicaçaõ  ,  Dominicô  , 
natural  de  Setúbal  ,  Académico  da  Academia 
Real  de  Historia  Portugueza  ,  incumbido  de 
escrever  as  Memorias  Históricas  "das  Três  Or- 
dens Militares  deste  Reino  ,  escreveo  Catha. 
logo  dos  Mestres,  e  Administradores  da  {Ilus- 
tre ,  e  antiquíssima  Ordem  Militar  de  Avis. 
Anda  impresso  no  2.  tom.  da  Colleccaõ  dos 
Docum.  da  dita  Real  Academ.  anno  1722.  n.  16., 

Da 


A. 


A. 

N. 
io73. 
TVI. 
1746. 
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Not.u.184..   &**  Ordem  de  Ma.1  ta  ,  e  dos  Gram  Priores 

do    Crato* 


A. 

N. 

M, 
1/40. 


i63  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  ,  na- 
tural d6  lÀsbost ,  Dominico ,  Chronista  da  Sua 
Ordem  ,  e  Académico  da  Academia  Real  da 
Historia  Portugueza  ,  Eleito  para  escrever  as 
Mj  todas  Históricas  da  sobredita  Oidem  de 
Miiti  neste  Reino  ,  escreveo  Cathologo  dos 
Mestres  da  Ordem  do  Templo  PorU/guezes  , 
q  13  uireraô  ,  e  exercitara 4  este  Titulo  ,  e  Car- 
giT  nesta  Coroa  de  Portugal  ,  e  em  outras  da 
H*s!jafiha,  Anda  impresso  no  tom.  2.  da  col. 
dos  Document.  da  Academ.  Real  acima  dita. 
Anuo  1722.  num.  14.  item.  Cail/alogo  dos 
Gram  Priores  do  Crato.  Safaio  impresso  no 
torn.  4.  di  sobredita  col.  Anno  1724.  rttim.  7. 
Mais.  Memorias  da  Ordem  Militar  de  S.  João' 
de  Malta.  Lisboa  1754.  1.  tom.  4.  °  Consta  de 
2.  liv.  No  1.  cotuem-se  o  que  he  relativo  á 
dita  Orden  em  geral  ••  no  2.  o  que  Jhe  he  em 
especial  neste  Reino.  No  fim  pag.  $94.  tem 
hum  Appendix  ,  em  qúe  relata  a  rendi  das 
Commeudas  pela  avali  tç  ô  antiga  ,  o  que  pa- 
gão os  Commenivlores  para  o  thesouro  com- 
mum,  e  Fáòricã  das  Náirs  ,  e  a  Bulia  do  S.  P. 
Bonifácio  Vllí.  de  confinmçaõ  da  referida 
Ordem.   Entre   os  Sábios  faz  se  o  primeiro  iu-: 


gar  em  noticias  de  Malta  Portugueza. 


Dos 
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Vos  Postos  ,    ou  Offcios  Titulares   da  Guer- 
ra ,  e  da  Casa  Real ,  e  das  suas  Super- 
intendências. 


164     Masoel  Sevfrtm  de  Faria  ,    Nctirias  Dito  n.  i5. 
de  Portugal   Lisboa  íObo.   1740.  foi.  nos  JDis- 
cursos  2,  e  3. 

i65     Aktonio  de  Viixas-Boas    e  Sampaio, 
natur;  1  do  Termo  de  Guimarães,  foi  Desem- 
bargador do  Porto,  Nobiliarchia  Portugueza,  ^  n|m|> 
Tratado    da  Nobreza    Heriditaria  ,    e  Politi- 173.  e  173. 
ctf  .  .  .  Lisboa  1708.  4-°  n°s  <^aP-  1Ji  e  12- 

166     O  Padre  D.Luiz  Caetano  de  Lima  ,  Dito  n.  a5. 
Geografia  Histórica    no  tom.  1.   Lisboa  1734.        -~- 


N. 
162.9. 

M. 
171.1. 


Paê 


3ò8. 


167  Pedro  de  Sousa  Castello-Branco  ,  na* 
tural  de  Lisboa,  além  de  vários  postos  maio- 
res em  que  sérvio  no  mar  ,  e  na  teu  a  ,  foi 
Governador  de  Setúbal ,  na  Traducçaô  que  fez 
em  Portuguez  dos  Elementos  da  Historia ,  em 
Francez  ,  pelo  Abbade  de  Vallemont  (  1 )  no 
tom.  1.  Lisboa  1767.  pag.  224.  §.  3.  Governo 
Militar  (  2  ) . 

O 


N. 
1678. 

M. 
1755. 


(1)  Veja-se  adiante  num.   45g. 

(2)  A  Historia  conteuda  na  referida  traducçaô  tom. 
I.  liv.  2.  cap.  6.  e  8.  Artig.  2-  Portugal  ;  e  no  tom.  5. 
liv.  9.  cap.   10.  he  Obra  do  iWuctor  enunciado. 
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Dit.a.137.  i63  O  P.  Joaõ  Baptista,  de  Castro  ,  Map- 
A'  pa  de  Portugal  Part.  2.  cap.  9.  10.  11.,  e  12. 
§.  1.  Nj  cap.  10.  podem  os  curiosos  ver 
a  Ordem  com  que  se  assistia  á  mesa  dos  nos- 
sos Reis,  e  desie  que  tempo  costurnavaô  co- 
mer ordinariamente  em  publico  ,  que  foi  do 
Sr.  D.  Affonso  V.  pira  cá  ,  sendo  a  ultima  vez  , 
quando  veio  da  Alemanha  a  Senhora  D.  Maria 
Anna  de  Áustria  ,  Mulher  do  Sr.  D.  Joaô  V". 
da  disposição  de  cuja  mesa  trás  no  íiin  o 
Mappa. 

Ai       Dos  Ditos  Postos  ,    Officios ,  e  Empregos  da 
Oasa  Real ,  e  Reino  ,  e  seus  destinos  com 
hum  Cathalogo    das  Pessoas  que   os 
tem  servido. 

Diton,  3l.         169       DlMTAO   AVTONIO    DE    LEMOS   FARIA  ,     E 

A.  Castro,  Politica  Mjral ,  e  Civil y  tom.  4.,  Ar- 
tigo i.  pag.  477.  até  pag.  5 14.  Quanto  á  cre  çaô 
d  is  Secretarias  de  Estado.  Veja-se  o  nosso 
Author  no  dito  tom.  pag.  io3.  até  104  ,  e  o  Al- 
vará de  28.  dí  Julho  de  ij56.  inserto  no  fim 
do  tom  5.  da*  Ordenações  do  Reino  em  foi. 
pag  3.  da  impressão  de  1747»  no  Mosteiro  de 
S.  Vicente  de  Fora. 


De 
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Z)e  Escrivão  ,  ow  Ministro  da  Puridade. 

ito     Fr.   Francisco  do  Santíssimo  S acha- 
mento ,  no  Século  Francisco  Teixeira  ,  natural 
de  Lisboa ,    Carmelita  descalço  ,    Chronista  da 
Sua  Ordem  ,    Author  das  fundações  do  Con- 
vento desta   em    Santarém  ,    e   do  das  Frei- 
ras da  rua  Formosa  nesta  Cidade  ,  bem  accei- 
to  ao  Conde    de  Castello  Milhor    grande  Pri- 
vado,    e  Ministro  do  Gabinete  do  Sr.  D.  Af- 
fonso  VI. ,  escreveo  Epitome  unicó  da  Digni- 
dade de  Grande  ,  e  Maior  Ministro  da  Puri- 
dade ,  e  de  sua  muita  Antiguidade ,  e  Excel- 
lencia.  Lisboa  1666.  4-  °  He  dedicado  ao  men- 
cionado Conde  ,    tendo   o  referido    emprego. 
Contém    6.  Pontos.    O  1.  °  2.  °  ,    e  3,  °   ver- 
são sobre    a  sua    antiguidade   nos  Estados  Es- 
trangeiros.   O   4-  °  sobre   o  seu  uso    em  Por- 
tugal.   O  5.  °   sobre   a    anexação   ao  mencior 
nado    lugar    do   valimento   com    os  Príncipes. 
O  6.  °  sobre  as  preeminências  ,    e  foros  que 
lhe  snò  dividos.   O  nosso  Author  diz  que  o  so- 
bredito Emprego  he  appellidado  neste  Reino , 
desde  o  Conde  D.  Henrique  até  o  Reinado  do 
Sr.  D.  Joaô  I.  ,    ora  Notário  ,  ora  Y^aitceller 
dos  Sellos  da  Puridade ,  ora  Escrivão  ,  ou  Mi- 
nistro desta  ;  porém  que  do  tempo  cio  dito  Mo- 
narca em  diante  se  appellidára  uniformemen- 
te ,  sem  variedade  alguma  ,  Escrivão  \  e  Maior 
Q      .  Mi- 
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Ministro  cia  Puridade ;  e  que  pela  denomina- 
ção de  Notário ,  nunca  se  entendeo  serem  os 
Escrivaens  da  Cainera  Real  f  hoje  do  Desem- 
bargo do  Paço ;  porque  estes  somente  subes- 
creviaõ  os  papeis  que  faziaõ  ,  e  naõ  assigna-: 
vaô  nos  instrumentos  públicos  como  os  Ricos 
Homens ,  e  Grandes  do  Reino  ,  nos  quaes  se 
acha  que  estes  assignaô  com  o  referido  Ti- 
tulo de  Notário,  No  fim  da  Obra  de  pag.  101. 
em  diante ,  trás  humas  Annotaçôes  para  mi- 
lhor  conhecimento  de  varias  Dignidades  ,  e 
Officios  do  tempo  do  Império  Romano. 


A. 


Do  Emprego  de  Regedor  da  Casa  da  Sup» 
plicaçaõ \   e  da  Relação  do  Porto» 


^  171     Francisco  José*  da  Serra  Craesbec» 

de  Carvalho  ,  natural  de  Lisboa  ,  filho  de  Fran? 
cisco  Xavier  da  Serra,  de  quem  se  faz  men- 
tfxua.  i85,  çaõ  adiante.  Sérvio  vários  lugares  de  letras  9 
sendo  o  ultimo  a  Desembargador  do  Paço , 
escreveo  Cathalogo  Histórico  ,  e  Chronologico 
dos  Regedores  da  Casa  da  Supplicaçaõ.  Anda 
impresso  no  tom.  2.  do  Reportório  das  Orde- 
nações do  Reino  estampadas  em  S.Vicente  de 
Fora.  Lisboa  1754.  pag.  362. 

§.  i.  Como  no  tempo  em  que  se  estabeleceo 
pelo  Sr.  D.  Joaô  I.  a  sobredita  Casa  da  Supplica- 
çaõ emLisboa,  foi  também  para  a  dita  Cidade 
ajudada  a  Casa  do  CiYel ,  que  hoje  he  a  Relação 
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do  Porto  ,  da  qual  os  Presidentes  igualmente 
se  appelidavaõ  Regedores ,  resultando  da  eden- 
tidade  do  Titulo,  a  equivocaçaô  de  metterem 
vários  Authores  na  enumeração  dos  Regedores 
da  Casa  da  Supplicaçaô ,  alguns  que  só  o  fo- 
raõ  da  referida  Casa  doCivel,  por  este  motivo 
fez  o  nosso  Author  outro  Catalogo  separado 
dos  Regedores  desta  ,  denominados  depois  Go- 
vernadores ,  tanto  dos  que  foraô  estando 
em  Lisboa ,  como  no  Porto  ;  o  qual  vem  de* 
pois  do  Catalogo  enunciado ,  pag.  56j, 

Pos  Tribunaes   de  Portugal, 


. .  17.2    António  de  Sousa  de  Mackdo  ,  JF/orar 

de  Hespanha  ,  Excellencias  de  Portugal.  Coimr 

bra  1737.  foi.  cap.  10.  Excel.  4.  pag*   i38. 

* '". '173     António  de  Villas-Boas   e  Sampaio ',  Dito  n.i6& 

Wobiliarchia  Portugueza  cap.  14.  pag.  i38.;  e 

dos  Magistrados  subalternos  no  cap.  i5. 

1     174 ,   D.  Luiz  Caetano  de  Lima  ,  Geografia  Dito  n.  25, 

Histórica  tom.  1.  da  pag.  25a.  em  diante. 

175  Peduo  de  Sousa  Castelj.o-Be.anco   »aj}itoa.i% 
sua  dita  Traducçaõ  tom.  i-  pag.  322.  §,  2.  Do 
Governo  Civil. 

176  Francisco   Coelho    de  Sousa  e  Sam>     Vivo 
paio  ,  foi  Lente  em  Coimbra  da  Historia   do  ^sÍ^Í 
Direito  Romano  ,  e  Pátrio,  Dezembargador  da 
Relação  do  Porto ,  e  hoje  da  Casa  da  Suppli- 

cacaõ   de  Lisboa  nas  suas  Prelecções   de  Di- 
Q  a  rei- 
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reito  Pátrio ,  Publico  ,  e  Particolar.  Coimbra 
1793.  Segunda  Parte  Tit.  7.  cap.  5.  pag.  189. 

^  Dos  mencionados  Tribunaes  ,  e  juntamente 

dos  seus  Presidentes, 

Dito  num,  177  Damiaõ  António  de  Lemos  Faria  b 
Castro  ,  Politica  Moral ,  e  Civil  no  tom.  4. 
pag.  94.  no  fim  até  pag>.  112. 

U*,      Das  Cortes ,    e  Preferencia  dos  Procuradores 
das  Cidades ,  e  Villas  que  tem  assento  nellas. 

Dkon.ii7       17§     °  P,JoAÔ  Baptista  de  Castro,  Map- 
7'pa   de   Portugal   Parte  2.   cap.  i3.    do   §..  6. 
em  diante. 

Dos  Títulos  de  Duque ,  Marquez ,  Conde,  etc* 

Diton.i65.  279  António  de  Yillas-Boas  ,  e  Sampaio, 
RçhiHarçhia  Pprtugueza  no  cap.  7.  8.  9.  e  10, 


Das. 
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Das  Casas  Titulares  deste  Reino  ,  que  nelle  A~ 
tem  havido  até  ao  presente  ;  dos  seus  Possui- 
dores ,  e  V aromas :  Dos  Títulos  que  estaõ 
incorporados  com  outros  maiores  :  Dos  que 
estaõ  unidos  com  outros  :  Dos  que  se  muda- 
rão ,  ou  supprimiraõ  \\  Vos  que  se  naõ  veri- 

.  ficàraõ :  Dos  Títulos  que  naõ  tem  Grande- 
za, e  das  Honras  de  Titulo  que  tem  alguns 
Fidalgos ,  e  Senhoras. 

180  O  P^  D.  António  Caetano  de  Sousa  ,       A. 

r>  i      •  Dit.  n.  122» 

escreveo  Memorias  Históricas  ,    e  Ueneatogi- 

cas  dos  Grandes  de  Portugal. . .  Lisboa  1765. 

4.0  A  Segunda  Parte  promettida    no  íim    do 

Prologo ,  naò  sei  que  se  estampasse. 

18 1  D amiaõ  António  de  Lemos   Faria  e       •£ ■ 
Castro  ,  Politica  Moral ,  e  Civil ,  no  tom,  4. 
Artigo  5.  pag.  522. 

/Dos  differentes  grãos  de  Nobreza  ,  e  Foro  ,   e       A. 
das  Pessoas  a  quem  anda  annexa  a  De*. 
nominação  de  Grande  ,   e  o  Titulo 
do  Conselho  d'El-Reit 

182  D.  António  Caetano  de  Sousa  ,  Me-  Dit0^  3l  . 
morias  Históricas  ,  e  Genealógicas  dos  Gran- 
des de  Portugal ... no  Prologo.  §.  Aos  Minis- 

tros ,  e  §.  A  Dignidade. 

i83     O  P.  Joaó  Baptista  de  Castiio  ,  Map*       A. 

f,  JL/lt.  H.-1JÓ*- 

pa  de  Portugal  Pane  2.  eap,  .9.  §.,  5. 

Da 


i&6 


BlBLIOTHECA 


A.       De  varias  Dignidades  ,  e  Empregos  Ecclesias-, 

ticos  que  tem  havido  ,  e  /m  neste  Reino ." 

com  hum  Catalogo  Chronologico  das 

Pessoas  que  tiveraò  aquellas  t  e 

estes,    A  saber  \ 

Qu*e  forao  Cardeaes ,  Capellens  Mores ,  Esmo* 

leres  Mores  ,  D.  Priores  da  Real  Collegia* 

Not.n.i65.  da  de  Guimarens ,    Grani  Priores  do 

3$ot,n,i63.í  Crato  ,  Deaens  da  Capella  Ducal 

de  Villa  T^içosa ,  e  Commis- 

sarios  Geraes  da  Bulia 

da  Crusada. 

■ 
A,  184    Damiaõ  Aktonio  de  Lemos  ,  Politica 

Diton.  3i»  Moral  f  e  Civil  no  tom.  4.  pag.  3 14.  até  pag, 
424.  e  p/»g.  577, 


A, 

Not-n.il 


Da  Dignidade  de  D.  Prior  de  Guimarens ,  t 

ida  Antiguidade   da  Real  Collegiada   da 

dita  Villa, 


i85  Francisco  Xavier  da  Serra  Craesbeck, 
Pai  de  Francisco  José  da  Serra,  de  quem  já 
se  fez  mençaõ ,  natural  de  Lisboa  ,  Bacharel 
em  Leis  na  Universidade  de  Coimbra,  Àcade* 
mico  supranumerário  da  Academia  Real  d« 
Historia  Portugueza  ,  bastan  tem  ente  versado 
em  Genealogia,  e  na  Historia  Secular,  eEc- 

cter 
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clesiastica  deste  Reino  ,  sérvio  va.rios  lugares 
de  letras,  sendo  o  ultimo  o  de  Provedor  da  Es- 
gueira; sendo  Corregedor  de  Guimarens  ,  es- 
creveo  Catalogo  dos  Religiosíssimos  D.  Abba- 
des  do  Antigo  Mosteiro  de  Santa  Maria  de 
Guimarens  de  Religiosos  ,  e  Religiosas  de  S„ 
Bento  ,  e  dos  Ulustrissimos  D.  Priores  do  mes- 
mo Mosteiro  ,  e  da  insigne  ,  Real  ,  e  antiga 
Collegiada  desta  Villa  ,  conservada  com  o  Ti- 
tulo de  Nossa  Senhora  da  Oliveira.  Anda  im- 
presso no  tom.  6.  da  Collecçaõ  dos  Document. 
da  sobredita  Real  Academ.  anno  1726.  num.  3o. 

De  varias  Dioceses    do  Reino    de  Portugal 

e  do  Algarve  em  geral ,   com  o  Catalogo 

dos  seus  respectivos  Prelados. 


186  Damião  António  de  Lemos  ,  Politica  DitQ  n*  ^ 
Moral,  e  Civil  tom.  4.  Art. 3.  pag,  4^5.  até  463- 
A  razaõ  porque  o  nosso  Author  comprehende 
na  enumeração  dos  Bispados  do  Reino  os  do 
Funchal ,  e  Angra  ,  sendo  Paiz  d' Africa  ,  Ma-i 
ranhaô,  e  Pará  do-Brazil  ,  he  por  serem  sufe 
fraeaneos  do  Patriarcado  de  Lisboa, 


~ 
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A. 


De  alguns  Bispados  do  Reino  de  Portugal  em 
especial  \    e  dos  seus  respectivos  Bispos. 

Do  Patriarcado  de  Lisboa, 


A  Historia  da  fundação    do  sobredito  Pa- 
triarcado enunciasse  adiante  no  Artigo  das  ffiè* 
'Num.  407.  tonas  Relativas  ao  Si\D.Joaô  /^.impressas. 


A. 


Do  Arcebispado  da  referida  Cidade. 


Á, 

m 

ib77. 


187  D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  natural  de 
Lisboa  ( filho  de  D.  Pedro  da  Cunha  Sr.  da 
1643.  Ta^0a)  Doutor  em  Cânones  em  Coimbra, 
Mdisn.i492.BisP0  de  Portalegre  ,  e  do  Porto,  Arcebispo 
•nua1.193.de  Braga,  e  de  Lisboa,  Conselheiro  de  Esta- 
do  >  *  Adjunto  ao  despacho  da  Duqueza  de 
Mantua,  Dona  Margarida  de  Sabóia,  Gover- 
nadora deste  Reino  no  tempo  de  Filippe  IV". 
de  Castella  ,  sendo  chamado  a  Madrid  em  i63S. 
e  vários  outros  Prelados  ,  e  Fidalgos  ,  para  se" 
ebter,  por  meio  delles  ,  a  submissão  de  Por- 
tugal aos  excessivos  novos  tributos,  que  Hes- 
panha  lhe  queria  pôr ,  constantemente  se  op- 
poz ,  despresando  heroicamente  o  Capello  de 
Cardeal ,  com  que  esta  intentava  sobornallo. 
Na  sobredita  Cidade  de  Lisboa  celebrou  Sy- 
ziodo  Diocesano  em  Maio  de  1640. ,  no  qual  se 
estabelecerão  as  Constituições,  pelas  quaes  se 
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governa  hoje    o  Patriarcado.    Foi  Governador 
deste  Reino  com  a  assistência  do  Arcebispo 
de  Braga  em  quanto  naò  chegava  de  Viila  Vi- 
çosa  o    Sr.   D.  Joaô   IV.    enthronisado    nesta 
Opital    em  o  1.   de  Dezembro    de  1640.  ,   e 
desthroniido  Filippe  IV.  de  Castella.  Conta-se  , 
como  facto  certo  ,  e  notório  ,  que  voltando  o 
referido  Prelado  procisionalmente  da  Sé  para  o 
Paço  ,  a  tomar  posse    do  seu  Governo  acima 
exposto  ,  parando  defronte  da  Igreja  de  Santo 
António  ,    próxima  á  dita  Sé  ,    para  satisfazer 
ao  innumeravel  Povo  que  lhe  pedia  aBençaõ, 
se  vira  despregado  o  braço  direito  da  Sagrada 
Imagem  de  Jesus  Christo  ,  que  levava  o  P.  Ni- 
coláo  da  Maia  ,  seu  Cruciferario  ,  em  forma  de  Num.  373* 
que  também  abençoava  o  mesmo  Povo,  o  que 
foi    interpretado    por   Divina   approvaçaô    da 
Acclamaçaô    do    Sr.    D.   Joaô    IV.  ,   na  qual 
com   o    seu   judicioso   conselho    havia    tirado 
grande  parte,  escreveo  Historia  Ecclesiastica 
da  Igreja  de  Lisboa  ,  vida  ,   e  acções  de  seus 
Prelados  ,  e  barões  eminentes  em  Santidade , 
que  nella  fiorecêraô.  Parte  1.  Lisboa  164a.  foi. 
Parte  2.  (addicionada  por  seu  sobrinho  D.  An- 
tónio Alvares  da  Cunha.)  Mss.  Num.  i%* 

§.  1.  Fr.  António  da  Purificação,  natural 
da  Cidade  do  Porto  ,  Graciano  ,  Lente  Jubila- 
do ,  e  Chronista  da  sua  Provincia  ,  na  Chronir 
ca  da  antiquíssima  Provincia  de  Portugal  da 
Ordem  dos  Ermitas  de  Santo  agostinho ,  etc. 
R.  ParL 


M. 

i658c 


i5o 
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A. 

N. 
*6So. 


Part.  2.  Lisboa  i656.  foi.  Liv.  5.  Tit.  3.  §.  9. 
diz  que  o  dito  Prelado  naô  he  o  A.  da  Obra 
enunciada;  o  que  motivou  ajulgar-se  que  elle 
dizia  isto  ,  por  que  este  lhe  obstava  nella  a 
antiguidade  da  estabelecimento  que  perten- 
dia  persuadir  ter  a  sua  Religião  neste  Reino. 

Do  Bispado  d' Elvas. 

188  Ignacio  Carvalho  de  Sousa  ,  natural 
de  Lisboa  ,  Secretario  do  Duque  do  Cadaval 
D.  Jaime  ,  Académico  da  Academia  Real  da 
Historia  Portugueza  ,  incumbido  de  escrever 
as  Memorias  do  sobredito  Bispado  >  e  as  do 
Sr.  D.  Joaô  JI. ,  escreveo  Catalogo  dos  Bispos 
de  Elvas.  Anda  impresso  no  tom.  1.  da  Collec. 
dos  Document,  «da  dita  Real  Acadein.  anno 
1721.  n.  i3. 


A. 

N. 

J667. 

W. 


Do  Bispado   de  Portalegre, 

189  D.  Fernando  de  Noronha,  IX.  Con- 
de de  Monsanto  ,  natural  de  Lisboa  ,  6.  filho 
do  II.  Marquez  de  Cascaes  ,  foi  Porcionista  do 
Collegio  de  S*  Pedro  em  Coimbra  ,  acompa* 
nhou  a  seu  Pai  a  França  ,  indo  por  Embaixador 
do  Sr.  D.  Pedro  II.  a  Luis  XIV. ;  na  Guerra 
da  Successaò  de  Hespanha  ,  teve  o  Posto  de 
Capitão  de  Infanteria  j  foi  Criado  Conde  de 
Monsanto  pelo  Sr,  D.  Joaô  Y. ,  dando  baixa , 

ap- 
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appUcou-se  ás  Mathematicas  ,  foi  Académico 
da  Academia  Real  da  Historia  Portuguesa  ,  e 
eleito  p  ra  escrever  as  Memorias  do  dito  Bis- 
pado. Fallèceò  infelizmente  ,  bebendo  ,  por 
equivocaçaô  estando  doente,  bum  pouco  de  ve- 
neno ,  em  lugar  do  remédio  que  havia  de  to- 
mar, fcscreveo  Catalogo  dos  Bispos  da  Igreja 
de  Portalegre.  Anda  impresso  no  i.  tom.  dos 
Doçura,  da  sobredita  Real  Academ.  armo  1721. 
num.  11. 

Do  Bispo  de  Leiria, 

190  Caetano  José'  da  Silva  Sotto-Major  , 
natural  da  ViUa  de  Olivença  ,  formado  em 
Cânones  na  Universidade  de  Coimbra  ,  servzo 
.vários  lugares  de  letras  na  Corte ,  sendo  o  ul- 
timo o  de  Corregedor  do  Bairro  do  Rocio  ;  era 
dado  á  Poesia  ;  traduzio  algumas  Operas  de 
Metastasio  (1),  foi  Académico  da  Academia 
Real  da  Historia  Portugueza,  e  incumbido  de 
escrever  as  Memorias  do  sobredito  Bispado, 
R  2  es- 


A° 

M. 


(  1  )  Era  natural  tia  Cidade  de  Assis  no  Ducado  de 
Espoleto  ,  Estado  Pontifício  na  Itália  ,  taõ  favorecido  do 
Imperador  Carlos  VI.  ,  e  de  Fernando  VI.  de  Castella, 
como  das  Musas  ;  de  sorte  que  da  idade  de  lo.  annos 
verseficava.  He  hum  recommendavel  Poeta  Drawatico. 
'Filosofo,  e  Christaõ  na  sua  conducta  ,  só  aspirava  4 
Gloria  Litterarín.  SuWtteo  a  Opera  a  preceitos.  O  seu 
•  génio  alegre  ,  e  a  ordem  que  tinUa  era  tudo  \  cencor* 
VfiO.  para  ter  hum  a  vida  dilatada. 


M, 

1782, 
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escreveo  Catalogo  dos  Bispos  de  Leiria.  Anda 
no  tom.  «.  da  col  dos  Docum.  da  sobredita 
Real  Academ.  anno  1722.  num.  21. 

Do  Bispado  de  Coimbra. 

191     O  P.  Francisco  Leitão  FerrEIRA  ,  na_ 

eem 


N.  y  ^  *  * ■'*  ^vwsiiattco    JEITÃO  JVERREH 

,667.     tural  de  Lisboa  ,  Beneficiado  em  Tavira 


Porto  de  Mos,  Cura  da  Freguesia  do  Loureto 
Mais  „um.  em  Lisboa,  e  Académico  da  Academia  Real 
308.  *  40,  da   Historia   Português  ,    Author  da   famosa 

Nova  Arte  de  Conceitos. . .  Lisboa  1718.  e  172! 
,       £  tom.  8.  o  ,  escreveo  Qatalogo  ãQs  £ 

Coimbra.  Lisboa  17,4.  íoh  Anda  também  na 
mm.  103.       '  t°&  DT°,C7-  *  S°bredita  ^aI  academ. 

í'  x"  I  a1'  i3  dUO  acima  *ue  a  Historia 
deste  A.  Noticias  Cronológicas  da  Univer- 
sidade de  Coimbra...  Se  enuncia  .na  Historia 
Relativa  ao  Sr.  D,  Dinis. 

A.  Do   Bispado   do  Porto. 

Bit.l'l87.A  7192  ?'  ^°DRIGO  daC™ha,  escreveo  Oz- 
talogo  dos  Bispos  do  Porto.    Porto  i6a3.  foi. 

%        Do  Arcebispado  de  Braga  ,    e  sua  Primasia. 

Dit,  í  187  193  D*  Rodrigo  da  Cu™  ,  escreveo  His- 
toria Ecclesiastica  de  Braga  com  as  vidas  dos 
seus  Arcebispos,  e  barões  Santos t  eEminen* 

tes. 
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tes  do  Arcebispado  Part.  Primeira  Braga  i634. 
Part.  Segunda  i635.  Ambas  foi.  Item.  DePri- 
matu  Bracarensis  Ecclesiae.  Bracharae  i63a. 
foi. 

Do  Bispado  de  Iãanha  ,  hoje  da  Guarda. .        A. 

194     Manoel  Pereira  da  Silva  Leíl.  na-       -^ 
tural  de  Lisboa,  Presbytero  Secular,   Mestre      l6g4 
em  Artes  em  Coimbra  ,  e  na  mesma  Doutora-       M. 
do    em   Cânones  ,   e  Condutario  ,   Inquisidor 
com  exercicio  na  Inquisição  de  Lisboa  ,    foi 
Beneficiado  em  varias  Collegiadas  ,    e  Acadé- 
mico da  Academia  Real  da  Historia  Portugue- 
sa    eleito  para  escrever  as  Memorias  do  dito 
Bispado  ,  escreveo  Memorias  para  a  Historia 
Ecclesiastica  da  Guarda.  Parte  I.  Comprehen-. 
de  em  dous  Tomos  o  que  pertence  áquelle  Bis- 
pado  em  quanto   a  Sé  Episcopal  residio    na^ 
Cidade  de  Idanha  desde  a  sua  fundação  até 
ser  extinta  pelos  Mouros.  Lisboa  1724.  4  ?  gran- 
de. No  fim  do  2.  tom.  tem  hum  Appendix  ao 
primeiro  volume  da  sobredita  Primeira  Parte  , 
o   qual   contém   huma   Dissertação    exegética 
critica  ,  publicada  entre  os  Documentos  da  já 
dita  Real  Academ.  no  anno  de  1723.  contra  o 
Concilio   intitulado  Primeiro  Bracarense  des- 
cuberto,  e  publicado  por  Fr.  Bernardo  de  Bri-, 
to.   Mais  :    Catalogo  dos  Bispos  de  Idanha  ,   e 
Guarda.  Anda  impresso  no  tom.  2.  da  collec 

doa 
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dos  Docum.    da  referida  Real  Acadenv  anno 
3722;  num*  11. 

Do   Bispado  de   Viseu* 


A 

M. 

17.67. 


195  O  P.  Joaõ  Col  ,  natural  de  Lisboa  , 
Congregado  de  S.  Filippe  Neri  ,  Académico 
da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza  ,  in- 
cumbido de  escrever  as  Memorias  do  sobre- 
dito Bispado ,  constantemente  1  egeitou  a  no- 
meação de  Bispo  d'£Ivas  ,  ainda  depois  de 
confirmado  pelo  S.  P.  Clemente  XII.  ,  escre. 
veo  Catalogo  dos  Prelados  da  Igreja  de  Viseu. 
Anda  na  col.  dos  Docum.  da  dita  Real  Aca- 
demia, tom.  2.  anno  1722.  num.  5. 


Do  Bispado    de  Miranda. 


A. 

M. 

1727. 


196  -Fr.  Fernando  de  Abreu  ,  natural  da 
Cidade  do  Porto  ,  Dominico ,  Ministro  da  Cú- 
ria Patriarcal ,  e  Académico  da  Academia  Real 
da  Historia  Portugueza ,  incumbido  de  escre- 
ver as  Memorias  do  sobredito  Bispado,  escre- 
ve© Catalogo  dos  Bispos  de  Miranda.  Anda 
no  1.  tom.  das  col.  dos  Docum.  da  dita  Real 
Academia,  anno  1721.  num.  11. 


Pos 
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Dos  Bispados  do  Reino  do  Algarve  em  espe-       A. 
ciai  ,   e  dos  seus  respectivos  Bispos  ,  com 
outras  noticias  curiosas  do  dito  Reino. 

197     Fr.  Vicente  Salgado,  natural  de  Lis-        A. 
boa  ,  Religioso  da  III.  Ordem  de  S.  Francisco ,         3*2. 
na  qual  foi  Professor  Régio  de  Latinidade  na  ^ 
Cidade    de  Silves  ,    Pregador  Geral   jubilado  , 
Prelado  em  vários  Conventos  ,    Chronista  da 
sua  Congregação  \    e  ultimamente   Geral    da 
mesma  ,  escreveo  Memorias  E eclesiásticas  do- 
Reino  do  Algarve.  Lisboa  1786.  1.  tom.  8  9  O 
segundo  tom.   que  eu  vi  Ms.  enunciado  no  §. 
penúltimo  da  Prefação  ,  ainda  se  naõ  deo  ao  Pre- 
lo   Nesta  Obra  ,  assas  erudita  ,  contende  mais 
do  que  se  enuncia  no  tit.  Nocnp.  1.  trata  seu 
Author   dos  sujeitos    que  intentarão   escrever 
Memorias  do  sobredito  Paiz.    No  a.  dos  Povos 
que  o  habitarão.  No  3.  do  progresso  das  Arte^ 
e  sciencias  nelle  ,  e  dos  famosos  Capitães  que 
o  illustráraõ.  No  cap.  9.  contém-se  bum  Resu- 
mo Histórico  sobre  as  divisões  antigas  dos  Bis  * 
pados.  No  10.  sobre  os  usos,  e  costumes  por 
que   se  região    os  Povos    da   antiga  Lusitânia. 
No  n.  expõem   a  forma  da  ereçaô  dos  novos 
Bispados.  No  i5.  relata  a  tomada  do  Castello 
de  Silves  pelo  Sr.  D.  Sancho  I.  No   16.  a  Con- 
quista do  dito  Reino  pelo  mesmo  Monarca. 

De 
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A. 

Dito  u, 


34 


Dos  Portuguezes,  que  fora  deste  Reino,   tem 

tido  Dignidades  ,   e  Empregos    Ecclesias- 

ticos. 

198  D.  Manoel  Caetano  de  Sousa  ,  escre- 
veo  Catalogo  Histórico  dos  Summos  Pontífi- 
ces, Cardeaes,  Arcebispos  ,  e  Bispos  Portugue- 
zes que  tivera  ô  Dioceses  ,  ou  Títulos  de  Igre- 
jas fora  de  Portugal,  e  suas  Conquistas  com 
a  noticia  Topográfica  das  Cidades  de  que  fò- 
raõ  Prelados.  Anda  no  tom.  5.  da  col.  dos 
Docum.  da  Real  Acadein.  da  Histor.  Portug, 
anno  1725.  num.  33. 

Dos-  Vice-Reis  ,  e  Governadores  deste  Reino 
no  tempo  dos  Filippes. 

Oitoii.  11.      2"     Damiaô  a^ttonio  de  Lemos,  Politica 
'Moral ,  e  Civil  tom.  4.  artigo  4.  png.  2.1 5. 

A.        De  vários  ditos ,  e  acções  famosas  de  alguns 
Príncipes ,  e  Varões  naturaes  deste  Reino. 


A. 


200  Francisco  Soares  Toscano  ,  natural 
da  Gidade  de  Évora,  escreveo  Parallelos  de 
Príncipes  ,  e  de  Varões  /Ilustres  antigos  ,  a 
que  muitos  da  nossa  Naçaõ  Portugueza  se 
asemelhàraõ  em  suas  obras ,  ditos,  efeitos; 
com  a  origem  das  Armas  de  algumas  famílias 

des- 
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deste  Reino.  Évora  1623.  4-°  consta  de  i52. 
parallelos  de  komens  ,  e  8.  de  mulheres.  Sa- 
hio  addicionado  com  48.  daquelles  ,  e  12.  des- 
tas. Lisboa  1733.  4.0  dizem  que  pelo  Conde 
da  Ericeira  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  Num.  i58 
segundo  publica  o  P.  JoaõCol  na  sua  censura,  Num.  19o 
e  Miguel  Lopes  Ferreira  ,  Escrivão  do  extincto 
Tribunal  dos  Contos  na  Epistola  dedicatória  que 
dirige  ao  dito  Conde. 

De  Matronas  Portuguezas  famosas  cm  Virtu- 
des ,  Letras  ,  e  Armas. 

20 1     Diogo  Manoel  Aires  de  Azevedo  ,  na- 
tural de  Lisboa,  escreveo  Portugal  lllustrado 
melo  sexo  feminino.  Noticia  Histórica  de  mui-, 
tas  heroinas  Portuguezas  ,    que  florecêraõ  em 
Virtudes,  Letras,  e  Armas.  Lisboa  1734.  8.° 
Dizem  que    o  verdadeiro  Author    da  referida 
Obra  ,  he  o  P.  Manoel  Tavares ,  Congregado 
de  S.  Filippe  Neri ,  irmaõ  do  dito  Diogo  Ma- 
noel.   A  espécie  de  erudição  ,  que  se  contém 
na  Dedicatória  ,   annuncia  ser  com  effeito    o 
seu  Author  Ecclesiastico.  He  dividida  em  3.  §§. 
No  primeiro  enunciaô-se   as  Portuguezas  que 
illustráraõ  este  Reino  com  Virtudes  ;  no  segun-. 
do  com  as  Letras;  e  no  terceiro  com  as  Armas. 
O  dito  P. ,    ou  seu  irmaõ  ,   foi  neste  Pieino  o 
primeiro  Escritor  que  tratou  exprofesso ,  e  com 
vastidão  o  sobredito  Assumpto.  , 

S  <M. 
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M. 

1625. 


■§.  1.  O  P.  Fr.  Luís  dos  Anjos ,  natural  da 
Cidade  do  Porto ,  Graciano  ,  e  Chronista  da 
sua  Ordem  ,  escreveo  Jardim  de  Portugal. 
Coimbra  1626.  4.0  Nelle  publicou,  primeiro 
que  o  nosso  Author,  as  virtudes  de  varias  fa-: 
mosas  Matronas  Portuguezas  ,  limittando-se  so- 
mente a  este  objecto  ;  o  P.  Manoel  Tavares 
porém  ,  naô  só  trata  do  mesmo  objecto ,  mas 
de  dous  mais  ,  por  ninguém  tratados  antes 
delle ,  que  saò  das  Portuguezas  famosas  tam- 
bém em  Letras,  e  Armas. 

De   Matronas    Portuguezas   recommendaveis 
naõsã  ejn  Letras,  e  em  Armas ,  mas  lam- 
bem em  Artes  Libei  aes. 

202  Damião  de  Fiioes  Perim  ,  natural  de 
Lisboa,  escreveo  Theatro  Heroino ,  Abeceda* 
rio  Histórico  ,  e  Catalogo  das  Mulheres  III 'lis- 
tres em  Armas ,  Letras,  Acções  heróicas ,  e 
Artes  Liberaes.  Lisboa  1756.  1.  tom.  foi.  2.  tom. 
1740.  foi.  Dizem  que  o  seu  verdadeiro  Author, 
he  seu  irmaõ  Fr.  Joaõ  de  S.  Pedro ,  também 
natural  de  Lisboa,  Jeronymo.  Na  Obra  enun- 
ciada dá-se  noticia  por  Ordem  Alfabética  das 
Mulheres Illustres  Portuguezas ,  e  Estrangeiras* 
gue  florecêraõ  no  exercício  dos  objectos  aci- 
ma enunciados,  depois  do  Diluvio  até  o  tem- 
po do  nosso  Author  ,  com  hum  Catalogo  dos 
Authores  que  escreverão  dás  mesmas ,  e  dos 
seus  Privilegio^ 

Dos 
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Dos  Varões  Portuguezes  lllustres  em  Virtudes. 

2o3    Joroe  Cardoso  ,    natural    de  Lisboa , 
Clérigo  ,  teve  hum  Beneficio  simples  em  Abran- 
tes ,   foi  bem  acceito   a  grandes  Personagens 
do  seu  tempo ,  era  muito  versado  na  Historia 
Ecclesiasnica.  e  Secular,  passou  a  Madrid  CO 
por  Ordem  do  Capellaõ  Mor   Luis   de  Sousa 
(que  depois  foi  Arcebispo  de  Lisboa)  com  a 
commissaô  do  exame ,  e  compra  de  vanos  li- 
vros para  a  Bibliotheca  do  dito  Prelado,  aonde 
recebeo  innumeraveis  obséquios ,  e  se  lhe  of- 
fereceo  o  lugar  de  Chronista ,  e  huma  Conesia 
em  Toledo  (2),  o  que  naõ  acceitou,  por  naò 
convir  o  Marquez  de  Arronches  ,  Embaixador 
de  Portugal  na  dita  Corte  ,  escreveo  Agioto- 
gio  Lusitano  dos  Santos ;,  e  Varões  lllustres  em 
virtude  do  Reino  de  Portugal  ,    e  suas  Con- 
quistas.    Tom.   1.   que   comprehende    os  dous 
primeiros  mezes   de  Janeiro,  e  Fevereiro  com 
seus  Commentarios.  Lisboa  1 65a.  foi.   Tomo  2. 
S  2  ^e 


A- 

N. 
1606. 

W. 
1669, 


(1)  He  a  Capital  de  Hespanha  no  Reino  da  Nova 
Castella  ,  residência  ordinária  dos  seus  Reis  ,  aonde  ha 
huma  grandiosa  Academia,   ehuma  bellissima  Bibliothe- 

ca  Publica. 

(*)  He  huma  Cidade  Archiepiscopal  ,  e  Universidade 
também  de  Hespanha  no  mesmo  Reino  da  Nova  Cas- 
tella ,  cujo  Arcebispado  he  Primaz  de  Hespanha,  Chan- 
celler  Mór .  e  Conselheiro  de  Estado  nato. 


*Ao 
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que  comprehende  os  dous  mezes  de  Março,  e 
?        Abril  com  seus  Commentarios.   Ibi.  1657*  &1 
Tomo  o.  que  comprehende   os  dous  mezes  de 
Maio ,  e  Junho  com  seus  Commentarios.    Ibi 

Num.  I22.t,n0  de  Sousa,  ibi.  1744.  foi.  comprehende 
Julho,  e  Agosto.  Os  sobreditos  Commentarios 
contém  muitas  noticias  Topográficas  ,  em  que 
se  relataõ  as  Pátrias  das  Pessoas  de  que  se  faz 
inençaõ  no  Texto  ;  as  Fundações  de  vários 
Conventos,  a  dedicação  de  muitos  Templos, 
Ctc,  Para  execução  da  referida  Obra  decorrei» 
o  Author  pela  maior  parte  do  Reino,  e  foi  o 
primeiro  que  a  intentou  nelle. 


HIS~ 
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HISTORIAS 

D   E 

AFRICA, 

POR  AUTHORES   PORTUGUEZES  , 

EM    PROSA    IMPRESSAS.     (  1  ) 


Nota  nurn, 
286.  í89. 
434.  e4ó>. 


204  M  Anoel  de  Faria  e  Sousa  ,  escreveoDit.  n.  69. 
africa  Portugueza.  Lisboa  1681.  1.  tom.  foi. 
Depois  de  descrever  no  cap.  1.  a  dita  Provirá 
cia ,  começa  no  2.  a  sua  Historia  pela  expu- 
gnaçaõ  da  Praça  do  Ceuta  (2)  pelo  Sr.  D. 
Joaõ  L,  e  pá»  a  no  memorável  cerco  de  Ma- 
zagaô  (3)  em  i56a.  Naò  a  acabou  por  lhe  fal- Num.  208. 
tarem  as  noticias  com  a  revolução  de  Portugal 
em  1640. ,  e  também  a  vida  em  1649.  Falta- 

lhe 


(  1  )    Em  verso  num.  274. ,  etc. 

(  2  )  He  huma  Cidade  da  Africa  no  Mediterrâneo  so-, 
hve  a  Costa  de  Berbéria  no  Reino  de  Fèz  ,  foi  tomada 
aos  Mouros  pelo  Sr.  D.  Joaô  I.  em  1415  ,  e  cedida  a 
Hespanha  pelo  Tratado  da  Paz  entre  esta  ,  e  Portu- 
gal em  1668. 

(  3  )  He  huma  Praça  da  Africa  no  Oceano  ,  na  fron- 
teira da  Província  de  Duquéla  no  Reino  de  Marrocos  , 
«jnandada  edificar  ,  depois  que  no  Reinado  do  Sr.  D. 
Joaô  III.  se  abandonarão  aos  Mouros  as  Praças  de  Za- 
fim,  Arzilla,  e  Azomor-,  também  na  Africa,  a  qual 
sio  Reinado  do  Sr.  D*  José  L  se  lhes  abandonou* 
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Not.n, 


lhe  o  resto  do  Governo  na  menoridade-do  Sr. 
D.  Sebastião ,  todo  o  deste  Soberano ,  e  o  do 
Sr.  Cardeal  Rei.  He  o  ultimo  Tomo  das  suas 
Obras  Históricas  ,  o  qual  anda  junto  com  o 
Terceiro  da  sua  Europa  Portugueza. 

Da  Conquista  de  Ceuta,    (1) 


ao5  Gomes  Eanes  de  Azurara,  ou  de  Zu- 
rara ,  natural  da  Villa  deste  appellido  ,  con- 
temporâneo dos  Srs.  D.  Duarte ,  e  D,  Affonso 
Num.  a.  V.  succedeo  a  Fernaõ  Lopes  por  nomeação  do 
dito  ultimo  Monarca ,  aquém  era  bemacceito, 
no  lugar  de  Chronista  do  Reino  ,  foi  também 
Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo.  Para  com- 
por  com  toda  a  verdade  as  Historias  de  Africa , 
de  propósito  foi  ver  Ceuta  ,  Alcacere  (  2  ) ,  e 
Arzila  (3).  Escreveo  Chronica  da  tomada  de 
Ceuta.  Lisboa  1644.  foi.  He  a  Terceira  Parte  da 
Chronica  do  Sr.  D.  Joaõ  I.  como  já  fica  dito 
em  o  num.  2.  no  principio  desta  Obra.  He  ti- 
da por  exacta,  e  verídica. 


De 


{  1  )     Veja-se  a  nota  (2)  retro  em  o  num*  304. 
(  a  )     praça  d 'Africa  no  Oceano. 
i  i  l    Praça  d'Aírica  no  Oceano, 
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Be  Tangere.  (1) 

206  D.  Fernando  db  Menezes,  escreveoDiton.  84. 
Historia  de  Tangere,  que  comprehencle  asno- 
titias  desde  a  sua  primeira  conquista  até  à 
suaruina  :  (Que  foi  quando  os  Inglezes  a 
abandonarão,  arrazando  primeiro  o  que  pude- 
raõ. )  Lisboa  i73a.  foi.  He  o  que  temos  bom 
de  Historia  da  dita  Praça. 

Das  Ilhas  deste  Reino  no  Oceano.  (2) 


207 


O  P.  António  Cordeiro  ,  natural  da 
Cidade  de  Angra ,  Capital  da  iíha  3.*-,  e  das 
mais  Ilhas  dos  Açores  ,  Jesuita  ,  célebre  pelos 
infortúnios  daspriaões  quepadeceo,  primeiro 
pelos  Castelhanos  em  i656.  vindo  da  sua  Pá- 
tria para  Portugal,  depois  pelos  Portuguezes 
em  Setúbal,  para  fazer  quarentena  pelo  temor 
do  contagio  ,  que  graçava  no  Algarve  ,  donde 
vinha ,    escreveo  Historia  Insulana  das  Ilhas 

a 


(1)  Em  verso  num.  275.  Tangere  he  huma  Praça  d  A- 
frica  no  Oceano  ,  Conquistada  aos  Mouros  pelo  Sr.  D.  Af- 
fonso  V.  i  a  qual  na  menoridade  do  Sr.  D.  Sebastião 
foi  dada  em  dote  por  Sua  Augusta  Tutora  a  Senhora  D. 
tuisa  ,  Esposa  do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  a  Carlos  II.  de  In- 
glaterra pelo  casamento  com  a  Senhora  D.  Catharina ■, 
iHha  do  dito   Sr.   D.  Joaõ   IV. 

C2)    Da  Ilha  da  Madeira  em  verso  num,  ity9» 


m 
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a   Portugal  sujeitas    no    Oceano   Occidental 
Lisboa  1717.  foi.   He  bem  acceita. 

Do  cerco  de  Mazagaô  em,  i5Gz. pelos  Mou- 
ros. (  1 ) 

Dito  n,  12.  j  208  Agostinho  Gavi  de  Mendonça  ,  escre- 
veo  Historia  do  famoso  cerco  que  o  Xarife  pos, 
d  Fortaleza  de  Mazagaõ  defendida  pelo  vale- 
roso  Capitão  Mor  Álvaro  de  Carvalho.  Lis-, 
boa  1607.  4.0  Foi  testemunha  da  Acçaô. 

Da  Descripçaò  de  Guiné.  (2) 

209  André'  Gonçalves  ,  ou  Alvares  de  Al- 
mada ,  natural  da  Cidade,  e  Ilha  de  S.Tiago, 
aonde  foi  Capitão  ,  a  maior  das  12.  Ilhas 
de  Cabo  Verde  na  Africa  ,  escreveo  Rela» 
çaõ  ,  e  Descripçaò  de  Guiné  ,  fia  qual  se 
trata  de  varias  Nações  de  negros  que  a  po- 
voaõ  ,  dos  seus  costumes  ,  leis  ,  ritos  ,  ce- 
remonias  ,  guerras  ,  armas ,  trajos ,  da  quali- 
dade dos  portos  ,  e  do  comercio  que  delles  se 
Kum.S5i./^«  Lisboa  i733.  4.0  O  Author.  da  Bibliotheca 
Lusitana  diz  que  esta  Obra  sahio  totalmente 
diversa  do  estilo,  e  da  ordem  que  seu  Author 
lhe  deoj  e  que  naô  só  lhe  mudáraõ  o  Titulo 
/  '  que 


(  1  )    Veja-se  a  nota  ( 3  )  em  o  num.  204. 
(2)    He  hum  Paiz  na  Africa,  de  cujas  Costas  se  tera 
somente  .conhecimento  ,  e  naô  do  interior» 


Histouic 


P.II. 


145 


que  era  :  Tratado  breve  dos  Reinos  de  Guine, 
e  Cabo  Verde  ,  mas  também  o  appellido  de 
Alvares  no  de  Gonçalves.  O  Titulo  com  que 
a  sobredita  Obra  corre  impressa  ,  he  na  verda- 
de o  mesmo  que  se  contém  na  Ms.  de  Joaõ  Ba- 
ptista LavanHa.  Com  tudo,  sem  embargo  daNum.aS. 
referida  alteração ,  tem  summo  credito. 

Do  Cerco  de  Moçambique  pelos  Hollandezes 
em,   1607.    (  1  ) 

aio  António  Duraõ  ,  militou  na  índia,  e 
achou-se  na  dita  Praça,  quando  os  Hollande- 
zes acercarão  em  1607,  e  1608. ,  escreveo  Qp», 
cos  de  Mocambu/ue  defendidos  por  D.  Estevão 
de  Attayde ,  General ,  y  Governador  daquella 
Praça.  Madrid  i633.  4«° 

Ba  Ethiopia  ,  e  do  Preste  Joaõ  das  índias  ,  ou 

da  Abyssinia.    (2)  Not.n.43í< 

211     O  P.  FiiAtfcisco  Alvares,    natural  de 
Coimbra  ,  Capellaô  do  Sr.  D.  Manoel ,  assistio 
seis  annos  na  Ethiopia  ,  para  aonde  foi  na  com-, 
T  Pa" 


(l)  Moçambique  he  huma  Praça  na  Ilha  do  mesmo 
nome  na  Costa  Oriental  d'Africa  ,  e  a  chave  da  nave- 
cacaõ  dos  Portuguezes  para  a  índia.  _      . 

(1)  Preste  Joaõ  das  índias  he  a  denominação  do  Hei 
da  AbyssirnA,  hum  grande  **  d'Africa.  A  Ethiopia  he 
íambera  outro  grande  Pa»  d'Africa. 
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panhia  de  D.  Rodrigo  de  Lima ,  indo  este  por 
Embaixador  áquelle  Estado  por  ordem  do  Go- 
vernador da  índia  Diogo  Lopes  Pacheco,  sub- 
Num.  4,  stituindo  a  Duarte  Galvaô  ,  fUlecido  na  Ilha 
de  Camarão  (i) ,  como  já  se  disse  ,  mandado 
de  Portugal  com  o  mesmo  emprego ,  escreveo 
Verdadeira  informação  das  terras  do  Preste 
Joaõ ,  segundo  vio  ,  e  escreveo  ho  Padre  Fran- 
cisco Alvares  ,  Capellaô  Del-Rei  nosso  Senhor. 
(Era  entaô  o  Sr.  D.  Joaõ  III.)  Lisboa  i54o.  foi. 
Anda  traduzida  em  Castelhano  ,  Francez  ,  e 
Italiano.  Entre  os  sábios  he  tida  por  muito 
■vindica. 
M.  212     Fr.  Joaò  dos  Santos  ,    natural  da  Ci- 

*622*  da  de  de  Évora  ,  Dominico  ,  foi  duas  vezes 
missionar  á  índia  no  tempo  dos  Filippes ,  aon- 
de falleceo  ,  escreveo  Ethiopia  Oriental ,  & 
varia  historia  de  cousas  notáveis  do  Oriente , 
em  que  se  dá  relação  dos  principaes  Reinos 
desta  larga  Região  ,  dos  costumes ,  ritos  ,  e 
abusos  de  seus  habitadores  ,  dos  animaes  ,  bi- 
chos f  e  feras  que  nelles  se  criaõ ,  de  suas  mi- 
nas t  e  cousas  notáveis  que  tem  ,  assim  no 
mar ,  como  na  terra  ,  de  varias  guerras  ,  e 
victorias  insignes  que  ouve  em  nossos  tempos 
nestas  partes  entre  Christaòs  ,  Mouros  ,  e  Gen- 
tios. Primeira  x  e  Segunda  Parte.   Évora  1609* 

foi. 


(i,)    llfea  no  Mar  vermelho  ,    muito  próxima  á  terra 
fiçnie  da  Arábia ,  districio  da  Ásia» 


N. 
i595. 

M. 
1675. 
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foi.   Corre  resumida  em  Francez.  Paris  1684. 

1688.   12.  .    , 

oi3  O  P.  Balthazar  Telles  ,  natural  de 
Lisboa,  Jesuíta,  foi  Chronista  ,  e  Provincial 
da  dita  Corporação  ,  escreveo  abbrevwndo , 
como  elle  diz,  a  Historia  da  Ethiopm  a  alta. 
Ou  Preste  Joaô.  E  do  que  nella  obrarão  os 
Padres  da  Companhia  de  Jesus  ,  composta 
velo  Padre  Manoel  de  Almeida  (  Mss.)  tem-  » 
bem  Jesuita  ,  natural  de  Viseu.  Coimbra  1660.  • 

foi     Começa  referindo  a  occasiaò  que  houve      1646, 
para  se  escrever  a  dita  Historia  ,  e  o  motivo  de 
nome  de  Preste  Joaõ  ,  mostrando  a  causa  que 
orioinou  o  engano  no  dito  nome,  e  chega  com 
os  aditamentos  que  lhe  fez  até  i654-    Nella 
se  enunciaõ  a  vida  ,  e  morte  de  vanos  Jesuí- 
tas,  e  de  outras  pessoas  que  morrerão  dentro , 
e  fora  do  dito  Paiz ,  juntamente  com  algumas 
noticias   instructivas   do   mesmo.    Passa    pela 
melhor  que  temos. 

Ba  Ereccaõ  dos   Bispados  de  africa  ,    e  da       A. 
Successaò  Chronologica  dos  seus  Bispos.    A 
saber:  Do  Funchal,  de  Angra,  Cabo  Ver- 
de ,    Angola,    S.  Thomé,  Ilha  do  Prínci- 
pe ,  e  da  Ethiopia. 

2l4     D.  António  Caetano  de  Sousa  na  Col-        A,^ 
leccaõ  dos  Documentos  da  Academia  Real  da 
Historia  Portugueza.  Tom.  1.  anno  1721.  n.  17. 
Tom.  2.  anno  1722.  n.    12.  e  18. 

T  a  Da" 
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A.  2*5     Damiaô  António    de  Lemos   Politica 

.Bk9n.3i. Moral,  e  Civil,  Tom.  4.  Artigo  3.  pag.  43i. 
até  434.  pag.  470.  473.  até  476.  Posto  que  os 
Bispados  do  Funchal,  e  Angra,  sendo  districto 
d'Africa  ,  saò  numerados  no  Catalogo  dos  Bis- 
pados do  Reino ;  os  de  Gabo  Verde  ,  Villa  do 
Príncipe  ,  e  Angola  sendo  igualmente  territó- 
rio d' Africa ,  saò  comprehendidos  na  enume- 
ração dos  Bispados  do  Brasil ,  e  o  da  Ethiopia 
também  continente  d' Africa,  no  dos  da  índia  r 
|ie  nela  razaô  de  lhes  serem  suffraganeos.. 


BIS-, 
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HISTORIAS 

D  A 

ÁSIA, 

FOR  AUTHORES  PORTUGUEZES 

T.M.    PROSA    IMPRESÍAS.     (  1  ) 


Nota  num* 
286.  289» 
436.  e  467. 


216  Fernaò  Lopes  de  Castanheda,  natural 
da  ViUa  de  Santarém ,  filho  illegitimo  de  Lo- 
po Fernandes  de  Castanheda  ,  primeiro  Ouvi- 
dor  de  Goa  ,  foi  eom  seu  pai  para  a  índia  em 
»5a8.  aonde  empregou  20.  annos  emcorpor  a 
Historia  desta,  desde  o  seu  descubrimento  até 
ao  governo    de  D.  Joaô  de  Castro   em  i54«. 
(IV    Vice-Rei  do  dito  Estado.)  Voltando  para 
Portugal,  vivia  de  Bedel  da  Faculdade  de  Ar- 
te»   e  de  Guarda  do  Archivo  da  Universida- 
de de  Coimbra  ,   escreveo  Historia  da  índia. 
He  em  10.  Hv.  dos  quaes  8.  somente  correm 
impressos.    O  primeiro  em  i55i.  4.°  ;    depois 
em  foi.,  e  todos,  os  mais.   Coimbra  ifife,  até 
i56i.   O  primeiro  reimprimio-se.  Lisboa  1797. 
8  o    Parte  desta  Historia    corre  traduzida    em 
Jfrances ,  Hespanhol,   e  quasi  toda  em  Itaha- 
no   Tem  authoridade ,  porém  maior  a  seguinte, 

Jo- 


M. 


^j.)    Em  verão  num-  *!%• 


©te» 


i5o 
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Dito  n.  44.  217  Joaõ  de  Barros,  havendo  seu  tio  Lou- 
renço de  Cáceres  ,  natural  de  Lagos ,  Mestre 
do  Sr.  Infante  D.  Luiz  ,  e  Chronista  Mór  do 
Reino  ,  fallecido  antes  de  escrever  a  Historia 
da  índia  ,  do  que  o  tinha  incumbido  o  Sr,  D. 
Joaõ  III.  foi  ao  mesmo  Monarca  offerecer-se 
para  executar  a  dita  commissaõ ,  da  qual  pri- 
meiro o  havia  já  encarregado  seu  Augusto  Pai , 
o  Sr.  D.  Manoel.  Em  satisfação  desta  offerta, 
escreveo  a  Historia  da  índia ,  dividindo-a  em 
Décadas  ,  como  já  fica  dito  em  o  num.  44» 
Primeira ,  e  Segunda.  Lisboa  i553.  Terceira 
i563.  foi.  3.  tom.  Reimprimio-se  em  1628,  da 
mesma  forma  ;  porém  em  1777.  em  8.0  g.  tom. 
juntamente  com  as  Décadas  de  Diogo  de  Couto 
como  abaixo  se  enuncia.  A  í.a  e  a.a  correm  tra- 
duzidos em  Italiano.  Venetia  i56a.  2.  tom.  4.0  e 
da  3. a  os  últimos  cinco  livros  em  Castelhano, 
pelo  primeiro  Conde  da  Ericeira,  D.Diogo  de 
Menezes  ,  para  fazer  mais  publica  a  Historia 
do  governo  de  seu  Avó  D.  Henrique  de  Me* 
nezes  ,  que  nelles  se  contém.  Madrid  1624. 
4o  A  4»a  posto  que  imperfeita  ,  e  por  aca- 
bar, comprou-a  Filippe  II.  de  Castella  ,  e  I. 
de  Portugal ,  a  Luiza  Soares ,  Viuva  de  Jero-: 
nymo  de  Barros ,  filho  de  Joaõ  de  Barros ,  de 
quem  se  trata  j  e  incumbio  da  sua  conclusão , 
e  complemento  ,  primeiramente  a  D.  Fernando 
de  Castro  Pereira ,  depois  a  Duarte  Nunes  de 
Niyn.  97.Leaõ ,  o  que  naõ  teve  effeito.  Pelo  que : 

Jor 
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2l8  Joaõ  Baptista  Lavanha,  sendo  entaõ  Dito  n.5* 
encarregado  do  mesmo  por  Filippe  HL  de 
Castella,  e  II.  de  Portugal  naõ  só  a  ordenou, 
mas  também  a  illustrou  com  Taboas  Geograh- 
cas,  e  Notas.  Madrid  i6i5.  foi.  Esta  Historia 
de  Barros,  e  a  de  Couto  ,  que  se  segue  ,  sao  a 
fonte  da  Historia  da  índia  para  Nacionaes,  e 

Estrangeiros.  . 

ai9    Diogo  do  Couto  ,    escreveo  Historia  Dito  n.  s* 
da  índia  (desde  o  tempo  em  que  a  havia  dei- 
xado escrito  o  mencionado  Barros)  por  deter- 
minacaô  de  Filippe  II.  de  Castella  ,    e  I.  de 
Portugal ,  quando  o  fez  Chronista  do  dito  ga- 
tado ,    a  qual  começou  pela  decima  Década , 
em  obsequio,  como  diz  oAuthor  da  Bibliothe- 
ca  Lusitana,  de  ser  o  dito  Monarca  jurado  no 
referido  Paiz  no  mesmo  dia  em  que  a  come- 
çava. Por  insinuação  porém  deste  ,  continuou 
;  narração    da  Historia  ,    desde  «onde    se  a- 
chava  parada.  Escreveo  a  IV.  V.  VI.  VII.  V    L 
IX    XXI.  e  XII.  Décadas.  A  IV.  V.  VI.  VII. 
e  VIII.  Lisboa  1612.  foi.  Reimprimiraô-se  jun- 
tas com  a  IX.  e  parte  da  X.  até  pag.  120.  Lis- 
boa  i736.  que  foi  a  primeira  vez  que  estas  se 
estamparão,   5,  tom.  foi.    O  motivo  porque  a 
VIII.    e  IX.  correm  informes  ,    pela  falta  de 
distribuição  do  seu  conteúdo  em  10.  liv. ,  he  ; 
porque  foraõ  feitas  pelo  nosso  Author  somente 
para  supprimento    das  que  se  lhe  haviaò   de^ 
seucaminhado  numa  doença  grave  ,  que  teve  , 


, 
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as  quaes  estavaõ  segundo  o  preceito ,  e  cada 
hum  em  seu  volume,  ou  Tomo  distincto.  Naõ 
consta  que  a  XI.  já  mais  se  imprimisse,  nem 
que  se  visse  Ms.  o  que  naõ  obstante  cre-se 
que  a  escreveo ,  e  que  se  perdera.  Da  XII.  es- 
tamparaõ-se  somente  5.  liv.  Paris  1646.  Hoje 
as  Décadas  do  sobredito  Barros,  e  as  de  Diogo 
de  Couto  correm  juntamente  impressas  em 
8.o  As  daquelle.  Lisboa  1777.  até  1778.  9.  Tom. 
com  o  Indece  ;  as  deste  1778.  até  1788.  i5. 
Tom.  com  o  Indece.  Nesta  ultima  ediçaô  cor-, 
re  impressa  toda  a  X.  Década  do  sobredito 
Couto  ,  cujo  Ms.  ouvi  dizer  ,  que  se  achara 
completo  no  Convento  dos  Padres  da  Graça 
nesta  Corte.  A  falta  da  XI.  supprio-se  na 
dita  ediçaõ  com  hum  Extracto  de  bons  Au- 
thores ,  por  hum  Anónimo  ,  na  mesma  con- 
formidade ,  que  Diogo  de  Couto  fez  também 
o  seu  acima  dito  ,  para  supprimento  das  refe- 
ridas VIII,  e  IX.  Décadas  desencaminhadas. 
No  mencionado  Extracto  contem-se  os  Gover- 
nos de  Manoel  de  Sousa  Coutinho ,  e  de  Ma- 
thias  de  Albuquerque ,  que  saõ  justamente  09 
jo.  annos  de  que  havia  de  tratar  a  supposta 
perdida  XI.  Década.  Na  XII.  contém-se  so- 
mente os  ditos  5.  liv,  conteúdos  na  impressão 
de  Paris ,  acima  enunciada. 

220  António  Bocarro  ,  successor  do  sobre- 
dito Diogo  de  Couto  nos  lugares  de  Guarda 
Mor  da  Torre  do  Tombo  ,   de  Chronista   da 

In-, 
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índia ,  e  de  continuador  da  Historia  desta  ,  da 
qualescreveo  2.  tom.,  que  ainda  senaô  impri- 
mirão. He  justamente  censurado  de  a  haver  in- 
titulado Décadas  ,  naó  a  dividindo  em  10.  li- 
vros ,  como  aliás  devera. 

221  Manoel  de  Faria  e  Sousa  ,  osoreveo  Dito  n.  6S. 
Ásia  Portuguesa  3.  tom.  foi.  O  Primeiro.  Lisboa 

1666.  e  1703.  Contém  a  Historia  desta  até  1637. 
He  hum  Resumo  de  Barros.  O  Segundo.  Ibi.  1674. 
Contém  a  continuação  da  mesma  até  á  morte 
do  Sr.  Cardeal  Rei ,  e  o  Terceiro.  Ibi.  i675.  os 
successos  dos  3.  Filippes. 

222  António  Galvaõ  ,    escreveo  Tratado  Dito  n.  61, 
dos  vários ,  e  diversos  caminhos  por  onde  nos 
tempos  passados    a  pimenta  ,    e    d  especiaria 

veio  da  índia  ( 1 >  ás  nossas  partes  ,  e  assim 
de  todos  os  descubrimentos  antigos  ,  e  moder- 
nos ,  que  saõ  feitos  até  à  era  de  i55o.  com  os 
nomes  particulares  das  pessoas  que  osfizeraõ^ 
em  que  tempos  ,  e  suas  alturas.  Lisboa.  i563. 
8.0  i73 1.  foi.  He  única  em  Portuguez. 

223  Fernaô  Mendes  Pinto  ,  natural  de  M. 
Monte  Mór  o  velho,  Moço  da  Camará  do  Sr.  1J 
D,  Jorge  (filho  natural  do  Sr.  D.  Joaô  II.)  foi 
para  a  índia  em  i$3j.  aonde  viveo  pei  egrinan- 
do,  e  também  por  alguns  districtos  d' Africa  , 
21.  annos,  sendo  cativo*  treze  vezes ,  e  dezasette 
vendido.   Havendo-lhe  approvado  o  Vice-Rei,        a. 


D. 


(1)  A  índia  he  huAiá  província  da  Ásia  ,  que  cornpre- 
hende  diversos  Reinos  ,  e  Ilhas  ,  cuja  denominação  lhe 
provem  do  Rio  Indo  que  a  banha. 
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D.  Affonso  de  Noronha  ,  a  erecção  de  hum 
Collegio  de  Jesuítas  na  Cidade  de  Amenguchi 
(i)  para  missionarem  no  Japaõ  ,  por  este  mo- 
tivo o  mandou  por  Embaixador  a  El-Rei  de 
Bungo  para  lhe  facultar  o  dito  estabelecimen- 
to ;  comovido  no  caminho  com  a  vista  da  re- 
novação dos  votos  dos  ditos  PP. ,  fez  elle  tam-í 
bem  o  de  viver  ,  e  morrer  na  sua  corporação, 
na  qual  nem  morreo  >  nem  professou.  A  pe- 
zar  dos  seus  infortúnios ,  quando  voltou  para 
Portugal ,  trouxe  alguma  fazenda.  Desenganado 
de  que  se  lhe  naõ  remunerariaò  os  seus  traba- 
lhos ,  retirou-se  para  aVilla  d' Almada  r  da  ou- 
tra banda  do  Tejo  ,  aonde  casou.  Depois  ten- 
do filhos ,  escreveo  para  estes  o  famoso  Livro 
das  suas  Peregrinações ,  cujo  Titulo  he :  Pe~ 
regrinações  de  Fernaô  Mendes  Pinto ,  em  que 
dá  conta  de  muitas ,  e  muito  estranhas  cou- 
sas que  vio  ,  e  owvio  no  Reino  da  China  (a)  , 

no 

(1)  He  em  Bungo  ,  Reino  do  Japaô  ,  e  hum  des  me- 
lhores que  ha  na  Ilha  de  Ximo,  O  Jcipaô  he  hum  gran- 
de Paiz  na  parte  mais  oriental  da  Ásia  ,  com  o  Titulo 
de  Império  ,  descuberto  pelos  Portuguezes  no  Keinado 
do  Sr.  D.  Joaõ  III.  em  1542.  por  cíusa  de  huma  tor» 
menta  ,  compoem-se  de  muitas  Ilhas  ,  da&  quaes  a  de 
Kiphon  he  a  principal  ,    cuja  Capital  he  Yedo. 

(2)  He  hum  grande  Império  da  Ásia  ,  que  dizem  que 
tem  750.  legoas  de  comprimento  ,  e  5oo.  de  largo» 
cujas  planícies  ,  estaô  ao  uivei  ,  para  melhor  se  au- 
tuarem ,  e  os  montes  saô  cortados  em  degráos  para  a 
shuva  lhes  cahir  por  igual, 
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no  da  Tartaria  (1)  ,  e  no  do  Sordati  ,  que 
vulgarmente  se  chama  Siaô  (2).  Lisboa.  1614. 
1678.  etc.  foi.  Corre  traduzido  em  Italiano , 
Francez  ,  e  Hespanhol.  He  bem  acceito  dos 
Sábios. 

224  António  Tenreiro  ,  natural  de  Coim- 
bra ,  professo  na  Ordem  de  Christo,  militou 
na  índia  ,  e  esteve  na  Pérsia  (3  )  ,  indo  ná 
companhia  de  Balthazar  Pessoa  ,  sendo  este 
mandado  por  Embaixador  ao  Imperador  do 
dito  Paiz  pelo  Governador  D.  Duarte  de  Me- 
nezes ,  veio  da  índia  por  terra  com  hum  Aviso 
de  Christovaõ  de  Mendonça  ,  Capitão  de  Ormus 
(4),  ao  Sr.  D.  Joaò  III.  de  que  Nuno  da  Cunha 
estava  em  Melinde  (5),  e  que  os  Rumes  (Povos 
d'Asia)  naô  passavaô  á  índia ;  partio  em  28.  de 
Setembro  de  1628.  para  Bassorá  (6)  ,  e  de- 
V  2  pois 


(1)  He  hum  extenso  Paiz  da  Ásia  habitado  pof  dif- 
ferenles  espécies  de  Tártaros. 

(2)  He  hum  Reino  d' Ásia  no  districto  da  índia  ,  a- 
lém  do  Rio  Ganges. 

(3)  He  hum  Reino  grande  d'Asia  ,  cuja  Fraca  Real  , 
dizem  ,  que  he  a  maior  que  ha  em   todo   o  Mundo. 

(4)  He  huma  pequena  Ilha  á  entrada  do  Golfo  Pér- 
sico ,  na  qual  o  calor  ,  dizem  ,  que  he  excessivo  ;  foi  d* 
Portugal  ,   hoje  he    da  Pérsia. 

(5  )  He  hum  Reino  d'Africa  na  Costa  de  Zanguebar  , 
no  qual   tinha  Portugal   hum   Forte. 

(6)  He  huma  Cidade  no  Paiz  de  Irac-Arabi  na  Tur- 
quia Asiática. 


356 


BlBL 


I    O    T    H    E    C    A 


A. 


pois  para  Alepo  (1),  por  hum  dilatado  deserta, 
em  que  gastou  22.  dias;  daqui  passou  a  Tri- 
poli da  Syria  (2)  ,  aonde  se  embarcou  para 
a  Ilha  de  Chipre  (5),  e  se  transportou  á  Itá- 
lia. Chegou  a  Portugal  em  Maio  de  i52q.  Esta 
viagem  ,  e  jornada  escreveo-a  ,  relatando  os 
trabalhos  que  nella  passou  ,  e  as  terras  aonde 
esteve,  antes  de  afazer,  com  o  Titulo  de  Iti- 
nerário de  António  Tenreiro  que  da  índia 
veio  por  terra  a  este  Reino  de  Portugal,  em, 
que  se  contém  a  viagem  ,  e  jornada  que  fez 
no  dito  caminho,  e  outras  muitas  Terras,  e 
Cidades  aonde  esteve  antes  de  fazer  esta  jor^ 
nada  ,  e  os  trabalhos  que  em  esta  perigrinaçaõ 
passou  o  a nno  de  1629,  Coimbra.  1 56o.  4.0  i565. 
12.  Anda  também  impresso  em  foi.  inserto  nas 
sobreditas  Perigrinações  de  Fernaõ  Mendes, 
pag.  358.   da  impressão  de  1762. 

225  Fr.  Gaspar  de  S.  Bernardino  ,  natu- 
ral de  Lisboa  ,  Franciscano,  voltando  para  Por- 
tugal   de  missionar  na  índia  ,    e  naufragando 

na 


(  1  )  He  huma  Gdade  da  Syria  ,  Regiaõ  na  Turquia 
Asiática. 

(2)  He  na  Turquia  Asiática  ,  para  se  naô  confundir 
com  outra  Cidade  da  mesma  denominação  em  Africa  , 
Capital  da  Republica  também  denominada  Tripoli  na 
Costa  de  Berbéria. 

( 3  )  He  huma  grande  Ilha  d'Asia  no  Mediterrâneo 
sujeita  ao  Turco ,  chamada  também  Macariav 
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na  lha  de  S.  Lourenço  (1),  transportou-se  a 
Mombaça  (2),  donde  passou  á  Palestina  (5)  a 
visitar  os  lugares  santos  ;  veio  por  terra  para 
este  Pieino  ,  viajando  por  Itália  ,  e  Hespanha  : 
aqui  contando  á  Sereníssima  Rainha  D.  Mar- 
garida de  Áustria  ,  mulher  de  Filippe  III.  de 
Castella,  e  II.  de  Portugal,  o  que  tinha  visto 
em  taô  dilatada ,  e  perigosa  perigrinaçaô  ,  a 
mesma  Senhora  lhe  ordenou  que  o  escreves- 
se ,  e  que  lhe  dedicasse  a  Obra  ,  como  consta 
da  obediência  inserta  depois  do  Prologo  ,  a 
qual  escreveo  com  o  Titulo  Itinerário  da  ín- 
dia por  terra  até  o  Reino  de  Portugal  com  a 
deseripçaò  de  Hierusalem  (4)-  Lisboa.  1611. 
4.0  He  dividida  em  3.  Partes.  Na  í.a  ,  como 
diz  seuAuthor  no  Prologo  ,  relata  a  sua  vinda 

ao 


(  1  )  He  nas  Costas  Orientaes  d 'Africa  descuberta  pe- 
los Portuguezes  ;  tem  mais  de  300.  legoas  de  compri- 
mento ,  120.  de  largo  ,  e  800.  de  circuito.  Também  se 
denomina  Ilha  de  Madagáscar  ,   que  significa  Ilha  da  Lua. 

(  2 )  He  tí tinfà  Cidade  ,  e  Reino  d'Africa  na  Costa 
de  Zanguebar. 

(  3  )  He  huma  Regiaõ  d"Asia  ,  cuja  Capital  era  Jeru- 
salém ;  denomina-se  também  Paiz  de  Canaan  ,  Judéa  , 
Terra  prometticla  ,  Reina  de  Judá  ,  Terra  de  Israel, 
e  ultimamente  Terra  Santa.  Está  hoje  em  poder  do 
Turco. 

( 4  )  Já  fica  dito  em  a  Nota  antecedente  que  era  a 
Capital  da  Palestina  ,  no  districto  de  cuja  Cidade  se 
contém  o  Monte  Calvário  ,  aonde  J.  C.  obrou,  o  Mys-s 
tsrio  da  nossa  Redempçaô. 
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ao  Mar  Roxo  (1),  depois  de  naufragar;  a  sua 
chegada  ao  Cabo  de  Roçalgate  (2)  ;  desem- 
barque em  Ormus ;  passagem  á  Pérsia  ;  entra- 
da na  Chaldeia  (3),  e  Babilónia  j"  chegada  a 
Aleppo  ;  ida  a  Antiochia  (  4  )  >  e  viagem  a  Ilha 
de  Chipre.  Na  2.*  dá  conta  do  sitio  da  Cidade 
de  Jerusalém  ;  do  Monte  Calvário  ;  do  Vale  de 
Josaphat  (5)  ;  dos  Montes  Siaô ,  e  Olivete; 
do  Presépio  na  Cidade  de  Belém  (6);  do  Rio 
Jordaô  (7)  ;  do  Deserto  em  que  teve  Jesu 
Christo  a  Quarentena ;  das  Montanhas  da  Ju- 
déa,  e  do  que  ha  dentro,  e  fora  da  Santa  Ci- 
dade ,  e  mais  terra  da  Promissão.  Na  3. a  re- 
fere o  seu  segundo  desembarque  em  Chipre; 
a  ida  a  Cândia  (8)  ,  Ilha  de  Zante  (9) ,  Ce- 
fa- 

(  1)  Commummente  he  chamado  Mar  Vermelho  ,  ou 
Golfo  Arábico  ,  o  qual  fica  entre  a  Africa  ,  e  a  Ásia , 
os   quaes   Paizes  se  unem  pelo  Isthmo  de  Sues. 

(  a )     He  a   entrada  do  Golfo  Pérsico  já  dito. 

(  5  )  Província  antiga  d'Asia  ,  hoje  chamada  Irac-Arabi , 
cuja  Capital  era  a  Cidade  de  Babylonia. 

( 4  )  Capital  da  Syria  n'Asia ,  e  segundo  ontros  d« 
todo  o  Oriente, 

(  5  )  He  na  Palestina  ,  n'Asia  ,  entre  a  Cidade  de  Je-* 
rusalem  ,  e   o  Monte  Olivete. 

(6)  He  na  Palestina  ,  famosa  pelo  Nascimento  do 
Nosso  Salvador. 

(  7  )  He  na  Palestina  ,  famoso  na  Sagrada  Escritura , 
e  pelo   Baptismo  do   N.  S.    nelle. 

(  8  )  He  huma  Ilha  considerável  da  Europa  no  Archi- 
pelago  ,  antigamente  denominada  Creta  ,  que  pertence 
ao   Turco. 

( 9  )    Zante ,  Cefalonia ,   e  Corfa  saô  humas  Ubás  da 
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falonia,  e  Corfu ;  aentrada  no  Mar  Adriatico(i); 
o  desembarque  na  Itália  ,  e  Hespanha  ,  e  vinda 
para  Portugal.    Na  Primeira  Parte  ,    ou  Livro 
que  somente  vi,  além  do  que  fica  enunciado, 
também  trata  da  Africa;  do  Mar  Roxo  ,  e  das 
principaes  cousas  que  ha  naquella  ,    e  neste  ; 
da  Ilha  de  Ormus  ,  e  suas  propriedades  ;   das 
qualidades  do  Elefante  ,  e  pedra  Bazar;  do  si- 
tio ,  e  grandeza  de  Babilónia  no  tempo  antigo, 
e  presente  ,    e  da  sua  Torre  ;    da  origem  de 
Mafoma  ,    e    de  Ismael  I.  ,    denominado  So- 
phi  (2)    da  Pérsia  ,   o  qual   se  dizia  ser  des- 
cendente de  Ali ,  genro  daquelle  ,    para  mais 
facilmente  restabelecer    o    Império   Pérsico, 
como   com  effeito  restabeleceo  pelos  fins    do 
XIV.  Século  ,  e  princípios  do  XV. ;  dos  quatro 
Rios  que  sahiaõ  do  Paraiso  Terreal  (  3  )  ,  cons- 
tantes  do  Génesis  cap.  2.    verso  10.    até  j4» 
A  saber ,  o  Phison ,  ou  Phasis  ,  o  Gehon  ,    o 
Tigre,  e  oEuphrates.  Qual  seja  o  Rio  deno- 
minado por  Moyses  na  Sagrada  Escritura  Ge- 
han,  se  he  o  que  os  Árabes  chamaõGihon,  ou 

Gei- 

Europa  no  Mediterrâneo  entre  a  Itália  ,  e  a  Turquia 
Europea. 

(  1  )  He  o  Golfo  de  Veneza ,  entre  a  Itália ,  e  a  Tur- 
quia Europea. 

( 2 )    He  a  denominação  dos   Reis  da  Pérsia. 

(  j  )  Alguns  dizem  que  o  Paraiso  Terreal  era  na  Ar* 
znenia  Paiz  d'Asia  ,  do  qual  pertence  parte  ao  Turco  , 
e  parte  á  Pérsia  ;  outros  que  era  na  Província  de  lrac- 
Arabi  ao  concurso  dos  Rios  Tigre  »  e  Eufrates.. 


A. 

M. 
1628. 
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Geihon,  ou  o  Araxes  na  Arménia,  naô  he  do 
meu  Assumpto.  Os  curiosos  podem  ver  a  ques- 
tão emCalmet,  ou  em  algum  outro  Coramea- 
tario  ao  referido  cap.  2.  verso  i3. 

226  D.  Fr.  António  de  Gouvea  ,  natural 
da  Cidade  de  Beja  ,  Graciano  ,  passou  para  a 
índia  a  ler  Theologia  no  seu  Convento  em 
1697.  foi  por  Embaixador  á  Pérsia  em  1602.  por 
mandado  de  Aires  de  Saldanha  ,  para  tratar  do 
augmento  do  bem  daquelle  Estado  ,  e  da  Reli* 
giaô  ;  insinuando-se  na  Graça  do  Sophi  ,  obte- 
ve delle  a  permissão  para  missionar ,  e  levan- 
tar Igrejas.  O  mesmo  Imperador  o  mandou 
na  companhia  de  hum  Embaixador  ao  S.  P. 
Paulo  V. ,  e  a  Filippe  III.  de  Castella  para  os 
mover  a  prestarem-lhe  auxilio  contra  o  Turco, 
na  guerra  para  que  o  dito  Padre  o  persuadi- 
ra. Chegado  a  Portugal ,  foi  pelo  dito  Filippe 
III.  nomeado  Bispo  de  Cyrene  (1) ,  e  Sagrado 
em  1612.  Tornou  para  a  Pérsia  por  ordem  do 
Summo  Pontífice  com  o  caracter  de  seu  Nún- 
cio ,  e  poderes  de  Legado  a  Latere.  O  Sophi 
vendo,  quenaõ  tinha  obtido  o  auxilio  ,  que  per- 
tendia ,  mandou-o  prender ,  e  ordenou  que  os 
seus  Vassallos  abjurassem  a  Religião  Catholi- 
ca.  Voltando  para  este  Reino  foi  cativo  dos 
Mouros  ,   os  quaes  o  tiveraô  preso  em  ferros 

n'hu- 

(  í  )  He  huma  Cidade  d'Africa  no  Mediterrâneo  ,  na 
Regiaô  da  Lybia ,  ou  íleino  da  Barca. 
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n'huma  Masmorra  por  espaço  de  dous  annos. 
Falleceo  em  Hespanha  na  Villa  de  Mançana- 
res  (  1  ) .  Escreveo  Jornada  do  Arcebispo  de 
Goa  D.  Fr.  Aleixo  de  Meneses  .  . .  Religioso 
da  Ordem  de  Santo  Agostinho  ,  quando  foi  ás 
Serras  do  Malavar  (2)  ;  e  lugares  em  que 
tnoraô  os  antigos  Christãos  de  S.  TJiomé.  . .  . 
Da-se  noticia  de  muitas  cousas  notáveis  da 
índia ,  de  que  a  naò  havia  taô  clara.  Coim- 
bra 1606.  foi.  Consta  de  3.  Livros.  O  Assum- 
pto do  i.°  he  o  que  passou  o  Arcebispo,  des- 
de que  partio  de  Goa  (3)  até  celebrar  o  Sy- 
nodo  ,  em  que  os  Christãos  deraõ  obediência  á 
S.  Sé  ,  dando-a  antes  ao  Patriarca  sismatico 
de  Babilónia.  O  do  2.0  o  que  o  dito  Prelado 
fez  na  vizita  das  Igrejas  ,  em  execução  dos  De- 
cretos do  sobredito  Synodo.  O  do  3.°  o  que 
elle  passou  ,  desde  queconcluio  a  visita  até  se 
recolher  a  Goa  ,  no  qual  se  dá  juntamente 
noticia  de  alguns  costumes  ,  e  ritos  daquellas 
gentes.  No  fira  foi.  i5a  vers.  vem  o  Synodo  Dio- 
cesano do  Bispado  de  Angamala  (4)  dos  antigos 
Christãos  de  S.  Thomé  das  Serras  do  Malabar, 
e  a  Missa  de  que  usavaõ.  He  singular  na  sua 
espécie.  Esta  Historia  corre  traduzida  era 
X  Fran- 

(  I  )  He  em   a  Nova  Castella. 

(  2  )  He  na  índia. 

■    (  3  )  He  a  Capital  das  Conquistas  Portuguezas  n'Asia , 

sita  no  R«ino  de  Decan  na  índia. 

(  4  )  He  huma  Cidade  na  índia  na  Costa  do  Malabar. 
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Francez  com  o  Titulo  seguinte  Hi st  o  ire  Orien- 
tale  des  GransProgres  de  VEglise  Catholiaue 
Apost.  et  Rom.  en  la  reduction  des  anciens 
Chrestiens.  .dits  de  S.  Thornaz  ,  d&plusieurs 
nutres  Sckismaticjues ,  et  Heretiques  aV  union 
de  la  <vraye  EgHse  ,  Conversion  encor  des 
Mahometains  ,  Mores  ,  e  Pajens.  Par  les  bons 
devoirs  du  Reverendissime  ,  et  Illustrissime 
Seigneur  D.  Alexis  de  Menezes  deV  Ordre 
des  Erimites  de  S.  Augustin ,  Archeveque  de 
Goa  ,  et  Primat  en  tout  V  Orient.  Anvers 
1609.  8.0  E  segundo  o  Author  da  Bib.  Lusit. 
também  em  Castelhano,  e  em  Inglez  notada 
neste  idioma  por  Mr.  Geddes  ,  Cancellario  da 
Igreja  de  Salisbures  Capital  da  Provincia  de 
Wiltshire  em  Inglaterra. 

§,  1.  Croze  Mathurino  Veysiere  dela,  natu- 
ral de  Nantes  (1)  ,  Benedictinoda  Congregação 
de  S.  Mauro  ,  versado  em  todas  as  línguas  mor- 
tas, e  vivas  ,  segundo  delle  se  diz  ,  de  huma 
erudição  taõ  vasta  ,  e  feliz  memoria  ,  que  era 
contemplado  por  huma  Bibliotheca  viva ,  mas 
que  abandonou  a  sua  Ordem  ,  e  a  Religião 
Catholica  Romana  em  1696.  abjurando-a  em 
Basiléa  (2),   preferindo  loucamente  a  illimi-? 

ta* 


(  1  )    Cidade  de  França  na  Bertanha. 

(  a  )  Cidade  da  Suissa  sobre  o  Rio  Rheno  ,  Capital 
do  Gantaô  do  mesmo  nome  ,  o  qual  Paiz  fica  entre 
França,  Alemanha,  e  Itália.  Qs  Helvécios ,  ou  Suissos 
passando  da  sujeição  da  França,  para  a  da  Casa  d  Auto 


H  I  s  T  O  R  I 

táda  liberdade  de  pensar  ,  ao  inapresiavel 
premio  da  devida  submissão  do  entendimen- 
to aos  Sagrados  Dogmas  da  Fé.  Este  Mon- 
ge Apóstata  ,  infiel  á  sua  Religião  ,  e  á  Lei 
que  professara  ,  para  seguir  os  erros  de  Lu- 
thero  (outro  pérfido  Monge  como  elle)  (1)  na 
X  2  sua 


tria,  na  dominação  da  qual  viverão  alguns  Séculos  ;  sub- 
leváraô-se  no  Império  de  Alberto  II.  d'Austria  ,  Impera- 
dor d'Alemanha  ,  nos  principios  doXIV.  Século  ,  e  for- 
mando-se  em  Republica  ,  composta  de  15.  Cantões  ,  que 
Sâò  outras  tantas  Republicas  particulares ,  assim  tem  per- 
manecido até   ao  presente. 

(  1  )     Lutbero  (Martim)  natural  do  Condado  Livre  de 
Mansfeld  na  Thuringia   ,     Província  d'Alemanha  na   alta 
Saxonia  ,  professou  na  Ordem  dos  Agostinhos ,  cujo  estado 
tomou,   melancolisado  com  a  morte  súbita  de  hum  com- 
panheiro ,    com   quem  andava  passeando ,    motivada   de 
hum  raio ,    ensinou   Filosofia  ,    e  Theologia  na    Univer- 
sidade de  Wittemberg  ,   Capital  do  Ducado  de  Saxonia  ; 
imbuído  dos    erros    do    Herisiarca  Joaô   Hus  ,  seu  com- 
patriota ,    e  dotado  de  hum  génio  indócil ,   amigo  da  no- 
vidade,  fogoso,   e  arrojado,  sustentou  em  i5i6.  publi- 
camente humas  Theses  ,    nas  quaes  se  continhaô  já  os 
princípios  das   Heresias  ,  que   depois  ensinou.    Por  occa- 
siaô  das  contendas  entre  os  Dominicos  ,  e  os  da  sua  Or- 
dem  sobre  a  publicação  das  Indulgências  concedidas   pe- 
lo  S.   P.  Leaô  X.  ,   e  protegido  pelo  Eleitor  de  Saxonia 
Joaõ  Frederico  I.  ,   e  pela  sobredita  Universidade  de  \Y/it- 
temberg  ,  pouco  à  pouco  foi  ensinando  os  seus  erros  ; 
primeiro  atacando  o  abuso   das  Indulgências ,    depois  as 
mesmas  Indulgências  ,   e  por  fim   o    poder  de  quem  as 
concedia  ,  etc.    Casou    com  huma   Freira  a   quem  cate- 
quisou  ,  e  sedusio.  Morreu  anathematisado  ,  e  inflexível 
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sua  Hisboire  du  Christianisme  des  Indes.  Alá 
Haye.  1724.  8.0  Intenta  com  invectivas  dene- 
grir a  memoria  do  sobredito  Prelado  D.  Fr. 
Aleixo  de  Menezes ,  por  tirar  aquelles  Povos 
dos  erros  em  que  viviaô  semelhantes  aos  do 
dito  Luthero.  Se  lhe  censurasse  a  conduta 
de  Governador  do  Estado  em  alguns  projectos, 
naõ  seria  talvez  taò  intolerável. 

227  Pbduo  Teixeira  ,  foi  á  índia  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  por  viajar  ,  a  segunda  para  re- 
ceber, ou  cobrar  a  sua  fazenda.  Na  volta  pa- 
ra a  Europa  da  segunda  vez  ,  veio  por  terra, 
transportando-se  á  Itália  ,  e  depois  a  Anvers 
(  1 ) ,  aonde  se  domiciliou ,  e  falleceo.  Escre- 
veo  a  dita  volta  juntamente  com  huma  Sum- 
ma  dos  Reis  da  Pérsia ,  e  de  Ormus  ,  quando 
este  Reino  era  tributário  ao  de  Portugal  ,  com 
o  Titulo  seguinte  Relationes  dei  origen,  des- 
cendência ,  y  succession  de  los  Reys  da  Pér- 
sia ,  e  de  Hormus ,   y  de  un  viage  hecho  des 

de 


nos  seus  erros.  Conta-se  delle  que  algumas  vezes  se  lhe 
ouvio  declamar  contra  si  mesmo  ,  dizendo  ,  «  Luthero 
»  quem  te  mandou  pregar  hum  Novo  Evangelho  ?  Quem 
»  te  deo  Missáô  para  isso?  Que  podes  t«  esperar  senaô 
»  a  tua  condemnaçaô  eterna?»  E  que  a'huma  doença 
que  tivera  ,  pedira  a  hum  discipulo  ,  que  lhe  adminis- 
trasse os  Sacramentos  ,  mas  que  depois  que  melhorou  , 
afogara  com  vinho  os  remorsos  da  consciência. 

(  1  )    He  huma  Cidade   dos  Paizes  Baixos  Austriacoi 
ao  Ducado  de  Erabante. 


1633. 
w. 

1.7 12. 


Histou 
de  la  índia  Oriental    hasta  Itália  por  terra. 
Amberes.  1610.  8.0 

228  OP.  Manoel  Godinho,  natural  da  Vil- 
la  de  Montalvão  ,  foi  primeiro  Jesuíta,  depois 
Beneficiado  em  S.  Nicoláo  desta  Cidade  , 
Prior  da  Parochia  da  invocação  do  mesmo  San- 
to ,  e  ultimamente  de  Loires,  duas  legoas  de 
Lisboa  ,  passou  para  a  índia  sendo  Jesuita  >  e 
no  mesmo  estado  veio  para  Portugal ,  manda- 
do pelo  Vice-Rei  António  de  Mello  de  Castro, 
aonde  chegou  em  i665.  Escreveo  Relação  do 
novo  caminho  que  fez  por  terra;  e  mar,  -vin- 
do da  índia  para  Portugal  no  anno  de  i663. 
o  P.  Manoel  Godinho  da  Companhia  de  Je- 
sus. Lisboa.  i665.  4.0 

229  O  P.  Leonardo  dos  Reis  ,  natural  de 
Gandaulim,  Aldeã  perto  de  Goa,  Licenciado 
em  Cânones  na  Universidade  de  Coimbra ,  Vi- 
gário da  Igreja  de  S.  Thomé  na  dita  Cidade 
de  Goa  ,  e  Protonotario  Apostólico ,  escreveo 
Promptuario  das  Diffmições  Indicas  deduzi- 
das de  -vários  Chronistas  da  índia  graves  Au-^ 
thores ,  e  das  Historias  Gentílicas. .  .  Contém 
seis  Tratados :  O  primeiro  demonstra  as  qua- 
lidades ,  e  excellencias  da  índia  :  Publica  o 
segundo  os  seus  Reys  ,  Reynos ,  e  divisão  :  As 
qualidades  da  gente  delia  declara  o  terceiro  1 
O  quarto  indica  algumas  noticias  à  cerca  do 
que  se  diz  do  Cheriperimale  (1) , 


(r)     Segundo  o  nosso  Autlior  ,  crê-se  na  índia,  que  foi 
hum  dos.  3.  Reis  Magos  t  o  que  elle  refuta. 
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B  1 


L   I    O   T   H 


C    A. 


A. 

M. 
I7i3, 


l5oo. 

M. 
i58o. 


Antiguidades  :  O  quinto  manifesta  a  vinda 
do  Apostolo  S.  Thomè  à  índia  ;  O  sexto  fi~ 
nalmente  a  do  Apostolo  ,  e  Núncio  delia  S. 
Francisco  Xavier,  Lisboa.  1713.  4.0 

a3o  O  P.  Francisco  de  Sousa,  natural  da 
Ilha  de  Taparica ,  da  banda  dalém  da  Cidade 
da  Bahia  ,  Jesuita ,  foi  Noviço  em  Goa ,  aon- 
de falleceo ,  depois  de  ter  vindo  duas  vezes  a 
Portugal ;  regeo  alguns  annos  a  Vigairaria  de 
N.  S.  das  Neves  na  Ilha  de  Salsete  (1),  e  era 
tido  por  grande  Orador.  Escreveo  Oriente 
Conquistado  a  Jesu  Christo  pelos  Padres  da 
Companhia  de  Jesus  da  Província  de  Goa, 
Primeira  Parte ,  na  qual  se  contém  os  primei- 
ros vinte  e  dous  annos  desta  Província.  Lis- 
boa. 1710.  foi.  Oriente  Conquistado  a  Jesu, 
Christo ,  etc.  Segunda  Parte  ,  na  qual  se  con- 
tém o  que  se  obrou  desde  o  armo  de  i564.  até 
o  anno  de  i585.  Lisboa.  1710.  foi.  Ainda  que 
a  sobredita  Historia  seja  primariamente  relati- 
va a  extincta  Corporação  dos  Jesuítas,  he  re- 
commendavel  pelos  conhecimentos  Geográfi- 
cos, e  Chronologicos  queda,  especialmente  a 
que  quizer  escrever. 

20i  Affonso  de  Albuquerque  ,  (filho  do 
grande  Affonsode  Albuquerque,  que  foi  Gover- 
nador da  índia  )  natural  do  districto  da  Villa 
d'Alhandra ,  no  qual  nome  se  lhe  mudou  o  de 

Brás, 

(  1  )  Ilha  na  Mar  da  índia ,  de  cá  do  Rio  Ganges , 
que  £91  de  Portugal ,   e  hoje  he  dos  Inglezes. 
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Braz  ,    que  lhe  foi  posto  no  Baptismo  ,  dizem 
que    por  insinuação    do  Sr.  Rei    D.  Manoel, 
para    eternizar    a  Memoria    de    seu    Illustris- 
simo    Pai  ,    foi  Vedor   da    Fazenda  no    Rei- 
nado  do  Sr.   D.   Joaô  III.  j  e    no  do    Sr.  D. 
Sebastião  Presidente  do  Senado  desta  Cidade. 
Escreveo  Commentarios  de  Afonso  Dalbuquer- 
que  Capitão  Geral  ,   e   Governador  da  índia 
eollegidos  por  seu  filho  Afonso  Dalbuquerque 
das  principaes  Cartas  que  elle  escrevia  ao  mui- 
to poderoso  Rey  D.  Manoel ,  o  primeiro  deste^ 
nome,  em  cujo  tempo  governou  a  índia.   Vaõ 
repartidos  em  quatro  partes  segundo    os  tem- 
pos dos  seus  trabalhos.    Lisboa.  i557.  foi.  ibi. 
i576.  foi.  ibi.  i774-  4-  tom,  8.0  Tem  acceitacaõ 
dos  Sábios. 

23a  António  Pinto  Pereira  ,  natural  da 
Villa  de  Mougadouro  ,  Secretario  do  Sr.  D. 
António  Prior  do  Crato ,  escreteo  Historia  da 
índia  no  tempo  em  que  a  governou  o  Viso- 
Rey  D.  Luis  de  Ataíde.  Coimbra.  1616.  foi. 
Contém  a  Historia  relativa  ao  seu  primeiro 
Vise-Reinado  desde  i566.  até  i&psi 

§.  1.  Omitto  a  enunciação  dos  Commen- 
tarios do  Grande  Capitão  Ruy  Freyre  de  An- 
drade,  em  que  se  relatam  suas  Proesas  do  an- 
uo de  1619.  em  que  partio  deste  Reyno  por 
General  do' Mar  de  Ormus ,  e  Costa  da  Pér- 
sia ,  e  Arábia,  até  à  sua  morte,  Lisboa.  1647- 
4.0  por  ser  huma  Historia  particular, 
*     K  Dos 


A* 
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Dos  Cercos  de  Dio  (1)  em  i558. ,  e  i54g. 

Diton.146.  2^3  Damiaõ  de  Góes,  escreveo  a  Historia 
dos  ditos  cercos  ;  a  do  primeiro  com  o  Titulo 
Commentarii  rerum  gestarum  in  índia  circa 
Gangem  a  Lusitanis  anno  i53S.  Lovanii.  i53g. 
4.0  .  reimprimio-se  em  i544.  com  o  seguinte 
Diensis  nobilissimae  carmaniae  9  seu  Cam- 
baiae  XJrbis  oppugnatio  ;  a  do  segundo  com  o 
De  bello  Cambaico  ultimo  Commentarii  três, 
Lavanii.  i54g.  4-° 

Do  primeiro  Cerco  (  2  ) . 


i5oa. 

m. 

1577. 


^. 


2^4  Lopo  de  Sousa  Coutinho  ,  natural  de 
Santarém  ,  neto  de  D.  Gonçalo  Coutinho  ,  se- 
gundo Conde  de  Marialva  ,  e  pai  do  grande 
Fr.  Luis  de  Sousa  ,  de  quem  se  faz  mençaõ 
Num.  538.  adiante  ,  partio  para  a  índia  em  i520. ,  achou- 
se  na  defeza  do  sobredito  cerco  ,  e  foi  Go- 
vernador do  Castello  de  S.  Jorge  da  Mina  (3) . 
Ha  delle  huma  judiciosa  Anedota  :  Mandando 


(  I  )  He  huma  Cidade  da  índia  ,  perto  ,  ou  próxima 
ao  Golfo  do  Reino  de  Cambayã  ,  em  huma  Ilha  do 
mesmo  nome  ,  com  huma  boa  Fortaleza ,  a  qual  cercou 
de  balde  o  Rei  do  dito  Reino   em  i538.  e  1546. 

(  2  )    Em  verso  num.  279. 

(  i  )  He  n'Africa  perto  do  Golfo  de  Guiné ;  foi  de 
Portugal,  hoje  he  dos  Hollandezes. 
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á  Universidade  de  Coimbra  todos  os  oito  filhos 
que  teve  ,  e  notando-se-llie  mandar  também  o 
Successor  da  Casa  ,  respondeo  :  Que  mal  lhe 
tinha  feito  aquelle  filho  para  o  deixar  igno- 
rante. Morreo  desgraçadamente,  mettendo  por 
si  a  espada,  desemb  sinhando-se-lbe  ao  desmon- 
tar-se.  Escreveo  Primeiro  (e  Segundo)  Livro 
do  Cerco  de  Dio  que  os  Turcos  puzeraò  á 
^Fortaleza  de  Dio.  Coimbra.   i556.  foi. 


Do  segundo    Cerco    (1). 

s35  Diogo  de  Teive  ,  natural  da  Cidade 
de  Braga  ,  Doutor  em  Leis  na  Universidade 
de  Paris  ,  Mestre  de  Humanidades  nas  de 
Bourdeaux  (2)  ,  e  de  Coimbra  ,  e  ultimamen- 
te Cónego  em  Miranda  ,  escreveo  Commenta- 
rius  de  rebus.  a  Lusitanis  in  índia  apud  Dium 
gestis  anno  salutis  nostrae  i546.  Conimbriae. 
i548.  4„o  Romae.  1608.  8.0  Naõ  chegou  a  es- 
crever a  Historia  de  Portugal  enunciada  na 
Dedicatória  da  sobredita  Obra. 


"Vivo 
em  iõ65. 


Y 


Dos 


(  1  )     Em  verso   num.   280. 

(2)  He  a  Capital  de  Guienna  ,  ou  Aquitaniá  ,  a 
maior  Província  de  França  ,  a  qual  confina  pelo  Sul  com 
os  Montes  Pyreneos  que  separaô  o  dito  Estado  do  de 
Hespanha ,   e  pelo  Oeste   com  o  Mar  Oceano. 


170 


Bi.  BLXOTH 


E   C    A 


Dos  Cercos  de  Goa  ,  e  de  Chaul  em  1570. 
■pelos  índios  (  1  )  . 

Maisn.53g.  236  António  de  Castilho  ,  natural  da Vil- 
la  de  Thomar ,  filho  do  famoso  Architecto  Joaõ 
de  Castilho ,  que  desenhou  o  grandioso  Tem- 
plo da  dita  Villa  dos  Padres  da  Ordem  de 
Chisto  ,  e  o  de  Belém  dos  PP.  Jeronymos- 
nesta  Corte ;  foi  Lente  de  Leis  em  Coimbra  , 
Desembargador  da  Casa  da  Supplicaçaô  ,  Mi- 
nistro de  Portugal  em  Inglaterra  ,  Guarda 
Mór  da  Torre  do  Tombo ,  e  Chanceller  Mor 
do  Reino ,  escreveo  Comentário  do  Cerco  de 
Goa  ,  e  Chaul  no  anno  de  1670.  Lisboa.  1573. 
8.0   1736.  4.0   He  hum  folheto. 


' 


Dos  Cercos  de  Malaca  (2). 

237     Jorge  de  Lemos  ,  natural  de  Goa ,  aon- 
de  sérvio   de  Secretario  de  differentes  Vice- 
Reis  ; 

(1)  De  Chaul  em  verso  impressa  num.  281.  Fica 
na  Costa  do  Malabar  quasi  entre  Goa  ,  e  o  Golfo 
de  Cambaya  ;  apoderara ô-se  delia  os  Fortuguezes  no 
Reinado  do   Sr.  D.  Manoel  em    1507. 

_Ça)  Da  sua  Conquista  em  verso  282.  He  huma  Ci^ 
dade  ,  e  a  Capital  da  Peninsula  ,  e  Reino  do  mesmo 
nome  também  na  índia ,  mas  alam  do  Rio  Ganges  :  foi 
dosPortuguezes  ,  hoje  he  dos  Hollandezes  ;  entre  adita 
Peninsula  ,  e  a  Ilha  de  Sumatra  igualmente  destes  ,  hê 
que  fica  o  Estreito  denominado  de  Malaca. 
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Beis  ;  obtendo  o  Officio  de  Escrivão  da  Ma- 
tricula ,  tornou  para  a  sua  Pátria  em  i5g6. , 
escreveo  Historia  dos  Cercos  que  em  tempo 
de  António  Moniz  Barreto,  Governador  que 
foi  dos  Estados  da  índia  os  Achens  (  1 )  ,  e 
Jaós  (2)  ,  puzeraô  d  Fortaleza  de  Mala&a  , 
sendo  Tristão  Vaz  da  Feyga  Capitão  delia. 
Lisboa.   i585.  4.° 

Da  Ilha,  e  Rebelliaô  de  Ceílaõ  (3). 


A. . 
Not.  n.  62. 


238     Joaõ  Rodrigues  de  Sa  e  Meneses  _(fi- 
y  2  lho 


(1)  Achem  he  hnm  Reino  na  já  dita  Ilha  de  Snma- 
tra  ,  cujo  Rei ,  e  Povo  saô  Mahometanos.  A  pena  do 
furto  entre  os  Achens  he  a  desepaçaô  da  maô  direita, 
pelo  primeiro  ;  pelo  segundo  ,  a  desepaçaô  da  esquer- 
da ,  e  algumas   vezes  hum   pede,  ou  ambos. 

(2)  Java  he  -huma  famosa  Ilha  no  Mar  da  índia  per- 
tencente aos  Hollandezes ,  e  aonde  tem  o  seu  Conselho 
Geral  da  Companhia  das  índias  ;  fica  próxima  a  meneio- 
nada  Ilha  de  Sumatra  ,  as  quaes  saô  numeradas  entre  as 
principaes  das  denominadas  da  Sonda.  Além  do  Reino 
dos  Jáos  ,  ha  outros  Reinos  mais  na  sobredita  Ilha  de 
Java  ,  como  he  o  de  Bantam  ,  no  qual  a  Cidade  de 
Bata  via  he  o  Empório  do  Commercio  dos  Hollandezes  , 
e  aonde  reside  o  seu  referido  Conselho. 

(3)  He  huma  grande  Ilha  na  índia  ,  defronte  do  Ca- 
bo deComorim,  a  qual  tem  perto  de  100.  legoas  de 
comprimento  ,  e  mais  de  5o.  de  largo  ;  a  sua  figura  , 
©u  a  forma  ,  he  de  huma  Pêra  ;  foi  de  Portugal ,  a  quem 
os  Hollandezes  a  tomáraõ  ;  abunda  em  Canella  ,  a  qual 
he  casca  de  humas  Arvores  ,  de  que  duem  ,  que  ha  Matos 
nella. 


'7Z 


B    I    B    L    I    O 


T    H    E    C    A 


lho  do  famoso  Governador  da  dita  Ilha  ,  Cons- 
tantino de  Sá  e  Noronha  ,  morto  no  aleivoso 
combate  em  que  o  metteo  o  Rei  de  Cândia 
'(1),  conjurado  com  outro,  para  lançarem  os 
Portuguezes  fora  da  mencionada  Ilha  ,  a  memo- 
ria do  qual  ,  diz  Jóaõ  Ribeiro  na  sua  Obra  já  e- 
Num.  62.  nunciada  ,  será  sempre  lembrada  em  quanto 
houver  quem  estime  o  merecimento  ,  e  a  vir~ 
tude  )  ,  escreveò  Rebelion  de  Ceylan  ,  y  los 
Progressos  de  su  Conquista  en  el  Gobierno  de 
Constantino  de  Saa  e  Noronã.  Lisboa,  1681. 
4-°  Começa  pela  descripçaõ  da  referida  Ilha; 
depois  relata  a  sua  importância,  sitio,  e  for- 
ças ;  a  Introdução,  Governo,  e  Direito  dos 
Portuguezes  com  que  começarão  ,  e  proseguiraõ 
a  sua  Conquista;  a  origem,  e  successaò  dos 
seus  Imperadores  até  á  entrada  daquelles  nella; 
a  sua  fertilidade ;  a  Pieligiaõ  ,  e  costumes  dos 
Naturaes  ;  o  primeiro  Governo  do  sobredito 
Constantino  de  Sá  ;  a  Conquista  do  Jafannpa- 
taõ  (2)  ;  o  estabelecimento  do  contrato  da 
Canella ;  a  voluntária  prizaõ  em  Goa  do  refe- 
rido Governador,  e  a  sua  restituição  ao  Go- 
verno. Descreve  o  Reino  de  Cândia  ;  expõem  o 
Direito  com  que  os  Portuguezes  começarão  a 
sua  Conquista ,-  e  os  seus  Progressos  j  a  conven- 
ção 

fi)  He  huma  Cidade,  e  Reino  do  mesmo  nouie  na 
Ilha  de  Ceilão. 

(2)  He  huma  Cidade  ,  e  Reino  na  Ilha  de  Ceilão 
gue  os  Hollandezes  tomáraõ  aos  Portuguezes». 
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A. 

N. 
1626. 

M. 
1690. 


caò  da  paz;  o  principio  da  Conjuração  de  Co- 
lombo (1),  etc;  e  por  ultimo  a  infausta  mor- 
te do  já  dito  Governador  no  Combate  acima 
enunciado.  He  tida  por  huma  boa  Historia. 

239  D.  António  Alvares  da  Cunha  ,  na- 
tural de  Goa  ,  filho  de  D.  Lourenço  da  Cunha 
Governador  do  Estado  da  índia  ,  e  sobrinho  do 
Grande  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Rodrigo  da  Md;sn.294i 
Cunha  j  de  quem  já  se  fez  mençaô  ,  foi  Trin-  Num.  187, 
chante  Mór  dos  Srs.  D.  Joaõ  IV.,  D.  Affonso 
VI. ,  e  D.  Pedro  II.  ;  e  Guarda  Mór  da  Torre 
do  Tombo  ,  militou  na  guerra  da  Acclamaçaõ  , 
e  instituio  em  sua  casa  huma  Academia  de- 
nominada dos  Generosos  ,  da  qual  elle  era  o 
Secretario  ;  nella  se  explicavaõ  os  lugares  di- 
ficultosos dos  Authores  antigos  ,"  e  prescrevia© 
os  preceitos  da  Oratória  ,  e  da  Poética.  Es- 
creveo  Rebelliaô  de  Ceilão.  Lisboa.  1689.  4«° 
Tem  authoridade. 


Da 


(1)  He  huma  Cidade  na  Costa  Occidental  da  mesma 
Ilha  de  Ceilão  ,  que  os  Hollandezes  também  tomáraô  a 
Portugal, 


A. 

Not.  n.  63. 
4í9-  e468. 
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Da   China  (  1 ). 


A. 

AI. 

1570, 


240  Fr.  Gaspar  da  Crus,  natural  da  Ci- 
dade de  Évora ,  Dominico  ,  passou  em  1548. 
para  a  índia  com  doze  Companheiros  a  mis- 
sionar ;  tendo  edificado  hum  Convento  em  Goa , 
e  outro  em  Malaca  transportou-se  em  1 556.  pa- 
ra a  China  com  o  mesmo  intuito ,  o  qual  foi 
O  primeiro  que  missionou  no  dito  Paiz  ;  vol- 
tou para  Portugal  em  i56g.  ,  e  nomeando-o  o 
Sr.  D.  Sebastião  Bispo  de  Malaca  ,  naò  accei- 
tou.  He  muito  louvado  pela  exemplar  carida- 
de com  que  ,  se  diz  ,  que  servira  aos  inficio- 
nados da  peste  ,  que  entaô  graçava  neste  Rei- 
no ,  tanto  em  Lisboa ,  como  em  Setúbal ,  aon- 
de falleceo,  ferido  ,  como  se  pensa,  do  dito 
mal.  Escreveo  Tratado  em  que  se  contém  mui- 
to por  extenso  as  cousas  da  China  com  suas 
particularidades ,  e  acim  do  Reyno  de  Ormus, 
Évora.   i570._4«°    He  singular  na  sua  espécie. 

Do 


(1)  Acima  já  fica  dito  ,  que  he  hum  grande  Impé- 
rio de  algumas  7Õo.  legoas  de  comprimento  ,  e  5oo.  de 
largura  ;  que  as  Planícies  estaô  todas  ao  nivel ,  e  que 
os  montes  estaô  cortados  em  degráos  para  a  chuva  cair 
por  igual  em  todos.  Dizem  que  o  dito  Império  contém 
mais  população  que  toda  a  Europa  ;  nelle  saô  estima* 
das  as  Artes  ,  e  as  Sciencias  ,  e  muito  attendidos  o 
Commercio  ,  a  Agricultura  ,  e  a  Navegação  /  he  de  tem- 
pos antiquíssimos  nelle  o  conhecimento  da  Agulha  de 
marear  ,  da  Artilheria  ,  e  da  Typografia  em  caracte- 
res abertos  em  páo. 
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Do  Reino  de  Tibet ,  ouGraõ  Cataio  (1) 


Not.r1.44j. 


A. 

N. 
i58i, 

M. 

1634. 


p4i  O  P.  António  de  Akdrade  ,  natural 
da  Villa  de  Oleiros  ,  Jesuíta ,  tendo  noticia  em 
Mogor  (2)  de  haver  alguns  vistigios  do  Chris- 
tandade  no  Reino  de  Tibet  passou  a  elle  no 
anno  de  1624.  em  traje  de  seu  Natural  ,  sem 
que  lhe  obstasse  aos  seus  intentos  o  excesso 
do  frio  daquelle  Paiz  >  cahindo-lhe  por  causa 
delle  ,  segundo  se  conta  ,  alguns  dedos  dos 
pés  congelados;  falleeeo  em  Goa,  dizem  que 
envenenado  por  hum  Judeo.  Escreveo  Novo 
descubrimento  do  Graõ  Catayo ,  ou  dos  Ney- 
nos  de  Tibet.  Lisboa.  1626.  4-°  Ainda  no  tom. 
4.0  da  Imagem  da  Virtude  em  ú  Noviciado 
da  Companhia  de  Jesus  na  Corte  de 'Lisboa ; 
Cap.  3i.  pag.  575.  da  impressão  de  1717.  Cor- 
re traduzido  em  Castelhano,  6  em  Italiano; 
e  segundo  o  Author  da  Bibliõth.  Lusit.  tam-Nunn  351. 
bem  em  Polaco  ,  e  em  Flamengo.  O  mesmo 
Author  diz  ,  que  da  sobredita  Historia  extra- 
hio  Theodoro  Rhay  ,    que  cuido  ser  Alemão , 

ã 


(1)  No  parecer  de  alguns,  he  na  Tartaria  indepen- 
dente ;  no  de  outros  porém  ,  que  o  fazem  ser  parte  do 
Reino    de  Tanga  ,    he  na  Tartaria  Chineza. 

(2)  He  hum  grande  Império  na  índia  ,  que  dizem 
ter  ,  pelo  menos  ,  5oo.  legoas  de  comprido  ;  consta  de 
z i  Províncias ,  o  Imperador  he  Mahometaao* 


yJQ 
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a  maior  parte  das  noticias  com  que  ampliou  a 
sua  intitulada  Descripçaò  do  Reino  de  Tibet. 
Em  Latim.  Impressa  na  Cidade  de  Paderbona, 
na  Alemanha  ,  em  i658.  4-°  Mais  :  Carta  em 
que  relata  como  voltou  a  Tibet  a  i5.  desgos- 
to de  1626.  Está  no  referido  tom.  4.0  pag.  400. 
Corre  traduzida  em  Francez  com  o  Titulo  se- 
guinte Histoire  de  ce  qui  sJ  est passe  au  Royaime 
de  Tibet  en  V  annee  de  1626.  Paris.  1629.  8.0  . 
e  também  em  Italiano. 


A. 

Nota  num. 
446.  e  468. 

A. 

N. 
1560. 

M. 
1620. 


Do  Japaô  (1). 

242  O  P.  Luís  Pikheiro  ,  natural  da  Cida- 
de de  Aveiro  ,  Jesuíta  ,  escreveo  Relacion  dei 
Successo  que  tuvo  nuestra  Santa  Fé  en  los 
Reynos  dei  Japon ,  desde  el  ano  de  seyscentos 
y  doze  hasta  el  de  seyscientos  y  quinze  ,  impe- 
rando Cubosama.  Madrid.  1617.  foi.  Consta  de 
5.  Livros.  No  1.0  Contém-se  o  estado  das  cou- 
sas do  Japaô  ,  quando  começou  nelle  a  primeira 
persiguiçaõ  ,  e  os  motivos  que  teve  o  Impera- 
dor para  a  mover..  No  2.0  Como  esta  se  es- 
tendeopor  outros  Estados,  e  Reinos  do  mesmo 
Império.  No  5.°  Como  o  Imperador  a  moveo 
por  todo  elle  ;    o  desterro    dos  Ecclesiasticos 

«       pa- 

— - -■"  1 

(1)  Já  fica  dito  acima  que  o  Japaô  he  hum  Estado  , 
que  se  compõem  de  muitas  Ilhas  ,  das  quaes  *  princi- 
pal be  Niphon  ,  cuja  Capital  he  Jedo  ;  tem  o  Titulo 
da  Império*  . 
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para  Nangasacki  ,   Cidade  famosa  do  mesmo 
Império  (1)  ,   e  a  destruição  das  Igrejas.    No 
4.0  A  sahida  dos  ditos  Ecclesiasticos  do  Japão 
para  as  Cidades  de  Macáo  (2)  na  China  ,  e  de 
Manilha  nas  Filippinas  (3).  No  5>  A  disposição 
em  que  as  ditas  cousas  se  achavaõ  ,  no  tempo 
em  que  se  escrevia  a  Historia  enunciada.  Co- 
meça  por  huma  perliminar  Descripçaô  do  refe- 
rido Império.  Corre  traduzida  em  Fnmcez.  Di- 
zem alguns  Sábios,  que  para  se  ler  a  sobredita 
Historia  methodicamente ,  primeiro  se  deverá 
ter   a  do  P.  Guzman  ,    de  que  adiante    se  faz  Num.  447- 
mençaõ;  depois  a  do  nosso  Author;  e  ultima- 
mente a  do  P.  Mojeron  ,    do  qual  também  a-  Num.  448. 
diante  se  faz  menção. 

§.  1.  A  Obra  intitulada  Rasas  do  Japam, 
Cândidas  Açucenas  ,  e  Ramalhete  defragran^ 
tes  ,  e  peregrinas  flores  colhidas  no  Jardim  do 
Japam  ,  etc.  2.  tom.  4-°  o  *'.°  Lisboa,  1709. 
02.0  ibi.  1724.  por  Fr.  Agostinho  de  Santa 
Maria  ,  Agostinho  descalço  ,  de  cuja  Ordem 
foi  Chronista  ,  e  Vigário  Geral ,  he  hum  Mar- 
tirologio   de  alguns  Santos    d©  sobredito  Paiz. 

z  «W 


N. 
164a. 

M. 
1728. 


(1;     Na  Ilha  de  Ximo-Fisem. 

(2;  He  em  huma  Ilha  do  mesmo  nome  ,  quasi  pe- 
gada á China,  a  qual  deu  o  Imperador  a  Portugal. 

(3)  Manilha  he  a  Capital  da  Ilha  de  Luçaõ  ,  ou  Lu- 
çon  ,  a  maior  das  Filippinas  no  Archipelago  de  S.  La- 
zaro ,  como  fica  enunciado  em  o  num.  57.  Nota  (  J  ) 
eair^a  Ilha  de  Bomeo,  e  as  Ilhas  Marianas. 


17$ 


B    I    B    L    I    O    T    H 


C    A 


§.  2,  A  outra  que  tem  por  Titulo  Historia 
da  Igreja  do  Tapa ò  pela  Illustrissima  Senhora 
Dona  Maria  Antónia  de  S.  Boaventura  e  Me- 
nezes >■  como  he  traducçaò  da  do  P.  Ciasse^ 
Num.  449.  em  o  num.  em  que  se  trata  deste  ,  se  enun- 
cia. 

§.  3.  As  Cartas  que  os  Padres ,  e  Irmãos 
da  Companhia  de  Jesus  ,  escreverão  dos  Rei- 
nos dojapaô,  e  China  aos  da  mesma  Compa- 
nhia da  índia ,  e  da  Europa  desde  o  anno  da 
i54g.  até  o  de  i58o.  Évora.  1698.  2.  tom.  foi. 
Contém  especialmente  a  partecipaçaõ  das  par- 
tidas ,  e  viagens  que  os  Missionários  se  pro- 
punhaò  fazer  de  certos  lugares  para  outros.  O 
estilo  monótono  em  que  saó  feitas  ,  e  a  falta 
total  de  Indece  do  seu  conteúdo  y  privaõ  de 
toda  a  vontade  de  se  lerem. 

'  • 

*y     A°    n     £)a  Successaõ  Chronologica   dos  Vice-Reis . 
JNot.n.  ijo.  •->  7 

e  Lrovernadores   da  índia. 

A.  243     Dàmiaõ  António  de  Lemos  ,    Politica 

Dito  n.31. Moral,  e  Civil  tom.  4.  Artigo  4.  pag,  5 1 5.  até 
5x3. 


■  ■ 

■  1  ■  •    •         -       ....       : . 


Do 


Histórica. 

Do  Arcebispado  de  Goa  ,  e  dos  mais  Bispados 
da  índia  ,  com  hum  Catalogo  Chronologico 
dos  seus  respectivos  Prelados.  A  saber:  De 
Cochim,  Meíiapor,  Malaca.,  Cranganor ,  e 
Serra,  Japaõ ,  Macáo ,  Peckim,  Nanckim, 
e  China. 

244  O  P.  D.  António  Caetano  de  Sousa  ,'Dit.n.iaa. 
Collecçaô  dos  Documentos  da  Academia  Real 
da  Historia  Portugueza.  A  imo  1722,  num.'  1. 

245  Damiaõ  António  de  Lemos  ,  Politica  Dito  n.  3i. 
Moral ,  e  Civil  tom.  4.  Artigo  3.  pag.  464  até 
pag;  470.  -tfá  fica  dito  o  motivo  porque  os  so-Num.  214. 
breditos  Authores  incluem  o  Bispado  da  Ethio- 
pia  ,  sendo  Paiz  d' Africa  ,  no  Artigo  dos  Bispa* 
dos  da  índia  ,  sendo  esta  Regiaõ  d'Asia  ,  que 
he  ,  por  ser  aquelle  suffraganeo  do  Arcebispa- 
do de  Goa4 


'.     O      ■ 

■>.-■■'      1    ■•" 

9  t  zorosbotÍ 

■       ir.!    .    a 

Z  2  HIS-: 


t8o 


B   I    B    L   I   O    T    H  E   C    A 


HISTORIAS 


Not.n.289. 

453.  e  470. 


D  A 

AMERICA, 

POR  AUTHORES   PORTUGUEZES  , 

EM    FROSA    IMPRESSAS.     (  1  ) 

245  JT  Edro  de  Magalhaens  Gandavo  ,  na- 
tural de  Braga  ,  Mestre  de  Grammatica  na 
Província  entre  Douro  e  Minho  ,  escreveo 
Historia  da  Provinda  de  Santa  Cruz,  a  que 
'vulgarmente  chamamos  Brasil ,  dirigida  ao 
muito  Illustre  Sn  D.  Leonis  Pereira,  Gover- 
nador que  foi  de  Malaca  ,  e  das  mais  partes 
do  Sul  da  índia.  Lisboa.  íôyG.  4.0  He  hum 
resultado   dos  seus  conhecimentos  adquiridos 

no 


(1)  Em  verso  num.  283.  A  America  consta  de  duas 
partes ,  ou  divide-se  em  duas  partes ,  Setentrional ,  e 
Meridional ,  naquella  naô  tem  nada  Portugal  ,  nesta  tem 
a  Regiaô  ,  ou  Paiz  do  Brasil  ,  do  qual  se  intitula  Prín- 
cipe o  Herdeiro  presuntivo  desta  Coroa  por  determina-, 
çaô  do  Sr.  D.  Joaô  IV.  Também  se  appellida  Provín- 
cia de  Santa  Cruz  ,  denominação  dada  pelo  seu  descu- 
bridor  Pedro  Alvares  Cabral  (  indo  para  a  índia  com  o 
Cominando  da  Armada  para  esta)  ;  fica  entre  o  Rio  das 
Amazonas  ,  e  o  Rio  da  Prata  ,  que  desembocaõ  no  Ocea- 
no Atlântico ,  e  he  o  mais  rico  Continente  da  America 
Meridional» 
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N, 
1597. 

M. 
167 1, 


noditoPaiz,  pela  sua  assistência  nelie  por  al- 
guns annos.  He  hum  folheto  ,  cujo  mss.  vi  com 
alguma  alteração,  até  no  Titulo. 

a46  O  P.  Simaõ  de  Vasconsellos  ,  Jesuíta,, 
natural  da  Cidade  do  Porto  ,  entrou  na  dita 
Corporação  na  Cidade  da  Bahia  ,  no  Brasil ,  em 
1616.  naqual  ensinou  Humanidades  ,  Filosofia , 
e  Theologia  ;  tornou  para  Portugal  com  o  sobre- 
.dito  P.  António  Vieira  em  1641.  falleceo  no  Rio  Em  o  n.  184 
de  Janeiro  ,  n' America  J  sendo  Provincial  da  sua 
Provincia.  Escreveo  Noticias  curiosas ,  e  neces- 
sárias das  cousas  do  Brasil.  .  .Lisboa.  1668.  4»° 
Começa  pelo  descubrimento  da  America  da  par- 
te do  Norte  ,  depois  ,  no  §.  7.  pag.  11.  trata  da 
que  fica  da  parte  do  Sul ,  que  he  a  Portuguez*. 
Relata  a  divisão  do  dito  Paiz  ,  ouNovo  Mundo, 
pelo  Santo  P.  Alexandre  VI.  entre  Hespanha  ,  e 
Portugal  ;  annuncia  as  diversas  opiniões  que 
ha  sobre  a  sua  demarcação  ;  o  sitio  delle ; 
os  seus  rios,  e  serras  ;    os  seus  povoadores, 


e    como  vieraõ    a 


elle 


as   suas    cores 


costumes  ;  as  armas  , 
ras  :    os  seus    trajes  , 


e  usos  das  suas  guer- 
e  casamentos  ;  a  sua 
inconstância  ,  e  a  distinção  das  suas  Nações, 
etc.  No  segundo  livro  trata  do  melhoramen* 
to  que  tem  adquirido  pela  Policia  ,  e  pelo 
conhecimento  da  verdadeira  Fé  ;  dos  senti- 
mentos de  que  naõ  eraõ  humanos  -r  das  deter- 
minações Pontifícias  de  que  eraõ  verdadeiros 
homens,  livres  por  natureza,  e  senhores  das 

íuas. 


mí\ 


t82 
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1660. 

M. 
i738. 


A. 


M. 

1748. 


suas  acções ;  da  vinda  do  Apostolo  S.  Thomé 
á  America  j  da  bondade  da  terra ,  e  clima  do 
Brasil ;  das  suas  frutas  ,  plantas ,  e  varias  es- 
pécies de  animaes,  etc.  He  hurna  admirável 
Historia. 

247  Sebastião  da  B.óCha  Pita  ,  natural  da 
Cidade  da  Bahia ,  Coronel  da  Ordenança  ,  e 
dos  Privilegiados  da  mesma  Cidade,  Académi- 
co da  Academia  Real  da  Historia  Portuguezà  , 
esc  revê  o  Historia  da  America  Portuguezà  des- 
de o  anno  i5oo.  do  seu  descubrimento  até  ao 
de  1724.  Lisboa.  1730.  foi.  Entre  os  Sábios 
he  tida  por  huma  das  boas  Historias  do  Bra- 
sil,  e  a  que  temos  mais  seguida;  ainda  que 
naô  falta  quem  a  note  de  ser  hum  caos  ,  e 
escrita  em  máo  estilo. 

Do  Descubrimento  do  Maranhão  (1). 

248  Simão  Estaco  da  Silveira  ,  Capitão 
na  Conquista  do  dito  Paiz ,  escreveo  Relação 
Summaria  do  Maranhão  dirigida  aos  pobres 
deste  Reino.  Lisboa.    1624.  foi. 

249  Bernardo  Pereira  de  Berredo  ,  natu- 
ral da  Villa  de  Serpa,  foi  Governador  da  so- 
bredita Capitania  ;,  e  da  Praça  de  Mazagaõ  , 
«sereveo  Annaes  Históricos  do  Estado  do  Ma- 
mrihaê  i  >  em  que  se  dá  noticia  do ^ Seu  d  es  cu- 
brímeribo ,  e  de  tudo  o  mais  que  neUe  tem  $uc- 


(rj  '  Jhte   beira-lV.ua. 


M. 
1799« 
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cedido  desde  o  anuo  em  que  foi  descuberto  até 
ao  de  1718.  Lisboa.  1740.  foi.  Tem  lugar  en- 
tre as  boas  Historias. 

Da   Capitania  de  S.  Paulo  (1). 

a5o  Fn.  Gaspau  da  Madre  de  Deos  ,  Bene-  A 
dictino  da  Provincia  do  Brasil )  natural  da  Villâ 
de  Santos  (2),  Lente  jubilado,  e  Ex-Provincial  ou 
da  dita  Província  ,  escreveo  Memorias  Para 
A  Historia  Da  Capitania  De  S.  Vicente  (3), 
Hojechamada  De  S.  Paulo  (4).  Lisboa.  1797. 
4.0  Consta  de  dous  Livros.  Quando  a  Obra  e- 
nunciadanaõ  contivesse  mais  que  a  refutíiçaõ  , 
que  faz  seu  Autlior ,  do  que  relataò  Vaissette  (5) 

!     His- 

(1)     He   Certaõ.     (2)    No  Brasil  ,    Beira-Mar. 
(5)     A  Vil.la  de  S.  Vicente  he  Beira-Mar  ,    foi  em  ou- 
tro  tempo  a   Capital  da  Capitania   do   mesmo   nome. 

(4)  A  Cidade  de  S.  Paulo  he  no  Certaõ  ,  e  a  Capi- 
tal da  Capitania  do  mesmo  nome  ,  que  comprehende 
Be,ira-Mar  ,  e  Certaõ.  Em  defensa  da  verdade  devo  di- 
zer que  tudo  ,  quanto  se  attribue  de  ferocidade  ,  e  ru,s-( 
ticidade  aos  Paulistas  ,  he  falso  j  o  que  sei  por  ter -servi- 
do na  dita  Capitania; 

(5)  Vaissette  (D.  José)  ,  natural  da  Cidade  de  Gaillac  ]\f. 
na  Provincia  de  Guiena,  ou  Aquitania  em  Fra»ça ,  foi  if~8j 
Procurador  Régio  do  Paiz  de  Albi  ,  no  dito  Estado  ,  de«  ^'f 
pois  Benedictino  da  Congregação  de  S.  Mauro-  Gs  mes- 
mos Authores  do  Novo  Ditciohario  Histórico  ,'  em, 
Francez  ,  hoje  g.  vol.  em  8.°  que  enunciaõ  o  seu  me- 
recimento litterario  ,  reconhecem  ter  cahrdo  em  algur 
mas  faltas  na  sua  Géographie  Universelle*  Supra.. 


1766. 


i84 


BIBLIOTECA 


Histoir.  Geograf.  Ecclesiast.  et  Civil ,  tom.  ia. 
da  Ediçaõ  de  Paris.  1755.  pag.  ai5.  e  Charle- 
voix  (1)  Histor.  do  Paraguay  liv.6.  anno  16 18. 
á  cerca  dos  Paulistas ,  isto  só  bastava  para  a 
fazer  recommendavel. 

Da  Guerra  do  Brasil  com  os  Hollandezes  (2) , 
e   da  restauração  deste. 


M. 
1692. 


DIt.  n.  16.  a5i  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  es- 
creveo  Memorias  diárias  de  la  Guerra  dei 
Brasil  por  discurso  de  nueve  anos  empeçando 
desde  el  de  i63o.   Madrid.  i654.  4.0 

a52  Francisco  de  Brito  Freire  ,  natural 
da  Villa  de  Coruche  ,  Capitão  de  Cavallos  na 
Beira ,  Governador  em  Jurumenha  ,  e  Almiran- 
te das  Reaes  Armadas  em  i653.  e  i656<  assas 
conhecido  pelo  repudio  da  conducçaõ  do  Se- 
nhor D.  Affonso  VI.  á  Ilha  Terceira  ,  e  do 
Titulo  de  Visconde  ,  e  perpétuo  Governador 
da  mesma  em  sua  remuneração  ,  escreveo 
Nova  Lusitânia  ,  Historia  da  guerra  Brasíli- 
ca ,  dedicada  à  Alma  do  Princepe  D.  Theo- 
sio  (  3  )  .    Década  primeira  ,  que  comprehende 

dez 


ííutlU  4S1.      (1),  Adiante   se   trata  deste  Author. 

(a)  Começou  no  Reinado  de  Fiiippe  III. ;  de  Portu- 
gal ,  e  acabou  no  do  Sr.   D.  Joaò  IV. 

(3)  Era  o  primogénito  do  Sr.  D.  J.oaô  IV. ,  e  foi  o  pri- 
meiro Príncipe  i  Herdeiro  presunaptivo  da  Coroa  ,  qu« 
^e  intitulou  do  Brasil.  Vide  num.  246*  Nota  (1). 
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dez  livros ,  que  acabaô  no  anno  de  i638.  16. 
antes  da  restauração  de  Pernambuco.  Lisboa. 
1675.  foi.  A  segunda  Década  naô  seimprimio, 
por  ficar  imperfeita  ,  segundo  diz  o  Author  da 
Bibliotheca  Lusitana.  Compenhendia  a  Restau- 
ração de  Pernambuco.  He  estimada  dos  Sá- 
bios. 

253  Fr.  Joaõ  José'  de  Santa  Tekeza,  na- 
tural de  Lisboa,  Mariano,  no  século  Joaõ  de 
Noronha  Freire  ,  indo  a  Roma  impetrar  dis-  em  i733. 
pensa  para  casar-se  com  huraa  Prima ,  tomou 
o  dito  Estado  de  Regular.  Escreveo  Istoria 
delle  guerre  dei  Regno  dei  Brasile  accadute 
tra  corone  di  Porto gallo  ,  e  la  Republica  di 
Olanda.  Roma.  1698.  foi.  2.  tom. 


N. 
1658. 
Vivo 


Da  Restauração  da  Bahia  (t). 

254     Joaõ  de  Medeiros  Corrêa  ,  natural  de        A 
Lisboa,   Doutor  em  Cânones  na  Universidade      1&7\m 
de  Coimbra,  Juiz  de  Fora  de  Trancoso,  Cor- Mais  n.257. 
regedor  de  Miranda ,  donde  passou  a  Auditor 
Geral  do  Exercito  da  Beira  na  Guerra  da  Ac- 
clamaçaô  ,  assas  conhecido  pela  sua  Obra  Per- 
feito Soldado.   Lisboa.   i65g.  4,0  dedicada   ao 
Conde  de  Atougia  General  do  mesmo  exerci- 
to ,  escreveo  Relação  da  Restauração  da  Ba- 
hia. Lisboa.  1625.  4.0  Sem  o  seu  nome. 


Aa 


Da 


(iy  He  Beira-Mar. 
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N. 
3661. 

M. 
*7i9- 


A. 

Vivo 
1645. 


Da  Restauração  de  Pernambuco  (1). 

255  Fr.  Manoel  Callado  ,  natural  de  Vil* 
la  Viçosa ,  Paulista ,  Pregador  Apostólico  por 
Concessão  Pontifícia  ,  assistio  trinta  annos  no 
dito  Estado  ,  e  foi  testemunha  ocular  da  sua 
Restauração  do  poder  dos  Hollandezes  ,  a  qual 
êscreveo  com  o  Titulo  seguinte  :  O  valeroso 
Lucideno  (2)  ,  e  triumfo  da  liberdade  na  restau- 
ração de  Pernambuco.  Lisboa.  1648.  e  1668. 
foi.  A  segunda  Parte  naõ  se  imprimio.  Na 
primeira  Parte  pag.  277.  anda  a  Representação 
de  Lopo  Curado  Garro  ,  Capitão  no  mesmo 
Paiz  no  tempo  dos  Hollandezes  ,  dirigida  aos 
Mestres  de  Campo  Joaõ  Fernandes  Vieira,  e 
André  Vidal  (5),  a  qual  tem  por  Titulo  Bre* 
ve  f  Verdadeira  ,  e  authentica  Relação  das 
ultimas  tyranias  ,  e  crueldades  que  os  pérfidos 
Hollandezes  usáraÕ  com  os  moradores  do  Rio 
Grande. 


Da 


(  1  )    He  Beira-Mar. 

(  2  )  He  Joaõ  Fernandes  Vieira  ,  de  quem  metafori- 
camente falia   o  Author. 

(  3 )  Foraõ  os  Ulustres  Restauradores  da  dita  Rej 
giaô. 
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Da  Restauração  nao  só  do  referido  Estado , 

mas  também  de  outras  Capitanias  a  elle 

adjacentes. 

256    António  Barbosa  Baceixàr  ,   natural       ■*• 
de  Lisboa  ,  de  taõ  feliz  memoria,  que  lendo  ,      1611. 
ou  lendo-se-lhe  duas  ,  ou  três  paginas  de  qual-      ^ 
quer  livro  ,  fielmente  as  repetia ,  bom  Poeta ,  Maisn.392 
Doutor  em  Leis  em  Coimbra  ,    aonde  sérvio 
alguns  annos   de  Condutario  ,    ou  Substituto. 
Suppondo-se   porém  preterido  em  hum   con- 
curso ,    abandonou  o  emprego  Cathedratico, 
eseguio  o  da  Magistratura :  foi  Corregedor  de 
Gastello-Branco  ,    Provedor  d'Evora ,    Desem- 
bargador do  Porto  ,  e  da  Casa  da  Supplicaçaõ. 
Escreveo  Relação  diária  do  sitio ,    e  tomada 
da  forte  Praça  do  Recife  CO  ,  recuperação  das 
Capitanias  de  Itamaracâ  ,  Paraíba  ,  Rio  Gran- 
de ,  Siará,  e  Ilha  de  Fernando  de  Noronha  (2) 
por  Francisco  Barreto  ,  Mestre  de  Campo  Gene- 
ral do  Estado  do  Brasil ,  e  Governador  de  Per- 
nambuco. Lisboa.  i654.  4-°  Sem  nome  do  Au- 
thor.  Anda  traduzida  em  Italiano  com  o  Titulo 
Relatione  delV  insigne  vitoria  eh'  i  Portughesí 
riportarona    delg    Olande  si  nello   stato   dei 
Brasile  impatronandosi  delia  Fortezza  Reale 
detta  Recife  nella  Capinia  de  Pernambuco  , 
Aa  2  e 


(1)    He  próxima  ao  Mar  ,    a  Cidade -fica    na  parto 
superior,    (a)  £>ista  70  legoas  da  Gosta  £0  ErasiL 


e  de  tutte  le  Piazze ,  Fortezze ,  e  isole  d'  in- 
torno  a  27.  di  Género  de  i654.   He  exacta. 
267     Joáõ  de  Medeiros  Corrêa  ,  escreveo 
*'  Relação   da  tomada  do  Recife  ,    Itamaracá  , 
Pamaiba  ,    etc.    Lisboa.   1654.  4-°    Sem   no- 
me do  Author. 
ii2.      258     Fr.  Rafael  de  Jesus  ,    escreveo  Cas- 
trioto  (1)  Lusitano.  Entrepreza  ,  e  restauração 
de  Pernambuco  ,  e  das  Capitanias  confinantes. 
Vários ,  e  bellicos  successos  entre  Portugal ,  e 
Belgas  acontecidos  pelo  discurso  de  24.  annos, 
Lisboa.  1679.  4.0 

Do  Cerco  da  Nova  Colónia  (2)  em  1735. 


BlBIilOTH 
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a5g  Silvestre  Ferreira  da  Silva  ,  Alferes 
da  dita  Praça ,  escreveo  Relação  do  sitio  que 
o  Governador  de  Buenos  Aires  D.  Miguel  de 
Salcedo  pôs  no  anno  de  ij^S»  á  Praça  da 
Nova  Colónia  do  Sacramento ,  sendo  Gover- 
nador da    mesma  Praça  António  Pedro    de 

Vas- 


(1)  Jorge  Castrioto  Scanderbeg  era  hum  Príncipe  Al- 
bano ,  que  restaurou  os  Estados  ,  e  o  Throno  de  seus 
Pais  do  poder  dos  Turcos  na  Albânia  ,  Província  da 
Grécia  na  Turquia  Europea.  Como  Joaô  Fernandes  Vieira 
restaurou  taipem  o  Estado  de  Pernambuco  ,  do  poder 
dos  Hollandezes ,  he  por  isto  que  o  nosso  Author  Me- 
taforicamente o  denomina  Castrioto  Lusitano, 
(2)    Era  fronteira  á  America  Castelhana. 
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Vasconcellos  ,  Brigadeiro  dos  Exércitos  de  Sua 
Magestade,  com  algumas  plantas  necessárias 
para  intelligencia  da  mesma  Relação.  Lisboa. 
1748.  4.0  Manifesta-se  a  todas  as  luzes  nesta 
Obra  o  justo  Titulo  do  domínio  de  Portugal 
naquelle  Paiz  ,  e  quantas  vezes  o  fez  povoar 
até  ao  anno  do  referido  sitio.  Hoje  he  de  Cas- 
tella  peio  Tratado  do  1.  de  Outubro  de  1777. 

Da  Successaõ  Chronologica  dos  Vice-Reis  do        A. 
Brasil  ,   quando  eraõ  também  Governado- 
res   da  Bahia. 

26o     Damião  António  de  Lemos  ,    Politica  Dito  n.  ?i 
Moral,  e  Civil.  . .  Tom.  4-  Artigo  4-  pag-  5i8. 
até  5ao. 

Do  Arcebispado  da  Bahia  ,  e  dos  mais  Bispados       4. 
seus  suffraganeos  no  Brasil ,  e  ri  Africa  ,  com 
hum   Catalogo   dos  seus  respectivos  Bispos. 


261  O  P.  D.  António  Caetano  de  Sousa,       A. 

-r.    7  <  •   Dito  n.i  22« 

Catalogo  dos  Arcebispos  da  Bahia  ,    e  mais 

Bispos  seus  suffraganeos.  Anda  na  Collecçaô 
dos  Documentos  da  Academia  Real  da  His- 
toria Portugueza  :  Anno  1721.  Num.  25. 

262  Damiaô  António  de  Lemos  ,  Politica  Dito  n.  ji, 
Moral,  e  Civil...  Tom.  4.  Artigo  3.  pag.  4^4. 

438. 
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438.  e  471.  A  razaõ  porque  os  Bispados  do 
Maranhão ,  e  Pará ,  sendo  Paiz  do  Brasil  naõ 
saò  comprehendidos  no  sobredito  Catalogo , 
mas  no  do  Bispado  de  Lisboa  ,  e  os  de  Cabo 
Verde ,  S.  Thomé ,  e  Angola ,  sendo  Paiz  d'Afri- 
ca,  sim,  he  por  serem  estes  suffraganeos  da 
Bahia,  e  aquelles  de  Lisboa. 


HIS- 


N. 

ij88. 

M. 

i6Gzí 


Histouica. 
HISTORIAS 

D  E 
PORTUGAL, 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES , 

EM   VERSO    IMPRESSAS» 

263  ManoelBocarroFratícez,  natural  de 
Lisboa,  Doutor  em  Medecina  nas  Universida- 
des de  Montpellier  (i),  Alcala  O),  e  Coim- 
bra ,  bem  acceito  aos  Principes  ,  e  Grandes 
•Naturaes,  e  Estrangeiros,  foi  condecorado  em 
1647.  pelo  Imperador  Fernando  III.  com  o 
Titulo  de  Conde  Palestino  ,  dizem  que  vati- 
cinara a  Acclamaçaò  do  Sr.  D.  Joaò  IV.  por 
cuja  causa  fora  prezo  em  Castella ,  e  accusa- 
do  de  incitar  tumultos  em  Portugal,  mas  que 
por  mediação  de  D.  Fernando  de  Alvia  fora 
solto.  Escreveo  Anacephaleoses  da  Monarchia 
Lusitana.  Lisboa.  1644.  Tom.  1.  8.0  ,  e  em 
Latim  também   em  verso  traduzida  por  elle. 

Ham- 


(1)  He  huma  famosa  Universidade  em  Medecina  no 
Languedoc ,  Provinda  Maritima  de  França  no  Mediter- 
râneo. 

(2)  Alcala  de  Henarez  he  huma  Universidade  eeltf* 
W  de  Hespanha  no  Reino  da  Neva  Castella. 


B  i 
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Hamburgi.  1644.  foi,  cujo  Titulo  he  Status 
astrológicas  Anacephaleosis  primae  Monar- 
chiae  in  auo  continentur  miranda  prognosti- 
ca super  Regnorum  Hispaniarum  et  tutius 
Europae  mutationem  ,  et  virorum  admiran- 
dorum  ultimaeaue  Monarchiae  praedictionem. 
He  em  oitavas  dividida  em  4.  Anacephaleoses. 
A  í.a  denominou  Estado  Astrológico.  Nella 
se  propõem  mostrar  que  este  Reino  ha  de  ser 
a  ultima  ,  e  a  mais  poderosa  Monarchia.  A 
a.a  intitulou  Estado  Régio.  Contém  os  Sum- 
mos  Imperantes  que  tem  havido  em  Portugal, 
desde  o  Conde  D.  Henrique  até  Filippe  IV. 
de  Castella.  3.a  Estado  Titular.  Neila  relata 
os  Titulos  Ecclesiasticos ,  e  Seculares  que  tem 
havido  neste  Reino.  A  4'a  Estado  Politico. 
Contém  os  Illustres  Portuguezes  que  tem  ha- 
vido no  mencionado  Reino.  A  primeira  sendo 
a  menos  digna  da  Estampa  ,  foi  só  a  que  se 
imprimio. 


Da 
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Da  Edificação  de  Lisboa  por  Ulysses  CO- 

! 

264     Gabriel  Pereira'  de  Castro  ,  natural 
da  Cidade: de  Braga  ,    Professo  na  Ordem  de 
Christo  ,    Doutor  em  Cânones    em  Coimbra, 
Bb  De- 

(1)    Ulysses  iiei  de  lthaca  ,    Ilha  da  Grécia   no  Medi- 
terrâneo no  mar  Jonio ,,    fingindo~se  louco  para  naô  ir 
ao  Cerco  de  Tróia ,  Capital  do  Reino  do  nàesmo  nome  j 
na   Turquia  Asiática,     Palamedes   Rei  de  Eubea  ,   outra 
Ilha  da  Grécia  no  Archipelago  ,    hoje  chamada  Negro 
ponto  ,   descubrio  o   fingimento  mandando  pôr  Telema- 
co li  filho  daquelle  ainda  criança  ,■    adiante   da  Relha   de 
hum   arado,    e  tirallo  por  dous  bois  ,  o  qual   logo  Ulys- 
ses levantou  ,  para  que  naô  perigasse   o  filho.  Tanto  que 
foraó  para  o  referido  Cerco  ,  aquelle,  em  vingança,  poz  oc- 
cultamente  na  Tenda  de  Palamedes  quantidade  de  prata  , 
e  denunciou-o   que   lhatinhaô  dado  os  Troianos  ,   para 
atraiçoar    os  Gregos  ;  pelo   que   o  fez  Lapidar.  Descubrio 
Achilles  ,  Príncipe  Grego,    ausente   da  sua  Pátria  no  Pa* 
lacio  de  Licomedes  ,     disfarçado  em   traje   de   mulher, 
para   naô.  ir  ao  dito  Cerco  ,   por  Calchas  lhe  ter  prognos- 
ticado nelle  a  morte  ,  o  que  assim  aconteceo,  sendo  o  meio 
de  que   usou   para  o  descubrir  ,    fazer   ver  ás  Senhorai 
do  sobredito   falacio     varias- peças  juntamente    com   al- 
gumas armas- Toi  hum  dós  que   se   fecharão  no  Cavallo 
de   páo,    para  depois   de    estarem  dentro  na  Cidade  de 
Tróia  ,     a  incendiarem.    Correo   muito  perigo    no  mar 
voltando    para    lthaca.     Naufragou     na  Ilha    de    Circe  j 
(veja-se    a  Nota     (1)    adiante)  aonde    a  dita   Encanta- 
dora ,    'da  qual  teve  hum   filho,     transformou    em    bes- 
tas   feroces    os    Companheiros     para     o     demorar    mais 
tempo    nella  ,     mas     de   balde.     Deu    á   Costa    na    Ilha 
d' Africa,  chamada  Gozo  nas  Costas  de  Berbéria  >  na  qual 


Bibuoíh 


e  c  è. 


Desembargador  do  Porto ,  e  da  Casa  da  Sup- 
plicaçaò,  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  e 
Procurador  das  Três  Ordens  Militares  ,  falle- 
éeo  designado  Chanceller  Mór  do  Reino.  Es- 
creve© a  Edificação  da  dita  Cidade  porUlysses 
rVhum  Poema  Heróico,  intitulado  Ulyssea ,  ou 

Lis- 

habitava  a  Ninfa  Calipso  ,  em  cuja  companhia  pas- 
sou alguns  annos.  Tocando  ,  e  abrindo-se  o  seu  Navio 
na  Ilha  dos  Cyclopes  ,  que  dizem  ser  a  Ilha  de  Sicí- 
lia na  Itália  ,  (os  quaes  eraô  huns  Gigantes  que  tinhad 
somente  hum  olho  no  meio  da  testa )  felizmente  se  sal- 
vou da  prizaô  em  que  o  Gigante  Polyfemo ,  Rei  dos  di* 
tos,  que  se  sustentava  de  carne  humana,  o  havia  fe- 
chando ,  e  aos  seus  Companheiros  ,  (á  excepção  de  quatro 
que  devorou) ,  contando-lhe  o  Cerco  de  Tróia  ,  e  fazen*; 
do-o  beber  de j sorte  ,  que  se  embriagasse,  para  com 
ajuda  dos  mesmos  lhe  tirar  o  olho  ,  como  tirou, 
com  huma  estaca  ,  ordenando-lhes  depois ,  que  quando 
o  gado  do  referido  Gigante  sahisse  a  beber  ,  sahis- 
sem  elles  da  cova  do  dito  ,  hum  a  hum ,  debaixo  dos 
carneiros  unidos  a  estes  ,  prevenindo  o  que  succe- 
deo.  Porque  sendo  a  porta  da  dita  caverna  huma  pe- 
dra ,  que  ioo.  homens  naô  moviaõ  ,  quando  o  Gigante 
a  tirou  para  o  gado-  ir  a  pastar  ,  poz-se  á  entrada 
delia  de  modo:  ,  que  os  carneiros  naô  podessem  sahií 
senaô  hum  a  bum  por  entre  as  suas  pernas  ;  cujo 
fim  tornou  baldado  a  prevenção  de  Ulysses.  Também 
pela  sma  sagacidade  se  salvou  do  funesto  effeito  do  can- 
to atractivo  das  Sereias  (Monstros  Marinhos  ametade  mu- 
lheres, e  ametjade  p#ixe)  com  o  qual  atrahiaõ  os  passa- 
geiros para  depois  os  comer  ,  tapando  os  ouvidos  aos 
Companheiros  ,  e  fazendo-se  atar  ao  masto.do  Navio. 
Sahindo  de  Eólia  ,  Provincia  da  "Turquia  Asiática  ,  Eo- 
lo   ,    a>  quem  os  Poetas   figurão   ser  Bei   dos  Ventos . 


H  I  í  T  O  H  C  A,      P.  II. 


ígS 


Lisboa  edificada.  Ibi.  i636.  4-°  Hollanda.  1642. 
8.0  Consta  de  10.  Cantos,  nos  quaes  relata  o 
Author  que  voltando  o  referido  Ulysses  da  guer- 
ra de  Tróia  para  a  já  dita  Ilha  de  Ithaca  sen- 
do assaltado  de  huma  tempestade  ,  desem- 
barcara na  Ilha  de  Circe  ,  nas  Gostas  da  Itá- 
lia (1)  ,  donde  se  transportou ,  pôr  destino  Su- 
!l    '    Bb  S 


pe- 


dando-lhe ,  em  demonstração  da  sua  benevolência  ,  hum 
Odres  cheios  delles  ,  abrindo   os  Companheiros  por  cu- 
riosidade aquelles  ,  foraó-se  estes.   Ultimamente  ,  a  ponto 
de  chegar  á  sua  Pátria  ,   naufragou  nas  Costas  d' Africa  , 
aonde  perdendo  os  Navios  ,  e  os  Companheiros  ,    com 
tudo  salvou-se  sobre  o  pedaço  de  hum  páo  ,    chegan- 
do  em  tal  estado  a  Ithaca  ,    que  ninguém  o  conheceo. 
Noticiando-se-lhe   nesta  os  vários  Amantes  de  sua  mulher 
Penélope  ,   famosa  pela  sua  fé  conjugal  ,     e  a  promessa 
de  casamento    da   mesma   ao   que  armasse  o    Arco  delle 
Ulysses  ,  figurando  também  de  seu  Amante  ,  foi  só  quem 
o  armou  ;     pelo  que   foi  entaõ  reconhecido    da  sua  fa- 
mília. De  balde  demiuio  o  Throno  a  seu  filho  Telema" 
co    ,    por  obviar  que   se   naô   cumprisse    a  professia    do 
Oráculo   ,    de  que  seria  morto  pelo  filho   ;    por  que  o 
matou  o  que  teve  de  Circe  ,  chamado  Telegone  ,  naô  se 
conhecendo   no  dito  aeto  hum  ao  outro ;  o  que   este  só 
alcançou  depois  de  casar  com    a  sobredita  Penélope.    O 
Assumpto  do  grande  Poema  de  Homero,    Principe  dos 
Poetas  Gregos   ,     intitulado     TJliséea    saõ   as    Aventuras 
do  mencionado  Ulysses. 

(1)  He  incerta  a  existência  de  tal  Ilha,  e  a  sua  situa- 
ção ;  assim  como  também  he  incerta  a  situação  da  Cida- 
de, e  do  Promontório  ,  ou  Cabo  da  mesma  denomina- 
ção ,  posto    que   se  diga  serem    nas  Costas    da  Itália» 


*96 


B 


IBLIOTHECA 


perior  ,  a  Hespanha  no  Reinado  de  Gorgoris 
(1)  ,  para  edificar  a  sobredita  Cidade  de  Lisboa 
(2) ,  e  que  fazendo-lhe  este  guerra ,  Ulysses  ô 
vencera,  e  matara  na  batalha  :  Que  depois  da- 
quella  edificada  ,  e  também  hum  Templo  á 
Deosa  Palias ,  seguira  a  sua  derrota,  abandonan- 
do a  filha  do  dito  Rei  appelidada  Calipso.  Di- 
zem alguns  que  quando  no  dito  Poema  naõ 
houvesse  outra  cousa  mais  que  o  ultimo  verso 
da  4. a  oitava  ,  na  qual  fallando  com  Filippe 
IV.  de  Gastella  ,   e  ILL  de  Portugal  o  appeli- 

da' Monarca 

■ 

lias  ,(h lambas  as  Espanhas  » 


«  De 


que  este  verso  só  bastava  para  lhe  merecer 
eterna  fama  ;  e  que  nada  mostrava  melhor  a 
talento  do  nosso  Poeta  ,  do  que  começar  a 
narração    do  exórdio  do  principio  da  fabula  > 

e 


. 


_________ 


Conta  se  que  Circe  Rainha  dos  Sarm atas  ,  povos  Bárba- 
ros habitantes  na  Polónia  ,  e  na  Rnssia  .  matara  com, 
veneno  a  seu  Marido  para  Reinar  só  ;  e  que  odiada  dos, 
Yassallos  por  taô  detestável  delito  ,  se  retirara  para  hum 
lugar  deserto  nas.  Costas  da  Itália  ,  o  qual  ficará  cora 
a  denominação  doseuNome.  Se  havia  Ilha  ,  ou  Cidade, 
ou  Promontório  no  referido  sitio ,  naõ,  ha  conformida- 
de ,    nem  sobre   as  suas  existências,   e  lugar.' 

(.3)     Ha  quem  tenha  por  fabula  tal  Rei  em  Hespanha. 
(4)    Ha  quem   tenha   por  faholosa  a  sobredita  edifica- 
ção, por  Ulysses,  _ 
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e  naõ  do  meio  desta,  como  faz  Camões.  Ou- Num.  277. 
tros  querem,  que  naõ  obstante  a  dita  censura, 
que  naõ  só  o  dito  Camões ,    mas  que  ainda  o 
Author  seguinte  lhe  he  muito  superior. 

2435  António  de  Sousa  di;  Macedo  ,  escre- Dit.  n.  no- 
veo  sobre  o  mesmo  Assumpto  também  outro 
Poema  ;  com  o  Titulo  TJJyssipo..  Lisboa.  1640. 
S.°  Consta  de  14.  Cantos.  Na  relação  até  ao 
ponto  de  Gorgòris  se  oppor  ,  com  a  maò  ar- 
mada, aUiysses  para  naõ  edificar  Lisboa ,  vai 
conforme  com  Gabriel  Pereira  de  Castro  ;  da 
batalha  porém  em  diante  ,  segue»  outra;  penáa* 
mento.  sExpoem  que  noconflicto  desta,  huma 
misteriosa  nuvem  posta  entre  ambos  ,  os  obri- 
gara a  tornar  ,.  o  furor  em  paz  ,  depois  da  qual 
casara  Ulysses  com  a  dita  filha  de  Gorgòris, 
chama. ^alipso  ,  na  fé  de  que  Penelo.pe  era 
fallecida ,  segundo  se  dizia.  Fr.  Bernardo  de 
Brito  na  Monarquia  Lusitana,  Part.  -i.a  cap.  Num.  100. 
22.  conta  esta  Historia  ,  ou  Fabula  sucinta- 
mente ,  sem  os  Episódios  das  invenções  Poe-; 
ticas.    ;        - 


io8 
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Da  Conquista  deste  Reino  pelo  Conde  D. 
Henrique, 

Dit.n.  i58.  266  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  , 
IV.  Conde  da  Ericeira ,  escreveo  a  dita  Con- 
quista n'hum  Poema  Heróico,  cujo  Titulo  he 
A.  Henriqueida.  Lisboa.  1714.  4.0  Consta  de  12. 
Cantos.  Nelle  relata  o  nosso  Illustrissimo  Au- 
thor  o  principio  da  Monarquia  Portugueza  ;  a 
Genealogia  do  sobredito  Conde  ;  a  sua  vinda 
a  Hispanha;  o  seu  Casamento  com  a  Rainha 
D.  Tereza  ,  filha  de  D.  Affonso  VI.  de  Cas- 
tella;  o  pequeno  senhorio  que  lhe  foi  dado  em 
dote  ,  com  o  Direito  de  o  accrescentar  com 
as  Conquistas  que  fizesse  aos  Mouros ;  quanto 
o  augmentou  ;  as  acções  que  por  causa  dá- 
quellas  teve  com  estes,  sendo  a  ultima  a  em 
que  matou  a  El-Rei  Hali  seu  Emulo.  He  hum 
bello  Poema. 


Da  Fundação  da  Monarquia  Portugueza  pelo 
Sr.  D.  Affonso  I. 

267  Francisco  Botelho  de  Moraes  e  Vai- 
conceixos  ,  natural  da  Villa  da  Torre  de  Mon- 
corvo ,  escreveo  a  Fundação  da  dita  Monar- 
quia pelo  Sr.  D.  Affonso  Henriques  n'hum  Poe- 
ma Heróico  ,  que  intitulou  El  Alfonso.  Paris. 
1712.   12.   Dizem  que  esta  impressão   he   de 

Itar 
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Itália  ,  posto  que  diz  ser  de  Paris.  Item.  Luca. 
1716.  4.0  grande.  Salamanca.  1731.  4-°  Nesta 
terceira  impressão  publicou-se  com  o  Titulo 
seguinte  :  ElAlfonso ,  o  la  fundacion  delRey 
no  de  Portugal  assegurada  ,  y  perfecta  en  la 
Conquista  de  Elysea.  Na  mesma  se  declara 
ser  a  primeira  que  se  fez  com  o  beneplácito 
do  seu  Author.  O  Sr.  D.  Joaô  V.  em  atten- 
caô  a  ter  este  composto  o  mencionado  Poe- 
ma ,  e  a  ser  pessoa  distincta  ,  fez-lhe  a 
Mercê  do  Habito  de  Christo  ,  e  de  huma  quan- 
tiosa pensaô  na  Commenda  de  S.Pedro  de  Foi- 
gosinhos  da  mesma  Ordem.  No  seu  tanto 
naô  he  máo  no  conceito  de  alguns. 

Va  Defensa  ,  e  Guerra  de  Portugal  feita  pelo 
Sr.  D.  Joaô  I.  contra  D.  Joaô  I.  de  Castel* 
la  ,  por  querer  o  dito  Monarca  seníwrear-se 
deste  Reino  depois  da  morte  do  Sr.  D.  Fer- 
nando» 


a68  José'  Corrêa  de  Mello  e  Brito  de  Vívô 
•Altim  ,  natural  de  Coimbra  ,  Fidalgo  da  Casa  em  I79*' 
Real,  escreveo  a  sobredita  Historia  n'hum  Poe- 
ma Épico  ,  cujo  Titulo  he  Joanneida  ,  ou  Liber- 
dade de  Portugal  defendida  pelo  Sr.  D.  Joaô  I. 
Coimb.  1787.  8.0  Começa  expondo  o  estado  des- 
te Reino  pelo  fallecimento  do  Sr.  D.  Fernando  , 
enxerindo  engenhosamente  ,  por  Episodio  ,.  n& 
5.o  e  4.°  Canto  hum  Epitome  da  nossa  Histo- 
ria 


BlB 
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ria  antiga,  e  moderna  ;  -e -acaba  na  Victoria 
de  Aljubarrota  ,    e  fuga  d'£l-Rei    de  Castella 
D.  Joaò  I.   Tem  alguma  conformidade  com  a 
Num.  266.  Heriqueida.     . 

Da  ida  à  Africa  do  Sr.  D,  Sebastião  em  1678. 
Not.  n.85.  sua  perda,  e  morte  no  dito  Paiz. 

269  Luís  Pereira  Brandão  ,  natural  da  Ci- 
dade! ido  Porto  ,  e  hum  dos  que  ficáraô  cati- 
vos na  batalha  de  Alcácer  ,  Quivir  no  Reino 
de  Fèz  ,  em  que  foi  morto  o  sobredito  Monar- 
ca, escreve©  n'hum  Poema  Heróico  a  dita  ida, 
perda,  e  morte,  com  o  Titulo  de ■■  Elegiada. 
Lisboa.  i588.  i785.  8.0  Consta  de  18.  Cantos. 
Do  12.  èra  diante  he  que  começa  a  mencio- 
nada Historia.  Tem  entre  os  Sábios  toda  a  de- 
vida estimação  o  referido  Poema. 


. 


■ 
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Recebimento  de  Filippe  IIT.  de  Castella , 
e  II.  de  Portugal  neste  Reino  (1). 

270  Francisco  de  Mattos  de  Sa'  ,  natural  A. 
de  Frexo  d'Espada  á  Cinta  ,  Villa  na  Provín- 
cia de  Trás  os  Montes  ,  escreveo  o  dito  famo- 
so Recebimento  em  168.  Oitavas  ,  com  o  Ti- 
tulo Entrada  ,  y  triumfo  que  la  Ciudad  de 
Lisboa  hizo  a  la  C.  R.  M.  dei  Rey  D.  Filip-, 
pelll.  de  las  Espanas ,  y  II.  de  Portugal  eon 
la  explicador  de  los  Arcos  triunfales  que  se 
levantaron  a  su  felicíssima  entrada.  Lisboa. 
1620.  4.0  Antes  das  referidas  Oitavas  tem  hu- 
ma  Canção  muito  louvada  ,  e  depois  delias, 
huma  Elegia  em  Portuguez  á  partida  do  mes- 
mo Monarca,  interpretando  o  Author  ao  seu 
intento  o  principio  do  1.  verso  do  Canto  Lu- 
grube  do  Profeta  Jeremia  no  eap.  1.  das  suas 
Lamentações  ,  aonde  assombrado  diz  ,  con- 
doído da  solidão  de  Jerusalém  na  falta  do  seu 
Rei  Josias  ,  Quomodo  sedet  sola  Civitas  plena 
populo  ! 


(1)    Em  prosa  por  Joaô  Baptista  Lavanha  ,    que  adiante  Num.  35/. 
se  enuncia  no  Artigo  da   Historia  Rplativa  a  Filippe  III. 
de  Castella  ,    e  XI.  de  Portugal.    He  mais  bem  acceita. 
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Not.n.jyj.  Da  Acclamaçaõ  do  Sr.  D.  Joaõ  IV. 


Dito 


N. 

1585 

M. 

i665 

JVJdisn.2 


8o.      271     Vicente  de  Gusmão  Soares  ,  escreveo 
Lusitânia  Restaurada  ,  dirigida  a  seu  Restou- 

_  rador  El-Rej  D.  Joaõ  IV.  nosso  Senhor.  Lis- 
boa 1641.  4.0  Poema.  Consta  de  5.  Cantos. 

27a  Manoel  Thowa's,  natural  da  ViJJa  de 
Guimarães,  assistio  qi&asi  toda  a  soa  vida  na 
Ilha  da  Madeira,  aonde  foi  morto ,  escreveo 
'O  Phenis  da  Lusitânia  ,  o^  Acclamaçaõ  do 
Sereníssimo  Rey  D.  Joaõ  IV.  Poema.  RorreH.' 
1649.  4.0  No  primeiro  Canto  trata  da  Ascen- 
dência do  Conde  D.  Henrique,  da  suaVincfô 
a  Portugal ,  do  seu  Casamento  ,  e  dos  Succes- 
sores  de  seu  Augusto  Filho  o  Sr.  D,  AfíbnsO' 
Henriques  até  Filippe  111.  de  Portugal.  Do  se- 
gundo Canto  por  diante  he  qu-e  trata  da  His- 
toria da  Aoclaraaçaõ  ,  e  acaba  na  Batalha  do 
Montijo  em  1644.  (0  l 

Da 


(1)  Montijo  he  imma  Vilia  de  Hespanha  na  .sua  Pro- 
víncia da  Estremadura  ,  a  qual  lhe  tomou  em  1644.  Ma- 
tinas de  Albuquerque  ,  General  ád  sobredita  Batalha  en- 
tre nós  ,  e  os  Castelhanos  ,  dada  no  Campo  da  dita 
Villa  em  26.  de  Maio  de  1644.,  a  qual  depois  de  ater 
perdido  ,  ganhou-a.  Por  que  vendo  os  Castelhanos  faltar  a 
nossa  Cavallaria  ,  a  Artilheri»  ganhada,  e  rota  a  Infanteria  , 
dando  a  Viçtoria  por  conseguida ,  espalharão  s&p«ia- Cam- 
panha ,  huns  a  despir  os  mortos  ,  e  outros  a  roubar  as  baga- 
gens.. Mathias  de  Albuquerque  ,  unido  com  D.  Joaõ  da- 
Costa,  assentando  restaurar  o  £erdidç>j  ou  íuorrer  eaí» 
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Da  Reedificaçaõ  de  Lisboa  ordenada  pelo 
Sr,  D.   José  I. 


zj'5  Miguel  Maurício  Ramalho  ,  natural 
da  sobredita  Cidade ,  Mestre  de  ler ,  e  escre- 
ver ,  publicou  hum  Poema  Épico  intitulado  Lis- 
boa Reedificada.  Ibi.  1780.  8.0  Consta  de  9. 
Cantos.  Começa  relatando  a  destruição  da  re- 
ferida Cidade  por  causa  do  Terremoto  do  pri- 
meiro de  Novembro  de  1755.  ,  e  do  Incêndio 
que  se  lhe  seguio ;  depois  trata  da  sua  Reedi- 
ficaçaõ  ,  e  novas  Ruas,  especificando  o  nome 
de  cada  kuma;  das  suas  espaçosas  Praças;  da 
colocação  da  Estatua  Equestre  em  177o.  ,  e 
da  morte  do  Sr.  D.  José  I.  Toca  de  passagem 
nos  Edifícios  ,  e  Propriedades  do  Reinado  do 
Sr.  D.  Joaò  V.  ,  e  termina  na  plausivel  Accla- 
maçaõ  da  Rainha  N.  Senhora  em    1777. 

Ce  2  Vi- 


taô  glorioso  empenho  ,  tornando  a  unir ,  e  a  compor  os 
corpos  ,  avançarão  com  a  espada  na  maô  contra  os  ini- 
migos, Logo  restaurando  a  Arlilheria  ,  e  fazendo-a  jogar 
contra  os  Hespanhoes  ,  os  desbaratarão  ,  naô  obstante  a 
sua  resistência.  Em  premio  de  taô  signalada  Victoria  , 
como  os  nossos  Augustos  Soberanos  já  mais  faltaô  em 
remunerar  os  bons  serviços  ,  o  Sr.  D.  Joaõ  IV.  fez  a 
Mercê  a  Mathias  de  Albuquerque  do  Titulo  de  Conde 
de  Alegrete. 
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274  Vicente  Carlos  de  Oliveira  ,  Profes- 
so na  Ordem  de  Christo  ,  (  bem  conhecido 
pela  traducçaò  que  fez  das  famosas  Noites 
de    Young  (1)    de    Francez    em   Portuguez. 

Lis- 


(1)     Duarte  Young,  natural  de  Upham  ,  districto  do 
Condado  de  Hampt    em  Inglaterra  ,     pouco  gostoso   do 
estudo  do  Direito  Civil  ,  deo-se   todo  ao  da  Theologia  , 
e.  ao  da  Moral ,  em  que  foi  insigne  ,   bem  como  na  Poe- 
sia. Foi  Cappelaô  da  Casa  Real  Britânica  ,   e  depois  Cura 
de  Wettwin.  Entre  os  seus  lie  tido  por  hum  modelo  de 
Piedade,    Dizem  que  o   seu  Tumulo  he  hum  dos  mais 
ademiraveis  que  ha  em    Inglaterra  ,   e  que  está  cuberto 
com  hum   estofo  maravilhosamente  bordado  por  sua  mu- 
lher ,  filha  do  Conde  de  Lihtfield  ,   e  viuva  do  Coronel 
Lèe ,  depois  da  morte  da  qual  ,   e  da  de  dous  filhos  do 
primeiro  matrimonio  desta  ,  he   que  elle  fez  o  seu  enun- 
ciado Poema  intitulado  Noites  ,  traduzido  ,    e  notado  ,   em 
Francez  por  M.  Le  Tourneur.   Saô  24.  Discursos ,   todos 
moraes,     á   excepção  do  4.   e  do   23.    O  1.  versa  sobre 
A  Miséria   do   Homem.  Q    2.    sobre   A  Amisade.  O    }. 
sobre  O  Tempo..    O  4.   he  hum  Pranto  sobre   a  Morte 
de  sua   filha  Narcisa.    O  5.   versa  sobre  O  Remédio  Con- 
tra o  Temor  da  Morte.   O  6.  sobre   O  Esquecimento  da 
Morte.  O  7.  sobre    O  Caracter  da  Morte.   (No  Tom.  1. 
da  Traducçaò    do  nosso  Author  pag.    2i5.  se  adeverte 
em  a  Nota  (  )  que  as  Noites  6.   e  7.  tem  por  Titulo  no 
Original  O  Infiel  que  tomou  a  Si.)  O  8.  sobre  A  Immor- 
talidade  da  Alma.  O  9,  sobre  As  Provas  Físicas  Desta. 
O  10.  sobre  As  Provas  Moraes.  O  n.  sobre  O  Nosso  Na- 
da.  O  12.  sobre  As  Vantagens  da  Noite  e  Soledade.  O  i3. 
íobre  A  Tristeza  ,  e  a  Desgraça.  O  14.  sobre  A  Gran- 
deza da  Alma,  O  ij.    sobre  O  Mundo.  O  16.  sobre  O 
Praser,  e  Suicídio,  O  17.  sobre  O  Bello  Engenho.  O 
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Lisboa.  1785.  8.0  2.  tom.)  Compoz  tam- 
bém hum  Poema  Épico  ,  intitulado'  Lisboa 
Restaurada.  Ibi.  1785.  4-°  Consta-  de  três 
Cantos.  Eo  1.  trata  da  situação  do  Paiz  da 
sobredita  Cidade  na  Europa  ;  do  Conde  D. 
Henrique  ,  e  do  Sr.  D.  Àffonso  Henriques, 
como  seus  primeiros  Donatários ,  e  Conquis- 
tadores ;  da  sua  uniaô  a  Castella  depois  da 
morte  do  Cardeal  Rei  ,  e  da  sua  separação 
pela  Acclamaçaô  do  Sr.  D.  Joaô  IV.  No  2. 
Contém-se  hum  Elogio  ao  Sr.  D.  José  I. 
desde  a  12.  Oitava  até  á  42.  Da  44.  até  á 
ultima  refere  o  acontecimento  do  Terremo- 
to do  1.  Novembro  de  1765.  os  seus  lasti- 
mosos effeitos  ,  e  os  do  Fogo  que  immedia- 
tamente  se  lhe  seguio.  No  3.  Canto ,  depois 
de  louvar  as  providencias  dadas  pelo  mesmo  Num.  416. 
Monarca  para  occorrer  á  falta  de  vivres  ,  e 
obviar  os  latrocínios  ,  entra  na"  Historia  da 
Reediíicaçaô  de  Lisboa  ;    toca  no  estabeleci- 

ma 


18.  sobre  A  Consciência.  O  ig.  sobre  Â  Virtude.  O  20. 
sobre  Os  Ceos.  Existência  de  Deos ,  e  dos  Espíritos. 
O  21.  também  sobre  Os  Ceos  ,  e  Pluridade  dos  Mun- 
dos. O  22.  sobre  A  Vista  Moral  dos  Ceos.  O  23.  he 
hum  Hymno  ao  Eterno.  O  24.  versa  sobre  A  Conso- 
lação. O  triste  das  pinturas  ,  e  o  rápido  voo  das  idéas 
do  sobredito  Author ,  he  o  que  os  Sábios  achaô  de  mais 
ademiravel  nas  referidas  Noites»,  ou  Discursos. 


~ 
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mento  da  Marinha  ;  novo  pé  da  Tropa;  refor- 
ma da  Universidade  de  Coimbra  ;  ereçaõ  da 
Memoria  ;  e  acaba  na  festiva  Acclama- 
çaô  da  Rainha  N.  Senhora.  Este  Poema  he 
superior  em  tuçlo  ao  Antecedente. 


HIS- 
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H I S  T O  RIAS 

-DA 

AFRI  CÁ, 
POR  AUTHORES   PORTUGUEZES  f 

EM    VERSO     IMPRESSAS. 

Ba  Conquista  de  Arzila  (1) ,  e  de  Taiigere  (2)  . 


275  V  AscoMósinho  de  Quevedo  eCastel- 
lo-Branco  7  natural  de  Setúbal  ,  escreveo  a 
sobredita  Conquista  feita,; j^elo  Sr.  D.  Affonso 
V.  nhum  Poema  Heróico ,  que  intitulou  AJ- 
fonso  Africano.  Lisboa.  1611.  1787.  8.0  Al- 
guns dizem  que  he  o  segundo  Poema  depois 
do  de  Camões.  Num.  a77. 


Do 


(1)  He  huma  Cidade  Marítima  sobre  o  Oceano  no 
Reino  de  Fêz  ,  que  o  Sr.  D.  Affonso  V.  tomou  de 
assalto  aos  Mouros  ,  de  cujo  Reino  trouxe  prezíoneiro 
o  Herdeiro  presumptivo  ,  e  a  sua  Irmã  ,  o  qual  ,  de- 
pois de  restituido  -ao  Throno  ,  a  cercou  mas  de  balde  , 
com  cem  mil  homens.  Foi  huma  das  Cidades  d'Africa 
abandonada  pelo   Sr.  D.  Joaõ   III.  aos  mesmos  Mouros» 

(z)    ^Veja-se  o  num.  206. 
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Do  Descubrimento  da  Ilha  da  Madeira. 

Dit.11.272.  2?6  Manoel  Thoma's  ,  escreveo  o  sobre- 
dito Descubrimento  n'hum  Poema  em  oitava 
Rhima ,  intitulado  Insulana.  Anvers.  i635.  4.0 


Histórica.   P.II. 
HISTORIAS 

D  A 

ÁSIA, 

POR  AUTHORES   PORTUGUEZES, 

EM    VERSO     IMPRESSAS. 
P 

Do  Descubrimento  da  índia, 

,277  J_j  Uís  de  Camões  ,  natural  de  Lisboa  ,       N. 
sendo  expatriado   por   se  julgar   affeiçoado  a  0ul1rOsqUe 
Dona  Catharina  de  Ataide  ,    Dama  do  Paço,        em 
passou  a  militar  em  Ceuta ,  no  qual  emprego 
perdéo  o  olho  direito  n'hum  combate  naval , 
pelo  toque  de  humá  faisca  da  Artilheria.  Tor- 
nando para  a  sua  Pátria  ,  e  aborrecendo-se  delr 
la  ,  transportou-se  para  Goa  em  i553.  donde 
foi  exterminado  por  Francisco  Barreto  em  i556. 
paraMacáo,  por  huma  invectiva,  que  dizem 
que  fizera  contra   as  principaes  pessoas.    Vol- 
tando para  Goa  >  e  naufragando  jia  foz  do  Rio 
Mecon  (  1  )  ,    salvou-se  n'hu.ma  taboa  com  o 
-seu  grande  Poema-,- do  qual  naufrágio  faz  men- 
ção nos  seus  Lusíadas  Canto  10.  Estancia  128. 
Dd  Es- 

(1)  He  hum  Rio  Caudaloso  da  índia  d'além  do  Gan- 
ges ,  que  atravessa  o  Reino  de  Láo  ,  e  se  lança  no 
mar. 


i5i7< 

M. 

1579 


&10r 
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Este  (i)-re€-el>erá  pkeido~,--e-  ferrando— 
No  seu  regaço  os  cantos  ,  que  molhados 
Vem  do  naufrágio  triste,  e  miserando, 
Dos  procelosos  baixo*,  escapados. 

No  governo  do  Conde  de  Redondo  foi  prezo, 
por  capitulações  que  deraô  delíe  de  interessei- 
ro ,  quando  sérvio  de  Provedor  dos  Defuntos, 
e  Ausentes  na  dita  Cidade  de  Macáo  ,  asquaes 
se  lhe  naõ  realizarão.  Morreo  na  sua  Pátria 
em  extrema  miséria  no  anno  de  1679.  Para 
onde  tinha  tornado  em  i56g.  ,  na  qual  ,  sete 
aunos  antes  da  sua  morte,  havia  publicado  o 
seu  incomparável  Poema  ,  que  intitulou  Lu~ 
dadas.  Lisboa.  1672.  4.0  Reimprimio-se  no 
mesmo  anno  mais  correcto  ,  do  qual  haviad 
dous  exemplares  ,  hum  na  Livraria  Real  ,  e 
outro  na  do  Marquez  de  Angeja.  Além  desta 
reimpressão  lia  mais  de  trinta  com  os  Com- 
mentarios.  Destes  o  melhor,  assenta-se  que 
he  o  de  Manoel  de  Faria  e  Sousa  \  e  das  Edi- 
ções, a  da  Officina  de  SimaõThadeo  Ferreira. 
Lisboa.  1782.-  5.  tom.  8.0  posto  que  a  segunda 
que  se  fea  na  Officina  Luisiaaa.  Lisboa.  1779. 


(1)  He  o  dito  Rio  Mecon,  que  aDeosa  Teihys  na 
Estancia  127.  enuncia  a  Yaaco  da  Gama  ,  descubridor  da 
índia  T  mostranda-lhe  a  Ásia  r  profetisanda-lhe  juntamen- 
te o  naufrágio  do  nosso  Poeta  nelle  ,  e  o  benigno  rece- 
Ijirraanto  que  o  mesmo  Rio  havia  de  faser  em  si  dos 
seus  Cantos, 
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0-1780.  4*  tom.  naõ  seja  má.  Porque  aincUu 
que  huma ,  e  outra  saõ  as  mais  completas ,  e 
exactas,  e  em  ambas  se  contenhaô  O  Discur- 
so Preliminar ,  apologético  ,  e  Critico  ;  as  Es- 
tancias desprezadas  ,  e  omittidas  pelo  nosso 
Author  na  primeira  impressão  do  seu  Poema  , 
achadas  pelo  dito  Manoel  de  Faria  e  Sousa 
em  dous  differentes  Mss. ,  e  por  elle  publica- 
das nos  seus  referidos  Commentarios  nos  lu- 
gares aonde  respectivamente  pertenciaõ  ;  e 
as  lições  varias  achadas  também  pelo  mesmo, 
tanto  as  que  Camões  despresou ,  como  as  que 
imprimio  ,  com  tudo  ,  a  sobredita  Edição  de 
1782.  tem  de  mais  a  Epistola  ao  Leitor  do  P. 
Thomáz  José  de  Aquino  ,  a  qual  he  huma  Pe- 
ça de  erudição  naõ  vulgar,  e  de  muita  instruc- 

caõ.  Consta  o  mencionado  Poema  de  ios  Can- 

• 

tos.  No  1.  contém-se  a  navegação  pelo  Oceano  á 
índia  ,  feita  ,  e  descuberta  pelos  Portugueses  ; 
a  sua  chegada  a  Moçambique  (1)  ;  o  intento 
de  os  querer  o  Governador  desta  Ilha  acabar  ; 
a  primeira  acçaõ  militar  dos  nossos  ;  a  sua  pas- 
sagem por  Quiloa  (2)  ,  e  surgida  na  Ilha  de 
Dd  a  Mom- 


(1)  He  huma  Ilha  ,  cuja  Capital  tem  o  mesmo  nonie  , 
na  Costa  Oriental  d  'Africa  ,  denominada  de  Zanguebar.' 
Entre  a  dita  Ilha  ,  e  a  de  Madagáscar  he  o  canal  chama- 
do de  Moçambique  ,  tudo  passado  o  Cabo  de  Boa  Es<í 
perança. 

(2)  He  Ilha  ,  e  Reino  também  na  Costa  de  Zangue-7 
bar  ,  adiante  da  de  'Moçambique. 


Mombaça  (i)  n'Africa.  No  2.  a  maligna  per- 
tençaô  de  querer  o  Rei  delia  perder  os  Por- 
tuguezes ,  o  retiro ,  e  a  chegada  de  Vasco  da 
Gama  a  Melinde  (2).  Nb  3.  a  prática  deste 
ao  Rei  do  dito  Reino  .  na  qual  em  Epitome 
relata  o  Poeta  com  toda  a  Arte,  por  Episodio, 
a  Historia  do  nosso  Reino  até  ao  Sr.  D.  Fer- 
nando. No  4.  refere  as  Guerras  de  Castella 
com  Portugal ,  sobre  a  successaô  deste  Reino 
por  morte  do  dito  Sr.  ;  as  façanhas  Militares 
do  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  y  a 
Batalha,  eVictoria  de  Aljubarrota  (3);  as  di« 
ligencias  que  se  fizeraõ  no  Reinado  do  Sr.  D. 
Joaõ  II.  para  se  descubrir  a  índia ,.  e  as  deter- 


(1)  He  huma  Ilha,  cuja  Capital  tem  o  mesmo  nome,  iguaL- 

mente  na  sobredita  Costa  de  Zanguebar ,  adiante  de  Quiloa. 

(2)     He  hum  Reino  ,  cuja  Capital  tem  o  mesmo  nome  , 

também  na  mencionada  Costa  de  Zanguebar ,   adiante  de 

Mombaça. 

O)  He  huma  Villa  na  EstremaHura  Portugueza .;  no. 
campo  que  fica  entre  ella,  e  a  Cidade  de  Leiria  ,  tam- 
bém na  Estremadura,  he  que  se  deo  a  sobredita  bata- 
lha a  14.  de  Agosto  de  i385.  ,  taô  famosa  ,  quefez  Épo- 
ca; porque  em  menos  de  meia  hora  se  viraô  derrotados 
trinta  e  seis  mil  Castelhanos  por  seis  mil  Porluguezes  , 
tendo  estes  na  acçaô  o  Sol  na  cara  r  e  aquelles  nas  cos- 
tas. D.  Joaô  |fe  de  Castella  vendo-se  vencido ,  fugio  taô 
assombrado  ,  que  ainda  que  estava  com  Maleitas ,  cor- 
reo  a  cavallo  ,  naquella  noite ,  nove  legoas  para  chegar  a 
Santarém,  dahi  partio  para  Sevilha  (Capital  do  Reino  de 
Andalusia  em  Hespanha)  aonde  se  vestio  de  luto,  e  fez 
outras  demonstrações  de  sentimento. 
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mínaçòes  tomadas  pelo  Sr.  D.  Manoel  para  se 
conseguir.  No  5.  a  sahida  dos  nossois  de  Lis- 
boa; as  diversas  terras  queHOcáraõ  yas  Gen-> 
tesfque  viraõ  até  ao  Cabo  dé  Boa  Esperança 
(i)  ,  e  as  pazes  entre  o  referido  Hei  de  Me^ 
linde  ,  e  Vasco  da  Gama.  No  6;  a  sahida  dos 
mesmos  deste  Reino  ;  a  Historia?  dá  hida  dos 
doze  Cavalleiros  Portuguezes ,  no  Reinado'  do 
Sr.  D.  Joaõ  I. ,  a  Inglaterça  ,^parã ^desafrontar 
as  doze  Damas  Inglezas  y  motejadas  de  feias 
pelos  seus  Compatriotas  ,  contada  por  Fer- 
não Velloso  ,  soldado  da  ArnWida  >'  á  gente 
da  vigia  do  quarto  ,  para  a  entreter ,  e  desper- 
tar dosomno;  a  horrorosa  tormenta  que  tive* 
raô  ,  e  a  chegada  finalmente  dos  Portuguezes  ao 
Reino  de  Calecut  (2) ,  na  índia  ,  sobre  a  Cos- 
ta do  Malabar,  ultimo,  e  desejado  termo  da 
sobredita  navegação.  No  7.  o  recebimento  nel- 
le  de  Vasco  da  Gama  pelo  Samorim  ,  a  des- 
cripçaõ  do  Malabar,  e  huma  admirável  exor- 
tação aos  Principes  para  os  excitar  a  seme- 
lham q 

(1)  He  huma  lingoa'  de  terra  ao  sul  d'Afnca  ,  sitio 
bem  famoso  pelas  grandes  tormentas  que  nelle  se  encon- 
trão. Pelo  Sr.  D.  Joaô  II.  he  que  foi  dada  ao  dito  Cabo 
a  denominação  de  Boa  Esperança'*  por  esperar  além  delle 
o  descubrimento  da  índia  ,  como  assim  succedeo  no  Rei- 
nado do  Sr.    D.  Manoel  am  .149". 

(2)  Fica  muito  antes  de  Goa  ,  no  qual  dizem  que  as 
arvores  se  conservaô  sempre  verdes  ,  e  ha  huma  Prima- 
vera qu;isi  perpetua  ;  o  Rei  toma  o  Titulo  de  Samo- 
rim,  que  corresponde  ao  de  Imperador. 


fcii 
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Ihanfces  esnpreaw.  ,No  8.  a.  explicação  da  pin- 
tara  da  Bandeira  Portugueza  feita  por  Paulo 
da  Gama ,  irmaõ  mais  velho  de  Vasco  da  Ga- 
ma ,  ao  Governador  de  .Calecut  quando  foi  v«r 
a  Armada  ;    a  exposição  da  origem  do  nome 
de  Lusitânia;    as  gloriosas  acções  dos  Portu- 
gueses até  ao  Sr.  D.  Affonsa  V, ;  a  coiusuita 
do  Samorim  aos  Haruspices ,  ou  Profetas  ;    o 
seu  máo  Pronostico  ;  os  inteiítos  do  dito  Impe- 
rador querer  destruir  o  Gama  ,   e  a  falia  que 
este  lhe  feg  para  o  satisfazer.   No  9.  a  sahida 
do. dito  Gama  de  Calecut  ,  livre  de  rodas  as 
traições  ,.  e  perigos  ;  a  volta  para  Portugal  com 
a  gostosa  noticia  do descubrimento  da  Índia; 
a  descripçaõ  da  Ilha  em  que  os  nossos  toma- 
rão porto  para  fazer  aguada,  (que  alguns  que- 
rem que  se.ja  a  de  Santa  Helena ,  outros,  como 
Fana,  que  naô  ) ,  e  o  recebimento que  nella 
tiveraô.     No  10.    á  demonstração   pela  Deosa 
Tethys  n'hum  monte  da  dita  Ilha  a  Vasco  da 
Gama  da  Esfera  celeste,  e  terrestre,  e  em  es- 
pecial a  Ásia  ,  e  Africa  ;  a  situação  do  rio  Me- 
con,  e  o  naufrágio  nelle  já  dito  do  nosso  Au- 
thor  ;  a  profecia  da  Sirena  ,  ou  Serea  das  Con- 
quistas dos  Governadores,   e  Capitães  Portu- 
gueses, na  índia    até"  D.  Joaõ  de  Castro  ;   o 
proseguimento  da  viagem  destes,  -e  a  sua  che- 
gada a  Lisboa.  A  todos  he  notório  ,  e  ainda  aos 
que    naô  saô  litteratos  ,    os  públicos  louvores 
que  tem  merecido  este  sublime  ,  e  incomparável 

Põe-  . 
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Pt>e«to«Lf  tanto  dos  Naci^es;  >p  cblhtf-  êtíè  ■  $8*  - 
tían^efoos:.  JDeStés referíreilium  por  todos  ,'  por 
ter  hunr,  profundíssimo  ae^neçinventa  da  Arte. 
Gtiitherni^^atwMickte  ;  graduado  ma  Universi- 
dade de  0sífo*d,  :'ém  Iniglatetra  ,  famoso  Fbeéa 
Irtgíez  ,  que  «re  propósito  aprendte©  o  Portuguéz 
para  toiiheè&r  ás béllezas  do  dito  Poema  ,  o 
qual  se  publicou  duas  reze»  em  Londres,  por 
efle-  traduzido  em  verso  Rliimádo  ,  ai. a  em 
1776.  foi.  ,  e  a  a.*  éà\  ''2:778:  Na  da  dita  Edição, 
antes  da  Traducçaõv  enunciada  ,  contém-se  5. 
Tratados  Preliminares  ;  no  1.  intitulado  Intro~ 
ducçao  ,  diz  elle  laconicamente  segundo  o  Ca- 
racter Britânico  ,  e  em  tom  sentencioso ,  que 
A  Lusíada  he  digna  da  estimação  dà  Filoso- 
fo t  do  Politico  ,  e  do  homem  judicioso.  Naõ 
ha  pensamento  mais  profundo  ,  nem  Elogio 
mais  sublime.  Já  fica  dito1  no  Artigo  de  Joaò 
Franco  Barreto  ,  que  esffe  he*  o*  Autfeor  do  In-  Num.  73. 
dece  dos  Nomes  próprios  qwe  se  contém -no- 
referido  Poema  ,  e  dos  Argumentos  dos  Cantos 
em  oitava  Rhíma  ,  publicado  tudo  na  Ediçaõ 
de  1669.  4'°  Ordenada  pelo- dito,  Joaó  Franco- 
■'""■■  ' 
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Da  Conquista  de  Om*v 


278  Francisco  be  P12? ã . ,  é  de  Meleo  ,  na-; 
tural  da  Villa  de  Monte  Mór  o  velho  ,  assas 
conhecido  pelo  seu  famoso  Poema  ÍÊpico  Pole- 
mico Trium/o  da  Religião.  Çoim^a*,  yj5§i  4.0 

■    e* 


N. 
i695. 

M. 
1763. 
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escreveo  a  conquista  ■  da  sobredita  Cidade  n' 
hum  Poema  Épico ,  cujo  Titulo  he  :  A  Con- 
quista de  Goa  por  Affonso  de  Albuquerque  9 
com  a  qual  se  fundou  o  Império  Lusitano  na 
Ásia,..  Coimbra.  1769.  4.0  He  em  10.  Cantos. 
O  objecto  da  acçaô  he  expor  as  difíiculdades , 
e  adversidades  que  houve  nesta  grande  em-? 
preza  ,  e  o  triunfo  que  de  tudo  obteve  o  seu 
Heroe  pelo  seu  incomparável  valor.  E  dizen- 
do-o  pelas  suas  formaes,  palavras  :  Nelle  se 
propõem  cantar  Tium  valor  ,  que  dominou  o 
abysmo  ,  o  fado  ,  e  a  morte  para  fundar  o 
Império  Lusitano  na  Ásia  (1) .  Passa  por  bom. 

■  -.  .  ,      .        ] 

Do  Primeiro  Cerco  de  Dio  (2) . 
/  •<•... 

M.      y  279    Francisco  de  Andrade  ,   natural    de 


mais^à7.Usb0lL '  Pai  de  DioS°  de  Paiva  de  Andrade, 
'de  quem  já  tratei  ,  foi  Chronista  Môr  do  Rei- 
no, e  Guarda  Mor  da  Torre  do  Tombo  ,  es- 
creveo a  Historia  do  referido  sitio  n'hum  Poe- 
ma em  20.  Cantos  ,  cujo  Titulo  he  :  O  pri- 
meiro Cerco  que  os  Turcos  puzeraô  ha  Forta- 
leza de  Dio  nas  partes  da  índia  defendida 
pelos  Portuguezes.  Coimbra.  1689.  4-°  Muitos 
Sábios    estaô  ,    em    que    o  Poema   de.  Chaul 

Kwn.  281.  pelo  filho,  adiante  enunciado,  he  melhor. 

•       Do 

(1)    No  seu  Tratado  Da  Epopeia  ante»  do  Poema, 
pag.   10.   quasi  no  fim. 
(a)    Em  prosa  num,  124. 


Histórica.    P.  II. 


Do  Segundo  Cerco  (1). 

280  Jeronymo  Corte-Real  ,  escreveo  a  Dito  n.  83. 
Historia  çlo  dito  Segundo  Sitio  ir  hum  Poema, 
em  ai.  Cantos  com  o  Titulo  :  Successo  do  se- 
gundo Cerco  de  Dio  estando  D.  Joaô  Masca- 
renhas por  Capitão  da  Fortaleza  no  anno  de 
1546,  Lisboa.  1574.  1784.  4.0  He  estimado  dos 
Sab.ios.  Corre  traduzido  em  Castelhano  por  Fr. 
Francisco  Padilha,  natural  da  Villa  de  Linha- 
res ,  e  Carmelita  em  Madrid  ,  com  o  Titulo 
seguinte  :  La  Verdaderci  Historia  ,  y  Admira- 
ble  successo.  dei  segundo  Cerco  de  Dio ,  estan- 
do D071  Juã  Mazcarenhas  por  Capitem.  ,_  y  Go- 
vernador ele  la  Fortalesa,  En  Alcala  de  He™ 
nares.  1697.  8.0 

Do   Cerco  de   Çhaul  em  i5yo.  (2) 

^  281  Diogo  de  Paiva  de  Andrade  ,  escreveo  Diton.136 
a  Historia  do  dito  Cerco  n'hum  Poema  intitu- 
lado :  Chauleidos  libri  elecem.  Canitur  memo- 
randa Chaulensis  Urbis  propugnalio  ,  et  ceie- 
bris  'victoria  Lusitanorum  adnersus  copias  Ini- 
cae  Maluci.  Olisiporte.  1628.  4.0  Consta  de  12. 
Ee  -  Li- 


(1)  .  Em.   prosa  num.    125. 

(2)  Em  prosa  num.  236.  He  Cidade  da  índia  na  Cos- 
ta do  Malabar  entre  Bombaim,  e  Dab.ul  ,  tomada  pelos 
Portuguezes  ,  a  quem  pertence,  em   i5o8, 
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Livros  ,  cujos  Argumentos  se  contém  no  fircu 
Alguns  querem ,  que  depois  do  Poema  de  Ca- 
mões, este  seja  o  segundo. 

Da  Conquista  dè  Malaca  (i). 

282  FkANcrsco  de  Sa'  de  Méííezes  ,  natu- 
ral da  Cidade  do  Porto ,  Commendador  da  Or- 
dem de  Ghristo ,  cuja  ;  uiiiea  filha  casou  com 
Fernando  da  Silveira  (2)  ,  V.  filho  de  D.  Luís 
Lobo,  Sr.  de  Sarcedas,  e  irmaõ  do  primeiro 
Conde  deste  Titulo  D.  Rodrigo  Lobo  da  Sil- 
veira, depois  de  viuvar,  foi  Dominico  com  o 
nome  dè  Fr.  Francisco  de  Jesus;  porém  an- 
tes de  ser  Religioso  ,  escreveò,  e  publicou  a 
História  da  dita  Conquista  n'hum  Poema  He- 
róico ,  intitulado  :  Malaca  Conquistada  pelo 
grande  Affonso  de  Albuquerque.  Lisboa.  i634» 
8.0  Muitos  querem  que  este  Seja  o  segundo 
Ipoema  depois  do  de  Camões. 


%. 


HIS- 


(,i)v  t)os  seus  respectivos  Cerco  ,   em  prosa  num.  257. 

(2)  Naô  faça  espécie  ao  Leitor  tratar-se  o  sobredito 
Fernando"  da  Silveira  sem  «  Dõm  «  Téridõ;o  ,  e  úsádõ~aH3s 
delle  seus  irmãos  ,  e  Pai.  Porque ,  secundo  Os  Genealó- 
gicos ,  praticá-se  entre  a  Nobreza ,  quando  algum  Neto 
teifi  o  Nome  do  'Avo  Materno  que  o  'náõ  tinha  7  naô 
usar  aquelle'  também  cfélie, 
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Do  Descubrimento  da  Bahia. 


$83  JT  R.  José'  de  Santa  Rita  Duraõ  ,  Gra- 
ciano  ,  Oriundo  da  sobredita  Cidade,  é  natural 
do  Sitio  denominado  Cata-Rreta ,  Comarca  do 
Sabâra  ,  nas  Minas  Geraes  ,  Doutor  em  Theo- 
logia  em  Coimbra  ,  ausento u-^se  de  Portugal 
para  Roma  em  1762.,  por  temor  de  que  pro- 
cedesse contra  élle  o  Provincial  Fr.  Carlos  da 
Cunha,  por  se  dizer ,  que  elle  declarara  ser  o 
Author  da  famosa  Pastoral ,  que  o  Cardeal  D. 
Joaò  da  Cunha  (  irmaô  do  dito  Provincial )  sen- 
do Rispo  de  Leiria ,  publicara  contra  os  Jesuí- 
tas ,  prohibindo-os  de  confessar  ,  e  pregar  ; 
proseguindo  a  sua  emigração  ,  foi  prezo  nas 
Fronteiras  de  Castelia;,  a  qual  estava  entaõ  em 
guerra  com,  este  Reino  ,   por  suspeitas  de  ser 

espia  de  Portugal,  o  qiae  desvanecido ,  foi  lo- 
ígo  solto  > :   «tornou  ^ra  o  dito  Paiz  em  1777.  > 
4epois  da  morte  do  Sr.  D.  José  I.  O  texto,  de 
Ee  2  que 
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que  elle  felizmente  se  lembrou  ,  para  õ  Ser- 
tóaô-  que  r^o*  na^é  de  Leiria,    em  accaõ 
cie  Graças  pelo  restabelecimento  do  sobredito 
Monarca   do  Sacrílego  alternado   commettido 
contra  a  sua  Real  Pessoa  ,  em.  a  noute  de  5.  de 
Setembro  de  i758.  ,   conteúdo  no  Liv.  fi,  dos 
Reis  ,    caPi  m  vers,  áSY  Benedictus  Dominus 
Deus  tuus  qui  conclusa  homines   qui  levave- 
runb  manus  suas  contra  Dominum  meum  Re- 
gem ,  adquirio-Ihe  grande  conceito  ,  e  também 
a  Oraçaõ  de  Sapiensia  na  abertura  da  Univer- 
sidade    de   Coimbra    em    1?78.    Conimbricae. 
1778. 4.0  Escreveolo  dito  Descubrimento n'hum 
Poema  Épico  em  10.  Cantos,  intitulado  Cara- 
muru,  Lisboa.  1781.  8.0  ISelle  conta,  que  Dio-: 
go  Alvares  Corrêa  passando,  no  Século  XIV., 
ao    descubrimento     da    Capitania   ,    chamada 
de    S.  Vicente  ,    hoje    de    S.   Paulo  ,   naufra- 
gando  nos   baixos    de  Boipeba  y    próximos   á 
Bahia  ,  seis  companheiros  que  com  elle  se  sal* 
vàraõ ,,  foraõ  comidos,  pelos  Gentios,  e  o  dito 
©logo  Atvare^  ,  por  se  achar*  doente  ,  esperado 
paralquando  estivesse  mais  nutrido.-  Que  en- 
calhada a  mo  $   lhederaõ  estes  licença,  par*, 
que  tirasse  delia  pólvora ,    bala,    arma*  ,etc. 
do  que.  ignora  vaõ  ouso,  e  que  matando  o  dito 
Biogo  Alvares  na  caçarhuma  ave  ,  espantado? 
os  Bárbaros  o.  aeclamáraô  Filho    do  Travarh, 
&  Caramurú ,  isto  he  ,  Dtagaò  do  Mar :  Que 
havendo  combatido  com  o  .Gentia  do  Sèrtaô*, 
B?P   ^  a  a  I  a 
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a  quem  vencera  ,  os  Príncipes  do  Brasil  lhe 
offertáraõ  suas  filhas  para  Mulher  ,  das  quaes 
escolheo  Paraguaçii  \  a  qual ,  depois  de  ha pti^ 
zada  ,  se  chamou  Catharína  ,  e  que  com  elk 
sê  transportara  para  França  em  hum  a  Náo  des- 
te Estado,  no  Reinado  de  Henrique  II.  Que 
CQnvidando-o  o  dito  Monarca  para  fazer  a- 
quella  Conquista  em  seu  nome ■jlíiaô  acceitá- 
ra  ,  e"que  avisara  ao  Sr:  D.  Joaô  Iil4rdo>re-* 
ferido  por  -Pedro  Fernandes  3árdli>nha  I  ,•  pri- 
meiroBispo  do  Brasil :  Que  o  dito  Sr.  D,  Joaò 
III.  a  commettèra  a  Francisco  Pereira  Couti- 
nho ,  fazendo-o  Donatário  da  Bahia  :  Que  naõ 
podendo  este  da  primeira  vez  concluilla  ,  se  re- 
tirara para  a  Capitania  dos  Ilheos  ,  distante  da- 
quella  5o.  legoas  ,  e  que  voltando  para  a  conti- 
nuar ,  morrera  naufragando  :  Que  em  tanto  fora 
Paraguaçu  baptizada  em  Paris,  sendo  Padrinhos 
o  sobredito  Henrique  IL-^e  sua  Mulher  Ca- 
tharina  de  Medicis ,  por  cuja  causa  se  lhe  póz 
o  nome  de  Catharína  :  Que  tornando  para  a 
Cidade  da  Bahia  com  seu  Marido  ,  tivera 
nella  a  visaõ  do  furto,  que  hum  salva gem  fi- 
zera da  Imagem  de  N.  Senhora ,  a  qual  ,  com 
o  Titulo  de  Senhora  da  Graça ,  se  achava  col- 
locada  na  Igreja  dos  PP.  de  S.  Bento  •  Que  a 
mencionada  Catharína  renunciara  no  Sr.  D. 
Joaõ  III.  os  direitos  que  tinha  ao  Estado  dos 
Tupinambás  ,  como  herdeira  dos  Príncipes 
seus  maiores ,  e  que  este  mandara  aos  seus  Go- 

ver- 
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vernadores  que  honrassem,  e  attendessem  ao 
referido  Diogo  Alvares  (denominado  Caramu- 
m)  pelos  seus  .bons  serviços.  Em  vários  Epi- 
sódios dá  noticia  da  Historia  do  Brasil  ,  dos 
Ritos  ,  e  Tradições  dos  seus  Naturaes  ,  etc. 
No  parecer  dos  Sábios,  o  que  ha  de  mais  re- 
commendavel  neste  Poema ,  saô  os  ditos  Epi- 
sódios, a  exposição  a  Henrique  II.  de  França 
pelo  sobredito  Caramuru ..,  depois  de  baptiza- 
da sua  Mulher  ,  e  a  Historia  natural  do  Brasil 
contenda  no  Canto  7.  Estancia .23,  e  seguintes. 
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284   JLJOna  Bernarda  Ferreira  de  Lacerda 
(natural  da  Cidade  do  Porto  ,  filha  de  Ignacio 

-Ferreira  Leitão  ,  Chanceller  Mór  do  Reino, 
foi  casada  com  Fernão  Corrêa  de  Sousa.  A  sua 
grande  fama  de  litteratura  ,  e  virtudes  moti- 
vou a  designalla  Filippe  III.  de  Castella  para 
Mestra  dos  Prineipes-seus  filhos  D.  Carlos ,  .« 
-D.  Fernando  ,  o  qual  emprego  naõ  .acceitou) 
na  sua  Espana  Libertada.    Poema  em  Oitava 

'Rhima.  Primeira  Parte  Lisboa.  1618.  I.  Tom. 
4.0  Segunda  Parte  i673.  II.  Tom.  4.°-  A  His- 
toria respectiva  aPortugaícontém-se  no  Tom. 
1.  Canto  10.  da  Oitava  56.  em  diante.  Começa 
no  Conde.  B.  Henrique,  e  acaba  na  entrega 
de  Coiríi-bra  ( 1  )  ao  Sr.  X).  Affonso  III,  He 
Compendio. 


DitorA.4$6". 


N. 

I59S» 
M. 

1644. 


'  '"'    X  ■    ' 


(1)  Estando  o  Santo  P.  -Inocêncio  IV.  noConcilio 
Geral  celebrado  em  1244-  na  Cidade  de  Lyau  de  Fran- 
ça ,  Capitai  da  Província  denominada  Lyoms  ^«ujoíAt? 
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165*0  -.  285  "Awfow«>Pa-b* Viegas  ,  natural  de  Man- 
Maisu.366.  íôes '  terino  de  Lisboa  ,  assas  conhecido  pela 
efficacia  com  que  pérsuadio  ao  Sr.  D.  Joaò  IV. 
a  consentir  na  sua  Acclamaçaõ  em  1640.  foi 
Secretario  de  Estado  do  mesmo  Sr. ,  nos  seus 
Princípios  dei  Reyno  de  Portugal  con  la  vi- 
da ,  $  hechos    de  D^Alfonso   Henriques  su 

pri- 


,        '.      '      ' ' 

cebispo  era  naquelle  tempo  seu  Soberano  ,   e  tendo  ido 
ao  dito  Concilio  por  Embaixadores  do  Sr.  D.  Sancho  II 
"D.  Jóaõ  Arcebispo  de  Braga :,   D.  Tiburcio  Bispo  do  Por- 
to ,   Rui  Gomes  ,    e  Gomes  Viegas  ,   qúeixando-se-ihe   es- 
tes das  vexações  que, lhe  representarão  haver  neste  Rei- 
no .devendo,  attrjbuillas,  á   ignorância  do  século  .   ou    á 
sua  ,    e  a  outras  causas  ,  porém  naô  .  ao  seu   Rei  ;    por 
este  motivo  expedio  Sua  Santidade  huma  Bulia  a  Portugal , 
privando  do  Governo  delle  ao  dito  Monarca  ,   e dandc-o 
k  :seu   Augusto   Irmaô   o  Siv  In&nte  D.  Affbiiso ,   depois 
.Rei    ,111.  do  nome   ,     e  então  Conde  de  Bolonha    na 
Picardia  ,  Província  também  de  França  onde  elle  seachava. 
"\indo  o  mencionado  Sr.  Infante  para  este  Reino  ,   e  en- 
trando na   Regência  delle ,     huma  das  Illustres  Fersona- 
gens.  que  immortalisáraô   seus  Nomes  pelos  actos  de  leal- 
dade a  mais   Heróica,    e  sem   exemplo,   a  qud   já  mais 
promessas,    nem  combates   abaterão,   foi  D.    Martim  de 
Freitas  Governador    de   Coimbra    ,     que  permanecendo 
.constante  ,  bem  como  Fernão  Rodrigues  Pacheco,  Gover- 
nador de  Celorico   da  Eeira  ,  no  serviço  do   Sr.  D.  San- 
chof  ií.  só  lhe  emregou  a   dita  Cidarle't-  depo.s  que  se 

lhe  fez   certo   ter  .este  fallecido   em  Toledo  ,   Cidade  de 
nBespánha  em  a  Nova.Castel/a  ,   para   onde  se  tinha  au- 
sentado. Na   dita    entrega  pois  he  que   t.rmiua  a  Hiaoi 
-xia:  enunciada. 
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primer  Rey ,  j  core  /oí  princípios  de  otros  Es- 
tados Christianos  de  Espana,  Lisboa.  161 4»  foi» 

286  Fr.  Manoel  nos  Anjos  ,  natural  da 
Viila  de  Manteigas  ,  Religioso  da  III.  Ordem 
de  S.  Francisco  ,  régent-ou  no  Convento  de 
Lisboa  huma  Cadeira  de  Theologia  Moral,  na 
Sua  Historia  Universal  em  que  se  descrevem 
os  Impérios,  Monarçhias ,  Reinos,  e Provin- 
das do  Mundo  com  muitas  cousas  notáveis 
que  nelle  ha.  Coimbra.  1654.4.0  Lisboa.  1702. 
e  1735.  4.0  Consta  de  três  Livros.  No  1.0  tra- 
ta da  Europa.  No  2.0  da  Ásia.  No  3  o  da  Afri- 
ca. No  1.0  ■  Livro  Cap.  2.  5.  ,  e  .4.  lie  que  se 
contém  a  Historia  respectiva  a  este  Reino,  e 
suas   Conquistas.  . 

287  António  de  Sousa  de  Macedo  ,  nas  suas  Dit.  n.  1 10. 
Flores  de  Espana  \  Excellencias  de  Portugal , 

en  que  brevemente  se  trata  lo  major  de  sus 
Historias ,  y  de  todas  las  dei  mundo  desde  su 
principio  hasta  nuestros  tiempos  ,  y  se  descu- 
bren  muchas  cosas  nuevas  deprovecho  ,  e  cu- 
riosidad.  Lisboa.   i63i.  Coimbra.   1757.  foi. 

288  O  P.  D.  Luís  Caetano  de  Lima  ,    na  Dit.  n.  25. 
sua  Geografia  Histórica    de  todos  os  Estados 
soberanos    da  Europa   com  as  mudanças  que 
houve  nos  seus  Domínios  1.  Tom.  4o  Lisboa. 

1734.  2.  Tom.  4.0  Lisboa.  1736.  Naqueile  de 
pag.  i83,  em  diante  lie  que  se  contém  a  Geo- 
grafia Histórica  de  Portugal ,  na  qual  se  des- 
crevem as  suas  Províncias  ,  Cidades ,  e  Villas 
Ff  prin- 


I 


principaes  com  as  suas  Fortificações ,  e  Pra- 
ças de  guerra,  e  se  dá  huma  noticia  dos  Tri- 
bunaes  que  ha ,  e  das  Dignidades ,  Lugares 
Postos,  e  Officios  da  Casa  Real,  e  do  Reino! 
No  mesmo  Tom.  vem  também  as  Taboas  Chro- 
lao-nologica«  ,  de  que  já  se  fez  mençaõ, 

289  O  P.  D.  Joaquim  de  Azevedo  ,  Abba- 
de  Reservatario  de  Sedavim ,  no  seu  Epitome 
da  Historia  Portugueza.  Lisboa.  1789.  8.0  No 
Artig.  2.  desde  pag.  i3.  até  i5.  e  do  §.  9.  pag. 
180.  em  diante.  Principia  no  Conde  D.  Hen- 
rique, e  chega  até  parte  do  Reinado  da  Rai- 
nha nossa  Senhora.  No  §.  10.  contém-se  a  His- 
toria d'Africa.  No  ii.  a  da  Ásia.  No  12.  a  da 
America. 
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HISTORIAS 

D  E 
PORTUGAL, 

MANUSCRIPTAS  ,  E  IMFRESSAS  SÓ  EM  PROSA, 

POR   AUTHORES   PORTUGUEZES  , 

UNICAMENTE  RELATIVAS  AO  TEMPO  ,   E  a's  VIDAS  PO- 
SITIVAMENTE   ESCRIPTAS    DE  CERTOS    SOBERANOS 
DESTE   REINO  ,  DE  ALGUMAS  DE  SUAS  AUGUSTAS 
ESPOSAS  ,     E  DE  ALGUNS  DE  SEUS  SERENISSI" 
MOS     DESCENDENTES. 

A  saber: 
Do  Conde  D.  Henrique  ,  dos  Srs.  D.  Affonso 
Henriques  ,  D.  Dinis  ,  de  Sua  Augusta  Es- 
posa a  Rainha  Santa  Isabel  ,  edeD.  Af- 
fonso Sanches  filho  tllegitímo  do  dito  Mo- 
narca ;  dos  Srs.  D.  Pedro  I.  j  D.  Joaõ  I. , 
e  de  seus  Sereníssimos  três  filhos  D.Pedro, 
D.  Henrique,  e  D.  Fernando  ;  do  Sr.  D. 
Affonso  V.  ,  e  de  Sua  Beatificada  filha  a 
Senhora  Princeza  Dona  Joanna  ;  dos  Srs. 
D.  Joaô  II. ,  D.  Manoel  ,  e  de  seu  filho  o 
Sr.  Infante  D.  Luís,  e  do  filho  illegitimo 
deste  D.  António  Prior  do  Crato  ;  dos  Srs. 
Ff  2  D. 


H    E   C    A 

D.  JoaÕ  III.  ;  D.  Sebastião  ■  D.  Henrique 
Cardeal,  D.  JoaÓ  IV.  e  de  seus  Serenís- 
simos IRMÃO,   E  FILHO,    oSb.  D.  DuARTE  ,   E   O 

Príncipe  D.  Theodosio  ,  da  Rainha  a^Senhok a 
Dona  Luísa  de  Gusmão  ,  MULHER  DO  DITO 
Soberano  ;  dos  Srs.  D.  Affonso  VI. ,  D.  Pe- 
dro II. ,  E  da  Sereníssima  Princeza  sua  filha 
a  Senhora  D/Isabel;  dos  Srs.  D.  JoaÕ  V., 
D.  José'  I. ,  E  de  Seus  Sereníssimos  netos  a 
Senhora  Princeza  Dona  Maria  Theresa,  e 
o  Sr.  D.  António  Príncipe  da  Beira. 
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CONDE    D.    HENRI  Q  U  E.        Not.n.26^ 
I  M  PE  ESSAS, 


Do  seu  Nascimento,  e  Genealogia. 


Nota  num» 
97-  e  367. 


290 


U  Uarte  Ribeiro  de  Macedo  /natural 


da  Villa  do  Cadaval ,  foi  Juiz  de  Fora  de'  Èl-' 
vas,  Corregedor  da  Torre  de  Moncorvo  ,  De- 
sembargador do  Porto,  e  da  Casa  da  Suppli- 
caçaò.  Sendo  Aggravista  ,  foi  a  França  por  Se- 
cretario da  Embaixada  ,  de  que  era  Émbaixíf- 
dor  a  Luis  XIV.  o  primeiro  Conde  de  Soure 
D.  Joaô  Costa  em  i65g.  aonde  compoz  o  seu 
bem  conhecido  Tratado  ;  Juizo  Histórico ,  é 
Juiidico  sobre  a  paz  celebrada  entre  as  Coroas 
de  França,  e  Castella  no  a n no  de  1660.  Lis- 
boa. 1666,  12.  Em  t668.  tornou  para  o  dito 
Reino  com  o  caracter  de  Enviado  Ordinário. 
Voltando  da  sua  Missão  para  Portugl  ,  foi 
Conselheiro  da  Fazenda  ,  e  mandado  para 
Castelli  com  o  caracter  de  Enviado  Extraor- 
dinário ;  donde  passando   com  o  mesmo  para 

Sa- 


re.- 
1618. 

M. 
1680. 


»3o. 
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Sabóia  CO.  ao  Duque  Victor  Amadeo  II. ,  falle- 
ceo  no  caminho.  Quando  esteve  segunda  vez  em 
França  ,  escreveo  o  Tratado  intitulado  Nasci- 
mento ,  e  Genealogia  do  Conde  D.  Henrique  , 
Paj  de  Dom  Affonsotienriques  ,    7.  Rey  de 
Portugal.  Paris.  1670.  42.  He  dividido  em  duas 
Partes.  Na  Primeira  examina  ,  como  elle  diz 
no  fim  da  pag.  9. ,    as  opiniões,   e  traducções 
antigas  relativas  a  esta.  Na  Segunda  pôe' to- 
das as  provas  da  verdadeira  ,  com  a  Genealogia 
da  Casa  Real  de  França  até  ao  Conde  D.  Hen- 
Num.  â7.  rique.  Já  fica  dito  que  Duarte  Nunes  deLeaõ 
segue  ,    que   o  sobredito  Conde  era  filho    de 
Guido  ,   Conde  de  Vernuil  (2) ,  e  de  Brionne 
(3;,   e  o  Author  enunciado,  que  era  filho  de 
Henrique  de  Borgonha  (4) ,  e  neto  de  Rober- 
to I.    do  nome  Duque    de  Borgonha.    Depois 
da  publicação  do  Fragmento  da  Historia  acha- 
do na  Abbadia  de  Fleury  (5)  ,  escrito  por  hum 
Monge  delia  ,   coetâneo  do  mencionado  Con- 
de ,    donde  consta  o  mesmo  ,   todos  seguem 
esta  ultima  opinião,  No  dito  Fraguemento  tra- 
-       ta- 

(1)  Saboya  ,he  Ducado  Soberano  da  Europa  entre 
França  ,  e  Itália  ,  cujos  Duques  saõ  boje  Príncipes  do 
Paiz  de  Piemonte  ,  também  na  Itália ,  e  Reis  de  Sarde- 
nha ,  Hha  no  Mediterrâneo  igualmente  da  Itália. 

(2)  Em    França. 

(3)  Também   Cidade   em  França,   na   Picardia. 
(  4  )    Província  de  França. 

(  5  )  He  de  Benedictinos  ,  districto  de  Orleans ,  Vtol 
vincia  de  França. 
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ta-se  da  descendência  de  Roberto  I.  deFran* 
ca ,  denominado  o  Devoto  ,  ou  o  Santo  ( de 
quem  se  diz  que  o  nosso  Conde  he  bisneto  ) 
até  Filippe  I.  ,  e  dos  successos  acontecidos 
desde  997.  até  1110.  La  Clede  na  sua  Histo-^um.  420, 
ria  Geral  de  Portugal  Liv.  5.  pouco  depois  do 
principio ,  diz  ,  que  o  referido  Fragmento  se 
imprimio  em  Francfort  em  i5g6.  por  diligen- 
cia  de  Pedro  Pithou  (i),  e  que  Theodoro  Go- 
defredo  (2)  publicara  em  1624.    a  Genealogia 


do 


(1;  i'unuu  (Fedro)  natural  da  Cidade  de  Troyes, 
Capital  da  Província  de  Champanha  em  França  aban- 
donando a  Adevogacia  ,  seu  primeiro  Emprego  ,  foi  Sub- 
stituto do  Procurador  Geral  do  Tribunal  da  Justiça  da 
Província  de  Guyenna  em  Fr3nça  ,  depois  Procurador 
Geral  Proprietário  ;  enriqueceo  a  Republica  Litteraria 
de  varias  Peças  antigas  que  tirou  da  obscuridade  ,  como 
as  Novellas  do  Imperador  Justiniano  ,  etc.  Ha  delle  di- 
versas espécies  de  Obras  ,  tanto  de  Historia  ,  como  de 
Direito  Civil ,  e  Canónico.  O  seu  Tratado  das  Liber- 
dades da  Igreja  Gallicana.  Paris.  17  ji.,  além  de  outras 
impressões  ,  4.  vol.  em  foi.  he  bello.  A  Memoria  que 
elle  fez  ,  sendo  Substituto  do  Procurador  Geral  acima  dito, 
por  occasiaô  da  fulminante  Buli*  que  o  Santo  P.  Gre- 
gório XIIL  publicou  contra  a  determinação  de  Henri- 
que III.  de  França  ,  relativa  ào  Concilio  Tridentino , 
na  qual  Pithou  ,  depois  de  enunciar  as  vistas  particula- 
res ,  e  occultas  dos  authores  da  dita  Bulia  ,  defende  a 
causa  do  Estado  ,  e  do  Rei  ,  he  digna  de  se  ler  ;  por 
que  se  mostra  que  foi  hum  Magistrado  fiel ,  judicioso , 
e  sábio. 

(2)  Godefredo  (Theodosio)  era  natural  de  Genebra  , 
Cidade  Capital  da  Republica  do  mesmo  nome  ,  entre  fran- 
ça ,  e  Itália.  Este  Sábio  fez  grandes  descubrimentos  pa. 


$5a 
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do  dito  Conde  tirada  delie.  O  P.  D.  António 
Num.  i22.  Caetano  de  Sousa  na  sua  Historia  Genealógi- 
ca Tom.  i.  Liv.  i.  Çap.  i.  também  diz  que  se 
ímprimio  em  Francfort  em  i596.,  e  depois  no 
Segundo  Livro  dos  Coetâneos  de  França  no 
anno  de  i636.  Onde  porém  sem  maior  traba- 
lho se  pôde  ver,  he  no  4.  Tom.  da  Collecçaõ 
dos  Historiadores  de  França  por  André. 'du 
Chesne  (1),  cujo  Titulo  he  :  Historiae  Fran- 
corum  Scriptores,  etc.  Lutetiae  Parisiorum. 
1636,  até  ^49,  5.  Tom  foi  No  dito  Quarto  To- 
mo  pag.  85.  he  que  vem  o  mencionado  Fia- 
gmento  debaixo  dá  Piubrica  Historiae  F  ranciae 
Fragme.ntum  a  Roberto  acl  mortem  Philippi 
I.  Regis.  E  no  Index  das  Obras,  que  vem  no 
principio  do  referido  Tomo  >  he  a  Quinta  Obra. 


Da 


ra  a  Jurisprudência  >  e  para  a  Historia,  dos  quaes  pu- 
blicou alguns  enriquecidos  também  com  Dissertações  ,  e 
Notas  ,  erigindo  úteis  preparativos  para  os  Escritores 
desta.     ■..,.. 

(1)  Ha  esta  Obra  nas  copiosas  Livrarias  do  Conven- 
to de  N.  S.  das  Necessidades  dos  Padres  Congregados 
de  S.  Filippe  Neri  nesta  Corte  ,  e  do  Convento  dos 
Ladres  d*?  Jesus  da  III.  Ordem  de  S,  Francisco  tambeiti 
nesta  Cidade.  Chesne  (André  du  )  natural  da  Cidade, 
e  llha-Bouchardo  em  França  formada  pelo  Rio  VJeima 
no  Ducado  de  lorena  ,  he  chamado  o  Fai  da  Histo- 
ria Franceza.  As  suas  Compilações  Históricas  saô  hura 
pouco  iudigeòtas. 
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Da  Isenção  de  Portugal  de  vassallagem  ,  ou 

feudo  a  Castella.  Not.n.367. 

2Qi  Joaõ  Pinto  Ribeiro  ,  natural  de  Lis-  M. 
boa  ,  bem  conhecido  pela  grande  parte  que  Maisn.37o. 
teve  na  Acclamaçaõ  do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  de 
quemefa  Agente,  foi  Desembargador  do  Paço, 
e  Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo,  escreveo 
Injustas  Successòes  dos  Reys  de  Castella  ,  e 
de  Leaô  ,  e  Isenções  de  Portugal.  Lisboa. 
1646.  4.0 

292     O  P.  D.  José   Barbosa,  no  seu  Cata-Dli.n.izS. 
logo  Chronologico  ,    Histórico  ,    Genealógico  , 
e   Critico    das    Rainhas    de    Portugal  ,     letra 
C,    pag.  38.  da  impressão  de  1727.  Num.  43. 
Nesta  espécie  naõ  sei  que  haja  cousa  melhor. 

:  •  ■ 

: 
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Hum.  i 


N, 
J647. 

M. 
17  28. 


N. 
1624. 

M. 
i6q3. 


22.  António  Caetano  de  Sousa  ,   na  sua  Historia 
Genealogia  Tom.  7.  cap.  4.  g^  a 

alguns  enganos,  ou  equivocações  em  que  ca- 
Jno  o  sobredito  Autbor.   He  pouco  exacto. 

4.8  RouSsb,u  (Jossub)  escreveu  Epitome 
des  fflsto,res  Portugaises.  A  Amsterdam.  ,7,4 
4.0  lista  Historia  vem  enunciada  no  Edital  da 
extincta  Real  Mesa  Censória  de  12.  de  De- 
zembro  de  1769.  com  o  Titulo  Histoaire  de 
Portugal,  et  des  Algarhes  ,  sem  mais  decla- 
ração alguma  ,  á  excepção  do  nome  xlo  so- 
bredito Autbor. 

419     QuiENb£i,aNeufvilie(Jaqu  na- 

tural de  Parrs,  foi  primeiramente  Cadete  no 
Regimento  das  Guardas  Francesas  ,  depois 
Advogado,  o  qual  Emprego  abandonou,  pela 
«agencia  a  que  huma  banca  rota  reduaio  seu 
Pai.  Depois  deste  succesao  deo-se  todo  á 
Historia  por  conselho  de  Pellisson-Foutanier  (i ) 

Aju- 


(0  Pelhsson-Fonunier  (Paulo)  natural  da  Cidade  de 
Beziers,  na  Provinda  de  Languedoc  em  Franca  ,  abju- 
rou  -««1,167,.  o  Protestantismo  em  que  foi  criado  por 
sua  Ma,,   era^  dotado  de -grande   viveza;     com   poucos 

ITV;,  T  TaÔ  "  JurÍS^»de--.  61  a  Paráfrase 
.«Matuta  do  Imperador  Justiniano.  Paris.  i64,.8.ota8 
mWAd   5uedeo  lugar  para  duvidar-se  se  era  Obra  sua. 

Selí;  °^  r"  CÍdH'le  ^  CaStreS  na  S°bredita  Fr-incia . 
llhe  "^  t  rXlV'  ^  Fr-^- ultimamente  Con! 
Cheiro  rfefestatfo.  No  Reinado  do  dito  Monarca  sendo 
-  Foucquet ,  Ministro  da  Repartição  da  Fazenda ,  por 


Huíohic  a* 

Ajudante  de  Mr.  íbucquet ,  Ministro  da  Fa- 
zenda- em  França  ;  faiieceo  em  Lisboa  no  mh 
no  de  1728.  para  aonde  tinha  vindo  em  1714° 
na  companhia  do  Abbade  de  Mornày  ,  Embai- 
xador de  Luis  XIV.  a  Portugal.  O  Sr.  D.  Joaô 
V.  ,  a  quem  foi  bem  aeceito  ,  o  condecorou; 

com 


Depredador  delia,  do   qual   era  Pellisson  Ajudante,   ou 
substituto,   e   particular  confidente,    por  este   motivo  o 
foi   elle  também,  de  cuja  prizaô  sahio  livre  no  fim   de  4.. 
annos,    sendo  sempre  fiel  a  Foucquet.  Celebrava   o   an- 
niversario  da  sua  liberdade  com  a  soltura   de  algum  pre- 
zo. Conta-se  ,    em    prova  da  sua    viveza,    que  mettendo- 
se-lhe  na  mesma  prizaô  bum  astuto  Alemaô  ,   na  appa- 
rencia  prezo  ,  mas  na  realidade  para  o  espiar  ,.  conhe- 
cendo o  laço,  conduzio-se  com  tal  sagacidade  com  eile  , 
que     de  espia  ,    o  tornou     seu   Emissário   ,     pelo    qual 
publicou  três   Apologias  ,   por   cuja  causa  lhe  apertarão, 
a  prizaô,  privando  o  até  de  papel,   e  tinta,  pelo  que 
recorreo  a  communicar-se    escrevendo    nas  margens  de 
alguns  livros  cotu  o  chumbo  das  vidraças  ,   ou  com  tinta, 
de  paô  queimado  desfeito  em  vinho.  Reduzido  aos  ter-, 
mos  de  naô    ter  com  que  se  entretivesse  ,  e  aos  de  tef 
unicamente     por  seu  companheiro    hum  Vascaô  estupi?. 
do  ,  e  de  ar  severo  ,   que  tocava  Gaita  de  Foles  ,    pa- 
ra recurso  contra  a  melancolia,  intentou,   e  conseguia- 
domesticar  huma  Aranha   por  meio  do  dito  instrumen- 
to y  pondo  ,  ao  tempo  que  o  Vascaô  o  tocava  ,   algumas 
moscas    no  respiradoiro  da  prizaô  ,    aonde  eíla  fazia  a 
sua  teia,   a  qual  acostumando-se  a  vir  buscar  a  preza, 
quando  o  ouvia  ,  insensivelmente  pouco  a  pouco  no  fira 
de  vários  mezes    se  acostumou  a  vila  buscar  até  sobre 
os  seus  joelhos.    Ha  delle  difierentes  abras  ,  e  algumas 
muito  recommendaveJs& 
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78.  Da  Vida  do  mesmo  Soberano  (1). 

" 

8-        296     André'  de  Resende  ,    escreveo  Chro^ 
nica  delRey  D.  Afjonso   Henriques. 

297  O  Sn.  Infante  D.  Affómso  ,  sexto  fi- 
lho do  Sr.  D.  Manoel ,  e  da  Rainha  a  Senhora 
Dona  Maria ,  sua  segunda  Esposa  ,  Cardeal  da 
idade  de  10.  annos  ,  foi  Bispo  da  Guarda  ,  de 
Viseu  ,  de  Évora  ,  e  Arcebispo  de  Lisboa  no 
anno  de  i523.  em  cuja  Cathedral  abolio  o  Of- 
ficio  Salisburgense -,  que  nella  se  usava  desde 
o  tempo  do  Sr.  D.  Affonso  Henriques,  e  fez 
observar  o  Romano  (2)  ,  escreveo  Vita  Alfonsi 
Lusitanorum  Regis  primi.  Seu  Mestre  André 
8.  de  Resende  ,  fez  huma  Collecçaò  das  Obras 
Latinas  deste  Príncipe. 

■  -  ;    =-'■•  ■■  o 

(1)  Impressa   num.    304.  ,    e    $o5. 

(2)  Salisburgo  he  huma  Cidade  d 'Alemanha  no  Cir- 
cuia  de  Baviera,  Capital  do  Estado  do  mesmo  nome, 
hoje  Universidade  ,  eujo  Arcebispo  he  Principe  Sobe- 
rano ,  e  tem  o  Titulo  de  Legado  Pontifício  em  toda  a 
Alemanha.  A  differença  que  havia  entre  o  Officio  Salis- 
burgense ,  e  o  Romano  consestia  nas  Orações  ,  e  for- 
malidade corn  que  se  ^onferiaô  as  Ordens*,  UngiaÔ  os 
enfermos  ,  etc.  Os  Leitores  que  quizerem  instruir-se  a 
fundo,  podem  ver  o  Tratado  De  Ántiquit^tibus  Mc- 
cleàae.  Kitibus.  Antuerpiae.  i763.  foi.  p  vol.  por  D. 
Edemundo  Martenne  ,  Sábio  Benedictino  de  S.  M;uro  ,' 
natural  da  Cidade  de  S.  JoaÔ .  de  Lone  ,  em  França  , 
na  Província  de  Borgonha,  aonde  se  contém  a  antiga, 
e  diversa  Liturgia  das  Igrejas., 
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298  O  P.  Jo&e*  Pereira  BaÍaõ  ,    escreveò  Dito  n.  28 
Portugal  esclarecido  ,  e  illusÇrado  pelo  seu  glo- 
rioso Fundador.    Historia   do  Venerável  Rey 

D.  Affo uso  Henriques  4.0 

299  O  P.  D.  José'  da  Natividade  ,  natural 
de  S.  Fagundo,  Cruzio  ,  no  século  José  An- 
tónio Pereira  de  Sampaio ,  escreveò  Vida  do 
Sr.  D.  Afjonso  Henriques. 

IMPRESSAS. 

Do  Juramento  prestado  pelo  dito  Rei  ,  acerca 
da  Apparíçaô  de  Jesu  Christo  Crucificado, 
antes  da  batalha  cie  Campo  de  Ourique  , 
referido  por  Fr.  Bernardo  de  Brito  na  Chró- 
nica  de  Cister  Liv.  3.  Cap.  3.  pag.  241.  (1). 

300  O  P.  Pedro  de  Sousa  Pereira,  natu- 
ral de  Lamego,  escreveò  por  parte  da  verda- 
de da  dita  Appariçaô  hum  Tratado  ,  intitula- 
do :  Maior  triumfo  da  Monarquia  Lusitana  , 
em  que  se  prova  a  Visaõ  de  Campo  de  Ouri- 
que.... Lisboa.  1649.  4.0 

3oi     O  P.  António  Pereira  de  Figueiredo  ,  Dit.  n.129, 
escreveò  Novos  testemunhos  da  milagrosa  Ap- 
pariçaõ de  Christo  Senhor  Nosso  a  El-Rei  D. 
Affonso  Henriques ,  antes  da  famosa  batalha 

-  de 


(1)  He  I.  Tom.  somente.  Lisboa.  16*02.,  e  1720. 
Esta  he  a  impressão  que  tenho.  A  Secunda  Parte,  ou 
a.  Tonu  ainda  naô  se  imprimio. 


m 
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de  Campo  de  QuHqm  «  m  exemplos  parallelos , 
que  nos  wduwQ  á  pia  crença  de  taõ  porten- 
tpsa  caso.  Lisboa,  i786\  4,0  He  hum  opúscu- 
lo ,  ou  Folheto  que  consta  de  40.  pag. ,  divi- 
dido  em  duas  Partes,    Na  i.a   Contém-se   os 
Testemunhos  acima    ditos  ,    pelos    quaç8   SQ 
mostra  ,    que  naô  só  40. ,    e  5o.  annos  ,   mas 
Num.  100.  muitos  mais  ,  antes,  que  Fr,  Bernardo  de  Brito 
publicasse  o  juramento  da  Apparicaô  de  Chris- 
to  ao  Sr.  D.  Affonso  Henriques /se  tinha  no- 
ticia delia.  Do  que  se  segue ,  naõ  seresta  in- 
ventada pelo  dito  Brito,  como  alguns  queriaô. 
Ní*  z*  Parte  relataõ^se.  os  mencionados  Exem- 
plos parallelos  «  que  nos  induzem  a  crèlla  con- 
tados, naô  s.<?    por  SS.  PP.  ,   mas  também  por 
Filósofos,  como  Sócrates  (1),  os  quaes  exem- 
P^os 

^-  (1)     Era  natural  da   Cidade  de  Athenas    (famosa  em 

469.        OUtr°   ^P0  PelQS  "*«  W*WJ  Sadios,   e  Grandes  Ca- 
antes  de  J.  P»tae4  Capital  da  Livadia  ,  Província  da  Greqia  na  Tur- 
Christo.     pife  Europea,,   sita  (a  dita  Cidade)  no  Golfo  d'En™  , 
4oô,        fi  ^rc].ipelago.   Foi  primeiro   Spldado  ,  como   todos   os 
antes  de  J.  Athenienses  ,  e  Escultor  ,  como  seu  pai.  Criton  ,  Filoso- 
Christo.     IP  seu  Discípulo,    encantado  da  belleza  do  seu  juizo  ,  e 
penetração  o  constrangeo  a  abandonar  o  dito  Offició  '  e 
a  professar  a  Filosofia.  Naô  só  era  pobre,  por  virtuoso 
n^s.  estimava  sello.    Ha  deUe    huma    discreta  Anecdota 
relata  a  este  objecto.  Como  Authistenes  ,   Filosofo  seu 
Discípulo  ,  ostentava  distinguir-se  pelo  despreso  das  cou- 
sas extejiores,   bum  dia  disse-lhe :   Pelas  roturas,  e  bu- 
racos  do  teu  vestido  eu  vejo ,  Anthiestenes  ,  a  tua  yai- 
dade.  Regeitou  generosamente  as  dad!  vas,  eoffertas  de 
Arqueláo  Rei   de  Macedónia  convidando-*  para    a  sua 
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pios  saò  :  a  Appariçaõ  da  Santa  Cruz  em  pleno 

dia 

Corte,  Huma  das  vjrtudes  mais  ademiraveis  nelíe  ,  era 
a  tranquilidade  d'alma  ,  como  se  prova  da  seguinte 
Anecdota.  Notando-lbe  n'huma  occasiaõ  os  seus  amigos 
soffrer  o  coice  ,  ou  ponta-pé  de  hum  insolente  ,  sem 
lhe  dizer  nada  ,  disse-lhes  :  Se  huma  besta  fizesse 
outro  tanto  ,  por  ventura  deveria  pedir  ao  Juiz 
que  a  castigasse  ?  Ha  muitas  outras  Anecdotas  judiciosas 
do  sobredito  Filosofo  ,  que  a  concisão  me  naô  permitté 
relatar.  Escarnecendo,  como  entendido,  da  pluralidade 
dos  Deoses  do  Paganismo  ,  hum  certo  Mèlito  delatou-o 
de  Atheista.  A  sua  Apologia  foi  hum  discurso  simples, 
característico  ,  e  linguagem  da  innocencia.  Na  primeira 
sentença  foi  taô  somente  declarado  culpado  ,  deixando 
á  sua  eleição  a  pena  que  se  lhe  deveria  impor.  A  que 
elegeo  foi :  Que  élle  ,  por  ter  instruído  aos  Athenienses  , 
se  condenava  a  ser  sustentado  no  Prytaneo  ( lugar  aon^ 
de  se  ajuntavaô  os  Archontes  para  adeministrãr  Justiça) 
á  custa  dd  Republica.  (Honra  a  mais  distirtcta  entre  os 
Gregos)  Em  lugar  de  huma  taô  acertada  ,  e  conceituosa 
eleição  fazer  cahir  os  Juizes  em  si ,  para  repararem  a  sua 
iniquidade,  excitou-os  a  fazer  ainda  maior  injustiça  ,  que 
antes  naô  tinhaô  feito  ,  que  foi  condèmnarém-o  á  mor- 
te ,  ordenando-lhe  que  bebesse  ó  çunto  da  CicUta  ,  que 
he.  veneno.  Quando  lhe;notjciáraô  que,  os  Juizes  o<coft- 
demnavaô  na  dita  pena  ,  disse  :  E  Deos  a  elles»  Que- 
rendo os  Amigos  facilitar-lhe  a  fuga,  comprando  o  Car- 
cereiro ,  naô  quiz  ;  e  bebendo  com  toda  a  indiFferen- 
ça  o  veneno  ;  recommertdava-Mes  a  devida  consideração 
daiSmóaortalidade  da  Almai,  e  o  lugaÉ  para  ortdfe  havia 
de  ir  sahindo  desta  vida  ,  ou  para  o  do  eterno  castigo  , 
destinado  para  o  que  obra  mal ,  ou  para  o  da  felicidade 
eterna  ,  estabelecido  para  o  que  obra  bem  ,  morada 
dos  Deoses,  He  problemático1  para  coríi  algurís'  o  estado 
em  quf  ac&tKni, 
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N. 
1724. 
Vivo 
1801. 
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dia  por  sima  do  sol  ao  Imperador  Constantino 
Magno  ,  ainda  Gentio  ,  com  a  inscripçaô ,  Nes- 
ta venceras  ,  e  a  de  Christo  Nosso  Senhor  ao 
dito ,  em  sonhos  ,  na  noite  immediata ,  ordenan- 
do-lhe  ,  que  á  semelhança  da  Cruz  que  vira , 
mandasse  fazer  os  seus  Estandartes  ,  e  que 
com  elles  desse  batalha  a  Maxencio  (seu  Cu- 
nhado) a  quem  venceria,  e  derrotaria  .*  o  que 
assim  succedeo  :  A  outra  Áppariçaò  da  mesma 
Santa  Cruz,  em  Domingo  do  Espirito  Santo  ,  na 
Cidade  de  Jesuralem  no  anno  de  55i.:  A  do 
Apostolo  S.  Tiago  em  sonhos  a  El-Rei  D.  Ra- 
miro I.  de  Leaò  ,  antes  da  famosa  batalha  de 
Clavijo  (1)  em  844.,  na  qual  venceo  aos  Mou- 
ros, matando-lhes  setenta  mil;  e  a  Appariçaõ 
da  já  dita  Santa  Cruz,  também  na  acçaô  da  ou-- 
tra  asignalada  batalha  das  Navas  de  Tolosa  (2)  , 
no  Reinado  de  D.  Affonso  VIU.  de  Castella 
em  1212. 

5o2  D.  Fr.  Manoel  do  Cenáculo  Villas- 
Boas,  natural  de  Lisboa  ,.  Religioso  da  III.  Or- 
dem de  S.  Francisco  ,  na  qual  foi  Lente  de 
Filosofia  em  1746.  antes  de  ser  Presbytero ,  e 

de 


(1)  Clavijo  he  hum  a  Cidade  d'Hespanha  no  Reino 
da  Castella  a  Velha  ,  famosa  pela  proximidade  do  lugar 
da   sobredita   batalha. 

(2)  Navas  de  Tolosa  ,  sao  humas  Montanhas  no  Rei- 
no  de  Andalusia  ,  em  Hespanha  ,  famosas  pela  sobredita 
batalha  dada  no  sitio  delias  em  16.  de  Julho  de  1212. 
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3e  ter  idade  para  o  ser,  Doutor  Theologò  na 
Universidade  de  Coimbra  ,  Mestre  jubilado  na 
sua  Religião  ,    Académico   da  Academia  Real 
das  Sciencias    de  Lisboa  ,   Deputado  ,    e    de- 
pois Presidente    da  extincta   Real  Mesa  Cen- 
sória ,  Capelão  Mor  das  Reaeà  Armadas ,  Bis- 
po de  Beja,  Mestre,  e  Confessor  do  Serenís- 
simo Príncipe  fallecido  D.  José  ,  filho  do  Au- 
gusto Sr.  D.  Pedro  III.,  e  da  Rainha  N.  Se- 
nhora Dona  Maria  I. ,  viajando  a  Roma  no  an- 
uo de  1750.  ,  foi  do  Santo  P.  Benedicto  XIV. 
distinctamente  contemplado  ,  ao  qual ,  em  tes- 
temunho da  sua  gratidão,  dedicou  nesta  Corte 
as  suas  famosas  Conclusões  ,   ou  Theses  inti- 
tuladas Eocercitationes  Litúrgicas  inquibus  ejus- 
dem  Beatissimi  Patiis    doctrina  de  Sacrifício 
Missae  adstruir ,  et  defenditur  ,  etc.  Lisbonae. 
i753.    foi.    Na   mesma   Cidade   em   1761.    deo 
também  outra  prova    da  sua  grande    erudição 
no  primeiro   exame    publico  de  Grego  ,    que 
houve  neste  Reino,  depois  da  restauração  dos 
estudos  pelo  Sr.  D.   José  I. ,  sendo  igualmen- 
te examinador,  com  outros  Litteratos  Estran- 
geiros,  dos  três  Examinandos  ,    o  Reverendo 
Presbytero  Secular  Custodio  José.  de  Oliveira  , 
que  foi  Professor   do  mesmo   idioma   no  Real 
Collegio  dos  Nobres,  presentemente  jubilado , 
o  fallecido  Desembargador    Joaquim  José    de 
Aguiar  ,   e  o  Author  da  presente  Bibliotheca. 
3Sfo  Capitulo  Geral  da  sua  Ordem   em  2768.  , 
Hh  ce- 
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celebrado  em  CasteHa  na  Cidade  de  Valença, 
Capital  dó  Reino  do  mesmo  nome,  impedido 
inesperadamente  o  Orador,  acceitou  aeltiçaô 
que  delle  ,   com  geral  satisfação  ,  se  fez  para 
o  dito  Ministério  ,  naõ  obstante  ter  somente  o 
espaço  de  onze  horas  para  compor  ©discurso, 
que  havia  de  pronunciar  em  Latim  ,  tirando 
o  Thema   do  Evangelho   do  dia  j   o  que  tudo 
executou  com  honra  da  Naçaô  ,    e  applauso 
Universal.  He  o  Titulo  do  enunciado  Discur- 
so o  seguinte  :  Oratio  pro  aperiendis  ,  initian* 
disve  botins  Ordinis  Frabrum  Minorum  Gene* 
ralibus  Comitiis  habita  ad  PP.  in  Regali  Conr 
ventu  Palentiae  die  i5.  Maii  1768.  AR.  adm. 
P.   Emmanoele   a    Caenaculo  ,    Lectore  jubf 
Lusitaniae  Provinciae  Tertii  Ordinis  Ministro 
Provinciali  ,    et  botins  Ordinis  Generali  Dif- 
finibore.  Valentiae.  Ex  Typis  Benedicti  Mon- 
fort.  Anno  176S.  Principia  dizendo  :  Siauis  un- 
quam  ,    Reverendissimi  Pabres  ,    Ornatissiim 
Viri ,   in  semet  ipso  expertus  esb ,  et  aliis  bes- 
timonium  perhibuib  de  Collato  auxilio  á  Deo 
Providentissimo  homini  plane  rudi ,  et  in  au- 
gustas versato  ,  eum  esse  me  sinceríssimo  pro- 
fiteor,    et  vos  per  auam  facillime  conjiciatis , 
etc.  Escreveo  do  sobredito  Juramento  no  seu 
vasto,  e  eruditíssimo  Tratado,  intitulado  Cui* 
dados  Litterarios  do  Prelado  de  Bé/a  em  Gra- 
ça do  seu  Bispado.  Lisboa.  1791.  4.0  no  Arti- 
go ,  Historia  Ecclesiadica  ,   pag,   563,    linha 
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primeira.  Aos  quatro  Testemunhos  acima  rela- 
tados em  o  Num.  3o  í.  pelo  Sábio  P.  António 
Pereira  ,  ajunta  outros  o  nosso  Douto  Prela- 
do ,  discutindo  taõ  nervosamente  a  matéria  , 
que  neste  Assumpto  naô  sei  que  haja  cousa 
melhor.  Ninguém  com  mais  energia  ,  e  razaô , 
demonstra  a  leveza  da  Critica  de  Tollio  ( í  )  » 
cujas  palavras  no  Prefacio  da  Traducçaô  de 
Longino  (2),  refere  Fabricio  (3)  n&Biblioth, 
Hh  2  Grue- 


(1)  Tollio  (Jacques)  era  natural  dos  Paizes  Eaixos  Hol- 
iandezes  ,  Doutor  em  Medecina ,  e  Professor  de  Eloquên- 
cia ,  e  de  Grego  na  Universidade  de  Duisbourgo  n  Ale- 
manha, Os  Sábios  ,  pelo  conteúdo  nas  suas  Obras ,  assen« 
taõ  que  tinha   mais  erudição  ,  que  discernimento. 

(2)  Longino  (Dionísio)  era  natural  de  Athenns ,  Filoso- 
fo ,  e  Egrégio  Professor  de  Belks  Lettras  de  hum  gOs- 
to  delicado  ,  e  profunda  erudição  ,  como  se  manifesta 
do  seu  ademiravel  Tratado  do  Estilo  Sublime  ,  foi  Mes- 
tre de  Grego  ,  e  Ministro  da  famosa  Zenobia  ,  deno- 
minada Rainha  do  Oriente  ,  depois  da  morte  de  seu 
marido  Odonato  Rei  dos  Palmares  ,  Paiz  d'Asia  na  Ará- 
bia deserta  ;  entre  os  sequazes  desta  ,  que  o  Imperador 
Aureliano  mandou  matar  ,  depois  que  a  venceo,  e  a 
prezionou  ,  foi  elle  comprehendido  ;  dizem  que  pelo 
suppor  ser  o  Author  da  resposta  que  a  dita  Rainha  lhe 
mandara  ,  cercandoa  na  Cidade  de  Palmeira  ,  e  propon- 
do-lhe  com  lisonjas  que  ^se  rendesse  ,  a  qual  foi  :  •Que 
do  Inimigo  triunfava-se  pelo  valor  ,  e  naõ  pelas 
promessas. 

(  3  )  Fabricio  ( Joaô  Alberto)  natural  de  Leipsick  , 
Universidade  n'Alemanha  ,  foi  hum  Sábio  mi uito  laborio- 
so ,  dotado  de  prodigiosa  memoria  ,  e  -de  summa  faci- 
lidade em  escrever  ;  obtendo  a  Cadeira  de  Professor  <le 


1696» 


M. 

273. 
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C    A 


fT7'r  6-  Pag-  7-   **  Nota  ()•    A  li- 

berdade facultada,  para  se  pode*  seguir  a  parte 
negativa,  debaixo  das  Condições  relatadas  na 
Pag.  398.  onde  diz:  Se/a  livre  a  negativa  da 
Appancaò  do  Sr.,  com  tanto  aue  naô  se  de- 
genere nas  extremidades  de  a  maltratar  ,  e 
aos  persuadidos  delia  ,  mostraô  com  toda 
eviaenc»  o  seu  Juiz0)  sabedoiiaj  e  yirtude_ 

Das  Cortes  de  Lamego. 

Dit.n.,04.  3o3  Fa.  Ahtokio  Branco,  escreveo  por 
pane  da  existência  destas  na  3.  Part.  da  Mo, 
narquia  Lusitana  Liv.  ro.  Cap.   l4 

IW.7&  3o4  Fa.HcrscoCoB.no  »«Sou^'bSa»w, 
escreveo  sobre  o  mesmo  Objecto  no  seu  refe- 
ndo  Tratado  :  Prelecções  de  Direito  Pátrio, 
Part.   a.  tlt.  3.  eap.     ■  §_  a5_ 


Nota  num.. 
267.  e 


U«  i«i4i  «To  4^,  Soberano, 


D.  A/Jonso  Henriaues  ,  primeiro  Rey  de  Por- 
tugal.  Lrsboa.  1?a6.  foi.  Veja-se  o  exposto  á- 
cerca  desta  Chronica  no  fim  do  num    4. 

Jo~ 

Eloquência  em  Hamburgo  ,  Cidade  independenJTa^ 

manha  no  Ducado  de  Holstein       fez  Lu 

da      p„f„  .        _  '      ez  ne,la  a  s"a  mora- 
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3o6  José'  Pinto  Pereira,  natural  da  Villa 
de  Guimarães,  Doutor  èm  Theologia ,  e  em 
Direito  Canónico,  Expèdicioneiro  {  1  )  Régio 
em  Roma  ,  e  bem  acceito  ao  Sr.  D.  Joaõ  V. 
ialleceo  em  Lisboa  passaaos  poucos  annos  de" 
pois  que  veio  daquella  Cidade  (a) ,  aonde  es- 
creve o  síppa ratu s  Historiou s  decem  continèns 
argumenta ,  sive  riori  obscura  sanctitatis  indi- 
cia Religiosissimi  Principis  D.  Abfonsi  Henrt- 
ci  ,  primi  Portugaliae  Regis.  Romae;  1728. 
1.  Tom.  40  He  dedicado  ao  Santo  Padre  Re- 
nedieto  XIII.,  e  juntamente  ao  sobredito  Sr. 
D.  Joaò  V.  O  seu  Assumpto  lie  mostrar  em 
10.  Discursos  a  santidade  do  Sr.  D.  Affonso 
Henriques,  primeiro  Rei  deste  Reino.  Apro- 
va do  primeiro  Discurso  ,  he  a  Appariçaõ  de 
Christo  N.  Senhor  ao  dito  Soberano  ,  e  de* 
clarar-ihe  a  victoria  que  havia  de  obter  dos 
Mouros  ,  e  o  desígnio  da  Fundação  de  hum 
Irnperio  nelle  para  si.  A  prova  do  segundo, 
he  ser  impetrado  por  meio  de  votos  ,  e  ora- 
ções ,  depois  de  huma  longa  infecundidade  de 
seus  pais.  A  do  terceiro ',  lie  a  maravilha  da 
sanidade  do  defeito  cora  que  nascera,  das  per- 
nas pegad-.s  por  detrás  huma  á  outra,  obtida 
pela  protecção  da  Virgem  Mài  de  Deos.  A  do 
quarto .  ,  a  Appaiiç ao  também  da  mesma  Se- 
nhora, e  dos  Anj  >  sdo-lhe  auxilio  em 


df- 


(1)  Agente  ,  ou  Procurador. 

(2)  L»e  Roma; 
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diversas  batalhas.  A  do  quinto,  O  grande  zelo 
que  tinha  pela  Fé.  A  do  sexto,  o  objecto  da 
instituição  das  duas  Ordens  Militares  de  Avis, 
e  da  Ala  ,  ou  Aza.  A  do  sétimo  ,  a  piedosa 
fundação  de  cento  e  sincoenta  Templos,  ou 
mais ,  além  de  vários  Mosteiros  ,  para  culto , 
e  honra  de  Deos.  A  do  oitavo ,  â  offerta  ge* 
nerosa  que  de  si,  e  do  Reino  fez  ao  Apostolo 
S,  Pedro  y  e  a  Santa  Maria  do  Claraval  (  i  ). 
A  do  nono  ,  a  grande  piedade  ,  e  reverencia 
com  que  tratava  os  Vigários  de  Christo ,  e  a 
pia  affeiçaõ  com  que  ouvia  os  Varões  justos  y 
e  santos.  A  do  decimo ,  as  virtudes  que  em 
sua  vida  praticou  5  os  benefícios  que  nella  lhe 
fez  Deos  j  os  prodígios  que  obrou  depois  da 
sua  morte;  a  inteireza,  e  fragrância  do  corpo ; 
e  a  fama  pos diurna  de  Santo. 


HIS. 


(1)  Santa  Maria  do  Claraval  he  hum  Mosteiro  da  dita 
invocação  ,  Cabeça  da  Ordem  de  S.  Bernardo  em  Fran- 
ça ,  no  Bispado  de  Lanares  na  Província  de  Champanha. 
Fr.  Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Cister  Liv.  3. 
Çap.  5.  pag.  254.  Col.  2  trata  da  referida  offerta  ,  e 
também  Fr.  António  Brandão  na  j.  Part.  da  Monarch, 
Lusit.  Liv.  10.  Cap.   12.  pag.    131.   Col.  1.      - 


M. 

2744. 
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RELATIVAS 

A     O 

SEN  Jí  QR    í).    P  I  N  IS. 

M  A  N  U  S  C  R  I  P  T  A. 
Da  Universidade  de  Coimbra» 

307  jT  Rancisco  Cariíeii\o  de  Figueiroa  , 
natural  4a  Cidade  do  Porto  ,  Lente  de  Institu* 
ta  na  universidade  dita  de  Coimbra  ,  Cónego 
Doutoral  na  Sé  da  Guarda  ,  do  Porto  ,  e  de 
Lisboa ,  Desembargador  da  Casa  da  Supp]iea- 
çaô  ,  e  Reitor  da  sobredita  Universidade  em 
1722. ,  escreveo  Origem  ,  e  Fundação  da  Uni- 
versidade de  Coimbra.  Item  :  Catalogo  dos 
Reitores  desta.  Catalogo  4os  Lentes.  Catalogo 
dos  Lentes  aue  fora^õ  fora  do  Reino. 

IMPRESSA» 


3o8  O  P.  Francisco  Leitão  Ferbeira  ,  es-  Dit.n.  191, 
çreveo  Noticias  Chronologicas  da  Universida 
de  de  Coimbra.  Parte  primeira  r  aue  cowpre- 
hende  os  annos  que  discorrera  desde  1 288.  até 
princípios  de  i^Sj.  Lisboa.  1729»  íbi.  Vein  tam- 
bém. 


A. 


á48 


B 


i  ff-  i?  r  or  *>&&&    { 


bem  na-€otfecçsõ--dos  Documentos  da- Acade- 
mia Real  anno  1729.  Num.  32. 

#0  Augusta  Esposáldo  mesmo  Senhor ,  a 
Rainha  Canta  Isabel. 

IMPRESSA. 


,feS,      ..  3°?     D'  F*RNA™<>  Corrêa  de  Lacerda  (fi- 
M         lho  de  outro  do  mesmo  nome    de  quem  já  se 

MaL^.^T^  naíUral  d°T°Íal  ^^ovinciada 
*Nú^.77.fQ1™>  doutorem  Cânones  em  Coimbra ,  Có- 
nego em  Ourem  ,  Commissario  da  Buiía  da 
Crusada,  do  Geral  do  Santo  Officio ,  Mestre 
do  Sr.  D.  Pedro  II, ,  e  Bispo- do  Porto ,  a  qual 
Dignidade  demittio  em  i683.  ,  escreveo  -His- 
toria da  Tida,  Morte,  Milagres  ,  .Canoniza- 
çao9  e  Trasladação  de  Santa  Izabel  Rainha 
de  Portugal. 

4.        Da  Vida  do' Sr.  D.  Affonso  Sanches  ,  filho 
illegitimo   do  dito  Monarca. 

IMPRESSA. 


N. 
3603, 

M. 
^737- 


3io  Fr.  Fernando  da  Soledade  ,  natural 
da  Cidade  do  Porto  ,  Franciscano  da  Provin- 
cia  de  Portugal  ,  Académico  supranumerário 
da  Academia  Heai  da  Historia  Portuguesa  ,  e 
Cnromsta  da  sua  Ordem,  escreveo  Memorias 

1  dos 


Hl   $   T  O   K  í  Ò   A.      P.!  III. 


»fe 


r/oí  Infantes  D.  Afjonso  Sanclies ■",  ê~  Dona 
Tkeresa  Martins  (He  sua  Mulher)  Funda  do- 
res  do  Real  Mosteiro  de  Santa  Clara  da  Vil~ 
la  do  Conde.  Lisboa.  1726.  4.0  Saô  dignas  de 
se  ler.  Quanto  aos  acontecimentos  sobrena- 
turaes ,  elle  previne  o  Leitor  na  sua  Protesta- 
ção coateuda  no  fim  da  Obra, 


' 


iWi 


i 


HIS- 


,-a%> 


B   *   »H   ÇIJÍC^-; 


HISTORIAS 

"      *•'-■■■'.-  • 

RELATIVAS     A'    VIDA 

DO 

SENHOR    D     pEDRo    £ 

MANUSCRlpTAs^ 

Di.cn.  ,,.    3l      Op  MANob,S*vE„im  mF  escre. 

veo  Epitome  da  Vida  de  D.  Pedro  1.  dePor- 
tugal. 

Cidal  ,fAÔDT£1XEIaA  DA  SILTA  ,  natural  da 
Qd.de  do  Porto  ,  Oppo8itor  Canonista  em 
Coimbra,  escreveo  Exemplar  Politieo  da  Vi- 
"a ,  e  acções  delRey  D.  Pedro  I. 

IM  PRÇ;s  SA. 

M        de  Luboa ,  Carmelita  Calçado ,  escreveo  JSxem. 
-66o.     plarPohtico  ideado  nas  acções  de  seu  oitavo 
Avo  o  Sereníssimo  Rey  D.  Pedro  I.  deste  Rei. 
no,  Lisboa.   1723.  8.0 


HIS- 
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HISTORI AS 

RELATIVAS     A'     VIDA 
d  o 

SENHOR    D.     JOAÕ    I. 

-   ..    ,    ...    ■ 

M  A  N  U  S  C  R  I  P  T  A» 


Not.  n.  82; 


3i  4  1V1  Ànoel  Telles  *  a  Si&vá  ,  natural  de       N. 
Lisboa  ,    primeiro  Marquez;  de  Alegrete  ,    foi      1J**' 
Cororiéi  da.  hum  Regimento' :na  restauração  da'      1709. 
Cidade  de  EvOra  em  i663.,  Regedor  da  Casa'Maisn,3a7c 
da  Supplicaçaó  ,  e  Gonductor  da  Senhora  ©o* 
naMVlaria  Sofia-  II.  Mulher  do  Sr.  D.  Pedro  II;  7 
escreveo De  rebm  gestis  Joahtii  primi  £B9êf 
tanorum  Regis.  ,      - 


I  M  P  R  ES  S  A  S. 


Not.  ».  2. 
no  fim  ,  e 
Num.  268. 


3i5     D.  Fernando    de  Menezes  ,  escreveo  Dito  n.  84. 
Vida  ,   e  Acções  idélRef  í).  Jpaô  I.    Lisboa. 
1677.  4«° 

J3i65  José'  Soar-és  da  Silva,  natural  de  Lis- 
boa }  A^ademibò^a»  ' Acadfemia1* IR^al  W  HrsVo^ 
ría  T^rtugtièza  i  defeito  tfárlt  escrever  'ksMe:' 
■rfiàriás  ffí&bnca^Váb  'ài$ò  'Monarca ,  as  quaes 
«sctèveo  em  três  *Tomòs  de  4.0  tjue  começáá 
em  i583. ,  eacabaõ  em  i433,  í.Tom.  Lisboa. 
li  2  1730. 


167  a', 
J7%v 


~" 


Documento*   com  que  ,e  autoriza;  as  referi- 
das Memorias   lt  T^^o   fJbfit.       3^ 


:' 


Jante  D.  Pecha. 

IMPRESSA. 

517  Gomes  de  Santo  Estevão  ,  Criado  do> 
dito  Sr,  Infante ,.  a  quem  Wg^  nas  suas 
viagens  a  Ásia,    Roma,  Alemanha  „  IngWr- 

rctTtViasqua€sy  depois  ^*^ 

a  ^qniígai  ,  publacou  eom  o  Titulo  seguinte  ■ 
Imr%  do  Infante  D.  Pedro  ,  que  andou  as 
quatro >  partidas do  mundo.  Lisboa.  i554.  4  o 
Corrç  traduzido-  em  Hesp.inhol.  He  notado  de 
exaggerativo„ 

Pa  rida  de  seu  Sereníssimo  filho   o  Sr.  jfc 
fante   D.  Henrique. 

I   M  P  R  E  S   S  A.. 


Wda  Io'  '  FftAWCISCo  J°s*'  St****  escre- 

Ediçaô^.5.'  Ve°'  con>  °  suPposto  nome  de  CW/^a  Z^ 
no  fim.        te/w,  a  Vida  do  dito   Princepe.  Lisboa.   i756\ 
foi.    He  belíssima  pelo  estilo  %   e  cl.reza.    Di- 
zem que  também  corre  traduzida  em  Italiano 


Da 
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JD<2  Vida  de  seu  Sereníssimo  fdho   o  Sr.  In 
Jante    D.   Fernando. 

IMPRESSA. 

519  Fr.  Joaô  Altares,  natural  da  Villa  de 
Torres  Novas  ,  Freire  de  Avis  ,  foi  Secretario 
do  dito  Sr.  Infante  na  expedição  de  Tange- 
re  (i) ,  e  cativo  com  elle  >   de  cujo  cativeiro 

foi 

(1)  Esta  he  a  espécie.  No  Reinado  do  Sr.  D.  Duarte 
emprehenderaô  seus  Sereníssimos  Irmaôs ,  o  Sr.  Infante 
D.  Fernando  ,  e  o  Sr.  Infante  D.  Henrique  ,  conquistar 
n'Africa  a  Cidade  de  Tangere  ;  como  nem  EIRei  ,  nem 
as  pessoas  mais  prudentes  approvavaô  a  Empreza  ,  re- 
correrão á  poderosa  mediação  da  Rainha  ,  por  meio  da 
qual  obtíveraó  o  que  desejavaõ.  Partirão  para  a  Africa 
com  14.  mil  homens  ,  e  aportarão  em  Ceuta  :  Os  Mou- 
ros de  Tangere  ,  a  quem  o  Raio  ameaçava  ,  temendo 
a  sua  perda  ,  vieraô  òfferecer-se  tributários ,  naô  sendo 
porém  attendidos  ,  foraô  os  Infantes  com  todo  o  seu 
Exercito  sobre  a  Cidade.  Três  vigorosos  assaltos  lhe  de- 
raô  com  mais  valor  ,_  que  fortuna  :  Continuou  o  sitio  j 
e  vendo  os  Bárbaros ,  que  a  dilação  aumentava  o  pe- 
rigo da  Praça  ,  acodiraô  aos  cercados  com  hum  nume- 
roso exercito.  Depois  dos  nossos  sustentarem  repetidos 
combates  ,  em  que  o  valor  Portuguez  excedeo  a  todo  o 
louvor  ,  viraô-se  os  Infantes  reduzidos  a  tanto  aperto , 
que  para  salvarem  as  vidas  ,  offereceraô  entregar  Ceuta  , 
ficando  o  Sr  Infante  D.  Fernando  em  Reféns.  Para  EI- 
Rei deliberar  com  toda  a  circumspecçaô  a  entrega  da 
«obredita  Praça,  convocou  Cortes  em  Leiria.  "Votou  se 
que  por  nenhum  modo  se  entregasse,  e  que  se  com* 
mettes.sem  outros  partidos  aos  Mouros  pela  liberdade  do 
Infante,  o  qual  era  deste  mesmo  parecer.  Comoíortu- 
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V:' 


fia  hberudo  em  -,44a  ,  quinto  anno  depoÍ9 
da  morte  do  referido  Príncipe  :  quando  veio 
para  Portugal  ,   trouxe   de  Fez  os   intestinos 

dlTr'  SA  ™mim-  e,eitoA°badeCommen. 
datanq  do  Mostmro  de  Paço  de  Sousa  ,   dos 

Beneditinos,   escreveo  a  Chronica  do  sobre- 
drto  Infante  ,   a'  qual  diz  o  Author  da  Biblio, 
Num.  ,„.t*eça  Lusitana,  que  publicou  emendada  Jero- 
nymo  Lopes  ,    Escudeiro  Fidalgo  da  Casa  do 
br.  D.  Joaõ  III.  a  quem  a  dedicou  com  o  Ti- 
tulo seguinte:  Chronica  do  santo  ,  e virtuoso 
infante  dom  Fernando ,  filho  dei  Rei  dò  Johã  , 
primeu-o  deste,  nome  ,0ue ■  se finou  em  terras 
de  Mouros  ,  dirigida  a  Sua  Alteza  i52?.  Fr 
Jeronymo  Ramos  , -natural  de  Évora,  Domi- 
mco  ,   publ.cou-a  novamente ,    reformada  em 
alguns  termos  antigos  ,'  e  augmébtada  com  va- 
"ossuccessos,  da  qual  o  Titulo  be',  Chronica 
aos  /eitos  ,  vid(l  t  e  morte  dQ  Inj-ante  saMo      ' 

Fernando,  aue morreu  em  Féz.  Lisboa.  *£» 
0.0  " 


M. 
1585. 


■■      ■ 

- 

^Li..f-  -  •  -    ■  -  9    •   1       -q    a 

£l  ita9«ta9irilo-*'tótíegfá  p^cteadà  de  Ceuta  .  ficoiTo 
ímm  captivo  ,  padecendo  ,  com  invencível  paciência  , 
ostyrannicos^ffeitos  da  ™ga*ça  do  Bárbaro  *éi  Mou' 
vJ  ►tSSSaSí8  d#0is  '#*  foi  transportado  para 


-  ú 


— 
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HISTORIAS 


RELATIVAS 

SENHOR   D.   AFFONSO   V, 

:M».A  N  U  S  G  R  I  PT  A. 
Da  sua  Vida» 

320  1VJL  Em  Paes  ,  escreveo  Chronica  delRey 
£>.  Affonso  V. 


IMPRESSA. 
Veja-se  o  Num.  275.  pag.  207. 

Da  Vida  de  sua  beatificada  filha  a  Sereníssi- 
ma Senhora  Princeza  Dona  Joanna, 

IMPRESSA» 

52i  Fr.  António  da  Silveira  ,  natural  da 
Villa  de  Azurara  ,  Dominico  ,  Professor  de 
Filosofia  ,  e  de/Theologia  na  sua  Ordem ,  tra- 
duzio  do  Italiano  em  Portuguez  a  Vida  da  di- 
ta Princeza  ,  addicionando-a  ;  a  qual  publicou 
o  P.  Manoel  José  Martins   dos  Santos  ,   cujo 

Ti- 


B  r  B  L  x  o   T  H 


Titulo  he  vEprtome  daKda  de  Santa  Joarm* 
Prtnceza  de  Portugal  ,  Xe/,glosa  da  0rdm 
de  S.  Domingos  ,  chamada  vulgarmente  a 
Santa  Princeza,  traduzido  do  Italiano  em 
Portuguez,  e  acrescentado  por  hum  seu  De- 
voto. Lisboa  J?55.  4.0  Sem  nome  do  Tradu- 
ctor  No  fim  d(iííe ,  pag.  2o3.  se  ^y^ 
Authores  Nacionaes,  e  Estrangeiros.  Mss  e 
impressos,  que  escreverão  a  vida  ^  nossa  Bea- 
tiíicada  Piinceaa  em  differentes  idiomas. 


C    A 


mst 
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HISTORIAS 

RELATIVAS     A'     VIDA 

d    o 

SENHOR    D.    JOAÕ    Ih 


MANUSCRIPTA. 

322  JVIestre  António,  natural  de  Torres 
Novas  ,  Medico  da  Camará  do  mesmo  Sr. , 
escreveo  Chronica  delRey  D.  Joaô  II.  Anti- 
gamente a  denominação  ,  ou  Titulo  de  Mes- 
tre ,  era  o  mesmo  que  hoje  a  de  Doutor  en- 
tre os  Professores  de  Medecina. 


IMPRESSAS. 

523  Garcia,  de  Resende,  natural  da  Cida- 
de de  Évora  ,  o  qual ,  diz  o  Author  da  Biblio- 
theca  Lusitana  no  Tom.  1. ,  que  foi  Moço  da 
Camará  do  sobredito  Soberano  ,  e  irmaô  de  An- 
dré de  Resende,  por  ser  filho  de  Pedro  VasNum.8, 
de  Resende  ,  e  de  Angela  Leonor  de  Góes. 
No  Tom.  4.  porém  diz  ,  que  fora  Moço  da  Es- 
crevaninha  ,  e  filho  de  Francisco  de, Resende  , 
e  de  sua  mulher  Dona  Brites  Boto,  Do  que  se 
segue  que  naõ  he  irmaô.  do  dito  André  de  Re- 
sende. Escreveo  Chronica  do  Princepe  D. 
Kk  Joaô , 


i 
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Joaõ  rttepmsrswgando-tfo-nomt;  iRey-âe  Por- 
tugal ,  com  a  miscellania  ,  variedade  de  His- 
toria ,  casos  ,    e  cousas  que  em  seu  tempo  a- 
contecêraõ.  Lisboa.   1622.  foi.  Segundo  o  mes- 
mo Author  da  Biblioteca  Lusitana  ,  o  referido 
Titulo  nas  impressões  de  i554.  i596. ,  e  em  ou- 
tras era  o  seguinte  :  Livro  que  trata  da  vida  ,  e 
grandíssimas  virtudes  ,  e  bondades,  magnâni- 
mo esforço  .  .  .  e  mui  raros  feitos  do  Christia- 
nissimo  . .  .  Princepe  D.  Joaõ  ho  segundo  des- 
te nome .  .  .  começando  do  seu  nascimento  >  e 
toda  a  sua  vida  até  à  sua  morte  com  outras 
obras,  que  adiante  se  seguem.  Esta  Chronica 
lie  mui  diversa  da  que,  ha  poucos  annos ,  pu- 
blicou   a  Real  Academia   das  Sciencias  desta 
Cidade  do  mesmo  Príncipe,  em  nome  de  Rui 
Num.  9S.de  Pina. 
Ut.  n.116.      624     Damião  de  Góes  ,    escreveo  Chronica 
do  Princepe  D.  Joaõ ,   Rey  destes  Rey  nos ,  se- 
gundo do  nome  ,    em  que  summariamente  se 
trataô  has  cousas  sub  st  anciães  y    que  nelles  ã- 
contecêraô   do  dia    do  seu  nascimento  até  ho 
em  que  EIRey  D.  Affonso  seu  Pai  faleceo* 
Lisboa.  i567.  1724.   8.0   Coimbra.  1791.  4.0 

325  Christovaõ  Ferreira  de  Sampaio,  es- 
creveo Vida  ;  y  hechos  dei  Princepe  Perfecto 
D.  Juan  ,  Rey  de  Portugal,  2.0  deste  nornbre. 
Madrid.  1622.  4.0  Corre  traduzida  em  Fran- 
cez.  I  Dizem  que  escreveo  a  Vida  deste  Mo- 
narca ;    porque  tendo-se  proposto  escrever  a 
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de  hum  Soberano  áe  Portugal  ,    elege©   a  do 
dito  Sr.  como  modelo  da  arte  de  Reinar. 

3a6  D.  Agostinho  Manoel  de  Vasconçel- 
los,  natural  da  Cidade  de  Évora  ,  chamado 
n'outio  tempo  Agostinho  de  .M^Uo  }  coroo  diz 
o  Author  da  Biblioteca  Lusitana  ,  morreo  de- 
golíado  em  29.  de  Agosto  de  1641.  juntamen- 
te com  o  Marquez  de  Villa  Rjeal  ,  e  com  o  Du- 
que de  Caminha  ,  filho  do  dito  Marquez,  e 
com  o  primeiro  Conde  de  Armamar  sobrinho 
«ào -Arcebispo  de  Braga  (J3.  Sebastião  de  Ma- 
tos de  Noronha)  chefe  da  conjuração  formada 
*«v  referido  anuo  contra  a  Augusta  Pessoa  ,  e 
ífefekl  'Familia  do  Sr.  D.  Joaô  IV. ■•;■•  e  contra  o 
%èm\  ,ve^co<iservaçaô  dos  seus  Reinos,  cou\t> 
-enuncia  o  Conde  da  Ericeira  ,  no  seu  Portugal  Num.  n5. 
Restaurado  Tom.  k Liv. 6.  esereveo  Vida,  y 
^ceiottks  deiJEieyiD.  fuàn  el  s.eg*r*rd@i- dkcimo 
tertio  Rey  de  Portugal.  ,MadridM.63g,.  4  ocor- 
re  também  traduzida  em  Francez. 

327  Manoel  Telles  da  Silva  ,  primeiro  Maisn.314. 
Marquez  de  Alegrete  ,  escreveo  De  rebus  ges- 
tis  Joannis  II.  Lusitanorum  Regis  optimiPrin- 
cipis  nuncupati.  Uiisipone,  1689,  4  o  Bagae  Co- 
mitum  1712.  4.0  Naçionaeé,  e  Estrangeiros, 
todos  concordaò  na  bondade  desta  Obra.  A  sua 
elegância,  e  pureza  de  Latim  he  ,  como  diz 
la  Ciede  no  Prologo  da  sua  Historia  Geral  de  Num.  420. 
Portugal ,  digna  do  século  de  Augusto.  Os  que 
por  falta  de  conhecimentos  temerariamente 
Kk2  des- 


i6o 


Eteliotheca 


desprezaõ  o  que  na.ô  conhecem  ,  instruaò-se 
com  este  elogio  ,  e  apprendaô  a  conhecer  a 
Nação  que  ainda  desconhecem. 

Ba  impugnação  do  procedimento  judicial  con% 
tra  o  Duque  de  Bragança. 

IMPRESSA. 

328  D.  Diogo  Pinheiro  ,  D.  Prior  de  Gui- 
marães ,  Desembargador  do  Paço,  e  primeiro 
Bispo  do  Funchal,  ou  da  Ilha  da  Madeira,  no 
Reinado  do  Sr.  D.  Manoel ,  escreveo  Mani-: 
festo,  em  que  se  mostra  a  innocencia  do  Du- 
que de  Bragança  D.  Fernando  II.  e  a  falta 
de  prova  ,  e  nullidade  da  sentença,  porque 
foi  condemnado.  Anda  impresso  no  3.  Tom. 
das  Provas  da  Historia  Genealógica  da  Casa, 
Real  pag.  636.  Num.  85. 
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HISTÓRIAS 

L  .  vZi  9  o 
RELAT  IV  AS    A'    VIDA 

"  D    ô    -I     M     " 

SENHOR    D.     M  A  N  O  E  L.., 

.  I  M  P  R-íE-ÍSísTA -S.  -• 

.  >    ,:  i  -  .;.  .  »qxj^ 

52q  13  Amiaõ  de  Góes  ,  escrevei  Chronícà  Bit.  n.146* 
do  felecissimo  Jiey  D.  Manoel ,  dividida  em 
4.  gi$ie&;  Lisboa.  1 566,  1.  Tom.  foi.  ibi:v  lõGy. 
1 .  Tom?  fbL ?  Reifti^rMró-se  y  >  Lisboa;  161 9. 
foi.  1.  vol.  Nesta  Edição  , -diz  o  Authoi4  da  Bi- 
bliotheca  Lusitana  i  que  se 'tipár.K>íilgunl^s 
•cousas  ,  que  na  prinieir#lcausáraô grades  desf 
■gostos  a  seu  Autlior.   Item.  LisboaC  i^i^M. 

-Cõimbrn.  i>79i.  4«0  ^ã^í 

33d  £).  Jeronymo  Osório  ,  escréveô  'Def&jxt,  n.410. 
bits  Emmanuelis  RegisLustianiae  tvirtuCe  ,  ét 
auspicio  géstis 'libri  dwodécim.  Uiissi po ne .  i 67 1 . 
1574.  foi,  Coloniae"  i586,  1597.  6\°  ,  etc.  Goj- 
nimbricae.  1791.  3.  Tom.  8.0  Corre  traduzida  ^„ 
em  Francez.  Dizem  que  esta  Chronica  ,  e  a 
antecedente  de  Damião  de  Góes  ,  foraò  com- 
postas por  Ordem  do  Sr.  Cardeal  Rei  ,  na  Tu-, 
toria  de  seu  Augusto  Pupilo  o S.  D.  Sebastião,) 
nos  idiomas  em  que  cada  huma  corre  impres- 
sa neste  Reino. 

Dm 
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Da  Vida  de  seu  Sereníssimo  filho  do  segundo 

Matrimonio  o  Sr.  Infante  D.  Luis 

I  V     À    2A7I  T  .*  ,i 

1  m  p  y  S  S  A. 

DitOn.l27.        35*     :*>.    J0SE'.MGl>M    JOAÓ     BE    PoRTUtfAL 

sendo  Conde  de  Vimioso  ,    escreveo  Vida  do 

Infante  D.  &*&*&*  k&i  A-*  Começa  o 

■Lxodio  :  Intento  escrevera  Vidado  famoso  In- 

Jante  D.  Luis .,,*  quem  dando, ^Providencia 

mumàtm  ^mi^im^m/émm  de  rei. 
m^^^mmi^m^fm^i^semcqm^pi^ 

^t&doapd&ncwe^e  fràm**®**.,.*  naõ 

5o.  porém  em  diante  ,  conteve,  ^a^ml 

«ilho  iliegitimo  do  dito  Sr.  Infante.  Pela  4n^ 
JPÇ&I  .4*^eg«^ÍA^Cft^fJãlA.^í)W!p0íl0i>,  he  ^_ 
#P  &*<*;  *.e*  ^*^ÍWgÍS«fe>S)  inserça  na 
«otatifa  Qbrú,  dirigida  aqnosso.  Illustrissimo 
Author  pelo  sen  Iilustrissimo  Colle,ga  ,  Sebas- 
tião.José  de  Cm :vafho  (i),  famoso  J^inistro  do 

Gd-. 


l6qg. 

M. 

I7Ò2. 


n  -  ,,-j,  m  .j6 


■'':    i   •      ET£ 


(0  Era  também  Académico  da  Academia  ReaJ  da  His- 
toria Portngueza,  'incumbido  de  escrever  as  Memorias 
para  a  Historia  dos  Srs.  D.  Pedro  J.  ,  e  D.  Fernando , 
ao  -^ue  naô  satisfez  ,    por  causa  das  suas  digressões  no 


I 


Gabinete  do  Sr.  D.  José  I.  (1),  e  pelo  mesmo 
Sr.  crendo,  primeiro  Coi&âe  &â  Oekaa  ,  em 
1759. ,  e  primeiro  MssKqliea^o  Pombal  em  1770. 

Da 

■<■ — ' — ■«  ■•> ,m — « — ' — ; — "j — •■ ; — ! " 

Reinado  do  Sr.  D.  Joaô  V.  ,  primeiro  para  Inglaterra 
em  1759.  com  o  Caracter  de  Enviado  Extraordinário  ; 
depois  em  I7a5.  para  o  Império  com  o  efe  Ministro 
deste   Reino.  -    ■   '    ■•  ' 

(1)    Ha   duas  Obras  famosas  hftftM iéPytâM&fàíitòA 
dito   Emprego  ;  hurna,  de  rep^ov;açaâ^qtie   tetn  por  Ti- 
tulo   Memoires     de    Sebastieji-Joseph/xIe,.Çaj;valho'é^ 
Mello,    Com  te  d  'Oeyras  ,  Marquis   de  Pombal  ,   Secre- 
taire   d^Etat ,   et  Premier  Ministre  du   Roi  de  Portu- 
gal Josep  I.  1784.  Sem    declaração   do   lugar  da  impres- 
são 4.  °    Tom.  12.   Outra   em  louvor,     refutando  esta, 
cujo  Titulo  lie-JLLddmiuistratiotL   de  Sebast;en<-Jo4epJi 
de   Carvalho   et  Mello  ,    Comte   dOey/a  ,   Marquis  de 
Pombal,  .  i  A  Amst;erdam.    1788.  4.  °  Tom.  8. ■£<©  Juí- 
zo de.  vários  &Alaios>iisoi)iDe   as   mencionadas   Obras,   que 
seguem  com   PJataõ  ,  que  a'  verdade  deve  preferir;  a  tu- 
do ,    lie:  Quanto   á  primeira  :  vQue  ainda  qué  >nella  sê 
contém  alguns  factos  ,    que   haõ   admittem    réplica,     ha 
comtudo   outros   inverosímeis  ,  e  eontos  sátiricos  ,  alheios 
da   gravidade,   e  qi*e  .nada  p,èova&   QuajatQ.porém\la  sé- 
.gunda  ;  Que  he  in^trut^iVa  ,pet&'s  %o;ticiasr  iiástoiicas  ,  e 
Politicas  que  nella  sé  G©ntémvu^toiíitovínoderaák>  seaa 
Author.    As  Peças   âeaoMtneiíl^rjus^i/iCjjtiv/Ts^ueiíiys&i 
naquella  ,   vem  também  nesá  ,.   as   quaes  facilmente    se 
naô   encontrarão  n'out.raá  ©bxãs:,    v.  g.   O  Breve,  do  .&.  Pk 
Clemente  XIII.    com  cestas; /clausulas  para.,  a:<Masaí   da 
-Consciência  proceder  ,  até.  pena  de  mérteyíceiatra  todos 
os  Ecclesiasticos  Reos  de  Lesar. Majestade.  A  'Pastoral  do 
Bispo   de  Coimbra  de  8.   de  Novembro  de   1768.   A  sen- 
tença  contra  Jyaô  Joaô    Baptista  Pelle.    O    Discurso    do 
Conselheiro  Francisco  Coelho  da  Silva ,    e  outras  mais 
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Ba  Vida  do  sobredito  Sr.  D.  António ,  Prior 
do   Crato. 


sA\. 


MAN  USCRIPTAS. 


'N. 

1704. 

M. 


532     Pedro  Norberto  deAucourt,  e  Padi- 
lha.  natural  de  Lisboa,  Secretario  do  Desem-i 


bargo  do  Paço,  escreveo  Memorias  Históricas 
Maisn.402.Jo  Sr.  D.  António,  Prior  do  Crato ,  filho  do 
Sereníssimo  Infante  D.  Luis. 


\  ■■  .    . 

ymi  fej  ■  :         . .    í     • 

.■■-      .  (       : 


IM. 


feitas  antes  do  Real  Decreto  ,  respectivo  ao  dito  Marquez 
de  Pombal  ,   de  16.  de  Agosto  de  1781.  As  outras  Obras 
manuscriptas  „  ;  e   impressas    que   lia    contra    o   referido 
Marquez,   rsaôdè   ordem  muito  inferior  ás   duas  sobre- 
ditas ,    como   por  exemplo  ,   a  Historia  intitulada     Vita 
Di  Sebastiano  Giusèppe   Di  Carvalho   E  Melo   March. 
Di  Pombal ,    Conte  Di  Oeyras  ec.   Segretario  Di  Stato , 
E.Pnimo  Minisàro    Del  Re    Di  Portogallo.    D.Giu- 
seppe.I.,  .   i7Sl.   j.O  Tom.  8.0    Sem  jIIgar  da  iwpres- 
saQ.  uãneedotres'  Du  Minisjere  De  Sebastien-Joseph  Car- 
valhosyComte  DiOy  eras  ,   Mar  quis  De  Pombal  Sous 
le  Regna:  de  Josepli  I.  Roi  de  Portugal.  Nouvelle  Edi- 
tioTí.  ob  .  A  Varsovie ,   1784.  Tom.  único  8.  °  Esta  Obra 
contem  em  geral  os  mesmos  contos   que  se  relataô    na 
enunciada  acima  Memoires  de  Sebastiem-Josepli.  .  .  ,  Co- 
piados- delia ,  porém   naõ  iras  os  Documentos  ,   ou  Pe- 
ças justificativas  que  a  iata  trás  ;'  o  que  contém  de  mais  , 
Num.  433.  he  huma  refutação  á  Obra  adiante  enunciada   Lettres  sur 
l   etat  ancien ,  et  moderne>  dit  Portugal. .  .  ♦ 
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N. 
1575- 

M. 
i638, 


333  D.  Christovaõ  de  Portugal,  natural 
da  Praça  de  Tangere  ,  filho  illegitimo  do  dito 
Sr.  D.  António,  tido  quanto  foi  delia  Gover- 
nador; na  idade  de  i5.  annos  ,  mandou-o  seu 
p.ii  por  Embaixador  ao  Imperador  de  barro- 
cos ,  pedir-lhe  trezentos  mil  cruzados  empresta- 
dos ,  para  resistir  a  Filippe.ll.  de  Castella  , 
que  se  apoderava  violentamente  deste  Pieino ; 
o  qual  o  recebeo  com  as  honras  de  Príncipe. 
Morreo  em  Paris  ,  ondeLuis  XIII.  de  França 
lhe  assistia  ultimamente  com  huma  pensão. 
Escreveo  Briefue  et  sommaire  description  de 
la  Me,  etmortde  D.  Antoine  primier  dunom., 
et  cíixhuictiesme  Roy  de  Portugal  m'ec  plu* 
sieurs  lettres  servantes  ai'  Histoire  du  Temps. 
garis  1629., 8.0  He  dedicada  ao  dito  Luis  XIII. 
o  qual  o  trata  por  Primo  no  Privilegio  da  im- 
pressão (1). 


(i)     Segundo   o  que  diz   Fr.    Joaô  Caramuel    no   seu  fcw  o  num. 
Philipj)us   Prudens .  .  .  Liv.  5.  §  4-   pag    274-  °  «#-        $66. 
rido  Sr.  D.  António   era  sábio  ,  e  eloquente. 


M. 
1668.. 
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Da  Vida  da  Senhora  Infanta,  Dona  Maria  y 
Filha  do  Z.  Matrimonio  do  sobredito  Sr.    ' 
D.  Manoel. 

IM  P  RE   S  S  A. 

334     Fr.  Miguel  Pacíieco  ,    natural  da  Ci- 
dade de  Coimbra,  Tomarista,  Mestre  na  sua 
Ordem  ,  escreveo  Vida  de  la  Sereníssima  In- 
fanta Dona  Maria  ,  Hija  dei  Rey  D.  Manoel, 
Fundadora   de  lá  insigne  Capilla  Major  dei 
Convento    de  jfc  Seitora    de  la  luz  ,    e  de  su 
Hospital '  ,   y  outras  muchas  casas  dedicadas 
ai  culto  Divino.  Lisboa.   i675.  foL  Consta  de 
dous  Livros,  .No  primeiro  trata  do  Nascimento 
da  dita  Senhora  Infanta,  Baptismo,  seus  bal- 
dados Casamentos  ,    etc.    No  segundo  da  sua 
puerícia ,  ensino ,  progressos  Litterarios  ,  en- 
tretimentos  ,    admiráveis  virtudes  ,    e  morte. 
No  fim  vem  inserto ,  com  outros  documentos, 
o  Tratado  do  Casamento  dos  Augustos  Pais  da 
referida  Senhora  Infanta  ,    o  Sr.  D.  Manoel, 
e  a  Senhora  Dona  Leonor,  Rainha  de  Portu- 
gal, e  depois  de  França,  por  casar  com  Fran- 
cisco I.  ,   viuvo  da  Rainha  Claudea,  filha  de 
Buis  XII.  de  França. 


Da 
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D ci  Vida  da  Sereníssima  Senhora  Dona  Ma- 
ria ,    neta  do  mesmo  dito  Sr,  D,  Manoel , 
H  Mulher  do  Duque  de  Parma  ,    e  filha  do 
Sr.  Infante  D.  Duarte. 

IMPRESSA. 


335     D.  Sebastião  de  Moraes  ,  natural  da       af- 
ilha da  Madeira  ,  foi  Jesuita  ,  e  Confessor  da      l  M# ' 
dita  Senhora  \  á  qual  acompanhou  a  Parma,  indo      i588. 
para  Esposa  do  Duque  do  referido  Titulo  ,    e 
Paiz  ;  depois  de  voltar  para  este  Reino  ,  foi  no- 
meado Bispo  do  Japaõ  por  Filippe  II.  de  Castel- 
la  ,  e  í.  de  Portugal.  Escreveo  Vita  ,  e  Morte 
de  la  Seuenissima  Maria  di  Portugalo  Prin- 
cepessa  di  Parma  ,  e  Piacensia.  Bologna  i5y8. 
8.0  Roma.  1602.  12.  Corre  traduzida  em  Cas- 
telhano. Madrid.  1691.  ia. 
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RELATIVAS  x 

A    O 

SENHOR    D.    JOAÕ    III. 

IMPRESSAS. 
Do   Estabelecimento    da    Inquisição 

336  P  R.  Pedro  Monteiro  ,  natural  de  Lis-? 
boa,  Dominico,  Académico  da  Academia  Real 
da  Historia  Portugueza  \  incumbido  de  escre- 
ver a  Historia  da  Inquisição  deste  Reino  ,   e 
suas  Conquistas  ,    escreveo  Noticia  geral  das 
Santas  Inquisições  deste  Reyno,   e  suas  Con- 
quistas:  Catálogos  dos  Inquisidores ,  Deputa- 
dos ,  etc.    Évora.    i723.  foi.   saõ  doze  os  ditos 
Catálogos.    Item  :    Historia  da  Santa  Inquisi- 
ção  do  Reino  de  Portugal  ,    e  suas  Conquis- 
tas...  Liv.   1.  em  que  se  mostra  a  origem  da 
Santa  Inquisição  .   e  seu  primeiro  Inquisidor. 
Lisboa.   i749.  Tom.   1.  4.0   Historia  da  Santa 
Inquisição  ,  etc.  Liv.  2.  Da  Inquisição  antiga 
que  houve    neste  Reino    desde   o  Sr.  RCy  D. 
AffonsoII.atè  ao  governo  do  Sr.  Rey  D  Joaõ 
III.    Lisboa.   i75o.    Tom.  2.0  4.0  He  a  fonte  . 
das  Historias  de  que  trata. 

Da 
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Da   Vida    do  dito  Monarca. 

X*  337  Francisco  de  Andrada  ,  escreveoDit.n.279 
Chronica  do  Muyto  Alto ,  e  Muito  Poderoso 
Rey  destes  Reynos  de  Portugal  D.  JoaòoIII 
deste  Nome  dirigida  Ha  C.  R.M.DElRey  D. 
Filippe  o  III.  ...  Lisboa.  •  161a.  hum  Tom.  foi. 
Coimbra.  1796.  4.  Tom.  4-°  He  muito  falta  de 

noticias  Politicas. 

| 

MANUSCRIPTAS. 


338  Fr.  Luís  de  Sousa  ,  natural  de  Santa- 
rém, Dominico  ,  no  século  Manoel  de  Sousa 
Coutinho ,  foi  Cavalleiro  de  Malta  naõ  profes- 
so :  certificado  de  que  era  vivo  o  marido  da 
Senhora  com  quem  era  casado  ,  na  supposiçaõ 
de  ter  sido  morto  na  batalha  de  Alcaèer  era 
1578.  entrou  ,  e  professou  na  Religião  de  S. 
Domingos,  O  engenhoso  expediente  ,  segundo 
se  conta,  a  que  elle  recorre  para  se  certificar 
da  vida.  daquelle  ,  he  huma  Anecdota  própria 
do  seu  juizo  ,  e  por  isso  digna  de  se  referir. 
Hum  Negociante  vindo  d' Africa  ,  foi  quem 
noticiou  a  dita  Senhora  ,  que  sen  Marido  ,  que 
se  achava  vivo  em  Africa  ,  lhe  mandava  pe- 
dir que  cuidasse  no  seu  resgate  ;  o  que  par- 
tecipando  esta  ao  sobredito*  A  mhor  ,  corídu- 
zio  elle   o  Mensageiro  a  huma  varada  ornada 

de 


M. 

16  j  a! 


apo 


ib&i.  a*a>c 


de  differentes  Retratos,  epedio-Ihe,  que  pa- 
ra prova,  da  sua  verdade  lhe  dissesse  qual  da- 
quelles  Painéis  era  o  do  Retrato  do  Marido 
da  sua  supposta-  Consorte.  Pereendeo  o  Na. 
gociante  excusar-se,  expondo  que  o  máo  tra- 
to, e  o  ddatado  cativeiro  de  10.  annos,  o  ti- 
anao  desfigurado  muito  ;  e  tanto  ,  que  elle 
mesmo  duvidava  de  que  opodessem  conhecer 
«I  pessoas  do  seu  mais  particular  trato.  Che- 
gando porém  á  varanda  disse,  apontando  pa- 
ra hum  dos  sobreditos  Retratos  ,  aquelle  por 
algumas  feições  pareceste  que  he  o  delle  • 
O  que  assim  era.  Escreveo  Chronica  delRey 
D.  João  III.  de  Portugal  foi.    Dizem  \ 

compozera  por  ordem  dos  Governadores  deste 
Remo  em  ,58o.  ,   para  se.supprir   a  omissão 
dos  acontecimentos,  que  havia  na  do  sobre- 
dito Francisco  de  Andrada.    O  Author  da  Bi- 
bhotheca  Lusitana  diz  |   que  sendo  o  original 
rememdo  para  Castella ,  pelo  ter  mandado  pe- 
dir Fdippe  IV. ,  lá  se  sumio  de  sorte  que  nun- 
mais  appareceo. 
Di..  „.aj6.      339     António  nE Castilho ,  escreveo  Chro- 
mca  delRey  D.  Joaõ  III.  Dizem  que  começa 
pela  fundação ,    e  nome  de  Portugal  ,  e  seÚs 
primeiros  Reis,  summariauiente  ,  até  chegar 
ao  Remado  do  referido  Saberano. 
Pitou.  „.      34o     Manoel  SnyBm  DE  FmU (   escreyeo 

Hutona  delRey  D.  Joaõ  III.   por  annos  >    e 
mezes,  tirada,  dos  origmaes  ,  e  relações  naõ 
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impressas,  com  os  suceessas  da  Berbéria  (1), 
Guiné  (2)  ,   e  Brasil  ( 3 )  foi. 


HIS- 


(1)  Barbaria,  ou  Berbéria  he  hum  extenso  Paiz  d'A- 
Frica  ao  Norte  ,  entre  o  Oceano  Atlântico ,  Mediterrâ- 
neo,  Egipto,  Nigricia  ,  e  Guiné.  Tem  muitos  portos 
de  Mar. 

(2)  Guiné  he  hum  dilatado  Paiz  Marítimo  da  Afri- 
ca ,  confrontante  com  a  Nigricia  ,  e  a  Ethiopia  j>ela  par- 
te da  terra.  O  maior  conhecimento  que  se  tem  delle  , 
he  das  suas  Costas  :  divide-se  em  alta  ,  e  em  baixa 
Guiné- 

(  3  )  Já  fica  dito  que  he  a  parte  que  Portugal  tem, 
na  America  Meridional ,  e  a  mais  rica  desta. 


II 


S-fZ  *!B    í   B.X    I    D    T    H 


E    C    A\ 


•-, 


M. 

i58i- 


HISTORIAS 

RELATIVAS    A'    VIDA 

D    O 

SENHOR    D.   SEBASTIÃO. 

MANUS  CRIPTAS. 

S41  \J  P:  A.FFONS0  Guerreiro  ,  natural  de 
Almodouvar , Prior  de  S.  Christovaõ  em  Lis- 
boa ,  foi  assassinado  nhurna  Quinta  ,  que  tinha 
próxima  adita  Cidade,  por  huns  Ladroes  pa- 
ra o  roubar.  Erradamente  suppoz  Nicoiáo 
Em  o  n.  32.  António  na  sua  Bib.  Hisp.  que  fora  Trino, 
porque  fez  huma  Chron.  desta  Religião.  Es- 
creveo  Ckronica  delRey  D.  Sebastião, 
Dit.  n.  97.      34a     Duarte  Nunes  deLeaò,  escreveo  Vi* 

da  delRey  D.  Sebastião. 
Diton.  98.  343  O  P.  Pedro  de  JVIaris  ,  escreveo  Ckro- 
nica delRey  D.  Sebastião.  ' 
Dit.  n.  100.  344  Fr.  Bernardo  de  Brito  ,  escreveo  Ckro- 
nica delRey  D.  Sebastião  continuada  até  á 
Embaixada  de  D.Joaò  de  Borja,  Foi  esta 
em  i596.  mandada  por Filippe  11.  de  Castella  , 
p-Vra  concluáaó  do  casamento  do  dito  Sr.  D. 
Sebastião  com  Dona  Margarida  de  Valois, 
Princezui  de  Franca. 

1     »        1         •■       {    : 
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345     O  P.  Amador  Rebello  ,    Jesuita  ,  na-       N. 
tural  de  Mezaô  Frio,   Mestre  de  escrever  do      l5^' 
referido  Monarca,  escreveo  Relação  da  vida      1622. 
delRey  D.  Sebastião  ,   na  qual  se  trata  de  seu 
nascimento  ,  criação,  governo,  das  ludas  que 
Jez  à  Africa  (1),  da  batalha  que  deo  a  Mu- 
ley  Maluco  ,  do  fim  ,  e  do  successo  delia  (2). 

546     Joaô    Baptista    Lavanha    ,     escreveo  Dito  n.  52. 
Çhronica  delRey  D.  Sebastião. 

347  D.  "Manoel  de  Menezes  ,  escreveo  Dito  11,72. 
Çhronica  delRey  D.  Sebastião.  Estava  em  Al- 
cobaça. Em  1730.  publicou-se  Imma  Çhronica 
em  nome  do  Author  enunciado  ,  da  qual  o  era 
o  P.  José  Pereira  Baiaõ  ;  e  ou  fosse  por  ser 
isto  publico  ,  ou  por  outra  causa,  suspendeo- 
se  na  impressão  da  Segunda ,  e  Terceira  Par- 
te ,  e  publicou  o  referido  Padre  entaô  outra 
de  novo  em  seu  nome  ,  com  o  Titulo  de  Por- 
tugal cuidadoso ,  da  qual  se  faz  mençaõ  adiante;  Num.  352. 
neila  refere  alguns  dos  successos  conteúdos  na 
que  fez  imprimir  em  nome  ,  como  já  fica  dito  , 
do  referido  D.  Manoel  de  Menezes. 

348     Manoel  Severim  de  Faria,    escreveo  Dito  n.  i5. 
Historia  delRey  D»  Sebastião  desde  o  seu  nas- 
cimento por  annos ,  e  dias ,   assim  de  Portu- 
gal ,    como  de  suas  Conquistas. 

Mm  Da 


(1)     Eoraó  duas  ;  a  primeira   em  IÕ74-  >   a  segunda  em 


Jin 


(2)  Na  segunda  ida  que  fez  á  Africa  ,  he  qne  foi 
a  sobredita  batalha  ,  cujo  fim,  e  successo  foi  a  perda, 
e  a  morte  do  Uito   Sr. 


II 


â74 
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Nota  num. 
8j.  e  269. 


Da  Morte  do  mesmo  Monarca. 


Dito  n. 95.  349  Fernando  de  Góes  Loureiro,  escre- 
veo  a  Historia  desta  no  seu  Tratado  de  lajor* 
nada  de  Africa. 


2.682, 


IMPRESSAS, 

Dit.n.121.  55o  Fr.  Manoel  dos  Santos  ,  escreveo 
Historia  Sebastica.  Contém  a  Vida  do  Au- 
gusto Príncipe  o  Sr.  D.  Sebastião  ,  Rei  de 
Portugal ,  e  os  successos  memoráveis  do  Rei- 
no ,  e  Conquistas  no  seu  tempo.  Lisboa.  i735. 
foi.  No  fim  vem  a.  Relação  de  que  adiante  se 
faz  mençaò.  Num.  354. 

35i  O  P.  Diogo  Barbosa  Machado,  natu- 
ral de  Lisboa  ,  Abbade  de  Santo  Adriaõ  de 
Sever  ,  Académico  da  Academia  Real  da  His- 
toria Portugueza  ,  incumbido  de  escrever  as 
Memorias  Históricas  dos  Reinados  dos  Srs.  D. 
Sebastião ,  D.  Henrique  ,  Cardeal ,  e  dos  rreS 
Filippes.  Escreveo  Memorias  para  a  Historia 
de  Portugal  ,  que  comprehendem  o  governa 
delRey  D.  Sebastião,  único  em  nome ,  e  deci- 
mo sexto  entre  os  Monarcas  Portuguezes ,  do 
anno  de  i554.  cite  ao  anno  de  i56i.  Lisboa. 
i736.  1.0  Tom.  Memorias  para  a  Historia  (di- 
ta) do  anno  de  i56i.  até  ao  de  1567.  Lisboa. 
2737.   2.0   Tom.    Memorias  para   a   Historia 

(di: 
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(dita)  do  anno  de  i5S8.  até  ao  de  hBffa  Lis- 
boa. 1738.  3.©  Tom.  Memorias  para  a  Histo- 
ria (dita)  do  anno  de  i5y4.  até  ao  de  1678. 
Lisboa.  1759.  4.0  Tora.  todos  4  °  Este  he  ° 
Author  da  Bibliotheca  Lusitana.  Lisboa.  1741. 
até  1749.  4.  Tom.  foi.  ,  por  mim  muitas  vezes 
alegado ,  em  cuja  Obra  se  enunciaô  os  Escri- 
tores Portuguezes  que  tem  havido,  e  as  suas 
differentes  composições  manuscriptas  ,  e  im- 
pressas ,  com  a  exposição  das  suas  vidas.  Dos 
manuscriptos  que  elle  enuncia  ,  alguns  ha  que 
já  se  tem  estampado.  Hum  Anónimo  a  publi- 
cou resumida  com  o  Titulo  seguinte  :  Sum- 
mario  (aliás  Index)  da  Bibliotheca  Lusitana. 
Lisboa.  1786.  4.  Tom.  8.0 

35a  O  P.  José'  Pereira  Baiaõ  ,  escreveo  Dit.n.28. 
Portugal  cuidadoso  ,  e  lastimado  com  ávida, 
e  perda  do  Sr.  Rey  D.  Sebastião  ,  o  desejado 
de  saudosa  memoria.  Historia  Chronologica 
das  suas  acções  ,  e  successos  desta  Monarchia  . 
em  seu  tempo  ,  suas  jornadas  â  Africa  ,  ba- 
talha ,  perda  ,  circunstancias  ,  e  consequên- 
cias notáveis  delia  ,  dividido  em  5.  livros.  Lis- 
boa. 1737.  foi.  VejaTse  o  que  fica  dito  no  Ar- 
tigo supra  de  D.  Manoel  de  Menezes.  Num.  347 

Da  morte  do  dito  Soberano. 

353     Jeronymo  de  Mendonça  ,    natural  da 
Cidade  do  Porto  ,  de  quem  se  diz  que  tocava 
Mm  2  to- 
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M. 
a6io. 


toda  a  qualidade  de  instrumentos  ,  acompanhou 
ao  sobredito  Sr.  D.  Sebastião  na  fatal  viagem 
de  Africa,  aonde  ficou  cativo  ;  restituído  á 
sua  liberdade  ,  escreveo  Jornada  de  Africa, 
em  a  qual  se  responde  a  Jeronyrno  Franqui, 
e  a  outros  ,  e  se  trata  do  successo  da  Batalha 
e  Cativeiro,  e  dos  que  nelle  perecerão  ,  por 
naô  serem  Mouros,  com  outras  cousas  dignas 
de  notar.  Lisboa.   1607.  4.0 

Do  recebimento   do  seu   cadáver  em   Évora. 


354  Jeronymo  de  Almeida  ,  natural  da  Villa 
de  Canavezes  ,  foi  Beneficiado  da  Igreja  do 
Salvador  das  Alcáçovas ,  e  Cónego  meio  pre- 
bendado  de  Évora  em  i565. ,  escreveo  Rela- 
ção da  forma  como  no  anno  de  i58z.foy  re- 
cebido o  cadáver  del-Rey  D.  Sebastião  na 
Cidade  de  Évora.  Anda  impressa  na  Historia 
Nwú.  Jío.Sebastica  de  Fr.  Manoel  dos  Santos. 
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H  I  S  TO  R  I  A  S 

RELATIVAS 

A   o 

SENHOR    CARDEAL    REI. 

IMPRESSAS. 

Do  Direito  da  successaõ  à  Coroa  de  Portugal , 
exposto  ao  dito  Sr.  por  parte  da  Serenissi- 
ma  Senhora  Dona  Catherina  ,  Duqueza  de 
Biaganca  ,  a  fim  de  a  nomear  sua  Succes-. 
sora  depois  da  sua  morte. 


355  A  Ffancisco  de  Lucena  ,  natural  da 
Villa  de  Trancoso  ,  Licenciado  em  Leis  na 
Universidade  de  Coimbra  ,  Alcaide  Mór  de 
Portel ,  Procurador  ,  e  Secretario  da  referida 
Senhora,  escreveo  junto  com 

356  Félix  Teixeira,  natural  de  Coimbra, 
Lente  nella  de  Leis  ,  Desembargador  da  Casa 
da  Supplicaçaõ  ,  e  Procurador  da  dita  Serenís- 
sima Senhora  ,  escreveo  ,  digo  :  Allegaçaõ  de 
Direito  ,  offerecida  ao  muito  alto  ,  e  muito 
poderoso  Rey  D.  Henrique  nosso  Sr.  na  cau- 
sa da  successaõ  destes  Reynos  por  parte  da 
Senhora  Dona  Catherina  sua  sobrinha  ,  filha 
do  Infante  D,  Duarte    seu  irmaô  ,  a  22.  de 

Ou- 


s78 
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T   H    E    C    A 


Outubro  de  i579.  impressa  em  Almeirim  aos 
27.  de  Fevereiro  de,  i58o.  foi.  Corre  traduzida 
em  Latim  por  Fr.  Francisco  de  Santo  Agosti- 
nho Macedo,   augmentada  com  hum  Appen- 

Num.  363.  dix  ,  como  adiante  se  relata.  Mostra-se  na  so- 
bredita Allegaçaõ ,  que  por  morte  do  Sr.  Car- 
deal Rei ,  só  a  Sereníssima  Senhora  Duqueza 
de  Bragança,  era  quem  ,  por  Direito ,  lhe  de- 
via succeder  na  Coroa  de  Portugal  ,  naõ  só 
com  exclusão  dos  Príncipes  Estrangeiros  a 
esta  pertendentes ,  mas  até  do  Sr.  D.  Antó- 
nio ,  Prior  do  Crato  ,  sem  embargo  de  ser 
Príncipe  nacional ;  por  ser  filho  illegitimo  do 

Num.  331,  Sr.  Infante  D.  Luiz,  como  \k  se  disse. 


HIS- 
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HISTOR1  AS 

RELATIVAS 

A 

FILIPPE   III.    DE    CASTELLA, 
E   II.    DE   PORTUGAL. 

IMPRESSA. 

Do  Recebimento  do  dito  Monarca  neste  Rei- 
no Ci  )  • 


Not.n/270 


357  J  Oaõ  Baptista  Lavanha  ,  pôr  Ordem  Dito  n.  52 
do  referido  Soberano  ,  escreveo  o  mencionar 
do  famoso  Recebimento  com  o  Titulo  Via~ 
gem  da  Cathólica  Real  Magestade  ãElRei 
D.  Filippe  II.  (de  Portugal )  N.  S.  ao  Reino 
de  Portugal  ,  e  relação  do  Solemne  Recebi* 
mento  que  nelle  se  lhe  fez.  Madrid.  162a.  foi. 
Com  estampas. 


(1)    Em   verso  num.  270^    Naõ  he    taô  bem  acceita 
como  esta  Obra. 


HIS- 


28o 


B 


IBt.-r.0TEC   A 


HISTORIAS 

RELATIVAS 

A    O 

SENHOR     D.     JO  A  Õ   IV. 

M  A  N  U  S  C  R  I  p  T  A. 
Do  Direito  da  sua  Acclamaçaõ. 

358  O  P.Diogo  de  Areda  ,  natural  da  Villa 
de  Arraiolos  ,  Jesuíta  ,  foi  Lente  de  Filosofia 
em  Lisboa,  e  de  Theologia  em  Coimbra  ,  es- 
creveo  Manifesto  na  Acclamaçaõ  delRey  D 
Joaò-ir.  etc.  A  sua  ultima  conclusão  he,' 
que  o  juramento  que  encontrava  o  Direito 
do  dito  Soberano  á  Coroa  -de  Portugal ,  nunca 
podia  ser  subsistente.  Desta  mesma  opinião  he 

*         ca        T-[°  dG  S°USa  de  Macedo  na  su*  ínsita- 
Num.  ,6*.  na  Libera  ,  e  Joaõ  Baptista  Morelli  ,  aliás  Fr 

Hum.  37*.  Fmgencio  Leitão  na  Obra  adiante  enunciada.' 


tt.' 
1568. 

M. 
2641. 


Da 
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Da  Denegação  da  confirmação  dos  Bispos  no- 
meados pelo  mesmo  Monarca  ,  e  elo  remé- 
dio interino  proposto  para  occorrer  ás  suas 
funestas  consequências.  - 

35g     Joaõ  Salgado  de  Araújo  ,  natural  da  Mais  num. 
Villa  de  Monção,  Doutor  em  Cânones  na  Uni-  3 '7-  e  i7  • 
versidade  de  Coimbra  ,  Protonotario  Apostóli- 
co,  Abbade  de  varias  Igrejas,  senda  a  ultima 
a  de  Villa  "Nova   de  Foscoa  ,    escreveo  Posse 
immemorial,  que  gozaõ  os  Sereníssimos  Reys 
de  Portugal  em  a  nomeação  dos  Bispos ,    e 
todas   as  Igrejas  Cathedraes  do  seu  Império, 
provada  em  Direito  ,  e  exemplificada  çom  a- 
ctos  positivos.  Item  :  Discurso  Apologético  so- 
bre   o  modo    que    se  deve  seguir   no  governo 
destes  Rey nos  de  Portugal ,  e  suas  Conquistas 
em  matérias    ecclèsiasticas  ,    considerado    no 
estado  presente  carecendo  de  Bispos  ,  e  da  in- 
tegridade do  governo  esperitual.    Item  :    Cla- 
mores   de  Portugal  ,    e  suas  Conquistas  pela 
falta  de  Bispos  ,  que  padecem  desde  doze  an- 
nos  a  esta  parte,  enviados  aos  pés  do  Pontí- 
fice Romano  ,  Pay  ,  e  Pastor  nosso.  Esta  Gbra 
na  Licença  do  Desembargo    do  Paço  para    a 
impressão  ,  foi  censurada  por  Filippe  José  da 
Gama  ,    Official  da  Secretaria,  de  Estado  ,    e  Ma5s  núm, 
Académico  supranumerário  da  Academia  Real  367.   $.   i. 
da  Historia  Portugueza  .;■   contra  cuja  censura 
Nn  es- 


zSz 


È 


•I  B  i  I   o  T  H   £   c   A 


escreveo  Damiaõ  António  de  Lemos  Faria  e 
Ko».5i.  Castro  hum  Tratado  intitulado  :  zw*, 
Apologético,  no  aual  se  mostra  convencida, 
insubsistente,  apaixonada,  e  injuriosa  a  si 
vera  critica,  com  aueFilippe  José  da  Gama  , 
revendo  por  ordem  do  Supremo  Tribunal  do 
Desembargo  do  Paço  a  Obra  intitulada,  Cla- 
mores de  Portugal,  mutilou,  riscou,  e  emen- 
dou em  muitas  partes  a  dita  Obra.  Sevilha 
1749.  4.0 

Da  Vida  do  dito  Soberano. 
36o  António  Coelho,  natural  de  Lisboa, 
do  officio  de  Cerieiro,  era  Rei  d'Armas,  es- 
creveo  Chronica  delRey  D.  Joaô  IV.  £0l 
Dinn.ii,.  36i  Fr.  Rafael  de  Jesus  ,  escreveo  Vida, 
e  acções  do  Sereníssimo  Rey  D ,  Joaô  IV.  com 
huma  Arvore  Genealógica  da  Casa  de  Bra- 
gança 2.  Tom.  foi. 


1664. 


líot.Ad.i 
Num,  471. 


2594. 

m. 

i6j8. 


impressas. 

Do  Direito  da  sua  Acclamaçaô. 

362  D.  Manoel  da  Cunha  ,  natural  de 
Lisboa ,  Licenciado  em  Cânones  na  Universi- 
dade de  Coimbra;  além  de  vários  Empregos 
que  teve  ,  foi  Bispo  de  Elvas  no  tempo  de 
íihppe  III.  de  Castella  ,  Câpellaò  Mor  dos  Srs. 
D.  Joaô  IV.  e  JD.  Affonso  VI.  Arcebispo   de 

Evo» 
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Évora,  e  de  Lisboa.  Orou  nas  Cortes  de  1641. 
quando  o  dito  Sr.  D.  JoaõIV.  foi  jurado  Rei 
destes  Reinos,  e  nas  de  §§5§a  quando  o  refe- 
rido Sr.  D.  Affonso  VI.  >  sendo  Príncipe  ,  foi 
jurado  por  seu  Suceessor ,  cujas  Práticas  cor- 
rem impressas.  Lisboa.,  1.642.  i653.  4.0  Escre- 
veo   com  o  Titulo  Lusitânia  Vindicata .hum 
Manifesto  da  Justiça,  com  que  o  Sr.  D.  Joaõ 
IV.  foi  acclamado  Rei  de  Portugal.  He  em  24. 
sem  nome  do  Author ,  nem  declaração  do  lu- 
gar ,  nem  do  anno  da  impressão.  Começa  ex* 
pondo  ,    ou  annunciando   a  todos   os  Estados 
Estrangeiros  a  expulsão  de  Filippe  IV.  de  Cas- 
tella  do  Throno  deste  Reino-,    e  a  exaltação 
do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  a  elle  ,  pelas  seguintes  pa- 
lavras :    Reges,  Príncipes ,    Respublicae  ,    en 
Philippus  spolialus,  enrestitutus  Joannes .,  en 
■pulchrum  et  memorabile  facinus.Vúncã^  o 
conto    da    Acclamaçaò    pag.   66.  ,     dizendo  ? 
Opus  aggredior  plenum  majestate  ,   eventiòus 
inauditum  ,   felicitate  mirandum.    Corre  tra- 
duzido em  Castelhano  por  Jacintho  Freire  de 

. v  j     j  Num. 

Andrade. 

563     Fr.  Francisco    de   Santo    Agostinho       js 
Macedo  ,  mtural  de  Coimbra  ,  era  dotado  de      *| 
talentos  ,    e  memoria  incomprehensiveis  ,    foi      16! 
Jesuíta ,  de  cuja  Congregação  sahio  em  1642.', 
sete  annos  depois   da  profissão  de  quarto  vo- 
to ,   para  a  reformada  de  Santo  António  ,    da 
qual  passou   em  1645.  para   a  observante   de 
Nn  a  Por- 


56/f. 
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Portugal ,  denominada  de  S.  Francisco,  da  Ci- 
dade ,    faileeeo  em  Pádua,  segundo  o  P. .  í>4 
i«.*ntomo    Caetano    de  -Sousa    no    Curato    à 
Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Tom     i 
Num.  têm  Mas  conforme  os  Authores  doi\W> 
Diecionario  Histórico  ,.  em  Francez  ,  por  hu- 
ma  Sociedade  de  Gente  de  Letras  ,    morreo 
prezo  em  Veneza  por  ordem  do  Governo.  Foi 
duas  vezes  a  França;   a  primeira  na  compa- 
nhia de  Francisco  de  Mello  ,    Embaixador  de 
Portugal  ao  dito  Reino  ;    e  a  segunda  com  D. 
Vasco  Luís  da  Camará,  também  Embaixador 
de  Portugal    ao  mesmo  Estado.    Foi  huma    a 
Inglaterra  com  o  Embaixador  Joaõ  Rodrigues 
de  Sá,  Conde  de  Penaguião  ,  e  outra  a  Roma 
na  companhia    do  Embaixador  D.  Miguel    de 
Portugal,  Bispo  de  Lamego,    aonde. regentou 
as  Cadeiras    de  Controvérsia  ,    e   de  Historia 
Ecclesiastica  ,    e  defendeo  por  três  dias  suc- 
cessivos  em  i658,  humas  Conclusões  de  todo 
-o  scientifico.    Em  Veneza  defendeo    por  oito 
dias  outras  famosas  Conclusões  ,  que  começa- 
rão em  26.  de  Setembro  de  1667.  intituladas- 
Leoms-  Sancti  Marci   rugitus  litterarii  ,    cujo 
objecto  eraõ  o  Velho  ,    e  Novo  Testamento; 
,08  Concílios  Geraes;  os  Direitos  Civil ,  e  Ca- 
nónico ;    e  a  Historia    do  referido  ,    além  de 
outras    matérias  diversas  ,    como  Humanida- 
des,   Eloquência ,    etc.    Foi  Chronista  Latino 
de  Portugal.  Escreve?  muito;  porém  do  nos- 
so 
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so  Assumpto,  he  atraducçaõ  enunciada  retro  Num.  356. 
o  objecto.  He  a  espécie  :  Desejava  o  Cardeal 
Fiichelieu  ,  ramoso  Ministro  de  Luiz  XIII.  de 
França  ,  saber  as  razões  ,  por  que  naò  perten- 
cia á  Coroa  de  Castella  este  Reino  ,  depois  da 
morte  do    Sr.    Cardeal    Rei  ;    querendo    Ma- 
cedo satisfazei-lo ,  traduzio  em  Latim  ,    dizem 
que  em  i5.  dias  ,    a  Allegaçaõ  já  dita,    ajun  Num.  356. 
tando-lhehum  Appendix  composto   por  elle  , 
e  publicou-a  com  o  Titulo  seguinte  :  Jus  suc- 
cedendi  in  Lusitaniae  Regnum  Dominae  Ca- 
therinae  Regis  Emmanuelis  ex  Eduardo  faio 
neptis  ,    Doctorum  sub  Henrico  Lusitaniae  Re- 
ge  ultimo  Conimbrisensium  sententiis   confir- 
matum.    Nunc   ab  Lusitano  Anonymo  latine 
datum.  Addita  Appendice  de  acta  possidendi, 
et  jure  post  liminii  Serenissimi  Regis  loannis 
IV.  Paris.  164.1.  foi.  O  Author  da  Bibliotheca  Num.  551 
Lusitana  diz  que  também  he  Author  de  outra 
traducçaô  Latina  ,  intitulada  :  Lusitânia  Vin- 
dica ta  em  16.,   publicada  sem  declaração  do 
lugar,  nem  do  anno  da  impressão  ;   mas  que 
do  caracter  se  conhece  que  he  em  Lisboa  ,.  e 
em  1641.  ,    e  nada    mais  enuncia  ,    nem  de- 
clara. 

364  Jacintho  Freiiie  de  Andradà  ,  natural 
da  Cidade,  de  Beja  ,  formado  em  Cânones  na 
Universidade  de  Coimbra  ,  Abbade  de  Nossa 
Senhora  da  Assumpção  de  S.  Bade  em  Trás 
os  Montes  ,  depois  de  Santa  Maria  das  Chans, 

Bis- 


N. 
1597. 

M. 
1607. 
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Bispado  de  Viseu,  sem  embargo  de  ser  bem 
acceito    a  Fiiippe  IV.  de  Castella  ,    esteve   a 
pomo  de- ser  desgraçado,  por  defender  o  Di- 
reito da  Sereníssima  Casa  de  Bragança  á  Co- 
roa  de  Portugal  :    rejeitou  o  lugar  de  Mestre 
do  Sr.  D.  Affonso  VI.   e  o  de  Bispo  de  Viseu, 
por  nomeação   do  Sr.    D.  Joaò  IV.   dizendo: 
Que  naõ  queria  gozar  dehurna  dignidade  em 
leite  ,  pois  naõ  podia  ser  em  carne.    Isto  era 
alludindo  á  negação  em  Roma  da  confirmação 
dos  Bispos   de  Portugal.    He   assas  conhecido 
pela  elegância,  e.  pureza,  com  que  escreveo 
a  Vida   do  quarto  Vice-Rei    da  índia  D.  Joaô 
de  Castro,  por  instancias  de  seu  neto  D.  Fran- 
cisco de  Castro,  Inquisidor  Geral (i)  ,  Traduzio 
a  Lusitana  Vindicata  o  sobredito  D.  Manoel  da 
3NTurn.j 62.  Cunha,  também  em  24.   que  dedicou  áSenho- 
ra  Rainha    Dona  Luiza  (1)  em  1645.    com  o 
Titulo  de  Portugal  Restaurado.   Naõ  tem  de- 
claração do  anno  ,    nem  do  lugar  da  impres- 
são. 

365  Joaõ  Soares  de  Brito  ,  natural  de  Ma- 
tosinhos \  Doutor  Theologo  em  Évora  ,  e  em 
Coimbra  ,  Lente  de  Filosofia  em  Salamanca  (3) , 
eAbbade  de  Sant-Iago  d' Antas  ,  escreveo  Jus 
etjustum  deRegniLusitanisuccessione.  Olys- 
sipone.  1641.  foi.  Sem  o  seu  nome. 

An- 


Londres  1664*  e  em 


(1)    Corre    vertida  em  Inglez. 
Latim.    Roma.    1727. 

■Â     ATra  èu8usta  Esposa  do  Sr.  D.  Joaô  IV. 
W    J\o  Reino  de  Leao^em  Castella. 
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566     António  Paes  Viegas,  escre voo  Ma- Dito n.28j. 
ni festo  de  Portugal ,  no  qual  se  declara  o  Di- 
reito ,   causas ,  e  modo  que  teve  para  eximir- 
se  da  obediência  delRey  de  Castella  ,  e  tomar 
a  voz   do  Sereníssimo  D.  Ioaõ  do  nome  IV, 
e   o  decimo  oitavo  entre  os  Reys  verdadeiros 
deste  Reyno.    Lisboa.  1641.  4.0  Amsterdam   o 
mesmo.  Contra  este  Manifesto  escreveo  o  cé- 
lebre Fr.  Joaô  Caramuel  ,    Monge  de  S.  Ber- 
nardo ,  Abbade  de  Melrosa  ,   nos  Paizes  Bai- 
xos ,  e  Bispo  Titular  de  Missis  ,  na  Síria ,  de- 
pois soldado  ,    e  Intendente  das  Fortificações 
em  Bohemia  ( 1 ) ,  de  cujos  empregos  tornou 
para  o  de  Bispo  de  differentes  Bispados ,  sendo 
o  ultimo  o  de  Vigevano  em  Milaò ,  na  Itália ; 
contra  este  Manifesto  ,  digo  ,   escreveo  o  dito 
Fr.  Joaõ,  tanto  semrazaõ,  que  motivou  a  An- 
tónio de  Sousa  de  Macedo ,  e  a  Manoel  Fer- 
nandes Villa  Real   a  escreverem  logo   contra  ^     ^ 
elle  as  Obras  adiante  enunciadas.  e  n.  36g. 

367     Joaõ  Salgado   de  Araújo  ,    escreveo  Dito  11.359. 
Marte  Portuguez  contra  Emulaciones  Castel- 
lanas  ;    o  justificaciones  de  las  armas  delRey 
de  Portugal  contra  Castilla.   En  quatro  Cer- 
tamenes,  etc.  Ano  de  1642.  Naõ  diz  o  lugar 

da 


(i)  He  hum  Reino  hereditário  da  Casa  d'j\ustria , 
comprehendido  no  território  d'Alemanha,  de  eujo  Rei- 
no he  Capital  a  Cidade  de  Praga ;  a  qual  divide  o  rio 
Muldau  em  duas  partes,  huma  Orientai ,  e  outra  Oei^ 
dental. 
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da  impressão.  4.0    Nes!;a   obra    pertende  seu 
Author    mostrar    justíssima  ,    por  differentes 
causas  ,  a  Acclamaçaõ  do  Sr.  Rei  D.  Joaó  IV 
Começa   dando  primeiro  huma  noçaõ    da  Au- 
gusta Ascendência    do  Conde    D.  Henrique  • 
do  nascimento  do  Reino  de  Portugal  livre     e 
asento  de  toda  a  sujeição  ao  de  Castella  ;   dos 
soccorros  que  aqueíle  tem  prestado  a  este  ,  das 
leis  de  Portugal  sobre    a  successaò    da  Coroa 
do  mesmo,  e  como  por  ellas  pertencia  esta  á 
Senhora  Dona  Catherina  ,  Duqueza  de  Bragan- 
ça  ,   depois   da  morte    do  Sr.  Cardeal  Rei  D 
,        Henrique  ,  etc. ;  e  acaba  enunciando  os  justos* 
motivos  da  guerra  deste  Reino  naquelle  tempo 
com  o  de  Castella. 

g.  1.  Ha  outra  Obra  intitulada  :  O  Marte 
Lusitano,  ou  Cançaõ  Heróica  Panegírica  ao 
Sereníssimo  Sr.  D.  Manoel  Infante  de  Portu. 

fT7°'    LÍSb0a*   1717'  4r°   Seu  Author  he  o 
Num.27.  P.   António  dosReis;  porém  foi  publicada  em 
nome- de  seu  irmaô  Luiz  António  Cardoso  da 
Gama.    Corre  traduzido  em  Latim  por  Filippe 
Emonum.  José   àa   Oama       A„  -,  *         '"ppe 

da  ^ma  ,  de  quem  já  se  fez  mencaõ 
com  o  Titulo  Mars  Lusitanus  ,  etc.  Ulyssi- 
pone.  i736.  8.0  J 

Ditoa.no.  363  António  £  W  de  Macedo,  escre- 
veo  Juan.CaramvélLobkowvitz,  RÀigioso  de 
la  Orden  de  Cister,  Abbad  de  Melrosa  ,  etc. 
convencido  en  su  libro  intitulado  ,  Phiiippus 

__ Piu- 

(0     Q^nto  filho  varaô  do  Sr.   Rei  D.   Pedro  Ií. 


I 
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Prudens  Caroli  V.  Imperatoris  fdiusLusitaniae 
legitimus   Rex  demonstratus  ,    impresso    en  el 
anno  1609.  y  en  surepuesta  ai  Manijesto  dei 
Reyno  de  Portugal  ,    impress.o  neste  anno  de 
1642.    Londres.    1642.    *?    O  chefe   de  Obra 
porém  do  sobredito  Macedo  neste  Assumpto , 
L  o  seu  Tratado  ,   intitulado  :  Lusitânia  libe* 
rata  ab  injusto  Castellanorum  domínio.    Res- 
tituía legitimo    Principi  Joanni  IV.    Londim. 
164b.   4.0   o  qual  co.npoz  em   Londres,  sendo 
Secretario  da  Embaixada  ,  de  que  era  Embai- 
xador   D.    Antaó    de    Almada.    A  causa    foi  : 
Quando  chegarão  a  Inglaterra,  indo  elle   pe- 
dir licença    a  EIRei  para  entraiem  na  Corte, 
este  ,  antes  de  lha  conceder  ,  propos-lhe  ,  co- 
mo   para  satisfação    da  sua  curiosidade  ,    que 
lhe  declarasse  por  escrito  o  Direito,  que  o  Sr. 
D.  Joaô  IV.  tinha  á  Coroa  de  Portugal  ;  o  que 
logo  fez,  e  depois  mais  diffusamenre  na  Obra 
ultimamente    enunciada.     Os    dous    Proemios 
contém   bastante  historia  da  antiga  Lusitânia, 
e  de  Portugal  ,  antes,  e  depois  de  erecto  em 
Reino  ,  e  dos  seus  Estados  Ultramarinos  ;  a  elei- 
ção   do  Sr.    D.  Joaô  I.    e   a    successaõ    do    Sr. 
Cardeal  Rei  ao  Sr.  D.  Sebastião.   Na  Obra  re- 
lata os  pleitos  que  houveraô  depois  da  morte 
daquelle  ,    distribuídos    em   3.  Livros.    No  Pri- 
meiro expõe  os  Direitos  de  cad.vhu.rn  dos  Piin- 
cipes   aspirantes    à  Coroa    de  Portugal   ,    con- 
cluindo   pertencer    esta    somente    á    Senhora 
Oo  Do- 


2QO 


B 


B   X.   I'  O'  T   K    W  O .' Jfc 


M. 
i65o. 


Dona  Catharina,  Duqueza  de  Bragança.  No 
Segundo  mostra,  que  ainda  que  Castella'  tives- 
se algum  Direito  a  ella ,  ti„ha-o  perdido  J 
la  vmlenca  ,  e.injustos  meios  de  que  se  ti- 
lha  servido  para  a  occupar;  e  que  os  Portu- 

JT  P°reste  motivo  ,  e  em  sua  defeza  na- 
tural ,  podiaô  oppôr.se  aos  Rei(J  Ca5tejhnnos 

intrusos,  e  violentos.  No  Terceiro,  depois  de 
«fitar  o  facto  da  Acclamaçaô  ,  enuncia  que 
a  esta  naô  podia  obstar  juramento,  nem  pre- 
scnpçaõ.  r 

369  Makoel  Fíunandes  Villa-IW,  na. 
tural  de  Lisboa  ,  Cônsul  da  Naçaõ  Portug„eza 
em  Paris  ,  Capital  do  Estado  de  Franca ,  foi 
relaxado  á  justiça  secular  em  ,65o.  por  Profi, 
tente  da  Lei  deMoysés;  retratando-se  entaõ 
morreo  de  garrote  somente  (,).  Escreveo  A* 

ti- 


(0     O  Tr.bnnal  da  Inquisição  além  de  tratar  com  tod, 
aclemenca  aos réos  convencidos  de  perfídia  á  Religião 
se  perante  elle  a  detestaó  .   saõ    unicamente  só  por  esté 

pTe^neT  ^S  ^""^  •  "^  4     £££ 
porém  nella       sao   entregues  com   os  Autos  da  culpa  á 

femça  Secular,   perante  a  qual  saô  interrogados  |>  senaà 

a  abandonao.   saô  punidos  com   a  pena  de  morte  de  íb. 

go;    e  Se  a  abandonao,   entaô  saõ  castigados  mais  bnma. 

namettte  na  conformidade  assima  dita.  Bem  como  em  todo 

o  Pata   he   pumda  com  a  mesma   pena  de  morte  a  per- 

Mta  ao  Estado     e   ao.Summo   Imperante,   impondes- 

le,    o»  daquele  modo  ,    „a5   sendo  motivo  Lendivel 

para  relevar  delia  aos  Réoa  ,  nem  a  SBa  co„fesa5  ,  nen< 

o  arrependimento  do  S(m  crime,  ou  culpa. 


L 
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ti-Caramuel  ,  o  dejenea  dei  Mamfiesto  dei 
Reyno  de  Portugal  a  la  requesta  W*gf 
JoDon  Juan  Caramuel  Lobkovitz  ,  Rehg^o 
de  Dunas ,  Doetor  de  S.  Theologia  ,  Abbad 
de  Melrosa ,  etc.  Paris.  i643.  4-°      _ 

37o    Joaõ  Pinxo  Rxbbxko  ,   escreveo  í/™.  n.a9r. 
pacaõ,  Retenção,  e  Restauração  de  Portugal. 
Lisboa.  x64*.  4.°  Corre  traduzida  era  Italxano. 

Lt70;  tSJL  V-sco  ,    ou  Valasco   &*«* 
Gouvea-,    natural  de  Lisboa  ,    Lente  jubxlado 
em  Cânones  na  Universidade  deCoxmbra    De, 
sembargador  da  Casa  da  SuppHcaçaõ     Aggra- 
vista,  e  Arcediago  de  ViUa  Nova  da  Cervena. 
Segundo    se  cuidava  antes   da  declaração  xn- 
sertã  naDeducçaõ  Chronologica  ,  e  Analytxca 
Part.  ..  Tora.  ».  §•  657.  ,  escreveo  Justa  Ae- 
elamacaô  do  Sereníssimo  Rey  de  Portugal  D. 
JoaõIV. ,  ete.  Lisboa.  x644-  ,  e  emLatxm  xbx. 
i645    foi.   Porém  pelo  que  consta  da  referxda 
declaração,  he  outro  o  Author,  posto  que  se 
publicasse  debaixo  do  seu  nome.  A 

372    Fr.  Fulgekcio  Leitaô,  natural  de  Lis-     y.no 
boa,  Graciano,  bomTheologo,  e Jurista,  tan-  em  l658. 
to  Canónico,  como  Civil ;  estando  em  Roma , 
.omou  o  nome  de  Fr.  Joaô  António  Bxvarolla, 
passou    para   Paris    ,    pelo   terem    xntrxgado 
como  Cardeal  Protector  da  sua  Ordem  ,  dan- 

do-o   falsamente   por  Author   de  hum  Lxvro: 
fallecèo  em  França  na  sobredita  Cidade.  E*| 
Oo  a  cre'  ' 


m 


; 
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creveo,  com  6  «upposto  nome  de  Joaô  P  w  * 

&  Portugal   a   la  Sereníssima  Casa  de  Ira 
g«nça   en    la  Real  Penona    de  *.,*£*£ 
Reyde  dteho  Reyno  con  las  Razones  >  Cau. 

A  o  H„  m   ■         y  i  '    £n    Turin-    '648, 

N  .a  CoT  erU<1  ^  C°"Sta  ^  *  Pa«-- 
deste  Reinn  "SS  *  aMÍSuidade  da  erec?- 
des  e  Remo    con,    .  denominação   de   Portu- 

%J  ,v    :nrntr°Versos   Dir<*°s   do    Sr.    D 
°°    V'  a  Goioa  d^«  .    e  os  da  Nacaõ  para' 

co  se  7\  m0Strand°  PeI°S  ^-"O^anoni! 
cos      e  Cml  ,   que  0  juramento  desta,   e  Á* 

«el  naaartaVS  ■***-**■  ^£ 
te.  ,    nao  lhes  obstava  para  cada  hum  poder 

eTogrmr da  consciencia> «- «°  -d-: 

85  ^4        M     1S°  tr8ta-°  em  °Num.96.  pag. 
85.  a  e  ao  Num.7I.  fu„dando-se  naLeioVjf 
perstue   5.a  Cod.    ^e  jw  ^  ,   J  ^ 
Pervenu  adnos  3.o    C„^  ^  ^     «g 
y-Wo:    „o  Cap.    Çttamró  ^^  3/ 

írn  p    ; e  nos  Pareceres  de  muit-  DD. 

£  Obra  •  Z  r '  qUe  S  d''£a  A"lamacaô 
fo  Obra  poamva  da  maô  do  Omnipotente  pe- 
los  auccessos ,  e  circunstancias  posteriores.  S 
&?  Que  o  memorável  dia  desta  devia  ser 
Perpetuamente  festejado  ,  e  solemnisado.  Na 
4.»  expõem:  a  obrigação  em  que  o  dito  Monarca 

es? 
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estava  de  satisfazer  aDeos,  e  aos  Vassallos  o 
nue  lhes  devia.  O  vicio  d.quelle  século  em  se 
querer  para  tudo  deduzir  provas  ds  Sagrada 
Escritura  ,  he  emotivo  do  nosso .  Au.ho, ■to- 
mar porThema  para  os  seus  refendos  Dis- 
cursos os  versos  a,.  **  ■*  ,  e  <*  do  Psalmo 
»,  ;  mas  isto  naõ  enerva  a  efficac.a  das  suas 
provas  ,  nem  diminue  o  merecimento  da  sua 
erudição.   , 


M 


Do  que  se  ha  passado  no  tempo  da  mesma    Not.r1.a71* 
Reclamação. 


373     O  P.  Nicolao   da  Maia  de  Asevedo  ,        N; 
natural  de  Lisboa  ,  Beneficiado  na  Parochia  de      ,591. 
S.  Mamede   da  dita  Cidade  ,    e  o  Crueiferario      ^ 
de  quem    se  faz  merrçaô    no  Artigo    do  Arce 
bispo  D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  escreveo  Relação  Num.  187 
de  tudo    o  que  passou   na  felice   acclamaçao 
delRey  D.  Joaò  IV.  Lisboa.    1641.  4.°.  Sem  o 
seu  nome.    Item ;   Manifesto  de  Portugal.    O 

mesmo.  „ 

374  Gkbgomo  de  Almeida  ,  escreveo  Kes- 
tauracaô  de  Portugal  Prodigiosa.  Lishoa.  1Ç4& 
40  Ha  differente*  Opiniões  sobre  quem  lie  O 
verdadeiro  Author  desta  Qbra.  Buo*  dizem 
que  he  o  P.  Manoel  de  Escovar  ,  natural  de 
Celorico  da  Beira  ,  Jesuíta  ,  versado  na  Histo- 
ria Sagrada ,   e  Profana,   e  famoso  Piégador. 


N. 
1687, 

ib&S* 
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N. 

M. 
1661. 


Outros       que  he  o  P.  Joaõ  de  Yasconcellos , 
natural  da  Cidade  de  Leiria  ,  também  Jesuíta 

SSSl'  ES*  Mord  no  CoUeêio  de 

*       De  vários  successos    victoriosos  que   se  ser- 
rão à  dita  Acdamaçaò. 

I    U     0 

Diton.359.  ç  3?5  J°AÔ  Salgado  »=  Araújo  ,  escreveo 
Successos  vitoriosos  dei  exercito  de  Alentejo 
Relacton  summaria  de  lo  gue  por  mar ,  y  tierl 
ràobráron  las  armas  Portuguezas  contra  Cas- 
tília  el  ano  de  i643.  Lisboa.  1643.  4.0  Item  ■ 
Successos  militares  das  Armas  Portuguezas 
em  suas  fronteiras  depois   da  Real  Acclama- 

9"°  contra  Castella,  com  a  Geografia  das  Pro- 
w        <vmaas,  e  nobreza  delias,  Lisboa.  1644.  M 

ttoonliso.*37?  Luis  Marin«o  »*  Azevedo  ,  escreveo 
Nota  num.  Apologia  militar  de  la  victoria  de  Montifo 
contra  las  Relaciones  de  Castilla  ,  y  Gazeta 
de  Génova  que  la  calumniaron.  Lisboa.  1644. 
4o  Item  :  Commentario  dos  valerosos  feitos 
9ue  os  Portuguezes  obràraõ  em  defensa  de  seu 
Rey,  e  Pátria  na  guerra  do  Alemtejo.  (Isto 
he  ,  no  tempo  da  Acclamaçaõ  do  Sr.  D.  Joaõ 
IV.)  i.a  Parte.  Lisboa.  1644^  4-°  A  2.*  naõ  sei 
que  se  imprimisse. 


Do 
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ag5 


Do  Assassínio  intentado  em  ,647.  porCastel- 
la  contra   o  dito  Monarca  (O- 

577     Fr.  Francisco  Brandão,  esoreyeo  i?o-Dit,n.i?8. 
lacai  do  assassínio  mtentado  por  Castetta  con^ 
tra    a  Ma&stade  delRey  D    João  IV.  nosso 
Senhor  ,   e  impedido   miraculosamente.    1647. 
A  o  Naõ  tem  o  nome  do  Author. 

378     António  oè  So*sa  oe  Maceoo  ,  escre- Dit.  n..io. 
yjpanegyrico    sobre   o  milagroso   successo 
com  aue  Deos   livrou   a  ElRey   nosso  Senhor 
da  sacrdega  traição  dos  Castelhanos.^ 
,647  4.0  Começa  dizendo  •. *  A  liberdade  da  Pa- 
„ia  confirmada:  a  restituição  do  Rei  segura :  a 
segurança  do  Reino  estabelecida  ,  nao  por  hu- 
mano ,  mas  por  Divino  conselho ,  v.mos  estes 
dias  no  successo  mais  raro  que  *e  poderá  una- 

ê'n3a7r'  "D.  Francisco  Manoel  »e  Melío  ,  es-  Dito  r>.  >9; 

creveo  Manifesto  de  Portugal.    Li.boa.   1647. 

40  He  sobre  o  mesmo  Assumpto. 
4. 


Da 


(,)  No  dia  da  Procissão  de  Corpo  de  Deos  -  20. 
de  ionho  de  ,647-,  *■<*«*>  KlRei  fosse  ~°»P»" 
o  Santíssimo  Sacramento,  es,a,a  disposto,  por  Mtoè 
deCastella  perpetrar-se  a  sobredita  <^f*^T^ 
.„,  aonde  esta  o  Convento  dos  PP.  Mananos  na  Ire 
|ueia  blMM,  aoual  naõ  chegou  .«Eta»»~. 
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C    A 


N. 

M. 


Da  Denegação    da    Confirmação    dos    Bispos 
por  Sua  Santidade  nomeados  pelo  dito  Sr^ 

38o     D.  Njcolao  Monteiro,  natural  da  Ci- 
dade do  Porto,  Doutor  em  Cânones  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  e  Prior  da   Collegiada 
de  Cedofeita,  foi  por  mandado  do  Sr,  D.  Jo  õ 
IV.    a   Roma   em    i6n5,  representar    ao  Santo 
P^dre  innocencio  X.    a  semrazaó   do   repudio 
da  confirmado  dos  Bispos,  nomeados  peiodii© 
Sr.;  voltou  sem  obter  o  que  requeria ,  e  esteve 
a  ponto  de  ser  morto  ,  se  a  b.da  do  tiro  que 
se  lhe   dirigio,    por  ma  mL  do  do   Ministio    de 
CasteJia,-  dera  nelle  ,  e  naô  no  criddo  que   o 
matou  (1;.    Foi  Mestre   dos  Sereníssimos  Srs. 
D,  Theodosio  ,  D.  Afibnso  VI.  ,  D.  Pedro  U.  , 
e  Bispo  do  Porto,    tendo-se-lhe  antes  negado 
a   confirmação    de  Bispo  de  Portalegre  ,   e  da 
Guarda.    Escreveo  Vooc  Turturis    Portugal/ia 
gemens  ad  Pontificem  Summum  pro  Rege  suo 
ut  audiatur  ,  fuste  gemit. ,  ac  clomat  :  Clamab 
namaue  ,  ac  gemit  jure  civ/li  ,   humana  actio- 
ne  ,  ordinatione  divina  ,  ac  obsequio  régio  ani- 


ma- 


(D  Os  Ministros  dè  G^ella  em  Roma.  naô  só  nw 
qu*ri!(o  que  Su„,  Sántuièclè  naó  recool-ecesse  ao  Sr.  D. 
Jmhó  IV.  por  I.Klmo  Rei  de  Fortngal  ;  »,«,  até  que 
WíiP  fuuveise  quem  .  por  parte  deste,  lhe  representasse 
a«Ma  derasdo,  delle  Summo  £  oatiííce ,  para  o  naô  re- 
conhecer. 
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mata.   Ulyssipone.    .649-  4-°  He  huu pranto 
d.rigido    ao  Summo  Pontífice  ,  procedido  das 
«nnressões   0«e   pela  falta  de  Bispos  padecia 
E      &J&~*    q-  elle  he  também 
Au  hor  ^  huma  Obra  em  Portuguez  ,    e  em 
Larim     sem  nome  do  Escritor.   A  que  he  em 
Sugue    ,  intitulou:   Ballulos  das  Igrejas  de 
pZU"o  Supremo  Pastor,  Summo  PonC, 
fice   Romano       pelos  Crés  Estados    do  Re.no 
Paris    1653.  8.0  A  que  he  em  Latim  tem  por 
Titulo  Baiacus  ovium  opus  a  cHbus  LusUan,- 
ci  Reeni  ordinibus  Supremo  PasCori  ,  eC  Sum- 
mo   Pontifiei  D.  N.  Innoeencio  X.  oblaCam. 
Lugar,  e  anno  da  impressão  o  mesmo.  O  Ed. 
t/porém  da  extincta  Real  Mesa  Censória  de 

10.  de  Junho  de  ,768.  ****+'£%£lVm.« 
tonio  Vieira  ,    Jesuíta,    annuncia  po.  Author 
della  a  Pantaleaõ  Rodrigues  Pacheco  ,  natu  ai      ^ 
de  Évora  ,  Lente  em  Coimbra,  e  do  Conselho 
Geral  do  Santo  Officio  ,  Agente  dos  negoc.os 
de  Portugal,  quando  foi  por  assistente  ao  Em- 
baixador  deste  Reino  em  Roma ,  no  Pontificado 
do  S   P.  Urbano  VIII.,  D.Miguel  de  Portugal 
Bispo  de  Lamego  (0  W  do  Marquez   de 
Pp  A" 


m<j  EmBoma  pelo  Embaixador  deCas.ella  to.  man- 
dado dar  hum  lira  a  D.  NicoUo  Mon.eiro  ,  como  fica 
dito  acima  ;  e  o  referido  D.Miguel  de  "Portugal .  «hm- 
/.às.  do  Embaixador  de  França  foi  IM  em  na 
„».  Cidade  acommettido  por  roais  de  duzentos  ho- 
mens armados,  por  ordem,  e  com  a  assistência  do  Mi. 
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Aguiar    da  Illustrissima  Casa   dos  Condes    de 
Fumoso)   assas  conhecido  ,    o  dito  Pantaleaõ 
Corrêa  ,    pela   egrégia   resposta    que    deu   ao 
Cardeal  Francisco   Nepote  ,    referida  pelo  P. 
D.  António  Caetano  de  Sousa  no  Tom.  j.  da 
sua  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  pag. 
i37.  Dizendo-lhe  o  dito  Cardeal  :  Que  deseja- 
va ver   qual  era    o  Direito  ,    com  que  ElRei 
de  Portugal  se  introduzira  na  Coroa.   Respon- 
deo-lhe  .-    Que  ElRei  seu  Amo  (era  o  Sr.  D. 
Joaõ  IV.)  naô  mandava  huma  Embaixada  a 
Roma  ,  mais  do  que  a  dar  a  devida  obedien, 
cia  a  Sua  Santidade  ,   Cabeça  visível  da  Igre* 
ja  ;   porque   o  Reino    de  que   era  Senhor    no 
temporal,  era  isento  de  todo  o  juízo  humano. 
Este  hábil  Ecclesiastico  escreveo  também  hu- 
ma Obra  intitulada  Apologia  pela  Acolamaçaõ 
do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  Em  Italiano. 

Da  ultima  Enfermidade  do  dito  Sr. 

Dit.n.8o.      3Sl     Vicente  de  Gusmão  Soares  ,  escreveo 
Ultimas  acçòes  delRey  D.  Joaõ  IV.    Lisboa. 

_ " i657. 

rastro  de  Hespanha  \  de  sorte  ,  que  entre  estes  ,  e  a 
gente  que  por  determinação  do  Ministro  de  França  a- 
companhavaô  o  dito  Prelado  armada  ,  prevenindo  o 
successo  ,  de  que  já  corria  algum  rumor  ,  houve  huma 
assignalada  escaramuça  ,  portando-se  os  Francezes  ,  e 
Portuguezes  com  tal  valor  ,  que  os  Hespanhoes  foraô 
obrigados  a  retirar-se  vergonhosamente  ,  e  o  seu  Minis- 
tro a  desamparar  o  coche  em  que  estava,  havendo  d<* 
$axte  a  parte  mortos  t  e  feridos. 
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l657    4.0  Contém  somente  osacontec.mentos 
TL  ultima  moléstia,  desde  o  prime.ro  d,a 
delia      e  juntamente  o  seu  Reg.o  funeral.    O 
Autnor   da  Kblioth.  Lusitan.   «.   oue    o  seu  Num.  ,,,. 
verdadeiro  Author  he  Joaõ  Rodngues  de  Sá  e 
Menez.es  3.  Conde  de  Penaguião. 
Da  Morte  ,  e  Enterro  do  referido  Monarca. 
382     Faakcisco  Leitaõ  nA  Silva  ,    natural 
de  Lisboa  ,    Professo    na  Ordem   de  Chrrsto 
esereveo  Relação  da  morte  ,  e  enterro  aa  Ma- 
jestade Sereníssima  delRey  D.  João  IV.    de 
gloriosa  memoria.  Lisboa.  i656.  4-° 

Da  Prisaõ  na  Alemanha   de  seu  Sereníssimo 
Irmaò  ,  o  Sr.  D.  Duarte  (.)• 
IMPRESSA. 
383     Fresco  db  Sousa  CotmKHO,  natu- 
ral  da  Ilha  de  S.  Miguel ,  (da  qual  fo.  seu  Par      , 
Governador)  Tio  do  grande  Fr.Lms  de  Sousa,  Num.  338. 
Pp  2  A1" 


A. 

M. 
1660. 


lú    Esta  prtoô  foi  requerida   ao  Imperador   d' Alemã- 
J^ZL  m.  pelos1  Ministros  de  «.    J^ 
achavaô  na  Corte  do  dito  Imperador     por  ter   "*°  g* 
,ado  ao  Throno  de  Portugal  o  Sr.  D.     oao  IV.     Irmão 
dosobredito  *.  D.  Duarte  ,    e  sendo  a  dita  pnsac ,1 - 
accaô  contraria  a  todos   os  Direitos  Natural ,  e  das  Gen 
tes      Divino,    e  Humano,  ainda  peior  foi   entregai  o  o 
"feVioTímperador  por  quarenta  mil  Ducados  a  ElRei 
de  Castella"    por  ordem  do   qual  ,    foi  condado    ao 
Castello  de  Milaô  m  b*  ,    naquelle  tempo  do  dom,, 
lúo  de  CasieUa,  aonde  morreo. 


Soo 


BlBLlOTHECA 


Bit,  ii.  no 


Alcaide  Mór  de  Sousel,  e  hum  dos  mais  ha* 
beis  Ministros  públicos  que  Portugal  tem  ti- 
do       foi  Enviado    á  Dieta   de  Ratisbona    em 
1041    Cidade  Imperial  livre  na  baixa  Baviera , 
e  Embaixador  á  Suécia,   Dinamarca,  Hollan- 
da,  França,  e  Roma,  recommendavel  eterna- 
mente pelos  triunfos ,  que  a  sua  industria  obte- 
ve  da  sagacidade  Hollandeza  ,    em  beneficio 
deste  Reino  na  recuperação  de  Pernambuco. 
Escreveo    Propositio  Jacta  celsis  praepotent» 
bus   Domtnis  Ordinis  generalis  confaederata. 
rum Prom»eiarum  Belgii  in  consessu  publico 
16.  Augum  l64i.  Holmiae.  l64>.  4.0  He  hum 
Manifesto    requerendo    a  devida  liberdade  do 
duo  Sereníssimo  Sr.  D.  Duarte.  Corre  tradu- 
zido emPortuguez  com  o  Titulo  seguinte  Ma- 
m/esto      e  protestação  feita  por  Francisco  de 
Sousa   Coutinho   Commendador  da  Ordem  de 
Chruto     Alcaide  Morda  mila  deSouzel,  do 
Conselho  de/Rej  D.  Joaò  ir.  seu  Embaicca. 
dor   as  panes  Septentrionaes  ,    e  Enviado   á 
Dieta  de  Ratisbona  sobre  a  injusta  retenção, 
e  Uberdade  que  requere  do  Sereníssimo  Infante 
O.  Duarte,  irmaõ do  dito  Sr.  Lisboa.  1641  4  o 
384    Astonio  de  Sousa  db Macedo,  escreveo 
Publico  sentimento  da  injustiça  da  Alemanha 
aElReydeUngria'^.  Londres.  i64r.  4.0  Sem 
o  seu  nome. 

— ■ , Lu- 

Papa     m„eis°b„T°fqUefl|?pel',r  d°  PílP»  P-"  <•  ™™o 
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ir  385  Luís  Marinho  de  Azevedo  ,  escreveo  A. 
Exclamaciones  Politicas  ,  jurídicas •■,  y  mora->I)lt'n'Il°'> 
les  ai  Summo  Pontífice  ,  Reis  ,  Príncipes  9 
Republicas  amigas ,  e  confederadas  com  ElRey 
D.  Juan  IV.  de  Portugal  en  la  injusta,  pri- 
zion  ,  y  retencion  dei  Sereníssimo  Infante  D. 
Duaite  Suhermano.  Lisboa.   i645.  4° 

386  Francisco  Velasco  de  Gouvea  ,  escre-Dit.n.  5ji; 
veo  Perfídia  de  Alemã ni a  en  la  prision  ,  en- 
trega ,  accusacion ,  y  processo  dei  Sereníssimo 
Infante  D.  Duarte :  fidelidad  de  los  Portugue- 
ses en  la  Acclamacion  de  su  legitimo  Rey. 
Respondese  a  lo  que  errada  ,  fátua  ,  y  escan- 
dalosamente quizo  escriuir  D.  Nicolas  Fer- 
nandes de  Castro ,  Senador  de  Milan  ,  y  en 
Salamanca  Càtheâratico  de  la  Cathedra  pe- 
quena dei  Código.  Lisboa.   i652.  foi. 

Da  Vida   do  Sereníssimo  Príncipe^  D.   Theo* 
dosio  f  Augusto  Filho  do  mesmo  Monarca. 

IMPRESSA. 

38y     O  P.  Manoel  Luís,  natural  da  Cidade       ^, 
de  Beja  ,   Jesuíta  ,  Doutor  em  Évora  ,    aonde      l6°8~ 
regentou  a  Cadeira  da  Escritura,    e  foi  Can*?      j^'2i, 
cellario  ,  escreveo    Theodosius  Lusitanus ,  si- 
<ve  Principis  prefecti  vera  Efígies  ,  rerum  sub 
id   tempus    in   Lusitânia  praeclare   gestarum.  • 
natiuis  coloribus  illuminata.  Eborae.  1680  foi. 
Consta  de  5.  Livros.   No  i.°  trata  da  vida  do 

dl» 
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N. 
1714, 


M. 

1680. 


dito  Príncipe  :  No  a.o  dos  seus  grandes  pre- 
dicados,  e  virtudes  Politicas.-  No  3.o  das  suas 
virtudes  Christàs.  He  hum  Elogio. 
_   388.   Joaô  Baptista  Domjngdes  ,  natural  de 
Lisboa     Licenciado  em  Cauoues  na  Universi- 
dade de  Cmmbra,  assas  conhecido  pelo  pro- 
jecto  de  huma  nova  Instituta  ,   em  que  tam- 
bém se  continha  a  Legislação  Portuguesa  ,  da 
qual  deixou  feito  26.  Livros  ,    escreveo  Vida 
do  Pnncipe  D.  Theodosio.  Lisboa.  i747.  4.. 
No  parecer  de  muitos  nem  he  Historia,  nem 
Panegírico. 

Do  Enterro   do  dito  Príncipe. 
IMPRESSA. 

Lisboa,  Beneficiado  na  Parochia  de  S.  Nico- 
lao  desta  Cidade,  Capellaõ  Régio,  e  Prior  de 
Santa  Maria  dos  Anjos  de  VihaVerde muiÍo 
versado  nos  Bitos  Ecclesiasticos  ,  elcreveo 
Breve  Relação  do  sumptuoso  enterro  oue  se 
fez  em  ^.  de  Maio  de  i653.  ao  Sereníssimo 
Pnnctpe  D.  Theodosio  desde  os  Paços  de  Al- 
cantara  ao  Real  Convento  de  Beúem  aonde 
Joy  deposaado,  Lisboa.  itíò3.  4.9 


Da 


Historio  a.    P.  III, 


Da  Vida  da  Senhora  Dona  Luisa  ,  Augusta 
Esposa    do  Sr.  D.  Joaô  IV. 

IMPRESSA. 

3go  Fr.  Manoel  da  Conceição  ,  natural  de 
Villa  Viçosa  ,  Graciano  ,  Confessor  da  dita  Se- 
nhora, instituidor,  e  Vigário  Geral  dos  Agos- 
tinhos descalços  neste  Reino  (filho  natural  de 
D.  Pedro  Pueros ,  Irlandês  ,  o  qual  veio  para 
Portugal  por  causa  dos  Protestantes  que  lhe 
eraò  adversos,  aonde  se  Doutorou  em  Theo- 
logia  na  Universidade  de  Coimbra  ,  e  foi  Mes- 
tre do  Principe  D.  Theodosio)  escreveo  Viti- 
mas acções  da  Sereníssima  Rainha  Dona  Luí- 
sa Francisca  de  Gusmaô  Nossa  Senhora.  Lis= 
boa.  1666.  4.0  Sem  o  seu  nome. 
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HISTORIAS 

■  -  -     '  - 

RELATIVAS    AO    TEMPO 

DO 

SENHOR    D.    AFFONSO    VI. 
Nata  nom. 
427.  e  428.  IMPRESSAS. 

^         £ft  fflfflOTQt   da  guerra   de  Portugal    com  os 
Hqllandezes. 

Dit.n.iio.  39i  A  Ntonio  de  Sousa  de  Macedo  ,  escre- 
veoRazaò  de  guerra  entre  Portugal ,  e  as  Pro- 
vindas  Unidas  dos  Patzes  Baixos  com  as  no- 
ticias da  causa  de  que  procedeu.  Lisboa.  i657. 
4-°  Sem  o  seu  nome. 

A.  Da  Batalha   das  linhas  tf  Elvas 

m^"  «  J?*  Aktoni°  BabdosaBacellar,  escreveo 
D*».--|S.  /kWò  <fa  ^<^  ,  ^e  'alctnfàmõ  as  ar. 
mas  do  muito  alto  ,  e  poderoso  Rey  D.  AJfon. 
so  VI.  em  14.  de  Janeiro  de  i659.  contra  as 
de  CasLella  ,  que  tinhaõ  sitiado  a  Praça  de 
Elvas  hiado  por  General  do  Exercito  de  Por- 
tugal o  Conde  de  Cantanhede  D.  António 
Luis  de  Menezes  do  Conselho  do  Estado  e 
Guerra,  Vedor  da  Fazenda.  Lisboa.  i659.  4.0 
Corre  traduzida  em  Latim  com  a  denominação 
úvHelvia  obsidione  Uberaba.  Ulissip.  1662.  8.0 

Das 
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Das   Festas  por  occasiaõ    do  Casamento   da       A. 
Sereníssima  Senhora   Rainha  Dona   Cathe- 
rina  ,  irmã  do  dito  Monarca  ,    com  Carlos 
//.  de  Inglaterra. 

3g3  António  de  Sousa  de  Macedo  ,  escre»  Dit.n.ioo. 
veo  Relacion  de  las  Fiestas  que  se  hizieron  en 
Lisboa  con  la  nueva  dei  casamento  de  la  Se- 
reníssima In/anta  de  Portugal  D.  Cathaluia 
con  LIRey  de  la  Gran  Bretana  Carlos  II. ,  e 
tudo  que  sucedio  hasta  emharcarse  para  In- 
glaterra. Lisboa.  1662.  4,0  Sem  o  seu  nome.  ! 


Da  Batalha  do  Ameixial  (  1 ) 


& 


3g4     D.  António  Alvares  da  Cunha  ,    es-        A. 
creveo  Campanha  de  Portugal,  vela  Provin-Dlt'n'2^ 
cia  do  Alemtejo    na  primavera    do  anno   de 
i'663.  governando  as  Armas  daquella  Provin- 
da  D.  Sancho   Manoel    Conde    de  Villaflor. 
Lisboa.  i663.  4.0    Amsterdam.  1673.  4o  gran- 
de com  o  Titulo 'seguinte:   Applausos  Acadé- 
micos ,  e  Rellaçaõ  do  felice  successo  da  celebre 
Victoria  do  Ameixial ,   ofjerecidos  ao  Excel- 
lentíssimo   Sr.  D.  Sancho  Manoel  ,    Conde  d& 
Villaflor  ,  pelo  Secretario   da  Academia   dos 
Generosos  ,  e  Académico  ambicioso.  He  huma 
Qq  Col- 


(O  A  sobredita  Batalha  dada  entre  os  Castelhanos  , 
e  "Portiiguezes  ,  foi  a  8.  de  Junho  de  i663.  ,  o  lugar 
cm  que  se  deo  he  hum  terreno  rr.ontuoso  perto  dá  Ci- 
dade de  Évora  no  Alemtejo  ,   denominado  do  Ameixial* 


3o6 
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Collecçaò    que    o  nosso   Ulustrissimo   Author 
tez  de  huma  grande  quantidade  de  Obras  em 
verso  Portuguez  ,    Latino,    e  Castelhano   de 
differente  rnethro  feitas    em  Àpplauso   da  so- 
bredita victoria  ,    na  qual   se  contém    muitas 
suas.  Começa  relatando  previamente  as  belli- 
cas  ,    e  estrondosas  disposições  de  Filippe  IV 
de  Castella   em  1660.  para   a  imaginada  Con- 
quista deste  Reino,  e  os  inattendiveis  progres- 
sos  das  suas  armas  em   ,661.  ,  e  1662.   ;    de- 
pois as  operações  dos  exércitos  Portuguez     e 
Castelhano  em  i663. ;  os  successos  anteriores 
e  posteriores  á  dita  Batalha,   e  esta  também! 
Not.n.,4,.  Descreve  aCidade  de  Évora,  e  ultimamente  con- 
ta  as  batalhas  ganhadas,  e  perdidas  que  até  ao 
dito  tempo  houveraõ  entre  as  ditas  duas  Nações. 

Da  Denegação  da  confirmação  dos  Bispos  pelo 
Papa  nomeados  pelo  referido  Soberano. 
Dit.n.no.      395     António  di  Sousa  de  Macedo  ,  escre-^ 
veo  Relação  summaria  do  que  se  tinha  pas- 
sado sobre  a  pertençaô  de  se  confirmarem  por 
Sua  Santidade  os  Bispos  de  Portugal,  e  suas 
Conquistas  nomeados  por  EIRey.  Lisboa.  i663„ 
4.°  Publicou-se  no  mesmo  anno  também  em 
Latim  com  o  Titulo  seguinte  :   Uarratio  com- 
pendiosa rerum,  omnium  quae  acciderunt  su- 
per confirmandis  a  Summo   Pontífice   Regni 
Lusitam  Episcopis ,  etc.    De  tudo  porém  que 
sobre    este  Objecto   corre  impresso  ,    o  mai* 

admi-a 
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admirável  he  a  Obra  enunciada    em  o  Num. 
seguinte. 

3g6     O  P.  Manoel  Rodrigues  Leitaõ  ,  na-       M. 
tural  de  Lisboa  ,  Doutor  em  Coimbra  nas  Fa-     *  91' 
culdades  de  Direito  Canónico  ,  e  Civil ,  e  Len- 
te nella  daquelle ,  Desembargador  da  Casa  da 
Supplicaçaõ  ,  Aggravista  ,  Vereador  do  Senado 
de  Lisboa  ,  e  ultimamente  Congregado   de  S. 
Filippe  Neri  ,   na  Congregação  do  qual  falleceo 
na  Casa  do  Porto  ,  de  que  foi  Fundador.  Era 
bem    acceito   ao  Sr.  D.  Pedro  II.  ,   por  cuja 
causa  foi  mandado  buscar  á  Cidade  do  Porto, 
aonde    se  achava  ,    para    o  persuadir    a  que 
passasse  a  segundas  Núpcias,  por  estar  ainda 
Moço,  e  naõ  ter  a  Coroa  maisSuccessor ,  que 
taõ  somente    a  Sereníssima  Senhora  Princeza 
Dona  Isabel  Luisa.  E  segundo  diz  Pedro  Nor-Num.  332. 
berto   nas  Memorias  da  dita  Senhora  ,    pag, 
243. ,  com  effeito  teve  grande  parte  na  deter- 
minação d'ElRei  casar  segunda  vez.  Sendo  se- 
cular ,  naõ  acceitou  o  Emprego  de  Secretario 
de  Estado  ,    e  sendo  Ecclesiastico  o  Arcebis- 
pado de  Goa  ,    o  da  Bahia  ,    e  o  Bispado    do 
Porto  ,   tudo  por  nomeação  do  sobredito  Mo- 
narca. Escreveo  Tratado  Analytico  ,  e  Apo- 
logético sobre  os  Provimentos  dos  Bispos   dd 
Coroa    de    Portugal.    Calumnias  de  Castella 
convencidas.  Resposta  a  seu  Author  D.  Fran* 
cisco    Ramos   dei    Manzano.     Lisboa.     1716. 
foi.  Dizem  que  compozera  o  referido  Tratado 
Qq  2  por 
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por  ordem  da  Corte,  sendo  entaô  Desembár, 
gador  da  Casa  daSupplicaçaõ,  no  Remado  do 
Sr.  D.  AffonsoVI.  para  se  fazer  ver  a  imub- 
W»a»>  1"e  exP"«l>a  o  duo  D.  Francis* 
-no  Tratado,  que  intitulou:  Memorial  anues- 
tro  òanUssimo  Padre  Alexandre  VII.  sobre  la 
provision  de  las  Iglesias  ?ue  eUau  ^^ 
en  la  Corona  de  Portugal.   Madrid.  i659. 

Nota  num. 

427.  e  428.  Da  Vida  do  dito  Senhor. 

Biton.Soc,       %     D.FERNANDOCoRREAMLACERDA>es. 
creveo   Catastrophe  dePortugal  na  deposição 
dElRey  Dm  AJfonsoVL  ,    e  suhrogacaô    do 
Pnncepe  D.  Pedro    o  único  ,  justificada   nas 
calamidades  publicas,   escrita  para  Justificação 
dos  Portuguezes.  Lisboa.  l66g.  4-9  He  com  o 
supposto  nome   de  Leandro  Dorea  Cáceres   e 
Fana      Contra   esta  Obra   ha  outra  Anonvma 
em  Castelhano  ,  a  qual  tem  por  Titulo  Vida 
y  Successos  dElRey   D.  Alfonso  VI.  de  Por; 
tugal.  Ms.  foi.  Chega  somente  até  ao  recolhi- 
mento do  dito  Monarca  no  Paço ,  e  á  sua  Zu 
Kuncia  do  Reino.    He  denominada  por  Amo- 
niomasia  Anticatastrophe.    Dizem  que   0  seu 
Author  era  de  grande  trato  com  a  maior  par- 
te das  pessoas  ,   que    figurarão   na  revolução 
deste  Reino  em  Novembro  de  1667. ,   e  com 
bons  fundamentos  se  cre  que  he  Manoel  Tem 
reiro  de  Gouvea,    natural  de  Lisboa  ,  o  qual 
depois    de  ter   andado  na    Universidade  dQ 

Çoim- 
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Coimbra  ,  assentou  Praça  ,  foi  Alferes- do  Con- 
de  da  Ericeira,   e  Capitão  de  Infanteria,   doNura#1IJ 
qual,  segundo1  o  Author  da  Bibliot.  Lusit.  ha 
dgumas  Obras;  era,  verso  Ms$.  ;i 

Ò       A 

Da  Vida  do  mesmo  Monarca. 

MANTJSCRIPTA. 

.g    ■_  3  2  a  Jí  '?  W  i 

398  Fr.  Jeronymo  Vaiiia  ,  natural  de  Coim- 
bra ,  Benedictino,  Pregador  do  referido  Sr. , 
escreveo  as  Acções ,  e  Virtudes  deste  nhum 
Poema  Heróico  ]  intitulado  •  Alphonseada  ,  no 

lai  he  o  dito  Monarca  seu  Heroe. 

3gg  Pedro  SevíríM: pe  Coronha. ,  natural 
de  Lisboa,c  escreveq  Memorias,  particulares , 
e  importantes  do  principo  do  Reinado  delRey 
D.  Affonso  VI.  Estavaô  na  Xis v ária  ido  Con- 
de de  Vimieiro.  > 
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Not.n.428. 


A. 

M. 
1727. 


^  HISTORIAS 

R-EL  ATIVAS 

A    O 

SENHOR    D.    PEDRO    II. 
IMPRESSAS. 

Ba  Vinda  ,   Chegada  ,  e  Festas  dos  Desposo- 
nos  da  Senhora  Rainha  Dona  Maria  Sofia 

com  o  dito  Senhor.         '  J 

■  -  I 

JW  -T  Asooal  MUS  CoctINHO  ,  natural 
de.Lwboa  (Pai  do  bem  Conhecido  André  Ri- 
beiro Coutinho,  que  foi  Tenente  Coronel  na 
Praça  da  Nova  GoJonia  em  1735.  ,  e  Anthor 
da  Obra  O  Capuaò  de  InfanteriaPortuguez 
coma  Theoria     e  Pratica  das  suas  funções , 

*,Lta;  1?Sl-  2-  Tom-  «•»  )  *»  em  Lou- 
vor da  Pohantea  Medicinal ..  do  Licenciado 

em  Medicina  JoaõCnrvo  Semedo,  famoso 
Medaco  nesta  Corte ,  M.  Oitavas  ,  acabando 
Num.  a77.  cada  huma  com  hum  verso  de  Camões  es- 
creve» Jornada  de  la  Reyna  de  Portugal,  y 
flestas  aue  en  el  viage  se  le  hizieron hasta 
Uegar  a  la  Corte  de  Lisboa.  Entrada  dei 
Embaccador  Conde  de  Villar  Mayor  Ma- 
■noel   Telles   da  Sylva    en   la   &,„/ de  fíel_ 

etern- 


al. 
W9> 
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demberg  (1)  ,  festas  que  se  celebra  ron  en  Lis- 
boa desde  11.  de  Agosto  hasta  25.  de  Octo- 
bre :  Grandezas  que  EIRey  D.  Fedro  II.  hiza> 
en  su  Despozorio  com  la  Reyna  D.  Maria 
Isabel  de  Neoburg.  Madrid.  1687.  4-°  Mais. 
Arco  triunfal ,  idèa  ,  ealagoria  sobre  a  fabu- 
la de  Paris  em  o  Monte  Ida  (2) ,  cuja  fcçaâ 

ha 


(1)  Heidelberg  he  a  Cidade  Capital  do  Baixo  Palati- 
nado  ,  Provincia  d'Alemanha  ,  com  a  filha  de  cujo  Elei- 
tor ,  que  entaô  era  Filippe  Wilhelmo  ,  casou  segunda 
vez  o  Sr.  Rei  D.  Pedro  II.,  chamada  Dona  Maria  So- 
fia   Isabel  de  Neoburg. 

(2)  Paris  era  filho  de  Priamo,  Rei  de  Tróia,    e  de 
Hecuba  ,   esta   andando   delle  pejada  ,  sonhou  que  trazia 
no  ventro  huma  chama  ;   consultando  o  Oráculo  ,  decla- 
rou-Ihe  elle  ,    que  seu  filho  seria  algum   dia  a  causa  da 
ruina  do   seu   Ueino  ;     Priamo,    por  esta   causa,    tanto 
que  Paris  nasceo  ,    ordenou   a  hum     dos  seus  Officiaes 
que   o   matasse  ,    o   qual   movido   de  compaixão ,    deo-o 
a  criar  aos  Pastores  do  monte  Ida   em  Mysia  ,     Regiaô 
d'Asia.  Foi  muito  favorecido  da  Deosa  Vénus,  porque 
sendo  por  Júpiter  elegido  para  Arbítrio  da  contenda  en- 
tre ella,   Juno  ,  e  Palias ,   sobre  o  Pomo  de  Ouro,  que 
a   Discórdia  no  casamento  de  Thetis    com  Peleo   ,    ha- 
via lançado  sobre  a  mesa  para  a  que  fosse  mais  formo- 
sa ,  Paris  decidio  o  letigio  a  favor  de  Vénus.  Nos  Jogos 
que  havia  em   Tróia  ,  quasi  sempre  levava  o  premio  a 
Heitor  seu  irmaô  mais  velho  ,   cuja  faternidade  se  igno- 
rava.   Depois  de  reconhecido   da  sua  família  ,  passando 
á  Corte  de   Meneláo  ,    Rei  de  Mycenas  ,    Cidade ,    e 
Reino   na   Grécia,     furtou-lhe  Helena  sua  mulher,    es- 
tando  elle  ausente  ,   o  que  foi  causa  da  famosa  Guerra 
de  Tróia  ,   na  qual  >§e  assignallott  matando    a  Achilles*.  - 


m 
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A. 


ha  de  servir  para  o  Arco  triunfal  que  a  rua 
dos  Ourives  de  Ouro  celehra  em  applauso  dos 
felicíssimos  desposorios  dos  Augustos,  e  LusU 


tanòs  Monarcas.  Lis  boa .    1687. 


A.o 


4oi     Manoel  de  Lbaô  ,    natural  da  Cidade 
de  Leiria  /estando  em  Hollanda  ,  escreveo  as 
ditas  Festas,  das  quaes  foi  testemunha  ocular 
awte  Reino,  com  o  Titulo  seguinte,  Triunfo 
Lusitano  - ;    Applausos  Festivos  ,    Regias    nos 
Augustos  Desposorios  do  ínclito  D.  Pedro  Se- 
gundo com  a  Sereníssima  Maria  Sofia  Isabel 
de  Baviera  Monarcas  de  Portugal.  Rellataõ- 
se  as  Grandezas  ;  Narraô-se  as  Entradas.  Re- 
ferem-se  as  Festividades  aue  se  celebrarão  na 
insigne  Cidade,,   e   Corte  de  Lisboa  desde  iH 
de  Agosto  até  %fi  de  Outubro  de  1787.'  Brus- 
selas.    1688.  4'.o  He  íiuma  Silva  dividida  em  93. 
fiamos  ,   dos  quaes, alguns' saõ  era  estilo  jocoso. 
.No. .1.0   empoem.,  a.  grandeza  do  Assumpto  ,    e 
invoca  as  Musas  para  o  relatar  eloquenteme*- 
te.  No  2.o  descreve  a  magnificência  do  Arco 
tnunU    na  Ponte    da  Casa  da  índia  (1).    No 
1 . Ú 3-° 

Sentindo-se  ferido  por  Pyrrho  filho  deste  ,  [ez  conduzir- 
se  ao  mencionado  monte  Ida  ,  para  que  sua  mulher 
Jinona,  pelos  conhecimentos  que  tinha  dá  Medecina  ,  o 
curasse,  a  qual  naô  qu'iz  ,  em  despique  de  a  ter  aban- 
donado ,  -por  cujo  motivo  veio  a  morrer  tia  ferida  que 
reeebeo  do   dito  Pyrrho.  .naM 

■  (I)  Nemhuma,  nem  outra  existem  ;  aqnella  porque 
se  desfez  ,  e  esta  por  causa  do  %o  immedicito  ao  ter. 
remoto  do   1.  de  Novembro  de  17 J5.T  *»    ,  1 
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5.o  a  formatura  doPortico  Triunfal.  No  4 .<>  até 
ao  10.  o  seu  Ornato.  No  11.  até  ao  i5.  a  sala 
por  cima  da  mencionada  Ponte  ,  e  todo  o  Or- 
nato exterior  daquella  ,  e  desça.  No  16.  até 
ao  20.  o  interior  da  mesma  Ponte,  e  o  seu 
Ornato.  No  21.  contém-se  hum  Discurso  Poé- 
tico sobre  os  differentes  lugares  que  nella  ti- 
nhaõ  as  Lettras,  e  as  Armas  ,  por  disposição 
4e  Conde  da  Ericeira  D.  Luis  de  Menezes.  Num.  n5o 
No  22.  até  ao  26.  o  resto  do  Ornato  da  Pon- 
te,  com  hum  Panegyrico  comparando-a  ás. 7.  ' 
Maravilhas  do  Mundo.  No  27,  até  ao  45.  ache- 
gada da  Rainha  a  Portugal  na  Armada  Ingle- 
sa ,  o  Refresco  ,  ou  Dadivas  d'ElRei  á  mesma 
Senhora*  o  Botafóra  do  dito  Sr.  avista  ,  e  fal- 
ia dos  Augustos  Esposos  ,*  o  seu  Desembar- 
que ;  a  faustosa  Comitiva  ;  as  Gaias ,  e  a  ida 
á  Real  Capella  antes  de  entrar  no  Paço.    No 

46.  as  Luminárias  dos  3.  dias  snccessivos.  No 

47.  até  ao  66.  a  Ida  dos  Reaes  Esposos  á  Ca- 
thedral ,  e  a  volta  para  o  Paço  ;  a  Pompa  ,  e 
a  Cometiva  da  Corte  ;  as  Galas ;  a  Armação 
das  ruas  ,  e  o  guarnecimento  destas  com  a 
Tropa.  No  67.  até  ao  g3.  refere  a  famosa  ,  e 
Regia  função  dos  3.  dias  de  Touros,  em  que 
foraô  Cavalleiros,  no  1.0  dia  o  Conde  d'Atar 
laia  ,  no  2.0  D.  Lourenço  d'Almada  ,  e  no 
3.o  o  Conde  Villaflor.  O  nosso  Author  chega 
com  as  suas  noticias  só  até  ao  2  o  dia  Prometteo 
publicar  com  brevidade  o  resto   da  Funçaõ  xj 

Rr  poi 
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porém  naò  me  consta  que  o  fizesse,  0  que  he 
para  sentir  p  por  ter  sido  huma  das  maiores 
em  pompa  ,  e  grandeza  das  que  tem  havido 
Sesta  espécie  eiírPortugaí. 

§.    i.  Ha    outra   Obra    intitubda    também 
triunfo Lusitano,    cujo  objecto  he  porém    a 
Acclamaçaõ    do  Sr.  Rei   D.  Joaõ  ir.  ,    e  A 
Embaichada  que  Francisco  de  Mello  ,   ' Mon- 
teiro Môr  do  Reino  ,  e  o  Doutor  António  Coe- 
lho de  Carvalho  fizeraô  por  Seu  mandado  à 
Magestade  Christianissima   de  Luis  XIII  de 
Franca.    Paris.    1641.  4.0    Sem   nome    do  Au- 
thor,-  o  qual  enuncia  Diogo  Barbosa  ,  'na  sua 
Bibbothv  Lusit.  /ser  António  Henriques  Gomes 
natural  deste  Reino  ,    e  educado  em  Franca, 
aonde  foi  Cayalleiro  da  Ordem  de  S.  Miguel  t 
e  Mordomo  Ordinário  d'E!Rei. 

A.        Da  Vida  de  sua  unigénita  Filha  do  primeiro 
matrimonio  ,  a  Sereníssima  Princeza  Z>o- 
na  Isabel  Enua  Josefa. 
Bit.n.J32.      402     Pedro  Norberto  de  Aucoort  ê  PADI. 
BhS  ,  escreveo  Memorias  da  Sereníssima  Se- 
nhora   Dona    Isabel  Luisa  Josefa   ,    que  foi 
Diton  «A  f  ^^  fUrada    deSt&    ReÍn°    **   Portugal. 

Pina  e,  de  Mello  dirige  ao  nosso  Author,  in> 
sertã  depois  do  Prologo,  diz  que  a  Oto  enun- 
ciada he  hum  Elogia  á  dita  Senhora,  á  Otsa 
Hml ,    e  a  toè*  a  Monarchia  ,    com  o  qual 

P*: 


H  i  s  t  o  n  t  c  *»    B  JH. 

parecer  se  naõ  confòrmaô  os  Sábios;  e  dizem 
que  he  exaggeraçaô  era  louvor  do  £seriptor, 
He  recommendavel  pela  verdade,   clareza  ,   ç 
ingenuidade  com  que  está  escrita  :   como  ..as 
manifesta   do  Conto    da  rústica    singeleza   dó 
Juiz  do  Povo,  sabendo  que  haviaô  parcialida- 
des no  Paço  sobre  a  eleição  das  Amas,  ir  dizer 
a  EIRei,   Que  lhe  desse  a  Menina  (era  adita 
Senhora  Princeza)  que  a  queriaõ  criar  :    Da 
enunciação  da  Ordem  ,  que  se  dirigio  ao  En» 
viado  de  Portugal  em  Paris ,    para  a  informa- 
ção  do   que    se  davia  obrar    sobre  as  salvas  , 
encontrando-se  a  Armada  Portugueza  com  al- 
guma Estrangeira  ,  trazendo  aquella  o  Duque 
Soberano    de  Sabóia  para  Consorte    da  sobre- 
dita Senhora  :  Da  irresoluçaô  do  Marechal  de 
Estrees  ,  Vice  Almirante  em  França  ,  quando 
o  caso  se  lhepropoz:  Da  instantânea  decisão 
do    Enviado   de   Inglaterra   em  Paris  ,    Que   a 
Não  ,    em  que  'vinha  o  sobredito  Duque  ,  de- 
via corresponder  ás  salvas  ,   naô  obstante  os 
exemplos  praticados   em  contrario»    A  saber; 
Com  a  Serenissima  Senhora  Infanta  Dona  Ca- 
tharina  ,    Irmã    do  mesmo  Sr.    D.  Pedro  II 
indo  para  Esposa  de  Carlos  II.  da  Gram  Ber- 
tanha ,  e  com  a  Senhora  Dona  Maria  Francis- 
ca de  Sabóia  ,   vindo  para  Mulher  do  dito  Mo- 
narca ,  o  Sr.  D.  Pedro  II.  Aos  quaes  respon- 
deo  :    Que  as  Náos ,   em  que  vinhaõ  as  ditas 
Senhoras  ,  naô  responderão  ás  salvas  ,   pelas 
Rr  2  naõ 
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naò  intommodar  com  ellas  ,  como  era  dera- 
zaô;  o9ue  naô  fazia  regra  ,  pelos  privilégios 
que  estas  gosavaô.  Da  narração  das  intrigas 
nos  Casamentos  intentados  com  a  mesma 
Pnnceza  i  E  finalmente  do  judiciosissimo 
Papel  do  Duque  do  Cadaval  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  ,  pag.  268.  reprovando  o  Casamento  de 
Carlos -II.  de  Castelk  com  a  dita  Senhora. 


HX&j 


H  i  s  t  o  n  r  c  a. 
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SENHOR    D.    JOAÕ      V. 
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Da  Armada  inimiga  Franceza   ao  Rio  de 
Janeiro  em  1.7 10» 

4o3  jVI  Anoel  de  Sousa  ,  natural  da  Ribeira 
de  Maceira  ,  termo  da  Villa  da  Batalha  ,  foi 
Provedor  das  Casas  da  Moeda  em  Pernambu- 
co, Bahia,  e  Rio  de  Janeiro  desde  i6g5.  até 
Outubro  de  1721.  em  que  voltou  para  Portu- 
gal, escreveo  Relação  do  successo  da  Arma- 
da Franceza  r  que  veio  ao  Rio  de  Janeiro  em 


(1)  Portugal  estava  entaõ  em  guerra  com  França  ,  por 
ser  Alliado  de  Inglaterra,  deHollanda,  e  do  Império  t 
por  causa  da  Successaô  d'Hespanha;  estas  3.  Potencias  que- 
riaô ,  que  succedesse  a  Carlos  II.  de  Castella  o  Arquiduque 
Carlos  de  Áustria  ,  Irmaõ  ào  Imperador  d' Alemanha  José 
I. ;  e  França  que  lhe  succedesse  f  ilippe  Duque  de  Ano- 
jou ,  Neto  de  Lais  XiV.  O  Commandante  da  sobredita 
Armada  ,  Mr.  Clerc  Capitão  de  Mar  e  Guerra  ,  fi- 
cou prisioneiro  com  alguns  sette  centos  soldados.  No  an-» 
no  seguinte  de  1711.  padeceo  a  dita  Cidade  do  Rio  do 
Janeiro  outro  ataque  por  outra  Armada  Fraa«iza.a,  d* 


SiB  B  i  b  m  I  O  T  H  1  C  A 

Da  Vida  do  dito  Senhor. 

W*  n.  27.  404  O  P.  Axtonio  bos  ReIS  ,  escreveo  His- 
toria Metálica.  He  huraa  descripcaõ  em  Me- 
dalhas das  acções  famosas  do  referido  Soberano. 

IMPRESSAS. 

Da  Esquadra  que  o  dito  Senhor  mandou  em 
auxilio  dos  Venezianos  contra  os  Turcos 
sitiando  estes  Cor/u  em  1716.   (1) 

Bit.  n.  34.      4°5     José'  Freire    Mowtàrroio    Mascare- 

NHÃS  , 

que  era  Comandante  Renato  Dugay-Trouin ,  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  ;     e  ainda  que  este  pacteou  com   os 
moradores    darem-lhe  huma  Somma  concideravel  ,  pela 
nao  bombear,   o  seu  triunfo   naô  só  está  excessivamente 
exaggerado     mas  também  o  plano  das  Forreficacões  da 
mesma  Odade  falsamente    enunciado    por  Mr.    Thomas 
no  Elogio  do  referido   Dugay-Trouin ,    em   qiJe  obteve 
O  premio  da  Academia  Franceza   em  r;6i.  ;  o   que  mos- 
tra  com  toda  a  evidencia     o  Traductor  do  dito  EWio 
emPortuguez.    Lisboa.   i774.   8.0  na  Advertência  Proe- 
»wl.    He  fama  publica  ser   o  Author  da  dita  Traduccaô 
Gaspar  Palheiro  da  Camera  Manoel  ,    Coronel  do  liar 
(Posto  iiaqueile  tempo  bum   dos  maiores)  e  naô  ,  como 
dizem  alguns,   o  Desembargador  Duarte  Alexandre  Hol- 
bech;   este   o  Elogio  que  traduzio  ,  foi  o  do  Duque  de 
Sully     feito  também  p9r  Mr.  Thomas  ,    cuja  Traduo 
çao   he  Cbefe  d'Obra. 

(0    He  bum*  Cidade  Capital  da  Ilha  do  mesmo  no- 
me  no  „»ar  Jonio  %    no  Meditemmeo  ^  ^  na  ^^ 

cadura  do  mar  Adriático,  da  qual  os  Turcos  tentarão 
por  vezes  apoderar*.  ,  em  razaô  de  ser  a  chave  do 
Golfo  da  Republica  de  Veneza,  a  quem  pertencia. 
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nhãs  ,  escreveo  Relação  diária  do  sitio  de 
Cor/â  com  a  descripçaõ  desta  importante  Pra- 
ça ,  e  da  Ilha  em  que  está  situada  :  Operações 
"dos  sitiados  ,  e  dos  Turcos  com  todos  os  sue- 
cessos  que  nella  houve  até  estes  se  recolherem 
destruídos  à  suã  Armada.    Lisboa.  1717.  4-° 

Do  Estabelecimento  da  Patriarcal, 

406     Almeida  Mascarenhas  (  D.  Francisco) 
natural  de  Lisboa  (filho^de  D.  Joaô  de  Almei- 
da II.  Conde  de  Assumar)  Licenciado  em  Câ- 
nones na  Universidade  de  Coimbra  ,    Acadé- 
mico da  Academia  Real  da  Historia  Fórtugué- 
zâ,  e  Principal  da  Santa  Igreja  Patriarcal ,  as- 
sas'conhecido  pela  sua  famosa  Obra  intitulada 
Jpparato  para    a  Disciplina  ,    e  Ritos  Eccle* 
siasticos  de  Portugal ,  etc.    Lisboa.     i735.  até 
1?37.    4.  Tom,  40  grande  ,    na  qual  trata  da 
Origem,  e  Fundação  dos  Patriarcadós  de  Ro- 
ma, Alexandria,  Antioquia,  e  de  outros  Ob- 
jectos- curiosos  ,    0  naô   vulgares  ,    escrevei» 
Codex  S.Patriarchalh Êcclesiae  Lisbonensis  9 
Pontifícia,  et  Regia  superfundatione ,  dotado- 
ne,  regimine,  et  éfusdem  Êcclesiae  spléiidore 
Diplomata  Continéns  ,  rtotis  Juridicis  ,-.  et  His- 
torieis   itlustratà.    Lisbonae.    1746.    í.°   Tom. 
2.0   1748.    Ambos    foi.    Até    ao   Docúmmento 
sexagisimo   conteúdo   no   1.0    Tom.    pag.  288. 
he  Obra  do  nosso  Iliustrissimo  Author  5  o  resto 

lie 
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1698. 

M. 


Pít. 


lie  de  seu  irmaõ  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida Portugal.,  natural  de  Lisboa  ,  Doutor 
em  Cânones  em  Coimbra  ,  Académico  da  di- 
ta Real  Academia  ,  e  Principal  da  mesma 
Santa  Igreja  ,  o  qual  a  acabou  ,  e  publicou. 
He  recommendavel,  e  muito  estimada. 

Da  Fundação  do  Convento  de  Mafra. 

407  Fr.  JoaÒ  de  S.  José'  do  Prado  ,  natu- 
ral de  Lisboa,  Religioso  Arrabido,  muito  ver- 
sado em  Ritos  ,  e  Ceremonias  Ecclesiasticas , 
e  Mestre  destas  no  sobredito  Real  Convento, 
escreveo  Monumento  Sacro  da  Fabrica  ,  e 
Solemnissima  Sagraçaò  da  Santa  Basílica  do 
Real  Convento ,  que  junto  á  Villa  de  Mafra 
dedicou  a  m  Senhora,  e  a  Santo  António  a 
Magestade  Augusta  do  Maccimo  Rey  D.  Joaô 
fe  Lisboa.  i75i.  foi.  He  estimada  pelas  me- 
morias ão  que  nella  se  contém. 

Ba  Instituição  da  Academia    Real  da  His- 
toria Portugueza. 


26.  408  Manoel  Telles  d*  Silva  ,  IIL  Mar- 
quez  de  Alegrete  ,  escreveo  Historia  da  Aca> 
demia  Real  da  Historia  Portugueza.  Lisboa. 


Dos 
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Vos  Desposorios  do  Sr.  D.  José  I.  ,  sendo  Prín- 
cipe do  Brasil,  com  a  Senhora  Dona  Ma- 
rianna  Victoria ,  e  dos  de  Fernando  VI  de 
Castella  ,  sendo  Príncipe  das  Astúrias  (i) 
com  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Dona 
Maria  Barbara ;  e  das  Reaes  ,  e  sempre  me- 
moráveis Passagens  das  Augustas  Esposas 
para  os  seus  respectivos  Esposos  em  1729. 

409  Fr.  José  da  Natividade  ,  natural  de 
Lisboa  ,  Dominico  ,  Pregador  Geral  da  sua 
Ordem  ,  escreveo  Fastos  de  Hymeneo  ,  ou 
Historia  Panegyrica  dos  Desposorios  dos  Fide- 
líssimos Reys  de  Portugal  Nossos  Senhores  D, 
José  I.  ,  e  Dona  Marianna  Fictoria  de  Bor- 
bon.  Lisboa.  1752.  foi.  Consta  de  4-  Livros. 
No  1.0  contém-se  as  Proposições  de  Filippe  V. 
de  Castella  ao  Sr.  D*  Joaó  V.  sobre  o  casa- 
mento do  sobredito  Pfincipe  das  Astúrias  ,  D. 
Fernando  seu  filho  ,  com  a  Senhora  Infanta 
de  Portugal  Dona  Maria  Barbara,  e  o  do  Piin- 
cipe  do  Brasil,  o  Sr.  D.  José  I.  com  a  Senho- 
ra Dona  Marianna  Victoria,  entaô  Infanta  de 
Hespanha  ;  a  nomeação  dos  Plenipotenciários  j 
Ss  os 


(1)  He  huma  Provinda  em  Hespanha  com  o  Titulo 
de  Principado  ,  Apanágio  dos  filhos  maiores  dos  Reis 
de  Castella  ,  a  qual  consta  de  duas  partes  ;  huma  de- 
nominada Asturia  de  Oviedo  ,  e  outra  Asturia  de  San- 
til liana  ;  por  ser  a  Capital  daquella  a  Cidade  de  Ovie- 
do, e  desta  a  Cidade  de  Santiliiana. 


1709, 

M. 
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os  Tratados  Dotaes  ;  a  nomeação  dos  Embai- 
xadores ;  as  suas  Entradas;  a   celebração  dos 
referidos  Desposorios  ;    as  Graças,  e  Honras 
que  se  concederão,  e  as  disposições  das  pas- 
sngens  de  ambas  as  Cortes  ao  Caia  (i).    No 
2.0  a  partida  dehumns,  e  outras  Magestades, 
e  Altezas  para  o  dito  Caia;    a  sua  comitiva, 
e  ordem  ;    os  Applausos  da  VÍUa  de  Monte- 
Mor  o  Novo,  e  da  Cidade  de  Évora  ,  e  a  che- 
gada das  Magestades  Portuguezas  á  Praça  de 
Elvas.  No  3.o  os  comprimentos  que  as  Mages- 
tades sefizeraõ  por  meio  dos  seus  Embaixado- 
res, e  buma  informação  da  Tropa  de  ambas 
as  Nações ,  dos  Palácios  levantados  no  Caia  ,  da 
ultima  concorrência  de  humas  ,  e  outras  Ma- 
gestades a  elles  ,    e  da  volta  das  de  Portugal 
para  Elvas.  No  4.0  refere-se  a  partida  das  Ma- 
gestades, e  Altezas  Catholicas  de  Badajos  pa- 
ra Sevilha  ,  e  a  sahida  das  de  Portugal  de  El- 
vas para  Lisboa;  as  Graças  concedidas  á  Uni- 
, ver" 

(1)  Hehuma  Ribeira  no  Alentejo  ,  que  huns  dizem 
que  nasce  na  serra  de  S.  Mamede  em  Castella  ;  outros 
que  em  Portugal  ,  no  monte  denominado  dos  Sette  ,  ter- 
mo da  Villa  de  Marvaô  j  outros  que  na  ViJla  de  Ale- 
grete ;  he  porém  sem  controvérsia  ,  que  a  dita  Ribeira 
divide  o  termo  da  Villa  de  Campo-Maior  ,  do  da  Cida- 
de de  Elvas  ,  e  que  desemboca  no  rio  Guadiana  ,  o  qual 
divide  Portugal  de  Castelk.  Esta  Ribeira  he  conhecida 
.pela  Ponte  ,  que  nella  se  levanta  ,  para  a  entrega  da* 
-Pessoas  Reaes  dos  referidos  Reinos  ,  por  occasiaô  d© 
casamentos. 
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versidade  de  Évora;  os  successos  acontecidos 
neste  tempo  ;  o  desembarque  das  Pessoas 
Reaes  em  Belém  ;  a  sua  partida  para  Lisboa, 
e  o  Triunfo  com  que  foraõ  recebidos  nesta 
Cidade.  Na  sua  espécie  he  singular  pela  exa- 
ctidão com  que  he  escrita  ,  e  pelas  lembran- 
ças do  que  na  referida  Obra  se  conserva. 

Das  famosas  Festas  de  Cavalhadas  ,  e  Toiros 
Jeitos  por  occasiaô  dos  annos  da  sobredita 
Senhora  Dona  Marianna  Victoria  no  armo 
de  1738.  sendo  Princeza  do  Brasa  (1). 

410  Fernando  António  da  Rosa,  natural 
de  Santarém  ,  escreveo  Relação  das  Insignes 
Festas  que  aos  Felices  ,  e  Reaes  annos  da  Prin- 
ceza   do  Brasil  Nossa  Senhora    se  fizeraõ  no 

sitio  da  Junqueira pela  principal  Nobreza 

da  Corte  em  os  dias  cinco  ,    oito  ,   e  doze  do 
mez  de  Julho  de  1738.  Lisboa.    1738.  4.0 

Ba  Fida  do  referido  Soberano. 


N. 
1700. 

1700a 


An     Diogo  Rangel  de  Macedo,    escreveo       A. 

^  -        7  7   Dit.  n.294. 

Elogio  Histórico ,  e  Panegyrwo  do  muito  ai- 

to  ,  e  muito  poderoso  ,   e  Fidelíssimo  Rey  D. 

Joaò  V.  Lisboa.   1761.  4-° 

Ss  2  O 


(1)  He  problemático  se  as  Cavalhadas  ,  acima  enun- 
cia'las  ,  foraó  mnis  ricas  .  e  brilhantes  que  as  enuncia- 
das na  Addiçaó  3.  Num.  476. 


Sa4 


BlBMOT 


H    E   C   A 


A. 

N. 
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M. 
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412     O  P.  Francisco  Xarier  da  Silva,  na- 
tural de  Lisboa  ,  Bacharel  em  Cânones  em  Coim- 
bra, Protonotario  Apostólico,  Ministro  da  Cú- 
ria Patriarcal,  e  Nunciatura  ,  e  Reitor  da  Pa- 
rochia  da  Encarnação  nesta  Cidade,  escreveo 
Elogio  Fúnebre ,   e  Histórico  do  Muito  Alto  , 
Poderoso,  Augusto,    Pio,    e  Fidelíssimo  Rey 
de  Portugal,    e  Sr.  D.  Joaô  V.  em  que  se  re- 
ferem as  acções  da  sua  Religião.. .  as  funda- 
ções tanto  Sagradas  ,  como  Civis;  os  successos 
do  tempo  da  guerra  ,    e  da  paz ,  etc.   Lisboa. 
1750.  4.°  Começa  o  Exórdio  porhuma  relação 
das   justas    causas    do  devido    sentimento  *da 
morte  do  dito  Monarca  ,   as  quae.  especifica 
no  Discurso ,  expondo  com  preferencia  as  vir- 
tudes    da  Religião  ,    e  Zelo  do  Culto  Divino , 
que  o  mencionado  Soberano  tinha;  depois  re- 
lata as  mais  Virtudes  ,  que  também  possuia;  e 
termina  na  morte,  enterro,   e  filhos  que  teve. 
4i3     O  P.  Francisco  Xavier  da  Silva  ,  Có- 
nego na  Cathedral  da  Cidade  de  Marianna  no 
Brasil ,  Capitania  das  Minas  Geraes  y  escreveo 
Exéquias  do  Ezequias  (1)  Portuguez.    Elogio 


Fu- 


(1)  Ezequias.  foi  hum  Rei  de  Judá  ,  ou  Judea,  de 
eminente  Piedade  ,  e  Santo  ;  restabelece©  o  Culto  do 
Senhor  abolido  entre  os  Israelitas;  despedaçou  a  Ser- 
pente ,  que  estes  adoravaô  ;  quebrou  os  Ido"los  ,  e  fez 
purificar  o  Templo  pelos  Sacerdotes  ,  e  Levitas.  Hum 
dos.  Artigos  mais  famosos  da  Historia  do  dito  Rei,  he 
9  Prodígio  do  retrocesso  da  sombra  do  Sol  no  relógio 
4e  Accaz  ;  para  certeza  <Je  que  elle  Ezequias  havia  ds 
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Fúnebre  ,  e  Histórico  do  Sereníssimo.  Sr.  D. 
Joaò  F.  recitado  nas  Solemnissimas  honras 
fúnebres  que  na  Cathedral  da  Cidade  de  Ma> 
rianna  fez  celebrar  o  Senado  da  mesma  Ci- 
dade em  25.  de  Dezembro  de  íyôo.  Lisboa. 
1753,  4  ° 

Ba  sua  Moléstia  ,    e  Morte. 
414     Ignacio  Barbosa  Machado  ,  escreveó  Dito  ru .44. 
Relação  da  enfermidade  ,  ultimas  acções ,  mor^ 
te  ,   e  sepultura  do  muito  alto ,  e  poderoso  Rei 
o  Sr.  D.  Joaò  V.  ,  etc.   Lisboa.   1750.  4-°  Na 
sua  espécie  he  estimada  pelas  noticias  que  dá. 


Hl  9- 


sarar   da   pestífera    chaga  ,     de  que    estava   moribundo , 
e  que  dentro   em   3.  dias   havia    de  ir  ao   Templo,   co- 
mo  o  Profeta  Isaías  lhe   enunciava    da  parte    de  Deos, 
Dizem    que  o  referido  relógio   tinha  a  forma    de  huhia 
escada   mandada  fazer  pelo   mencionado  Accaz  ,   Pai   de 
Ezequias,    em  tal  proporção,    que   pela  sombra  dos  de- 
gríos    se  sabia  que  horas   eraô.    O  Leitor  que  a  fundo 
se  quizer   instruir  sobre  este  Artigo  ,  veja  a  Dissertação 
do  doutíssimo  Calmet  ,   (Monge   Benedictino   Francez)  a 
qual  vem   no  principio  do   Liv.  4.  dos  Reis  ,    depois  da 
que   faz   sohre  a  deprecacaô    de  fíaaman  General   Sjrm- 
GO  ,    sendo    Froselyta    ,    ao  Pronta  Eliseu  ,    para   que 
lhe  penniitiMO    a  adoração  externa   do  Ídolo  hemmon. 


m 
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Not.  AcT.2. 
Hum.  47a. 


HISTORIAS 

RELATIVAS 

A    O 

SENHOR    D.     JOSÉ    I. 

IMPKESSAS. 


Em  o  num. 


4.        Am  Providencias  dadas   pelo  dito  Monarca 
no  memorável,  e  fatal  Terreno  do  1.  de 
Novembro  de  ij55. 

4i5  A  Madoii  Patrício,  natural  de  Lisboa  , 
escreveo  Memorias  das  Principaes  Providen- 
cias que  se  deraõ  no  Terremoto  que  padeceo 
a  Corte  de  Lisboa  no  anno  de  J?55.  ordena- 
das  e  o/ferecidas  à  Majestade  Fidehssima 
de  D.  José  I.  Nosso  Senhor.  1?58.  foi.  Nad 
tem  declaração  do  lugar  da  Impressão.  Ainda 
que  naõ  se  sabe  de  certo  ,  quem  seja  o  seu 
Author;  com  tudo,  tem-se  que  o  nome  com 
que  foi  publicado,    he  supposto.    A  frase    da 

Dedicatória  e  os  ^.antepenúltimo,  epenulti- 
modesta,  íizeraò  lembrar  a  alguns  ,  queera  o 
I.  Marquez  do  Pombal,  tanto  pela  causa  re- 
lenda  como  pelo  conceito  do  Nome  de  Jm/L 
dor  paLnci     f    e  pelflifiloria        e  umh^m  ]he 

resultava    da  publicação  da  Obra.  Outros  di- 

zem 
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zcm  que  he  o  P.  Francisco  José  Freire  ,    de 
quem   se  fca  mençaõ    noj.  5.  do  Prologo  da 
primeira  Ediçaõ.    Consta  de  ia.  Providencias. 
,  a    Evitar  o  receio  da  peste,  ,   que  ameaçava 
a  corrupção  dos  Cadáveres.  fe»  Evitar  a  fome  , 
naõ  só  pelo  motivo  de  naó  haver  quem  con- 
duzisse os  vivres  ,   mas  porque  muitos  Arma^ 
zens  delles,  cahiraq  ,  e  outros,  se  incendiarão 
por  causa  do  fogo  immediato  ao  dito  Terremo- 
to  3  a  Curar  os  feridos  ,  e  doentes.  4-a  Recon^ 
duzir  os  moradores  de  Lisboa  ,  que  haviaô  de* 
gertado.  5.a  Evitar  os  roubos,   e  punir  os  La- 
drões ,    que  tinhaô  posto  a  saco  os  Templos , 
e  as  casas.    6.a  Occorrer  a  que  se  desse  snhi- 
da  pelo  mar  aos  furtos,  7é  Remediar  a  neces- 
sidade em  que    se  achava  o  Reino  do  Algar- 
ve ,  a,  Viila  de  Setúbal  j  e  os  Portos  da  Ame-, 
xica,  e  da  ludia.  8.a  Mandar  vir  alguma  Tropa 
do  Reino  para  o  trabalho,  e  socego  da  Cida- 
de.   9-a  Darem-se    as  commodidades  precisas 
para  o  alojamento  interino  do  povo.  ío.a  Res- 
tabelecer   o   exercício    dos    Officios   Divinos* 
n.a    Reclausurar  as   Religiosas    que    ya^avaô 
dispersas.    i2,a  Providenciar  diversas  necessi- 
dades em  que  estava  o  Povo.  Saô  curiosas  ?  e 
instructivas. 

Da  Vida  do  dito  Monarca, 
.   .      ,  .  ■■-,.*  ■     ■- 

4i6     O  P.  An  tomo  Pereira  DEFiGUEiREtK^Diton.iag,. 
escieveo    'Berum    Luútunarum  Ephemerides 

ah 
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ab  Ohsiponensi  terraemotu  ad  Jesuitarum  ex* 
pulsionem.  Oiisipone.   «761.  foi.    Corre  tradu- 
zida   em    Portuguez    por  Matinas    Pereira    de 
Asevedo  Pinto  (i),  Moço  da  Camera  do  Sr. 
Infante  D.  Manoel ,  (  Tio  do  mesmo  Sr.)  com 
o  Titulo    seguinte   Diário    dos   Successos   de 
Lcsboa  desde   o  terremoto  (assima  dito)  até  o 
extreminio  dos  Jesuítas    (em  i759.)    Lisboa. 
1766.  8.0  He  huma  Historia  pelos  dias  ào  an; 
no,  segundo  o  acontecimento  dos  factos.  Nel- 
la  se  noticia  a  destruição  desta  Cidade  ,  e  de 
outros  lugares  grandes,  por  causa  do  sobredito 
Terremoto  ;    as  lastimosos  consequências   da 
Incêndio  que  se  lhe  seguio  ;  a  conjuração  em 
1758. ;   a  supplica  do  Procurador  da  Coroa  ao 
S.  P.  Clemente  Xlll.  em  i759.  para  que  con- 
cedesse  faculdade  á  Mesa  da  Consciência  para 
inquirir  ,   e  punir  quaes  quer  Regulares  com* 
prehendidos   em  conspiração  ;    os  três  Breves 
de  Sua  Santidade  com  certas  clausulas  facul- 
tando o  referido  ;    as  razões  porque  ElRei  os 
íiaõ  acceitou  ;   a  expulsão  dos  Jesuítas;  a  re- 
forma  dos  Estudos  ,    e  outros  estabelecimen- 
tos  ;    a  renovação  do  Conselho  de  Estado  em 
1760.;  a  honra,  e  privilégios  de  Conselheiros 
delle   concedidos-  aos  Secretários   de   Estado. 
Mn  is.     Lusitaniae    Redivivae    Decora    ,     ac 
Tropaea  ,    Josepho   Primo  Rerum  Potiente , 

— -— — 1__ ______  Pom- 

(0    Alguns  dizem  que  fui  pelo  próprio  Padre  Antó- 
nio Feieira. 
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"Pombaliensi  Marchione  Administrante  ,   Ad 
Posteromm  Memoriam  Litterarum  Monumen- 
tis    Consignabat    Gratas    Cliens   Olis^onensis 
A    P.  F.  OHsipone.  .1774.  foi,    He  hum  Elo- 
gio Histórico  de  Obra  Lapidar  relativo  ao  so- 
bredito Sr.    Em  a  Nota  (a)  Monumento  I.    O- 
mittio  oAuthor  o  primeiro  Casamento  do  Mar- 
quez  de  Pombal   com  a  Illustrissima   Senhora  Em^onum. 
Dona  Theresa  de  Noronha  de  Almada,  viuva 
de  António  de  Mendonça ,  da  Casa  da  Cova  , 
Primo  desta  ,  fallecido  sem  filhos.  Mais.  Josephi 
Magnanimi  Lusitanorum  Regis  statua  voca- 
lis.  He  huma  Relação  da  Estatua  Equestre  do 
dito  Sr.  ,  collocáda  na  grandiosa  Praça  do  Com- 
mercio  ,  na  qual  enuncia  quasi  a  mesma  His- 
toria  conteuda    nas   Obras    acima    menciona- 
das   ,     descripta   nesta    em    seis    Memorias  , 
ou  espécie    de  Taboas  ,    depois  das  quaes    se 
contém   varias    Notas   ás    mesmas.    As    Alla- 
gorias,  e  Conceitos,   dos  Ornatos  do  referido 
Colosso  ,    achaõ-se  explicados   nas   eruditas 
e  instructivas  Notas  de  huma  bellissima  Ode  , 
feita    por   Joaquim    Machado   de   Castro    (na 
Occasiaõ    da   Auguraçaõ     do    mesmo    Colos- 
so.    Lisboa.    i775.    folio)   natural    da   Cidade 
de  Coimbra  ,    donde  se  transportou  ,    depois 
que  seu  Pai  passou  a  segundas-  Núpcias  ,  para 
esta  Capital   na  idade    de  16.  annos  ,  com   o 
desígnio  de  ir  para  Roma,   aperfeiçoar-se  na 
Escultura  ,    cuja  Profissão  era  também  a  do 
Tt  so~ 


— 
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sobredito  seu  Pai.  No  fim  de  quasi  dois  annoa 
de  regenera  em  Lisboa,  chegou  de  Roma  em- 
peças  a  ademiravel  ,  e  magnifica  Capelia  de 
S.  João   para   se   éollocar    nesta  Capital  ,    na. 

He  da  Misericórdia;  e  vindo  com  os  Artistas, 
que  a  demo  assentar,  hum  insigne  Escultor 
hamado  Alexandre  Giusti,  de na&çaaRomano 
qne   em  contemplação  da  sua   habilidade    fo 
rogado  para  que  ficasse,  como  ficou  em  Por- 
tigal,  para  executar  em  Baixos-relevos  todos 
os  Pameis  da  Basílica  de  Mafra  ,  sendo  o  dito 
Machado    s.ente  disto  ,   procurou    com  to<J 
o  fervor  communicallo  ;   o  que   obteve    pela 
intervenção  do  Abbade  Aparício,  celebre  Re- 
tratrsta  (i),  permeio  de  cuja  communicacaõ 
e  gemo  raro  para  a  Escultura,   se  fez,  senaõ 
o  pnmeiro,  pelos  menos,  hum  dos  primeiros 
Escultores  que  ha  na  Europa.  Os  Artistas  Es. 
trangenos  o  louvaõ  ,  e  respeitaõ  como  tal.  (Ve- 
K«n,474.)a-seMurphey  riasememP  lf  Arg 

Estatua  Equestre  de  José  /.)  De  Mafra  ,  aonde 
se  achava  exercendo  a  sua  Arte  ,  como  Aju- 
dante do  sobredito  Alexandre  Giusti  (2)  foi 
ehamado  para  fazer  a  Estatua  Equestre  acima 


di- 


4  (.}  .Br,  PQrtHgBe,  ,  a^icoa-se  em  França  "  ViKm  ' 

bX!  M  or^od"s,D.wi.qçueMtáleiI: 

W    Falleceo  cego    de  Gota  Serena    no  Reinado    dá 
Senhora  Dona  Maria  I,  Nossa  Senhora,. 
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díta  do  Sr.  D.  José  I. ,  e  logo  que  a  começou 
nesta  Capital,   se  lhe  estabeleceo  o  ordenado 
de  sessenta  mil  rs.  por  mez,  a  qual  comple- 
tou em  4.  annos   e  meio  ,    quando  o  Artífice 
que  fez  o  Modelo  da  Estatua  de  Luis  XV.  de 
França  ,    nelle  gastou  8.  ;    e  o  que  fez    a  de 
Fredirico  V.  em  Compenague  ( 1 )  ,  só  no  es- 
tudo que  fez,  antes  depor  màos  á  Obra  ,  gas- 
tou 5.  Acabado  o  Colosso  fez-lhe  o  Sr.  D.  Jo- 
sé I.  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo 
com  a  Tença  de  3o<J)ooo  rs.  A  Rainha  Nossa 
Senhora    o    nomeou    Escultor    da    Casa    Real 
com  âO($)ooo  rs.   por  anno  ,    e  a  Moradia  de 
35o  rs.   por  mez  ,  e  três  quartas  de  Cevada  por 
dia.  He  bom  Poeta  ,  e  toca  bem  flauta  travessa. 
Se  se  der  ao  Prelo  humaObra,  que  tem  com- 
posta, relativa  á  sobredita  Estatua  ,    cujo  Ti- 
tulo he   ,    Discripçaõ  Analítica   da  Execução 
da    Estatua    Equestre    erigida    em    Lisboa    à 
Gloria  do  Sr.  D.   José  I.  com  algumas  refle- 
xões ,  e  notas  instructivas  para  os  Mancebos 
Portuguezes  applicados    á  Escultura  ,    e  com 
-varias  Estampas .  . . .  ;    a  todos    se  fará   entaõ 
notória  a  Pericia ,  e  virtude  deste  insigne  Ar- 
tista. Consta  de  ró.  Capitulos.  No  I.  trata  do 
projecto  da  Estatua  ,    e  dos  desenhos  que  se 
lhe  deraõ  para  exemplares.  No  II.  proseguin^ 
do  a  mesma  matéria  ,  trata  do  desenho  do  pri- 
meiro Modelo.    No  III.   do  segundo  Modelo. 
Tt  2  No 


^)    He  a  Capitai  do  Reino  de  Dinamarca, 
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No  IV.   descreve  huma  symmetria  Equestre, 
até  aqui  naô  declarada  poroutro  algum  Artista! 
No  V.  mostra  oMethodo,  também  novo,  com 
que  executou  o  Modelo  grande.  No  VI   orno- 
do    com  que    se  executarão   em  mármore  os 
grupos  Lateraes  ,   e  Baixo-relevo.    No  Vlí   a 
invenção  Poética  do  Baixo  relevo  (i).  No  VIII 
a  composição  Pintoresca  ,  que  elle  denomina" 
trafica,   do  mesmo  Baixo-relevo  (2)     O  IX 
contém   huma  breve   noticia   da  fundição   da 
^statua  Equestre,  seu  retoque  no  bronze  ,   e 
do  seu  effeito  visivo  no  fosso.  No  X   trata  da 
condução    da  dita  Estatua  ,    sua   elevação   ao 
pedestal       motivos   de   se  fazer   montuoso   o 
tirito  (3)  ,    e  a  declaração  da  Allagoria  que 
se  .nclue  na  Silvado,  e  nas  cobras  do  mesmo 
Plmto  (4).  Deve  saber-se,  que  na  Ode  acima 
enunciada,  pag.  g.  Nota  (3)  se  achaõ  decla- 
madas todas    as  Allagorias  que  se  contém  no 
mencionado  Colosso  ;   e  até  a  razaô  de  estar 
vestido  o  Heroe  de  armas  brancas. 
_____ PAR* 

(O  He  o  Painel  que  faz  face  para  o  lado  da  Rua 
Augusta  ,  representando  em  allagoria  a  Generosidade 
ttegia  protegendo  a  reedificaçaõ  da  Cidade. 

(2)     He    o   rangamento    dos  diversos  Corpos  que    se 
contém  no  dito  Painel. 
■   (?)     He  o  plano  em  que  assenta  a  Estatua. 

(4)  He  huma  allusaô  aos  embaraços  que  se  vencerão 
para  a  reedificaçaõ  da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  a  todas  as 
máximas  viciosas  que  se  extinguirão  para  felicitar  a 
Estado.  > 
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HIST  O  R  I  A  S 

D  E 

PORTUGAL,  E  DO  ULTRAMAR, 

POR  ÀUTHORES  ESTRANGEIROS , 

SO   EM    PROSA,   IMPRESSAS. 

De  Portugal. 

417  Mogi»,  escreveo  Abregè  dei  Histoim 
de  Portugal,   ãeclièe  a-Monseigneur  le  Mar- 
auis  de  Cascaes,  Comte  de  Mont santo ,  Am- 
bassadeur  Extraordinaire  de   Portugal  a   la 
Cour  de  France.    Paris.    1699.    1707.  8.0    Faz 
no  principio  da  Obra  huraa  Dissertação  sobre 
o  estado  antigo  de  Portugal,   e  no  fim  huraa 
Descripçaò  delle.   Começa   a  sua  Historia    no 
Conde  D.  Henrique  ,  e  acaba  no  anno  do .Rei- 
nado do  Sr.  D.  Pedro  II.  i695.  em  que  casou 
a  Senhora  Dona  Luiza  ,   sua    filha    bastarda , 
com  o  II.  Duque  do  Cadaval  D.Luis  Ambró- 
sio de  Mello,  quemorreo  de  bexigas  em  1700» 
sem  deixar  successaô  ,  segundogenito  do  ter- 
ceiro Matrimonio  do  I.  Duque  do  Cadaval  D. 
í*uno  Alvares  Pieira  de  Mdlo.   O  Padre  D. 

Aiiv 


Not.Ad^ 
Num.  477. 

Not.n.9J« 
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2íum, 


N-- 
1647 

M. 
I72S, 


m.  Antomo  Caetano  de  Sousa  ,  na  sua  Wstoria 
Genealogia  Tom.  7.  eap.  4.  pag.  383.  adverte 
alguns  enganos,  o»  equivocares  em que  ca- 
Juo  o  sobre^o  Author.   He  pouco  exacto. 

4.8  Ro™»AB  (  Joss„E>  escreveo  £  w 
f f  f  StTS  Port"S^es.  A  Amsterdan,.  1?j4 
4.o  Esta  Historia  vem  enunciada  no  Edital  da 
exacta  Real  Mesa  Censória  de  12.  de  De 
TM  fe  VM  com  °  Titulo  Histoaire  de 
Portugal,  etdes  Algarhes  ,  sem  mais  decla- 
raçaaalguma  ,  á  excepção  do  nome  ^o  so- 
bredito  Author. 

4  .9       QU.EN  DE  m  Neufvilie  (J 

tural  de  Paris  ,  foi  primeiramente  Cadete  no 
Reguwnto  das  Guardas  Francezas  ,  depois 
Advogado,  o  qual  Emprego  abandonou,  pela 
indIge„CIa  a         huma  bancaroM  reduz.oPeu 

m*  Depo,s  deste  successo  deo-se  todo  á 
Item®  por  conselho  de  PelIiSson-Fontanier(J) 

Aju- 


A. 

N. 
1624. 

M. 
i6q3. 


Be     rs      í  7    °mdnT  (PaUl0)  "atUraI  da   Cidad*  de 
ro,  m  d&  LangUed'°c   em  Franca,   abju- 

ZZ  7l'  I  Prrtantismo  em  *»  foi  c-do  p- 

Teze        '    ^T        ad°  ^   ^^    VÍVe23'      COm   Pouco." 
aiew*  <le   apphcaçaô  a,  Jurisprudência  ,     fe,  a  Paráfrase 

Wj?»    d°  gerador  Justiniano.   Far;s>     ^~ 

^;?a7^^  «e  Castres  na  sobredita  Provinda , 

2K  ad°'   N°R<^  ^  dito  Monarca   sendo 

F*ftft  Foucquet ,  Ministro  da  Kepartiçaô  da  Fazenda ,   por 
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Ajudante  de  Mr.  Foucquet ,  Ministro  da  ¥*.* 
zenda-  em  França  ;  faiieceo  em  Lisboa  no  att^ 
no  de  1728.  para  aonde  tinha  vindo  em  1714. 
na  companhia  ão  Abbade  de  Mornày  ,  Embai- 
xador de  Luis  XIV.  a  Portugal.  O  Sr.  D.  Joaô 
V.  ,  a  quem  fel  bem  acceito  ,   o  condecorou 

com 


Depredador  delia  ,  do   qual  era  Pellisson  Ajudante ,   ou 
substituto,   e  particular  confidente,    por  este  motivo  o 
foi    elle  também  ,  de  cuja  prizaô  sahio  livre  no  fim   de  4. 
annos  ,    sendo  sempre  fiel  a  Foucquet.  Celebrava   o   anr 
niversario  da  sua  liberdade  com  a  soltura   de  algum  pre- 
zo. Conta-se  ,    em   prova  da  sua    viveza ,    que  mettendo- 
se-lhe  na  mesma  prizaô  hum  astuto  Alemão  ,   na  appa- 
rencia  prezo  ,  mas  na  realidade  para  o  espiar  ,.  conhe- 
cendo o  laço  ,  conduzio-se  com  tal  sagacidade  com  elle  , 
que    de  espia  ,    o  tornou     seu  Emissário   ,    pelo    qual 
publicou  três   Apologias  ,   por   cuja  causa  lhe  apertarão, 
a  prizaô  ,  privando  o  até  de  papel,   e  tinta ,  pelo   que 
recorreo  a  communicar-se    escrevendo    nas  margens  de 
alguns  livros  cotu  o  chumbo  das  vidraças  ,   ou  com  tinta, 
de  paõ  queimado  desfeito  em  vinho.  Reduzido  aos  ter-. 
mos  de  nao   ter  com  que  se  entretivesse  ,  e   aos  deter 
unicamente     por  seu  companheiro    hum   Vascão  estupi- 
do  ,  e  de  ar  severo  ,   que  tocava  Gaita  de  Foles  ,    pa- 
ra recurso  contra  a  melancolia,  intentou,   e  conseguia, 
domesticar  huma  Aranha   por  meio  do  dito  instrumen- 
to, pondo,  ao  tempo  que  o  Vaschô  o  tocava  ,   algumas 
moscas    no  respiradouro  da  prizaô,    aonde  eíla  fazia  a 
*ua  teia,   a  qual  acostumando-se  a  vir  buscar  a  preza, 
quando  o  ouvia  ,  insensivelmente  pouco  a  pouco  no  fim 
de  vários  mezes    se  acostumou  a  vila  buscar  até  sobre 
os  seus  joelhos.    Ha  delie  difíereates  '<Mà  ,'  e  algumaâ 
znuíto  recommendaveis* 
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com  o  Habito   da  Ordem   de  Christo  ,    e  lhe 
deo  huma  pensaò  de  sincoenta  moedas,  com 
ficuidade  de  a  perceber  aonde  quizesse.    Es- 
creveo  Histoire  Generale  de  Portugal    Paris 
1700.  a.  Tom.  4.0   Trata  previamente  da  an- 
tiguidade de  Portugal,    dos  differentes  povos 
que  o  dominarão  ,    da  origem  do  seu  nome, 
da  fecundidade  do  clima,  das  suas  Províncias, 
Cidades  ,   e  Praças    mais  consideráveis  ,    dos 
Títulos,  e  principaes  Ofíicios  da  Corte  ,    dos 
Tnbunaes,  etc.  Depois  começa  a  sua  Historia 
no  Conde  D.  Henrique,  e  acaba  na  morte  do 
Sr.  D.  Manoel  em  ,5ai.  He  applaudida,  ain- 
da que  Mr.  de  la  Clede  lhe  nota  suprimir  vá- 
rios factos  importantes  ,    e  tratar  outros    su- 
perficialmente. 

420     Clede    (Mr.    de    *a )    Secretario    do 
Conde  Marechal  de   Coigni    Francisco   Fran- 
quetot  fallecido  em  i759. ,  escreveo  Histoire 
Generale  de  Portugal.    Paris.    iy35.    2.  Tom. 
4.o  ,  e  8.  vol.  em  8.0  Começa  na  origem  dos* 
Lusitanos  ,   e  acaba  no  anno   do  Reinado  do 
Sr.    D.  Joaõ  V.    i7i3.    Do  Quinto  Livro    por 
diante  he  que  se  contém  a  Historia  ,   do  que 
se  chama    Portugal    do  tempo    do  Conde    D. 
Henrique.  Falta-lhe  o  Reinado  do  Sr.  D.  Ma- 
noel,   cuja  falta  se  supprio  na  traduecaô  que 
ha  da  referida  Cbrá  em  Portuguez  com  varias 
Notas  de  differentes  Authores.  Lisboa.  1781. 
a5.  Tom.  Por  ora  chega  somente  até  ao  anno 

de 


[28. 
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de  i659.  o  segundo  da  Tutoria  ,  e  Regência 
da  Senhora  Dona  Luiza  na  menoridade  de  seu 
Augusto  Pupilo  o  Sr.  D.  Affonso  VI.  Devera 
M.  la  Clede  ter  visto  mais  alguns  Escritores 
Portuguezes  para  escrever  com  mais  exacçaô. 
O  seu  estilo  porém  he  bellissimo.  Esta  Histo- 
ria ,  e  a  de  Damiaõ  António,  he  a  mais  por- Num. 

tatil ,  e  seguida  que  ha. 

421     Gonestaggio  de  Frawchi  C  Jerónimo) 

Gentil-homem  Genovez  ,  escreveo  Del  unione 
dei  Regno  di  Portogallo  alia  Corona  di  Cas- 
tiglia  istoria.  Génova.   i585.   t.  Tom.  4.0   De- 
pois de  tratar  previamente  da  situação  ,  e  prin- 
cipio   do  Reino    de  Portugal  ,    começa    a  sua 
Historia    na  passagem   do  Sr.   D.  Sebastião   á 
Africa  em  i578.  ,  e  acaba  na  guerra  das  Ilhas 
dos  Açores  por  parte  do  Sr.  D.  António,  Prior 
dp  Crato,  contra  Filippe  II.  de  Gastella  ,  e  I. 
de  Portugal.  He  fama  publica  que  o  verdadeiro 
Author  da  referida  Obra  he  D.  Joaò  da  Silva , 
Hespanhol,  Conde  de  Portalegre ,  bera  accei- 
to  ao  sobredito  Filippe  II.  O  erudito,  e  judi- 
cioso D.  Francisco  Manoel   de  Mello   na  sua 
Epanaphora  II.  pag.  i55.  da  edição  de  1676.  faz  Dit.n.  111. 
da  sobredita  Historia  >    e  do  seu  Author  ,  em 
summa,  o  seguinte  juizo.  Que  elle  seroubou  a 
si  mesmo,  mais  que  a  nós.  Pois  a  pezar  das 
imposturas  ,    com  que  quiz  escurecer  a  nossa 
fama  ,    os  Portuguezes  ficàraõ  reputados  por 
gente  ualerosa  no  mundo  ,  e  elle  por  Author 
fabuloso  do  tempo.  Vv  Bi- 
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422    Birago  Avogako  (Gio.  Baptista)  na- 
tural de  Veneza,  escreveo  Hhtoria  dMa  ^ 
sumone  dei  Regno  di  Portogallo  dalla  Corona 
di  CasUgha  nojamente  corretca  ,    emendata , 
etdlustrata  con  V  aggiunta  dimoltecose  no- 
tabdi  dalrnoho  R.P.  Maestro  Fr.  Ferdinando 
Helevo  deli  Ordine  de  Predicatori  con  V  Apen. 
dvce  diunaScrittura  d' un  Ministro  diSoaena 
Amsterdam   tf*  4.„  chega  até  ao  Congres- 
so dos  Plenipotenciários  em  Munster  fi)  no 
anno  de  .644.  No  estilo  ,  e  reflexões  he  supe- 
nor  ao  Author  enunciado   em   o  numero  se- 
gumte. 

432     Passarei   CP.  D.  Caetaho)   natural 
de  Catania  ,    ou  Carina  ;    e  segundo  outros, 
Catana,  Qdade  da  Itália  no  Reino  de  Sicília 
celebre  pelas  Relíquias  de  Santa  Águeda  Mar. 

tir, 

(.)     Munster    hel^nT^reode   CidadeT^Alen^nTaT 
no  Grcnlo      ou  Provinde  de  Vestphali,  ,    Capital  de 
hum   B.spado        Cu,o    Bispo   he   Soberano   do  Itnperio. 
pare  a  qUaI   „nhaõ  acordado    as   Potencias   belligerante 
da   Europa  naquelle  tempo    ,    tnaudar   os  „„,  PIeni   " 

denr105'/"8  r"a  "  tr"tar  ^  P8Z  AV  »o  po- 
dendo porém  o  Sr.  D.  Joaô  IV.  conseguir  ser  aderna- 
ndo a  este  Congresso  ,  por  lhe  obster  Filippe  IV  de 
Castella  ;    com  tudo  ,    sempre  mandou  na   Companhia 

aele  As'ah  ";  ^  Fran5a  P6MOaS  '  «"?  ****£ 
aelle    Asaber:   Rodrigo  Botelho .  do  sen  Conselho  da 

Fazenda,  que  se  achava  em  Suécia;  o  Desembargador 

lu.s  Peretra,  que  estava  em  Paris  ,    e  o  Desembargador 

Franctsco  de  Audrade  ,  que  assistia   em  Holianda.    Maa 

do  relendo  Congresso  na8  resultou  efieito  algum. 
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tir ,  Clérigo  Regular  ,  e  do  Concelho  de  Car- 
los II.  de  Castella  ,    escreveo  Bellum  Lusica- 
num  ,    ejusque  Regni  separado  a  Regno  Cas- 
tellensi   cum  abrogatione   super    adejecta  AU 
fonsi  Regis  Lusitani.  Lugduni.  1684.  foi.  Cons- 
ta  de  10.  Livros.    Começa   por  huma  Descri- 
pçaò  da  Lusitânia  ;  depois  trata  da  restauração 
desta  Provincia   pelo  Conde  D.  Henrique    de 
Borgonha  ,  da  Doação  da  Cidade  do  Porto  ,  e  da 
Mercê  do  Titulo  de  Conde  ao  dito  Sr.  por  ElRei 
de  Castella,  em  dote  pelo  Casamento  daquelle 
com  sua  filha   a  Senhora  Dona  Theresa  ;    da 
Acclamaçaô  do  Sr.  Rei  D.  Affonso  Henriques  ; 
da  morte  do  Sr.  D.  Sebastião  em  Africa  ;  da 
Succeçaõ  do  Sr.  Cardeal  D.  Henrique  na  Co- 
roa de*  Portugal ;  dos  Aspirantes  a  ella  depois 
do  fallecimento  deste;  da  Acquisiçaò  da  mes- 
ma por  Filippe  II.  de  Castella,   e  da  separação 
deste  Reino  do  de  Castella  ;  cuja  Historia  pro- 
segue ,  e  termina  no  regresso  do  Sr.  D.  Affon- 
so VI.  da  Ilha  Terceira  para  Portugal. 

424  Vertot  d'Auboeuf(Rene-Aubei\t)  na- 
tural da  Normandia  ,  foi  Capuchinho  ,  depois 
Cónego  Regular  Premonstratense  (1)  ,  e  ulti- 
mamente Clérigo  ,  escreveo  Hhtoire  des  Re- 
volutions  de  Portugal.  Paris.  1689.  i.Tom.  12. 
Vv  2  Ha 


(1)  Premontrê  he  huma  Abbadia  em  França  na  Pro* 
vincia  da  Picardia  ,  cuja  ordem  he  de  Cónegos  Regu- 
lares Agostinhos  ,  assim  como  os  Yicentes  ,  ou  os 
Crusios  neste  Reino. 


N. 
i6554 

M. 
i735. 
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Havanas  reimpressões.  Começa  a  sua  Historia 
por  huma    narração   summaria    dos  primeiros 
habttantes  da  Lusitânia  ,  dos  principies  da  Mo- 
narquia Portugueza,  e  dos  seus  Beis;  e  acaba 
«a  abdicação,  e  nos  mais  acontecimentos,   e 
morte  do  Sr.  D.  Affonso  VI.    O  Editor  ,  ou  o 
Author  (l)  dos  Conselhos  para  Armar  huma 
BMtotheca  pouco  numerosa ,  mas  escolhida .    . 
segutda  da  Introdueçaò  Geral  para  o  Escudo 
das  Sctenctas ,  e  Bellas  Letras  por  Mr.  de  la 
M^ntere.  Ber  im.  ,756. 8.0  (Em  Franee2),  no 
A"ig.  5.    pag.  43.    quer  tod  £ 

Hienas  do  Author  enunciado  tenhaõ  o  mesmo 
grão  de  est.maçaõ.  A  saber  .  A  Historia  das  Re- 
vo  uçoes  da  Republica  Romana;  a  das  de  Suécia; 

de  Malt  rrtUgalJ  6  a  HÍSt0ria  d0S  ^«to- 
de  Malta.  Com  tudo  ,  naó  obstante  hum  voto  de 

anto  pezo  os  Sábios  discordaô  nos  seus  sen- 
timentos. Huns  daõ  a  superioridade  á  prime" 

»•  Tos  árguní,a-  E^™°  *  Histor :  da; 

Revo  uçoes    de  Portuga]  ,    „aõ  5e  póde  J™ 
que  fol  escrita  sobre  falsas  informares  ,  mas 
pelo  que  respeita    ao  estilo  ,    ha  quem  dlga 
que  em  Francez  naõ  ha  quem  o  exceda. 

4^5  Branoaõ  (Alexanoke)  natural  da  Ci- 
dade  deRoma.escreveo  Hlstoria  delle  guerre 
d,  Portugallo  suecedute  per  V  occaslone^íeZ 
separavone  di  auel  Regno  delia  Corona  Gm 
~ .  to- 
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tolica,  etc.  Venezia.   1689.   1.  Tom.  4-°  Che- 
ga  até    á   morte    do   Sr.  D.    Joaõ  IV.    Deste 
Brandão  ,    e  do  seguinte  he  de  quem  falia  la 
Clede    no  Prologo   da  sua  Historia  Geral    de  Num.  420, 
Portugal  (1). 

426  Brandão  (  Francisco)  sobrinho  ,  e  con- 
tinuador do  sobredito,  escreveo  Dell'  Istoria 
delle  guerre  dl  Portugallo  che  continua  quella 
di  Allessandro  Brandano.  Parte  secanda  , 
nella  auale  si  contengono  gli  Awenimenti 
accaduti  nel  tempo  delia  Regina  Ludovica. 
Roma.  1716.   1.  Tom.  4-0   O) 

427  Histoire  du  Detronernent  d  AlfonseVH        a* 
Roi  de  Portugal  Contenue  dans  les  lettres  de 
Mr.   Robert   Southwel    alors   Ambassedeur   a 
la^Cour  de  Lisbone  ,  et  preeedee  d'um  Abrege 

dei'  Histoire  de  ce  Ròfome.  A  Paris.  1742.  2í 
Tom.  8.0  Roberto  Southwel  foi  mandado  a 
Portugal  em  1667.  por  Embaixador  da  parte 
de  Carlos  II.  de  Inglaterra ,  para  diligenciar  a 
satisfação  do  resto  do  Dote  de  sua  Augusta 
Esposa  a  Senhora  Dona  Catherina  ,  Irmaà  do 
Sr.  D.  Affonso  VI. ;  e  no  tempo  em  que  esta- 
va nesta  Corte,  foi  o  desthronamento  do  dito* 
Monarca  ,  de  cujo  acontecimento  foi  testemu- 
nha ocular ,  o  qual  communicou  Ghronologi- 
ca ,  e  exactamente  á  sua  Corte  em  differentes 

Car- 


il)    Yeja-se   o  que  fica  dito  em  Fr.  António  Brandão  Num.  104* 
perto  do  meio. 

(2)    Yeja-se  o  referido  Brandão  no  mesmo  lugar, 


BlBliiQTHECA 

Cartas  ,    as  quaes    pub]icou  TJ) 
também    Ingle2  ,  no  seu  idioma  ^ 

Summa  Prelimi„ar   da  Historia   ^  R™ 
q«e  começa  na  invasão  dos  Mouros  emHes! 

S  D  Affnn  rmvra  "°  Casamento  ^  referido 
Sr.  D.  Affonso  VI.;  o  que  tudo  tradusio  hum 
Anommo  em  Francês,  alterando  a  dita  Sum- 
ma em  alguns  lugares  ,  peloa  motivos  que  enun- 
«.  no  Prologo;  cuja  Traducçaõ  he  I  Obra  e- 
r*    f  V  Tom.  contém-se  esta  ,    „0 

lr!  ;°h  eHdltaS  CanaS'  C°mhum  Supplemento 
dorest    daHls  atiya  aofflesmo  £ 

com  bum  Epnome   da   dos  Srs.  D.  Pedro  II 
e  D.  Joaô  V. ,  0  qual  termina  no  casamento' 
e  enumeração   dos  Sereníssimos  fiihos  deste 
Vivos  naquelle  tempo  C.).    O  que  ha  mais  dC 

rncta^irreferidaHistoria-.aô- 
*tJ;T:±eJ:  t  dePortusal  ** 

-".   apresent  Regnante.    Avec   des 
Remarque,   sur   hs   interets   ^^    ^ 

par  rapport  aux  autres  Souverains ,  et  V  His- 
tcredes  plus  considerares  Traites ,  qu'  elle 
ait  faua-vec  eaux  Traduti  dei'  Andou.  Am- 
"erdam.   J?12.  2.„  Tom    g  0    Nq  £  » 

das  qualidades  do  Sr.  Rei  D.  Pedro  II.  ,   das 


suas 


e  Ephomfho  o  T°  qUfn°  JAuthar  d'JS  Suplementos  , 
«a  ,Pe  Cartai  ™J?  T  Trârductor  d™  referidas  Sum- 
»m  Cartes       publlCadas  em  %lez  P^o  sobredito  Tho- 
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suas  duas  Augustas  Esposas  ;  dos  Régios  filhos 
que  teve  de  ambas  ;  de  sua  Augusta  irmã  a 
Senhora  Dona  Catherina  ;  do  Ministério  do 
dito  Monarca  ;  das  Rendas  publicas  ,  e  das 
forças  da  Coroa  por  terra  ,  e  por  mar.  No 
2.0  dos  interesses  deste  Reino  a  respeito  de 
Roma  ,  de  Hespanha  ,  de  França  ,  do  Impé- 
rio ,  de  HoUanda,  das  Coroas  do  Norte  (1), 
e  ultimamente  de  Inglaterra.  O  excesso  a  que 
o  Author  da  Obra  no  Tom.  1.  Gap.  2.  pag.  34. 
leva  o  seu  discurso  á  cerca  da  Bulia  da  Cru-^ 
zada,  naô  deve  fazer  espécie  ,  por  elle  ser  de 
outra  R.eligiaô  ,  como  declara  no  Cap.  4.  pag. 
160.  O  conteúdo  porém  no  Gap. -3.  he  digno 
de  se  ler  ,  pela  conformidade  com  o  que  re- 
lata o  sobredito  Roberto  Southwel  nas  suas 
Cartas  ,  e  também  a  Analisis  no  Cap.  4-  ao 
Requerimento  do  P.  Procurador  GeraLdos  Je- 
suítas do  Brasil  ^apresentado  á  Senhora  Dona 
Maria  Sofia  ,  segunda  Esposa  do  sobredito  Sn 
D.  Pedro  II. 

429  Description  de  la  Filie  de  Lisbonne  , 
ou  lL  on  traite  de  la  Coup  de  Portugal ;  de  la 
Langue  Portugaise  ,  M  des  MôeUrs  des  Ba- 
Utans  ;  du  Gouvernement ;  des  Revenus  dw 
Roi  ,  e  de  ses  Forces  parmer  ,  &  par  terre  • 
des  Colonies  Portugaises ,  e  du  Commerce  de 
cette  Cdpitale.  Paris.  1712.  12.  Nesta  Obra 
trata  seu  Author  também  da  Origem  do  nome 

de 


(1)     Suécia,  e  Dinamarca. 
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de  Lisboa  ,   e -da  entrada   do  seu  Porto  ;    do 
numero   das  Casas  ,   e  seus  Habitantes  ;    das 
Parocluas  ,  e  de  outros  Estabelecimentos  pios 
civis,    militares,    e  litterarios  ;    dos  vivres ,  e 
seu  preço,  do. Principio  da  Monarchia  Portu^ 
gueaa;  da  Reunião  desta  a  Castella  èm  x58o 
e  da  sua  separação  em  x64o.  -  da  Augusta  Pes- 
soa  do  Sr.  D.  Joaô  y.  ,  da  sua  RealjFamilia , 
etc.  ..Ainda  que  o  Author  diz  q„e  esteve  al- 
guns annos  neste  Reino,  nem  por  isso  deixa 
de  escrever  sobre  falsas  informações  algumas 
cousas.^  Como   por  exemplo  :    Que  a  Sé  era 
hum  Edifício, pequeno  ,    e  muito  velho  •    Que 
erndia  de  S;  Bento  concorria  grande  auanti. 
dadede  Povo  á  sua  Igreja  a  pedir-lhè  paõ , 
batendo  com  violência  nas  portas  (i):  Que  as 
Senhoras  que  desejarão  casar ,  lhe  mandavaò 
no  dia  sexta  feira  dizer  Missas,  etc.  Factos 
notoriamente  falsos.   Com  tudo,  outros  conta 
verdadeiros  ,  pelo  menos  na  opinião  de  alguns 
Como  v.g.  O  maravilhoso  dom  ,  que  diz  aue 
tinha    huma  Mulher  casada  nesta  Corte   com 
hum  Francez  -(*),  a  qual  via  em  jejum  adis- 
tnbuiçaô  circular   do  sangue  :     Que  entrando 
as  pejadas  no  nono  mez,  conhecia  a  qualida- 
de do  sexo  que  traziaõ  no  ventre  :    Os  luga- 


' 


res 


(0     No  tempo   dd   Páscoa  lie  que    a   Gente  da  Plebe 
costuma  fazer  o  sobredito. 

(2)    Nem  deste  ,    nem  daquella  declara  o  nome ,    o 
que  a  ser  certo ,   deveria  fazer. 
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res  aonde  havia  agua  a  certas  braças  de  fun- 
do ,  e  as  differentes  cores  que  tinha  a  terra 
por  baixo  da  super/ice  :  O  exemplar,  <e  estron* 
doso  castigo  com  que  foraõ  punidos  peio •- tSVv 
D.  Joaõ  V.  os  'Auxiliadores  da  abstracção  de 
hum  prezo  à  justiça  \  criados  de  Luís  César. 
de  Menezes,  etc.  He  o  Estrangeiro  que  ha-, 
segundo  cuido  ,  mais  bem  informado  dos  pro- 
cedimentos do  Santo  Officio  ,  e  por  isso  de 
algum  modo  he  seu  Apologista. 

43o  •  Explication  de  T  Estampe  deLuhohe 
wvec  une  description  succinte    des   curiositès  , 
et  e-venemens  memorahles  de  cette  Ville.  Naô 
tem  declaração    do  lugar  ,    nem  do  anno    da 
impressão.  8.0   Julga-se  que  foi  composta  pe- 
los fins  do  anno  de  1764.,    ou  nos  .princípios 
do  anno  de  V}§3.  ,    por  se  declarar  nella^ue 
fora  escrita  sendo  Patriarca  de  Lisboa  o  Emi- 
Tientissimo  Cardeal  D.  Manoel  ,  da  Illustrisâi- 
,ma  Casa  de  Tancos  ,   e  naô  se  fazer  mençaõ 
do  memorável  Terremoto  do  1.  de  Novembro 
dé  iy55.  ,  quando  aliás  se  noticia  que  entre  os 
annos  de  171o.  e  1730.  houveraô  na  sobredita 
Cidade    vários    terremotos.    He,  hum    caderno 
Àe  20.  folhas. 

43 1  Relation  Historique  du  Trem&temetit 
de  terre  survenu  à  Lisbone  le  premrer  iVtf- 
membre  íySS.  crnec  un  detail  c&ntewantla  perte 
en  Hommes  ,  Eglises  ,  P alíds  -Úbnvkm^  Mai> 
isons  ,  Moúbles  ;  Marchandisest  Diainuns%  etc. 
Xx  pm» 


A: 


B  i 


bíiotuecjl 


precedeecVunDiscoun  Politique,  dans  le quei 
l  Autour  deuelope  /es  avantages  que  /es  Por- 
tugais  pourroient  retirer  de  leur  ma/keur  Jun- 
ques la  ,  pourreussir  cette  Monarchie;    A  k 
Haye.  iy56.  8.0,  i,tem.  A  U$b<me. i756 ,&&  pôr 
rém  com  o  Tkulô  alt^a4®:iiafór^a  seguiam 
ZHscours  Politique  sur  /es  avantages  que  hs 
tortugais  pourroient  retirer  de  Leur  malheur* 
e:dam,  lequel  om  ãeDelope   /es  moyens    que 
Angleterre  awoitmi  wá  usxrge  pottr  ruiner  le 
Portugal.    Ce  Discours    est  mivi  d'   une  Re- 
lation    Historique    du    Tremblement  de   terre 
mrvejiitú  Lisbonelepremier  Novembre  ,755k 
#»<*>,*»  dtetaélrContemmt  la  perte    en  Ho?n- 
mesl4.  etcr  Dizem  que,  o  seu  Auihor  he  Mr. 
Dangè  ,  (Francez)  o  qual  se  achava  nesta  .Cor- 
te  naoccasiaô  do  referido  Terremoto.  Os  in> 
^rciaesnocaô-o  de  ser  apaixonado  cegamente 
contra  Ingleses  ,    e   de  ignorar  ,    0u  affectar 
ágnorar   os,  estabelecimentos    ordenados  >  pelo 
Sr,   D.  Joaô  Vj 

432.  Etat  present  du  Royaume  de  Portu- 
gal'em  /'  nnnee  1766.,  A  Lausanne.  17.76, 
■8-.°:-He>  &»  publica  que  o  seu  Authoit,he o 
famoso,,  e  bem  conhecido  Mr.  Dumouriez ■, 
qae  na  detestável  evolução  de  Franca  em 
-^§2,  *eguio  4  panido  dos  Rebeldes;  e  depois 
sendo  Ofirtewl  4elías  rios-  Paizes  Baixos  comm 
a  Hollanda,  tovendb  sido  pelos  ditos  márnd*- 
d&  prender rSvgio  para  a  Alemanha  furando. 
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a  Caixa  Militar.    Ante*  ^acontecimento  da 
sobredita    revolução,,    também:  esteve   nesta 
Corte  .,    a  qual  peiOvCtt&heGer  Jhe.naê  con- 
cexieo.  o  que  penettdia,,  por  cuja  causa  se  aA- 
sentou  delia  descontente;  e  desorientado ,  ou 
inebriagado  arrojou-se,  com  proterya  wm&fr 
dadeya  escrever,  a  Obra  acima  enunciada  p% 
ra  depremjr  Portugal,   e  a  es.crevelia  aíé  com 
manifesta  ignorância  crassa  da  Historia  do  mes-, 
nio  ,  como  demonstrativamente  provaô  as  suas 
seguintes  noticias.  No  Liy.   i.  Cap.  g.  pag.  êo. 
no  fim.  diz .:    Que    a  renda  .desta,.Qàroá^  mais 
certa  ,    e  notaria  era  o  produto  das,  confisca- 
çàes  ,    aue  tocl°s  os  tres  a,mos  se  faziaô  aos 
*Vice~Reis  ,    e  a  outras  pessoas  publicas  ,    que 
vinhao  da  índia;  porque  as  Fidalgos  Partia- 
guezes  ,  que  se  determiaavaõ  a  ir  ao  dito  Es- 
tado ,   esqueciaõ-se  das  suas  obrigações  ,    e  de 
toda  a  probidade ;  que  só  se  entregavaõ  á  cu- 
bica ,  e  á  avareza  ;  e  que  naõ  conlveciaò  vir- 
tude,   nem  remorsos.    As  Mercês  dos  Titulos 
de  Conde,  Marquez,  e  de  outras  de  differen. 
te  espécie/  feitas  aos  sobreditos",  provaô  naõ 
só  a  falsidade  da  noticia  ,  mas  também  que  o 
sen.Author  he  bum  imprudente  impostor.  No 
Liv.  3.  Cap.   i.  pag.   107.   Que os  Qfjmiaeé  da 
Trepa  Portugueza  de  Linha  éraô  Criados  dós 
Coronéis  ,    a  quem  huns  servinô  â  mesa  ,    e 
outrps  na  tabpa  j,as  suas  Carruagem,  He  ou- 
tra notória  falsidade,  e  impostura,  itranscrita 
Xx  2  no 


!^.-r 


m 


vi 


I   B^&il&jCi&tfji    {-l 


Nu 


UM.  46}, 


-^«Massas 

1°„?-'1'  Pae'7á7-'§;  £W"*>  daimpressaô  dé 
>783.,  e  na  Hiuo»&UnívérSelcl epuisleCom_ 

ft  Afe„,  o.  qual  Artigo  »aô  ha  no  Original  In- 
el«,  nem  sec0n(ém  na  primeira  verSa0  Ffan. 

P«s    AaObravtouneiada.  em  sèdize.  nestas 

RS***?  °ffiCÍaeS  6e'vtóô  a  —Amos' 
f    CTW  (0.  Em  a  Neta  no -mesmo  Liv, 

Con^J  T    WWSi    Ç"e  Índ°  °  Marechal 
Co,ule  de,La^ppe  {a)jantai.  hum  cUa  ^^ 

do 


W 


e   o  aferido  huma  ^sidade  ,^~~~^ 


nlíRcrr      Wo  j    1 '     r°m,£al-     que  deixe   de  o-  *èco* 

Grandes   deste  Reino      „   -     *CTeUll°  '   e ft*   dos 

***,  %S  lia  SÉ2K3S2 

v  w.  ía  jose  x.   por  0cca5iaô  da  guerra 
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do  Conde  de  Baraò  dos  Arcos  (O,  ferido  que 
hum    Criado   <delM&  ,    Capitão  do    Regimento 
dxAlGcmtra  ,    lho  ministrava  na  mesa  a  bebU 
da,o\  'assentam  entre  elle  ,  e  o  seu  dito,  aâtóftf 
He  outra  Falsidade  transcrita  também   nofso* 
bredito.  Opúsculo,  Carta  10.  pag.  38.   Nota  (i.)  Num.  433. 
Na  Art  ide  vérificrJes Dates ,   pag.  dita  787,  Num.  464. 
Nota  (1)   Histoire  Universel  supra' j  Tom.  dito  Num,  ^gJt 
^3.  pag.  o5.  ■§.  Qn  cite.,  em  algumas  das  quaes 
Obras    se  conta   o  caso-  como  succedido     era 
Gasa  do  Conde  dos  Arcos  ,  e  em  outras  na  do 
(Donde  Baram  de  Alvito ,  cuja  variedade  só  por 
si  prova  a  falsidade  do  Conto,  a  qual  he  11©* 
toria  ;.  por    quanto    o  dito   Marechal» J&efaèraL 
nunca- foi  jantar  a  parte  alguma.  No  Liv.  4.  €ap8 
3/ pag.  181.    Que   o  primeira  rPribunal  de 'Jus- 
tiça neste  Reino  se  denomina  Desembargo  do 
Paço  clividldo  em  dois:    Que  no.  de  Lisboa,  se 
julgava.  e?n  .ultima  instancia ,  assim  como  no< 
do  Porto  t  mas  que  este  estava  sujeito*,  ás  cor* 
reçâes  daauelle  :    Que  o  Sr.  DiJoaõ  I.  fora  ò 
seu  Instituidor  no  principio   dó  XTr.ySecíãot 
Tudo  falsíssimo.    O  Sr.  D.  Jòaò  I.  foi.  o  insti- 
tuidor da  Relação  ,  ou  Casa  da  Supplicaçaõ  $Ç 
Lisboa  ;,o  gr.  D.  Jpaô  II.  ào  Desembargo  do 
Paço.,  e  Eilippe.  II»  de  Castella,  e  L  de  Por- 

'    i    ?'!     '  til» 

_ — 1 ■ '  m  1,11,11         '■■-■•<      •••-■■■■, 

que  Castella  ,  e  França  lhe  movêraô  $  ao  qual  conde* 
corou  com  a  Patente  de  Marechal  General ,  e  com  © 
/Tratamento   de  Alteza. 

(1).  He  Titulo  que  nunca ;  houve  em  Portugal, 
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tugal  da  Relação  do  Porto.  Os  dois  prinwirts 
rnbuftfleA  saèd^*^.  e  independentes  hum 

pranenro.  em^erfcos,  *^  naò  absoluta  me», 
te  emitia:  M®  mesmo  Liv.  e  Cap.  pag^oo 
Que  *  Corte  de.  Roma  em  1?58.  achando 
^  o  Processo  feito. ao*  Jesuítas  neste  Reino 
fora  hum  <ittentaà^^he,pu^ra  hãní  ànterdi- 
côo  para  o  punir.  I#^i^^  mais  notória  ? 
Na  pag.  2l3.   Q^  w  dois  Condes  de  Cauelu 

Mtlhor  ,  (Cuido  que  falia  dos  Illustrisaimo. 
Presidentes  da  Relação,  de  Lisboa  ,  a  do  De- 
sambara  do  Paço  t  úmtãos  do  dito  Titulo,  ho- 
je Marques  )e  outros  Fidalgos  mais  ....tem 
dado  ao  publico  traduzido  o  Theatro  de  Vol- 
taire (i).  He  falso.  Algumas  peças  lia  tradu- 


zi' 


(i)  O  sobredito  Theatro  he  huma  Colleccaõ  $$& 
gedias  ,  Comedias  ,  e  Operas  do  dito  Voltaire  (Maria- 
F~nol*«»Arowè*  de)  -natural d*  Paris  ,    Capital   d.  Fr«- 

$m  ^r  agreste  ,  e  satyr.ieo  ,.  g  o  seu  pensar  den.- 
sxadamente  livre  lhe  motivara  bastantes  dissabores  ,  e 
adquirirão  muitos  inimigos.  Na  menoridade  de  Luis  XV, 
de  França  foi  prezo  ,  por  Ordem  do  Duque  de  Orleans 
Wègmè  do  Reino,  pôr  ser  accusado  de  invectivar  con- 
ta*<éG«re*ia.  ;0 ^«dlo^  ponsar  s^re  ã  Religião, 
e  ardente  génio  o  obrigarão  a  emigrar  para  Inglaterra, 

I9HM  elogiado  pQr^ns,eréprQv^o  por  outros,  cujo 
objecto  he  demostrar  ser  o  A*****  de ,  Henrique 
"1.  de  Franca,  effeitos  da  miquidide. dos Kiwwticos  ,  e 
dos  S.^,Q,:4a  «fcnwfc  S^Jãg,,  querpelm  meados 
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zidas  em  Fortwguez  ,  «ias  foraõ  por  outros. 
La  Henriadai  He  falso.  Nenhuma  das  referi- 
das  Ilhistres  Personagens  foi  o  seuTraductor , 
©o>mí>  denwDiisairaú^mente  se  proy»  do  seguini- 
te  Titulo  da  mesma  Traducçaõ.  Henriada 
Poema  Épico ,  Composto  na  Linguã  Franueza 
por  Mr.  Voltaire  ,  Traduzido  ,  e  /Ilustrado 
com    varias    Notas,  na  Língua    Portuguesa, 

i      "    No- 
« — , — 


do  XVI.  Século   se  íinha  formado  no  dito   Estado.  Naô 
obstante  as  dadivas  ,  e  honras,  oom  que  ElRei da  Prússia, 
E rederioo  II.  ,   o  tinha   atrahide  a  si  ,    tal  differença  teve 
com  o  Presidente  da  Academia  de  Berlim  „  Cidade  d'Ale- ■ 
manha,  Capital  do  Eleitorado  de.  Brand*bour^v' ©resi- 
dência do   mencionado  Soberano,   que  este   o  despedi© 
da  sua  Corte  ;   domiciliando-se   em  Genebra  ,  Cidade  Ca- 
pital  da  Republica  do  mesmo  nome  ,  nella-  foi  accusado 
d*>  fomentar  a  discórdia  ,   e  de  redicúlisar  -es  dois  parti* 
dos  i     por  cuja  causa  se   transportou  para   hum ..-lugar -, 
distante   delia   liuma  legoa .,    o  qual   pelos   estabelecimen- 
tos que   nelle  insinuou,   e   animava ,   consideravelmente 
se  povoo.  Obtendo  ultimamente  tornar  para  a  sua, Pátria  ? 
nella  em  breves,  dias  morreo  ,   confessando-se  ,   efkwai* 
do  numa  espécie  de  profissão  de  Eé.    Ele  denominado 
o  Auther    do  Século  dè  Luis  XIV.  A  -grande  influencia  i 
que  leve  no  seu  Século,  produeio  huma  triste  revolução 
nos   Espirites  ,  e,  nos  Costumes,   Foi  Académico  das  Aca» 
demiae   de> Paris  ,   de  Londres  -,  de  Roma  ,  |  «to  -  Negar-se 
qwe  íjoi  -hum  homem  extraordinário >,   e  litterato  ,  *seria 
.feaer-se-lhe  hurtía  grande  injustiça.  Porém  naô  se  ipode 
duvidar,  que  por  ihutna  parte  áazendo  amar,  permeio 
dos  seus  talentos  ,  a  -rataõ  ,  e  a  humanidade ,   por  ou- 
tra ,  com  abuso   delles  inspiro»  a fereligiaô  } ,m ■*  ind©-í 
peiadançia». 
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1712 

M. 

1775. 


Kote.se  bem.,  ^  m^m  *  ^„0  ^rf/o 

t     *****  Po^  1789.  ao  o  ZSb  4 

____________  tra- 

•       de  a  sua   puenaa    mostrou   ser   imaginativo  ,   e  de  con. 

CapellaReal,   cp.e   esperava   alcançar  ,   enipre„0„.ie    " 
— Musica  na  Cidflde   de  Cbamberi  ,  Cap^   do   0 

Íl  D  „'   T    712-   Em  '"O.  propondo  a  Universidade 

1  o  r;:f;puaI  doDucado  de  «■*» 

£££St  *****  ^  -  *»»*««*  &££ 

-M     elle.con,   tanta, eloquência  seguio  o  Paradoxo. da 

Amo  a  Coroa,  cu,o  procedimento  foi  censurado  na  cri- 
«.que  logo  se  publicou  comra  o  mencionado  Discur- 
so ,   a  qual   anda  «certa  nàCollecçaõ  das  Obras  do  dito 

£7  *"■  foi  *  EP°«  <<<■  -a  apparicaô  na.Scena 
I.terar.a    Em    _fc  de0  j  ^         "    J.^^ 

- .  .  s^reduo  «M.  impresso  em  Haya  em  4.  Toin. 
«n  ia.  He  huma  Obra  na  qUal  se  propõem  dar  precei- 
tos  para  a  Educação  :  o  referido  Emilio  he  nella  C 
aposto  A.umno,  .  quem  eIle  ^  ^^  »  h  ^ 

2"",  . TÍS  mÔ  SÓ  'f™»™  por  Sentença  de  o. 
de  Junho  do  mesmo  anuo,  mas  até  procedeo  criminal- 
«.me  contf»  o  se»  Author.  O  Arcebispo  d«  diw  Cidade 
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traduzido  em  Portuguez.  O  Espirito  das  Leis 
Yy  de 


Christovaõ   de   Eeaumont  ,    publicou   também  contra     a 
mencionada  Obra  huma  famosa  Pastoral  de  20.  de  Agosto 
do  dito  anno.  Vendo-se   processado  pela  Authoridade  Ci- 
vil ,  fugio   para   a  sua  Pátria  ,    aonde   naõ  foi  admittido 
(sem  embargo  deter  já  solemnemente  abandonado   a  Re- 
liaiaô  Catholica   Romana)  por  cuja   causa  se  domiciliou 
na  Suissia  na   Villa  de    Moutiers-Traves  ,    no   Condado 
Soberano  de  Neuchatel  pertencente  a  EIRei  da  Prússia  , 
na  qual   sendo   em  huma  noite  insultado  peio  Povo  com 
pedradas,    que  lhe   atirou   ás ;  janellas ,  por   este  motivo 
se  ausentou  para  a  Cidade  de  Berhe  ,   Capital  do  segundo 
Cantaô  da   Suissia  ,  a    qual  por  nenhuma   forma  o  quiz 
receber,  nem  représentando-lhe  .  elle   o  seu   estado  mor- 
boso  ,  nem  que  nella  o  prendessem  até  á  Primo  vercK- Foi 
para  Strasbourgo  ,    Cidade  de  França    na  Provinda  de 
Alsacia  depois   para  Paris,    de  cuja  Cidade  passou   para 
a  de   Londres   com   o  favor   de  David  Hume,    Filosofo 
Escossez  ,   Author,  além  de  outras  Obras  ,  dehumabella 
Historia  de  Inglaterra  ;   naõ   fazendo    porém  a  sua  che- 
gada maior  sensação  sobre  os  Inglezes  ,  em  breve  tempo  se 
vio  a  sobredita  Cidade  inundada  de  sátiras  contra  elle.  Tor- 
nando para  França  ,    obtiveraô  ultimamente  os  seus  Pro- 
tectores que  pudesse  viver  em  Paris ,  com  a  clausula  de 
naõ  escrever  contra  a  Religião  ,   nem  contra  o.  Governo. 
O  que  assim  çumprio.  Morreo  de  huma   Apoplexia  em 
Ermenonville  ,   Villa  distante  jo.  legoãs  de  Paris,   n'hum 
jardim  da   qual  foi  enterrado.    Quanto  a  publicação    da 
dita  Obra  foi  infausta    á  sua   tranquilidade   ,     e    o  mal 
conceituou  para  com  os   Catholicos  Romanos   ,    e  Pro- 
testantes   ,     se  manifesta  do   que  fica  relatado.    E   como 
nos  estreitos    limites    de  huma  Nota    muito     pouco     se 
pôde  dizer,  deixo  ao  discernimento  do  Leitor   Sábio  o 
conceito   que  daquella   ,    e  do  seu  Author  se  deve  fa- 
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»«nte   a  expor.   Advirto  que     as  citações   que  faço    do 

m  Colecção  das  suas  Obras.  Em  Amsterdam.    i77j.    „ 
ZfefttM  M>    na  qual   me  comprehende  o  8c,    «, 

fe  pHqrMMl  Onginal  no  Coração  do  homem  ,  \ 
™cepçao  do  0f7lor  próprio.  Logo  ha  preversi(Ja<ie  ' 
nata  no  homem.  E  por  que  razaò  ha  de  ser  só  aquelie 
*hho  ongmal  m  CGraçaõ  ílumano  >  e  naô  feg  £  *£ 
fambem  o  da  vingança  de  quera  nas  <>S£eaAe  0  Q  d<> 
odi0  aos  que  se  oppoem  á  nossa  conservação  ,  etc.  N* 
P*g-    MJ-  no  fim  ,   e  pag.    ^  :    Q//é?  ^^  ^w 

■*  >  «  ?«e  |mM0  M  erro  mais  ridículo  aFplicallos  à 
mmèm.  No  Tom.  9.  pag.  IOI.  Que  senaò  ^  ^  £ 
crianças  idéa  de  honestidade   ,    por  que  he  fazer-lhes 
saber  que  ha  cousas  deshonestas.   Logo  hum  a  Menina  , 
*m  quanto  naô  chega  á  idade  de  conhecer  o  mal ,  naô  deve 
iei-  aavei  tida  que  naô  esteja  descomposta.  No  mesmo  Tom. 
£&  *p  Que  os  Reis  naô  tem  compaixão  dos  Vassal- 
as:  Que  os  Ricos  saõ  insensíveis  pm*  com  os  Pobres, 
e  aue  a  Nobreza  despreza  o  Povo  ,  por  aue  os  primei- 
ros nao>  corUaõ  9*  podem  ser  sM-£os  .     oj  ^ 
por  aue  naò  temem  que  possaô precisar ;  fe  os  terceiro* 
por  aue  naô.  podem  vir  a  ser  mecânicos.   Isto  proposto 
•como  regra  geral  ,  parece  excitara  dewffeicaõ  do  Vassallo 
contra  o  Soberano  j    a  do   Pobre  contra  »   Rico  ,■    a  do 
Povo  contra  a  Nobreza  -,    e  promover  a  discórdia  no* 
Estados.   No   Tom.  10.   pag.  96.  confessando  que  ^Maf 
gestade  das  Escripturas  (Sagradas)  o  assombrai  :   Que 
a  Santidade  do  Evangelho  falia  ao  seu  Coração,    na 
pag.  98.    -Que  a  vida  ,    e  a  morte  de  Sócrates  fora  de 
hum  Sábio  ;    mas  aue  a  -vida  ,  e  morte  de  Jesus  fora 
de  hum  Deos:    Que  a  Historia  do  Evangelho  naò  foi 
inventada  para  entretenimento  ;  por  que  naò  he  assim 
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deMonte$quieu(S).  He  falso.  Também  nunca 
Yy  2  cor- 

_ —— 

que  se  inventa    :     Que  os  factos  de  Sócrates  ,    de  que 
?iinguem  duvida  ,  estaõ  menos  at testados  que  os  de  Je- 
sus Christo  :  Que  o  Evangelho  tem  caracteres  de  ver- 
dade taô  grandes  ,  taô  pasmosos  ,  e  taõ  perfeitamente 
inimitáveis  ,  que  o  seu  inventor  he  hum  Protento  mau 
superior  a  Heroe :  por  ultimo  diz:  Mas  que  este  mes* 
mo  Evangelho  está  cheio  de  cousas  incríveis  ;  de  cou^ 
sas  repugnantes  à  razaõ   ,    e  impossíveis  de  as  perce- 
ber ,  e  admittir  todo  o  homem  sensato.    Naô   passo    » 
diante  ;    por  que  a  referida  incredulidade  ,    depois  da 
confissão    do    reconhecimento    da  Divindade    em    Jesus 
Christo,  e   de  que  o  Evangelho  naô   he  invento,   deei^ 
de  do  caracter  da  Obra  t   e  da  Filosofia  do  seu  Author , 
cujos  Paradoxos  saô  taô  continuados  ,   que  precavendo  ell* 
a  sua  censura,    declara  no    Tom.  8.  pag.   u3.   que  na 
verdade  os  diz    ;     mas  que   he  ,    por  querer  antes  ser 
homem    delles  ,    que    de  perjuisos.    Como    se    alguém 
o  obrigasse     a  seguillos  ,    ou  naô   houvesse    hum   meio 
entre  os  dois   referidos  viciosos  extremos.    Se   o  Leitor 
se   quizer   a  fundo  instruir  dd  doutrina ,  que  se  contém 
no  sobredito  Emilio  ,    veja    a  Pastoral  acima  enunciada 
do  Arcebispo  de  Paris,    ou  pelo  menos  a  Sentença  do 
Parlamento  ,   que  he  mais  concisa  ;    o  que  tudo  he  fácil 
de    ver   ,    e   anda    na  Collecçaô    das  Obras    do    mesmo 
Rousseau. 

(i)  Montesquieu  (Carlos  de  Secundat ,  Baram  de  Bre- 
da  e  de  )  natural  de  Guienna  ,  Província  de  França  ,  Aca- 
démico da  Academia  Franceza  y  e  da  Academia  Real  das 
Sciencias  ,  e  Bellas-Letras  da  Prússia  ,  e  da  Sociedade 
Real  de  Londres  ,  Presidente  do  Parlamento  de  Bour- 
deaux  ,  Capital  da  sua  dita  Província  ,  viajou  pela  Ale- 
manha ,  Ungria ,  Veneza  ,  Roma  ,  Hollanda  ,  e  Ingla- 
terra ,  aonde  esteve  dois  annos  ,  taô  respeitado  ,   e  *?- 
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correo  traduza  em  Portuguez.  A  Arte  da 
Gue,ra  d  ElRet  da  Prússia,  He  por  outro  co- 
mo demonstrativamente  se  prova  do  Titulo  da 
própria   Traducçaô  ,    que  he   0  seguinte  :    A 

-~ - ; _ Ar- 

timado  dos  ínglezes  ,    quanto  pelo  contrario  tinha  sido 
Rousseau  despreciado.  Tornando  para  França  publicou, 
passados  alguns  tempos  ,  em  i748.   em  2.  vol.  em  4  o  9 
fua  sobredita  famosa  Obra,   VEsprU  des  Loix ,  (xitulo 
indeterminado)daqual  tem  havido  differentes  reimpressões 
emmaxores,  e  menores  vol.  Nella  trata  seu  Auíhor  da 
Relação  que  as  Leis  tem  com  os  diversos  Seres  :  Das  Lei8 
da   Natureza  ,    e  das  Leis.  positivas  :    Da  natureza    dos 
três  diversos  Governos.  A  saber  :  Republicano,  Monár- 
quico, e   Despótico:  Das  Leis  relativas  á  Demoerack, 
á  Autocracia,  ao  Governo  Monárquico,  .  ao  Despoti. 
co  r  Do  principio  dos  diversos  Governos  ,  etc  A  pezar 
das  criticas,   que  se  tem  publicado  contra  a  mencionada 
Obra,   enunciando-se  ser  em  alguns  Artigos  até  desfavo* 
•rave!  a  Religião  ,   estranhando-se  ao  Clero  de  Franc-     e 
muito  particularmente  k  Faculdade  de  Theoiogia  „ak  a 
proscrever;   por   cuja  c-usa  entrou  esta,   ha  annos,  no 
seu   exame;  e  com  tudo  ,  nem  até   ao  presente  tem  de- 
clarado  cousa  alguma  contra  eu>»  „era   jamais  JHonte«- 
quieu  deIXou   de  ser  estimado  ,   procurado,  e   recebido 
por  tudo  quanto    a  Igreja  tem   de  mais  respeitável  ,     e 
de  grande,  talvez  porque  as  Proposições  de  hum  Politi- 
co naô   tenhaõ  o    mesmo  exame  que   as   de  hum  Theo- 
iogo.  A  Anecdota,  que?  delle  se  eonta,   estando  no  Leito 
da  morte  ,     mostra    pelo    menos     acabar  submettido     á 
Religião  :  Pedindo-lhe  o  P.  Routh  ,  Jesuita  Irlandês  seu 
Confessor,  as  correções  que  tinha  feito  ás  Cartas  Per- 
sanas  ,    disse  ,     dando   o  Mss.   á  Madama  Duqueza  do 
Aiguillon  ;    Eu   sacrifico  tudo    á  Razaô  ,   e  a  Religião, 
porém  nada  aos  Jesuítas» 
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Arte  cia  Guerra,  Poema  Composto  por  Fede- 
rico  II.  Rei  da  Prússia,    Traduzido  em  verso 
na  Lingua  Portugueza ,  Commentado  com  a 
doutrina  dos  mais  insignes  Tácticos  antigos  ,  e 
modernos  ,  e  ojjereculo  a  Si  A.  A  o  Sereníssimo 
Príncipe  do  Brasil por  CN.B.)  Miguel   Tibeno 
Pedecraghe  Biandaò  Ivo  ,    Coronel  do  Segundo 
Reoiniento    de  Infanteria    da  Praça  d' Elvas. 
Lisboa.  1791.  3.  Tom.  4  o  No  dito  Liv.  4.  Cap. 
7  pag.  247,  $•  Au  Commencement :   Qwe  fi/itet 
#.£>/>»*  tíiwva  gr«»<fc«  desgostos,  motivados 
por  seu  fdho  ,    y«c  %  succedeo  com  o  nome 
de  Afonso  IV.  ,  que  foi  appelidado  o  Africa- 
no ,  por  haver  Conquistado  Tangere ,  Ceuta , 
Safim,  Larrache,  etc.   Naõ  ha  ignorância  da 
Historia  deste  Reino  mais  crassa?  E  arroga-se 
hum  tal  Escritor  no  Cap.  £,  pag-  212«  a  deci~ 
dir    do  merecimento   dos  Authores  Portugue- 
Zes     tanto  Historiadores,  como  Poetas,  igno- 
rando que  o  Sr.  D.  AffonsoV.  filho  do  Sr.  D. 
Duarte  he  que  he  denominado  o  Africano ,  e 
naõ  seu  quarto  Avo  o  Sr.  D.  Affonso  IV.  A  sua 
maledicência  chega  a  tal  excesso  ,  que  sendo 
o  Marquez  de  Pombal   a  quem  só  concede   a  Em  o  num. 
Graça  de  lhe  dar  algum  louvor ,  por  fim  tam- 
bém o  satyrisa  na  pag.  3o3.  §.  «  Ce  Ministre  » 
dizendo:   Que  elle  tivera  de  sua  segunda  Mu- 
lher  dois  filhos  ,  e  duas  filhas  (aliás  três)  que  em 
nada  se  lhe  assemelhavaò  3  e  que  o  que  causava 
maior  admiração  ,    era  criallos  taõ  mal  ,    e 

naõ 
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«*«*.  cuidado  algum  nasua  educ 

cuja  o  õpí!ssariaõ    deãomJmP°: 

crés.  O  que  he  taõ  falso,  como  sabem  todo, 
2  m  especialmente  conhecem  o  Soccest 
naCasa,enoTitu,odeMarqUe2deCpr 

433     Lettres  ecrites   de  Portugal   sur  /W 
«ncien,  et  actuei  de  ce  Royaume     T     / 
de  VAnglois.    Suivies  d„£Z27t  ml       te$ 
1e  M.  Le  Marauis  de  PoZal   A,      7"" 

co  Hutonco  dos  Planos  do  Marquez  de ToSk 5 

He^do   dC;Tr10D  £^  í«*í  °  *» 
,         or.    u.    joao    y  . 

q«e  se  deo  aos  Eegimentos  aLma  regulí 
que  tem  ;  que  se  mandarão  fazer  o  ArceÍa 
de  L,sboa  os  seu,  Armazéns  das  Armas  e 
os  daV.Ua  de  Estremes.-  Nefle  foi  que  se  or! 
deno        es,abeIecimento  das  p,ab     -í   e  se  or 

£22?^  d*  Seda- dos  Awnad--  £■ 

Ma.roqu.ns  ,  dos  Coiros,  em  que  se  prepara 
todo  o  género  de  pelles  ,  e  a  do'  Papel!!  e 

o  fio  "  °  Engenh°  de  —  Madeira 

o  famoso,  e  magnifico  Aqueducto  das  Agua 
Lmes  ,    a  abertura  do  Tejo  Novo  ,  e  no  em 
que   se  engio    a    Real  Academia  da  Historia 

Por- 
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Portugueza  ;  por  meio  da  qual  adquirio  a  Na- 
çaõ  o  conhecimento  dos  bons  Livros,  de  que 
se  achava  privada,  em  todo  o  género  de  scien- 
cias,  cujas  luzes  se  propagarão  de  sorte  ,  que 
naõ  foi  necessário  virem  Mestres  de  fora ,  co* 
mo  em  outro  tempo  ,   para  a  Universidade  de 
Coimbra,  quando  o  Sr.  D.  José  I.  a  reformou 
em   1772.  ;  naõ  sendo  menos  recommendaveis 
as  espaçosas  estradas,  os  Régios,  e  Magesto- 
sos  Edifícios  que  no  seu  tempo  se  fizeraõ  ,  @ 
a  intrepidez    com  que  mostrou   aos  Ministros 
da  Alemanha,    Roma,    e  Castella  naõ  ser  ca- 
paz de  soffrer  entreprezas  a  nenhuma  Potencia  , 
etc.  Na  sobredita  primeira  Carta,  pag.  4.  Nota 
(3>   se    enuncia   a    seguinte    notória   falsida- 
de P    Que  a  Coroa  de  Portugal  na  falta   de 
filhos  legítimos  passa    aos  naturaes  ,    a  qual 
foi  transcrita  da  Descripeaõ  deste  Reino  con- 
tenda no  principio    do  Tom.  75.  pag.    19.  da 
iá  dita  Historia   Universal    desde  o  principio 
do  mundo,  emlnglez,  traduzida  em  Francez  Num.  465. 
«m   8.0   ;    do  Author    de  cuja  Descripeaõ    se 
trata  no  seu  competente  lugar  a  diante.  Num.  40*. 

.$.  1.  Além  dos  Authores  annunciados  ,  ou- 
tros ha  mais,  osquaes  naõ  enuncio  ,  huns  por- 
que escreverão  a  nossa  Historia  no  seu  pró- 
prio Idioma  Alemaô  ,  que  poucos  sabem  neste 
Reino ,  e  naõ  corre  ainda  traduzida  nas  Lín- 
guas que  neste  todos,  ou  quasi  todos  sabem. 
Taes  saõ ,  por  exemplo ,  Schmaus  (Joaõ  Jacob) 

2Yo- 
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Novíssimo  estado  de  Portugal,   e  dos  Domí- 
nios que  lhe  pertencem.  Haila.  i759.  8  o  2    YO] 
Gebaver  (Jorge  Christiano)  Historia  Portugui 
za  desde    os  tempos  mais  remotos  em  que  se 
achaô  vistigios  desta  Nação,  acompanhada  de 
Taboas    Genealógicas  ,    e   de  muitas  Notas 
que  contém  as  provas  ,  e  as  posteriores  inda- 
gações dos  Jactos....  Leipsic,  i759.  2.  Tom. 
4-°   Relação  das  cousas  memoráveis  de  Por- 
tugal,  ou  breves  noticias  deste  Reino  ,  de  seus 
habitantes  ,  e  do  grande  numero  de  mudanças 
que  Lem  havido  no  seu  Governo  ,   com  algu- 
mas Anecdotas   do  tempo  moderno.    Leipsic. 
1779.  2,  vol.  8.0  etc. 

S.a.  Outros  porque  a  compozeraõ  pela  mera 
informação  de  algum  Livreiro  ;  como  v.  g  o 
Author  de  hum  Livreto  Sobre  as  differencas 
que  houve  entre  as  Cortes  de  Portugal  ,  e  a 
de  Romaemi76o. ,  o  qual  naõ  fez  senaô  co- 
piar o  que  se  continha  em  todos  os  Tratados 
de  Historia  de  Portugal ,  relativo  ao  seu  par- 
ticular assumpto,  no  tempo  em  que  todas  as 
Gazetas  fallavaõ  da  repentina  partida  do  Nun^ 
cio  Acciaolli  de  Lisboa. 

§.3.  Outros  finalmente  porque  a  deraò  á 
luz  por  huma  odiosa  ,  e  injusta  paixão  ,  naõ 
tendo  manifestamente  outro  fim  mais  do  que 
taõ  somente  representar  de  hum  modo  sus- 
peito  ,  e  sinistro  os  objectos  que  pintavaò ; 
chegando  a  tal  excesso  a  impudência  de  al- 
guns. 


Histórica.    P.  IV. 


56; 


guns  ,  que  motivou  ás  Pessoas  mais  accredita- 
das  nas  Cortes  da  Europa  a  protestarem  for- 
malmente contra  as  pasquinadas  que  nella  se 
continhaõ.  Como  pois  estes  nunca  já  mais  po- 
derão ter  para.com  os  Sábios  authoridade  , 
nem  credito  algum  ,  naô  quiz  manchar  o  meu 
papel  com  a  Copia  dos  seusTitulos,  e  menos 
enunciar  seus  detestáveis  Authores  ,  cujos  no- 
mes pedem  a  Justiça,  e  a  Politica  que  em  to- 
da a  parte  sejaô  proscritos  ,  e  desconhecidos , 
e  taes  Obras  nunca  já  mais  lidas. 
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*  HISTORIAS 

£>    A      AFR  I  g  A  , 

PÒk   AttTHOKES    ESTRANGEIROS 

EM  PROSA  IMPRESSAS. 

2íot.n.2o5.  rv      ^> 

£ta    Guerra    de    Ceuta. 


A. 


454  Fisano    {taMftfaÀiri    Dg)    Mestre    dò. 
Sr.  D.  Affonso  V.  mandado  vir,    segundo  di- 
zem     de  Londres  no  Reinado  de  Henrique  I. 
de  Inglaterra  pelo  Sr.  Infante  D.  Pedro,  Re- 
gente do  Reino ,  e  Tio  do  dito  Sr. ,  foi  Poeta 
Laureado  r.  e  Mestre  em  Artes  ,   escreveo    a 
Historia  d*  sobredita  Guerra  com  o  Titulo  De 
Bello  Septensi.    He  hum  Opúsculo'  que    anda 
impresso   no  Tom.  1.   da  CoUecçaô  de  Livros 
inéditos  de  Historia  Portugueza  .  . .  publicados 
de  Ordem    da  Academia  Real   das  Sciencias 
de  Lisboa,  Ibi.   1790.  foi.   Chega  até  ao  prin- 
cipio  do  Governo  do  Conde  D.  Pedro  de  Me- 
nezes ,  primeiro  Governador  da  sobredita  Pra- 
ça.   O   juiao  do   referido  Opúsculo    por  José 
Corrêa   da  Serra  ,  Secretario  que  foi  da  dita 
Academia  ,  conteúdo  na  Introduccaò  da  men- 
cionada  Collec.  pag.  5.    he  :    Que  nelle  -vem 
algumas  noticias  aue  naõ  se  achaà  em  outros 
Escritores,  e  aue  em  algumas  circunstancias, 

"^IH  SS  G0-- 





Histórica.    P.  IV. 


565 


como  assim  he  ,  differe  sobre  tudo  de  Duarte 

Nunes  de  Leaõ:   Que  o  seu  estilo  he  superior 'Num. 97: 

aos  do  seu  Século ,   e  a  sua  narração  grave  j 

e  que   se  alguma  particularidade  se  lhe  pôde 

notar  ,    he  a  favor  do  Sr.  Infante  D.  Benri-  Num.  ji8. 

que,  (Irmaõ  do  Sr.  D.  Joaõ  I.) 


Da   Ethiopia. 


A. 

;Not.«uai-i« 


435  Sandoval  CP.  Affonso  de)  natural  de 
Toledo  ,  ou ,  segundo  D.  Nicoláo  António  na 
,sua  Bib.  Hisp.  nova  ,  da  Cidade  de  Lima  ,  Ca- 
pital du  Peru  na  America  Meridional ,  foi  Je- 
suíta ,  e  Reitor  do  Collegio  Real  de  Cartagena 
das  índias  ,  escreveo  Naturalesa  Politica  Sa- 
grada ,  i  Profana  ,  Costumbres  ,  Ritos  ,  Disci- 
plina ,  i  Çatechismo  Evangélico  de  todos  los 
Etíopes.  En  Sevilha.  1627.  4-° 


M. 
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Not.Ad.  5. 
Num.  500. 

Not-n^aió". 


HISTORIA*? 

BA     A  S  I  A, 

POR  AUTHORES  ESTRANGEIROS  , 
EM.  PROSA  IMPRESSAS. 


AI. 
26o3. 


M. 
1475. 


N. 

1726. 
M. 


Da  índia. 

4x6  Mafeu  (P.  Joaõ  PEnR0)  natural  de 
Bergamo  (l),  Jesuíta,  e  ames  de  o  ser , 
professou  Rhetorica  em  Génova,  Dizem  que 
era  ^^cessivamente  apaixonado  pela  pura  La- 
timdade  ,  de  que  procedeu  inventar-se-lhe  ,  que 
pela.naô  perder,- pedira  licença  ao  Papa  para 
recatar  o  Ofilcio  Dlvino  em  Grego ,  enVem 
Latim  pelo  Breviarie  Romano.  Foi  bem  aceito 
ao  Santo  Padre  Gregório  XLIL  e  aFilippe  II. 
de 


(1)  He  huma  Cidade  Episcopal  na  Itália  ,  Capital  do 
Paiz  denommado  Bergamasco  nos  Estados  de  Veneza 
Pátria  também  do  celebre  Bartolomeu  Coglioni,  Gene! 
ral  Veneziano,  o  qual  dizem  ,  que  foi  o  primeiro  que 
usou  das  peças  de  Artelheria  na  Campanha;  o  que  sen- 
do  verdade  ,  entaô  naô  he  certo  terem  sido  os  In- 
glezcs  em  ,346.  na  Batalha  de  Creci  contra  os  France* 
ses  ,  segundo  o  Abbade  Millot  (Cláudio  Francisco 
Xavier)  natural  da  Cidade  de  Bezançon  ,  Capital  do 
Fran-Condado,  Provinda  de  França  Académico  da  Aca-; 
derma  Franceza  ,  nos  seus  Klemens  de  Oíútoire  do 
fwvqe. .  .  Paris.  1768.-*..  ^ora.  &Q 
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de  Castella.  Escreveo  ffistoriarum  Indicarum 

Ubri    16 Florenciae.    i588.    foi.    Tem-se 

reimpresso  varias  vezes.  Começa  pelas  Conquis- 
tas ,  e  Descubrimentos  de  Africa  feitos  pelos 
Portuguezes  ,  e acaba  na  morte  do  Sr.  D.  Joaõ 
•III.  em  i537-  He  recommendavel  pelo  estilo. 
Naè  falta  quem  diga- que  o  Sr,  Cardeal  Rei,o 
mandara  convidar  para  escrever  a  dita  His- 
toria. 

457  i  De  la  Puente  C  D.  José  Martinez)  es-, 
creveo  Compendio  de  las  Historias  delosDes- 
cubrimientos  ,    Conquistas  ,  y  Guerras  dela 
índia  Oriental,  y  sus  Islãs,  desde  los  tiem- 
pos  dei  Infante  D.  Enrique  de  Portugal  su  in- 
ventor, hermano  delRey D. Duarte,  hasta  los 
delRey  D.  Filippe  II  de  Portugal  ,y  HL  de 
Castilla.   Y  la  introducçion  dei  Comercio  Por- 
tuguez  en  las  Malucas,  y  sus  operaciones  Po- 
liticas ,    y  Militares  en  ellas.   Hecho  ,  y  Ana- 
dida  una  Descripcion  de  la  índia  ,  y  sus  Islãs, 
y  de  las  Costas  de  Africa  ,   por  onde   se  co- 
menco  la  navegacion  dei  mar  dei  sur ,  sus  ri- 
quezas,  costumbr.es  de  sus. gentes,  y  otras  co- 
sas notables.  Ea  Madrid.   1681.  4.°  Consta  de 
quatro  Livros.    No  1.°   contém-se  huma  rela-i 
çaó  da  Ásia  ,;  e  particularmente  da  índia  ,    e 
.  das  suas  Ilhas, ;    das,  Eedras  preciosas  ,  Oiro  , 
Prata  ,  e  Espécies  Aromáticas  que  estas  pro- 
duzem ;  dos  Costumes  dos  seus  Habitantes  %\  e 
da  distancia  que  M  dei|as   a*  continente  de 
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Hespanha.  No  2.o  dos  Descubrimentos,  Con- 
mtm,  e  Guerras,  que  fizeraõ  os  nossos  pro- 
curando a  índia  no  Reinado  do  Sr.  Rei  D.  Duar- 
te  ,  e  as  razões  que  excitarão  ao  Sr.  Infante 
D.  Hennque  ,  seu  Augusto  Irmaô)  a  promo. 
ver  aquelles.  No  3.o  dos  Descubrimentof ,  C™„, 
£*£,  «■ Guerras  feitos  pelos  mesm'o,  ao 
«»bredltofim  ao  Reinado  do  Sr.  D.  ManoeL 
No  4.0  dos  Descubrimentos  ,  Conquistas ,  e 
Guerras  da  índia  M  Reinado  do  Sr    D.  jôaô 

i ia" Ne ST  *  ^  ******  eítt  de  C- 
tella.  No  Cap.  ^.  ,  que  he  0  Mmo  do  ^^ 

4»  Liv.4.,  relata  o  Awhor  enunciado  a  Nave- 
gação, que  asNáos  Portuguezas  faziaõ  para  a 
Ind.a     e  a  da  Sua  rolta.  He  applaudido 

Cidad.  J  pT"  CFft- Al,TONlODE)  aturai  da 
Cidade  de  Placenca,  en,  Hespanha  ,  Benedi- 
ct.no  ,  escreveo  Historia  General  de  la  índia 

han  hecho  las  Armas  de  Portugal  en  el  Bra- 
sil   y  en  atras  partes  de  Africa,  y  dela  Ásia, 

íraÍTn  '  SaM6  Eva"Selioporaauella\ 
grandes  Proseias  desde  sus  princípios  hasta 
elauode  i557.  En  Valiadolid.  ,6o3.fol  Cons- 
ta  de  4.Lim>s.  Começa  expondo  o  estado  das 
cousas  á^eja  «  Europa  antes  do  descu. 
bnmento^  «a,-  «nuncia  o  pouco  conheci- 
mento <,»e  havia  «as  ifespanhas  da  Arte  da 
«avegaçaô;  toca  nos  ©ec«  brim  entoa  da  Costa 
«t  Afnca  princijHados  pelo  gr.  Infante  D.Hen- 
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vique;  depois  trata  do  Deseubrimento  da  In-  Num,  318 
dia,  e  incidentemente  do  do  Brasil ;  e  termi- 
na   na  morte  do  Sr.  D.  João  III.  J  relatando 
juntamente   o  estado    das  cousas    da  Europa. 
Passa  por  bom. 


Da   China. 


A» 
Not.  11.240= 


459     Mendonça  (D.  Fr.  JoaòGon  salves  de) 
foi  Militar,  depois  Religioso  de  Santo  Agosti- 
nho ,  no  qual  estado  passou  ao  sobredito  Im- 
pério  em  i58o.  por  Ordem   de  Filippe  II.  de 
Hespanha  ,    foi  Bispo   da  Ilha  de  Lipari  ,   no 
Mediterrâneo  (1),  depois  de  Chia pa  (a),  e  ul- 
timamente de  Popaiana  (S)y    escreve©  Histo- 
ria de  las  cosas  mas  notables,  Ritos  ,  y  Cos- 
tumores  dei  gran  Reino  de  la  China  sabidas» 
assi  pelos  libros   de  la  mesma  China  ,    como* 
por  relacion  de  Religiosos,  y  outras  personas 
mie  an  estado   en  el  dicho  Reyno  con  un  iti- 
nerário dei  nu  evo  Mundo.  Madrid.   i588.  4.0 
Arvers.   a  596.    4.0    Os  Autheres   do  Nouueau 
Dictionnaire  Historique,  hoje  9.  Tom. ,  dizem  ,.. 
que  esta  Historia  sahira  traduzida  em  Francez. 

Baris,  1.589.  8.0  He  bom  aceita. 

He- 

(1)  Fica  ao  Nome  do  Reino  ,  e  Ilha  de  Sicília,  da. 
qwal  lie  Jooraõ  anáexa. 

(2)  Ctóapa-El-Reai  he  a  Capital  do  sobredito  Paiz , 
Província  d  íAí»erica  Setentí ional  Hespaflhola  no  Velho 
México..  '    - 

(?)  Me  huma  Província  ri' Am eTica  Meridional  Hespa- 
ikhola,  no  intitulado  Novo  Reino  de  Granada* 


A*. 
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440  |    HoilKEKA    MALDOSO    (D.    FRANCISCO) 

natura!  da  ViUa  de  Oropesa  em  Hespanha 
no  Re™  da  Nova  CasteUa ,  Cónego  na  Beal 
Igreja.deArbas  no  Reino  de  Leaô ,  também 
em  Heapanha  ,  escreveo  Epitome  Historial 
dei  Reyno  de  la  China  ,  Muerte  de  su  ter- 
na, Madre  deste  Rey  ,  que  hyvive,  Jce, 
dto,  a  tremta  de  Març0  dei  aio  de  mil  y  Seis 
cantos  ydiceysete,  Sacriflcios ,,  e  Cerí/lonias 
desu  Ent,e,ro  ,  con  la  Descripcion  de  aquel 
I,nper,o  ylaMtroduccion  en  el  de  nuLtra 
^ncta  Ff  Catholiea.  En  Madrid.  r621  80 
44*  .    KiHCHEa  K*  ATHANASI0)  Jesuit      • 

^i^.cldadeder.uida(i)(Mathem;t.co 

muno  erud.tõ,  bem  conhecido  pelas  conten- 
das que  teve  com  o  P.  Maignan  ,  Religioso 
Mtmmo  sobre  a  gloria  de  algnns  descobri- 
mentos  Pvaicos ,  e  Mathémàticos  ,  depois  da 
perda  da  batalha  dos  Alemaens  em  i7   de  Se- 

Fernando  II  ganhada  pelos  Snecos  (2)  »0 
Remado  do  famoso  Gustayo  Adolfo  II.,  e  do 

'        _^  Sa- 

4Í0K?e  "'Alen,anha'  "">  Gtefflte,  ou  Província  do 
cu,o  Abb.de  hc  ft^is  de  outro5  Abbades  do  ,  ^ 
no  Chanceller  perpetuo  d.  Imperatris ,.  com  Diteiro 
de  aCoroar,  e  Soberano  de  bom  Estado  ,  com  «sento 
nas  Dietas  «os  pés  do  Imperador. 

W    Soecia  he  o  maior  Heiao  da  Eurep.  ,  .,„« 
Eca  mais  ao  Norte.  H 
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Saco  em  Witzbourg  (i)  aonde  era  Professor , 
abandonou  o  exercício  do  Magistério  que  ti- 
nha ,    e  retirou-se  para  França  aonde  teve  as 
sobreditas  contendas  ;  daqui  passou  a  Avignao 
(2) ,  e  depois  a  Roma ,  aonde  falleceo.  Escre- 
veo    China  Monumentis  qua  Sacris  qua  Pro- 
fanis  ,  nec  non  variis  Naturae  ,  et  Artis  spe- 
ctaculn    ,    aliarumque    rerum    memorabilium 
Argumentis  ãlustrata  ,  etc.  Amstelodami.  1667. 
foi.  Com  estampas.  Os  Authores  do  Novo  Dic* 
cionario  Histórico .  .  .  por  huma  Sociedade  de 
Gente  de  Lettras  (em   Francez)  ,  dizem ,  que 
o  juizo    de  Struvio  sobre  esta  Obra   he   o  se- 
guinte: A  China  de  Rircherio  he  tudo  huma 
imaginação  ,    ou  fantasia  do  Author,    Assim 
se  julga  ,  porque  os  Padres  Jesuítas  9  ha  pou- 
co confutados  ,-   lhe  reprovaõ    vários  factos. 
Naõ    declaraò    o  lugar   aonde   vem   o  referido 
juizo,  nem  se  be  do  Pai*,  ou  do  Filho*,  os 
quaes    foraô  Professores    de  Direito   Civil    na 
Universidade  de  Iena  na  Alemanha  ,  na  Pro- 
víncia de  Thuringia  na  Alta  Saxonia  ,  Estados 
dos  Duques  deste  Titulo  ,    e  naturaes  da  Ci- 
dade Magdeburgo  ,    Estado  dos  mesmos  Du- 
ques na  Baixa  Saxonia  ,  dos  quaes  foi  aquelle 
Conselheiro ,  casado  duas  vezes ,  e  Pai  de  26. 
Aaa  fi- 

(1)     Cidade   d'Alemanha  na   Provinda  de   Franconia. 
-    (2)     He  huma   Cidade  Capital    do  Estado    do  mesmo 
nome  ,  que  era  dependente  do  Papa  ,    e  encravada  na 
França  na  Provincia  de  Provença. 


1691. 
*M. 
1738: 


A. 

M. 
1689. 


A. 

N. 

3491. 

SI. 

1556. 
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este  foi  muito  erudito.  Ambos  escre- 
verão Tratados  de  Direito  ,  e  o  Filho  alguns 
também  de  Historia  d' Alemanha. 

442  :  Navabhete  (Fr.  Domingos  Fernandes) 
Domimco  Hespanhol ,  iudo  á  China  missionar , 
J01  incumbido  pelos  Missionários  do  Paiz  de 
huma  queixa  ,  ou  representação  a  Sua  Santi- 
dade contra  os  Jesuítas  ,  por  estes  dizerem  , 
Uft»  as  Conversões  que  faziaõ ,  deviaõ  atri- 
buísse mais  à  destreza,  ou  artificio  dos  filhos 
de  Loiola{i)  do  que    à  efficacia    da  Graça, 

— — ™ Car- 

"  (1)     Loiola  (Santo  Ignacio  de)  foi  o  Fundador  dos  ditos 
Jesuítas      era  natural  de  Biscaia  ,  Provinda    de  Hespanha 
com  o  Titulo  de  Senhorio  ,   foi  primeiro  Militar  ;  no  Cer- 
co que  os  France.es  pozeraô  á  Cidade  de  Pamplona,  Capitai 
do  Remo  de  Navarra  ,   de  cujo  Estado  pertendiaô  privar  a 
Castella  ,  sendo  ferido  na  perna  esquerda  de  hum  estilhaço 
de  pedra,    ena  direita  de   huma  bala  de  Artilheria  ,    na 
eonvalescensa  lendo  humas  vidas  de  Santos  ,   estas  lhe  mo- 
tivarão a  determinação  de  se  consagrar  a  Deos.  Peregri- 
nando ,  viajou    á  Terra  Santa  ;   na  volta  ,  depois  de  fazer 
os  seus  estudos  em  Franca  ,   associou-se  com  outros  com- 
panheiros  para  a  instituição  de  huma  nova   Ordem  Reli- 
giosa. Em    1540.   confirmou  o  Santo  P.  Paulo  III.  o  seu 
Instituto  ,  com  a  denominação  de  Companhia  de  Jesus 
por  ser  o  designio  desta   nova  Ordem  combater  os  inflei. 
debaixo  do  Estandarte  de  J.C.   Em  Hespanha  ,  Portugal, 
Alemanha,  Paizes    Baixos,   e  até  n  Am  eriça  ,   e  na  Ásia 
se  estabeleceo;    em  França  porém  foi  com  custo,    por 
lhe  obstar    o  Parlamento  de   Paris    ,     e  a   Universidade 
*oi  abolida  pelo  Santo  Padre  Clemente  XIV,  por  Bulia 
"e  21.  de  Julho   de  1777.  Quint0  anno  ão  seu  pomifi> 
eado. 
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Carlos  II.  de  Castella  o  nomeou  Arcebispo  da 
Cidade  de  S.  Domingos  ,  Capital  da  Ilha  do 
mesmo  nome  na  America  Setentrional  ,  hu- 
ma  das  Antilhas  ;  foi  muito  edificante.  Escre- 
veo  Tratado  Histórico  ,  Politico  ,  y  morale 
de  la  Monarchia  da  China.  En  Madrid.  1676. 
foi.  3.  Tom.  O  1.0  foi  só  o  que  se  imprimio. 
O  2.0  supprimio  a  Inquisição,  em  contempla- 
ção ,  segundo  diz  D.  Nicoláo  António  na.Bib.Em  a  nota 
Hispan.  ,  de  certa  Religião  de  Missionários. 
O  3.o  naõ  se  sabe  a  causa  porque  se  naô  es- 
tampou. He  bem  aceito. 

443     Halde  ( P.  Joaô  Baptista  du  )  natural        ^ 
de  Paris  ,    Jesuita  ,    Secretario  do   famoso  P.      l67'4. 
Miguel  Tellier  (também  Jesuíta,  principal  mo-        M.^ 
tor    da  guerra  que    os  seus  sócios  fizeraô    aos 
Jansenistas  ,    e  Confessor  de  Luis  XIV. ,  por 
'morte    do   P.  Francisco    de   la  Chaise   da  dita 
Corporação  fallecido  em  1709.)  escreveo  Des- 
cription  beographique ,  Historique ,    Chronolo- 
gique ,  Politique ,  et  Physique  dei'  Empire  de 
la   Chine  ,    et  de  la   Tartane  Chinoise  ,  enr&- 
chie  des  Cartes  Generales  ,  et  P articulieres  de 
ces  Pays  ,  de  la  Carte  generale  ,  et  des  Cartes 
particulieres    du   Tibet  ,    et    de  la  Coree  ,    et 
ornee    du  grande  nombre   de  Figures  ,    et  de 
vignetes   gravees    en    Taille  douce.    A  Paris. 
i735.  foi.  4.  Tom.  Haya.  i736.  4.  vol.  4-°   com 
algumas  addiçóes.  Corre  traduzida  em  Inglez. 
London.    1739.   4.   vol.   8.0    mas    com   alguns 
Aaa  2  cor- 
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N. 
1669. 

M. 
1748. 


cortes,  por  cuja  cansa  os  inteliigentes  tem  a 
mmm*  Edlçaõ  por  mais  correcta  ,  que  a* 
duas.    Naõ     bstame  na.  tfir  estadQ  J^   « 

Chnra  o  Author  enunciado;  comtudo ,  a  sua 
Descnpçao  entre  os  Sábios  he  tida  peía  mais 
exacta  Gastou  «4.  annos  em  a  com 
sultando  differentes  Historias,  e  combinando- 
as  com  as  informações  de  muitas  pessoas  sa- 
bias ,  e  iluminadas  ,  que  tinhaò  estado  no  di- 
to  Império. 

444  M*«*a  (  p.  JoSB  ANK  A-MAttIA  DE  MoY. 
«"c  nE)  natural  do  Castello  de  Maillac  em 
Bugejr,  Provmcia  de  França,  Jesuíta,  passou 
A  China  a  missionar  em  r7o3,,  aonde  morreo, 
depozs  dehuma  assistência  no  dito  Paiz  de  45 

pezaTdo  FniPer1d0FKÍen-LU,,S  fez"lhe  asd- 
pezas  do  funeral  ,  era  muito  versado  nos  ca- 
racteres, Artes,  Seiencias,  eLivrosChinezes 
por  cu,a  causa  o  Imperador  Kan-Hi  ,  oue  ó 
~a  muito,  °  — ê-  .  com  oltro! 
e  da  Parta™  Chmeza  , ...  quaJ  tí  e  ' 

bem  em  particular  de  algumas  Províncias  do 
mesmo  ImperM ,  com  o  que  ficou  0  tope», 
dor  tao  satisfeito,  que  lhe  ordenou  que  Las- 
se  permanente  na  Slla  Corte.  Traduzio  em 
Jrancez  os  Annaes  do  dito  Estado,  cuja  tra- 
ducçao  he  a  Historia  «ais  completa  que  ha 
deste  publicada  pelo  Abbade  Grosier  ,  da 
qual  oTuulo  he  Hútoire  Generale  de  la  Chi- 

aet. 
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ne ,  ou  Annales  de  cet  Empire ,  traduites  du 
Tong-Kien-Kang-mou  ,  par  le  feu  Pere  Joseph 
Annae  Mariae  de  Moyriac  de  Mailla  ,  Je- 
suíta Francois  ,  e  Missionnaire  á  Pekin  (1)  : 
publiees  par  M.  V  Abbe  Grosier ,  et  dirigees  par 
Mr.  le  Roux  des  Hautes  Rayes  ,  Conseiller- 
Lecteur  do  Roi  ,  Professeur  d' Árabe  au  Col- 
lege  Royal  de  F rance  ,  interprete  de  Sã  Ma- 
geste  pour  les  langues  Orientales.  Owvrage 
enriche  de  Figures  ,  et  de  nouuelles  Cartes 
Geographiques  de  la  Chine  ancienne ,  et  mo- 
derno ,  levees  par  ordre  du  feu  Empereur 
Kang-Hi  ,  et  gravees  pour  la  premie  re  fois. 
Paris.  1777.  té  178S.  i3.  Tom.  4-°  O  12.  con- 
tém  hum  indice  da  Obra,  precedido  dos  no- 
mes que  os  Imperadores  tem  dado  aos  Ánnaes 
do  seu  Império;  de  huma  Nomenclatura,  ou 
Lista  Geográfica  de  Nomes  ,  e  de  três  Me- 
morias ,    ou  Noticias  Históricas  sobre  a  Con- 

chin- 


■ 


(1)  Pekim  he  a  Capital  do  sobredito  Império  da 
China  ,  a  qual  se  compõem  de  duas  Cidades  ,  que  tem  de 
circunferência  seis  legoas  ,  e  quatro  milhões  de  habi- 
tantes ;  as  ruas  quasi  todas  saô  tiradas  a  cordão  ,  e 
ornadas  com  as  amostras  das  fazendas  que  os  Nego- 
ciantes tem  nas  suas  lojas  ,  cujas  differentes  cores , 
dizem  ,  que  fórmaõ  huma  bella  perspectiva  ;  porém 
as  casas  saô  mal  edificadas  ,  e  as  mesmas  ruas  mui- 
to sujas- 
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ch.nch.na  (,)  ,  sobre  o  Tong-King  (a)  ,  e  sobre 
« MM  nsurpaçôes   dos  Russos  contra  a 
China,  feto  pelo  sobredito  Mr.  de  Roux.    O 
15.  contém:  Primo:  ADescripçaô  Topográfi- 
ca das  .5.  Provindas,  que  fórmaõ  o  mencio- 
nado império  ;  as  de  que  se  compõem    o  da 
ramria.  as  libas,  e outros  Países  que  lhe  «4 
tr.butar.os;  o  namero,  e  a  situação  das  Cida- 
des ,  o  estado  da  sua  População  ;  as  differen- 
tes  produoções  do  dito  Paiz ,  e  as  principaes 
partrculandades    da  sua  Historia  naLal.    Se- 
cundo :    Hum  Snmmario   dos  conhecimentos 
obttdos    mais    de  próximo    na   Europa    sobre 
o  Governo       Religião,    Costumes  ,  Artes  ,    e 
Serene^  do   Chi  co  ^ 

AbbadeGros.er.  Este  Tomo  he  distincto,  ou 
separado  da  Obra;  e  tanto,  que  corre  também 
separadamente   impresso    em   Paris.    1?87     2 


Do 


(0.  Outros  dizem  Cochinchina.  He  hum  Reino  m». 
litimo  d'Asia  „a  Península  Oriental,  no  qual  a  Religiao" 
Catholica  está  em  bonança  ,  depois  do  Edkto  de  l7-4. , 
pelo  qual  se  mandou  soltar  a  todos  os  que  naS  qui- 
zeraô  abjuralla,    e  se  lhes  concedeu  o  aeu  exercício. 

M  °W»  d«em  Tonlum  ,  ou  Tunqui».  He  tam- 
bém l„„n  Reino  d'Asia  na  mesma  Península  ,  do  qual 
foi  parte  o  de  Cochinchina. 
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Do  Reino  de  Cathayo  ,   ou  Tibet. 

445  Haytonio  (Armeno  ,  OU  AttMENICO) 
Monge  Preraonstatense  ,  escreveo  lioma  His- 
teria do  sobredito  Rei-no  intitulada ,  De  Regno 
Cathay.  Anda  na  Gollecçaõ  de  varias  Navega- 
ções,  e  Viagens,  dedicada  por  Simaõ  Grirteu 
a  Jorge  Collimicio  Dansteltero  ,  Professor  de 
Medicina  ,  e  de  Mathematica  ,  a  qual  tem  pof 
Titulo  Novas  Orbis  Regionum  ,  ac  Insularam 
'veteribus  incognitarum  ,  una  cum  tabula  Cos- 
mografica  ,  et  aliquot  aliis  consimilis  argu- 
menti  libellis  ,  quorum  omnium  Catalogus  se- 
quenti  patebit  pagina.  Basileae.  i53a.  foi.  pag. 
118.  O  Editor  da  dita  Collecçaò  diz  no  Prefa- 
cio da  Obra  De  Regno  Cathay ,  que  esta  fo- 
ra composta  emFrancez,  e  vertida  em  Latim 
por  hum  máo  Interprete. 


Not.n.24i= 
A. 


Do   Japaõ. 

446  Marco  Paulo  ,  denominado  Veneto  , 
por  ser  natural  de  Veneza  ,  passou  á  Ásia  de 
17.  ou  18.  annos  ,  na  Companhia  de  seu  Pai, 
e  Tio ,  Nicoláo  Paulo  -,  e  Mattheus  Paulo  ;  e 
sérvio  17.  annos  ao  Imperador  dos  Tártaros, 
a  quem  era  bem  aceito  ,  em  varias  negocia- 
ções em  differentes  Paizes  ,  nos  quaes  cuidou 
em  se  instruir  dos  costumes  dos  seus  Natu- 
raes  ,  e  das  espécies  de  animaes  que  nelles 
havia ,  tanto  por  curiosidade  ,  como  por  serem 


A. 
Not.n.24J 
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as  noticias  do  referido  gratas  ao  dito  Sobera- 
no. He  hum  dos  Escritores  mais  antigos  que 
ha  das  cousas  da  Ásia  ,  das  quaes  escreveo 
resWos  com  o  Titulo  De  Regionibus  Orien. 
tahbus  hbrí  tres.  No  Livro  3.o  Capitulo  2      e 

Num  ua  l'  /^  S\COntém  a  ™*  Historia  do  Japa  õ. 

Num.  445.  Audao  nasobredita  Colleccaõ  intitulada  Novas 

Orhs   pog.  329-  (    e  33o   cn.o  Ed.tor   d.z   ^^ 

Prefacio  pag.  4l8.  que  foraõ  escritos  em  Ita- 
bano,  e  vertidos  por  hum  máo  Interprete  em 
Latim.  Correm  traduzidos  em  Castelhano  por 
D.  Martin  de  Bolea  e  Castro ,  Baraõ  de  Clamo 
sa  ,  com  o  Titulo  seguinte  Historia  de  las 
Grandezas  ,  y  cosas  maravillosas  de  las  Pro- 
■vmaas  Orientales  saeada  de  Marco  Paulo 
yencto,  y  traduzida  de  Latim  e,i  Roma,ice 
yanadtda  en  muchas  partes.  Çaragosa.  1601' 

Videiaun,,,  U?  ÇtíZMAN  <■  P"  L™  "»)  Jesuita  Caste- 
342-  lhano  escreveo  Historia  de  las  Missiones  que 
çw»  hecho  los  Religiosos  de  la  Compan/ua 
de  Jesus  para  predicar  el  Sancto  Evangelio 
en  la  índia  Oriental,  y  en  los  Reynos  de  la 
Uuna  ,  e  Japon.  Alcala.  1601.  2.  Tom  foi 
Consta  de  duas  Partes.  Ai.,  contém  6.  Li! 
vros.  Quatro  saõ  de  noticias,  da  índia  Orien- 
tal,  6  os  dous  dos  Reinos  do  Japaõ ;  sendo  o 
resto  do  sexto  o  progresso  do  Christianismo 
no  tempo  dos  legítimos ,  e  antigos  Imperado- 
res  delle.   A  2.»  Parte  contém  7.  ,  nos  quaes 

se 
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se  noticia  primeiramente  a  morte  violenta  de 
Cubosama ,  Imperador  do  dito  Paiz  ,  depois  a 
continuação  da  promulgação  do  Evangelho 
desde  i565.  até  1600.  ,  no  qual  termina  a  His- 
toria. ISesta  mesma  a.a  Parte  se  contém  em 
ultimo  lugar  pag.  645.  kuraa  Resposta  do  nos- 
so Author  a  dois  Tratados  Anonymos  ,  cujo 
objecto  principal  he  analysar-se  a  conducta 
dos  sobreditos  PP.  ,  relativa  á  impetração  de 
hum  Breve  do  Santo  Padre  Gregório  XIII.  pro- 
hibindo  passar  ao  Japaõ  toda  a  qualidade  de 
Ecclesiasticos  ,  naõ  sendo  Jesuítas.  He  curioso. 

448  Morejon  (P.  Pedro)  natural  de  Me-  ií< 
dina  dei  Campo,  grande  Cidade  de  Hespanha 
no  Reino  de  L-eaõ  ,  Jesuíta  ,  foi  Procurador 
da  Província  da  sua  Corporação  do  Japaõ ,  es- 
creveo  Historia  ,  y  Relacion  de  lo  sucedida 
en  los  Reinos  de  Japon ,  y  China  ,  en  la  qual 
se  continua  la  gran  persecucion  que  ha  ávido 
en  aqlla  Iglesia ,  desde  el  ano  de  161 5.  hasta 
el  de  x6ig.  Lisboa.  1621.  Diz  este  Author  no 
Prologo  ,  que  a  sobredita  Relação  he  como  se- 
gunda parte  de  huma  Breve  Summa  do  succe- 
dido  naquelles  Reinos  nos  annos  de  i6i5. ,  e 
1614.  ,  a  qual  depois  escrevera  com  mais  ex- 
tensão ,  e  em  melhor  estilo  o  P.  Luis  Pinheiro 
da  sua  Companhia.  Nicoláo  António  sim  fazE^ma'  nJJá 
znençaõ  da  dita  Breve  Summa  na  sua  Bi- numer..32. 
bliothéca  Hispana  Nova  ,  mas  naõ  sei  quem 
â  visse.    ■ 

Bbb  Cras- 
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449     Crasset  (P.  Joaõ)  natural  de  Dieppe 
Cfdade    de  França    na  Normandia  ,    escreveó 
Histoire  dei'  Eglise  dn  Japon.    Paris.   i7*5.  2. 
Tom.  4.0  Corre  traduzida  em  Italiano  por  hum 
Carmelita  Observante   com    o  6.upposto  nome 
de  Seívaggio  Canturam  ,   cujo  Titulo  he  :  La 
Storia  dei  la  Chiessa  ,  dei  Giappone ,  dei  Re  v. 
Padre  Giovanni  Crasset  delia  Compagnia  di 
Gesu   traduzione   dei    Francese    di  Seívaggio 
Canturani.    Venetia.    1722,    4.  Tom.  8.0    Do 
dito  Idioma  Italiano  a  verteo  em  Portuguez  a 
Illustrissima  Senhora  Dona  Maria  Antónia  de 
S.  Boaventura,  e  Menezes,  Mulher  de  Rodri- 
gQ  de  Sousa ,  f4ho  segundo  do  primeiro  Con- 
de dç  Redondo,  com  o  Titulo  seguinte:  His- 
toria da  I&e}a  do  Japaõ  >   em  aue  se  dá  no, 
Ucia  da  primeira  entrada  da  Fé  naquelle  Im~ 
penp ,  dos  costumes  daquella  Naçaò  ,  gentes  , 
suas  terras  ,    e  cousas  jnuito  curiosas    '    e  rol 
ras  ,  para  os  eruditos  estimáveis  ,    e  para  to. 

dos  gratas Lisboa.  1749.  até  i755.  3.  Tom. 

4.0  O  Titulo  do  2.0  •  e5.o  Tom.  he,  Historia 
da  Igreja  doJapaô,  em  que  se  continuaô  os 
progressos  da  Religião  Catholipa  ,  e  vários 
suceessos,  e  perseguições  da  mesma  Igreja  na- 
quelle  Império. .  .  .  Nesta  versão  só  quinze  Li- 
vros  se  aehaô  traduzidos  ,  restaò  eineo  •  por- 
que  a  Obra  consta  de  20.,  a  qual  naò  concluía 
adita  Senhora,  cuido  que  peja  morte lho  im- 
pedir.   Quando  na  Historia  enunciada  se  nad 

COlfo 
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contivesse   outra  cousa  mais  que   o  Prologo  , 
este  só  bastava ,   para  a  fazer  recommendavel 
pelas  Noticias  Seculares  ,  e  Politicas  que  nel- 
le  se  contém.  Entre  os  Sábios  passa  pela  pri- 
meira Historia  na  sua  espécie.  Nella  se  achaõ 
incluidas   as  noticias  que  o  P.  Francisco  So~ 
lier,  também  Jesuíta,   ajuntou  na  que  escre- 
veo    publicadas  antes  delle  ,    as  que  o  mesmo 
P.  publicou  até    o  anno   de  1624.  ,   e  tudo   o 
mais  que  depois  succedeo  no  dito  Império  re- 
lativo á  mencionada  Igreja.    Contendo-se  pois 
na  Historia   do  P.  Crasset   escrita  mais  grata- 
mente  o  que  se  contém  na  do  P.  Solier  ,    na 
qual  este  relata  os  successos  conforme  osati- 
nos  ,  e  por  isso  obrigado  a  coi  talia  em  muitos 
pedaços  ,    e  a  deixar  huma  cousa   para  princi- 
piar outra  ,    o  que  mortifica  a  quem  quer  ver 
continuado  aquillo  que   o  diverte  ,    ou  lhe  a- 
grada  ;  sendo  injucundo  aos  Leitores ,  a  mul- 
tiplicidade das  diversas  cousas  que  se  lhe  pro- 
põem manifestar.  Por  todos  estes  motivos  naô 
enuncio  em  Artigo  próprio  a  Historia  do  dito 

P.  Solier. 

45o  Koempper  (Engelbeiito)  natural  da 
Cidade  de  Lemgow,  na  Alemanha  ,  districto 
do  Condado  Soberano  de  La  Lippe,  Medico, 
e  Viajante  bem  conhecido  ,  repudiou  todos 
os  Empregos  que  se  lhe  offertáraò  na  Suécia 
para  que  se  fixasse  no  dito  Reino  ,  aceitan- 
do somente  ,  para  com  mais  commodidade 
Bbb  2  sa- 
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satrsfazer  os  desejos  de  viajar,  „  ,  de  Se 

™ar;a  Embaixada,  que  Orlo.  XI.  Sob" 
rano  do  dtto  Paiz  ,  mandava  á  p^    ^ 

a  Hollandeza  da  Companhia  das  índias  Orien- 

I;  P  PaS50;>  "°  '"S"  de  P"«-eiro  Cirurgião 

peno  do  Japão,  aonde  experimentou  ,    e  vio 
afórma  de  recebimento  neUe  dos  HoUandeJ 
por  cuja  razaõ  quanto  «e  relata  do  dito  EàJ 
»o,  naõ  constando  da  sua  Historia     Z  A 

«pela  Universidade  de  Lerde^Ho,,  í 
da  a  Doutor  na  Faculdade  Medicina,  tornou 
para  a  sua  Pátria  ,  a0„de  falíeeeo.  Escreve" 
W  T '  ™  recommsn^l  Historia  Na. 
f  '■  fcles"-""™>  e  Ctvddo  Império  do 
Jzpao.    Joaõ  Gaspar  Scbeupluer  ,    Helvécio, 

ral     fio  V   T"k0r  Ver£ad°  na  HÍSWria  **» 
•  ai    filho  de  João  Jaques Scheuchzer ,  natural 
de  Zunch,  Universid.de,  e  Cpitel  doCantaô 
deste  nome   também   na  Snissia   ■    £raQuzío.a 
em  Inglez  ,    e  deste  idioma  corre  vertida  em 
Fra„Cez  por  hum  Anonymo  com  o  Titulo  se- 
guinte.- Histoire  Naturelle,   CMlle ,  et  Eccle- 
uasttaue  del-Empire  dujapon  \  Composee  en 
Allemand  pour  EngeBert  Koempfer ,  Docteur 
enMedecmeaLemgow,  et  Craduite  en  Fran- 
ceu  surta  version  AngloUe   de  Jean-Gaspar 
Scheuchzer,  Membre  de  la  Societe  Rofale, et 
du  Lollegedes  Medecins  a  Londres.  Ouvrage 

en- 
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enriclii  de  quantite  de  Figures  dessinees  d' apre 
le  naturel  por  /' Auteurmeme.  AlaHaye.  1729. 
foi.  2.  Tom.  O  juízo  dos  Sábios  he  ,  que  esta 
Historia  he  exacta  ;  que  o  seu  Author -conta 
com  demasiada  miudeza  algumas  cousas  ;  é  que 
relata  poucos  factos  concernentes  á  Historia 
antiga  ,  e  moderna  ;  mas  que  naõ  obstante 
ser  hum  pouco  seca  quanto  ao  estilo  ,  he  di- 
gna de  se  ler. 

45i     Charlevoix  (P.  Pediio  Francisco  Xa* 
vier  de)  natural  de  Santo  Quintino  ,    Cidade 
de  França  naBertanha,  foi  Mestre  de  Huma- 
nidades ,    e   de  Filosofia    na    sua    Corporação 
muito  applaudido.    Vinte  e  quatro  annos   tra- 
balhou nos  Discursos  Periódicos,  publicados  em 
França  sobre  a  enunciação,  e  merecimento  de 
varias  Obras  ,    denominados  Journal  de  Tre- 
<voux  ,    Capital  do  Principado  deDombes  na 
dito  Reino.     He  reconhecido   por  hum  Sábio 
profundo,   e  de  admiráveis  costumes.    Escre- 
veo  Histoire ,  et  Description  Generale  du  Ja~ 
■pon  ,  ou  Von  trowvera  tout  ce  quon  a  pu  ap- 
prendre  de  la  nature  ,    e  cies  Productions  du 
Pays  ,    du    Caractere  ,    et  des   Costumes  des 
Habitans  ,  du  Gouvernement ,  et  du  Commer- 
,  ce ,  des  Reuoulutions  arrivees  dans  VEmpire , 
et  dans  la  Religion  ;    et  1'examen  de  tous  les 
Auteurs  qui  ont  ecrit  sur  le  meme  sufet.  Avec 
lesFastes  Chronologiques   de    la  De  Couver- 
ture  du  nouueau  Monde»  Enrichie  de  Figures 

en 
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en  taille-douce.  A  Paris.  i736.  9.  Tom  80  e 
|  Tom.  4.0  Esta  Historia  he  tida  entre  os  Sá- 
bios por  bem  escrita  ,  e  muito  circunstancia- 
da  :  que  quanto  ha  de  verdadeiro  ,  e  interes- 
N«m.45o..Same  na  do  sobredito  Koempfer  ,  incluio  o 
Author  enunciado  na  sua  ;  e  que  neJJa  se  a- 
ena  oquçhuma  curiosidade  Religiosa  ,  e  Pro- 
fana poderia  desejar. 

452     Thumberg  ,    escreveo  Histoire  du  Ja- 
pon.  A  Paris.  2796.  4.  vol.  8.0 


HIS- 
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HISTORIAS 

DA    AMERICA, 

POR  AUTHORES  ESTRANGEIROS » 
IMPRES  SA  S. 

453  IjAet  (Joaõ  de)  natural  de  Anvers  , 
foi  Director  da  Companhia  das  índias  ,  e  teve 
bastante  conhecimento  da  Historia  ,  e  da  Geo- 
grafia ,  escreveo  Novus  Orbis ,  seu  Descriptio* 
iiis  Iacliae  Occidentalis  libri  decem  et  octo. 
Leyde.  i633.  foi.  Corre  também  em  Francez 
por  elie  traduzida  com  o  Titulo  seguinte  : 
Histoire  clu  Nouveau  Monde.  Leyde.  1640. 
foi.  Do  liv.  i5.  em  diante  he  que  se  contém 
a  Historia  relativa  á  America  Portugueza. 

454     Lafitau  (P.  José"   Francisco)  natural  Dizem  qtie 
de  Bourdeaux  Capital  da  Província  de  Guienna  ™°rr^° P£ 
em  França  ,    Jesuita  ,    escreveo  Histoire   des  de  1740* 
Decouvertes  ,  et  Conquestes  des  Portugais  dans 
le  Nowveau  Monde  avec  des  Figures  en  taille- 
douce.  Paris.  1.738. 2.  Tom.  4  o  Começa  pelos 
descobrimentos    intentados    no   Oceano    pelo 
Sr.  Infante  D.  Henrique ,  no  Reinado  de  seu 
Augusto  Pai  o  Sr,  D.  Joaõ  I.  ,   e  íixa  a  época 
da  sua  Historia  ,    como  elle  diz  no  Prefacio, 
na  reunião  de  Portugal  a  Hespanha;  por  ter- 
minarem   entaô    os   descobrimentos  ,   e  con- 

quis-t 
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quista,  do* ,  Português.   He  muito  ex,e,o     e 

que  dtzem  ser  o  Capitão  Engenheiro  Manoe 
de  Sousa      assas  conhecido   pelos  seus  Zlt 
tos ,  e  pelo  Novo  DiCcionarío  Francez  >  g  /^ 

pe  o  Egrégio  Professor    de  Bellas  Lettns  T™ 

cr"d'Ea  T: eSá' ho,e  «■£&£: 

eretana  d  Estado  da  Repartição  do  Ultramar. 
mLdo  r,T"me  qUe  hUm  HesP-«°l  cogno- 
"2  **T£  «'*  "•»»  Tratado  in- 
titulado    ««hppis  d' America  Pomuníeza 

em  Castelhano,  e  em  Latim  vertida  >l' 

utf  c?,  Bibf otheca  da  Gdade  de « : 

GoSl  K  f  "t11  BÍbiÍOthe- »°  o  famoso 
toada f  n :  *  LeSSÍng  «»  ePOT«"e  pu- 
b hoa  la  em  Brunswich  (3)  em  1?8o.  Hum  L. 
duo  E.trange.ro,  me  attestou  qae  a  tivera 


Da 


h3>    Hre^mauãaS    b°aS  LÍVran'aS    d'Alemanha;    aso- 
breuua  Qd.de   he    no  Ducado    de  Brunswick  „'AW 

dor2)dSth   A,emai  d°    n°SSO    SeCU,°>     e  °    *« 

Fera,    Th  °    ^  '    ^   g^^    P^   S^ 

ieras    Theatraes,    e   de  Critica. 
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Da  Guerra  ,    e  tomada  do  Brasil  pelos 
Hollandezes,     . 

455  Barleu  (Gaspar)  natural  de  Anvers 
CO  ,  foi  Mestre  de  Filosofia  em  Amsterdam 
C2)  ,  falleceo  afogado  n'hum  poço  ;  porém 
naô  .consta  se  foi  por  acaso  ^  ou  de  propósito  *. 
sabe-se  que  na  ultima  moléstia  que  teve  ,  es-? 
teve  doisdo  ,  crendo  ,  ora  que  era  de  vidro , 
ora  de  manteiga  ,  ora  de  palha,  Escreveo  Re- 
rum  per  octennium  in  Brasília  ,  et  alibi  nuper 
gestanun  sub  Praefectura  lllustrissimi  Comi' 
tis  I.  Mauritii . . .  Historia»  Amstelodaroi.  1647. 
fbl.  grande. 

■         ' 


M. 
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{1)  (Ou  também  de  Antuérpia)  Cidade  do  Ducado 
de  Brabante  ,  nos  Paizes-Baixos ,  Capital  do  Marqueza- 
do  do  mesmo  nome  de  Anvers,  o  qual  faz  parte  do 
sobredito   Ducado. 

(2)    Cidade  Marítima,  Capital  da  Hollanda. 
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HISTORIAS 

D    E 

PORTUGAL,  E  DO  ULTRAMAR, 

E  SC  R  I  P  T  A  S, 

HJNTAS    COM    AS    DE    OUTROS,  ESTADOS* 

POR  AUTHORES  ESTRANGEIROS, 

I    M    P    R   E   S    S    A    S. 

De  Portugal. 


'  5  57- 
M. 

3624. 


456  VJ  Aribay  (Estevão  de)  natural  de  Mon- 
dragaò,  Villa  pequena  de  Castella  na  Biscaya  „ 
Historiógrafo  de  Hespanha,  no  Tom.  4,  Liv.  34! 
<3o  seu  Tratado  intitulado  1  Los  quarenta  Li- 
tros dei  Compendio  Historial  de  las  Chroni- 
cas  ,  y-Universal  Historia  de  todos  los  Reynos 
de  Espana.  Barcelona.  i6a3.  Depois  de  des- 
crever primeiro  o  Reino  de  Portugal ,  e  tratar 
da  origem  do  seu  nome  ,  começa  a  Historia 
delle  no  Conde  D.Henrique,  e  acaba  no  Rei- 
nado do  Sr.  D.  Aftbnso  VI. 

457  Mariana  (P.  Joaò  de)  natural  de  Ta- 
la vera  -  Cidade  considerável  d'Hespanha  em  a 
Nova  Castella  ,  Jesuíta  ;  foi  Mestre  em  Roma, 
Sicília,  Paris,  e  em  Hespanha,  aonde  havendo 
publicado  hum  Tratado  dos  Pezos ,  e  Medidas  , 
impresso  em  Toledo  em  1 599. ,  no  qual  repro-' 

vai 
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vava  a  mudança  da  moeda  ,  que  se  fazia  no 
dito  ultimo  Estado  por  ordem  de  Filippe  IV. , 
foi  prezo  por  mandado  deste  ,  no  Liv.  10.  Cap. 
i3.  da  sua  Historia  General  d' Espana.  Madrid. 
i65o.  Chega  a  comprehender  huma  grande 
parte  do  Reinado  do  Sr.  D.  Manoel.  Além  de 
pouco  exacto,  he  sequaz  das  Fabulas  adopta- 
das, ou  inventadas  pelos  seus  Nacionaes.  O  P. 
D.  José  Barbosa,  no  sen  Catalogo  G/iroitolo- Num*  iaj, 
gico  letra  V,  num.  3o6.  diz  delle  o  seguinte: 
que  commummente  em /aliando  em  Portugal, 
rara  foi  a  occasiaõ  \  em  que  lhe  naõ  cahisse 
algum  borraõ  nos  seus  escritos.  Os  mesmos 
Estrangeiros  lhe  notaõ  também  ,  além  de  ou* 
tros  defeitos  ,  a  falta  de  exacçaõ ,  como  cons- 
ta de  Mr.  de  la  Clede  no  Prologo  da  sua  IM&  Num,  4au 
toria  Geral  de  Portugal. 

458       COLMENAU    (D.    JOAÒ    AxvAKES    DE)   I10S 

seus  Annales  d'Erspagne  tt  Portugal.  ...  A 
Amsterdam.  1741.  &  Tom.  em  12.  ,  e  4-  em 
4.0  Naquella  Ediçaõ,  no  Tom.  6.0  pag.  127. 
nesta ,  no  vol.  2.0  Tom.  3.o  pag.  223.  A  Histo- 
ria de  Portugal  contenda  nos  lugares  enuncia- 
dos ,  he  só  relativa  ás  seis  Províncias  de  que 
consta  ,  mas  bastantemente  copiosa  ,  e  ms- 
tr-ictiva  ;  a  que  he  respectiva  ao  Estado  era 
geral,  contém-se  juntamente  com  a  de  Hes- 
panha  no  i.«  ,  e  2.0  Tom.  da  Ediçaõ  em  12., 
e  no  1.0  da  Ediçaõ  em  4.0  Deve  saber-se  ,  que 
ainda  que  a  sobredita  Historia  he  estampada 
Ccc  2  em 


r^ 
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em  nome  do  referido  Colmenar,    naõ  ke  por 
elle  composta  ,  nem  taô  pouco  a  que  tem  por 
Titulo- Delicias  cV  Espanha,  e  de  Portugal  em 
6.  vol.  era   12.,  segundo  so  declara  no  Prefa- 
cio png.  12,    na  fim  ,    e  pag.  i5.  dos  já    ditos 
Amiales  d Espagne ,    et  Portugal   aonde  jun- 
tamente se  annuncia,  que  á  excepção  do  nu- 
mero  dos  Tom.    de  que  estes  constaõ  ,   e  do 
referido  Titulo  ,    o  Plano  he  o-  mesmo  que  o 
do    das  Delicias  d  Espanha  ,    e   âe  Portugal 
Km     «  P°  Appendix  do  2io  Tom,  da  Historia  de  Ge- 
433'  baver  íá  enunciada-,  consta  ser  a  das  ditas  De- 
licias ,   impressa  em  Leyde  no  anno  de- 1707; 
em  5.  Tom.  ,  e  nada  mais,  Moreri  (i)  no  seu 
Biccionario  Histórico  ,    diz  somente  que  era 
em  6.  vol.  em  12,;  e  nenhum  declara-  em  que 
idioma  era  escrita. 

459  Y-AiiEMOHT  ( Pedro  de) foi  Clérigo,  era 
natural  da  Cidade  de  Pont-Audemer  na  Nor- 
mandia ,  Provinoia  de  França ,  no  seu  Tratado 
Elemens  dei  Histoire.  Paris.  i75&.  em  o  Tom, 
x.  Liv.  2.  Gap.  6.  Artig.  m  Portugal  pag.  3o5. ,' 
e  Tom.  5.  Liv.  9,  Cap.  10.  pag.  458.  O  Author 
das  noticias  enxeridas  no  dito  Tom.  1.  Liv.  2* 
escreveo  algumas  com  muita  exaggeraçaõ,  ou 

so- 


j64g, 

M.. 

.1721. 


1643. 

M. 
1680. 


(1.)  Moreri  (Luís)  natural  de  Bergemonte  ,.  pequena 
Cidade  de  França  na  Provença  ,  Doutor  em  Theologia  . 
compoz  o  sobredito  Diccionario  ,  que  começando  era 
hum  Torno  de  folio  ,  hoje  com  os  augmentos  ,  e  re- 
toques dos   Sábios,  consta  de  10.. 
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sobre  memorias    pouco  verídicas.    Esta-  Obra        -     N 
corre   traduzida   em  Portuguez    por  Pedro    de 
Sousa  Castello-Braneo  ,    como  já  se  disse  em  Num.  167, 
5.  Tom.  em  4.0  T  e  reimpressa  algumas  cinco 
vezes.  He  bem  aceita. 

460     Abrège   Chronologique  de  1'Histoire  d' 

Espagrie  ,    et  de  Portugal A  Paris.    iy55. 

1765.  2.  Tom.  S\o  O  Novo  Diccionario 
Histórica  por  huma,  Sociedade  de  Gente  de 
Letras \,  em  Francez ,  boje  9.  vol.  em  8.0  diz 
que  o  seu  Author  be  FiJippe  Macquer,  natu- 
ral de  Paris  Advogado  do  Parlamento.  Chega 
até  parte  do  Reinado  do  £r.  D.  José  I.  He  1770 
bem  aceito.. 

461  Flores  (Fr.  Henrique)  Religioso  Agos- 
tinho ,  He.spanhol,  Professor  de  Theologia  na 
Universidade  de  Alcalá,    de  Henarez  na  Cas- 


tella  Nova  em  Hespanha  ,    na 


lorial...,  Madrid.  1774.  século  XII.  no  fim, 
debaixo  da  rubrica  Origen  dei  Reyno  cie  Por- 
tugal.  Este  xVuthor  be  muito  erudito,  e  vasto  ; 
e  ainda  que  na  Clave  19.  refere  varias  regras 
para  a  critica  ,  com  tudo  naô  tem  a  melhor  na 
eleição  de  algumas  opiniões  ,  que  segue  ,  relati- 
vas á  Historia  deste  Reino :  como  v.  g.  seguir 
nas  MemoriaS delas  Rey nas  Catholicas  Tem.*. 
Que  a  Rainha  Dona  Teresa ,  mulher  do  Con- 
de D.  Henrique,  era  fã  ha  de  D.  JJjbnso  VL- 
de  Castella ,  e  de  D.  Xemenes  Nunes  de  Gus- 
mão sua  amiga  %  e  naô  mulher,   constando  o 

COIfe" 


N. 
1720^ 

M 


M. 
17  i* 


ma  Clave  Mis 
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contrario  da  Bulia  (por  elle  vista)  que  o  San- 
to  Padre  Gregório  Vil.  dirigio  no  dito  Monàr* 
ca    em  1080.   referida    por  Sandoval  (1 )  ,    na 
Chronica  do  mesmo  Soberano  (2).  (A  palavra 
Connuòium  contenda  na  citada  Bulia  ,    só  si~ 
gnifica    Casamento  ,    ou    Matrimonio  ,    e  naô 
Amores  ,    como  quer  entender  o  dito  Padre  ) 
Item  :    Que  o  Conde  D.  Henrique  casara  em 
mm.  104.  1090. ,  vendo  em  Fr.  António  Brandão  na  Par* 
3.  da  Monarquia  Lusitana  Liv.  8.  Cap.  8.  hum 
documento,  pelo  qual  consta  ser  o  dito  Conde 
em  1094. senhor  de  Coimbra,  e  porconsequen- 
cia  também   já    no  mesmo  anno  casado.   Na 
Clave  Historial,  Que  o  referido  Conde  fora  á 
conquista  da  Terra  Santa  ,    quando  todos  os 
modernos  de  boa  critica  estaõ  em  que  naô  fci| 
porque    se  naô  acha  memoria    de  tal  ida   em 
parte  alguma  ,    achando-se  aliás  as  de  alguns 
Portugue.es  ,    que   no  Estado   naô   figuravad 


co- 


A. 


Dito  n. 


O)  Sandoval  (Fr.  Prudencio  de)  natura]  da  Cidade 
de  Pmçia  ,  ou  Pimhia  ,  sobre  cuja  situação  naô  ha 
conformidade  entre  os  Geógrafos:  Luns  diZem  que  j,0 
aCiaode  de  Valhadolid  ,  outros  que  he  Pennnfíel ,  am- 
bas em  Hespanha  no  Reino  de  Castelía  Velha.  Outros 
que  naô  he  nem  huma  ,  nem  outra;  foi  Monge  Eene- 
dict.no  Bispo  de  Tuy  ,  Cidade  d'Hespanha  no  Reino 
de  Gahsa  sobre  a  Fronteira  de  Portugal,  e  depois  de 
F8mp!ona  '  CaPital  da  Navarra  Hespanhola.  Era  bastan- 
temente  versado    na  Historia. 

m     9  por   Aguirre    no   Tom.  4.    Conçií.     pag.   446; 


-       v-,      —    tJ^i.    /i^ujiie     no    i/o 
einaJNoM.da  ^^   de  Roma       ^ 
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como  elle.  O  que  procede  no  mencionado  Au- 
thor  da  excessiva  veneração  que  tributa  á  an- 
tiguidade, numero,  e  authoridade  extrínseca 
dos  Escritores  ,  naò  attendendo  por  isto  á  ra- 
zão ,  ainda  que  nervosa  ,  com  que  alguns  d~e- 
monstraõ  o  engano,  ou  o  erro. 

462     Anecclotes  Espagnoles  ,  et  Portugaises 
de/mis  V  origine  de  la  Nation  jusqu    a  nostre 
jour.  A  Paris.   1773.  110  Tom.  2.  pag.  38i.    O 
seu  Author  ,   segundo  o  da  Nova  Bibliotheca 
de  hum  homem  de  gosto.  Em  Francez.  Paris. 
1777.  4.  Tom.  8.0  he  o  Abbade  Bertoud.    Na 
Introdncçaô  trata  da  Genealogia  ,    e  vinda  do 
Conde  D.  Henrique  a  Portugal,  do  seu  Casa- 
mento, e  Dote,   e  da  divisão  que  faz  da  His- 
toria em  duas  Épocas.  A  primeira  começa  no. 
Estabelecimento  da  Monarchia  até  á  morte  do- 
Sr.  Cardeal  Rei  D.  Henrique.    A  segunda   na 
memorável  Revolução    em  1640.    que   exaltou, 
ao  Throno    a  Sereníssima  Casa  de  Bragança  r 
e  termina  no  Reinado  do  Sr.  D.  Joaõ  V.  inclu- 
sivamente.  Naò   lie  Obra   de    maior   mereci- 
mento. 

463  Histoire  ZJniversel  depuis  le  Commerice- 
ment  du  monde  jusqu  a  present ,  traduite  de 
V  Anglois  d'  une  Societe  de  Gens-  de  Lettres% 
no  Tom.  29.  Liv.  2.  Gap.  2.  pag.  008.  da  Im- 
pressão de  174a.  até  1782.  43.  Tom.  em  4.°  e  no 
Tom.  75.  da  Ediçaô  de  1773.  até  1796.  126.. 
Tom.  euiS.Q  >  cujo  Artigo  publicou  em  Porta- 

guês. 


% 
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m,  António  de  Moraes  &lva ,  natura]  do  Rio 
de  J«ne,ro  ,  que  foi  Jui2  de  fora  da  Bahia 
com  o  ntulo  seguinte.-  Historia  de  Portugal 
composta  em  Inglez  por  huma  Sociedade  de 
Luteratos  ,  traduzida  em  -vulgar  com  as  ad- 
dicções  da -versa*  F rance za ,  e  Notas  do  Tra- 
dutor Portuguez.  Lisboa.  1788.  3.  Tom  80  Co 
meça  expondo  o  Paiz  denominado  Lusitânia, 
a  etymologia  do  nome  de  Portugal,  a  funda- 
ção ,  e  erecção  do  dito  Beino,  e  termina  na 
~  que  neste  foeraõ   os  Castelhanos    em 

T&.  Só  ™  sobredita  Traducçaô  Francesa  em 

„M'q"e  fol  a  ******  <!«e  se  fez,  he  que  se 
coméme      ta>    eiie]mente  J 

Onpn.1  Ingl         Na  segunda    ^  go  Qu 
em  í2.  ,   ha  de  mais  o  Artigo  Dcscríption  du 
Roya  d    Ponugal  enxerido  no  principio 

do  Tom    73.  ,   cujo  Author  he  de  hum  cara- 

Ku.  4J2  17  anaJ°ê°  !°  da  °bra  Etat  present  du 
■^■Royaume  de  Portugal  acima  annunciada  , 
se  nao  he  o  mesmo  ,  como  se  manifesta  das 
npucias  contendas  nelle.  A  saber  • .  v  a- 
Que  na  falta  de  Herdeiros  legitimes  pas'sa  o 
Seeptro,   (neste  Reino)  aQs  Bastardos 

rancia  crassa  naõ  só  das  Leis  do  dito  Estado  • 
«nas  também  da  sua  Historia.  Tratando  doca' 
racter  Nacional,  na  pag.  2,  e  22.  referindo, 
se  ou  com  verdade,  ou  com  falsidade  ao  Lord 
irrawiei  diz  :  Que  este  m-Aíima  companhia 
com   graça    dissera    da   Naçaò  Portugueza  , 
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E  que  se  ha  de  esperar  de  huma  Nação  ,    diz 
qual  ametade  espera  pelo  Messias ,  e  a  outra 
metade  por  El  Rei  D.  Sebastião  ,    que  mòiteo 
ha  200.  anitos  1  Primeiramente  os  insensatos  *, 
e  loucos  naõ  fazem  o  caracter  da  Naçaô.  Em 
segundo  lugar  ,    Lord  Tirawlei  era  Chefe   da 
Tropa  Ingleza  auxiliar  deste  Pieino  ern  1762., 
do  qual  se  foi  formalizado  com  o  Ministério  * 
ou  por  este  naõ  assentir  ás  suas  requisições, 
ou    pela    vinda    do  Conde   de  La  Lippe    para 
Marechal  General.  Pelo  que  naô  devera  fazer 
espécie ,  nem  merecer  áttençaõ,  a  dita  Anecdo- 
ta  ,    ainda  suppondo  ser  verdadeira  ,    por  ser 
dito    de  rium  homem  apaixonado.    He  porém 
certo  que  os  Inglezes  nunca  já  mais    a  publi- 
carão. Do  que  se  segue  ,  que  o  que  he  alheio 
da  gravidade  Ingleza  ,    he  próprio  da  inconsi- 
deração de  alguns  Francezes.  Na  pag.  22.  e  23.  : 
Que  dejwis  que  a  longa  paz  suecedeo  ,  em  Por- 
tugal,  ás  perturbações  da  guerra  ,   naõ  era  raro 
ver   hum  Boleeiro  feito  Official   de  Cavalla- 
ria  .  . .  boleando  nas  seges  de  seu  Amo  . .  .  nos 
dias  em  que  naõ  estava  de  serviço  \    Que  indo 
o  Conde  de  La  Lippe  jantar  com  o  Conde  dos 
Arcos,  vendo  hum  criado  deste.    Capitão  do 
Regimento    d '  Alcantra  ,    que   estava    para    o 
servir  á  mesa  ,  o  fizera  sentar  entre  elle ,  e  o 
dito  seu  Amo.  Esta  impostura ,  e  falso  conto 
já  ficaõ  notados  em  o  n.o     aonde  se  enuncia  a   432. 
já    dita  Obra     Etat  present   du  Royaume    de 
Ddd  Por- 
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Portugal,  etc.  Além  destas  noticias,  contém- 
se  ainda  muitas  mais  da  mesma  espécie,  con- 
tra as  quaes  previne  o  nosso  douto Traductor 
os  Leitores  com  as  suas  sabias  Notas 
.  464     &Art  de  verifier  les  Dates  des  Faites 

thstonaues,  des  Chartes ,  des .  Chroniaues  ,  et 
Autres  Anciens  Monumens  ,  depuis  la  Naissan- 
çe   cie  Notre-Seigneur  ,  par    le    moyen   d' uno 
lable  Chranolog^ue ,  ou  rtrauve ,  les  Olym- 
piades,  les  annees  de  J.  C.   deV  Ere  Julienne 
ou  de  Jules  César,  des  Eres  d '  Alexandrie     l 
de >  Comtantinople  ,    dei'  Ere  des  Seleucides 
dei   Ere    Cesareenne  ,    d' Antiocke  ,    deV  Ere 
dEspagne,  deV  Ere  des  Martins,  dei"  HeoU 
re     lesindictions,  le  Cycle  Pascal  y  les  Cv- 
cles  Solaire,    et  Lunaire ,   le  Terme  Pascal 
les   Paaues  ,   les  Epactes  ,   et  la  Cluvnologie 
des  Eclipses,  etc.  Troisieme  Edition.  A  Paris 
*783.  ,    no  Tom,   2.    pag.  77?.    ^ronologiaite 
Histonaue  des  Róis  de  Portugal.  Começa  ex- 
pondo   preliminarmente    em  summa    a  largu- 
ra,  e  comprimento  da  antiga  Lusitânia,  o  seu 
estado  na  decadência  do  Império  Romano,  e 
a  origem  do  nome  de  Portugal ;.  a  Historia  do 
qual  principia  no  Conde  D.  Henrique,  e  ter- 
mina    na  morte    do  Sr.  D.  José  I.   em  ^.   de 
Fevereiro   de  i777,    Nesta  Ediçaõ   eomém-se 
a  sobredita  Historia  ,  naô  só  mais  copiosamen- 
te, qu.e  na  de  i75o.,   e  i77o.  ,   mas  também 
mais  correcta,    naô  obstante  a  impostura  que 

nel- 
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nella  se  refere  ,    copiada  do  Etat  presente  du 
Royaume  de  Portugal,  como  já  fica  exposto  Num.  4s2« 
na  dita  Obra,  e  a  falsa  noticia  relativa  á  sue- 
cessaò    desta  Coroa  ,    trasladada    da  primeira 
Carta  do  Opúsculo  Lçttres  ecrites  de  Portugal  t^amt  4li 
como  também  já  fica  relatado. 
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465  %/lNecdotes  Africanes   ãepuis   F origi- 
ne,  ou  la  Decouverte  des  differentes  Royau- 
mes  quicomposent  l 'Africa  jusqu'  a  nos  jours. 
A  Paris.  i775.  „o  Tom.  único  em  8.0  Artigo 
Aoysimennes    pouco  mais    além    do  meio    do 
ToJume.    No  Prefacio,  pag.  4.  da  Obra  enun- 
ciada diz  o  seu  Author,  Que  os  Modernos  na* 
tem  ainda  conhecimento  do  interior  da  Afri- 
ca    porque  os  Povos  que  o  habitaô ,  tem  fe- 
chado a  sua  entrada  aos  Europeos  ,   pelo  te- 
mor sem  duvida  nascido  do  máo  tratamento, 
que  os  Portuguezes  fizeraô  aos  seus  Naturaes , 
quando  se  estabelecerão  nas  suas  Costas,  Das 
noticias  dispersas  na  mesma  referida  Historia 
consta   ser    isto  falso.    O  seu   próprio  Author 
reconhece  ,  e  confessa  em  differentes  lugares 
que   a  ferocidade    dos  ditos  Povos    por  humâ 
parte ,  e  por  outra  as  intrigas  dos  Árabes  para 

ob- 
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obviarem  o  abatimento  do  seu  negocio  ,  obsta- 
rão muito  ao  estabelecimento  dos  Portugueses 
na  Africa.    E  porque  motivo  naõ  ha  de  ser   of 
referido  ,  também  a  causa  daquelles  Povos  fe* 
charem  ainda  aos  Europeos    a  entrada  para  o 
interior  do  seu  Paiz  ?  Gaspar  de  Real ,  Graõ 
Senechal  da  Cidade  Forcalquier  na  Provença, 
Província  da  França ,   muito  versado  na  Histo- 
ria Antiga  ,  e  Moderna  ,  na  sua  famosa ,  e  eru- 
dita Obra  La  Science  du  Gowvememenb  ,    no 
Tom.  1.  A  Aíx-La-Chapelle.  (Sem  declaração 
do  anno  da  Impressão)  Sessaõ  4.a  pag.  493.  ex- 
pressamente diz .:    Que  os  Brancos    naõ    tem 
penetrado  no  interior  d' Africa  >  porque  os  Ne" 
gros  certamente  ostnatariáõ ,  receoso  t  de  què 
os  seus  desígnios   naõ  fossem  nocivos    aos   da 
sua  Naçaó ;  e  que  pelo  interesse  que  os  ditos 
IVegros  tem,   em  que  os   Brancos  naõ  passem, 
ao  seio  do  seu  Paiz  ,    he  que  delle.  lhes  daõ 
noticias  falsas.  _^_ 

466  Cladera  (  D.  CnRisíOnAiO  Tbésoureiro 
da  Cathedral  da  Cidade  de  Maiorca  ,  Capital 
da  Ilha  do  mesmo  nome  no  Mediterrâneo , 
nas  suas  Investigációnes  Históricas  sobre  los 
principales  Descubrimientos  de  los  Bspanolés 
en  el  Mar  Oceano  en  el  siglo  i5.  /  princípios 
dei  16.  en  respúésta  a  la  Memoria  de  Mr. 
Òtto  sobre  el  verdadero  Descubridor  de  Ame- 
rica. Madrid.  1794-  4f  Pag-  5a-  &  Entremos. 
Ha  na  sobredita  Obra  seis  bellas  Estampas ;  4 

do 
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do  Duque  dAlcudia,  ou  Príncipe  da  Paz  (n  . 
a  quem  be  dedicada ;  a  de  Cbristovaõ  Colombo 
descu bndor  d'America  Hespanhola  (,)  ;  a  do 
6r  Infante  D.  Henrique ,  Promovedor  dos  Des- 
cuberto  .feto.  pelo.  Portugue.es  no  Oceano, 
cuja  Htstona  se  enuncia  em  o  num.  3,8.  ;   â 

de 


O)     Primeiro   MtaUtro,    a  grande  Privado  de  Carlos 

1;  r;;  ei  ? Cas,e,u  D°  -^  **«•£ 

com  a   aProgeme  da  mencionada  Personagem 

V n     „ChriSt0VaS  Colombo  ,  era  natural  de  Cogureto 

Vdla  Marmma  da  Italia  „o  Estado  ,  e  na  distenda     o.' 

goas,  de   Génova;  Se„do  „esta  tratadas  por  sonhos 
»s   suas  rdeas  sobre  a  existência  do  Novo  Mundo,   ou" 
Ame,  ca     e  desprezando  o  Sr.   D.  Joaô  II.  os  sens  sér- 
vios ,   Sendo-ll,e  estes  aceitos  pela  Corte  de  ZTJT 
no   Reinado  de  Fernando  V.  ,  ."a.  soa  Mulbef  Tbe  " 

para  o  descubrunento  delle  ;    e  com  effeito ,  em  .49, 
no  mesmo  d,a    em  „.  os  Hespanhoes  intentava»  ma- 

Z:     nT!  ?a  teííSW*^,   hnma  das  Lu- 

cayos  na  Amenca  Setentrional.  Partindo  segunda  vez, 
descubno  em    ,!9i.   .  Jara»ica  ,   ,,uma  áJ  *' 

nnnadas  ^„,tóaí,  pertencente  hoje  aos  Inglezes  n, 
mesma  America  Setentriunal.  Partindo  finalmente  tercei- 
ra  vez  descubrio  «Costa  numérica  Meridional ,  aon- 
de  es,a  fundada  Car.agena  na  Terra  firme.  Poucos  dias 
depeus  da  sua  chegada  a  Hespanha  ,  falleceo  naCid.de 
de  Valhadohd  na  Cas.ella  Velha,  muito  enobrecido,  e 
che,o  de  honras  ,  naõ  obstante  os  revezes  da  fortuna 
que  expenmentou,  estando  prezo  quatro  annos  na  vol- 
to da  sua  segunda  viagem.  Génova  levaatou-ihe  hum, 
listatua. 
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de  Vasco  da  Gama,  Descubridor  da  índia  (1); 


(1)     Vasco  da   Gama,     era  natural   de    Sines,    ( Villa 
marítima  da  Província   dAlemtejo  ,  na  Comarca  de  Cam- 
po  d'Ourique)   e  descendente  de  huma  família  Illustre  ; 
três  vezes  foi  á   Índia  J   a   primeira   por  Ordem   do   Sr. 
D.   Manoel  ,    quando   foi   ao   seu   deseubrimento  ,   mon- 
tando o  famoso  Cabo  de  Boa  Esperança  ,   partio    de  Lis- 
boa   a  8.   de  Julho   de    1497.    com  seu  irmaô  Paulo   da 
Gama ,    e  três  Navios  com  170.  homens  ,    dobrou   o  re- 
ferido Cabo   a   20.    de  Novembro   do  mesmo   anno  ;     a 
28.  de  Fevereiro  de   1498.   descuhrio  a  Ilha  de  Moçam- 
bique na  Costa  Oriental  d'Africa  ,  e  a  18.    de  Maio  do 
dito  anno  o   Reino  de   Calieut  na  Costa  do  Malabar   na 
índia  ,  termo  ,  e   objecto   da  sua  navegação.     Chegou  a 
esta  Corte   329.  de  Julho   de  1499.  cuberto  de  Gloria  \ 
e  de  Applausos.  A  segunda  vez  foi   também  por"  Ordem 
do  mesmo  Monarca  ,     condecorado  com  os  Títulos  de 
Dom  ,   e  de   Conde  da  Vidigeira  ,   e  Patente  de  Almi- 
rante dos   Mares  da  índia  ,   Pérsia,    e  Arábia,   partio  a 
10.  de  Fevereiro  de   i5o2.    com  huma    Frota     de  vinte 
Navios   ,    chegou   a  esta  Capital  no   1.  de  Setembro   de 
i5o3.    Do   primeiro  oiro  vindo  ,     como   vulgarmente   se 
diz  ,   da  índia  nesta  referida   segunda   viagem  ,    tributo 
do   Rei  de  Quiíoa  ,   Paiz  na  Costa   Qriental  d'Africa ,   he 
que  o  sobredito  Sr.  D.Manoel   mandou   fazer   a  Custo- 
dia,   que   deo  ao  Convento  dos  PP.   de  Belém.  A  terceira 
foi  no   Reinado    do  Sr.    D.   Joaô   III.    ,     com    a  Patente 
de  Vice-Rei  ;   partio  a  9.  d'Abril  de  1624.    com  quatorze 
Náos ,   5.  Caravelas  ,   e  3$>ooo  Soldados  ,   falleceo   a    2$. 
de   Dezembro   do  mesmo   anno  em  Cochim  ,   Cidade  Ca- 
pital do   Reino   do    mesmo   nome    na   índia    ,    hoje  dos 
Hollandezes.    Os   seus  ossos   transportáraô-se    para   a  Ca- 
pella    Mor    dos  Carmelitas   Calçados    da  Villa    da   Ami- 
gueira,   Jazigo  da  sua  lllustrissima  Casa,    da  qual  pro- 
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a  de  Pedro  Alvares  Cabral  ,    Descobridor  do 
Brasil  (!)  .    e    a  de  Fernando   de  Magalhães 
Descobridor  do. Estreito. que  *e  denomina  do 
seu  Appellido  (a).  Naó  obstante  a  notoriedade 

de 

cedç  a  dos  Fxcellemissimos  Marqueses  de  JNila  ZT. 
^temente  por  Fêmea.  Ha  tradição  que  m!  _ 
íua  primeira  viagem   Ms. 

(I)     Pedro     Alvares    Cabral     era    Oriundo    de    huma 
Ilu5tr,   Família   da  Beira  ,    ou   s^do  outros  ,  do   Mi- 

í  a/  : h°_rceirp  d*  Fernaô  °brai  sr> de  »*-*«, 

e  Alcaide  Mor   de   Belmonte,  sendo  incumbido  da  em! 
preza   da  Indw  ,   depois  do.  regresso  de  Vasco  da  Gama 
da  sua  primeira  Viagem,    e   partindo   para   ella    a  o.  de 
^rco  de   t5oo.   «,m   t,eze    Navios,    e   .He   dulto 
^ome         tdI  ^  lhe  sobreveio  ^  akura  ^        £ 

o  seu  levado    por  esta  causa    «   hum    clima  incógnito 

lYf  deSC"brÍnd0  —  >  clesceo  *  ^  ,  nfqual' 
-ndou  levantar  humaCruZ,  edizer  Mi.a.  A  dita  terra 
g£  a  que  ho]e  se  appellida  America  Meridional  ,  ou 
B.,sil  ao  qual  o  dito  Pedro  Alvares  denominou  Pro- 
Pv.au  de  Santa  Cruz  ,  e  o  sitio  aonde  ancorou  Pono 
Seguro  que  pouco  dista  da  Bahia.  Dada  parte  do  re- 
ferido a  Coroa  ,  seguio  a  sua  viagem  ,  e  a  -3.  de  Junho 
de  Sc.  entrou,  da  volta  da  sua  empreza ,  em  Lisboa. 
A  dita  v.agem   escrita     p0r  elle   anda  impressa    na  Col- 

Ç*}  Fernando  de  Mngalhâes  era  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  San-Tiago,  além  do  exacto  conhecimento  oue 
unha  das  Costas  da  Jndia ,  era  Soldado  valoroso,  teve 
iuima  grande  parte  na  Conquista  de  Malaca  em  iJIO 
debaixo  do  Commando  do  famoso  Governador  da  In_ 
d«  Afíonso  de  Albuquerque,    denominado  por  Antono- 
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3e  ter  sido  Christovaõ  Colombo  Descúbridor 
da  America  Hespanhola  ,  e  Pedro  Alvares  Ca- 
bral o  da  America  Portugueza,  passados  mui- 
tos annos,  Forster  Companheiro  em  1775.  do 
Eee  in" 


masia  O  Marte  Português    Naô  lhe   differindo   o  Sr.   D. 
JVIanoel.   á  supplica    do    acrescentamento    <k  Moradia  , 
desnaturalisou.se  solemnemente  dè  Portugal ,  e  foi  ofe- 
recer  o  seu   Serviço    ao   Imperador  Carlos  V,-,  que  era 
juntamente    Rei  dUdespanha    o  h   do  dito  Nòmè  ,    fará 
o  descubrimento     de  hum  novo  caminho    para    as  Ilhas 
Malucas  ,    ou  Molueas   sitas    no  mar    da   índia  entre  a 
Ilha  de   Celebes,   e   o  Paiz  da  Nova  Guiné,   das   quaes 
cinco    saõ    as   «principaes    descubertas    pelos  Porluguezes 
em  i5<n,  ,    e  hoje   possuidas  pelos  Hollandezes  ,■   cuja 
offerta    promptamente     lhe    aceitou    o    dito   -Soberano , 
para  o  que  lhe  mandou  aprestar  cinco   Náos     com  du- 
xentos  e  cincoenta  homens.  Sahindo  Magalhães   com  esta 
Armada  do  Porto   de  S.  Lucar  em  Hespanha ,    no  Remo 
de  Andalusia  ,    demandando  a   índia  pelo  Oceano  ,   mas 
por  diverso  caminho  daquélle  que  os  Portugueses  tinhaô 
descuberto    montando    o   Cabo    de   Boa  Esperança  ,  por 
este    motivo     o  naô    demandou    j    e  fez  'a   sua   derrota 
proseguindo  toda   a  Cosia  abmxo   da  Peninsula  do  Brasil U 
no  fim   da  qual ,   entre   a  ponta  desta  ,    e  a  Ilha  chamada 
Terra  do  Fogo  ,  descubrindo  hum  Estreito  incógnito  ,    e 
passando  por   elle    do   imrf   do  Norte    para  -o   do   Sul-, 
ou   mar  Pacifico,   fez    a   sua  viagem   por  hum   novo   ca- 
minho á  índia   ,     na  qual  descu brio  as   Ilhas  Filippuias 
além   do  rio  Ganges  no   Archi  pélago  de    S'.  Lazaro  ,    em 
huma    das  quaes   foi    barbaramente    assassinado   ,     Como 
fica  dito     em  o  Num.   Ó7-.    Esto  até    então  ignorado  Es- 
treito    por   elle  descuberto  ,     denominado     por    isso   de 
Magalhães  ,    he   o  de  que  acima  se  falia. 
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402. 

mfelis  V^jante  Cook  (l)  a  quem  os  Jnsnl^ 
da  Ilha  de  Owyhee  cruelmente  matáraõ  em 
i7«o. ,  publicou  que  huns  Naturaes  de  Isbn- 
dia  (a)  haviaõ  no  XI.  Século  descuberto,  pri- 
meiro que  o  dito  Colombo,  a  America  Seten- 
trional Outros  por  outra,  parte  disseraò  que 
antes  do  referido  Cabral  descubrir  o  Brasil, 
primeiro  o  desçubrira  Martim  Beliaim  C  3  )  ,  e 
__________  ° 

CO  Cook  (laques)  natural  dos  Arrebaldes  da  Cida* 
aede.Newca.tIe,  Capital  da  Provinda  de  Nohember^ 
W  em  Ing  aterra  ,  apprendeo.  os  primeiros  princípios 
da  Navegação  nos  Navios  de  transporte  de  Carvaô  de 
Pedra  de  hum  Negociante  ,  aquém  servia  no  Ministe- 
m  df  extracção  do  dito  Mineral.  Alistado  no  Serviço 
M-nt.çno  da  Coroa,  chegou  gradualmente  ao  Posto  de 
Capiao  com  praça  viva.  Fez  três  viagens  á  roda  do 
Mundo,  a  pnmeira  em  Julho  de  i768.  em  que  gaston 
três  annos. ;  a  segunda  em  Junho  de  ^  em  '  ê 
pouco  mais  de  outros   três  annos  ,    e^^no^ 

d Ilha  d  TT  V°U:  fOÍ  aSSaS$Ínad°Pêl-  Salvagens 
da  Ilha  de-.Ov,yhe8  dWrica  Setentrional  no  mar  Pa- 
«fico  havendo-o  recebido  nella  bem.  Fui  de  irreparL 
vel  perda  a  sua  morte  ,  por  elle  ter  quasi  conS 
aHydrogafia  do  globo  habitável.  Dizei  que  nineuem 
como  o  dito  Cook  sabia  melhor  a  Arte  de^onZH 
seuNawo  em  bom  estado ,  e  a  Equipagem  com  saude^ 
^constando   esta  na  segunda  viagem  de  u8.  homens 

(*)  Manda  he  hum,  grande  Ilha  ao  Norte  da  Euro, 
P«  ,   pertencente  á  Coroa  de   Dinamarca. 

(3)  Martim  Eeahim  ,  era  natural  de  Nuremberg , 
3lPa  grande  «tf*»  Alemanha,  e  a  Capital  d,  dL 
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o  Estreito  de  Magalhens,    e  a  Ilha  do  Faial, 
partindo  em  1460.   de  Fiandes   em  huma  Náo 
por  Ordem  da  Senhora  Infanta  Dona    Isabel, 
filha  do  Sr.  D.  Joaô  I.  ,    casada   com  Fiiíppé 
III.   Conde    do  dito  Titulo  ,    o  que    eniinci aõ 
constar    de    hum   Globo    ,     que    o    -dito    via- 
jante Martim  Behaim  publicara   'em   1492.   na 
■Cidade- de    Nuremberg  ,  -donde    era  maturai. 
Finalmente  Otto  ,  ou  Ottaô  fez  huma 'Memoria 
sobre  o  verdadeiro  Descubridor  das  ditas  Amé- 
ricas Hespanhoía  ,    e  Portugueza  ,    inserta  no 
Tom.  2.  das  suas  Transacções  Filosóficas ■  pag. 
a63.  Num.  53.  ,   segundo  o  sobredito  Giadera  , 
na  qual    reunindo  quanto   setèm  dito    contra 
Colombo,  e  Cabral,  neiia  intenta  privar  a  am- 
bos   da  Gloria    dos  referidos   descubrimentos. 
Refutar  primariamente    a  dita  Memoria  he    o 
objecto  do  Author  enunciado,  mostrando -his*- 
Eee  ã  ?   to- 


oulo  ,  ou  Districto  de  Fraaconia  ,  versado  na  Cosmo- 
grafia, e  nos  conhecimentos  da  Navegação,  foi,  segun- 
do os  Escritores  Alemães  ,  o  primeiro  que  se  propoz 
o  descubrimento  d' America  ,  e  que  o  conseguira  por 
meio  da  viagem  acima  relatada  3  que  este  ,  e  os  mais 
descubrimenios  que  nella  -fizera  ,  os  publicara  na  sua 
Pátria  no  aono  de  1A92.  em  hum  Globo  de  vinte  pol- 
legadas  de  diâmetro  ,  o  qual  dizem  que  ainda  existe  na 
dita  Cidade.  Falleceo  em  Lisboa  em  i5o6.  Naô  he  ve- 
rosímil ,  que  morrendo  em  Portugal  ,  depois  do  descu- 
brimento  do  Brasil  feito  pelos  portuguezes  com  Pedro 
Alvares  Cabral  ,  se  lhes  naô  oppozesse  a  esta  gloria  com 
o- seu  mencionado  globo. 


U 


\ 
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toricamente ,  que  pelos  Descubriraentos  feitos 
pelos  Portuguezes  n' Africa  ,   promovidos  pelo 
já  dito  Sc.  Infame  D.  Henrique,   e  ignorados 
até  entaõ  em  Portugal,  Gastella.,   Franca,    e 
Inglaterra^   he  que   se  descubrio   por  èlles  a 
índia  ;    e  que  depois    por  causa   da  tormenta 
que  sobreveio  á  Armada  ,   que  liia  para  esta, 
da  qual  era  Gh efe  Pedro  Alyares  Cabral,  he 
que  se  descubrio  casualmente  também  pelos 
mesmos  o  Brasil,.  oqualPaiz  ,;  e  derrota  ,  bem 
como  a  da  índia  ,  eraô  inteiramente  desconhe- 
cidos em  França,  Inglaterra,  Itália^  etc.  Em 
segundo  lugar  ,   que  dado  ,   e  naõ  concedido 
que  a  America,  tivesse  sido  por  outros  em  ou- 
tro tempo  descuberta ,  como  Colombo,  e  Ca- 
bral o  ignorava©  ,  naõ  deviaõ  por  tanto    ser 
privados    da  gloria  do  descubrimento   dos  so- 
breditos, Paizes  ,  novos,  pelo  menos  ^  para  el, 
les,  e  para  muitos.  Esta  he  emsumma  acon-. 
çjusaõ  do  conteúdo  na  Obra  enunciada. 
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HISTORIA  S. 

DA    ÁSIA, 

NAS  QUAES    SE  TRATA   TAMBÉM 

DA  S, 

POSSESSÕES  QUE  NELLA  TEM  PORTUGAL, 

BSCRIPTAS  POR  AUTHORES  ESTRANGEIROS, 
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Nota  num 
216.  e  466 


3a.  Tndia. 


JULIs 


467  JL  Ã  Istoire  Moderne  des  Chinois  ,..  dès 
Japonois,  deslndes,  des  Persans,  âes  Turcs 
des  Russiens,  etc.  pour  servir  de  Suite  a  VIIis*. 
toire  ancienne  de  M,  RoMm  CO..  ..Paris.  1755. 


(1)  Rollim  (Carlos)  natural  de  Paris  ,  foi  hum  egré- 
gio Professor  de  Humanidades  na  sua  Pátria  ,  Académi- 
co da  Academia  das  Bellas-Lettras  ,  e  Reitor  da  sobre- 
dita Universidade  dê  Paris  duas  vezes  ;  a  primeira  em 
1694.  dois  annos  successivamente  em  contemplação  do 
seu  d istincto  merecimento  ,  na  qual  reanimou  o  estudo 
da  Língua  Grega,  substituio  ás  Tragedias  os  exercicios 
Académicos,  e  introduzio  o  costume  ,  depois  constante- 
mente praticado,  de  apprenderem  os  Estudantes  de  tór 
a  Escritura  Sagrada  ;  a  segunda  foi  em  1720.  A  sua  His- 
toria Antiga  ,  acima  enunciada  lie  ,  dos  Bgypcios, 
Carlhagineses  ,  Âssyrios  ,  Babylonios  ,  Medos  ,  e  Per- 
sas. P*ris.  iyjoic  até  1738.  13.  "Vol.  em  12..,  na  qual 
mostra  por  liuma  parte  saber  bem  a  Arie  de  recopilar , 
de   traduzir,   e  de  concordar  as  passagens    dos  Autho- 
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até  i762.  10,  Tom.  8.0  ,    no  3.  4.  5   è  6   até 
^^,pag.  l6,   A  fofa  ,         ^  £*  ate 

*m'  4f '  WOT  ^  ***  >    *  o  Vovó  Diccionario  Histo- 

M.  """Ar?01"0  P°r  Author  da  Credita  Obra 
a7b3.  a°AbbeMars7(  Francisco  Maria  de)  natu- 
ral de  Paris,  Jesuíta  egresso,  a  quem,  como 
dizem  osÀuthores  do  mencionado  NovoDio 
cwnano  t  cuhúo  de  opprobrio  a  sua  Analvsis 
de  Pedro  Bayle  Ci)  que  publicou  em  ,754. , 
por  ser  .huma  compilação  das  obscenidade* 
e  torpezas  dispersas  nas  Obras  do  dito  Pro- 
testante,  (que  alguns  querem  que  nem  isto 
era  ,  mas  sim  hum  incrédulo)  por  cuja  causa 
ioi  prezo;  tinha  tanto  génio  para  a  Poesia  , 
L . que 

res  Antigos;  e  por  outra  manifesta  o  seu  affecto  á  Re- 
hgmo  ao  Bem  Fublioo  ,  e  á  Virtude.  Nota-se-lhe  po- 
re^algum  descuido  na  Chronologia  ,    e  no  exame  L 

Al\    fedJ°  rayIe'    ^  mtUraI  da  Vil,a  de  C«^  no 
Condado   de  FoiX  em  França   relapso  no  Cal  vinis  m  o  em 
quexfoi -criado,     depois  de  o  ter  abjurado   ,    Lavia    í7 
anãos  ,    e  seguido  a  Religião  Catholica  Romana.  He  cha- 
inado  por  Antonomásia   o  Filosofo  de  Rotterdam  ,  Cida- 
de na  Hollanda  ,  na   qual  professou  Filosofia,  e  Histo- 
na,  assas  conhecido   pelo  seu  famoso  Diccionario  His- 
>  torrco      e  Craico   em  4.    Vol.    em   foi.  ,    ]u&tAmente   £ 
Provado  pelas    obscenidades    ,     a  expressões   indecorosas 
que  nelle   se   contém;   por  exaltar  o  Pirronismo  ,   e  Pi- 
thagonsmo  ;  pelos  injustos  louvores  que  dá  aos  Epicuros  , 
e   Atheos;   pelas   indecentes   allusôes  que  faz  da  Sagrada 
E-n  ura      enaçôes  falsas,    e  até  peJo  máo  methodo  com 
que  lie  feito. 


1647. 

M. 
3706. 
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que  dizem ,  que  de  vinte  annos  fizera  vários 
Poemas  ,  que  lhe  conciliarão  grande  credito 
na  sua  corporação. 

Da     China ,  e  do  Japaõ,  Ao 

468  Histoire  Moderne,  (supra)  Daquella  no        a. 
Tom.  1.  até  pag.  373.  ,    e  deste  no  restante ,  Dit* n- 4% 
e  no  Tom.  2.  per  totum. 

469  Anecdotes  Chinoisesf  Japonoises ,  sia-  .      Â> 
moises  ,  etc.    Paris.   1774.  no  Tom.  único  em 

8.0  Da  China,  até  pag.  422.  Do  Japaõ  ,  da 
pag.  dita  em  diante.  Segundo  a  Nova  Biblio- 
theca  de  hum  homem  de  gosto  ,  o  seu  Author 
he  também  o  sobredito  Abbade  Bertoud  ,  o 
mesmo  das  Anecdotes  Espagnoles  et  Portugal* 
ses  acima  enunciadas.  X>Tuffl.  46a*- 


HIS*; 


4o8       Bibliotheca  Histórica.  P.  IV. 


^  HISTORIAS 

BA.  AMERICA, 

JNAS  QUAES  SE  TRATA  TAMBÉM 

DAS 

POSSESSÕES  QUE  NELLA  TEM  PORTUGAL, 
Not,a?466.     ESGRiPTAS  POR  AUTHORES  ESTRANGEIROS, 
-IMPRESSA  Se 


A 


#7°  i/jL  Necdotes  Àmericàines ,  ou  Histoire 
abregee    des  principauoc    evenements    arrives 
dans    le   Nouveau  Monde   ãepuis    sá  decou- 
verte  fusçu    ai'  epoque  presente.    Paris»   1776. 
Tom.  único  8.0  Como  a  Historia  enunciada  he 
escripta  Chronologicamente ,  naõ  se  pôde  in- 
dicar ao  Leitor  o  lugar  em  que  se  contém  ,  e 
começa  a  Historia  daquella  Província  relativa 
a  este  Reino  ;    só   por  meio  do  índice    que 
vem  no  fim  do  volume,  he  que  o  pôde  obter. 
Tem-se  que  o  seu  Author  he  também  o  refe- 
rido Abbade  Bertoud. 


í^r^s^ 
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CE  R  T  A  S     HISTORIAS 
DESTA     B  LB  LIO  THECÁ 
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'As  Historias  relativas  ao  Senhor.  D.  Joaõ  1"V . 
Impress-as, 

4yi  X1  R,  Magoei,  H ©Miem  ,  natural  de  Lisboa, 
Dominico  ,-.  Lente  de  Theologia.  na  sua  Or- 
dem ,  e  Confessor -,<&>,.  JVlar.quez.  de  Cascaes 
D.  Álvaro  Pires  de  Castro  ,  ao  qual  acompa- 
nhou,, indo  este  por  Embai/x.aclor,  do  Senhor 
D.  Joaõ  IV.  a  Luiz  XIV.  de  Franca  era  1644, 
cuja  Embaixada,  e  jornada  publicou  em  Pa- 
riz.  1645.  4.°  escreveo  Me?/poria  :da,dispQSÍ~> 
çaõ  das  armas  Castelhanas ,  que  injustamente: 
invadirão  o  Reino  de  Portugal,  na  anno  de, 
A  i58o 


■ 
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2  58o,  despertadora  do  valor  Pojtuguez. .  i  Lis- 
boa.   ,655.  e  i763.  4.  o   0  que  o  Titulo  enun- 
cia, naò  he  o  que   pela  maior  pnrte  se  con- 
tém   na  Obra.    No    Gap.   2.  o    Coiua  Q   Autor 
simplesmente    ter    Castella  invadido   Portugal 
em  i58o  por  terra  com  oito  Exércitos  por  di- 
versas partes       e    por  mar   ao  mesmo    tempo 
com  liálna  Armada  ;  concluindo  ser  o  total- do 
Exercito   terrestre  ,e  marítimo  qnasi  cem  mH 
homens.  No  3.  o    Ca[>i  refere.0  desernb         & 
do  inimigo  em  Cascaes  ,  a  tomada    da  Forta- 
leza- de   S.  Juliaõ,   e  a  Batalha  no  sitio  da  Aí- 
cantra   junto  a  Lisboa.    No  4.0    ate  ao  1Q  o 
faz  Yarias  advertências.  Politico-Militares  para 
os  Príncipes  se  prevenirem.  No  11.0  expõem 
os  arbítrios.  Militares   d'1-respanJia  na   invasão. 
deste  Reino  no  dito  anno  de  i58o.    No  resto 
dos  mais  Cap.  nota  em  huns    naò  aprestar   o 
Ministério  do  Senhor  D.  Joaò  IV.  huma  Ar-, 
mada  para  defeza^  de  Lisboa  ,  e  em  outros  *& 
lata    as  Arcadas,  que.  os  Augustos   Anteces- 
>oi    sores    do  sobredito  Senhor    tiveraõ  >    fazendo 
pa^itíúlar  menção  do  arnoso  Galeaõ  denómi- 
ikido-Sr,  Joaò  ,  por  Antonomásia  o  Botajono 
ç^clizetó  qne  tinha- tantas  peças ,  entre  grani 
dés,    é  pequenas.,   quantos  dias  tem- o    anno, 
ojual  era  a  Capitania  da  Armada  ,.  constante 
de  20,  .Navios,  com  que  o  Senhor  D.  Joaò  Jíí 
auxiliou  ao  Imperador  CarW  V,  se».cimhn- 

do, 
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do  ,  contra  Baibaroxa  I.  (r)  intruso  Rei  de 
Tunes  ,  (2)  e  o  que  curíou ,  ou  rompeo  a  gros- 
síssima cadea  ,  que  este  mandou  lançar  de 
liuma  parte  a  .outra  na  boca,  ou  garganta  da 
A  2  Go- 


ti)  Earbaroxa  I.  (  Arrich  )  natural  da  Ilha  ,  e  Reino 
de  Sicilia  na  opinião  de  alguns;  e  segundo  outros  ,  da 
Ilha  de  JYIetelena ,  011  Milylena  no  Archipelago  »  enlre  a 
Turquia  Europea  ,  e  a  Turquia  Asiática  ,  foi  Pirata  ,  ou 
Corsário  muitos  annos.  Selim  Eutemi  ,  Rei  de  Argel, 
pedindo-llie  auxilio  para  se  exemir  de  hum  tributo, 
que  pagava  a  KespanSia  ,  o  Pirata  aproveitando-se  des- 
ta occasiaô  ,  além  de  o  destronar  ,  matou-o  no  banho  ,  e 
usurpou  também  o  Reino  a  ElRei  de  Tunes.  Cahindo 
na  emboscada  ,  que  lhe  armou  o  Marquez  de  Corna- 
res ,  Governador  da  Praça  de  Oran  11'Africa  por  El-. 
Rei  de  Castella  ,  (  que  era  o  sobredito  Imperador  Car- 
los 5.  °  ;  á  imitação  de  Mitridates  Rei  do  Ponto  na  Ásia  me- 
nor, que  vencido  pelo  Cônsul  Romano  Lucullo,  para  esca- 
par aos  Soldados  Romanos  ,  que  hiaó  no  seu  alcance  ,  dei- 
xou ficar  no  caminho  huma  mula  carregada  de  oiro, 
para  que  entretenidos  com  o  despojo  ,  o  naô  proseguis- 
sem,  como  'na 5  proseguiraô.  Assim  Farbaroxa  para  escá-" 
par  aos  Hespanhoes,  e  poder  fugir-lhes  y  mandou  espa- 
lhar pelo  caminho  bastante  oiro  ,  e  prata  ,  e  a  sua  ba- 
xella  ,  mas  de  balde  ■  porque  estes  despresando  o  refe- 
rido ,  e  seguindo-o,  apanhando-o  ,  cruelmente  o  mata- 
rão ,  e  a  1 5  00  Turcos.  | 
'  (2)  Tunes  foi  hum  Reino,  onde  era  a  famosa  Car- 
tago ,  hoje  he  Republica  ,  debaixo  da  Protecção  do  Graô 
Turco  ,  sita  na  Costa  da  Berbéria  dístricto  d'Africa , 
na  qual  saô  também  sitas  ,  a  Cidade  e  Republica  de 
Argel  ,   e   a  Praça  de  Oran  acima  enunciadas. 
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Goleta ,  (i)  para  embaraçar  a  sua  entrada  ,  o 
que  naô  pôde  fazer  nenhuma  das  embarca^ 
ções  do  Imperador  ,  de  que  procedeu  poder 
smar-se  a  Fortaleza,  e  levar-se  de  assalto  em 
i53o. 


AD« 


(l)  Goleta  he  hum  lugar  estreito  no  Porto  cTò  La<xo 
da  "Cidade  e  Rep.  de  Tunes  já  dita,  o  qual  l,e  assim 
denominado  ,  por  ter  a  %urá  ,  ou  a  forma  de  Giiela  / 
e  porque  no  referido  lug.r  he  que  está  a  Fortaleza  , 
he  por  isto    que    esta   também    se    denomina    Goleta, 


Hl    ST    O    Kl     C.   A. 
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A  D  DIÇ  AO     II. 

As  Historias  relativas  ao  Senhor  D.  Jos£    T. 

Impressas. 

472  O  Emrazaò   de    entrarem    em   Portugal 
as  Tropas   Castelhanas  como  Amigas  ,  ea  ra- 
zão de  serem  recebidas  como  Inimigas*    Ma- 
nifesto reduzido  às  memofias  de  parte  a  par- 
te ,  annp  1762,  Impresso  em  Madrid  de  Or-, 
ãem   da    Corte   nas\Linguas<Portugucza,  gê 
Castelhana ,  e  Reimpresso  em  Lisboa  na  Lia* 
gua    .  Portugueza.     ContániTse,,;  ,no     referido 
Manifesto    primeiramente    três    Pro-mem-orias, 
com  as  suas  respectivas  respostas..  A. primeira 
apresentada    em.  ;i Gj  ée.Márço. !  dg; j  1 762  aa  Se- 
cretario d'£stado  de  Portugal  D.  huiz  da. Cu- 
nha ,    por  D.  José  Torrero  Embaixador  d' El- 
•   Hei  Gatholico,  e  por  D.  Jacob  0'Dunne  ,  Mi- 
nistro  Plenipotenciário  de    França.   A  segun- 
da   Gffereckla    pelos    ioesrnos    Embaixador» 
-  e  Plenipotenciário    ao  dito  Secretario  â'£sta«J 
do  no  i.°,  de  Abril  do  ■  mesmo  -a  uno  ;   e  a  ter* 
ceira  dada  emaSdo  referido  mez.  de  Abril  pelos 
mencionados  Embaixador  ,  e  Ministro  ao  so- 
bredito D.  Luiz'  da  Gunlia..  Segue-se  depois  a. 
Nota  para  D.  José  da  Silva  Pacanha  ,,re  Pedro 
da  Costa  de  Almeida  Salema  sahirem  das  Cor- 
tes de  Madrid*  ede  Paria  ;...  as;:Prqelamaeões. 

do 
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do  Marquez  de  Sarria,  Commnndante  General 
em  Chefe  do  Exercito  Hespanhol;  a  de  Fran- 
cisco  José  Sarmento,   Marechal  de  Campo  en- 
carregado   do  Governo  das  Armas  da  Provin- 
da de  Trás  os  Montes  ,    e  a  do  Marquez  de 
Tancos  ,    Governador  das  Armas  da  Corte,  e 
Província  da  Estremadura;  o  Decreto  ao  De-' 
zembargo  do  Paço  para  a  sahida   dos  Hesw 
nhoes  ,   e  France.es  de  Portugal;  as  Pastoraes 
de- alguns- Prelados  ;    huma  planta  da  Cidade 
de  Havana  na  America  Septemtrional ,  na  Ilha 
<te  Cuba  ,     tomada    pelos  Inglezes  aos  Hèspaw 
nhoes  em  1762  ,    e  restituída  por   aquelles  a' 
estes  pelo  tratado  das  pazes  de  i?6o ,  (  o  qual 
vem  no  fira  )  entre  o  Senhor  Bei  D.  José  I    de 
Portugal,  e  Jorge.  III.  de  Inglaterra  de  huma 
partem  e  Luiz  XV.  de  França,  e  D.  Carlos  111. 
de  Hespanha  da   outra.    He  em  Franeez  ,    e 
Portuguez. 

473  Memoriais  ofthe  Bristisch  Cônsul  and 
factory  at  Lisbon  to  hj  Majestys  at  that  Court, 
and  the  Secretaries  of  State  oflhh r  Bingdom. 
1766.  Em  Portuguez.  Memoriaes  do  Cônsul 
Britânico  ,  e  da  Feitoria  Ingleza  em  Lisboa 
ao  Ministro  de  S.M.  Britânica  em  Pakugal , 
e  às  Secretarias  d  Estado  deste  Reino.  Cotia 
tem-se  nesta  Brochura  cinco  Documentos  Ori- 
ginaes.  A  saber  :  Primeiro  '->húm  Memoria* -di- 
rigido  ao  Conde  Kinnouí,  Embnixador  da  Gram 
Bertauha  nesta  Corte   ao  Senhor  D.  José  I , 

re- 
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relativo  á  confiscação  de  hum  pouco  cie  oiro 
aprehendido  nella  a  huiu  lnglez.  Segundo, 
outro  sobre  a  pertendida  immunidade  das  pes- 
soas ,  e  das  propriedades  dos  vassallos  Brita» 
nicos  em  Portugal,  Terceiro  ,  hum  a  exposição 
dos  argumentos  ,  com  que  os  Inglezes  per- 
tendia©  justificar  as  suas  protestações  contra 
a  erecção  das  Companhias  do  Maranhão  ,  e 
Pernambuco,  repuraudo-as  como  Monopólios 
incompatíveis  com  os  seus  privilégios.  Quar- 
to ,  liuma  carta  ao  Secretario  d'Estado  Britâ- 
nico ,  Mr.  Pitt ,  depois  Lord  Chatnam  (i>, 
sobre  outras  vexações  do  seu  Commercio  ,  que 
os  Inglezes  se  persuadiaõ  soffrer  injustamente 
em  Pof.tugal,  Quinto  •,  outra,  sobre  o  mesmo; 
objecto  ao  Lord  Halifax. 

4y4  Ariglo-Lusitanu  Discourse  Concerning. 
lhe  Gomplauits' .qJ,  tlie  Britisch  factors  ,  resi* 
dfiiiÇ  incite  Cety^of  LJsbon.  Bija  Serious  and 
Impar  Liai  TVellVFish^r  to  lhe  Prosperàj  of 
ruotli  Nations.  177*.  Em  Portuguez.  Discurso 
Ango-Lusitano  relativo,  às  queijça.s, ,dos\  Nego-r 
ciantes  da.  Feitoria  Britânica  ,  residentes  nesfr 
tra 'Cidade  de  'JUisbaa^  por  hum  Sisudo.  é'm& " 
parcial  cobiçoso  da  prosperidade  de  amuap  as 
Nações.  1771.  Esta  peça  he  relativa  á  ant-ètee- 
' :  1     .•■  5  :  3  deli- 

_i_ .;., — , 

(I)  Tio  d#«©tn«í  Secretario-  d'Estf>do  -Mr.  ík%  ,  f^m 
famoso  pela  opposiçaô  ,  que  teín  feita;  rtosjprfcjÊJOtos-  de 
actual  Revolução  dos  Francezes» 
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dente,"  He    huma  Analysis    ás    cinco    Memo- 
rias acima  especificadas  ,  ^m  que  se  attribue  a 
erigem  delias  a  maquinações  dos  Jesuítas  ,  os 
-   quaes  se  pintaô  alli,   como  os  mais  porfiados 
Calumniadores    do    Senhor  D.  José  I,  desde 
o  principio  do  seu  Reinado ,    e  sem  perderem' 
occasiaô    alguma    de    manchar   o  credito  dos 
Portuguezes  ,  pelos  mais  infames  testemunhos, 
para   irritar  os  Inglezes  contra  elles  ,    e  vice 
versa,    Pròpõem-se  o  seu    Áuthor   ao    mesmo 
tempo  provar  ,    que  realmente  nenhuma    das 
novas  regulações  concernentes  ao  Commercio 
de  Portugal,  poderá  já  mais  vir  a  ser  injuriosa  , 
ou- perniciosa  aos  seus  Alliados.  He  digna  de  se 
ver  a  conta  formalisada  na  dita  Arialysis,  da  moe- 
da exportada  de  Portugal  paralnglaterra^funqV 
da  sobre  as  próprias  datas  fornecidas  pelas  men- 
cionadasMemorias  ,  a  qual  he  a  'seguinte? 
Annos  Lib,  Est.  S/iel.    im& 

I/['b    L                             9o6'  zS6  ° 

i767    l  Remessas  parai  8i3  ,  57o  8 

Í768    f  Inglaterra     '  ]  93o  ,  461  4 

17%^  .,    •  •.      -■  "  .■    ^900  ^,.455  19 


1767:. :.  ê  èiiml  7 :  3áo'.':  33o* 

s$f«  8:374:149/ 

*7?9 _  8.  129:095. 

i^fWl  xl&oUtii  r  .o^3i,:.973:  148.;  (1) 

^Trinca  e-hmn  :milheiõ  novecentos  setenta 

e 


Histórica. 


e  três  mil  cento  e  quarenta  e  oito  cruzados 
lie  a  somma  das  Remessas  nos  ditos  4.  annos. 
Mais  pertende  o  mesmo  Author  provar  no  re- 
ferido   Tratado  :    Que   os  que   assignáraõ    e?n 
Lisboa  as  Memorias  já  ditas ,    naõ  Joraõ  as 
personagens    mais    distinctas  ,    nem    as    mais 
respeitáveis  da  Feitoria  Ingleza  nesta  Corte  : 
Que  todos  os  Membros  das  casas    maiores  ,    e 
mais    acreditadas    recusarão    constantemente 
escrever  os  seus  nomes  .em  papeis  taõ  pouco 
conformes  d  verdade  ,  e  ao  decoro  ;  e  que  por 
fim   foraõ    subscritos  só  por  Guarda-Livros , 
Caixeiros,  e  individuos  de   Classes   mais   in- 
feriores. De  maneira  ,  que  Juizes   impárciaes 
desta    Controvérsia ,  por  si  mesmos  em  Ingla- 
terra ,  acháraõ  alli  também  justificada  a  boa 
Çonducta  da  Naçaõ  Portugueza  ,    que  deci- 
dirão :  x>   Que  naõ  obstante  ,    que   certas  me-: 
elidas  adoptadas  pelo  Governo  destes  Reinos , 
fornecessem    pertextos    de    queixas   a  indivi- 
duos  da  Jerarchia  Mercantil  ;    comtudo  naõ 
offereciaô  plausível   azo  a  alguma  Potencia 
alliada  para  desconfiar  da   Lealdade  nacioz 
nal  Portugueza.  » 


' 
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1748. 
Vrvo 
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ADDIÇAÔ     III. 

Historias  relativas  aos  Sereníssimos  Netos  do 

dito  Senhor  D.  José  I.  a  Sereníssima  Se. 

nhora  Princeza  D.  Maria   Terpza  ,     e 

o  Senhor    D.   António    Príncipe   da 

Beira  ,  Impressas. 

475  XGnacio     de    Sousa    e   Meneses  ,    na- 
tural    da   Freguezia    de   S.  José  ,    da   Cidade 
de    Braga   ,    Bacharel    formado    em   Leis    na 
Universidade    de  Coimbra  ,    foi  Professor   de 
Eloquência     na    Sua    Pátria   ,    e    aposentado 
em  1779    ,      escreveo    Memorias     Históricas 
dos    Applausos    com    que   a   Corte   e    Cidade 
de   Lisboa    celebrou   o  Nascimento  ,    e   Bapt 
tismo    da  Sereníssima  Senhora    Princeza   da 
Beira     (  1  )   precedendo    algumas    antecedên- 
cia*  memoráveis  ,    com   aue   se  esperou    este 
feliz  successo   ao  que  se  lhe  seguio  de  Pieda- 
de,   e  de  Grandeza.    Lisboa   179,3.  4.°    jsras 

re- 


CO  O  Titulo  de  Principe  da  Beira  foi  creado  pelo 
Senhor  D.  Joaõ  V.  para  o  Herdeiro  presumptivo  do  Prin. 
Cipe  do  Brasil.  Sem  embargo  porém  de  ficar  a  dita 
Sereníssima  Senhora  privada  delle,  pelo  nascimento  de 
Seu  Sereníssimo  Irmaô  o  Senhor  D,  António  ,  comtu- 
do,  Seu  Augusto  Pai  Ordenou  que  ficasse  sempre  d eno; 
minando-se  Princeza. 


Histórica; 

referidas  Memorias  trata  seu  Author  naò  só  das 
sobreditas  memoráveis  Antecedencias  ao  Nas- 
cimento da  dita  Senhora  ;  da  publicação  des- 
te, e  do  mais  que  se  lhe  seguio;mas  também  da 
Armação  para  o  Baptismo  desde  o  Paço  até 
á  Capelia;  da  Armação  interior  desta ;  da  Se- 
de gestatoria  ;  da  Piá  Baptismal  ;  da  Celebia- 
çaõ  do  Baptismo  com  agua  do  Bio  Jordaõ  ;  das 
ílluminaçôes  fora  do  costume;  do  Triduo  da 
Real  Casa  Pia  no  Castello  desta  Cidade 
Armacaõ  daqnella  ;  do  especifico  festivo  de 
cada  hum  dos  dias  do  referido  Triduo  ,  e  das 
Festas  com  que  na  Real  Praça  do  Commer- 
cio  se  terminarão  os  Applausos  de  taõ  Augus- 
to e  Festivo  Nascimento. 

476.  Ignacio  de  Sousa  ,  p  Menezes  ,  escre-  D.^o  N 
veo  Memorias  Históricas  do  Sereníssimo  Se- 
nhor D.  António  Príncipe  da  Beira.  Parte 
Primeira.  Lisboa  i7r.5.  4- °  Parte  Segunda 
ibi.  1796.  4.  °  Na  Primeira  Parte  relata  o  Au- 
thor as  Antecedencias  que  houveraô  ao  Nas- 
cimento do  Sobredito  Senhor  ;  os  Novos  Far- 
damentos dos  Officiaesda  Casa  Real;  a  Factu- 
ra de  varias  Peças  novas;  a  Armação  exterior 
do  Paço  de  Queluz  para  o  Baptismo  de  S.A.R, 
e  a  Armação  interior  do  mesmo  Paço  ;  o  Ba- 
ptismo do  Sereníssimo  Baptizando  ;  a  Chega- 
da a  Queluz  de  SS.  Eminências  o  Cardeal 
Patiia.rca,  e  o  Núncio  Apostólico,  este  como 
Procurador  do  Santíssimo  P.  Pio  VI.  Padri- 
B  2  nho 
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nho  do  dito  Sereníssimo  Príncipe;  A  Concluo 
çaõ  deste  para  o  Baptismo ;  a  Solemiiidade  com 
que  foi  celebrado  ,  e  a  illuminaçaõ  da  Cida- 
de. Na  Segunda  Parte  refere  as  Acções  de 
Graças  que  houveraõ  ,  e  as  festas  Publicas. 
A  saber  .•  Os  três  dias  de  Touros.  Os  Jogos 
de  Canas,  e  Cavalhadas,  e  o  Fogo  de  ale, 
gria.  No  segundo  Suppiemento  á  Gazeta  de 
Lisboa.  Numero  46  ,  debaixo  da  Rubrica  Saò- 
bado  ai  de  Novembro  de  i795  ,  no  Artigo 
Lisboa  ,  igualmente  se  contém  huma  Relação 
das  sobreditas  magnificas  Cavalhadas  projecta- 
das  ,  e  executadas  pela  primeira  Nobreza  na 
Real  Praça  do  Commercio  no  dia  4  de  No- 
vembro de  i795  ,  e  repetidas  no  dia  n  do 
mesmo  mez,  e  anno. 


AD- 
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IV. 


As  Historias    de  Portugal  escritas  por  /lutho- 
res  Estrangeiros  Impressas. 

477  J^IUrphey  (Diogo)  natural  dá  Villa 
de  Kinsale,  no  Reino  de  Irlanda  pertencen- 
te a  Inglaterra  ,  Professor  de  Architetura  Ci- 
vil,  e  Sócio  da  Academia  Real  das  Artes  era 
Londres  (O  escreveo  Plans  ,  Elevations  ,  Se* 
ctions  ,  and  Vielws  of  tlie  Church  of  Bata- 
lha. .  .  London.  179.5  ,  e  1799.  foi,  grande. 
Em  Português  :  Desenho  acompanhado  de  hu* 
ma  descripçaõ  Histórica  ,  e  Critica  do  Mos- 
teiro da  Batalha.  He  estimado  dos  Sábios 
tanto  pela  elegância  da  Obra ,  como  pela  sua 
exactidão. 

Mais  :  Traveis  in  Portugal-,  Throngh 
The  Proi)inces  of  entre  Douro  ,  e  Minho  ,  Bei- 
ra ,  Estremadura  ,  and  Alemtejo  in  lhe  Years* 
1785  and  1790  consisting  oj  ohservations  on, 
the  Manners  ,  Customs  ,  Trade  Public  Buil- 
digs  ,  Arts  ,  and.  Antiquities  etc.  ofthet  Km- 
gdon,  Illustrated  With  Plates.  London.  179o. 
4.  9  grande  corre  traduzido  em  Francez  í.Tom, 


N. 

Tivo 

1801. 


(1)     Ho  a  Capitai  de  Inglaterra. 
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4-°    e  dois    em  8.  o  (Estes  vi)  cujo  Titulo 
he  :   Voyage  en  Portugal  a  travers  les  Pro- 
vinces   dEntre-Douro    et  Minho  ,    de  Beira  , 
d  'Estramadura  ,  et  d  Alentejo  ,  dans  les  an. 
nees    1789  et   1790  ;   Contenant  des  Observa- 
tions  sur  les  Moeu rs ,  les  Usares,  le  Commer- 
ce ,  les  Edifices  publics  ,  les  Arts  ,    les  Anti- 
quites  ,   etc  de  ce  Rayaume.    Traduit  deV  A?t. 
glois  dè  Jacaues  Murphy  Architecte.    Orne  de 
Plancliss.  Tome  Premier.  A  Pariz.   1797.  To- 
me Seconde.  O  mesmo.  Falta  na  referida  tra- 
ducçaõ  a  Dedicatória  ,  que  se  contém  no  Ori- 
ginal Inglez  ,  em  oito  regras  ,  ao  Príncipe  Re- 
gente  N.S. ,  na  qud  o  Author  lhe  manifesta  de- 
sejar,  f/ue  Portugal }  como  Mãi  de  tantos  glo- 
riosos descobrimentos  9   torne  algum  dia  a  ser 
rival  da   sua   antiga   grandeza    debaixo    dos 
felices  auspícios  do  seu  Pwinado  de  D.   Joaõ 
VI.  Na  Obra  enunciada  trata  o  Author  da  sua 
Viagem  ,   e  chegada  a  Portugal  ;  do  Rio  Dou- 
ro ;  da  Cidade  do  Porto;  do  Diário  da  jorna- 
da que  fez  em  sete  dias  da  dita  Cidade  á  Ba- 
talha ;  da  Cidade  dè  Coimbra  ;    do  Convento 
da  Batalha  ;  da  Portaria  do  mesmo  Convento; 
da  Casa  do  Capitulo;  do  Maosoleo  do  Senhor 
D.   Manoel  ;    do  do  Senhor  D.  Joaõ  I,  e  do 
do  Senhor  Infmte  D.  Pedro,    D.  Henrique, 
D.  Joaõ  ,    e    D,   Fernando,    filhos   deste;    do 
do  Senhor  D.  Duarte  ;   do  do  Senhor  D.  Joaõ 
II.;  da  Cidade  de   Leiria;  da  Fabrica  dos  vi-; 

dros, 
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tíros  ,  debaixo  da  denominação  de  Marinha 
a  grande  ;  do  modo  de  crear  as  Abelhas  em 
Portugal;  do  Mosteiro  de  Alcobaça  ;  dos  Tú- 
mulos do  Senhor  D.  Pedro  I.  e  de  D.  ígnea 
de  Castro;  da  Cidade  de  Lisboa  ,  sua  Origem, 
augmento  ,  e  estado  presente  ;  da  Praça  do 
Commercio  ;  da  Estatua  Equestre  do  Senhor 
D.  José  I;  da  Peca  de  Dio  O);  da  Praça  do 
Rocio  ;  dos  Passeios  ,  e  entretenimentos  Pú- 
blicos;  da  Igreja  Patriarcal ,  suas  rendas,  e 
despezas  ordinárias;  dás  Igrejas  do  Loureto, 
S.  Roque  ,  e  Convento  Novo  ;  do  Cemitério 
dos  Inglezes  ;  do  Mosteiro  de  Belém  ;  do  Aque- 
ducto  das  aguas  Livres  desta  Cidade  ;  dos  Es- 
tabelecimentos de  Caridade  ;  das  Leis  deste 
Reino  ;  do  famoso  Tratado  denominado  de 
Methuen;  (2)  do  Commercio  de  Portugal  com 
Irlanda  desde  Março  de  1781  até  ao  de  1782  ; 
dos  costumes,  e  usos  deste  Reino;  das  ob- 
servações meteorológicas  que  fez  em  Lis- 
boa , 


w 


(1)  Esta  Peça  tem  vinte  palmos  de  comprido,  foi  acha- 
da na  Fortaleza  de  Dio  conquistada  pelos  Portugu ez.es- 
a  EIRei  de  Cambaia  na  índia ,  donde  foi  remettida  pa- 
ra Portugal ;  esteve  na  Fortaleza  de  S.  Julíaõ  ,  hoje  es- 
tá no  Arcenal  de  Lisboa. 

(2)  He  hum  Tratado  de  Commercio  celebrado  entre 
a  Rainha  Anna  de  Inglaterra  ,  e  o  Senhor  Rei  D.  Pe- 
dro II.  em  1703  ;  tem  a  dita  Denominação  ,  por  ser 
este  o  Appellido  do  Ministro  Britânico  que  em  nome  da 
Sobredita  Rainha  o  assignou  em  Portugal.     - 
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boa  ,  (i)  dos  Casamentos,  Nascimentos,  e  Mor* 
tos  em  i788.  e  1789;  de  Cintra;  do  Conven^. 
to  dos  Arrabidos  na  Serra  da  dita  Villa  ,  por 
elle  denominado  Convento  da  Cortiça ;  de  Pe- 
nha Verde  (2)  ;  de  Mafra  ;  de  Setúbal ;  de 
Beja  ;  de  Évora;  do  Aqueducto  de  Quinto  Ser- 
tório  (3);  do  Templo  de  Diana  (4);  da  Casa 
dos    Ossos    de  S.  Francisco   em  Évora  (5).   O 

Au- 


(1)  He   sobre   os.  Corpos   mistos   formados  na  Regiaô 
do   ar  das   exalações  ,    e   vapores   da  terra. 

(2)  Era  huma  Casa   de  Campo   no  termo   da  Villa  de 
|     Cintra    do    grande    Vice-Rei    da     índia  ,    D.    Joaô    de 

Castro. 

(3)  He   hum  Aqueducto  na  Cidade  de  Évora ,    feito 
por   determinação  do   Sobredito  Sertório,  que  era  hum. 

M.         Capitão   Romano,  natural  da  Cidade  de  Nurcia  no  Du- 

anteTda5   **??"   EsP°let0  >    na  ItaIia  >    «oje    Estado    Pontificío, 

Vinda    de-°  W  abaadonou  Roma,    por   causa  da  ferocidade   do 

J.  C       C°nsili  Silla,    e  Veio  para  Hespanha ,  onde  deu  Leis, 

estabeleçeo  hum  Senado  ,  e  escolas  para  estudos    ;    e  á 

testa     d.e    outros   expatriados   obteve    com   os  Lusitanos 

famosas   Victorias    contra    os    Romanos.    Foi     em    bum 

jantar  assassinado  por  Perpena  ;  hum  dos  seus  principaes 

Officiaes  ,  aborrecido  este  de  ser  seu  subalterno  ,  sendo 

de  mais   Illustre   nascimento. 

(4)     Era  hum  templo  dedicado  pelo  referido  Sertório 
á  dita  Deusa  ,   o  qual  serve    hoje  de   Matadoiro, 

G)     He  huma  pavorosa  Casa  no  Convento  de  S.  Fran- 
cisco da  Cidade   de  Évora,  a    qual  tem  por  dentro  con- 
tíguas ás  paredes   de   pedra  ,  outras  de  craneos  ,  e  ossos 
humanos  com  o  seguinte  Lúgubre  Dístico.. 
Ms  os   Ossos  ,  que  aqui  esternos  . 
Pelos  vossos  esperamos. 


Histórica. 


t? 


'Àuthor  enunciado  he  bastantemente  crédulo , 
e  propenso  para  a  Sátira.    He  por  isto  ,    que 
naõ  obstante  provar-se  demonstrativamente  de 
muitos   lugares  da  referida  Obra,  que  elle  naõ 
he   desaffecto  a  Portugal ,    como  se  manifesta 
v,  g.  da  Dedicatória  acima  relatada  ;  do  Elogio 
que  faz  na  pag.  6.  e  7.  do  1.  Tom.  (1)  aos  Ofí£ 
ciaes  d'Alfandega  do  Porto  de  justos  e  racio- 
náveis ;    declarando  ser  isto   incrhel   a  hum 
viajante    ,    que  tem   tratado  com  os  Offtciaes 
<V  Alfandega  Ingleza  j  da  pag.  i5.  Que  os  Por- 
tuguezes   tem    Artistas    de  merecimento  ;    do 
Elogio  que  na  pag.  35.  e  34.  faz    á  industria, 
e  habilidade  das  Portu&liezas;  do  Elogio  que  no 
Tom/a.  ©  png.33.  faz  aos  insignes  Joaquim  Ma-    ^ 
chado  de  Castro* ,  e  a  Lai  tholomeu  da  Costa  (2),  ^  £-*o& 
nquelle  o  Escultor  do  Colosso  do  Senhor  D.  José      retr0. 
l^e  este  o  Fundidor;  da  pag.  no  ,  onde  diz:  Que 
cinda  que  as  suas  observações  eraô  superficiaes 
C  para 


(1)  Tenho  em  vista  a  iraduccaG  Francesa.  2.  Tom. 
em   8.°  .  Paris.    1797.  \ 

(2)  Era  natural  do  lugar  de  lelcm  ,  l.oje  Eanro  de 
Iisboa:  fez  vários  embarques  A  America  sendo  Solda- 
do Artilheiro  ,  de  cuja  praça  passou  gradualmente  por 
todos  os  Postos  até  ao  de  Tenenie  Coronel  Engenheiro  , 
do  fft.1  p^sou  ao  deErigadeiro,  com  soldo  dobrado  , 
em  premio  da  grandura  Obra  da  Fundição  do  Sobre- 
dito  Colosso  de  hum  j,cto  ,  alem  da  Merco  do  ha,ilo 
&k  Ordem  de  Christo  ,  con.hu.na  Tença  extraolcmam 
de-  3o£ooo  ;  de  Brigadeiro,  passo»  a  Marechal ,  e  de  B*f 
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para  poder  traçar  ao  justo  o  caracter  do  Cie. 


Porti 


igiiez 


isto   naô  obstante 


que  elle  ti- 


ttb  cOWO  0  Bispo  de  Beja>  ;u.a  «j^™ 

e  Seteava  Jazi*  honra  aos  cimeiros  Séculos 
da.  Igreja;  d,  pag.  llí:  Que  „  CLcro  p  wz 

possiua  outras  muitas  Personagens  de  me>e. 
amento  eminente;  da  pag,  ll8:  Que  as  Portu- 

guezas,  em  geral,  tinhaõ  exeellentes  auali- 
•  í  da- 

recita  Tenente  General,  no  qUal  posto  MecelTe 
nac  f01  n0vo  fazer  elle  a  referida  Obra  de  hum.  so- 
ve* ,  por  se.erfondido  primeiro  em  França  de  hum 
«  jaeo  o  Coiosso  de  Ltd,  XV  ,  como-  se  prova  de" 
;0n!trf'™7'e  d«  MW«BHd  de.  JtóiflSoí  da  fun- 
d.çao  daquelle  ,  publicadas  naCidade  de  Pari,  em-  I7«8 
com  o  T.tulo  seguinte,  Defcríptio,  *.  traveux  ] ^ 
precede ,  aeeompagne  ,  et  suivi  la  Fonle  en  %* 
%•&#•"&  de  ta  Statue  M.uesÂ  de  Lll~' 
!e  a»i,«.  Drisseesur  les  Mcnoire,  de  Mr  Le-n- 
pereur     Jncien   E>heí,in  ,  ?ar  ^   Maristte     ' ^. 

Sculpure.  u gar,  e  anão  da  imp.  supra.  ,  £*£ 
grande  com  Estuam».    Tom  t,..i„     ■  '«.«m 

v-r  da    CU  ■     a  nmgaem    o  pôde  ml- 

bem  o   ?  T   °i>rimeiro'í-  »"«>  Reino, Lu- 

fe a  o  fa;  nem  d»  de  ser  semeie  SM  ,  e  nova  aidéa 
A  Maqou»  eom  q„e  se  suspendeo,  e  levou  por  hum 
*jp*  recto,  fora  da  Casa  da  Fundição,  *  Se  por 
:  .Cr°  JB  —P— Sobredita  Kell  íL.^Z 
Po„;,  17r  """'"t''3  *  V™  &1  °  **■*•  .-em 


H-inonc  li 


rg 


■'âades^  Finalmente  além  de  outros  muitos  lu- 
gares ,  ■  da  pág.  1^7.  onde  diz  :   Qúe  a   Classe 
laboriosa  do  povo   he  cheia    de  bellas  quali- 
dades ,    que  era  religioso,  honesto,  sóbrio,  e 
??iuito   amante  dos  filhos  ,  e  do  seu  Paiz,etc; 
com  tudo  ,   de   outros  lugares  parece  manifes- 
tnr-se  que   o  l.e  ,    por   se  deixar  seduzir  pela 
sua  nimia  credulidade  ,  e  pela  propensão  para 
ri  Satirn  ,    naõ  poupando  por  esta  causa  nem 
nos    seus  Compatriotas.  Como,  por  exemplo, 
Se  patenteado  Tom.  i.°  pag.7.  e  8.  onde  cren^ 
60  ser  no  Porto  o  Guarda-Bandeira  da  Saúde  ,  o 
Substituto  do  Medico  desta,  se  escandalisa  de  ir 
fazer  a  visita  em  rcupáô  azul  roto  nos  cotove- 
los ,  e  de  barrete    Vermelho  ,<   denominaiido-0 
fãho  illegitimo  de  Esculápio  (1).   Sè  elle  sou- 
bera que  a   visita   da  Saúde   se  faz  com  o  ap» 
paratode  Medico,    Cirurgião  ,e  Escrivão  deá* 
ta  pelo  menos  ,    e  que   ás   vezes   se  naô  faz 
por  se  julgar    ociosa  ,  segundo    o  informe  do 
Sobredito  Guarda-Fandeira  mandado  pela  Saú- 
de indagar,  e  saber  se  Vem  doentes  nos  Navios , 
naõ  faria  a  mencionada  Sátira;  da  Anecdotá  con- 
tenda na  pag.  i5.  e  v6.  do  Negociante  de  vinhos 
na  dita  Cidade  se  assustar  de  lhe  pedirem  vinte 
moedas  por  hum  Quadro  de  Corregio  (2)  ,  e 
C  2  di" 


(!)     Esculápio  ,  segundo    a  Fabula  ,  lie  filho  de  Apollo  , 
c   tido   por   Beos   da   Mediana. 

(2)  "António    AHegri    nascèo  na  Cidade   de'  Corregio 


N. 
1494. 

M. 
i534. 
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dizer  aquelle:  que  pelo  mesmo  preço  tinha  comi 
prado  dois  painéis  maiores  ,  e  novos  -f  enun- 
ciando o  referido  ,  em   prova   de  haver  ante- 
cedentemente dito  :  Que  os  Artistas  Portugue- 
ses nad  eraõ  animados  pela   Governo.  Como 
que  se  -a  este  fossem  imputáveis  todas  ns  fal- 
das de  conhecimentos   dos  Súbditos.    Quanto 
mais ,  que  a  Sobredita  Anecdota  he  hum  mo- 
tejo antiquíssimo  á  avareza  de  alguns  Nego- 
ciantes .•  da  pag.  i5o,  e  1 5i .  Que  clle  observara  \ 
que  os  Proprietários  da-  Adega  do   Convento 
de  Alcobaça  ,  cuja  instituição  tinha  por  fim 
o  estudo  ,  e  a  oração,,  naõ  tivessem  huma  Li- 
vrana  ,  salvo  se  se  desse  este  Jiome  a  hum  pe- 
queno Gabinete  ,  no  qual  apenas  se  continhaõ 
-tentos  Livros  y   quantos  eraõ  os  Toneis  ,  que 
havia  na  dita  Adega.  As  pessoas  que  tem  visto 
a  Livraria  de  Alcobaça  ,   todas  perfeitamente 
aicançaõ  que  isto  he  huma  manifesta  falsida- 
de ,  e  insolente  impostura ,  cujo  opprobrio  só 
recahe  no  seu  Author.    O  que  porém  he  mais 
excitante  ,  e  escandaloso  ,  he  no  Tom,  2.  o  pag 
a  10,  impudentemente  dizer:  Que  em  Portugal 
os  Meninos    que  ajudaõ  à  Missa  ,    saõ  com. 
mummente    os    portadores    dos    escritos    dos 
Amantes  ,   e  que   quando  algum  destes  peque, 
nos  Mercurios  he  incumbido  de  eíitregar  hum 
''-■i-,'t      -  dito 


èm  Italfe,  no   Ducado   de  Mi!nô  ,     donde  procede  te 
denominação  de   Corregio  ;  foi  hum  grande  Pintor 


ter  a 


Histórica, 


ai 


dito  missivo  ,e!le  se  introduz  entre  os  assistem 
les  ,     chega-se  para  onde  está  a  Namorada, 
põe-se  de  joelhos  ,    repete   o  seu   Ave    Ma  ris 
Stella  batendo  nos  peitos  ,  e  depois   que  aca- 
ba a   sua   ovacaõ,  e  se  persigna  ,  prostrasse, 
e  beijando  a  terra    ao  mesmo   tempo  passa  o 
escrito  que  leva  ,  e  recebe  outro.  Se  ao  Leitor 
parecer  impossível  que   Murphey  conte  huma 
tal  Anecdota,  naó  me  escandelisa.  A  mim  mes- 
mo  me  pareceo  impossível  ler  nelle  taõ  inau- 
dita falsidade  ,  incrivel  por  muitos  princípios. 
Primeiramente  porque  as  pessoas  Nobres  ,  que 
se  trataõ  á  Lei  da   Nobreza,  todas  tem  Missa 
em  casa,  por  cujo  motivo  naõ  pôde   acoute-; 
cer  entre  estas  o  referido.  Em  segundo  lugar, 
também  entre  pessoas  de  outra  Classe  igual- 
mente naõ  pôde  acontecer ;  porque  a  introduc- 
caõ  de  hum  Rapaz  entre  as  mulheres,    a  sua 
supposta  oraçaô  ,    e  prostração  ,   a.  todos  di- 
va  nos    olhos  ,    e    motivaya    a  observallo ;  o 
que  era  hum  estorvo  para  a  passagem  de  hu- 
ma missiva  ,  e  recebimento  de  outra.  Do  que 
se  manifesta  que  o  Author  enunciado  pela  sua 
indiscreta   sinceridade,,    e  credulidade  sérvio 
algumas  vezes  de  entretenimento  aos  zomba- 
dores. Sem  embargo  porém  do  referido  ,  e  de 
vários  outros  contos  pueris,   e  escarneciveis  , 
alheios  de  hum  Viajante  Litterato  ,  e  sisudo, 
e  além  da  falta  de  exactidão  das  suas  Estam- 
pas ,  como  v.  g.  a  da  rua  Augusta  ,    devo  em 

obse- 
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obse^10  da  verdade  declarar,  que  na  sobre- 
dna  Obra  realmente  se  contém  mais  bom  do 
que    mao.    O  Editor    da  Viagem  de  Ckatelet 

diz  :  que  o  duo  Morphey  he  bum  dos  Via  «n! 

tes  que  menos  tem  maltratado  aos  Portuguezes. 

E  be  assim,  Item.  A  General  T^ucofthe  State 

of  Portugal.  Londòn.   ,798.  4.  o    grande.  m 
W  ,    ou  Kccpasiçaõ  Geral  do    Estado  de   Por- 
W  Naô  vi  esta  Obra;  porém  naô  tenbo  M 
Tido  dlZer  bem  delia;   e  bum  distincto  Sábio 
**  segurou,  que  só  a  simples  inspecção    das 
suas  Estampas    bastava    para  Convencer ,  que 
estas     nao      representaò     com     verdade'     os 
costumes    Portugue.es  ;    e    que    a  pintoresca 
fantasia  do  seu  Aiíthor  fora   quem  lbe  suge- 
rira 03  objectos  ,    que   os  seus  olhos    já  «lais 
virão  neste  Reino. 

"    478.      ^oyageen   pingai,    et  partícula 
rement  a  Lisoonne  ,   ou    Tahléah  Moral      éã 

Vil,      Politique  ,     phv Siai, e         * t-    T> aT    ■■ 

«via      ^      .  '  .    '  •>  Mçite  ,    et  Rèhgieux    de 

Cette  Comutai  ,  etc.  mivi  de  plusieurs  Zet. 
tressurletatancien\  et  actuei  de' ce  Royav. 
me  (a)  A  Pariz.  179S.  (  An.  VI,  )  He  famí  pu- 
Wica  ,  que  o  Author  desta  Obra  \*  he  hum 
Francez  chamado  Pedro  Carrere ,  Medico  dos 
Empregados  no  Serviço  da  CavalWica  da  in- 
feliz   Hamiia    de  França  D.  Maria   Ambnetta 

de 


(<*)    Saô  as  17  Cartas  enunciadas  retro. 


de  Áustria  ,    o  qual   se   transportou   daquelle 
Estado  depois  da  morte  do  seu  desgraçado  Rei 
Luiz  Xyi>  para  .Inglaterra  ,  donde   veio   para 
Portugal  pelos  annos.  1793,   ou  1794;  e   donde 
por  Ordem  da  Policia  foi  expulso,  e  transpor- 
tado com  outros  para  Génova  pelos  annos  da 
1795.    Estimulado  do  referido   procedimento, 
propoz-se    em  forra  delle,  tomar  a  baixa  vim 
gança    de    compor    a    sobredita    Obra   ,    para 
deprimir     nella    positivamente    por    todos    os 
meios  ,  e  modos,  naò  só  o  amável  Magistra- 
do ,    por  cuja  Ordem  foi  expulso  desta  Capi- 
tal,,  naô  soo  Fysico,  o  Moral,  o  Politico,  e 
oc  Religioso  deste  Reino  ;    mas  até  o  seu  Illu^ 
minado  Ministério;  manifestando  por  huma  par* 
te    a -sua  crassissima   falta    de  conhecimentos 
da  Historia  daquelle,    e  por  outra  a  lesaõ  do 
entendimento  com  qtie   se  achava  ,  quando  a 
coinpoz,  .corno  demonstrativamente  seprova> 
por  exemplo  ,  da  pag.  90  ,  aonde  diz  £  Que  Cin- 
tra dista  de  Lisboa  sete ,  ou  oito   legoas ,  dis- 
tando aliás  somente     cinco   ;    da  pag.    288.  e 
289.  Que  Mafra  dista  desta  Capital  quinze ,  ou 
dezaseis  legoas  ,  distando  aliás  somente  cinco; 
da    pag.  a3i  :  Que  nem  nos  fastos  das  Scien- 
cias  ,   nem  nos   da  Litteratura  ,  nem    nas  Bi- 
bliothecas    escolhidas;  ,    nem  entre    os    nomes 
dos  homens  conhecidos  nas  S  ciências  ,   ou  ci- 
tados petos  Sábios  das  differentes  Nações  tem 
lugar  os  Autliores  Fortuguezes,  Huma  taó  ex- 

CÍ-; 
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277. 


40. 


N.  o 
364. 


327. 


420. 

Im  on.  ° 

10S. 
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citante  Proposição  só  a  profere  ,    quem   está 
totalmente  leso  do  juizo,  como  o  Autlior  enun- 
ciado. Camoens  se  faz  distincto  lugar  entre  os 
maiores  Sábios  de  todas  as  Nações  ,  como  se 
manifesta  das  innumeraveis  traducções  que  ha 
delle  em  todos  ,    ou  quasi  todos  os  Idiomas, 
e  que  ainda   Fiança  naò  produzio  hum  Poeta 
tal  como  o  nosso  ;  taô  admirável  que  hum  íri, 
glez  como  Guilherme  Júlio  Miclde  ,    o  maior 
Poeta  hoje    da   Europa  ,    aprendeo   a,  Língua 
Portugueza  para  admirar  as  suas  beliezas,,  como 
já  fica  dito  em  o  num.  277.  A  Historia  do  Se- 
nhor  D.  Manoel,  porJeionymo  Osório  >  syàtí 
embargo  de  ser  em  Latim,  verteraõ-a  os  mes- 
mos Francezes  no  seu  Idioma.   A  vida  de  D. 
Joaõ  de  Castro,  por  Jacinto  Freire  deAndra-? 
de,   verteraõ-a  os.ínglezes  no  seu  idioma, .e^ 
os  Italianos  em  Latim.   A  Historia  do  Senhor 
D.  Joaõ  II.,    em  Latim,    pelo  primeiro  Mar- 
quez  de  Valença,     he  tida  entre  todos  os  Sá- 
bios da  Europa,  por  digna  do  Século  de  Au* 
gusto  ,    etc.  Veja-se  La  Clede  *  no  Prologo  da 
sua  Historia  de  Portugal,  em  Francez;   o  Ab- 
bade  Lenglet  no  seu  Methodo  para  estudar  a 
Historia  em  Francez  ;  Murphcy  na  sua  Via- 
jem   a  Portugal,  em   Inglez  ,  e  em  Francez  ; 
Ghatelet  também  na  sua  Viajem  a  Portugal , 
em  Francez,  Tom.  m*  pag.  Gq   até  81  ,   sem 
embargo    de    naõ  ser  favorável   nos  Portugue- 
ses ,   e  o  Editor  deste  na  pag,  262.  aonde  diz: 

Que 


Histórica; 

Que  á  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  , 
passados  alguns  annos  ,  depois  do  seu  esta* 
belecimento  ,  publicara  difjei entes  Obras  bem 
conhecidas  dos  Sábios  de  todas  as  Nações  , 
e  que  ella  se  compunha  de  homens  mais  bem 
instruídos  ,  e  que  poucos  Sábios  hauiaõ  na 
Europa  ,  que  reunissem  em  si  tantos  talen- 
tos ,  e  tanta  facilidade  como  o  Abbade  Cor- 
rêa ,  Secretario  desta  Companhia. .  .  Í)a  pag. 
54.  no  fim,  e  da  pag.  35.  aonde  diz  :  Que  haõ 
ha  hum  Templo ,  hinn  Palácio ,  e  hum  Theã- 
tro  (O  merecedor  em  Lisboa  por  hum  só  ins- 
tante ,  da  attencaõ  dos  amadores  das  boas 
Artes.  Na  pag.  65.  porém  enuncia  :  Que  a  Fei- 
toria Italiana  tem  nesta  Cidade  huma  bella 
Igreja.  Ora  que  comparação  tem  este  Templo 
com  o  de  S.  Vicente  de  Fora  ,  com  o  da  Sé  , 
com  o  de  S.  Domingos  ,  e  com  o  de  Belém  , 
tanto  em  grandeza  ,  como  na  Architetura.  Se 
no  seu  bom  conceito  a  Naçaõ  Italiana  tem 
nesta  Cidade  huma  bella  Igreja,  como  naõ  ha 
èm  Lisboa  hum  Templo  merecedor ,  por  hum 
só  instante,  da  attencaõ  dos  amadores  das  boas 
Artes?  He  huma  contradição  manifesta,  na  qual 
só  cahe  quem  ,  como  o  Author  ,  escreve  deso- 
rientado. Veja-se  Murphey  nos  Artigos  Mos-  D. 
teirò  de  Belém ,  e  nova  Igreja  (2).  Da  pag.  71  : 
D  Que 


(1)     Naô  era    ainda    do   seu   tempo  o  denominado  de 
S.   Carlos. 
\n)    He  o  Real  Convento  Novo  da  Estreita. 
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Que  os  Portugueses  nao    se associavnâ  eiWns 
st,  $  ir^nos  com  os  Estrangeiros,  Isto  he  taõ 
inotoriamente  falso  ,  que  até  Ciiatelet ,  Viagem, 
f-  Portugal  ,-  Tom,  i.  P     pag.  go.  o  refuta, 
4iZ2nd.o  :  Que  os  Portugueses  vivem  continua- 
4%nient,e  com  os  fnglezes  ,  de  quem  tomáraõ 
#s  mãos-  costumes  dos  brindes  à  mesa  ,   e  do 
uso  do  (Jha  pela  manhãa   e  à  noite.  Da  pag. 
ii3  até  ii4;  Que  em  Lisboa  pullulaõ  (He  o 
ê$M  tmno  )  os,  Espiçej  em  toda  a  parte  por 
Ordem  da  Policia  ,  por  cuja  causa  todos  -vi- 
vem desgostosos ,  e  tímidos ;  porque  o  Jrmaâ 
desconfia  do  Irmaõ ,  o  Parente  do  Parente  , 
£  o  Amigo  do  Amigo,  He  outra  notória  fal- 
sidade e  impostura  reconhecida  até  pelos  mes-, 
pios  Estrangeiros.  A  baixa  vingança  do  sobre» 
dito  Escritor  chega  até  ao  impudente  excesso 
de  personalizar  o  respeitável  Magistrado  da  Po- 
licia pelo  seu  próprio  Nome ,  intentando  ,  mas 
4e  balde,  denigr.ir  a  sua  sempre  louvável  condu- 
ta. Da  pag.  273.  Nota  (i>-  Que  o  Clero  de  Por- 
tugal  he  muito  ignorante  :   Que  os  Regulares 
vi:vem  na  libertinageni  jnais    desenfreada  ,   e 
que  as  Freiras  sqõ  humas  Prostitutas    Claus- 
traes.  Se  isto  fosse  verdade,    acaso  escaparia 
a,  Durnpuriez  enunciado  ?  Naô   ha  Hyperbole 
mais  excitante,  e  blasfemo!  Finalmente,  além 
de  outros  muitos  lugares  ,  da  pag.  3i8  e  319. 
onde  diz:   Que  no  fim  do  Rocio,  a  hum  lado 
o   Convento   d<s  S.  Dominem*        defronte   da 

Tri7 


dõ  S.  Domingos  , 


Histórica. 


27 


Tribunal  da  Relação ,  he  o  lugar  onde  se 
achaô  as  testemunhas  falsas,  para  tudo  quan- 
to se  quer ,  sem  contemplação  a  ser  ,  ou  naõ 
conhecido  quem  as  procura ,  Natural ,  ou  Es- 
trangeiro ;  que  o  seu  preço  era  hum  cruzado 
uovo  ;  (Barata  era  a  Feira)  ,  e  que  a  sua  divisa 
era  huma  ponta  do  lenço  de  fora  da  algi- 
beira, o  que  era  notório,  e  bem  sabido  nos 
Tribunais.  Naõ  ha  Calumniador  mais  impu- 
dente ,  nem  falsidade  mais  revoltante?  Se  o 
referido  clama  ,  que  por  crédito  da  Nação  , 
seja  huma  taõ  infame  obra  queimada  na  Pra- 
ça publica  pelo  Executor  da  Alta  Justiça  ,  com 
muita  mais  razaõ  o  deve  ser  pelo  sacrílego 
attentado  de  seu  Author  temerária,  e insolen- 
temente pertender  também  na  mesma  depri- 
mir o  Ministério  Portuguez ,  naõ  obstante  hum 
dos  quatro  Ministros  d'Estado,  que  só  existe 
dos  que  eraõ  do  seu  tempo ,  ser  taõ  Sábio  ,  e 
taõ  justamente  acreditado  dentro ,  e  fora  de 
Portugal ;  naõ  obstante  te»  dado  as  provas  mais 
plenas,  e  decisivas  da  sua  aptidão  n'huma  taõ 
illuminada ,  e  imperiosa  Corte  >  como  a  de  Lon- 
dres, e  ter  feito  taõ  notório  .0  seu  consumado 
juiso  na  occasiaõ  das  Passagens  das  Sereníssi- 
mas Princesas  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina, 
de  Castellapara  Portugal,  e  a  Senhora  D.  Maria* 
na  Victoria,  de  Portugal  para  Castella,  em  1785 , 
aquella  para  Esposa  do  Príncipe  R.  N.  S. ,  e  es- 
ta para  Consorte  do  Infante  d'Hespanha  D.  Ga- 
D  a  briel. 


28 


Bibliotíiec 


briel.  Hum  Ministro  cTEstado ,  digo  ,  cujos  re*. 
levantes  Serviços  acabaô  de  ser  publicados,  e 
attestados  de  próprio  facto  ,  e  de  vista  pelo  Au» 
gusto  Príncipe  B.  N.  S.  como  consta  do  seguin- 
te  Decreto  ,  que  faço  notório  a  todos  os  meus 
Leitores  ,  e  se  acha  também  publicado  no  Sup- 
plemento  á  Gazeta  de  Lisboa.  Numero  54.  Ses- 
ta feira  28  de  Agosto  de  1801.  Artigo  ,  Lisboa. 

Tendo  muito  presentes  a  probidade,  zelo  ,  e 
préstimo  ,  com  que  Eu  Mesmo  ,  (  Note^se  bem  ) 
tenho  visto,e  vejo  Luiz  Pinto  de  Sousa,  do  Meu 
Conselho  d' Estado  ,  e  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  em  todos  os  Em- 
pregos da  maior  Importância  de  que  tem  sida 
Encarregado   ,    dando  sempre  reiteradas  pro* 
vas ,  (Nota  bene  )  da  sua  honra  ,    e  do  seu 
merecimento  na  execuç&õ  das  Minhas  Reaes 
Ordens  ,  e  tenda  também  presente  o  bem  que 
cumpria  a  importante    Commissaõ  ,    que  ulti- 
mamente lhe  incumbi,  em  beneficio  da  Causa 
Publica  ,   do  Meu  Serviço ,    e  dos  Meus  Rei- 
nos ,   o  que  Eu  devia  esperar,  pela  confiança 
que  nelle  faço  ;   Por  folgar  de  lhe  fazer  hon~ 
ra  ,  e  mercê,  e  perpetuar  a  sua  memoria  ,  e 
dos  seus  assinalados  Serviços  :  Hei  por  bem  , 
em  remuneração  ypromavello  aa  titulo  de  Vis~ 
Conde  de  Balsemão  com  as  honras  de  Gran- 
de destes  Reinas  f  que  competem  aos  Condes 
de  juro  ,    e  herdade  para  sempre   ,    dispensa- 
da duas  vezes   a  Lei  Mental  <    e  fazerJ/U 
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■mercê  d  ametade  do  rendimento  da  Barca  de 
Reçóa ,  também  de  juro  ,  e  herdade ,  dispen- 
sada duas  vezes  a  Lei  Mental,  Palácio  de 
Queluz  em  14  de  Agosto  de  1801.  Com  a  Ru- 
brica do    Principe    Regente  N.  S. 

Hum  taõ  Augusto  ,  Legal  ,  e  Authori- 
sado  Testemunho  decide  de  huma  vez  ,  sem 
hesitação  alguma  ,  da  importância  ,  realidade  , 
e  grandeza  dos  Serviços  do  referido  hábil,  e 
honrado  Ministro  d'Estado.  Em  huma  palavra, 
he  taô  notoriamente  certo  ser  o  fim  do  sobre- 
dito Author  somente  infamar  este  Reino  ,  que 
até  os  seus  mesmos  Compatriotas  o  confes- 
saô  ,  como  he  o  Editor  da  Obra,  que  passo 
a  enunciar,  na  Introducçaò  Tom.  1.  °  pag.  11. 
nas  seguintes  palavras.  //  regne  dailleurs 
dans  son  Ouvrage  ,  (  He  no  dito  Tableau  )  un 
ton  continuei  de  denigrement  ;  e  no  Tom. 
2.  °  pag.  g5.  Nota  (1)  Uauteur  du  Tableau 
de  Lisbonne  ,  si  enclin  dailleurs  a  denigrer 
tout  ce  qui  tient  au  Portugal  etc. 

479  Voyage  Du  Ci-Devant  Duc  Du  Cha- 
teie!; eu  Portugal ;  ou  se  trouvent  des  DetaiU 
les  interessantes  de  terre.  de  Lisbonne  ,  sur 
Mr.  de  Pombal,  et  la  Cour.  .  .  par  J.  Fr.  Bour- 
going,  Ci-Devant  Ministre  Plenipoténtiaire  de 
La  Republique  Françoise  en  Espagne  ,  Mem* 
Ire  Associe  d Institut  National.  Avec  La  Car* 
'te  de  Portugal  ,  et  la  Vue  de  la  Baie  de 
Lisbonne.  A  Pariz.  An.  VL  de  la  Republi- 
que 
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que  (i)  2.  Tom.  8.°  grande.  Naõ  se -faz  crí- 
vel que  a  penna  que  escreveo  ,  com  taõ  ma- 
nifesta ignorância  da  Historia  de  Portugal ,  o 
que   se  contém    desde   o  Gap.  II.  até  ao  VI. 
do  Tom.  I.. da   sobredita    Obra,   seja   a  mes-í 
ma  que  escrevesse  ,  com  taò  evidentes  conhe- 
cimentos Litterarios,  o  conteúdo  nos  Cap.VIII. 
X.  e  XI.  do  mesmo  Tom.  He  inconciliável  que 
hum  Author  que  tanto  exalta    no  Tom.  IL  o 
estado  Sientific  o    antigo    deste  Reino ,    o  de- 
prima   entaõ    pelo   que    respeita    ao  actual  , 
com  tanta  semrazaò  ,   e  injustiça  ,  que  o  seu 
mesmo  Editor,    em  defeza   da  verdade,   naõ 
só  lhe  faz  algumas  Notas ,  mas  também  hum 
supplemehto  ao  Cap.  XV.  Enunciarei ,  por  ex^ 
emplo,  somente  alguns  contos  para  prova  do 
referido.   Pelo   que   respeita   ao  conteúdo  no 
Tom.  I.  .• 

No  Cap.  II.  pag.  14.  diz:  Que  o  Con- 
de D.  Henrique  alcançara  huma  assinalada 
Victoria  de  cinco  Reis  Moiros ,  e  que  as  arA 
mas  actuaes  de  Portugal  t  que  consistem  em 
cinco  escudos  em  fundo  azul,  repres entaõ  a 
Época  desta    Victoria ,    e  a  fazem  lembrar. 

Quem . 


(1)  Corresponde  *  ao  anno  de  1798.  Deve  saber-se, 
que  o  anno  começa  em  França  presentemente  em 
21  de  Setembro,  e  que  ainda  que  o  sobredito  anno 
6.  °  da  Rep.  começou  no  referido  dia,  e  mez  de  1797$ 
como  a  maior  parte  comprehende  o  de  1798  ,  he  por 
isto  que  se  diz  corresponder  a  este. 


H  í  S  t  ti  la  i  «  * 

Quem  mê  sabe  quê  tudo   o   referido  he  his- 
toria relativa  ao  Senhor  D.  Affonso  Henriques  , 
e  naõ  a  seu  Pai  ,  o  Conde  D.  Henrique?  No 
Gap.  3.  °    pag.  17  :  Que  a   Provinda  cio  Mi- 
nho tinha  duas   Cidades ,  que  eraô  o  Morto, 
e  Braga ,  quando  aliás  contém  três ,    que  saõ 
Porto  ,  Braga  ,    e   Penafiel.  (  Pelo   que  porém 
respeita  ás  mais  Províncias  ,    já  varia  de  me* 
thodo,  naõ  tratando  das  suas  Cidades  ).  No  Cap» 
5.  pag.  54  :  Que  o  Marquez  de  Pombal  se  naõ 
dignara  procurar  ,    que  o  Papa  levantasse  ô 
Interdito  ,    que    puzera    a    este    Reino  ,    por 
causa  da    expulsão  dos  Jesuítas.    Falsíssimo. 
Tal  Interdito  nunca  se   poz  a  este  Reino.    A 
mencionada  fabula  he  tirada  da  fabulosa  His- 
toria de  Dumouriez,    Na  pag.  58.  Que  Portu- 
gal, alem  dos  trcs  Arcebispados  ,  Évora  ,  Bra- 
ga, e  Lisboa ,  tinha  dez  Bispados.  (  Tem  qua- 
torze.    Na  Província  do  Minho  ,  o  do  Porto  ; 
Na  de  Traz-os  Montes ,  Bragança  ;  na  da  Bei- 
ja ,  Lamego  ,  Guarda,  Coimbra  ,  Viseu  ,  Avei- 
ro, Castello-Branco  ,  e  Pinhel;   na  da  Estre- 
madura ,  Leiria ;  na  do  Alémtejo,    Eivas,  Por- 
talegre ,    e  Beja  ;   na  do  Algarve  ,  Faro  ).  No 
Cap.  6.  pag.  75  :   Que  os  Portuguezes  usaõ  de 
eapotes  em  que  sé  enibtulhaÕ  ,     debaixo  dos 
ífiiaes  trazem  hurna  espada  muito  comprida  : 
Que  saõ  as coros os ,  o  que  se  contras  tá  coma 
cér  fina  dos  vestidos  de  que  usaô  guarnecidos 
QQin  galões  ricos  r  os  quaes  trazem  também  nos, 

cha~ 
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chapeos.  Devesaber.se,  que  o. Editor  da  Obra 
no  Cnp.  10#  png.  54.  Nota  (1)  declara,  que  o 
Author  a  escreveo  no  anuo  de  i778.  Estas  saô 
as  suas  próprias  palavras:  Remarquez  que  U aun 
teur  escrivoit  en  ,778.  .  Ora  que  conceito  sé 
deve  fazer.de  hum  Escritor,  que  declarando 
no  Cap.  ,.  o    da  sua  Qbra  .  Que  w^  o  c/^ 

gára  a  Portugal ,    para  -viajar  no  tempo  da 
declamação  da  Rainha  JV.  Senhora  ,  que  foi 
a  i3  de  Maio  de  1777,  e  escrevendo  em   i778. 
diz  :   Que  os  Portuguezes  trazem  espada  mui- 
to comprida    debaixo  dos  capotes  ,    e  os  ves- 
tidos guarnecidos  de  galões  ricos  ,  os  quaes  tra- 
zem também  nos  chapeos  ,    sendo  o  referido 
liuraa  notória  falsidade?  No  Gap.  -7.  o  pag#  120. 
Que    o  Marquez  do   Pombal  fora  Secretario 
da  Embaixada,  em    Vienna    d  Áustria  ,    da 
qual  era  Embaixador,  o  Marquez  de  Tancos, 
por  cuja,  mediação  lhe  suecedéra   no  Empre. 
go3  He  outra  notória  falsidade.    O  único  Mi- 
nistério Diplomático  ,  que  o  Marquez  de  Pom- 
bal teve  em  Vienna  d'Austria,  foi  o  do  Enviado, 
o  que  he  constante  ,    até  dos  papeis  públicos 
relativos  ao  dito  Marquez  ,  estampados  depois 
da  morte    do'  Senhor  D.  José  I.  no    mesmo 
Idioma    Francez.    No  Cap.  6.  pag.  92 ;  Que  o 
Marquez  do  Pombal  tinha  hum  Irmaõ  cha- 
mado D    Joaõ  de   Carvalho,  que  era  Inqui- 
sidor Geral ,  empregado  na  Corte  para  espiar 
as  acções  da  Rainha,  a  quem  temia,  o  qua 
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esta  alcançando  i  para  se  livrar  âelle  ,o  man- 
dara chamar  d  sua  Camará  ,  e  que  nella  , 
segundo  se  disse,  o  matara  com  hum  Espa- 
nador.  Que  era  certo  que  elle  fora  chamado 
pela  Rainha  ao  Paço  ,  e  que  de  lá  naô  tor- 
nara. He  outra  notória  falsidade.  O  Irmaò 
que  o  Marquez  do  Pombal  teve  ,  que  foi  In- 
quisidor Geral ,  e  morreu  nomeado  Cardeal  , 
chamava-se  Paulo  de  Carvalho  ,  falleceo  ,  co- 
mo todos  sabem  em  sua  casa  ,  que  era  a  do 
dito  Marquez  ;  de  huma  prolongada  doença , 
na  qual  se  ungio  algumas  cinco  vezes  ;  foi  a 
sepultar  á  Freguezia  de  N.  Senhora  das  Mer- 
cês sita  nesta  Corte  ,  cujo  enterro  eu  vi  an» 
tes  ,  e  depois  d' estar  o  corpo  na  Igreja.  No 
Cap.  6.°  pag.  71.  e  72:  Que  os  Portugue- 
zes  eraõ  vãos  ,  -vingativos  ,  de  animo  baixo, 
etc.  Além  de  se  contraditar  a  si  mesmo  ,  quan- 
do em  outro  lugar  os  carecterisa  de  muito 
amantes  da  sua  Pátria  ,  generosos  ,  fieis  ,  ío- 
hrios  ,  e  caritativos ,  o  seu  mesmo  Editor  o 
censura  de  leve  na  primeira  definição  que. 
idelles  dá.  Naõ  relato  mais  outros  contos  con- 
teúdos neste  Tom.  por  serem  pueris  ,  inder 
centes,  o  escarneciveis. 

Parece  impossivel  que  depois  do  sobre- 
dito Author  se  enunciar  ,  ou  manifestar  a  si 
próprio  desorientado  no  que  escreve  até  ao 
mencionado  Cap.  6.  P  inclusivamente  ,  se 
mostie   judicioso  ,    e  sábio  nos   Artigos  8.° 
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9.  °  ,  e  10,  em  que  trata  das  Colónias  Por- 
túguezas ,  do  Conimercio  ,  e  da  Agricultura, 
A  exposição  conteuda  no  Cap.  10  relativa 
á  surpresa  ,  e  sedução  feita  pelo  hábil  Mi- 
nistro de  Inglaterra  nesta  Corte  ao  Ministério 
de  Portugal  .,  de  que  se  originou  o  Tratado 
de  Commercio  de  1703.  entre  as  Cortes  dos 
referidos  Reinos  ,  o  qual  todo  neile  se  con- 
tém, he  para  se  ler.  Algumas  das  causas  ex- 
postas no  Art.  da  Agricultura  ,  como  impedi- 
mentos dos  seus  progressos  neste  Reino , 
parece  que  naò  tem  réplica.  A  enumeração 
do  que  Portugal  teve,  e  tem  n' Africa  ,  Ásia, 
e  America  he  sientifica.  Quanto  ao  relata-, 
do  no  Tom.  2,  9  No  Cap.  12.  Do  Militar  des* 
te  Reino  expõem  o  Anthor  o  estado  antigo  , 
e  actual  daquelie.  Pelo  que  respeita  á  primeira 
parte  falia  a  verdade  :  quanto  á  segunda  he 
encarecido,  Toca  em  alguns  triunfos  ,  e  vi- 
ctorias  obtidas  pelos  Portuguezes  contra  os 
Castelhanos  ;  reconhece  na  pag.  3  ,  que  aquel- 
les  saõ  robustos,  vivos,  valentes,  e  que  naò 
lia  homens  mais  próprios  para  supportar  as 
fadigas  da  guerra  como  elles.  E  o  seu  Editor 
em  a  Nota  (i)  pag.  4.  enuncia  ,  que  send.Q 
auxiliares  na  ultima  guerra  de  Hespanha  contra 
França  (  pelos  «unos  de  1794  ) ,  os  mesmo$ 
Francezes  naõ  se  poâèraõ  dispensar  de  lhes 
fazer  justiça  ao  seu  valor.  Mas  o  mesmo 
Âuthor  por  outra  parte  envilece    o  mais  que 
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he  possível  o  estado  da  Milícia  neste  Reino, 
jiaõ  só  com  hyperboles,  mas  até  com  falsidades; 
como  he  ,   por  exemplo ,  quando  diz  na    pag. 
34  :   Que  estando  na  sua  poisada  ,  vendo  em 
certo   dia  dar  hum  Capitão  ao  seu  criado  hum 
embrulho   ,   perguntando-! he  o  que  era  ,    este 
lhe  disse  .,    que  eraò  humas   meias  de   seda  , 
mie    a   mulher  do   dito   Capitão  lhe    lavara ;  ;- ' 
<?  qual  quando  trazia  as  lavadas  ,  levava  as 
sujas  para  se-  lavarem.  O  que  he  manifesta- 
mente falso.  No  Cap.  l3.  em  que  trata  da  Mad- 
rinha, na  pag.    41.    também    reconhece    que 
os  Marinheiros    Portugueses  saõ  excellentes  , 
e  que  tem  huma  grande  aptidão    para  a  mano- 
bra ;  porém  passa  logo  a  deprimir  temerária* 
mente   os    Ofhciaes  daquella  ,  dizendo  :    Que 
poucos  Officiaes  ha  que  sejaô  mais    ineptos  , 
menos    instruídos   ,    e  menos   práticos    que  os 
Portumiezes  :    Que  naô  ha  cousa  mais  escar~ 
necivel  para  hum  intelligente  que  ver  as  ma~ 
nobras  que  elles  mandaõ  fazer :   Que  os  me- 
lhores  Pilotos  Portuguezes  saõ   os  que  se  for^ 
maò  ,    ou  Jazem  nas  barcas  dos  pescadores , 
rjue  cobrem  as  costas  de  Portugal.    Opprobrio 
desta  impostura,  e  falsidade  só  rec^he  no  seu 
Aulhor  ,    pois  além    de  mostrar  que  naô  tem 
conhecimentos  náuticos  ,  nem    Litterarios  da 
Marinha  ,  faz  manifesto    que  ,  se    esteve  em 
Portugal ,  foi  como  se  naô  estivesse  ,    por  se 
naô  instruir  dos  estabelecimentos  públicos  que 
E  a  ha 
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ha  nelle  para    a  formatura  dos  Pilotos  Porta- 
guezes  ,  e  Officiaes  da  Marinha.  No  Gap.    14. 
i  Dos  Impostos  ,    e  Finanças  ,  como  o  seu  mes* 
mo  Editor  na  pag.  5o.  Nota  (1)  ,  confessa  ser 
o  Author  enunciado  pouco   versado    na   Ecor 
nomia  publica  ,  nada  me  resta  a  dizer.  Na  pag. 
£4.   refere  este  :  Que  nos  tempos  antigos ,  ou 
-remotos  naõ  havia  em   Portugal    senaò  moe- 
da de  prata  ,  e  da  cobre.    He  falso  :   sempre 
neste  Reino  houve  moeda  Nacional  de  oiro, 
e  de  prata  ,   como  o  Leitor  pôde  ver  ,    pou- 
pando-] he.  trabalho  ,  no  Tom.  4.0    «ja   Histo^ 
ria  Genealógica  da   Casa  Real    pag.    164.  ,  e 
271.  Faz  náusea  ver  no  fim  da  sobredita  pag. 
64.    denominar    Ghatelet   ao    Senhor    D.  Pe- 
dro I.   o    Cruel  ou  o  Justiceiro  ,    e  que  unira 
em   i357.  a  Coroa  de  Portugal  à  cCHespanha. 
Naô  ha  ignorância  ,    ou   desacordo  igual.    Na 
pag.  66.  a  Moeda  de  prata  que    o  Senhor  D. 
Affonso  IV.  mandou  fazer  ,   denominada  AU 
fonsim  ,  dalhe,   pelo  pezo  actual,  o  valor  de 
49  reis  ;  mas  segundo  o  relatado  no  4.  o  Tom. 
acima  dito  pag.  180.  tem  a  dita  Moeda  de  va- 
lor somente  48  reis.  Na  pag.  67.  enuncia  :  Que 
as  maiores  moedas  de  oiro  ,  que  se  fabricarão 
em  Lisboa  ,  foraõ  no  Reinado  do  Senhor  D. 
Manoel ,  chamada  Portuguezas  ,    que    cada 
huma    valia  quinhentos   Ducados.    Primeira^ 
mente  :  Ducado  nunca   foi  moeda  Portugue- 
sa ,  mas  Estrangeira  ,  a  qual  conforme  es  dif- 
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ferentes  Estados  em  que  se  manda  fazer,  as- 
sim tem  diffenente  valor.  Em   segundo  lugar  : 
o  valor  de  cada  huma  das  sobreditas  moedas 
era  quatro  mil  reis  ,  como  se  contém  na  pag. 
160.   do  citado  Tom.  4.  9    supra.  Em  terceiro, 
€  ultimo  lugar:   As  moedas  denominadas  Por. - 
tuguezas    enunciadas    pelo   Author  do  valor, 
de  5oo  Ducados   naõ    eraô    moedas    que  cor- 
ressem  vulgarmente    no    Reinado  do    Senhor 
D.    Manoel,  eraõ  humas  Medalhas  que  o  so- 
bredito Senhor  mandou  fazer  do  valor  na  ver- 
dade   de  quinhentos  cruzados  ,    ou  duzentos 
mil  reis  para    remetter ,    como   remetteo  ,  ao 
Santo  P.  Leaõ  X.  com  o  bem  sabido,  e  granr 
dioso   Presente  que  lhe   enviou  ,  como  cons- 
ta da  Chronica  do   mesmo  Monarca    por    Da- 
mião   de  Góes  Parte  5.»  Gap.    55.    pag.  385 ; 
de  Duarte  Nunes  de  Leaõ,  Descripeaô  de  Por- 
titgal. Lisboa.  16 10.  Gap.  84.  fol.124.  vers.  no  fim, 
e  foi.  ia5;  do  mesmo  4.  °  Tom.  supra  pag.  172  ; 
de  La  Clede    Historia   de  Portugal ,  em  Por- 
tuguez,  Tom.  7.  °    pag.  25o  ;   è  ào  Biccióna- 
rio   Universal  das  Moedas   assim  Metal  Ucas , 
como  fwtisias.   Lisboa  1793.  pag.   189.  etc.  No 
Cap.  i5.  ao  passo  que  por  huma   parte  ,  torno 
a  dizer  ,  exalta  ,   e  demonstrativamente  ■  prova 
o  estado    sientifico    antigo    de  Portugal,    por 
outra  ,    quanto  ao  seu  estado  presente  Litte-^ 
rato,  o  deprime  injustissima  ,  e  desorientada- 
mente. As  contradições  porém  em  que  cahe } 
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4  as  impareiaes  Notas  do  seu  próprio  Editor,  e 
o  erudito  Supplemento  deste  pag.  98.  ao  so* 
bredito  Gap.  i5.   manifestaô   ser  falso    quanto 
relata.  Para  prova  do  referido  apontarei  a%uns 
exemplos.  Na  pag.  70.  quasi  no  meio  diz  :   Que 
vendo  o  grande,  e  bello  salaõ  da  Bibliotheca  dé 
Coimbra ,  nada  mais  lhe  faltava  que  Livros : 
e  na  pag.  94.    enuncia    que  vira   em    Portugal 
varias  Livrarias  consideráveis ,  e  bem  providas 
sendo  huma  delias  a  de  Coimbra  ,    que   ellé 
diz  ,  pertencera  em   outro  tempo  aos  Jesuítas. 
Na  pag.  79.  Que    a  Medicina  está  em  Por» 
tugal  na  sua  infância  r  e  que  a  Botânica  he 
apenas   nelle  conhecida.    O  seu  Editor    em  a 
Nota  CO  enunciando  muito   civilmente  ser  o 
referido  huma  notória  falsidade ,  declara  :  Quô 
Portugal  pode  citar  com  honra  Loureiro ,  (1) 
Author  da  Flora  Cochinchinensis  era   2.  vol, 

in 

*■ ■ * [ ■ — : j . 

(1)  João  de  Loureiro  Jesuíta  egresso,  e  Académico 
da  Academia  Real  das  Siencias  de  Lisboa ,  foi  hum  dos 
Sábios  Portugueses  dd  primeira  Ordem  nas  Siencias  Na- 
turaes  ,  como  se  manifesta  da  sua  grande  Obra  intitula- 
da Fibra  Cocl/inchinúnsis  :  Sistens  Plantas  in  Regno 
Vochinchina  Nascentes.  .  .  Qiiibus  accedunt  aliae  ob*- 
servatae>  in-_  Sinensi  Império,  Africa  On 'entali  ,  Ia- 
diaeque  Locis  Wariis.  Omrves  disposilac  Secundum  Sys- 
tfjna  Sexuale  Linneanvm.  Labore,  ac  Stndio  Joan- 
nis  de  Loureiro  Regiae  Scienciarum  Academiae  Vlys- 
siponensi  Socii  :  j  Olim  in  Coclrinchina  Catholicae  Fim 
Hei  Praeco-nis.  Ibique  rebus  Matl/ematicis  ,  ac  Physi- 
cislinaula  Praefecti.  Ulyssipone.  1730.  2. Tom.  4.  ©  Env 
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in  4.  °  Qrt«  Cito?  homem  por,  todos  os  motivos 
■estimável,  havia  fallecido  ha  pcucos  annos 
em  Lisboa,  Que  os  Poitiiguezes  ,  ha  huns 
tempos  a  esta  parte  ,  tem  traduzi  cio  do  Fian- 
cez  algumas  Obras  de  Botânica*,  Que  hum 
Italiano  chamado  Vanâelli  \  (í.)  naturalizado 

com 


contemplação  do  seu  alto  merecimento  de-raõ  os  Botâni- 
cos a  huina  planta  naô  classificada  a  denominação  de  Laxa- 
reria  deYivada  do  seu  nome  y  honra  concedida  só  aos 
Beneméritos.  Falleceo  pelos  annos  de  1  796- 

(1)  Domingos  ■  "Vandelíi  ,  natural  de  Pádua  Cidade  da 
Itália  Capital  do  território  denominado  Paduano  ,  Distrí> 
cto  do  Estado  de  Veneza  e  oriundo  de  Modena  ,  Capi- 
tal do  Ducado  do  mesmo  nome,  também  na  Itália  ,  Só- 
cio das  Academias  de  Pádua  ,  sua  Pátria  ,  de  Florença 
Capital  da  Tuscana  ,  igualmente  na  Itália  ,  de  Lusacia 
VA  Alemanha  ,  de  Upsaf  na  SueCrA  ,  Académico  da  Acade- 
mia Real  das  Siencias  de  Lisboa,  Director  da  Classe  das 
Siencias  Naturaes  ,  Deputado  da  Junta  de  Cemmercio  , 
€  da  Direcção  das  Fabricas  deste  Reino,  e  das  Aguas 
livres,  Lente  de  Prima  jubilado  da  Faculdade  de  Fyto- 
io<n.i  em  Coimbra  ,  Commendador  da  Ordem  de  Chris- 
to  ,  veio  para  Portugal  ,  pelos  annos  de  1764  ,  convidar 
do  pelo  Ministério  para  ò  Emprego  dos  Estabelecimen- 
tos que  este  intentava  fazer,  como  fez,  efri  Coimbra,  an- 
tes da  creaçaô  «los  quaes  foi  interinamente  cecupado  no 
estabelecimento  do  Real  Jardim  Botânico  ,  Laboratório 
Chymico  ,  e  Museu  da  Historia  Natural.  Empregado  na 
creaçaõ  do  que,  para  que  veio  destinado  ,  ereoii  na 
Universidade  de  Coimbra  as  Cadeiras  de  Chymica  ,  e  de> 
Historia  Natural,  tendo  a  honra  de  ser  Mestre  do  11- 
histrissirno  Visconde  de  Barbacena,  Luiz  António  Furta- 
do t  « taiabern  a  deste  algumas  vezes  o  substituir ,  o  qsiaJ 
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com  elles  tem  publicada  alguns  ensaios  ,  /us^ 
tamente.  estimados,  sobre  Historia  Natural ye 
Economia  Publica.  Na  pag.  82.  110  principio, 
diz  o  Author  da  Obra  :  .  Que  a  Universidade 
de  Coimbra  está  bem  longe  de  ter  presente- 
mente outro  Pedro  Nunes  \iy;  Que /ie  verda- 
de 


foi  o    primeiro    Doutorado    que  houve  em  Fytologia  na 
sobredita   Universidade  depois  da  Reforma  desta  no  Rei- 
nado  do  Sr.  D.  José  I.   A  mesma  honra  concedida  pelos 
Botânicos  ao  P.  Loureiro  ,  já  acima  exposta ,  de  appelli- 
darem    huma  Planta,  ainda  naõ  classificada,  com  a   de- 
nominação de  Laureria  ,    derivada   do  seu  nome  ,   con- 
cederão   também   ao  sobredito    Vandellí ,   denominando 
Vaiidelliu  outra  Planta  ainda  naõ  classificada.  Esta  hon- 
ra ,   as   suas  Obras  ,  a  ^ommunicaçaõ   Litteraria    cónico 
grande  Carlos  Linneu  ,  natural  do  Roeshult  na  Provín- 
cia de   Smaland  f  ou    Gotliia   Meridional ,    no  Reino  de 
Suécia,    Professor  de  Botânica  na  sobredita  Universidade 
de   Upsal ,   Académico    de  quasi  todas   as  Academias  da 
Europa,    e  hum  dos  mais  egrégios  Naturalistas  do  Sé- 
culo passado  ,  testificaõ  o  alto  merecimento  do  dito  Van- 
delli.  O  seu  Plano  de  huma  Lei  Agraria  Mss. ,  se  se  im-; 
primisse  ,  faria  ver   os  seus  vastos  conhecimentos. 
(1)     Pedro    Nunes,     natural    da  Villa    de  Alcácer  do 
pelos  an-    Sal ,  Doutor  çpci  Medicina    na  Universidade  de  Lisboa  , 
1600.      na  c*ual  Professou  Filosofia  desde  1550  até  1555.  Muda- 
da a  sobredita  Universidade  no  Reinado  do  Sr.  D.  Joaõ 
III.  para  Coimbra  ,  nella  foi  o  Primeiro  Professor  de  Ma- 
thematica  que  houve  em    i544,   tendo  a  honra  de  ser 
Mestre  do  Senhor  Infante  D.  Luiz ,  e  do  grande  D.  João 
de  Castro   IV.  Vice- Rei  da  índia.  Dizem   que  no  dia  da 
Exaltação  do  Sr.  D.  Sebastião  ao  Throno  ,  profetisára  a 
breve  duração  do  seu  Reiaado.  Foi  Cosmógrafo  Mordo 
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de  que  hanella^  como  em  Lisboa  ,  hum  Obser- 
vatório ;  mas  que  se  pó  cie  af firmar  ,  que  em 
Portugal ,  pôde  ser  que  naò  haja  hum  so  As- 
trónomo prático.  O  seu  Editor  em  a  meneio»: 
nada  Nota  (1)  com  a  mesma  já  dita  civilida- 
de enuncia;  Que  esta  asserção  ,  pelo  menos  , 
he  exagerativa ,  como  se  pôde  ver  no  seu  Sup- 
pie  mento  ao  sobredito  Cap.  i5.  Finalmente 
na  pag.  8o  diz  :  Que  a  Eloquência  he  pouco 
conhecida  em  Portugal ,  e  que  nenhum  ramo 
dos  conhecimentos  humanos  he  mais  despre- 
zado no  mesmo  Reino  que  o  das  Mathemati* 
cas,  Na  pag.  84  :  Que  as  boas  Artes  estaô  em 
Portugal  ao  jiivel  das  outras  Siencias.  Naõ 
se  conhece  hum  Pintor,  hum  Escultor,,  nem 
hum  Architecto,  que  mereça  ser  citado-.  Que 
em  Lisboa  naõ  há  hum  so  Mestre  de  Desenho; 
e  na  pag.  g5:  Que  nella  naõ  há  hum  monu- 
mento nem  Sagrado  ,  nem  Profano ,  que  o  bom 
gosto  possa  approvar  ,   etc. 

He  fácil  de  alcançar  ,  ainda  ornais  media- 
no discurso ,  que  as  referidas  imposturas,  e 
outras  mais,  que  se  contém  em  Chatelet,  saõ, 
em  sustancia  ,  transcritas  das  que  diz  o  des- 
orientado ,  e  malévolo  Author  do  Tableau  de 
F  Lis- 


Reino.  Entri  os  Nacionaes  ,  e  Estrangeiros,  se  faz  "d  is'-, 
tincto  lugar,  pelos  grandes  conhecimentos  que  tinha  das 
Artes  liberaes  ,  e  das  Mathematicas  ;  o  que  bem  se  de- 
monstra das  suas  Obras  ,  vertidas  algumas  por  aquelles 
em  Erancez  ,   e  em  Latim. 
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Lisbonne.  E  supposto  que  sejaò  humas  falsi« 
dades  taõ  notórias,  que  até  pelos  testemunho* 
dos  Estrangeiros  se  achaõ  refutadas  ,  entre  os 
quaes  se  faz  o  primeiro  lugar  Mr.  Bourgoing  , 
por  ser  o  Editor  da  Obra  enunciada  ;  comtu- 
do  ,  pede  a  Razaò  ,  e  o  justo  Amor  da  Pátria , 
que  o  Leitor  me  desculpe,  se  sou  ocioso  em 
as  demonstrar  ,  pois  he  com  o  próprio  teste- 
munho do  sobredito  Editor. 

Diz  pois  este  no  seu  Supplemento  pag.  g8. 
ao  já  dito  Cap.  i5,  refutando  as  mencionadas 
imposturas  com  a  sua  costumada  ,  e  louvável 
civilidade  :  x>  Que  depois  da  Viajem  de  Mr»  du 
55  Chatelet  (a  Portugal)  os  Portugueses  fize- 
55  raô  alguns  felices  esforços  para  sahirem  da 
55  profunda  ignorância  ,  e  vergonhosa  negligenv 
55  cia  que  se  lhes  notava :  Que  a  Rainha  actual 
55  tem  ,  senaô  estabelecido  ,  ao  menos  deixado 
55  estabelecer  ,  debaixo  da  sua  Protecção  huma 
55  Academia  Real  das  Siencias ...  a  qual  tem 
35  já  publicado  muitos  Volumes  das  suas  Me- 
55  modas  (í)  ,  contendo  todos  Peças ,  {Note-se 
55  bem)  que  próvaò  a  sabedoria,  e  zelo  Patrio- 
55  tico  dos  seus  Authores  :  Que  o  primeiro  Vo- 
55  lume  destas  Memorias  se  publicou  em  1789» 
35  nas  quaes  se  trata  de  diversos  objectos  de 
35  utilidade  publica ;  taes  saõ  a  comparação  ão 

55  sal 

(1)  Os  Tratados  ,  ou  Obras  impressas  ,  e  mandadas 
compor  pela  sobredita  Real  Academia  das  Siencias  de 
Lisboa  até  ao  presente  atino  de  1801 ,  *aô  n<tô  menos 
que  trinta  e  sete. 
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í>  sal  de  Setúbal  com  o  de  Cádis  (  1 )  ;  o  de 
3>  Sardenha  (2)  com  o  de  Ivica  (3) ;  o  meio  de 
x>  aperfeiçoar  a  cultura  do  algodão,  producçaõ 
»  a  mais  preciosa  que  o  Brasil  fornece  a  Por- 
w  tugal,  e  este  ao  resto  da  Europa  .  .  .  Esto 
»  Volume  he  sobre  tudo,  estimável  {Note  bem 
tí  o  Leitor')  por  huma  Dissertação  breve,  mas 
33  sublime,  sobre  a  grande  questão,  em  que 
3)  ainda  saò  diversos  os  pareceres  dos  homens 
x  versados  na  Economia  Politica.  23  O  seu  Ti- 
tulo he  33  Verdadeira  influencia  das  Minas  dos 
33  Metaes  preciosos  sobre  a  industria  das  Na- 
33  ções  que  as  possuem,  e  especialmente  da 
33  Naçaò  Portugueza.  Seu  Author,  D.  Rodrigo 
33  de  Sousa  Coitinho  (4)  sobrinho  do  ultimo 
F  2  »  Em- 

(1)  Cádis  he  hurra  Ilha  ,  e  Cidade  fnmosa  e  riquissi- 
sima  na  costa  do  Reino  de  Andai nsia  em  Hespanha ,  a 
qual  os  Inglezes  saquearão  no  Reinado  de  Filippe  II.  de 
Castella  em  i5o,6  ,  e  que  inutilmente  cercarão  juntamen- 
te com  os  Hollandezes  em  1702. 

(2)  Sardenha  he  a  maior  Ilha  que  há  no  Mediterrar 
neo  ,  a  qual  pertence  com  o  Titulo  de  Reino  aos  Du- 
ques de  Sabóia  ;  há  nella  huma  herva  ,  que  contrahe  os 
nervos  ,  e  os  músculos  ,  e  que  produz  hum  riso  força- 
do ,  donde  procede  a  denominação   de  Riso  Sardónico, 

(j)  Ivica  he  huma  Cidade  ,  e  Ilha  do  mesmo  nome  , 
também  no  Mediterrâneo  ,  pertencente  a  Castella  entre  a 
Ilha  Maiorca  ,  e  o  Reino  de  Valença  em  Hespanha  f  dis«. 
tante  deste,  e  daquella  1 5  léguas  ,  tem  48  de  circuito, 
16  de  comprimento  ,  e  8  de  largo.  O  producto  das  suas 
salinas  he   o  seu  principal  rendimento. 

(4)    He  o  meu  Illustrissimo  Mecenas. 
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»  Embaixador  de  Portugal   em  França.    Nella 
»  prova  com  razões,  ao  menos  brilhantes,  que 
>j  a  decadência  da  industria  tanto  em  Hespa- 
Dínha,  como  em  Portugal j  naõ*  se  deve  attrr-. 
33  buir  á  possessão  das  Minas  de  oiro  e  de  prar 
»ta,  mas  a  causas    muito  mais   activas.    Em 
>í  Hespanha  ,  segundo  o  seu  parecer,  foraô  á 
»  expulsão  dos  Moiros  e  âos  Judeos,* as  guerras 
33  distantes,  e  nocivas  de  Filippe  II.,  e  a  de- 
33testavel  administração  dos  seus  três  Succes- 
33  sores.  Em  Portugal ,  que  naõ  he  á  infíuen- 
33  cia  das  Minas  ,  que  se  lhe  pôde  exprobrara 
33  perda  do  seu  Commercio  j  e  da  sua  indus- 
33  tria  florecentes  esta  ,  e  aquelle  desde  o  Rei-. 
33  nado  de  D.  Manoel ,  mas  que  o  desgraçado 
33  arrojo   do  Rei  D.  Sebastião,  as  disscensóes 
33  intestinas  que  se  seguirão  áqueíle ,    a  domi-. 
33naçaõ    ruinosa   dos  Reis  d'Hespanha  6o  '  an- 
53  nos  (desde  i58o  até  1640),  as  dispendiosas 
33  guerras  depois  da  exaltação  da  Casa  de  Bra- 
33  gança  ao  Throno,    eraõ  só  bastante  motivo 
33  da  degeneração  de  Portugal  até  o  Reinado 
33  de  D.  Pedro  II.   no  qual  se   descobrirão  as 
33  Minas  do  Brasil ;  que  o  dito  descobrimento 
33  fora  para  este  Reino  hum  manancial  de  prós-: 
33  peridade  e  naõ  de  empobrecimento  e  de  depor 
33  pukçaô,  a  naô  ser  o  fatal  tratado  de  1703, 
»que  destruindo  todas  as  suas  manufacturas, 
33  e  fazendo   cair  o  seu  Commercio  nas  mãos 
^  de  huma  Naçaò   alliada,  e  poderosa,  esta^ 
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33  beleceo    huma   balança  de  Cómmercio    taõ 
3>  desvantajoso  para  os  Portuguezes  ,  que  todo 
'33  o  Producto  das  suas  Minas  apenas  chega  para 
■33  o  saldar :  o  mesmo  Author  pertcnde  que  es- 
9§  tas  Minas  porém  retardarão  por  algum  tem- 
33  po  os  funestos  effeitos  do  dito  Tratado  ;  mas 
33  que  foraõ  depois  a  causa  de  todo  o  mal ,  lo-J 
»  go  que  s&começoua  reconhecer;  ou  alcan-; 
33  çar  a  perda   da  industria  nacional;   que  no 
33  Reinado  de  D.  Joaõ  V.  ellas  produzirão  esta  ri- 
33  queza  apparente  que  naõ  tendo  a  industria 
33  por  base,    e  diminuindo-se  incessantemen- 
33  te  por  effeito  de  huma  balança  extremamen- 
33  te  desfavorável ,  acabou ,  d^sapparecendo  to- 
33  talmente.  Em    os  nossos  tempos  ,  diz,  aca- 
33  bando  o  Author    da  referida  Memoria ,  naõ 
33  temos  visto  apparecer  a  Aurora  de  hum  dia 
33  mais  feliz,  e  a  Posteridade  celebrará  o  Rei- 
33  nado   de  hum  Soberano,  (José  I.  )    que  tem 
>3  feito  renascer  das  suas  cinzas  huma  Cidade 
?3  florecente.  Elle  restabeleceo  o  credito  publi- 
«  co;elle  destruio,  ou  desfez  esta  preoccupaçaò 
33  com  que  vivíamos  sugeitos  a  huma  Naçaô  % 
33  lustrada  sobre  os  seus  interesses  ,  que  debai- 
53  xo  do  véo  seductor  da  sua  Protecção ,   nos 
53  tinha  reduzido  a  naõ  sermos ,  pelo  assim  di- 
>3zer,  mais  que  colonos  de  huma  Metrópole 
33  Estrangeira  .  .  .  Na  pag.  102  :  Que  o  II.  Tom. 
33  das  Memorias  da  Academia  de  Lisboa  conr 
?3  tém  tratados,  sobre  objectos  interessantes  pa- 
io ra 
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3>  ra  Portugal :  Que  nelle  se  achaõ  extensas  íu- 
»  dagaçoes  sobre  a  cultura  das  vinhas,  e  sobre 
m  os  meios  de  a  aperfeiçoar»  ...  Na  pag.  io3.« 
33  Que  este  11.  Volume  offereçe  Memorias  cu- 
■?5  riosas  sobre  a  Cochenilha  do  Brasil ;    sobre 
m  as  Inundações  do  Tejo ,  os  damnos  que  cau- 
96  saô,  e  os  meios  de  os  obviar,  ou  remediar; 
o5  sobre  o  Carvaô  de  pedra  ;  sobre  a  multipU- 
^.cacaõ  das  Arvores  úteis;  sobre   as  Fabricas 
33  de  Ferro;    sobre  a  Pesca    das  Baléas,  etc. 
Na  mesma  pag. :  Que  os  Volumes    seguintes 
«B  (  dos  quaes  se  naò  conhecem  ainda  em  Fran- 
» ca    os    que   se  publicarão    depois  de  1793  > 
ff  contém   muitos  Tratados  igualmente  úteis, 
33  e  que  podem  dar    interesse  a  mais  Estados 
33  além    de  Portugal.   Taes   sao  os  que  versaõ 
to  sobre  objectos  de  Agricultura  ,  especialmente 
33  os  que  saõ  relativos  á  cultura    das  Vinhas; 
33  e  das  Oliveiras  33  ..  .  Na  pag.  104.   enuncia* 
vários  Authores   Portuguezes   que  escreverão 
sobre   a  Botânica,    cujos  Tratados ,   diz  elle  , 
provau    que  naõ  he  taô  ignorada  emiP&rtu* 
gal,  (Note  se  bera)  como  quer  persuadir  Mr. 
du  Chateie!;.   Que  a  Academia  de  Lisboa  tem 
feito  imprimir  depois  de  1789.   muitas  Obras 
relativas  a  esta  Siencia.   (£  enuncia-as)  Que 
em   Lisboa    ha  alguns  Jardins  Botânicos  dU 
gnos  da  attençaô  dos  Viajantes,  como  também 
o  Gabinete  da  Historia  Natural  desta  Capital ', 
e  os  de  Coimbra  ,  de  gvora,  e  de  Mafra,  etc. 
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Na  pag.  106 :   Que  a  Academia  de  Lisboa  pro- 
va também  que  a    Chimica  ,  e   a  Astronomia 
naõ    saô  igualmente  estrangeiras  aos  Portu- 
guezes,  como  o  nosso  Author  (He  o  dito  Cha- 
telet)  dá  a  entender.  (E  relata  as  Obras  dos 
Authores  Portuguezes   que  ella  tem  mandado 
imprimir    relativas  ás  ditas  Siencias  )  .  •  .    Na 
pag.  108  :  Que  iiulependente  das  suas  Memo- 
rias ,  a  Academia  tem  também  feito  imprimir 
muitos  Livros  Originaes  eTrãducçõês  do  Fran- 
tez,  Inglez,  e  Hespanhol.   Que  a  lista  que  pu- 
blicava das  principaes ,  que  se  tinhaõ  estam-. 
<pado   depois  de   1787.   até  1794.  servia  para 
justificar  hum  pouco  os  Portuguezes  da  Nota 
que  se  lhes  fazia  de  ignorarem  presentemente 
todas  as  Siencias.  Porque  pensando-se  bem, 
naõ  he  só  para  os  seus  Membros  que  a  Aca- 
demia tem  mandado  imprimir  estes    differen- 
tes  Livros  ,  nem  faria  o  gasto  das  impressões  , 
■se  naõ  contasse  com  a  sua  venda  a  hum  cer-] 
to  numero  de  amadores  (  A  sobredita  lista  con- 
tém-se  no  fim  da  pag.  108.  e  em  toda  a  de  iog. 
a  qual  naô   copio,  porque    anda  mais  ampla-; 
mente  impressa  por  Ordem  da  Real  Academia, 
e  se  acha,  grátis  na  loge   de  Bertrand).    Na 
pag.  110:  Que  além  do  referidú,  a  Academia 
trabalha  por  animar  com  prémios  o  estudo, 
e  os  progressos  dos  conhecimentos  úteis  ,  cujas 
vistas    se  podem   avaliar  pela  inspecção   dos 
principaes  Assumptos,  conteúdos  na  lista  se- 
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guinte,  postos  a  concurso  depois  do  anno  de 
2783. 

»  A  Descripçaõ  fysica  ,  e  económica  de 
algum  districto,  ou  território  considerável  em 
Portugal ,  ou  nas  suas  possessões  Ultramarinas  , 
acompanhada  de  observações  úteis  á  Agricul- 
tura,  e  á  Industria  da  Naçaò. 

»  Qual  he  o  melhor  modo  de  cultivar,  de 
aperfeiçoar,  e  de  conservar  as  Vinhas ,  e qual 
lie  o  meio  mais  efiicaz  de  augmentar  a  repu- 
tação ,  e  o  producto  deste  importante  ramo 
âe  Commercio  de  Portugal  ? 

W  A  Academia  deseja  ,  que  quem  houver  de) 
tratar  desta  matéria,-  in&crue  as  différentes  es- 
pecies  *ie  Vinhas  com  os  seus  respectivos  no- 
mes, caracterisados  pela  qualidade  dos  seus  fru- 
•ctos  ,  seguindo  ,0  Methodo  do  Abbade  Rozier, 
DuHamel  (1),  e  outros  Naturalistas-Agricul, 
'  ■    '  •        «...  to-, 

"* i 1 — -ç 

.  (1)  Ambos  saô  Authores  Clássicos  da  Agricultura.  Hai 
mel  duMonceau  (  Henrique  Luiz  du)  inspector  da  Ma- 
rinha de  França  ,  Membro  d'Academia  das  Siencias^de 
Pariz,  'sua  Pátria, 'e  de  outras  Academias  de  vários  Esr 
tádos  da  Europa  ,  em  toda  a  sua  vida  se  empregou  em 
aperfeiçoar ,  e  augmentar  os  conhecimentos  da  Agricul- 
tura,  da.Mari.nha,  e  das  Arte,s  Alechanicas  ;  a  sua  mo^ 
destia  viguahiva  á  sua  grande  sabedoria.  Ha  delle  huma 
judiciosa  -Anecdota  do  tempo  em  que  era  Inspector  da 
Marinha.  Hum  Official  moço  fazendo  lhe  em  cerla  occa- 
siaõ  ardilosamente  huma  pergunta,  e  respondendo-Ihe 
èlie  que  nada  sabia  do  que  lhe  perguntava;  disse  lhe  . o 
dito  Oíiicial  para  que  servia  ser  Académico.  DuHamel  [ 
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tores ;    os    diversos  Methodos  de  fazer  vinho 
G  ■  den- 


depois  de  hum  pequeno  momento  fez-lhe  também  algu- 
mas perguntas  ,  em  cujas  respostas  manifestando  a  sua 
ignorância  ,  disse-Ihe  entaò  :  Vedes  para  que  serve  ser 
Académico?  He  para  fallar  só  do  que  se  sabe.  Escreveõ 
muitos  ,  e  admiráveis  Tratados  ;  o  enunciado  porém  pe- 
la sobredita  Academia  he  o  que  tem  por  Titulo  Traite 
c/es  Arbres  Fruitiers  ;  Contenant  leur  Figure,  leur 
description,   leur  Culiure  ,   etc     A  Fariz.  1768.   2.  Tom. 


grande.  Com   Estampas. 


Rozier  (  Francisco  )  natural 
da  Cidade  de  Lyaô  ,"  Capital  da  Província  denominada 
Ljones  em  França  ,  era  dotado  de  huma  prodigiosa  me- 
moria ,  e  sumira  facilidade  em  altingir  o  designio  dos 
differentes  Systemas  ,  e  de  taô  extraordinário  engenho , 
que  de  idade  de  10  annos  traçava  huma  Meridiana  no  pa- 
vimento da  sua  camará  ,  Sócio  de  varias  Academias  ,  naô 
só  de  França,  mas  também  das  de  muitos  Estados  da 
Europa  ;  regentou  por  algum  tempo  a  escola  veteriná- 
ria da  sua  Pátria  ;  no  Ministério  de  Targot  foi  mandado 
á  Ilha 'do  Córsega,  no  Mediterrâneo,  examinar  os  esta- 
belecimentos que  nella  se  poderiaô  fazer  úteis  ao  Com- 
mercio;  em  1777.  fez  voluntariamente  huma  viagem  á 
Hollanda  ,  só  por  saber  como  esta  Naçaô  industrio- 
sa fabricava  os  azeites ;  regeitou  o  honroso  convite  del- 
Rei  de  Polónia  para  a  sua  Corte  ;  morreo  desgraçada- 
mente em  a  noite  de  28  ou  29  de  Setembro  de  1795. 
arrebentando  sobre  a  sua  camará  huma  bomba  ,  estando 
elle  na  cama  ,  sitiando  os  mesmos  Francezes  a  sobredita 
Cidade  de  Lyaô  ,  sua  Pátria.  Previnido  contra 
perniciosa  da  innovaçaô  de  tudo  ,  elle  só  rep: 
Methodos  antigos  os  abusos  ,  e  conserva  tudo  que  o 
tempo  tem  mostrado  útil  ,  e  bom.  Como  a  inveja  ja- 
mais deixa  de  procurar  denigrir  o  merecimento  supe- 
rior ,  por  tanto  houve  quem  dissesse,  que  o  seu  famo- 
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dentro  r  e  fora  do  próprio  Paiz  ;  o  meio  à& 
o  conservar,  purificar,  e  preparar  para  trans- 
porte; ode  conhecer  quando  he  falsificado, 
etç. 

33  Examinar  os  Instrumentos  de  Agricultura 
úteis  em  Portugal,  e  fazer  huma  comparação 
delles  com  os  das  outras  Nações,  mostrando 
como  se  podem  adaptar  á  disposição  dos  Por- 
tugueses, e  á  natureza  do  seu  Soío. 

33  Dar  o  melhor  desenho  de  hum  Navio 
próprio  para  andar  com  toda  a  velocidade  pos-j 
sivel,  acompanhado  dos  planos  ,  talhos,  e  visr 
tas  das  suas  principaes  partes. 

33  Determinar  pelo  modo  mais  fácil,  e  cer- 
to, a  distancia,  e  espaço  que  anda  hum  Na-j 
yío  dentro  em  hum  tempo  fixo. 

33  Quaes  saõ  em  o  nosso  Methodo  de  salgar 
O  peixe ,,  ( isto  he  no  Methodo  de  Portugal ) 
©s  defeitos  fysicos  que  o  fazem  ser  irienos 
nutritivo,  e  mais  difficultoso  de  conservar  ;  e 
por  que  meios  se  pôde  aperfeiçoar  este  ramo 
importante  da  nossa  subsistência ,  e  do  nosso 
CommerciOí 

53  De- 


so  f  e  bellissimo  Diccio?iario  Universal  d* Agricultura* 
Em  Francez.  Pariz  i785.  hoje  io  Tom.  4.  o  graru]e  ,  era 
buma  miserável  Compilação,  na  qual  naô  havid  hum  só 
Artigo  seu.  Mas  esta  calumnia  refuta,  e  convence  o 
Áuthor  do  seu  Elogio  no  fim  deste,  o  qual  se  coném 
no  principio  do  Tom.  io.  do  sobredito  Diccioaario. 


Histórica. 


53  Determinar  o  meio  artificial  próprio  para 
se  obter  a  maior  quantidade  de  nitro  possível. 

a?  Indicar  o  modo  de  achar  as  equações  dos 
Planetas  de  Observação,  e  de  se  servir  delle 
principalmente  para  determinar  as  differentes 
fases  da  Lua. 

33  Dar  a  melhor  traducçaõ  Portugueza  das 
Georgicas  de  Virgílio  (  í  )  em  Verso ,  ou  em 
Prosa  ,  juntando-lhe  Notas  ,  o  que  ainda  nnõ 
fez  nenhum  Traductor  ,  e  explicações  espe- 
cialmente relativas  aos  Portuguezes  ,  conten- 
do somente  o  que  for  applicavel  ao  seu  Paiz, 
ou  já  experimentado  com  successo. 

33  Dar  huma  Descripçaõ  Medico-Topogra- 
íica  de  Lisboa ,  com  a  indicação  das  proprie- 
dades do  seu  Clima  ,  e  da  sua  situação  ,  ana- 
Jysando-se  a  sua  atmosfera  ,  e  as  suas  varia- 
G  2  Ções  > 


(i)  Publio  Virgilo  Míiro,  he  denominado  o  Príncipe 
dos  Poetas  Latinos  ,  nasceo  em  Andes  ,  hoje  Petula ,  Po- 
voação perto  de  Mantua  Cidade  na  Itália.  Em  agradeci- 
mento de  César  Augusto  primeiro  Imperador  Romano, 
a  quem  foi  bem  aceito  ,  o  haver  restabelecido  no  seu 
Património  ,  compoz  a  sua  primeira  Egloga  ,  e  fez  para 
dar  exercício  á  sua  Musa  ,  varias  outras  espécies  de  Poe- 
mas ,  como  as  suas  sobreditas  Georgicas  ,  que  saõ  qua- 
tro Livros  que  compoz  sobre  a  Agricultura  ,  que  mui-. 
tos  querem  que  seja  o  Chefe-dobra  da  Poesia  Latina  , 
e  o  seu  famoso  Poema  Épico  intitulado  Eneada  ,  por 
Ser  Eneàs  ,  Príncipe  Troiano  ,  o  seu  Heróe  que  nelle 
decanta  vindo  á  Itália  depois  da  tomada  de  Tróia  pelos 
Gregos* 
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coes,  o  alimento  dos  seus  habitantes  ,  e  o 
seu  modo  de  viver  em  geral,  relatando  factos 
authenticos  que  possaò  conduzir  para  o  conhe- 
cimento das  moléstias  endémicas ,  ou  epide- 
micas  da  dita  Cidade. 

33  Demonstrar  concludentemente  as  Affec? 
çôes  Nervosas,  e  Hystericas.  Indicar  a  influen- 
cia que  podem  ter  nesta  moléstia  a  educação 
ordinária  ,  os  costumes  ,  os  alimentos  ,  os  ves- 
tidos dos  meninos  ;  e  a  mudança  que  deve  ha- 
ver nisto  para  os  fazer  mais  robustos,  e  -sa- 
dios ;  tudo  provado  com  experiências, 

w  Examinar  as  causas  de  huma  moléstia 
commum  no  Rio  de  Janeiro  ,  e  que  começa 
a  apparecer  na  Bahia  de  Todos  os  Santos  ,  es- 
pécie de  empigem  farinosa,  que  naõ  parece 
endémica ;  indicar  os  meios  de  a  curar ;  e  de 
se  preservar  delia  ,  etc. 

33  Dar  conta  do  estado  actual  da  Litteratura 
Portugueza,  indicando  desta  o  que  o  bom  gosto 
caracterisa,  ou  em  Discurso,  ou  por  escrito,  etc. 

33  Expor  hum  modo  de  locução  applicavel  á 
natureza  da  Língua  Portugueza  ,  aclarando  ca- 
da perceito  com  exemplos  tirados  dos  Escri* 
tores  antigos,  e  modernos. 

33  Fazer  huma  Grammática  Filosófica  da  Lín- 
gua Portugueza.  .  . . 

33  Dar  huma  Historia  circunstanciada  da  Ar- 
te Typografica ,  depois  da  sua  introducçaõ  em 
Portugal  até  ao  presente. 

»Ex- 


Histórica. 

»  Expor  a  situação  Militar  Portugueza  ,  se- 
gundo as  suas  diversas,  Épocas  ,  declarando  o 
numero  dos  homens  da  sua  composição  •  as 
■difíerentes  espécies  de  Tropas;  as  armas  de 
que  cada  huma  delias  se  servia  ;  a  forma  por- 
que cada  huma  era  organisada  ,  commandacla, 
e  fazia  o  serviço  Militar  desde  o  principio 
da  Monarchia    até  á  invasão  de  Filippe  II. 

d)  Decidir  a  Época  ern  que  o  Código  de  Jus- 
tiniano se  intrcduzio  em  Portugal,  e  que  gráo 
de  authoridade  tinha  neste  Reino. 

3D  Fazer  o  Elogio  de  algumas  Personagens 
eminentes,  que  illustráraô  Porwgal  ,  cujas 
acções  merecem  ser  celebradas. 

Continuando  o  Editor  na  sua  narração  ,  diz 
na  pag.  n5  .•  Que  além  do  relatado  ,  a  Acade- 
mia propõe  todos  os  annos  hum  premio  para  o 
Compositor  de  huma  Tragedia  Portuga eza  , 
ou  Comedia  ,  seja.  em  Verso  ,  ou  em  Prosa  9 
que  descreva  o  caracter  Portuguez  :  Em  fimy 
ella  offerece  Medalhas  de  prata  para  cada 
hum  dos  Authores  das  quatro  melhores  com- 
posições Poéticas  ,  que  naõ  forem  nem  Épi- 
cas ,  nem  Dramáticas.  Que  a  sobredita  Reco' 
pilaçaõ  basta  para  convencer  aos  Estrangeiros 
(E  com  toda  a  razaô  ),  que  a  Academia  de 
Lisboa,  menos  conhecida  do  que  merece^  naô 
despreza  meio  algum  de  illustrar  os  seus  Com" 
patriota? ,  e  de.  os  tirar  da  sua  lethargia.  O 
Fjsico  }  a  Economia  Politica,  a  Agricultura 
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sobre  tudo,  a  Arte  da  Navegação,  a  Astro: 
nomia,  a  Medicina,  a  Arte  T ypn gráfica  ,  a 
Jurisprudência ,  todas  as  Siencias  especula  ti- 
vas,  ou  práticas,  saò  os  Objectos  dos  seus  cuida- 
dos ,  e  das  suas  animações.  Que  os  faldistorios 
dos  seus  Académicos  naõ  saõ  narcorticos ,  co- 
mo tem  sido  os  de  certos  Corpos  Litterarios. 
.  .  .  Na  png. H7.  Que  Portugal ,  independente 
do  Concurso  da  Academia,  tem  visto  appa- 
recer  muitas  Obras  agradáveis ,  e  úteis  ,  de- 
pois  do  anno  de  1778.  (as  quaes  elle  enuncia 
na  sobredita  pag.  ena  118);  em  a  Nota  (1  ) 
declara  :  Que  entre  as  boas  Obras  modernas , 
que  tem  apparecido  eifi. Portugal ,  se  deve  tam- 
bém fazer  mençaô  da  de  Velloso  (a)  na  qiud 

des- 


{a)  Fr.  José  Mariano  da  Conceição  Velloso  ,  natural 
da  Villa  de  S.  José  no  Brasil ,  Capitania  das  Minas  Ge* 
raes  ,  Menor  reformado  da  Província  da  Conceição  do 
Rio  de  Janeiro ,  sendo  Passante  da  Cadeira  de  Filosofí.i  , 
e  Geometria  no  seu  Convento  da  Cidade  de  S.  Paulo, 
foi  atacado  de  hum  accesso  de  Thysica  ,  que  o  inhabili. 
tou  para  o  Emprego  Cathedratico  ;  entaô  dando-se  to^ 
do  ao  estudo  da  Historia  Natural  ,  fez  ,  sem  interesse 
algum  ,  úteis  incursões  Botânicas  ,  decorrendo  os  Matos  % 
Serras,  e  Praias  do  districto  da  Capitania  do  Rio  de 
Janeiro ,  por  espaço  de  oito  annqs  contínuos ,  sen»  o 
assustar,  nem  abater  nos  «eus  intentos  os  pavorosos  pre- 
cipícios da  Serra  de  Paranapiacába  ,  á  imitação  de  Lin- 
neu  quando  vio  os  que  se  achaô  junto  á  Ilha  de  Blá- 
kulla  no  Reino  de  Suécia,  gatinhando  muitas*  vezes  a 
de  Parati  como  e$£e  Sábio  a  de  Dalecarlia  no  dito  Reiuo. 
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descreve  muito  bem  as   Plantas  do  Brasil ,  & 

o 

Naô  obstante  o  ataque  de  hurra  Ofihalmía    por  o3lo  me- 
xes,   adquirida  na  viagem   que  fez    ás   iò   Ilhas    do   Bio 
de  Paraiba   do  Sul  ,   em   que  alternava    aos  trabalhos    Fi- 
losóficos os  Apostólicos  na  conversão  dos  índios    da  Na- 
ção denominada  de  Aruri ,  que,  segundo  Joaj  de  Laet  , 
saô    os  antigos   Tamoiíts   Senhores    do   Paiz   denominado 
presentemente  Rio  de  Janeiro  ,  naô  obstante ,  torno  a  di- 
zer ,    o  referido,  e   outras  moléstias   mais   originadas  das 
suas  ajiplicaçòes  ,  e  viagens  litterarias  ,  arranjou  pelo  sys- 
tema  do  sobredito  Linneu  duas  mil  Plantas  ,  pela  maior  p<ir- 
te  de  g»-neros  ,  e  espécies  novas.  Esta  Obra  escrita  em  Latim 
tem    por  Título  Flora  Flumimensis  :   Ou  Enumeração 
das  Plantas   aue  nascem  espontaneamente  no   Distri- 
cto  da  Capitania    elo   Rio  de  Janeiro.    Naô    se-  tem'  já 
inteiramente  dado  á  luz  ,  porque  ,   segundo  he  publico  , 
sendo  as  chapas  mandadas  abrir  em  Veneza  por  Ordem 
Regia ,  a  morte  do  Abbade  Santini  incumbido   do  refe- 
rido ,  e  as  guerras  intermédias^  difficultáraô.a  sua  remes- 
sa até    ao    presente  anno  de    1801.    Espera-se  que   bre- 
vemente se   conclua  ,  pela  animação  que  o   Excellentis- 
simo  Ministro  da  Ea-zenda  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coitinho 
presta   ás  Artes  úteis  ,  na  conformidade   da  Real  Vonta- 
de do  Augusto   Principe   Regente  N.   S.   cujos  cuidados 
somente  saô  fizer   feíices   os   seus  Vassallos  ,   e    promo- 
ver ,  ainda  á  custa  da  sua  Real    Fazenda  ,   tudo    quanto 
pôde   concorrer  para  bem   se  instruírem  ;  por  cuja  cau- 
sa; foi  o  dito  R.  encarregado  de  crear  ,   em  beneficio  de 
Real  Impressão  do  Arco  do  Cego  ,   hum  corpo  de  Gra- 
vadores, de  que  há  já  2,4  peritos,    exercitando-os   nas 
Multiplicadas  Obras   de  differente  natureza   que   se  tem 
impresso  na   dita  Officina  ,  denominada  por  isso   C/ialco- 
gráfica :    pelo    que  naô  será    preciso   jamais    mendigar- 
se   a    abertura    das    sobreditas    chapas    a  Naçaô   algu» 


453. 
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VIVO 

1801. 


EmN.° 

432. 


o  Ensaio  sobra  o  Commercio.  de  Portugal  , 
e  das  suas  Colónias  por  J.  Joaa.  da  Cunha  , 
Bispo  de  Pernambuco  (1). 

No  Cap.  16.  das  Artes  e  Officios  (neste  Rei- 
no) prosegue  Ghatelet  o  seu  Plano  (deprimin- 
do ; 


ma.  Além  cia  referida,  Obra,  lie  Author  de  muitas  Cok 
lecçôes  ,  e  Traducçôes  publicadas  a  beneficio  do  Com- 
mercio, e  Agricultura  das  Colónias  Portuguezas  e  ou- 
tras ,  cujos  objeptos  saô  a  Historia  Natural  ,  e  Beíías  Ar- 
tes ,  como  Pintura,  Gravura,  Arquitectura,  etc.  Além 
de  Filosofo,  he   também    Orador. 

(1)  José  Joaquim  da  Cunha.de  Azeredo  Coitinho.  ,  lie 
natural  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  ,  Académico  da 
Real  Academia  das  Siencias  de  Lisboa  ,  Arcediago  da 
Sé  da  sua  Pátria  ,  do  Geral  do  Santo  Officio  ,  e  Bispo  de 
Pernambuco.  O  Titulo  da  sua  Obra  acima  enunciada  he  : 
Ensaio  Económico  sobre  o  Commercio  de  Portugal , 
e  suas  Colónias,  Lisboa  1794.4.0  Consta  de  Duas  Par- 
tes. Na  Primeira  trata  dos  Interesses  que  este  Reino  pô- 
de tirar  das  suas  Colónias  do  Brasil:  Na  Segunda,  dos 
que  pôde  tirar  das  suas  Colónias  nas  três  partes  do  Mun- 
do. Ainda  que  alguns  notem  haver  no  sobredito  Tra- 
tado suas  exagerações  relativas  á  bondade  do  Paiz  do 
Brasil ,  e  depender  do  tempo  a  demonstração  da  bonda- 
de ,  e  utilidade  de  alguns  projectos  nelle  enunciados  ; 
comtudo  lia  no  mesmo  verdades  eternas,  como  as  que 
se  contém  v.  g.  nos  Cip.  III.  IV.  e  V.  da  Parte  Primei- 
ra,  e  merece  ser  lido  pelo  Politico  ,  pelo  Litterato  ,  e 
pelo  Negociante.  Se  o  mencionado  Author  no  sobredito 
Cap.  5.  naô  demonstra  energicamente  ser  falso  o  Syste- 
ma  dos  Climas  ,  seguido  por  Montesquieu  no  seu  Tra- 
tado Esprit  dcs  Loix  nos  Liv.  XIV.  e  XXÍV,  pelo  me- 
nos ,  refuta-o  plausivelmente. 


Histórica, 

do  systemnticamente  Portugal)  enunciando  na 
pag.  122  :  Que  os  Portuguezes  podem  ser  alie- 
gados  por  primeiros  na  Arte  fútil  de  fazer  to- 
chas ,  ou  cirios  ...  e  que  nos  Officios  mais  úteis 
às  precisões  da  vida  ,  elles  estão  mais  atret- 
zados ,  talvez ,  que  nenhuma  outra  Naçaõ  : 
Que  nada  ha  mais  grosseiro  ,  que  as  ferra- 
mentas ,  e  instrumentos  ,  feitos  por  elles  para 
seu  uso  tanto  de  pào  ,  como  de  algum  metal ... 
Na  pag.  126  :  Que  os  Anneis  para  as  Por- 
tuguezas  so  tem  estimação  pelo  seu  pezo.  Na 
pag.  127.  no  fim  ,  e  na  pag,  128  :  Que  as  ditas 
andaõ  neste  Reino  vestidas  de  Baeta  ,  e  os 
homens  de  Panno  Francez,  Inglez  ,  e  Hollan- 
dez,  porque  as  Fabricas  que  delle  se  quize- 
raõ  estabelecer  em  Portugal ,  naõ  se  tem  podi- 
do sustentar  etc.  E  diz  o  Author  enunciado  que 
esteve  em  Lisboa  ,  e  que  viajou  neste  Rei- 
no? Quem  o  crerá?  O  referido  he  análogo 
(escrevendo  elle  em  1778)  a  dizer:  Que  os 
Portuguezes  trazem  debaixo  do  capote  huma 
espada  muito  comprida ,  e  os  vestidos  guarne- 
cidos de  ricos  galões  dos  quaes  usaõ  também 
nos  chapéos.  Gomo  o  enunciado  pelo  sobredito 
Chatelet  he  notoriamente  falso,  o  seu  Editor 
tendo-se  proposto  em  certos  casos  salvallo  ,  de- 
clara na  pag.  128.  Nota(i)  :  Que  depois  da  reti- 
rada daquelle  ,  se  estabelecerão  neste  Reino 
fabricas  de  panno  grosso ,  e  de  baetas  para  o 
povo  com  bom  suecesso  :  e  em  a  Nota  (2) :  Que 
H  ha 
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ha  muitos   annos  que  na  Villa  da  Covilhãa 
se    fabrica    numa  Fabrica    muito  florecente 
todo    o  panno  para  o  fardamento   da  Tropa 
Portugueza  ,  e  para  a  numerosa  família  do~ 
mestiça  da   Casa    Real  j  o   quê  he  bastante- 
mente    'vantajoso  para    os  Portuguezes  ,  por 
naõ  estarem  ja  dependentes  de  Inglaterra  pa- 
ra o  vestuário  Militar.  No  Cap.  117.  da  Po//. 
tica    (  do  Ministério   de  Portugal )  nelle  naò 
trata  eom  demasiada  acrimonia  o  Systema  Po- 
litico do  Gabinete  Portuguez  ;  è  supposto  que 
o  conhecimento   que  enuncia    ter  delle ,    se- 
ja adquirido    de  noções   vagas  ,    como    diz  o> 
Editor   da  Obra    no  Supplementò  ao  mencio- 
nado Capitulo  pag.  166,   naò   he  nauseante  a 
sua  leitura  ,  e  menos   a  do  dito  Supplementò 
pelos  extractos  que  contém  de  vários  Trata- 
dos   de  Pazes   celebrados   entre  a  Coroa  des- 
te Reino,   e  outros  Estados  da  Europa;  pela 
exposição   das  Leis  Fundamentaes   de  Portu- 
gal \  e  declaração    dos  três  Estados    do  mes* 
mo ,    relativa  á  Proclamação  >   e   restabeleci- 
mento do  Senhor  D.  Joaõ  IV.  ete. 

Em  huma  palavra,  o  que  há  digno  de  se 
poder  ler  neste  Tonio,  he  a  referida  Reco- 
-pilaçaõ  da  Conduta  da  Academia  Real  das 
Sieneias  de  Lisboa,  do  estado  actual  sien- 
'tifieo  deste  Reino \  e  o  Diplomático  que  aca- 
hõ  de  enunciar* 


ÀD- 


Histórica. 
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# 


As  Historias  dos  Domínios  Ultramarinos  Por* 

tuguezes  escritas  por  Authores  Estrangein 

ros  impressas. 


5oo  JLinschot  (JoaõHugo)  natural  da  Cida- 
de de  Harlem  (1),  desejoso  dever  o  que  ou- 
via contar  das  terras  novamente  descubertas 
pelos  Hespanhoes,  e  Portuguezes  na  Ameri- 
ca, e  na  índia ,  transportou-se  da  sua  Pátria 
para  Gastella ,  donde  passou  a  Portugal,  e  depois 
á  índia,  onde  residio  por  alguns  doze  annos* 
Duas  vezes  passou  ao  Norte  para  ver  se  desço- 
bria  alguma  passagem  para  a  China  ,  a  primeira 
em  i5g4.  e  a  segunda  em  i5g5.  porém  inutilmen- 
te. Tornando  para  Hollanda  estabeleceo-se  na 
Cidade  de  Enchusa  (2)  onde  foi  Thesoureiro  , 
e  escreveo  a  Obra  seguinte  )  Navigatio  ao  iti- 
nerarium  Joahannis  Hugonis  Linscotani  in 
JJ  a  Qrien- 


(1)  Harlem  he  na  Hollanda  ,  de  cuja  Cidade  era  tam- 
bém natural  o  famoso  Lourenço  Coster  Inventor  da  a- 
bertura  das  letras  em  pào  ,  e  que  os  Hollandezes  que- 
rem, que  o  seja  juntamente  da  Impressão  em  14*0.  po- 
rém os  Alemães  dizem  que  a  invenção  desta  fora  na 
sua  Cidade  de  Moguncia. 

(2)  He  também  na  Hollanda. 


156$. 

M. 
1611. 


1440. 


: 
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Orientalem  siiie  Lusitanorum  Indiam.  Descri- 
ptiones  ejusdem  Terrae ,    ac  Traciuum  Litto- 
ralium.  Praecipuorum  Portuum;_  Fluminum, 
Capitum,  Locorumque  Lusitanorum  hactenus 
navigationibus   detecto  rum    signa  ,  et   notàe. 
Imagines^   habitus  ,    gestusque    Indiorum   ac 
Lusitanorum    per  Indiam   viventium  ,    Tem- 
plorum ,   Idolorum  ,  Aedium  ,  Arborum  ,  Fru* 
ctuum ,    Herbarum,    Aromatum ,    etc.  Mores 
gentium  circa  Saórificiã  ,  Politiam ,  ac  rem  fa% 
miliarem.    Enarratio  Mercaturae ij   quomodo  4 
et  ubi  ea  exerceaèur.  Memorabilia  gesta  suo 
tempore  iis  inpartibus.  Collecta  omnia,  acdes, 
cripta  per  eundem  Belgice.  Nunc  vero  Latine 
reddita,  in  usum  ,  commodumyac  -voluptatem 
studiosi  Lectoris  no-varum ,    memoriaque  din 
gnarúm  rerum ,  diligenti  studio  ac  opera.  H?gaj. 
Comitis.  i599.  foi.    Corre  traduzida  em  Fran- 
cez  com  o  Titulo  seguinte  .•  Histoire  de  la  Na, 
-vigation  de  Jean  Hugues  de  Linschot ,  Hollan- 
dois ,  aux  Indes  Orientales  ,  contenant  diver-. 
ses  Descriptions  :  Observations  des  Costumes,, 
et  Singularitez  de  dela  et  autres  declarationl 
Avec  annotations  de  B.  Pauludanus  (1),  Do* 
cteur  en  Medecine  sur  materíe  des  Plantes  e£> 

Es- 


M.  (i)     PaWano    (Bernardo)   foi  Professor   de  Filosofia 

1W4'  na  Universidade.de  Leyde  nas  Províncias  Unidas,  Ca- 
pitai  da  Hollanda  meridional ,  a  mais  rica  ,  e  a  mais  po- 
voada depois  de  Amsterdão  t  viajou  por  todas  a|-g.aatr0 
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Espiceries  :  Item  cjuelques  Cartes  Geógraphi- 
ques  et  autres  Figures.  Deuxiesme  edition  aug- 
mentee.  A  Amsterdam.  1619.  f.  (v.).  Na  His- 
toria enunciada  naõ  só  se  contém  a  Viagem 
do  seu  Author  á  índia,  mas  também  o  seu  re- 
gresso para  Portugal.  Além  disto  huma  Histo- 
ria de  três  Navegações  que  os  Hollandezes  fi- 
zeraõ  ao  Norte  ,  e  huma  Taboa  dos  Gráos  ,  e 
Latitudes  de  todos  os  Portos  principaes ,  Rios, 
e  lugares  descubertos  pelos  Portuguezes  ,  e 
Hespanhoes ,  etc.  Naõ  obstante  a  sua  anti-, 
guidade,  he  recommendavel  pelos  conheci" 
mentos  que  dá  de  muitas  espécies.. 


partes  do  Mundo.  A  mais  conhecida  das  suas  Obras  he 
a  Collecçaõ  das  Notas  com  que  enriqueceo  as  Viajena 
Marítimas  do  sobredito  Linschot.  Amsterdão  1610.  tok 
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Diogo  de  S.  Miguel  (Fr.) 
Diogo  de  Paiva  de  Andrade. 
Diogo  Pinheiro  (D.) 
Diogo  Rangel  de  Macedo. 
.Diogo  de  Teive. 

Drouet  (Mr.)  Em  a  Nota  no  Prologo  § 
Duarte  de  Albuquerque  Coelho. 
Duarte  Barbosa. 
Duarte  Galvaô. 
Duarte  Nunes  de  Leaô» 
Duarte  Ribeiro  de  Macedo, 
Pumouriez  (Mr.) 


F. 


Fabrício  (  Joaõ  Alberto, )    ¥>m  a  Nota 
Felis  Teixeira. 
Fernando  de  Abreu  (Fr.) 
Fernando  Alvares  Seco. 
Fernando  António  da  Roza. 
Fernando  Corrêa  de  Lacerda. 
Fernando  Corrêa  de  Jaaçerda  ÇP«) 
Jpernando  de  Góes  Loireiro. 
Fernando  Lopes» 

I  a 


Em. 
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Fernando  Lopes  de  Castanheda.   Numero     216 
Fernando  de  Magalhães.  Em  67 

Fernando  Mendes  Pinto.  22B 


Fernando  de  Menezes   (D.) 

Fernando  de  Noronha  (D.) 

Fernando  de  Novaes. 

Fernando  de  Oliveira.  (P.) 

Fernando  de  Pine. 

Fernando  da  Soledade  (Fr.) 

Filippa  Nunes. 

Filippe  José  da  Gama  Em 

Flores  (Fr.  Henrique) 

Formey  (Mr.  )  Em  a  Nota  no  Prologo  §. 

Forster.  Em 

Foucquet  (Mr. )  Em  a  Nota 

Francisco  de  Santo   Agostinho  Macedo 

(Fr.) 
Francisco  Alcanforado. 
Francisco  de  Almeida  Jordão* 
Francisco  Alvares  (P.) 
Francisco  de  Andrade 
Francisco  Aranha  (P.) 
Francisco  Botelho  de  Moraes  e  Vascon- 

cellos. 
Francisco  Brandão  (Fr.) 
Francisco  de  Brito  Freire. 
Francisco  Carneiro  de  Figueiroa.  '  « 
Francisco  Coelho  de  Sousa  e  Sampaio; 
Francisco  da  Costa. 
Francisco  da  Fonseca  (P.) 


84 

189 

H 

7 

5 

3io 

21 

359, 
461 
3 
466 
4i9 

363 

48 

141 

279 
IO9 

io3 


307 

176 

4i 

i44 

Fran** 
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'Francisco  José  Freire  (P.)  No  Prologo  da 
1.   Ediçaô  §5.en,°  Numero 

Francisco  José  da  Serra  Craesbeck. 
Francisco  Leitaô  Ferreira  (P.) 
Francisco  Leitaô  da  Silva.      ,3 
Francisco  de  Lemos. 
Francisco  Luiz  Ameno. 
Francisco  Manoel  de  Mello  (D.) 
Francisco  de  Santa  Maria  (P.) 
Francisco  de  Mattos  de  Sá. 
Francisco  de  Menezes  (D.) 
Francisco  de  Pina  e  de  Mello; 
Francisco  de  Sá  e  Menezes. 
Francisco  do  Santíssimo  Sacramento  (Fr.) 
Francisco  Soares  Toscano. 
Francisco  de  Sousa  (P-) 
Francisco  de  Sousa  Goitinho. 
Francisco  Velasco  de  Gouvea. 
•Francisco  Xavier  de  Menezes  <T>.), 
Francisco  Xavier  de  Oliveira. 
Francisco  Xavier  dos  Serafins  Pitarra,(Fr.) 

Em 

Francisco  Xavier  da  Serra  Craesbeck. 

Francisco  Xavier  da  Silva  (P.) 

Francisco  Xavier  da  Silva  (P.) 

Fulgencio  Leitão  (Fr.) 

(  i!b  SffíJ    5   >    V.      $í  ) 
ml 
Gabriel  Pereira  de  Castro. 


& 


Gabriel  de  Magalhães  (P.J 


3i8 

171 

*§* 

38a 

53 

71 

% 

117 

270 

206 

278 

282 

200 
23o 
383 
37i 
i58 

98 

i85 
412 
4i3 

372 

264 
63 
Gar- 
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Garcia  de  Rezende.                      Numero  3^3 

Garibay  ( Estevão  de )       .  455 

Gaspar  de  S.  Bernardino  (Fr.)  225 

Gaspar  Corrêa.  6 

Gaspar  da  Cruz.      .•..  3^0 

Gaspar  Estaco.  l55 

Gaspar  Pinto  Corrêa.,  10? 

/Gaspar  da  ftfadre '*3e  Deos  CFr.)  25o 

<jebaver  (  Jorge  Christiano  )   .        Em  433 


Gomes  Eanes  de  Asurára. 

Gomes  de  Santo  Estevão. 

"Gonçalo  Aires  Ferreira. 

Gonçalo  Coelho.  .-■■.. 

Gonçalo  Lucena  de  Carvalho. 

Gonçalo  Mendes  de  Vasconoellos  Cabedo 

Gonçalo  Soares  da  Franca  (P.) 

Grand  ( Joaquim  lè)  Abbaste*        Era.  62 

Gregório  de  Almeida,  ;        oa  374 

Grosier  ( l/Abbe. ,)  Em  444 

Guilherme  José  de  Carvalho  Bandeira.  29 

Guzrrían  <P. Luiz  >M4  447 


2oS 

317 

47 
64 

■79 
i54 

/1Ò1 


H, 

■ 


Haitonio  (  Armeno ,  ou  Af  menico  ) 

Halde  (P.  Joaõ  Baptista. ) 

Hamel  du  Monceau  (  Henrique  Luizdu) 

Em 
Henrique  Fernandes  Serraõ.  Em 

Henrique  de  Noronha  £Fr.) 


445 
443 

479 

4i 

3i3 


Índice    d- os   Authores, 


Herera  Maldonado  (D.  Francisco.)  Num, 


Jacinto  Freire  de  Andrade. 

Jeronymo  de  Almeida. 

Jeronymo  Corte  Real. 

Jeronymo  Dias  Leite. 

Jeronymo  Lobo  (P.) 

Jeronymo  Lopes. 

Jeronymo  de  Mendoça. 

Jeronymo  Osório  (D.) 

Jeronymo  Ramos  (Fr.) 

Jeronymo  Vahia  (Fr.) 

Ignacio  Barbosa  Machado  (P.) 

Ignacio  de  Carvalho  e  Sonsa. 

Ignacio  da  Piadade  e  Vasconcellos. 

Ignacio  de  Sousa  e  Menezes.        4?5 

Joaõ  Alvares  (Fr.) 

Joaõ  Baptista  de  Castro  (P.) 

Joaõ  Baptista  Domingues. 

Joaõ  Baptista  Lavanha. 

Joaõ  de  Barros. 

Joaõ  de  Castro  (D.) 

Joaè  Col.  (P.) 

Jóaõ  Curvo. 

Joaõ  Franco  Barreto. 

Joaõ  Gonçalves  Zarco. 

Joaõ  de  S.  José  4o  Prado  (Fr.) 

Joaõ  José  de  Santa  Teresa  (Fr.) 
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Em    Numero     479 

^9 

Em  202 

291 

62 


Joaõ  de  Loureiro  (P.) 

Joaõ  Mascarenhas  (D.) 

Joaõ  Mascarenhas  (D.) 

Joaõ  de   Medeiros  Corrêa 

Joaõ  de    S.  Pedro. '(Fr.) 

Joaõ  Pinto  Ribeiro. 

Joaõ  das  Regras. 

Joaõ  Ribeiro. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes. 

Joaõ  Salgado  de  Araújo.  35g 

Joaõ  dos  Santos  (Fr.).  -.:»  om      212 

Joaõ  Soares  de  Brito.  365 

Joaõ  Teixeira.  66 

Joaõ  Teixeira  da  Silva.,  3i2 

Joaõ  de  Vasconcêllos  (P;)  Em  374 

Joaquim  de  Azevedo  (P.D.)  289 

Joaquim  Machado  de  Castro.         Em.         416 

Jorge  Cardoso.  .  ,  g  ...;>  0i       10 

Jorge  Cardoso  (P.)  (.ví  20j 

Jorge  de  Lemos,    r,  £§£ 

José  Barbosa  (P.D.)  . 

José  Corrêa  de  Mello  e  JBrito  de  Alvim. 

José  Freire  Montarroio  Mascarenhas. 

José  Homem  de  Menezes.  Em  98 

José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coi- 

tinho.  Em  473 

José  Mariano  da  Conceição  Velloso.(Fr.)Em  479 
José  Martins  Ferreira.   .,■  a38, 

José  Miguel  Joaõ  de  Portugal.  (D.)  127 

José  da  Natividade  (P.D.)  299. 

José 


is3 

268 

24 
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José  da  Natividade  (Fr.) 

José  Pereira  Baiaô  (P.) 

José  Pinto  Pereira. 

José  da  Purificação  (Fr.) 

José  de  Santa  Rita  Duraô  (Fr.) 

José  Rodrigues  de  Abreu. 

José  Soares  da  Silva. 

José  Teixeira  (Fr.) 


Numero 


409 

28 

3o6 

162 

283 

76 

3i6 

96 


K. 


Kircher  (  P.   Anastasio.  ) 
Koempfer  (Engelberto. ) 


44i 

45o 


Laet  (  Joaõ  de  ) 

Lafkeau  (  P.  José  Francisco.) 

Laimundo  (Ortega.) 

Leandro  Dorea  Cáceres  e  Faria.     Em 

Lenglet  du  Fresnoy  (Nicoláo  )  Em  o  Pro- 

.    logo  §. 
Leonardo  dos  Reis  (P.) 
Linneu  (Carlos)  Em 

Linschot  (  Joaõ  Hugo  ,  ou  Hugues  de  ) 
Longino  (  Dionysio) 
Lopo  de  Sousa   Coitinho. 
Lourenço  de  Caceies. 
Lourenço  Justiniano.  (P.) 
Lucas  de  Andrade  (P.) 

K 


Em 

Em 

Em 


453 

454 

3a 

397 


229 

479 
5oo 

3o  2 
234 
217 
117 
589 
Lux 
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Lucas  de  Santa  Cathàrina  ( Fr. )     Ham. 

Luiz  dos  Anjos  (Fr.)  Em 

Luiz  António  Cardoso  da  Gama.  Em 

Luiz  Caetano  de  Lima  (P.D.) 

Luiz  Callisto  da  Costa  e  Faria  (P.) 

Luiz  de  Camões. 

Luiz  Coelho  de  Barbuda, 

Luiz  do  Coito  Felis. 

Luiz  Marinho  de  Azevedo. 

Luiz  Mendes  de  Vasconcellos. 

Luiz  de  Menezes  (D.) 

Líjíz  Pereira  Brandão. 

Luiz  de  Sousa  (Fr.) 

Luthero  (Martim.) 


i63 

20 1 

36/ 

25 

86 
íoa 

22T 

i5o 
148 
n5 

269 

338 

22@ 


M, 


STaôquer  ( Filipiie. )                         £m  460 

Mafeu  (  Joaò  Pedro  P.  )  456 
torlla  (P.  José  Anna  Maria  de  Moyriac 

de)  444 

Manoel  de  Almeida  (P.)  213 

Manoel  dos  Anjos  (Fr.)  £§Ç 

Manoel  Bocarro  Francez.  2Q3 

Manoel  Caetano  de  Sousa  (P.D.)  34 

Manoel  Calado  (Fr.)  ^55 

Manoel  do  Cenaculo-Villas  Boas  (D.Fr.)  3ó2 

Manoel  Coelho  Velloso.  36 

Manoel  dá  Conceição  (Pr.)  3g<> 

Manoel  Constantino  (P.)  >&* 

Ma- 
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Manoel  da  Cunha  (D.) 

Numero 

362 

Manoel  de  Escovar  (P.) 

Em 

374 

Manoel  de  Faria  e  Sousa. 

69 

Manoel  Fernandes  Villa  Real. 

063 

Manoel  Ferreira  de  Lemos. 

g3 

Manoel  Fialho  (P.) 

Em 

i44 

Manoel  Godinho  (P.) 

228 

Manoel  José  Martins  (P.) 

Em 

3ax 

Manoel  de  Leaõ. 

401 

Manoel  Luiz  (P.) 

337 

Manoel  de  Menezes  (D.), 

m 

Manoel  Monteiro  (P.) 

126 

Manoel  de  Moraes  (P.) 

67 

Manoel  de  Oliveira  Ferreira  (Fr.) 

3o 

Manoel  Pereira  da  Silva  Leal. 

194 

Manoel  da  Rocha  (Fr.) 

116 

Manoel  Rodrigues  Leitaõ  (P.) 

3ç6 

Manoel  dos  Santos  (Fr.) 

60 

Manoel  dos  Santos  (Fr.) 

121 

Manoel  Severim  de  Faria. 

i5 

Manoel  de  Sousa. 

4o3 

Manoel   de  Sousa. 

Em 

454 

Manoel  de  Sousa  Moreira. 

Em 

97 

Manoel  Tavares  (P.) 

Em 

201 

Manoel  Thomaz. 

272 

Manoel  Telles  da  Silva  ,  primeiro  Mar- 

quez de  Alegrete. 

3i4 

Manoel  Telles  da  Silva  ,    terceiro  Mar- 

quez de  Alegrete. 

26 

Manoel  Tenreiro  de  Gouvea. 

Era 

397 

K  2 

Marr 

H 
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Marco  Paulo  (  Yeneto.  )  Numero 

Maria  Antónia    de  S.  Boaventura  e  Me- 
nezes (D.) 

Mariana  (P.  João  de) 

Marsy  (  Francisco  Maria  de  )         Era 

Martenne  (D.  Edmundo)  Em  a  Nota  n. 

Maitim  Cardozo  de  Azevedo. 

Martinierè  (  António  Agostinho  Bruzen 
Em  o  Prologo  §. 

Martins  Paes  de  Mello. 

Mathias  Pereira  de  Azevedo  Pinto.    Em 

Mendonça  (D.  Fr.  Joaò  Gonçalves  de) 

Miguel  José  Joaô  de  Portugal  (D.) 

Miguel  Maurício  Ramalho. 

Miguel  Pacheco  (Fr.) 

Mem  Paes. 

Mendo  Gomes. 

Mogin. 

Montesquieu  (Carlos  de  Secondat  de)  Em 

Montfaucon  '(  D.  Bernardo.  )  Em 

Morcri  (  Luiz.  )  Em 

Morejon  (  P.  Pedro.  ) 

Morelli  (Joaó  Baptista.)  Em 

Murphey  (James,  ou  Diogo.) 


446 

449 
457 

297 
143 


70 
416 

439 
33i 
273 
334 

320 

33 
417 
43a 

7 
458 

443 
572 

477 


N. 


Navarréte  (JFr.  Domingos  Fernandes.         442 
Nicoláo  António.  £m  52 

Nicoláo  da  Maia  (P.)  373 

Ni; 
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ff 

Numero     3So 
i49 


Nicoláo  Monteiro  (D  ) 
Nicoláo  de  Oliveira  (Fr.) 


Otto  ,  ou  Ottaò 


Pantaleaõ  Rodrigues  Pacheco. 

Pascoal  Ribeiro  Coitinho. 

Passarello  (  P.  D.  Caetano.) 

Paulo  Craesbeck.  .  Em 

Paulo  Montes  de  Madureira  Roubam. 

Pedro  Alfarde  (D.) 

Pedro  Alladio. 

Pedro  Alvares  Cabral. 

Pedro  da  Costa  Perestrello. 

Pedro  da  Covilhàa. 

Pedro  Fernandes  Sardinha. 

Pedro  de  Magalhens  Gandavo. 

Pedro  de  Maris  (P.) 

Pedro  Monteiro  (Fr.) 

Pedro  Norberto  de  Aucourt  e  Padilha. 

Pedro  Nunes.  Em 

Pedro  Severim   de  Noronha. 

Pedro  de  Sousa  Castelio  Branco. 

Pedro  de  Sousa  Pereira. 

Pedro  Teixeira. 

Pedro  Teixeira. 
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Pellisson  Fontanier  (Píiulo)    Em  Num.  419 

Fisano  (Matheus  de)  434 

Puente  (D.  José  Martins  de  la.)  437 


Quien  de  la  Neufville  (Jacques.) 
R. 


Rafael  de  Jesus  (Fr,) 

Ramusio  (  Joaô  Baptista.) 

Real  (Gaspar  de) 

Richelieu  (  Cardeal  de  ) 

Richer  (  Mr. ) 

Rodrigo  da  Cunha  (D.) 

Rollin  (Carlos) 

Romam  (  Fr.  António  de  S,  ) 

Rousseau  (Joaõ  Jaques) 

Rousseau  (Jossue) 

Roux  (  Mr.  Le.  ) 

Rozier  (  Francisco. ) 

Rui  de  Pina. 


S. 


Sandoval  (P.  Affonso  de) 
Sandoval  (  Fr.  Prudencio  de  ) 
Scheuchzer  (Joaô  Gaspar.) 
Schmaus  (Joaô  Jacob) 


419 


112 

Em 

57 

Em 

465 

Em 

363 

Em 

467 

19a 

Em 

467 

438 

Em 

43a 

418 

Em 

444 

1 

479 

93 

435 

46* 

Em 

45o 

Em 

43a 

Se- 

I  tf  r>  i  c  ê   dos   AtTfeoSBS,      ^g 


Sebastião  José  de  Cârvalbo1  e  Meíló  pri 

meiro  Marquez  do  Pombal.  Em  Hum 
Sebastião  de  Moraes  (P.) 
Sebastião  da  Rocha  Pita. 
Sebastião  da  Veiga  Cabral. 
Selvaggio  Canturam. 
Silvestre  Ferreira  da  Silva. 
Simaô  Èstaçò  da  Silvá.- 
Simaõ  de  Vasconcellos  (P.) 
Sócrates. 

Solier  (P.  Francisco) 
Southwel  (  Roberto. ) 
Struvio. 


(a  Hum. 

521 

353 

nf 

74 

Em 

449 

a59 

£*4$ 

Q.^6 

Em 

3o  i 

Em 

,449 

Em 

42^ 

Em 

44i' 

tfhõmaz  Caetano  de  Bem  (P.í).)  Em  o  h, 

Thomaz  José  de  Aguiar  (P.)         Em 

Thomaz  Rodrigues. 

Thumberg. 

Tollio  (  Jacques. )  Em 

Tristão  Vaz.  Em 


i45 

277 

7S 

3oa 
47 


Ve 


Vaissette  (D.José.) 
Vallemont  (Pedro  de  ^ 
Vandelli  (  Domingos. ) 
Vasco  da  Gama. 


Em 

Em 
Em 


2ÕO 
459 

479 

466 

Vasr 


;t 
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Vasco    Mosinho    de    Quevedo    Castello 

Branco.                                     Numero  275 

Vertot  d'Auboeuf  (  Rene  Aubert.  )  424 

Veysiere.                                              Em  226 

Vicente  Garlos   de  Oliveira.  274 

Vicente  de  Gusmaõ  Soares.  80 

Vicente  Salgado   (Fr.)  197 

Voltaire  (  Maria  Francisco  Arouct  de  )  Em  432 


• 


U. 


Ulysses. 

Usserio  (  Jacqnes.  ) 


depois  do  num.     a65 
Em  106 


Xoung  (Duarte. ) 


Em 


274 


IN- 
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Da  Academia  Real  da  Historia . Portu- 
guesa, Impressa.  Numero  408 

Pa  Acclamaçaõ  do  Senhor  D.  Joaõ  IV. 

Impressa.  271  e  373 

De  Acções  ,  e  Ditos  famosos  de  alguns 
Príncipes ,  e  Naturaes  deste  Reino , 
Impressa.  V  200. 

De  Africa  por  Authores  Estrangeiros,  Im- 
pressa. 43,4  e  465 

—  Dita  junta  com  a  de  outros  Estados  , 

Impressa  #  e  466 

De  Africa  por.  Authores  Portuguezes  em 

Proza ,  Mss.  .  5o  até   56 

—  Dita  em  Verso.  86  até  8& 
De  Africa  por  Authores  Portuguezes  em 

Prosa  ■,  Impressa.  g|       ap.4  até  zí5. 

Dita  em  Verso.  276  até  276 

Çe  Africa  junta  com  a  da  Ásia   e  Ame- 
rica, Mss.        .  .  '-  M 
Do  Senhor  D.  Affonso  I.  Mss.  .         78  e  296 

—  Diu  Impressa.  267   285  e\  3,o^ 
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Do  Senhor  D.  Affonso  IV..  Mss".  Num.  81 
Do  Senhor  D.  Affonso  V.  Mss.  32o 

—  Dita  Impressa.  321 
Do  Senhor  D.  Affonso  VI.  Mss.  3g8. 
— ,  Dita  Impressa.  30,7  e  427 
Do  Senhor  D.  Affonso  Sanches  filho  ille- 

gitimo  do   Senhor   D.    Diniz,  Im- 
pressa. 31Ó 
Do  Algarve,  Mss.  240 

—  Dita  Impressa.  j^0 
Da  America  por  Authore*  Estrangeiros, 

Impressa.  453  até  455 

« —  Dita  junta  com  a  de  outros  Estados.  470 
Da  America   pot  Authores   Portuguezes 

em,   Prosa  Mss*  64  até  76 

■*--  Dita  em  Verso.  §i  até  9a 

Da  America  por  Authorés  Portuguezes 

em  Prosa.  Impressa.  245  até  261 

—  Dka  em  Verso.  285* 
De  Angola,  Mss.  5^ 
De  Antiguidades  da  Lusitânia ,  e  de  Por- 
tugal, Mss.                                             32 

* — Dita  Impressa.  x*ft 

Do  Senhor  D.  António  Príncipe  da  Beira.  476 
Do  Senhor  D.  António  ,  Prior  do  Crato, 

Mss.  332- 

—  Dita  Impressa.  533 
£>a  Appariçaõ  ao  Senhor  D.  Affonso  Hen- 
riques ,  Impressa. 

Do  Arcebispado  da  Bahia ,  Impressa. 


3oo 

26Y 

Do 


Indick   ©as.Historuí. 

Do  Arcebispado  de  Braga  ,  e  sua  Pfima- 
sia,  Impressa.  Num. 

Do  Arcebispado  de  Évora,  Impressa. 

Do  Arcebispado  de  Goa ,  Impressa. 

Do  Arcebispado  de  Lisboa.,  Impressa. 

Da  Armada  Franceza ao  Bio  de  Janeiro, 
em  1710,  Mss. 

Das  Armadas  feitas  em  Portugal,  Mss. 

—  Dita  Impressa. 
DeArsila,  Impressa. 

Da  Ásia  por  Authores  Estrangeiros  f  Im- 
pressa. 

Dita  junta  com  a  de  outros  Estados. 

Da  Ásia  por  Authores  Portugueses  em 
Prosa,  Mss. 

—  Dita  em  Verso. 

Da  Ásia  por  Authorès  Portugueses  ,  em 
Ptosa ,  Impressa. 

, —  Dita  em  Verso. 

Do  Assassínio  intentado  por  Castella  con- 
tra o  Senhor  D,  João  IV.  Impressa. 


B. 


Mss. 


Da  Batalha  do  Ameixial ,  Mss. 
Da  Batalha  de  Campo  d' Ourique 
Da  Batalha  do  Montijo. 
Da  Batalha  do  Salado  ,  Mss. 
Das  Batalhas  dadas    entre  Portnguezes  , 
e  Castelhanos. 

L  2 


#4      Jnbioè    das    Historia  j. 


Do  Bispado  do  Algarve,  Impressa.    Num. 

■    ^ 


Do  Bispado 
Do  Bispado 
"Do  Bispado 
Do  Bispado 
Dõ\  Bispado 
Do  Bispado 
jDo    Bispado 
Do  Bispado 
Do  Bispado 
Do  Bispado 
Dõ  Bispado 
Do  Bispado 
Do  Bispado 
Do  Bispado 
Do  Bispado 
3Dõ  Bispado 
Do  Bispado 
Do  Bispado 
Do  Bispado 
Do  Bispado 
Do(  Bispado 
Do  Bispado 
Do  Bispado 
JDo  Bispado 
Do  Bispado 
Do  Bispado 
Dos  Bispad< 
pressa, 


d'Angola ,  Impressa, 
d' Angra ,  Impressa. 

de  Cabo  Verde ,  Impressa. 

da  China ,  Impressa. 

de  Coimbra  ,  Impressa. 

He  Çranganor ,  Impressa, 
de  Elvas,  Impressa. 

da  Ethiopia ,  Impressa. 

do  Funchal,  Impressa. 

da  Guarda  ,  Impressa. 

do  Japão  ,  Impressa. 

de  Leiria  ,  Impressa. 

de  Macáo,  Impressa. 

de  Malaca  ,  Impressa. 

do  Maranhão,  Impressa. 

de  Meliapof ,  Impressa. 

de  Miranda ,  Impressa. 

de  Nanckim ,  Impressa. 

;do  Paírá 9  Impressa. 

de  S.  Paulo,  Impressa. 

de  Peckim  ,  Impressa. 

de  Portalegre,  Impressa. 

do  Porto,  Impressa. 

dô  Rio  de  Janeiro ,  Impressa. 

de  S.  Thomé,  Impressa. 

de  Viseu  ,    Impressa. 
)s  em  geral  de  Portugal ,  Im- 


186 

*97 
214 
214 
214 
244 
191 

244 
188 
214 
214 
394 
244 
190 

244 

244 
261 

244 

196 
244 
261 
261 

244 

189 

192 
161 
214 
195 


386 
C. 
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Dos  Cargos  ,    e  Commendas  que  S.  Ma- 
jestade prove  ,  Impressa.  Num.  149 
Das  Casas  de  Campo  Reaes ,  Mss.  3g 
De  Cavalhadas,  Vide  Festas. 
De  Ceilão  Mss.  62.  Impressa.  62  no  fim  ,  e     238 
Do  Cerco  de  Chaul ,  Mss.  9o 

; Dita  Impressa.  a36  e  281 

_  Dita  do  Primeiro  de  Dio  ,  Imp.       a34  e  279 

Dita  do  Segundo,  Impressa. 

De  ambos  juntos  ,  Impressa. 

Do  Cerco  de  Goa  ,  Mss. 

3 — s  Dita  Impressa. 

*—"  Dita  de  Malaca ,  Impressa. 

Do  Cerco  de  Mazagaõ  ,  Mss. 

— _  Dita  Impressa. 

Do  Cerco  de  Moçambique,  Impressa. 

Do  Cerco  da  Nova  Colónia ,  Impressa. 


235  e  280 

233 

90 

o56 e  278 

237 

5o  e  88 

208 


Da  China  M^s. 
-: —  Dita  Impressa 
Das  Cidades 


220 

25g 
63 
240  439  e  468 
e  Villas  ,    Impressa.     i3o  i36 
288  419  e  458 
De  Cintra  ,.  Impressa.  &p 

De  Coimbra,  Impressa.  *4a 

Das  Goitadas,  Mss.  39 

! —  Dita  Impressa.  1^9 

Da   Gommarca    entre    Doiro    e    Minho, 

Impressa. 

Das  Commarcas  em  geral ,  Impressa.    i3a  1^7 

e  i38 
Dos 


8(5      Índice    das    Historias. 

Dos  Companheiros  nas  Conquistas  do  Se- 
nhor D.  Affonso  Henriques  Mss.  N.  2g5 
Da  Conquista   de  Arsila  e   de  Tangere, 

Impressa.                  ,  2?5 

Da  Conquista  de  Ceuta  Mss.  86* 

— i  Dita  Impressa.  205 

Da  Conquista  de  Goa ,  Impressa.  378 
Da  Conquista  de  Portugal  pelo  Conde  D. 

Henrique,  Impressa.  26ô 
Da  Conquista  de  Malaca,  Impressa.  28a 
Do  Convento  de  Mafra  ,  Impressa.  407 
Dos  Conventos.  Veja-se  Ordens  Religiosas. 
Das  Cortes  de  Lamego ,  Mss.  29? 
—  Dita  Impressa.  3^ 
Das  Cortes  ,  e  Preferencia  dos  Procura- 
dores das  Cidades ,  e  Villas^Impressa.  188 


D. 

Da  Descripçaõ  de  Portugal,  Mss. 

&•*■  Dita  Impressa. 

Da  Descripçaõ  das  Ilhas  sugeitas  a  Por- 
tugal  Mss.  49.  Impressa. 

Do  Descubrimento  da  Bahia ,  Mss. 

«■H  Dita  Impressa. 

Do  Descubrimento  do  Maranhão  ,  Im- 
pressa. 

Dos  Differentes  gráos  de  Nobreza  ,  Im- 
pressa. 

De  Dignidades  Ecclesiasticas ,  e  das  pes- 
soas que  as  tiveraô,  Impressa, 


3* 
i5i 

207 

9* 
a83 

248 

182 

184 
Do 
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Do  Senhor  D.  Diniz  Mss. 

.—  Dita  Impressa. 

Do  Direito  da  Acclamaçaõ  do  Senhor 
D.  Joaô  IV.  Mss. 

• —  Dita  Impressa. 

Do  Direito  da  Sereníssima  Casa  de  Bra- 
gança á  Coroa  de  Portugal,  Impressa. 

Da  Distancia  que  ha  de  Lisboa  para  ás 
terras  principaes  das  Piovincias  do 
Reino. 

De  Ditos  de  Príncipes ,  e  Varões  famo- 
sos Portuguezes  ,  Imp. 


Da  Edificação  de  Lisboa ,  Impressa.  264 

De  Edifícios  de  Portugal ,  Impressas.  i36 

De  Escriptores Portuguezes  106  iss5  128  i3j  35i 
Da  Esquadra  mandada  pelo  Sr.  D.  Joaõ  V. 
em   auxilio  dos  Venezianos  contra 
os  Turcos  sitiando  estes  Corfu  ,  Im- 
pressa. 4o5 
De  Escrivão  da  Puridade  ,  Impressa.             170 
Da  Ethiopia,  Mss.  55 

Dita  Impressa.  211.  e  435 

De  Évora ,  Impressa»  i43 


88        Índice   das    Historias; 

dos  Senhores  D,  Joaõ  IV.  e  Affonso 
VI.  com  a  sua  refutação,  Mss.  Num. 

—  Dita  Impressa.  38o.  e 

Do  Sr.  D.  Fernando  (Infante)  filho  do  Sr. 
D.  Joaõl.  Impressa. 

Das  Festas  á  chegada  da  Senhora  D.  Ma- 
ria Sofia  ,  Segunda  Esposa  do  Sr. 
D.  Pedro  II.   Impressa. 

De  Festas  de  Cavalhadas  ,  e  Toiros ,  fei- 
tas em  Lisboa,   Impressa.         410.  e 

Das  Festas  pela  occasiaõ  do  Casamento 
da  Senhora  Infanta  D.  Catharina 
com  Carlos  II.  de  Inglaterra,  Im- 
pressa. 

Das  Fontes  ,  e  Fertilidade  de  Portugal , 
Impressa.  137.  e 

Dos  Foros  da  Nobreza. 

Das  Freguezias  ,  Fogos,  e Conventos  del- 
ia, Impressa.  145.149, 

Da  Fundação  de  Casas  Pias  ,  Impressa. 

Da.  Fundação  da  Monarquia  Portugueza 
pelo  Sr.  D.  Affonso  I.  Impressa. 


359 
095 

3i9 


400 

476 

393 

287 
182 

429 
i36 

267. 


Da  Genealogia  do  Conde  D.  Henrique , 

Impressa. 
Da  Genealogia  das  Rainhas  de  Portugal , 

Imprassa. 
Da  Genealogia    dos  Reis  de  Portugal  , 

Impressa.  97.  no.  e  122 

Da 


290 

123 

[ 
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Da  Geografia  ,  e  Topografia  d$£*ortugal , 

Impressa.  Num.    i3i.  até  i5j 

Da  Guerra  do  Brasil  com  oâ  Hollandezes', 

Impressa.  2.5i   e  455. 

Da  Guerra  da  Successaõ  de  Hespanba  , 

Mss.  j  5*4  e  85 

De  Guiné  ,  Mss,  5a 

—  Dita  Impressa.  209 


: 
Do  Senhor  D.  Henrique  (Infente)  filho 

do  Senhor  -D.  Joaô  I.  Impressa.  3^3 

Dos  Hospitaes  de  Lisboa  ,  Impressa,  i45 


I. 


DoJapaõ,  Impressa. 

Da  Ilha  {la  Madeira  ,  Mss. 

—  Dita  Impressa. 

Da  Ilha  Terceira  ,  Mss. 

Da  índia  ,  Impressa. 

Da  Inquisição ,  Impressa. 

De  Santa  Joanna  (Princesa)  filha  do  Sr 

D.  AffonsoV.  Impíéssa. 
Do  Sr.  D.JoaòI,  Mss. 
^_  Dita^Impressa.  ,         , 

Do  Sr.  D.  Joaô  II.  Mss. 
_  Dita  Impressa. 
Do  Sr.  D.  Joaõ  III.  Mss. 
M 


242  466 

e  468 

47 

e87 

1 1 

276 

45 

436 

366 

ha  do  Sr. 

321 

82 

e  3i4 

268. 3i5 

e  3i6 

-522 

323 

338 

Di- 

MMi 
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Num.  337 
36o 
58 1 
4o3 

4o5  e  4n 
416 


—  Dita  Impressa. 
Do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  Mss. 

—  Dita  Impressa. 
Do  Sr.  D.  Joaô  V.  Mss. 

—  Dita  Impressa .  •  - 
Do  Sr.  D.  José  I.  Impressa. 
Da  Irmandade  ,  e  Casa  da  Misericórdia 

de  Lisboa,  Impressa.  i4o 

Da  Senhora  D.  Isabel  (  Princesa  )  filha  do 

Sr.  D.  Pedro  II.  Impressa.  242 

De  Santa  Isabel,  Rainha  de  Portugal,  Imp.  3og 
Da  Isenção  de  Vassàllagem  ,  ou  de  Feudo 

de  Portugal  a  Castella ,  Impressa.  291 

1  .  j   i  .  .  ,    .  ■., 

L. 


Dos  Lentes  Portuguezes  que   foraõ  fora 

do  Reino.  „-    .fio? 

Dekifrboa,  Impressa.^  145429  c  43o- 

©O  Sr.  D.  Luiz  (Infante)  filho  do  segun- 
do Matrimonio  do. Sr. 'D.  Manoel.        33i 

Da  Senhora  D.  Luiza,  Esposa  do  Sr.  D. 

JoaòIV.  3g0 

: 

,BôòM«|   ■ 

Do  Sr.  D.:  Uâgòel ,  Impressa.  229:  e  336- 

Da  Senhora  D.  Maria  (Infanta)  filha  do  III. 

Matrimonio  do  Sr.  D.  Manoel ,  Imp.      334 
Da  Senhora  D.  Maria  Teresa  (Princesa).      47S 

Da 
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Da  Senhora  D.  Maria ,  neta  do  Sr.  D.Ma- 
noel,  e  filha  do  Sr.  Infante  D. 
Duarte,  Duqueza  de  Parma,  Im- 
pressa. Num.   335 

De  Maravilhas  da  Natureza  em  Portugal  , 

Impressa.  i36  e  287 

De  Matronas  Fortuguezas  famosas  em  Vir- 
tudes, Letras,  e  Armas,  Ira  pressa.  201  e  202 


Das  Miftas,  Mss. 

Da  Moeda  de  Portugal ,  Mss. 

1 —  Dita  Im preás?.  . 

Da  Moléstia  do  Sr.  D.  Joaõ  V.  Impressa. 

Das  Molucas ,  Mss. 

O. 


76 

34 

i58 

4i4 
61 


Dos  O  fficios  Titulares  da  Guerra,  e  da  Ca- 
sa Real ,  Mss. 
-i—  Dita  Impressa. 
Da  Ordem  de  Avis  ,  Impressa. 
Da  Ordem  de  Malta,  Impressa.  i63  e 

Das  Ordens  Militares  que  tem  havido ,  e 

ha  em  Portugal,  Mss. 
_—  Dita  Impressa.  ^J 

Das  Ordens  Religiosas  ,  Imp.        i37  1.45  e  149 
Da  Origem  do  nome  de  Portugal,  e  de  Lu- 
sitânia. ^  106   137 
P. 


3? 
164 
162 
184 

35 
160 


419 


Das  Passagens  da  Senhora  D.  Mariana  Vi- 
ctoria  para  Portugal ,   e  da  Senhora 

M  2  D. 
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428 

83 


D.  Maria   Barbara    para   Hespanha  , 
Impressa,  Num>   4o9 

Do  Patriarcado  de  Lisboa,  Impressa.  406 

De  S.Paulo  (Capitania  na  America  Por- 

tugueza)  Impressa.  250 

Do  Sr.  D,  Pedro  I.  Mss.  3ir 

—  Dka  Impressa.     '  3^ 
Do  Sr.  , D.  Pedro  li.  Impressa. 
Bp  Sr.   D.  Pedro  (Infante)    filho  do  Sr. 

D.  Joaô  I.  Impressa. 
Da  Perdição  do  Sr.  D.  Sebastião  em  Afri- 
j         ca  ,  Mss.  1 

—  Bita  Impressa.  26g  349  e  35'3' 
Do  Porto  ,  Impressa  .O  j5x 
De  Portugal  Geográfica  ,  e  Typografica , 

Impressa.  .  a^  ãté   l5? 

De  Portugal  por  Authores  Estrangeiros,; 

Impressa.  418  e  464 

De  Portugal  por  Authores  FoTtuguezes , 

^ss-  1  até  77 

De  Portugal  por  Authores  Portuguezes  , 

Impressa.  „        .    :  o  3   2.65  e  284 

Das  Possessões  dos  Portugueses  n'Africa  , 

;        Ásia  ,e  America  ,  impressa.  149 

Dos  Povos i -que "habitarão  a  Lusitânia  ,  Imp.  i3i 
Das  Praças  de  Guerra  de  Portugal|  Im- 
pressa. j37  233  e  4jg 
Do  Priorado  do  Crato  ,  Impressa.  284 
Do  Priorado  de  Guimarães,  Impressa.  i85 
Da  Prisaô  do  Sr.    D.  Duarte,  lrmaõ  do 

Sr.  D.  JoaôíY".  Impressa.  283 
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93 


Das  Providencias  dadas  pelo  Sr.  D.  José  I. 
por  occasiaô  do  Terremoto  do  1.  de 
Novembro  de  1765.  Impressa.    Num.  4i5 
Das  Províncias  ,   Mss.  5S 

* —  Dita  Impressa.  2  3o  iZj  e  288 


Do  E.ecebimento   do  Cadáver   do  Sr.  D. 

Sebastião  em  Évora  ,  Impressa.  554 

Do  Recebimento  de  Fiiippe  111.  de  Cas- 

teJiri  em  Lisboa  ,  Impressa.  270  e  35y 
Da  Reedificaçaõ  de  Lisboa  ,  Impressa.  2y3 
Da    Refutação    do  Procedimento  judicial 

feito  contra  o  Duque  de  Bragança  D. 

Fernando ,  Impressa.  328 

Do  Regedor  da  Relação  de  Lisboa,  Imp.  171 
Do  Regedor  da  Relação  do  Porto,  Imp.  171 
Do  Reino  de  Cathaio ,  Impressa.  241  e  445 
Das  Rendas  Reaes  ,  Mss,  36 

— —  Dita  Impressa.  149  e  428 

Da  Restauração  da  Bahia  ,  Mss.  72  e  92 

—«.  Dita  Impressa.  «     ■  254 

Da  Restauração    de  Lisboa    pelo  Sr.   D. 

Affonso  Henriques,  Mss.  80 

Da  Restauração    de  Pernambuco  ,    e  de 

outros  Lugares  do  Brasil,  Imp.      255  e  256 
De  Rios  antigos ,  e  modernos  da  Lusitâ- 
nia ,  Impressa.  i3i  137  e  282 


De 


■■ 


_ 
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S. 

De  Santarém,  Impressa.  Num.  i5a 

Do  Sr.  D.  Sebastião,  Mss.  3/^ 

■ —  Dita  Impressa.  35o 

Da  Separação  de  Portugal  de  Castella  em 

1640,  Impressa.  422  e  424 

Dos  Soccoros  que  Portugal  tem  prestado 

a  Castella  ,  Impressa.  36/ 


De  Tangere ,  Impressa.  206  e  27$ 

Do  Terremoto   do  i.°  de   Novembro   de 

*755-  416  e  43r 

Do  Sr.  D.  Theodosio  (  Príncipe  )  filho  do, 

Sr.  D.  Joaô  IV*.  3S7 

De  Tibet,  Impressa.  241  e  245 

Dos  Titulos  de  Duque,  Marquez,  Conde, 
etc.  e  dos  differentes  gráos  de  Nobre- 
za ,  Mss.  58 
—  Dita  Impressa.                                  179  e  182 
Dos  Tribunaes  ,    e  seus  Presidentes  ,  Im- 
pressa.                     172  até  177.  287,  e  288 


De  Varões  Illustres ,  naturaes  de  Portu- 
gal, e  suas  Conquistas,  Imp.     137  e  2o3 
Dos  Yice-Reis  da  Bahia  ,  Impressa.  243 

Dos 
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Dos  Vice-Reis  ,  e  Governadores  da  índia  , 

Impressa.  Num.  i38  e  243 

Dos  Vice-Reis  ,  e  Governadores  de  Portu- 
gal no  tempo  doa  Filippes ,   Imp.  199 

Das  Villas  de  Portugal,  Imp.  i3o  i36  i53  288 

e  438 

Da  Uniaõ  de  Portugal  a  Castella  em  i58o, 

Impressa.  4^i 

Da  Universidade  de  Coimbra  ,  Mss.  307 

—  Dita  Impressa.  3o8 

Das  Universidades ,  e  origem  das  Letras , 

em  Portugal.  i.Sj 
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ERRATAS. 


A  foi.  4  da  Bpiítula 
Rogatória  a  S.  Ex.-a 
em  a  not.  â  mag.  ($) 
ibid.  íol.  ultima 


Erratas 
lin.  12  Num.  478 
li/i.    2   acceitaçaô 

delle 


97 


Emendas 
Num.  470 
acceitaçaô 

delia* 


Pdg.  p  do  Prol.    da 
i.a  Edic.  em  a  Not. 

(I)       \\ 
Pag.  12  ibid. 


lin.  16  Historiados         Historiadores 
lin.     1   circustancia         circunstancia 

na     Obra. 

Pag.  Hn,  Erratas  Emenda  f 

2  em  a  Not.  (1)    8  Dnarte  Duarte 

13  1  Vatecinios  Vaticínios 

16  yd  nas  Conquista  na  Conquista 

ibid.  8  prepetuo  perpetuo 

18  em  a  Not.  (1)    nlogrogono   _  logronho 
21 


29 

45 

46  em  a  Not.  (1) 

58 
60 

ibid.  em  aNot.(i) 
61 

84 

pi  not.  á  marg. 
115  em  a  Not.  (_j) 
121 

J22 

Ff]   A 

J2p 

131  em  a  Not.  (1) 

147 


2  Marquez  da  Fron 

tetra 
1  Covilhan 

23  pode 
2  te  171  <;  . 

13  e  accrestado 
18  retificaçaô 

1  Condo 
23  era  filho  delle 

14  Filicitas 
1 1  acertoit 
ip  Num.  223 

1  Instituído 
20  divides 


de  Fronteira 

Covilhâa 

et 

poude 

até  171J 

e  acerescentado 

rateficaçaõ 

Conde 

era  do  filho  delle 

Felicitas 

acestou 

Num.  12? 

Instituída 

devidos 


7  o  Desembargador    o  de  Desembarga 


148 
I4P 
350 

IÇ2 

ibid. 

1 J4  em  a  Not.  (3) 

*S7 


do  Paço 
*2  edentidáde 
ip  tirado 

1  verseficava 
12  de  nome 
10  no  dos  da  índia, 

5  corpor 
17  traduzidos 

2  cada  hum 
10  Indece 

3  auguarem 

8  perigrinaçao 
N 


dor  do  Paço 
identidede 
tido 

versificava 
do  nome 
na  dos  da  índia 
compor 
traduzidas 
cada  huma 
índice 
agoarem 
peregrinação 

166 
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Pag.  lin.  Erratas  Emendas 

166  24  a  que  aquém 

168  5)  Lavanii  Lovanii 

171  em  a  Not.  (1)     5  hum  pede  de  hum  pé 

17 •>  3  vistigios  vestígios 

176"  ip  persiguiçaõ  perseguição 

177  8  perliminar  preliminar 

178  12  parte cipaçaô  participação 
1S4  12  Jurumenhe  Jerumanha 
ibid.                          19  Theosio  Theodosio 

187  23  Capinia  Capitania 

188  5:  Parnaiba  Paraíba 
ipi  7  Palestino  palatino 
I.92  4  tutius  totius 
ip4  em  a  Not.  (r)  .  8  fechando  fechado 
Tp$  ibid.  14  professra  profecia 
içó  em  a  Not.  (4)  1  fabolosa  fabulosa 
197  17  chama  chamada 
ip8                              8  Hispana  Hespanha 

200  4  Heriqueida  Henriqueidá 

201  jjlugrube  lúgubre 
ibid.                               Jeremia  Jeremias 
218  em  a  Not.  (1)     1  cerco  cercos 
230                          ult.  Fraguemento  Fragmento 
236  em  a  Not.  (2)     6  consestia  consistia 
ibid.                        10  De  Antiquitatibus  De  Antiquis* 
241                            17  adstruir  adstruitur 
25:1                             7  Joanni  Joannis 
2(52/                            4  Exodio  Exórdio 
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